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As assiguateras que não eicedaua da 31 de doaeuihro
podem ser tomadas eia qualquer data, considerandu-se o aúna
os semestres e. os triausatraii, de &acordo com a divisão du
acuo CiVil.,

." Ui sasignantes particuliiij . à olfialnea, bani - corda aí lin;
eciouarioa puoilcom, devem apresentar ou conluiar:mar o ps-
ele.. as iehavaçau aas •saiguaturas annualmente ate 10 'diar
ente. ao iespseuvo vencimento, sob pena de ser a r•MOS34▪ cada, uma vos veacido 11 prazo em curso..

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores Portarias —
Expediente da Directoria da Justiça e. da imprensa Na-
cional.

Ministerio da Educação e Saude Publica — Portarias — Expe-
diente da Superintendencia de Obras e Transportes e

-Inspe,ctoria de Aguas e Esgotos.
Ministerio da Fazenda — Expediente da Directoria do Expe-

diente e do Pessoal do Thesouro Nacional, da Contadoria
Central da Republica, da Directoria das Rendas Internas,.
da ComMissão de Tarifa e dità Directorias do DoMinio da
União e do Imposto de Renda.

'Ministério da Viação e Obras Publicas — Expediente do Sr, mi-
, nistro e do Deparjamento de, Aeronautica Civil.

Ministerio da Agricultura — Expediente da Directoria do Ser-
• viço de Irrigação, Reflorestamento e Colonizaçãe. •
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio — Expedientr
- - -da Directoria Geral de Expediente e dos Departamentos

Nacionaes do Trabalho e da Propriedade Industrial.
Tribunal de Contas -- Noticiado.— Parte commerciaj 	 Ren-

das publicas	 .Editaes e avisos — Sociedades*.anonyina:
Annuncios.
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ha atalgoaturas aio pegas ou mijas consignações alio . fo-
rem ..umulanicadam di g iro . dos primeiros 111 dias do nove p.-
• do. sarau cum:eiradas e procedida a oobrança do respectivo

.	 .'Me*
• Ali amIgnataras para lutioclanarlos pahlloos, que'descoo-•

tor ama loina de pagamento, devem ser 4/351II•lintent•
lactas- pelas respectivas 're p artiçõas . pagadórás,	 •

.os preços lixados para os iancionarios publicas sio IR.
sus estaduaes e -zartnicipass desde que, provada a

e/maçuda, laçJui o pag amento adeantadainenta. 	 .
Oa conhecimentos das assignaturas tomada, por lutarmo-

aio . das conectarias Iodaram- mune "de rendas e aliandeges,
poesi a° ser encaminhadas d*rectamente á Impressas Nacioaiu,
sem iuterierencia das del•eacias firmam..

• Judsprudenola do. Suprimo Tribunal Federal, 'do Be.
premo Tribunal Militar,. da Carie de Appellaçáo do District*
federai. em malacias. appeusaa ao "Lliario da Justiça*. nas
dias i0 e35 de cada mas.

•
N. da R. — Para na ardia) dós Morenos a.. netracçiw, • RO

• irteiesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para lu-
producção de mataria paga, coostatada pelos interessados a
asiatencia . de erros ou omissões, devem ser leitos das 11 as id
/mar. 41, no maxlzao até 41 horas após a sabida dos orgias
* Meiam,.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO :

Ministerio da Edupação e Saude Publica — Decretos de 16 do
setembro.

Ministerio da Marinha — Decretos de 17 de setembro.

Ministorio da Educação e Saude Publica
Por decretos do 16 do corrente, foram nomeados:
Padre . Ossvaldri Ro. oha, para exaram., interinamente e

em commissão, as funcOes de inspector de estabelecimentos
de Ensino Secundario no Estado do Ceará;• •

José Dantas Borges,. para exercer o cargo de escriptit-
-vario' da Escola de Aprendizes Artifices no Estdao do Rio
•Grande do Norte.

• Por decretos de 17 de setembro .: •
• Foram exonerados:

O capitão de fragata RaYmundo 'Burlamaqui da Cunha.
' das ,funcções de commandante do tender Ceard:

O capitão de fragata José Marza Neiva, das funcções rir
capitão dos portos do Estado 'de São Paulo, em Santos; e

0.capitão de corveta aviador naval Raymundo Vasconcel-
los Aboim, das funcções de . director 'das officinas de 'aN iação
naval. ,

Foi nomeado:,
O capitão de corveta aviador naval Alvaro de Araujo para

exercer as funcções de director das oficinas de aviação naval.
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PIAMO Cl:11(1AL	 Setembro de 1935

SECRETARIAS DE ESTADO
• Ministerio da Justiça e Negocios Ikteriores

Directoria da Justiça
Segunda Secção

Por portarias de 19 do corrente mez, foram concedidas as
seguintes licenças, nos termos do decreto ri. 42, de 15 de abril
deste anuo:

De um anno, ao 1° tenente veterinario da Policia Militar
do Districto Federal, Mario Graça;

De seis mezes, ao chefe de secção do Instituto de Identifi-
cação e Estatislica Criminal da Policia Civil do District° Fe-
deral, Galileu Luiz Ferreira, e ao cabo de esquadra da Policia
Militar do District° Federal, Hermenegildo Lopes dos Santos.

Requerimentos despachados
Ildefonso Marcellino da Costa Franco. 	 Indeferido, á

vista da informação do commandante.
Augusta Gonçalves. —

POLICIA MILITAR DO

Directoria Geral de Contabilidade.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Directoria
de Contabilidade — Primeira sução — N. 1.608 — Rio de
Janeiro, 17 de setembro de 1935.

Exílio. Sr. ministro de Estado dos Neocios da Fazenda
— Para os fins previstos no art. 91 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, transmiti° a V. Ex.
a inclusa demonstração do credito supplementar, na importan.
eia. de 195:8358000, necessario á sub-consignação n. 6 — Ali-
mentação de preças — da 'rubrica — Pessoal — Gratificações
e inixilios especiaes — da verba n. 7 — Policia Militar do Dis-
trict() Federal — do . art. 5° la lei n. 5, de 12 de novembro de
1934. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e con-
sideração. •— O ministro da Justiça e Negocios Interiores, Vi-
rente Rdo.

• Confere. Primeira secção da Directoria de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, em 16 de
setembro de 1935. — A. Braga, 3° ()Melai.. Visto. — Mario
Lustosa, official, pelo director de secção. Visto. — Cleantho
Jiguiriçá, director geral interino.

DISTRICT° FEDERAL

GoNTADoRIA — ExERCICI0 DF; 1935

Demonstraçao do . estado e lio credito necessario para o pagamento da etapa sacada Pata menos ate 31 de dezembro de 1935:

Observações —Credito orçamentario para 1934 — 5.381
Contadoria da Policia Militar, em 15 de agosto de 1935
Confere — 1 . Secção da Directoria de Contabilioiade

setembro de 1935. —A. Braga, 30 ofticial. Visto —Mario
Director Geral.

:000$000 —Credito orçamentai° para 1935— 5.417:135$000.
— Alvaro Hilario Dias Teixeira, Tenente-Coronel.
da Secretaria de Estado da justiça e .Negocios Interiores, em 16 de
Lisboa, 1° (Alicia!, pelo Director de Secção. Visto — Clecuttho fiquiriçá,

Cópia — ministerio da Justiça . e Negocios Interiores —
Policia Militar do Districto Federal — Secretaria — N. 455—
Rio de Janeiro, em 22 de agosto de 1935 — Objecto: Re-
messa de demonstração — Ao Exmo. Sr. Dr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores — O general commandante da
Policia Militar — Exmo. Sr. Dr. ministro: Remetto a V.
Ex.. em 4 vias, a inclusa demonstração do credite que de-
veria ter sido orçado para a alimentação de 5.126 praças
na sub-consignação n. 6. do vigeute orçamento, onde se vã
o que foi orçado e a differença que para menos -rsultuu;
informo a V. Ex. que, como se verifica do officio ri. 13, de
10 de janeiro do corrente armo, deste cominando, houve no
citado orçamento vigente, um engano para menos, na im-
portancia de cento e noventa e cinco contos oitocentos e
trinta e cinco mil reis (195:8358000), a qual terá de si . A• sou-
plementada dentro do corrente semestre, afim de 83 poder
fazer face ás despesas que lhe são relativas. Saude e fra-
ternidade. — Emiti° Luci° Esteves, general de brigada.
Confere. 1'. f,ecção da Directoria de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, 16 de se-
tembro de 1935. — À. Braga, 30 official. Confere. — Mario
Lisbón, 1° official, pelo director da moção. Visto.—Cleanth°
Jiguiriçci, director geral, interino.. •

o

Imprense Nacional

EXPEDIENTE Do BR. DIRECTOR

Dia 20 de setembro de 1935

OffieM6 remettidos:
Ns. 2.595, 2.596 e 2.597 — Ao Sr, contador geral da

Republica, remettendo as guias do recolhimento feito ao
Banco do Brasil da receita arrecadada nos dias 16, 17 e 18
de setembro corrente.

N. 2.598 — Ao Sr. presidente do Syndicato dos Pro-
prietarios de Roleis e Pensões do Rio de Janeiro, agrade-
cendo a eonnounicação da fundação do Syndieato dos Pro-
prietarios de Hoteis e Pensões do Rio de Janeiro, formulando
melhores votos de prosperidade.

N. 2.599 — Ao Sr. general de brigada Raymundo
drigues Barbosa, presidente da Commissão de Orçamento o
Fiscalização Financeira do Ministerio da Guerra, agrade-
cendo a communicação de ter assumido a presidencia da
Commissão de Orçamento e FsOalização Financeira do Mi-
ni€terio da Guerra.
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N. -2.600 — Ao Sr. director de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça e Negocios Interiores, respondendo ao , offi-
cio n. 1.148, de agosto ultimo, communicando que os avul-
sos sobre a acção ordinaria em que contendem à União e o
Deutsche Bank já foram entregues em 12 do mez em curso.
J 10.631, de 1935..

N. 2.601 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocies Interiores, respondendo a circular n. 1.521, de 9 do
mez em curso, informando que as requisições de tranSporle
Um' sido feitas de accordo com o disposto tio art. 3 do de-
creto n. 19.682, de 9 de fevereiro de 1931. J 10.677, de
1935.

N. 2.602 — Ao Sr. director do Instituto - do A3suear 'e
do Alcool, respondendo ao officio' n. 539, * de -31 de •agosto
ultimo sobre o resultado do uso do alcool-motor nos auto-
moveis desta repartição. P 61.717, de 1935. •

N. 2.603 — Ao Exmo. Sr. • ministro da Justiça e Ne-
gocies Interiores, remettendo o processo fichado sob • o nu-
mero E 50.327, de 1935, relativo á aposentadoria •ex-officio
do pedreiro desta repartição, Ernesto Cardoso. E 50.327,
de .1935.,

• N. 2.604 — Ao Exmo. Sr. ;ministro da Justiça e .Nego-
cios Interiores, encaminhando o processo de aposentadoria
do fundidor de 2' classe, Luiz Gonzaga. .do Nascimento.
E 50.326, de 1935.	 -

N. 2.605 — Ao director da Secretaria do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Estado da Bebia, remettendo um conhéci-
mento da Companhia de Navegação Lloyd Brasilero, relativo
ao embarque de doze caixotes, .contendo material eleitoral.

,
Requerimentos despachado* '	

-

.	 Dia 11 de setenibro de 193?
••

-Antonio Izidoro de Campos (P .61.740, de 1935) • ...—
Aguarde opportunidade.

Lydia Rosa Teixeira da Silva (P 61 ..787, de.•1935),-2—
Faça-se a, transferencia para aguardar opportunidade.

Diá .16	 •
• .-xleina Delphina Loureiro •.-(M 70.928, de	 1935).

Aguarde dpportunidade.
'Dia j7

Ida Anthero da Silva (M 71.018, de 1935). — Aguarde
opportun idade.

Alcino Pereira de Abreu (M :71 ..020, de 1935). —
Aguarde opportunidade.

Agricola Lyrio Peixoto (P 61.785, de 1935): •—• Aguarde
opportunidade.

	

Fausto Mendes da Silva (P 61.788, do 1935) 	 Aguarde
epportunidade.

Dia 19
Dcodoro França de Barros' (M 70.986, de '1935) :. •—

o levantamento do deposito, pague-se a quantia- de 568400,
de accordo com a.classificação.

Antonio Corra de Mello e outros (M 71.011; -de 1935).
— O requerimento de 4 de abril de 1933 foi indeferido,.tra-
tando-se.de divida que, si reconhecida, pertence.'a exercicio
já encerrado dirijam-se querendo, individualmente, ao, se-
nhor ministro da Justiça e Negocies Interiores.

• João Anthero da Silva (P 61:727, de 1935). ---. Apre-
sente alvará, visto não se estender a viuvos de funecionarios
o processo de pagamento estabelecido na eircular".n. 1, de
5 delaneiro de 1935.

Pedro Paulo Soares da Silva (P 61.782, de 1935)-. —
Restitua-se mediante recibo.

• Eugenio Lopes Rodrigues (P 61.784, de 1935). —•Cer-
tifique-se.

Eugenio Lopes Rodrigues (P 61.784, de 1935): —Xer-'
tifique-se.

Arthur Berbert de Carvalho (P 61.770: de '1935) *.., —
Certifique-se o que constar. •

	

Albertina Alves da Silva (P 61.786, de 1935) 	 Aguarde
opportunidade.

Arthur 'Vieira de,Campos' (P 61.628, de 1935) .—Aguarde.
opportunidade.

Arthur Vieira de Campos (P 61.628, de-i935)--Aguarde
opportunidade.

Dia 20 ;
Mario Teixeira (P 61.701, de 1935). — Não ha :vaga..

RENDA ARRECADADA PELA THESUURALIA

De janeiro a agosto de 1935 	
	

1.20 : ..i95$200
De 1 a 16 de tetembro de 1935 	

	
58 :86115soo

• Total. .	 1.263:956eo
Em igual Periodo de 1934 	

	
942::50$:~

Diffrénça para mais em 4935.—	 3212O5$500

_mprensa Nacional, 17 de setembro .de • 1935. — O 	 .
soUreiro, Guilherme Calrumby. Confere. — Moysés
3° official.

De janeiro a .agosto de 1935 	 	 1.205 :095$20e
De - 1- a 17' desetembro de 1935 	 	 6.1.7650eu

Total.	 1.267 :8608200
Em igual penedo de 1934 	 ***	 946 :609)00

Differença para mais em 1935....	 321:2518200 •

•'• Imprensa Nacional,„18 de setembro de 1935. — O the-
soureiro.• Guilherme Calramby. Confere. — Moysés Araripc.
3° officio!. •

Visto. Em 19 de setembro de 1935. — E. Ribeiro, pelo
chefe , da Divisão de Controle.

•
De janeiro a agosto de 1935 	 	 4.205:0958200
De-2 a; /8 de setembro de 1935 	 	 67:038$600

Tbtal.	 1.272:1338890
Em Igual -Periodo de 1931 	 	 951:279$600

• ; •• Differença para mais em 1935— • 	 320 :85 f$200

IrOprénsa Nacional, 19 de setembro de 1935. — O the-
soureiro, 'Guilherme Catramby. Confere. — Moysés Araripc,
3°' official. s'

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral do Expediente

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Por portarias de 19 do corrente, foram designados:
Einygdio de Moraes Vieira, en genheiro civil da Inspéctoria

. de Aguas e Esgotos, para servir nos trabalhos preliminares re-
lativos á escolha do terreno para a Universidade, a partir de 8
de julho ultimo:.

José Octacilio Saboya Ribeiro, engenheiro contractAdo da
Inspectoria, de Aguas e Esgotos, para servir nos trabalhos pre-
liminares relativos á escolha de terreno para a Universidade.
a partir de 5 do corrente mu.;

OsWaldo• Monteiro de Barros, 40 official da Inspectoria de,
Aguas e , Esgotos, para trabalhar na seeção de expediente do
Escrlptorio do plano de plano da Universidade, a partir de 27
de agosto ultimo;

„Amilear Osorio, aliciai do Instituto Oswaldo Cruz, para
trabalhar na secção de expediente do Escriptorio do P lano da
Universidade, a partir de 22 de agosto ultimo;

...Evaristo Juliano de Sá. archilecto contractado da Superin-
tendencia de Obras e TransPortes, para trabalhar, na secção
technica do Escriptorio do plano da Universidade, a partir de 28
de agosto ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR oram.
Por portaria de 20 de setembro de 1935. do Sr. director

geral dó Expediente; sfoi concedida licença, de accórdo com a
delegação a que se refere o aviso n. 523. de 28 de dezembro
de 1934,- pelo, prazo de dois mezes, a partir de 9 de setembro.
corrente, nos termos do art. 16 do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, a 'racione . Alves Casctanheda, servente
mensalista contractado da Superintendencia de Obras e trem,-
portes.	 .



— 30 District°
— 30 Districto

— Manoel da Silva Peixoto.
— Manoel da Cunha. — De-

— 3° District° —
= 30 District° —

— 3° District°

Maria Paulina. — Deferido.
José da Cal Salgado. — De-

- Bernardino Monteiro. —
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OFFICIAL
	

Setembro de 1935

Superintendendo, de Obras e Transportes
EXPEDIENTE DO bit. sUPERINTENDENTE

Dia 20 de setembro de 1935
•-• Officios:

Ao r. director da Escola .Polytecnnica:
N. 818-M — Ilemettenclo as contas de fornecimentos fei-

as obras dessa Escola, devidamente attestadas.
— A' Otis X:leyator Company:
N. 819-M — Autorizando a execução dos serviços de con-

certo do elevador de passageiros do Hospital E.stacio de Sã.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTE Do SR, INSpECToS

Dia 19 de setembro de 1935
Officios:
N. 2,072	 Ao Sr. procurador da Republica, em addi-

.ainento .ao officio it. 2.055, de 13 do corrente.
N. 2.073 — Ao Sr. director geral de Engenharia da

Prefeitura do Districto Federal, pedindo uma relação da ul-
tima revisão de numereis procedida na Avenida Ceerio de

N. 2.074	 Ao•Sr. director geral do Expediente do Mi-
nit4erio da Educação e Saude Publica, eia resposta ao officio
n. 2.700, de 8 de agosto ultimo.

N. 2.075 — .Ao Sr. director geral do Departamento de
Educação da Prefeitura do District° Federal, pedindo mate-
rial para installação de hydronietro.

N. 2.076 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, pede sejam cancellados os lançamentos do predio
o. 14, da- ruat Vez Caminha.

N, 2.077 — Ao•Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, pede seja dada baixa nos livros da ReceberS‘ria aos
-lançamentos dá taxa de saneamento do predio n. 1 •2'i da rua
Tenente Costa.

N. 2.078 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, pede sejam incluidos nos rijes da taxa de saneamento
os-preclios ns. 125-II, da rua Adriano e 35 da rua Delta.

N. 2.079 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, pede - seja inctuido nos Nies da taxa de saneamento,
o predio Ti. 76, antigo 6-1 da rua Werna Magalhães.

N. 2.080 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, remétte o processo ri. 10.575/35, de Affonso Santos.

N. '2.081 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, remette o processo n. 11.392/35, de Antonio Gon-
çalves *Ribas.

. • N. 2.082 — Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal, devolve os processos na. 2.060 e 2.768/935.

•N. 2.083 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal. devolve os processos ris. 22.800/34 e 19.627/35.

N. 2.084 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, restitue o processo ri. 4.992/F.T.

N. 2.085 — Ao Sr. 1° procurador da Republica, devolve
o processo de eseecutivo fiscal n. 6.716, série F.O.

N. 2.086 — Ao Sr. 2° procurador da Republica, devolve
processo de executivo fiscal n. 3.785, série F.T.

N. 2.087 — Ao Sr. 2° procurador da Republica, devolve
o procosso de executivo fiscal n. 5.668/9, série F.T.

N. 2.088	 Ao Sr. 3° procurador da Republica, devol-
vendo o processo de executivo fiscal n. 7.487, série F.T.

N. 2.089 — Ao Sr. ministro, sobre insercipção de con-
curso de engenheiro ajudante.

Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe
'Ia 3' Divisão..

N. 275/35 — 1° Districto — Salim Zulah. — Defserido,
eydrometro de 1.5 mim.

N. 282/35 — 1° Districto — José Francisco de Oliveira.
— Compareça a 3' Divisão.

N. ?49/35 — 30 Districto — Antonio do Carmo Amaral.
— Deferido.

N. 456/35
N. 461/35

ferido.
s	 N..463/35

• • N. • 464/35
.ferido.	 •

N. 466/35
Deferido. •

N. 468/35 — 3° Districto — Ricardo Cardoso de LCIllOb
— Deferido.

N. 476/35 — 30 District° 	 Annibal Almeida Lopes. —
Deferido.

N. 470/35 — 3° Distrieto — João Antonio Salgado. —
Deferido.

N. 5g/35 -- 4" District° — José Antonio de Oliveira. ...-
Deferido.

N. 60/35 —	 Districcto — Armoneuhy Aviou Zoutre-
xitsli. — Deferido. •

N. 6.897/35 — Uldarico Bezerra Cavalcante. — De-
ferido.

N. 7.780/35 — Antonio Lourenço. — Deferido.
N. 8.998/35 — Felisberto Brant de Carvalho. — De-

ferido.
N. 9.239/35 — João Rodrigues Santos. — Indeferido.
N. 10.101/35 — Belmira Marques Vicente e outro., —

Deferido.
N. 10.135/35 — Alexandre Marques Fernandes. — De-

ferido, 2 hydrometros de 20 111/111 e 1 de 30 num.
N. 10.566/35 — José FlaVio M. Penne. — Deferido.
N. 10.806/35 — Manoel Cardoso. — Deferido.
N. 10.871/35 — Jorge dos Santos. — Compareça a S. de

N. 10.895/35 — Luiz M. Barbosa. — Compareça ao 3'

N. 10.907/35 — Ernesto Goulart. — Compareçe ao 30
Instricto.

N. 10.982/33 — Maria Julio Formoso.. -- Deferido.
N. I .12:,/35	 Graccho Maranhão. — Deferido.
N. 11.161/35	 Frank de Mendonça Moscoso. —• Com-

pareça a 3 Divisão.
N. 11.193/35 — Camillo d'Archachy. — Compareça ao

District°.
N. 11.210/35 — Roberto de Moraes Veiga. — Deferido,

hydrornelro de 30 mini. •	 .
N. 11.212/35 — Luiz Moreira Lima. — Deferido, hy-

drornetro de 15 mini.
N. 11.213/35 — Francisca Rocha Belmiro Rodrigues. —

Deferido, hydrometro de 15 m/m.

Ministerio das Relações Exteriores
Por portarias de 19 dó corrente:
Foram designados:
O conselheiro de embaixada José Roberto de Macedo Soa-

res, para chefiar a Commissão de Recepção ao senador italiano
Guglielmo Marconi, por occasião de sua visita official ao
Brasil.

Para fazer parte da mesma commissão:
O cunsul geral Domingos de Oliveira Alves;
O primeiro Secretario Heitor Lyra;
O segundo secretario Jorge Latour;
O segundo secretario Oswaldo Tavares;
O roixsul de terceira classe Frederico Ctiermont Lisboa;
O redactor das "Annaes" da Secretaria de Estado, Renato

de Almeida; e
A archivista contractada Nadége de Alencar Pinheiro.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO frn. MINISTRO

Dia 19 de setembro de 1935
Avisos:
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 34 — Informando, em resposta ao aviso n. 1.115, de

10 de julho ultimo, relativamente a uma consulta do Tribunal
de Contas sobre a abertura do credito de 328:579$, supple-
mentar á consignação "Pessoal" da verba 5' do titulo I, art. 5'
etc, orçamento para 1935.

— Ao Sr. miniseo das Relações Exteriores:
N. 77 — Communicando, em resposta ao aviso n. P-355,

de 3 de julho ultimo, haver o Sr. Presidente da Republica re-



Sabbath) 21 	 D1ArtIO OFF1CIAL	 Setembro de 1033 21089

solvido autorizar o desembaraço das obras de pintura do ar-
tista francez Levi Strauss, com isenção temporada de direitos

".e taxas, mediante assignatura de termo de responsabilidade,
havendo sido feito expediente á Alfandega de Santos a res.-

-peito.
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 61 — Informando, em resposta ao aviso n. 2.139, de

- 25 de junho ultimo, sobre a fórma que deverá revestir a pres-
tação de contas da importancia de 1.000:000L Proveniente do

- -adeantamento para serviços urgentes de restauração de linhas
ferreas e telegraphicas no Estado da Balda, de que tratou o

-projecto n. 34, de 1935, da Camara dos Deputados.
•— Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e Commercio,
N. 20 — Communicando, em resposta ao aviso u. 2-E-70,

cie 11 de janeiro deste ' atino, que não ha razão para que se mo-
difique a decisão do Ministerio da Fazenda, que declarou isentos

'da "quota de providencia", estabelecida no decreto n. 22.872,
de 29 de junho de 1933, os empenhos de despeza por transpor-

• les maritimos requisitados pelo Governo Federal, porquanto
dessa isenção nenhum prejuizo resulta para b Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Maritimos, urna vez que de ar:-

, cordo com o art. 14 do citado decreto, quando o producto an-
nual da taxa de 2 Ts for inferior ao das contribuições dos as-

. sociados, o Governo responderá pela differença.
Officios: •
Ao Sr. 1° secretario da Carnara dos Deputados:
N. 80 — Communieando, em resposta ao officio n. 911,

de 20 de julho ultimo, o parecer do Ministerio da Fazenda
:sobre o projecto n. 88, de 1935, regulando a concessão de isen-
ção de direitos de importação e taxas aduaneiras para os toneis

,- e vasilhames destinados á guarda e transporte do alcool
anhydro.

•.N. 81 — Informando, em resposta ao officio n. 242, de
22 de fevereiro deste anno, relativamente a um pedido de re-
lesação de prescripção para recebimento de pensão do monte-
pio, formulado por DD. Amalia Misseri Gonçalves e Maria
Misseri Ferreira.

N. 89 — Informando, em referencia ao offiico n. 282, de
1 de março ultimo, sobre o resgate das obrigações das antigas
Companhias do Porto e Barra do Rio Grande do Sul, da Soro-
cabana e da Brasil Great SoUthern.

N. 83 — Informando, - em resposta ao officio n.
de 13 de agosto findo, sobre o montante da divida passiva da
União, oriunda de sentenças judiciarias transitadas em jul-
gado.	 -

-- Ao Sr. prefeito municipal de Bello Horizonte:
N. 12 — Communicando que o Sr. Presidente da Repu-

blica, attendendo á solicitação 'constante do officio da referida
Prefeitura n. 4, de 10 de maio ultimo, resolveu autorizar a
Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos a admit-
tir á cotação official na Bolsa as 10.474 apolices ao portador
de ns. 15.001 a 25.474, do valor nominal de 1:000$ cada uma,
juros de 7 %, pagos por semestres vencidos, emittidas pela
mesma Prefeitura. de conformidade com os decretos munici-
paes ns. 46, 56, 58 e 162, respectivamente, de 14 de outubro
e 31 de dezembro de 1929, 11 de janeiro de 1930 e 24 de abril
de 1933, approvados pelos decretos estaduaes ns. 9.198, 9.508
e 10.816, respectivamente, de 31 de outubro de 1929, 20 de
março de 1930 e 27 de abril de 1933.

— Ao Sr. presidente dp Centro de Commissarios de Café
de Santos':

N. 222 — Informando, em resposta ao officio n. 940, de
25 de maio ultimo, relativamente aos embarques e entradas de
café na praça de Santos, e ao equelibrio estatistico que obe-
dece á suggestão do Convenio dos Estados Cafeeiros. recente-
mente reunido nesta Capital.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 18 de setembro de 1935
Officios:

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Ns. 104 e 105 — Solicitando sejam concedida.s franquias

postal e telegraphica, em objecto de serviço, aos ,inspectores
de collectorias em Minas Geraes e Alagoas, respectivamente,

. Antonio de Andrade Moura e Danubio Pereira de Carvalho.

KIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 19 de setembro de 1935
Officio:
Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:	 -
N. 330 — Communicando haver o Sr. director geral d 1.2

Fazenda Nacional resolvido deixar de conceder, no momento',
a licença especial requerida pelo conferente da Alfandega de"
Porto Alegre, Julio Augusto Wildt.

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 19 de setembro de 193t,
Officios: •
N. 1.893 — Ao Sr. director do Departamento dos•Cor=r

reios e Telegraphos Remette cópia dos termos de opção-
dos funccionarios Joaquim Americo de Meirelles e Ary Jor-
ge Linhares, pedido em officio n. 13.638, de 29. do rnez.
findo.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionam:
N. 1.891 — Directoria Regional dos Correios e Telegras

phos eIll Uberaba — Respondendo officio n. 102, de 11 do
actual, se 'tratando varios esclarecimentos sobre o decreto
n. 42, de 15 de abril proximo passado, declara que os re-
querimentos de licença especial devem ser 'instruidos: com
certidões de tempo de effectivo serviço, na formado arti-
go 3° do dito decreto, requeridos ás repartições Pagadoras;
e, quanto aos ilens restantes, vão ser submettidos á apre-
ciação da Autoridade Superior.

N. 1.895S — Delegacia Fiscal no Amazonas — Com-
muniu a remessa, pelo Lloyd Brasileiro, para os serviços
da mesma, de uma machina de escrever.

N. 1.896S — Delegacia Fiscal em Santa Catharina•-:=
Communica, em resposta ao officio n. 97, a remessa, ..dens
tre em pouco, de exemplares para balanço de. reoeita:e•
pesa.	 •	 •

N. 1.897 — Ministerio da 'Agricultura — Faz .commii-
nicação sobre objecto de serviço.	 •

. N. 1.8985 — Directoria Regional dos Correios e..Tele:-:
graphos em Aracajd — Communica, em resposta .aó• officiO
n. 74. de 26 de agosto de 1935, já ter sido fornecida :ceras
oão pedida por Josepha Nascimento Mello.

N. 1.899S— Ao • Sr. contador seccional no Departameris
to dos Correios e Telegraphos — Remette .pr9cesso •P.. G.
46.946/35 e P. C. 2.840/15, relativo a recolhimentos de int',
portancias para The Amazon Telegraph Company, .Lin-iitedi

N. 1.900 — Ao Sr. director da Despesa Publica— Com-,
munica effectivação da funccionaria Ivony Cunha. • • •

N. -1,901 — Ao Sr. Orlando B. yillela, DD. chefe: do
Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda — Rernette extracto'-da
conta corrente do Banco do Brasil com a Commissão de Ess
tudos Financeiros e Econcrmicos dos'Estados é Munióipless-

N. 1.902 — Ao Sr. director .da Despesa Publica -Com-
munica haver o Tribunal de Contas ordenado o registros.de
credito especial de 1.467:999$200, 'aberto 'pele decreto nu-
mero 322, de 4 de setembro de 1935, ao Ministerio da Jus-
tiça.	 •

N. 1.903 —Ao Exmo. Sr. director geral da Fazeziçla
Nacional — Idem, idem, idem.

s'f$

Directoria das Rendas Internas

-1
Officios:

•. Ao Sr. presidente da commissão encaregada da: liqut;
dação da Divida Fluctuante:

N. 947 — Communicando que o processo de que. trata
officio n. 494, de 16 de abril ultimo, se encontra no 2' Con-
selho de Contribuintes, para onde foi remettido - com o'off.i.,
cio n. 117, de 24 de maio proximo findo, da Delegacia FiScal
no Espirito Santo.

—Ao Sr. director de Organização e Defesa da. Produ
cção — Ministerio da Agricultura: 	 .	 -

N. 948 — Transmittindo os informes constantes .:de
questionario junto, 'prestados a esta Directoria pela akene12
tio Banco Nacional Ultramarino, em Manáos, sobre operaçõe)
de• financiamento á lavoura.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de setembro de 1935•



21090 Sabbado 21
	

DIARIO OFFICIAL
	

Setembro de 1985

— Ao Sr. Dr. procurador fiscal — Delegacia Fiscal em
ão Paulo:

N. 949 — Remettendo, para o fim indicado no despacho
desta directoria, o processo, fichado sob n. 65.883, do anuo
CM curso, em que é interessada a Companhia Santista de
Credito Predial.

N. 950 — Itemettendo, para o fim indicado no despa-
cho desta directoria, o processo fichado sob ri. 65.879, do an-
ilo em curso em que é interessada a Metropolitana Sociedade

• Cooperativa.
— Ao Sr. Dr. procurador fiscal — Delegacia Fiscal no

Rio Grande do Sul.
N. 951 — Remetendo, para o fim indicado no despacho

desta directoria, o processo fichado sob n. 86.755, de 19aa,
referente ao telegramina em que Carlos Carneiro da Cunha
protesta contra a distribuição feita pela Auxiliadora Predial
S. A.

N. 952 — Remettendo, pare o fim inidicado no despa-
cho desta directoria, o processo fichado sob n. 43.605, do ati-
no em curso, em que é interessada a A Promotora da Casa
Propria S. A.

— Au Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. 71 — Remetendo o processo fichado sob n. 83.00a,

de 1933, de interesse de Zigonion Tenenbaum.
— Ao Sr. diretor-secretario do Tribunal de Contas:•
N. 1-1 — Com referencia ao officio n. 12.957, de 22 de

egosto ultimo, solicita providencias no sentido de ser remei-
lido a esta directoria o processo que acompanhou o officio

-18, de 23 de outubro de 1934, desta mesma directoria.
— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 302 — Coininunicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo encami-
nhado com o officio n. 7.123. de 27 de agosto ultimo, fi-
chado sob n. 64.144, de 1935, em que o Moinho Fluminense
pede a troca de (100 , cem estanmilhas do valor de (100$)
cem mil reis, cada uma, adquirida pela guia 225, séri e A,
por outras, rujas taxas indicará opportunamente, da emissão
em vigor, exarou, em data de 13 do fluente, o seguinte dee-
pacho:

"Verificada. pela Casa da Moeda. a legitimidade das es-
tampilhas de que se trata, autorize-se a troca das mesmas.
mediante as formalidades legaes lendo em vista o que consta
do processo."

N. 303 — Remettendo, para o firo indicado no despaeho
desta directoria, o processo fichado sob ri. 64.327, do armo
em curso, em que é interessado E:nino Bruno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N..47 — Remette, para o fim indicado no despacho desta

directoria, o processo fichado sob n. 64.996, do anno em
curso, que tem por base o officio n. 170, de 7 de agosto fin-
do, da Mesa de Rendas Alfandtgada do Amapá.

-a- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 90 — Communicancto que. tendo presente o processo

encaminhado com o officio n. 388, de 17 de agosto ultimo,
fichado sob n. 65.353, de 1935, de interesse da firma Bons
Freres & Companhia, Limitada, exarou, em 14 do fluente, o
,. eguinte despacho:

"Archive-se, em face da informação.'
A informação, a que se refere o despacho desta directo-

eia. foi a prestada pelo escripturario, servindo. em comtnis-
são, no quadro movei, Austrehno Leopoldo alontenegro da
Cunha, nos seguintes termos:

"A Delegacia Fiscal no Estado do Ceará encaminha, com
e seu officio retro, a esta directoria, o incluso processo, refe-
rente ao contracto firmado naquella repartição entre a Fa-
zenda Nacional e a firma Bons Freres & Comp., consignata-
ria de embarcações de cabotagem, para a arrecadação do im-
eoato de transporte e da taxa de viação.

O processo foi devolvido á °indente afim de serenl
mios dois contractos distinctos, de vez que o remettbio o

havia sido eia um só termo.
Dada. porém, a condição de ser firma Bois Fremi &

e,orripantlia agente da Companh i a Carbonifera 1tM Geai-asem:e,
;ia 'atraia, riu Es irido. e d e sile	 Vgi	 1: , 1i! contrato() firmado
eari, a arrecadação dos aludidos imposto r taxa, como é do
ronhecimento desta directoria e foi conuniinicando á repor-
tiçao officiante, pela ordem n. 8, do, anno em curso, con-
forme esclarece a informação de fls., desnecessaria se torna
a lavratura de novos contractos pela firma supra referida.

Em face do exposto, parece-me que este processo está
no caso de ser archivado.a

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 66- — Remettendo, para o fim indicado no despacho'

desta directoria, o processo fichado sob n. 66.056, do anuo
em curso, em que é interessado Adelino da Conceição Ribeiro..

— Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 38 — Remettendo, para o fim indicado no despacho,

desta directotià, o processo fichado sob n. 66.034, do anno
em curso, em que é interessado Mareilio Camerino MindellO,s
20 official da Directoria do Imposto de Renda.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 318 — Remettendo, para o fim indicado no despacho

desta directoria, o processo fichado sob n. 64.942, do anile,-
em curso, em que é interessado o Laboratorio Sanitas do
Brasil.

N. 319 — 'Remettendo, para o fim indicado no despacho,
desta directoria, o processo fichado sob n 64.652, do anuo
em curso, em que é interessado Augusto Ferreira da Costa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 231 — Communicando que, tendo presente o processo.

encaminhado com o officio n. 904, de 30 de agosto ultimo,
que tem por base o requerimento em que Luiz Saraiva Go-.
coes e °seer Fetermann, respectivamente, collector e escrivão'
federal em Santo Antonio da Patrulha, nesse Estado, pedem
permissão para recolher pela 5' (quinta) parte de seus ven-
cimentos as quantias de 1:491$600 e 1:202$500, proveniente
de ordenado "fixo", que retiraram a maior em 1934, exarou,
em 17 do fluente, o seguinte despacho:

"Declare-se que o assumpto foi solucionado pela circular
n. 30, de a de afosto ultimo, desta directoria."

N. 232 — Remettendo, para o fim indicado no despacho
desta directoria, o processo fichado sob n. 64.420, do anuo
em curso. em que é interessado João \Vesp.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 79 Solicitando providencias no sentido de serem,.

prestados informes a esta directoria Sobre a renda dá 1' cole•
lectoria federal em Santo Amaro, nesse Estado, de ultimo trie:
enfio.

N. 80 — Cornmunicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, por despacho de 14 do fluente, approvou o
acto de que dá conta o officio ri. 364, de 1 de agosto ultimo,
sobre a annexação da 1 4 á 2' collectoria federal em Santo
Amaro, nesse Estado.

N. 81 — Comunicando que o Sr. director Geral da Fae-
zenda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhadd.
com o officio n. 390, de 14 de agosto ultimo, em que a Stan-.:
dard Oil Company of Brasil, de Caravellas. nesse Estado. pede
a troca de onze estampilhas, especiaes, para contas assignadaa, -
sendo: (6) seis, da taxa de 3$ e (5) cinco da de $500, por
sellos adhesivos, exarou, em data de 13 do fluente, o seguinta.
despacho:

"De accordo com o parecer, indeferido."
O parecer emittido por esta directoria, com o qual cOn-

cardou o Sr. director geral da Fazenda Nacional, foi . o se-
guinte:

"Concordo que seja indeferido o pedido de. troça de es-
tampilhas de vendas mercantis por sellos adhesivos, por falta..
de amparo legal.

A' consideração superior.'
N. 82 — Communicando que, por despacho de 17 do flua'

ente, mandou archivar o processo encaminhado com o officio
n. 416, de 26 de agosto ultimo, de interesse de Adolpho Alves.
Barreto. tabelião de notas em Mundo Novo. nesse Estado, de
ez que ainda não entrou em vigor o novo regulamento do irn-

posto do sello.
FISCALIZAÇÃO BANCARIA

Decisão do Sr. director das Rendas Internas no processo
n. 62.329, de 1935. que teae por base a denuncia offereeida
pelo 3° escripturario da Recebedoria de Di s trict° Federal, Luis
Gonzaga Aroeira, contra Ramos Ribeiro, por pratica de opera:-
ções bancarias:

Contra o negociante Remiro Ribeiro, socio da firma Lino,
& Comp. Ltda.. desta Capital accusado da pratica de operações
bancarias, sem n a necessaria autorização legal; foi offerect I 1 a
denuncia de fls. 2.

d e nuncia se fundamenta no facto de -haver a firma
Santo- Martins & Comp. declarado perante o Juizo da 3' Vara'
Federal que O alludido negociante deecontara a seu favor, faa
etura.s commerciaes ilo valor global de 75:130$300. proveniente a
de fornecimentos feitos á Commissão Central de Compras.

Em defesa, o denunciado allega haver feito o desconto daa-a,
quellas facturas como -mero adeantamento de numerario, sena
o intuito -commercial de lucro, e sem a cornieuidade exigida
para que seu acto adquirisse o aspecto de operação bancariaa.'
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Conselho Superior de Tarifa

ACCORDÃO N. 393

ReCurso n. 533 — Facturas consulares — Recorrente,
The Dunlop .Pneumatic Tyre C. Ltd. — Recorrida, a Alfan-.
dega do Rio de Janeiro.

•
Constitue infracção do Reàulaniento de Factu-

ras consulares a declaração de peso bruto engloba-
do para varios volumes de especie differente.

The Dunlop Pneumatic Tyre C°. (South America) Ltd.,
recorre dentro do prazo legal para o Conselho de Contribuin-
tes, do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de -Janeiro
de 22 de fevereiro de 1933, que nos despachos ns. 12.82(3 e
/2.829 do mesmo armo, lhe impõz a multa de 2 %, por ia-
fracção 'do art 12 do Regulamento de Facturas Consulares
relativamente' á diversos volumes que recebera pelo vapor
inglez "Highland Princess", entrado em 20 do mesmo mez o
constantes da factura consular n. 1.395 do Consulado de
Londres.

O funccionario encarregado. do manifesto entende exis-
tir as seguintes infracções:

1) Que a factura pela numeração dos volumes, não of-
ferece base para a conferencia;

2) Que o pesa bruto'de 8.560 kilos, para volumes de es-
peces differentes, se achava englobado.

No recurso interposto entre outras razões allega a re-
corrente que cem relação ao peso dos volumes, é elle regu-
lado pelo disposto da letra L do:art. 12, quê se referindo ao
peso bruto dos volumes, assim se acha redigido: "Peso bru-
to dos volumes" — se lançará o peso total destes na colum-
na — "peso bruto dos volumes".

"E' de notar, que o legislador declarou — peso dos vo-
lumes, e, que logo, em seguida determinou "se lançará o
peso total destes"; logo, o que a lei exige clara e insophis-
mavelmente, é a declaração do peso total dos volumes, e,
que sendo o total, só pôde ser englobado, isto é, de todos os
volumes constantes da factura. Não ha pois infracção al-
guma sob semelhante ponto de vista e a factura, portanto,
mencionando o peso total dos volumes, foi organizada de ac-
côrdo com o Regulamento".

Quando a factura pela numeração dos volumes, não of-
ferecer base para a conferencia, diz: "O que o regulamento
exige, em se tratando da especificação das mercadorias, é
que cada especie ou classe de mercadoria traga na factu-
ra, o seu peso, o seu valor, a sua quantidade ou medição;
prohibindo o englobamento de peso, porém com relação ao
peso bruto e liquido das mercadorias (não dos volumes) e
tralores, conforme o preceituado na ultima parte da letra P
do art. 12.

Isto posto,
Considerando que, na factura consular junta, n. 1:395

do Consulado de Londres, para 155 volumes de varios typos
(caixas, saccos, fardos e outrds) contendo mercadorias di-
versas (pneumaticos, camaras de ar, pertences de lona para
pneumaticos, bolas de borracha) foi declarado, englobada-
mente, em 'urna só sifra, o respectivo peso bruto, contra-
riando o que dispõe a letra "1" do art. 12 do regulamento
n. f4.039 de 29 de janeiro de 1920;

Que a numeração dos volumes foi Lambem declarada ao-
globalmente, de fórnia a não se poder verificar quaes os
numeros peculiares a cada especie de mercadoria facturada;

Que essas irregularidades são de molde a perturbar o
processo do despacho e estão punidas no § 6° do art. 27 do
referidci Regulamento;

Accordam os membros cio Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em negar provimento ao recurso para
confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de janeiro de 1935.
—A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, re-
lator designado. Fui presente. — João Donlingues, repre-
sentante da Fazenda Publica.

Vencido o Sr. Julio Lima.

ACCORtao N. 394
-

Recurso n. 557. — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, The Dunlop Pneumatic Tyre Co. (South America)
Ltda. — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Sahida a mercadoria dos armazens da Alfandega
e retirada a amostra que serviu de base ci decisão
recrurida, não se conhece do recurso.

The Dunlop Pneumatic Tyre Co. (South America) Ltd.
recorreu para o ministro da Fazenda, no prazo legal, da de-
ciso do inspector da Alfandega desta Capital que, de accordo
com o parecer da Commissão da, Tarifa, considerou bem clas-
sificada a mercadoria que, como pneumaticos de borracha
para automoveis de passageiros, despacharam pela nota de
importação n. 24.347 de 1926.*

A mercadoria em causa foi totalmente desembaraçada,
com a circumsntacia de haver sido a amostra que motivou
a decisão; retirada pela parte, antes da interposição do re-
curso, u que impede este Conselho de pronunciar-se a res-
peito.

Assim, e tendo em vista o que preceitua o art. 537 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de.votos, em não conhecer do recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de janeiro de 1935.
— Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcanti,
relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. Hugo Veiga.

ACCORDÃO N. 395

Recurso n. 576. — Classificação de mercadoria. — Re-
correntes, Vianna & Nunes. — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.	 •

Mistura hydrocarburetos leves de petroleo, clas-
sifica-se como kerozene, art. 161, da Tarifa.

Com o offict6n. 5.768, de 25 de novembro de 1933, en-
caminhou a Alfandega desta Capital, ao Conselho de Contri-
buintes, o presente processo no qual a firma Vianna dc Nunes
recorre da decisão da Inspectoria da referida Alfandega, que,
em reunião da Commissão de Tarifa, decidiu, de accordo com
a maioria, considerar bem despachada como "agua-raz im-
pura", a mercadoria desembarcada pela nota de importação
n. 70.467, do anno de 1932.

O recurso foi apresentado no prazo regulamentar, não
se tendo assim verificado a perempção avisada naquelle offi-
cio, visto que o vigesimo dia, contado da sciencia, se findou
em domingo e nestas condições o prazo se extinguia
no dia seguinte, quando o recurso foi interposto.

Quanto á decisão recorrida, diz a Alfandega, naquelle mes-
mo officio, que ella assenta no resultado do exame technieo
procedido pelo Laboratorio Nacional de Analyses.

Examinada a escripta commercial da firma Lino & Comp.
Ltda.,— o laudo pericial de fl. 20 — demonstra a inexisten-
cia de qualquer operação bancaria no periodo de 1931 a 1935
— em que fosse interessado o denunciado; ou a firma de que
é somo solidado.	 .

Não havendo as diligencias fiscaes mandadas proceder po-
sitivado a denuncia,. a 2' Sub-directoria, em seu parecer de
fls. 26, opina pela improcedencia do feito.

Isto posto; e,
. Considerando que os descontos attribuide.s a Ramiro Ri-

beiro deixam de assumir a caracteristica de operações banca-
rias para sujeitar seu agente á. fiscalização e ás demais exi-
gencias do decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, por isso
que as condições de lucro cominercial e de continuidade, como
característica profissional, deixaram de ficar provadas;	 •

Considerando o mais que do processo consta, tudo visto e
bem examinado:

Julgo improcedente a denuncia de fls, e, na forma da lei,
recorro "ex-offieio" para o Collendo 2° Conselho de Contri-
buintes.

Dê-se conhecimento ao interessado e encaminhe-se o pro-
cesso, para os devidos fins, á instancia superior.

Directoria das Rendas Internas, em 13 de setembro de
1935. — Alvaro Dantas Carrilho, director.
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Da analyse, que se vã a fls. 12 e 17, consta que a amos-
tra é de "uma mistura de hydrocarburetos leves de petroleo,
podendo ser considerada como kerozene leve, refinado ou pu-
rificado e que tal producto, de origem mineral, é naturalmen-
te empregado na industrie, como substituto ou succedaneo da
agua-raz impura."

Releva notar que a mercadoria veiu facturada e constou do
respectivo conhecimento, como kerozene, mas foi submettida
a despacho como agua-raz.

Na Comrnjssão de Tarifa, a minoria representada pelos
conferentes Eugenio Pourchet e Elias Souto, opinou pela
classificação da mercadoria como producto ohimico não clas-
sificado, para pagamento de 50 % "ad volorem", e ao que se
ve da leitura da analyse resultante daquelle exame teohni-
co, esta deveria ter sido a classificação adoptada no casa
em lide.

Isto posto:
Considerando que, o laudo do Laboratorio Nacional de

Analyses revela ser a mercadoria em lide, uma mistura de
hydrocarburetos leves de petroleo podendo ser considerada
como kerozene leve;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, tomar conhecimento do recurso para
classificar a mercadoria em lide, como kerozene, art. 161
da Tarifa.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de janeiro de 1935
A Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-

nior, relator designado. Recorri desta decisão, na forma da
lei. — João &mingues. representante da Fazenda Publica.

Vencidos os Srs. Hugo Veiga (relator) e tildarioo Ca-
valcanti.

Nota ...... pelo prazo de oito dias, a partir da data da nu-
/Men/10 do accordão acima, o processo respectivo, com o
recurso do representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo § 1 0 do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados.

Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, em 18 de
janeiro de 1935, — Leonardo Guimalyies, secretario.

ACCORDÂO N. 396

Recurso n. 582 — Classificação de mercadoria -.- Recoc-
rentes, Estabelecimentos Mestre ar Blatgé S. A. B. — Recor-
ride, Alfandega do Rio de Janeiro.

Dó-se provimento ao recurso com fundamenta ,to
que dispõe a parte final do art. 90 das preliminares
da Tarifa de 1900.

Como peças de ferro nickelado para bicyclettas. da taxa
de $800 por kilogrammo, prevista no Doo. 21.586 de 29 de
junho de 1932 que modificou a classe 31:04 da tarifa de 1900.
Estabelecimentos Mestre & Blatgé S. A. B. despacharam na
Alfandega do Rio, pela nota de importação n. 73.562 daquelle
anno, guidons de ferro nickelados com os punhos revestidos de
outra meteria.

Considerados esses objectos pelo conferente da nota corno
"acceasorios de ferro nickelado com adaptações de borracha"'
sujeitos á laxa de 1$500 por kilogrammo, e ouvida a Commis-
são de Tarifa, cujos membros opinaram differentemente, de-
cidiu o inspector que, por não se enquadrar a mercadoria em
nenhuma das ires especificações do art. 807, fosse a mesma
Incluída no art. 810, como pertences não especificados da taxa
de 2$000 por kilogrammo.

Dessa decisão foi interposto o presente recurso dentro
do prazo legal.

Isto posto,
Considerando que innegavelmente o guidon é um accesso-

rio de exclusiva applicação nos vehiculai enumerados na pe-
nultima subdivisão do art. 807 citado. sã podendo por isto es-
tar comprehendido em uma de suas alineas;

Considerando que, por essa razão não pode aquelle objecto
ser considerado um pertence não especificado, caso em que
então deveria ficar sujeito á taxa do art. 810;

Considerando que a meteria principal do aoceesorio em
questão é ferro nickelado, o que sem duvida alguma o inclue
na 2a alinea do art. 807 citado e não, como de inicio se en-
tendeu, na 3, porque nesta estão os accessorios, partes e per-
tences de outras meterias que não o ferro, com adaptações
desse metal;

Considerando que o guidon em causa, tendo os punhos re
vestidos de eelluloide é, todavia. fabricado de ferro nickelado.
não podendo aquella modificação insignificante alterar sita
classificação á vista do disposto na parte final do art. sio (i.1•3
preliminares da tarifa então em vigor:

Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, em dar provimento 40 recurso.

Conselho Superior de Tarifa, PM IR do janeiro de 1935.
— .4. Junqueira Botelha. presidente: Uldorico Cocalcanri. re-
lator. Fui presente, João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica. Ausente o Sr. Hugo Veiga.

ACGOáDÃO N. 397

Recurso n. 592 — Classificação de inercadoria — Recor•
rentes, França Gomes & Comp. — Recorrida, Alfandega
Rio de Janeiro.

Inclue-se no art. 633 da antiga Tarifo, mercadoria
com applirações semelhantes d do esmeril.

França Gomes & Comp. despacharam na .Alfandega do
Rio. pela 2a addição da nota de importação 11.154 de 1933,
pedra pomes da taxa de $100 por kilograinino.

Impugnada a classificação proposta e declarando o La-
boratorio Nacional de Analyses que "a amostra, representada
por rim (dono amarellado, compacto, em cuja composição se
constatou a presença de silica, alumínio e ferro, tinha ao.-
plicaeões semelhantes á do esmeril", o inspector da .klfandega
concordando com o parecer da Commis,ão de. Tarifa. mandou
sujeitar a mercadoria á taxa de $300 por kilogrammo, do
aut. 626 da antiga tarifa, por assetnelhação ao esmeril
pedra.

Confirmada a classificação em jirizo arbitrai, aquelles im-
portadores, no prazo legal, apresentaram petição de recurso.
fazendo-a acompanhar de um laudo do Serviço tieologieo e
Mineralogico no qual se diz tratar-se de material abrasivo
reconstituido, composto de quartzo moldo e uni cimento ar-
gilo-calcareo como agglutinante que poderá ser usado para
polimento de metaes, limpeza de fogões, de ladrilhos, ele., P

que a sua composição chimica é de sílica, alumina, ferro. ral-
eio e traços de rnagnesio — o que não contraria o resultado a
que chegou o orgão technico &fidal.

Isto posto.
Considerando que nas assemelhações se deve ter muito em

vista não somente a composição das mercadorias, mas lambem
o seu uso ou emprego que, no caso, se evidencia por uma per-
feita coincidencia com o do esmeril;

Considerando que o art. 633 da antiga Tarifa diz respeito
á pedra pomes no seu estado natural, em blocos ou pedaço.'
irregulares, não podendo nelle incluir-se um artefacto de for-
ma definida, que aliás, encontra similitude perfeita com iden.
tica manufactura de esmeril devidamente nomeada no art. fl?g:

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso,

Conselho Superior de Tarifa, cni IR de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente: /7/dneieo caraleanti, re-
lator. Fui presente, João Domingues, repre.se.nlante da Fa-
zenda Publica.

Ausente Sr. Hugo Veiga.

ACCORDX0 N. 398

Recurso n. 594 — Classificação de mercadoria — Recer-
rente, Companhia Expresso Federal — Recorrida, .Alfanderta
Rio de Janeiro.

O ferro em arcos paro toneis, pipas, barris, far-
dos e uso semelhantes está sujeito á taxo de a0R4l
30 !a constante do art. 704 da tarifa original dr 1900.
revigorado pelo art. 1 0 n. 1 da Lei n. 1.616 do 30 ,1.
dezembro de 1906.

Recorre a Companhia Expresso Federal, no prazo da lei
a com as formalidades regulamentares. da decisão da inspec-
tora da Alfandega desta Capital, que de Recordo com a res..
pectiva Commissão da Tarifa, considerou sujeita á taxa de
9100 por kilo do art. 705 da Tarifa da 1900, a mercadoria
(tiras de ferro laminado para arcos de toneis, pipas, barris e



fardos) despachada pela nota de importação n. 39.054 sob a
taxa. de $080 por kilo.

O conferente do despacho, corno s se vê da informação
5, havia impugnado a taxa de $080 somente á vista de

anteriores decisões da Commissão de Tarifa, porquanto, ao
seu ver, a mercadoria fora hem despachada.

Pronunciando-se sobre um pedido de reconsideração cons-
tante da petição de fls. 7, a referida Commissão, pelo voto da
maioria, manteve a decisão anterior, invocando a reimpressão
official feita em 1912 da tarifa de 1900, em que a mercadoria
figura no art. 705 com a taxa de $100, emquanto 3 dos seus
membros opinaram que, em faceda lei os arcos de ferro para
toneis devem pagar $080 no art. 704.

Em sua petição de recurso adega a Companhia que ;
mercadoria em questão deve pagar corno foi despachada á
taxa de $080 por kilo do art. 704 da Tarifa que baixou com im
Decreto n. 3.617 de 19 de março de 1900, porquanto, tendo
sido pela Lei n. 1.452 de 30 de dezembro de 1905 (art. 10
n. 1) transferida para o art. 705 e ahi submettida á taxa de
$140, voltou para o regime da tarifa original de 1900 — isto
é, para o art. 701, taxa de s $080 — á vista do art. 1 0 n. 1 da
Lei n. 1.616 de 30 de dezembro de 1906, não tendo havido
modificação legal posterior,

A Alfandega recorrida declara apenas que não procedem
as razões do recurso, por isso que a taxa de $100 é a que cons-
ta da Tarifa.

Isto posto, a

Considerando que da; tarifa original de 1900, mandada
adoptar pelo Decreto n. 3 ..617 de 19 de março daquelle anno,
consta.

Art. 703 — Ferro em chapas simples, laminadas, e arcos
para laneis, pipas, barris, fardos e usos semelhantes k. $080
— k. 30 %.

Art. 705 — Ferro em barra ou verginha, em geral la- •
minado. de qualquer feitio, k. $100— k. 30 %.

Considerando que a lei ri. 1.452 de 30 de dezembro de
1905, em seu artigo 1° n: 1, modificou os referidos artigos,
dando-lhes a redacção seguinte:

Art. 701 — Ferro em chapas simples, lisas ou estiradas,
no laminador, k. $130.

Art. 705 — Barra, vergalhões, cantoneiras, liras para ar-
cos de toneis, pipas e fardos e em geral laminados de qua:-
quer feitio, k. $160.

Considerando, entretanto, que o art. 1 0 da Lei n. 1.616
de 30 de dezembro de 1906, mandando cobrar os direitos- de
importação Para consumo de aceordo com i tarifa de 1900 e
alteração posterior, inclusive as constantes da Lei n. 1.452
de 1905, exceptuou dessas as relativas aos artigo S 704 e 705
para os quaes restabeleceu o regime da tarifa de 1900;

Considerando que assim as tiras para arcos de toneis, pi-
pas e fardos, desde 10 de janeiro de 1907 voltaram a ser clas-
sificadas no art. 704, para pagamento da taxa de ;080 razão
30 %, corno constava da tarifa original de 1900;

que não consta tenha havido alteração posterior desse
tratamento, com- base legal;

- Considerando que se a reimpressão ()Melai- da referida
tarifa de 1900, feita aio 1912, menciona a fls. XXVII, entre as
mercadorias cujas taxas se achavam então alteradas. as liras
para arcos, toneis, etc., para sujeitai-as no ar t. 705 á taxa
de $100 k. 30 % — o que motivou a decisão recorrida da Al-
fandega desta Capital — a mesma publicação, quando indica
as leis que determinaram as alterações, a fls. XXXIV, men-
ciona que. de accordo com a lei n. 1.616 de 30 de dezembro de
1906, para as mecadorias do art. 705 (onde pela lei anterior
n. 1.452 de 1905 se achavam comprehendidas ai- tiras para
arcos de toneis, etc.), continuava em vigor o que se achava
na Tarifa.	 •

Considerando que, quando mesmo, sem a contradição ci-
tada, a publicação referida tivesse estabelecido para a merca-
doria em questão a taxa de $100, sendo, como foi, um acto
puramente administrativo não podia modificar ou revogar dis-
posição legal corno é a do art. 1 0 n. 1 da Lei n. 1.616 de.30
de dezembro de 1906.

Ac,cordam os membros do Conselho Superior de Tarifa por
unanimidade de votos em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente; Misael Penna, relator.
Fui presente, João Dorningues, representante da Fazenda Pu-
blica.

Selcirbro de I3 ent".1

ACCORDÃO N. 399:

decurso n. 597. Classificação de mercadoria — Recor-
rentes. Amaral Pina S; Comp. — Recorrida, Alfandega
Rio de Janeiro.

Peças de ferro fundido galvanizado destinadas
a tubos para agua e semelhantes, estão sujeitas á
laxa de 8400 do art. 757 :da antiga tarifa, quando
importadas  separadamente .

No prazo legal. recorreram Amaral Pina & Comp., da
decisão do inspector da Alfandega do Rio, considerando
obras não classificadas de ferro fundido gavanizado da taxa
de $400 por kilogrammo a mercadoria que, pela nota de im-
por tação n. 1.717 de 1933, haviam despachado como tu-
bos de ferro recto ou curvos para agua, da taxa sie 8100.

Informou o inspector tratar-se de classificação já defi-
nitivamente resolvida, conforme consta dos officios da Di-
rectoria da Receita ns. 891 de 23 de novembro de 1932
á; Associação Commercial de Porto Alegre e 976, ao pre-
sidente do Conselho de Contribuintes, publicado no "Liado
Official" de 28 de dezembro daquelle anno.

Isto posto,

Considerando que as curvas, lés, flanges e outros obje-
ctos de ferro aPplicaveis aos tubos para agua, Raz e sernr-
lhantes, estão, quando importados separadamente, sujeitos
ás taxas do art. 757 .da antiga tarifa, segundo sua quali-
dade

Considerando que no caso: as peças destinadas áquelle
fim são de ferro fundido galvanizado e, pois, sujeitas a
taxa que. a recorrida lhes aftribuiu, conforme não só as
decisões invocadas como innumeras outras deste e do anti-
go Conselho de Contribuintes;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa. em 18 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira - Botelho, presidente.. — Uldarico Caval-
cante, relator.

Fui . presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Hugo Veiga.

ÃCCORD.ÃO N. 40C

Recurso n. 602. Classificação de mercadoria — Re-
corrente, L. Haig — Recorrida, Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

No regime da Tarifa de 1900, calculam-se os
direitos a que' estão. sujeitas as rackets para ten-

• ris, sobre o valor basic° de 308000 por unidade.

.L. Haig recebeu pelo armazem de encommendas pos-
Iaes desta Capital, 32 rackets para temais, cujo valor total,
pelos documentos postaes correspondentes era de 569$000
feita a conversão pela taxa cambial do momento.

No acto da sabida dos volumes, o conferente exigiu o
Pagamento dos direitos sobre 9608, tendo em vista o valor
basico de 30$ por unidade, ha muitos annos adoptado pela
Alfandega.

O interessado, exhibindo factura commercial e catalogo
de preços appellou para a Commissão da Tarifa que por
maioria concordou com o conferente, assim decidindo o
inspector.

A factura apresentada descreve 11 typos de rackets ule
preços variaveis perfazendo o total de £.14.9.0 que, adrii-
cionado ás despesas de 15,85% corresponde a..802$300, feito
o calculo pela media cambial do mesmo mez em que foi
pago o despacho.

Isto posto,

Considerando que entre o valor dos documentos pos-
taes e o da factura apresentada ha consideravel clivergen-
eia, verificando-se uma differença de 2338300, tio passo que
entre o valor da factura referida e o basico essa differen.
ça é apenas de 1578700;

Considerando qué pela factura apresentada o Valor ~-
silo é de 25$ para cada objecto, quasi em concoidancia com
o da base adoptada, ao passo que pelos documentos pos-
taes é esse valor de 178780:

alam . ;	 st..;t,	 lie r
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• Considerando que a divergencia entre O valor dos do-
cumentos o da factura autorisa a duvidar-se lambem da
roalidad. , des• preços que essa consigna;

Accordain os membros do Conselho Superior de Tari-
fa . por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
ettl'SO.

Conselho Superior de Tarifa. em 18 de janeiro de 1935.
— t Junqueira Botelho, presidente. — Uidarico Cavai-
runti.

Fii; presente — João Donangues, representante da Fa-
zenda Publica.

accortelko N. 401

Recurso n. 617. Classificação de mercadoria — Recor-
rente. S. s. White Dental Mfg. C. of Brasil — Recor-
rida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Expedido o prazo do art. 00 do der. n. 20.350
(tf- 11 de arriso de 1931, não se conhece do re-
e•U•SCP.

Tendo o iiipeetoi da Alfandega do Rio, em reunião
da Cononissão da Tarifa, mandado sujeitar ao pagamento
de direitos m/-valorem 15% CO1110 terra não especificada,
uma ii i ti ra lie substancias inineraes despachada pela nota
de importarão n. 69.015 de, 1932 como gesso em pó da
taxa de SIOU por kilogrammo, a importadora, S. IS. White
Dental Mfg. C°. of Brasil, recorreu para o antigo Conse-
lho de Contribuintes.

Sciente daquella decisão em 13 de janeiro de 1933. a
Companhia pediu reconsideração em 6 de fevereiro seguin-
te e, não attendida,.apresentou seu recurso em 8 de abril.

Considerando verificada a perempção, pois que o pedi-
do de reconsideração não interrompe o prazo que para
interposição dos recursos marca o art. 60 do dec. nume-
ro 20.350 de 31 de agosto de 1931;

Considerando que, deste modo, foi o dito prazo ev'
dentemente excedido;

Accordain os membros do Conselho Superior de Tari-
fa; por unanimidade de votos, em não conhecer do recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de bueiro de 1935.
— A. Junqu e ira Botelho, presidente. — Uffarico Covalcan-
ti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACOOFIDÃO N. 402

• Recurso • n. 175. Classificação 1;le mercadoria — Recor-
rentes, A. R. Lisbda & Comp. — Recorrida, Afandega de
Rio de Janeiro.

• Classificam-se no art. 528 da antiga tarifa,
com. a taxa modificada pelo decreto n. 19.869 de
15 de abril de 1931, fibras de canhanto e juta em-
bebidos em solução alcatriada, formando mechas
ou fios imperfeitos.

Da decisão que, de accordo com a Commissão da Tari-
fa, proferiu o inspector da Alfandega do Rio, assemelhando
ao feltro de lã para calafetar, do art. 508 da antiga Ta-
rifa, a mercadoria despachada como estopa em bruto da taxa
do $020 por kilogrammo, pela nota de importação 20.695
de 1932, recorreram A. R. Lisbda & Comp., para o Con-
selho de Contribuintes, no prazo legal.

Do laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, pre-
viamente consultado, consta: "A analyse demonstrou ser
amostra constitu ida de fibras em bruto de juta e canhamo,
que foram embebidas em uma solução diluida de alcatrão

(Povavelmente com o fim de preserval-as da humidade) e
levemente torcidas, formando Uma longa mecha ou fio gros-
so e imperfeito."

Quanto á forma que a mercadoria apresenta de me-
cha, meada ou fio imperfeito, nenhuma influencia tem na
sua classificação. Tel-o-ia se empregada no estado em que
se encontra em quaesquer misteres communs aos artefactos
daquella denominação, quaes os de amarrar, prender, te-
.zer, etc.

A. forma actual não é definitiva; as fibras foram reu-
nidas para efleito de, emballagem ou de apresentação, tal

como se procede com o chumbo em filamentos e com a
crina animal que, mesmo tendo o feitio de tranças, cordas
ou cabos frouxamente' torcidos, nem por isso se lhes at-
tribuein taxas differentes das prescriptas na tarifa.

A mercadoria em causa, pois, não é manufactura, por-
que para a sua applicação é mister desmanchal-a ou des-
fial-a. O que se vae empregar não é o fio, mas a fibra
que o constitue.

Quanto á mataria, affirma o Laboratorio "que a mer-
cadoria• é constituida de fibras em bruto de juta e ca-
nbanio, embebidas em uma solução diluida de alcatrão".

Essas fibras são longas, não tendo pois os caracteris-
ticos da estopa que é constituida pelos residuos da asse-
dagem, restelagem ou penteaduras das fibras de linho, juta
ou canhaino.

Se tal fosse, teria o laboratorio descripto: a merca-
doria é constituida "de residuos de canhamo e juta" ou,
mais expliritarnente, "por estopa de juta e canharno, em-
bebida, etc".

O exame da amostra revela a propriedade das expres-
sões empregadas no laudo.

Quanto á classificação: nem se trata de estopa como
pretenderam os recorrentes, nem de feltro, como entendeu a
recorrida, porque o feltro é pasta de lã.

Não cabe a az., semelliação, porque a mercadoria tem
classificação propria no art. 528 da tarifa de 1900, alte-
rado successix amente ia taxa, pelos decs. ns. 19.550 de
31 de, dezembro de 1930 e 19.869 de 15 de abril 'de 1931,
desde que. no entender do orgão technico consultado, nada
mais é que "fibra de canhamo e juta"

.kquelle artigo, abrangendo todas as fibras que dão ti-
tulo á classe, diz: "em bruto, preparado, assedado, reste!-
lado ou elo estrigas, tinto ou pintado". Ora, se a taxa é
urna Õ. tanto para as fibras em bruto, corno para as pre-
paradas; se tanto comprehende as tintas com as pinta-
das, sem duvida alguma pode abranger as em bruto embe-
bidas em solução alcatroada, o que, corno preparo é mais ru-
dimentar que a assedagem, a pintura ou o tingimento.

O que tudo considerado,
Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-

fa, pelo voto de qualidade do ISr, presidente, .em conhecer
do recurso para, reformando a decisão recorrida, mandar
classificar a mercadoria em litigio como canhamo e juta
preparados, da* taxa de $060 por kilogrammo do art. 528
citado, com a alteração do dec. n. 19.869 de 15 de abril
de 1931, em vigor ao tempo em que se Processou o des-
pacho impugnado.

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcan-
ti, relator.

Vencidos os Srs. Brandão Cavalcanti (relator), Hugo
Veiga e Misael Penna.

Ausente o Sr . Julio Lima.
Fui presente — João Domingues, representante da Fa-

zenda Publica.
ACCORDÃO N. 403

Recurso n. 586. Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Companhia S. K. F. do Brasil—Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

Boulements ci billes — Classificação aduanei-
ra.

Com o officio n. 5.930, de 1° de dezembro de 1935,
da Alfandega desta Capital, foi encaminhado, ao Conselho
de Contribuintes, o presente processo no qual a Companhia
S. K. F. do Brasil recorre, no prazo regulamentar, da de-
cisão da lnspectoria da mesma Alfandega, que, de accordo
com a maioria da Commissão de Tarifa, decidiu ter sido
bem despachada como "peças de aço para apparelhos de
movimento ou transmissão", do art. 982 da Tarifa, ad-va-
toren!, 15%, a mercadoria constante da nota de importação
n. 61.146, de novembro de 1932.

Motivou a questão, o pretender aquella Companhia al-
terar a classificação dada no despacho, para "utensilios não
classificados para machinas", do art. 1.025 da Tarifa, taxa
de $300 por kilo, não concordando com tal desclassificação
o conferente respectivo, que de4iarou ser a classificação
dada no despacho, a resolvida e hm vigor na Alfandega.

A decisão recorrida, que guarda uniformidade com o
criterio que vem senflo seguido na classificação da merca-..
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dária em causa, está de accordo com o proprio texto da
Tarifa, como bem se diz naquelle officio de encaminhamento.

Mas, se não bastasse isso, teriamos ainda para invocar
os diversos julgados do Conselho de Contribuintes, favora-
veis á decisão em lide e o ultimo dos quaes se contém no
accordão n. 4.142, de 6 de fevereiro de 1934.

Nessas condições, e
Considerando que as peças de aço para apparelhos de

movimento ou transmissão, foram bem classificadas no ar-
tigo 982 da Tarifa e não o poderiam ser no art. 1.025, por
não se tratar de utensilios não classificados para machinas:

Considerando que a classificação recorrida já tem sido
mantida em diversos julgados' do Conselho de Contribuintes,
o •ultimo dos quaes é o que veiu publicado pelo accordão
acima referido;

Ae,cordano os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, manter a decisão recorrida,
negando, assim, provimento do recurso de fls.

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da
Veiga, relator.

Ausentes os Srs. Julio Lima e Brandão Cavalcanti. .
Fui presente — João Domingues, representante da Fa-

zenda Publica.
ACCORDÃO N. 404

Recurso ri. 591 — ClaSgificação de mercadoria — Re-
corrente, Ch. Lorilleux & Ceinp. — Recorrida, a Alfandega
do Rio de Janeiro.

Recurso perempto, deite. não se toma conhecimento
Ch. Lorilleux & Comp., despacharam na Alfandega desta

' Capital, pela nota de.importação n. 66.622, de 1933, uma
' caixa contendo "baetão de lã de qualquer qualidade", de
taxa de 2$200 por kilo, do art. 389 da. Tarifa.

' Essa 'classificação foi impugnada pelo conferente do
despacho, o que deu lugar ao pedido de audiencia da Com-
missão de Tarifa, que se pronunciou, em 21 de janeiro da-
quelle armo, tendo o Sr. inspector decidido de accordo com
o voto que acceitou applicavel á mercadoria a classificação
opinada por aquelle conferente.

Os interessados tiveram sciencia, dessa decisão, em 10
de fevereiro e em 18 'entraram com um pedido da reconsi-
deração. Pronunciando-se, novamente, em 18 de março,
Leve a Comissão de Tarifa, entre os votos divergentes dos
seus membros, os dos conferentes Alfredo Seabra e Julio
Maciel que mantiveram parecer anterior opinando pela clas-
sificação da mercadoria no art. 523, taxa de 85000 por kilo.
O Sr,. inspector, então, decidio de accordo com estes, ficando
assim modificada a decisão de 21 do janeiro.

Não se eonformando, ainda, recorreram Ch. Lorilleux
& 'Comp., para o Conselho de Contribuintes, mas, como se
vei do processo, fóra do prazo regulamentar, não só pelo
!ciente que tiveram da decisão de 21 de janeiro, como iam-
bem por que, tendo pago a differença e recebido a merca-
doria em 31 do março, só em 24 de abril 6 que apresen-
taram a sua petição de recurso á instancia superior.

Nessas condições, e
COnsiderando que o recurso de fls foi interposto fora

do' Prazo de 20 dias, estabelecido pelo deo n. 20.350, de
31 dé agosto de 1931, e que neste caso ao Conselho tão só-
mente cabe constatar a perempção que de facto está veri-
ficada no processo;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarif,a
por unanimidade do votos, não tomar conhecimento do re-
curso de tis por consideral-o perempto

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de janeiro de 1935.
A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da

Veiga, relator.. Fui presente — João Domingues, represen-
tante da Fafenda Publica.

' Ausente o Sr. Julio Lima

ACCORDÃO N. 405
'Recurso n. 596, classificação de mercadoria — Re-

corrente, Henry Rogers Sons & C°. of Brasil Lt,d. — Recor-
rida, a. Alfandega do Rio de Janeiro.

Cardas para machilias, tém classificação nomi-
nal no art. 991 da Tarifa de 1900.

• Com o officio ti. 5.941, de 1° de dezembro de 1933, da
Alfaudega desta Capital, foi encaminhado, ao Conselho de
Contribuintes, o presente processo no qual Henry Rogers
Sons &	 of Brasil Ltd. recorrem, no prazo regulamentar,

de decisão da /nspectoria da mesma Alfandega, que, em re,
união da Commissão de Tarifa, decidio fõsse classificao
no art. 991 da Tarifa, "ad-valorem" 15 %, a inercadoris
despachada pela nota de importação n. 30. 138, de abril da-
quelle anno, como "utensilios não classificados para ma-
chinas".

A questão originou-se da impugnação feita pelo confe-
rente do despacho, que entendeu ser acertada a classificação
que indicou, no art. 991 e, com mais razão, assim opinou,--
em vista do Accordão do Conselho de Contribuintes, n. 2.471,
do dia 9 do referido criez de abril.

Na sua informação prestada naquelle officio de enea,
minhamento, diz muito bem a Alfandega, que o assumpto
já está resolvido pelo Conselho e como se vè do Accordão ei•
tado.

Em verdade, o art. 991 da Tarifa, é claro, quando taxa
as "cardas para machina". Os proprios recorrentes não di-
zem jamais que a mercadoria em causa não seja isso. Corno
Pois, classifical-a no art. 1.025, onde estão mencionados os
"utensilios não classificados ?"

A classificação em lide, que teve opiniões divergente!
em questões anteriores, ficou devidamente esclarecida com
a decisão que deu origem áquelle Accordão e eis a razão da
procedencia do acto recorrido, sendo que a Alfandega muito
bem se houve ao informar que, no caso, se trata de UM as-
sumpto já resolvido nesta instancia.

Nessas condições, e
Considerando que a classificação dada á mercadoria em

causa, é a que lhe foi prescripta no art. 991, da Tarifa,e já
.3 e acha resolvida polo Conselho de Contribuintes, vconforrtue.
a citação acima;

Accordão os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, ern 22 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Bdtellto, presidente. -- Hugo Linheres
Veiga, relator. Fui presente. — João Domingués, repregèn-
tante da Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Julio de Lima.

ACCOADÃO N. 406

Recurso n. 600 — Classificação de mercadoria —
corrente, A General Tyre & Ruber £0, of Brázil — Recorrida
a Alfándega do Rio de Janeiro.

Os pneumaticos pagam d peso liquido da mer. e.
cadoria, excluidos todos os seus envoltorios de. ae-
cordo com o decreto n. 21.092 de 26 de abril dg:
1932 que reforma o art. 808 da Tarifa.

A General Tyre & Rubor CO3 of Brazil, despachou pela
nota n. 14.142, de maio de 1933, 100 pneumaticos para riu-,
tomoveis pesando, excluidos os envoltorios • externos, 1.159
kilos.

Na conferencia foi julgado que o unico envoltorio ou seja
a cinta de papel deve pagar direitos, com o que não coa-
cordou a parte deante do decreto n. 21.092 de 24 de abril de
1932 e a reforma da classe 30 artigo 808 da tarifa.

Ouvida a Commissão de Tarifa esta julgou que estando
a mercadoria taxada á peso liquido esta taxação incluir)
evidentemente o envoltorio interno ou immediato excluida e
aniagem, palha ou caixas.

Esta decisão foi proferida em reunião de 25 de março -
de 1934.

Não consta sciencia da parte no processo.
Informa entretanto a' Alfandega que a decisão só foi •

Ptiblicado no Atari° Official em 17 de maio de 1931, e em 11
'de abril pagou a parte e differença de direitos, e em 2 de maio
por ser o dia 1° feriado recorreu a General Tyre & Ruber
C. of Brazil ao Conselho de Contribuintes.

. Isto posto:
Considerando tme a mercadoria paga direitos á peso 11..

quido excluindo todos os seus envoltorios
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.,

por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso
para julgar bern despachada a mercadoria exctuidos todos os
envoltorios.

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de janeiro de 1935..
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Fernandes Cesar
Bradão Cavalcanti, relator. Fui presente. — Jodn Domin-
gues, representante da Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Julio de Lima.
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ACCORDÃO N. 467

Recurso n. 601 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, oliveira Vecchi & C°. Ltda. — Recorrida a Alfan-
clega do Rio de Janeiro.

O ferro em arcos para toneis, pipas, barris,
fardos, e usos semelhantes está sujeito á taxa de
$080 It. 30 % constante do art. 70s da tarifa ori-
ginal de 1900, revigorada pelo art. 10 n. 1, de. Lei
71. 1.616 de 30 de dezembro de 1906.

Recorrem Oliveira Vecchi & C. Ltda., no prazo da lei
e com as formalidades regulamentares, da decisão da bispe-
ciaria da Alfandega desta Capital, homologando parecer da
respectiva c-inninissão da Tarifa e no sentido de considerar
sujeita á taxa de $100 por kilo as tiras de ferro para fardos,
despachadas pela nota de importação n. 38.312 de 1933
sob a taxa de $080 por kilo.

Não foi fundamentada a decisão recorrida, affirrnando
apenas a Commissão de Tarifa que assim já está resolvido,
addicionando a Inspecturia, no officio de fls. 12, que im-
procedem as razões do recurso por isso que a taxa de $100
é a que consta na Tarifa.

Allegam os recorrentes que a mercadoria em questão
deve pagar, como foi despachada, a taxa de $080 por kilo
do art. 704 da Tarifa que baixou com o decreto n. 3.617,
de 19 de março de 1900, por quanto, tendo sido, pelo ar-
tigo 1° n. 1, da lei n. 1.452 de 30 de dezembro de 1905,
transferida para o art. 705 e ahi submettida á taxa de
$140, voltou para o regime da tarifa original de $100 —
isto é, par o art. 701 e taxa dé $080 — á vista do art. 1°
n. 1 da Lei n. 1.616 de 30 de dezembro de 1906, não tendo
havido alteração posterior.

Isto posto e
Considerando que da Tarifa original de 1900, mandada

adoptar pelo decreto n. 3.617 de 19 de março daquelle
^-^o, consta:

Art. 704 — Ferro em chapas simples, lamina-
nadas "e arcos para toneis, pipas, barris fardos e
usos semelhantes" k. $080 — k. 30 %.

Art. 705 — Ferro em barra ou verginha, em
geral laminado, de qualquer feitio k. $100 — k. 30 %.

Considerando que a Lei n. 1.452 de 30 de dezembro
.1, 1905, em seu art. 10 n. 1, modificou os referido3 arti-
e is, dando-lhes a redacção seguinte:

Art. 704 — Ferro em chapas simples, lisas ou
estiradas no laminador, k. $130 — k. 30 %.

Art. 705 — Barras, vergalhões, cantoneiras "ti-
ras para arcos de toneis, pipas e fardos" e em ge-
ral laminados de qualquer feitio. k. $140 — k. 30 %..

Considerando, entretanto, que o art. 1 0 n. 1 da Lei
o. 1.616 de 30 de dezembro de 1906, mandou cobrar os
Wreitos de importação para consumo de accordo com a
tarifa de 1900 e alterações posteriores, inclusive as cons-
tantes da Lei n. 1.452 de 1905, "dessas, porém, exceptuadas
as relativas aos artigos 704 e 705 para os quaes ficou res-
tabelecido o regime da tarifa" de 1900;

Considerando que assim as tiras para arcos de to-
neis, barris, fardos e usos semelhantes, desde 1° de janei-
ro de 1907 voltaram a ser classificadas no art. 704, para
pagamento de taxa de $080 por kilo, como constava da ta-
rifa original de 1900;

Considerando que não consta ter havido modificação
posterior desse tratamento tarifaria, por via legal;

Considerando que por esta forma já resolveu este Con-
selho, em ac,cordão unanime, em sessão de 10 do corrente,
sobre o recurso n. 591, em que foi recorrente a Companhia
Expresso Federal e recorrida a Alfandega desta Capital;

Accordam os membros do Conselho Superior da Tari-
fa por maioria de votos em dar provimento ao recurso
para considerar a mercadoria em questão bem despachada
pela nota n. 38.342 de 1933 da Alfandega desta Capital e
sob a taxa de $080 R. 30 TO , constante da mesma nota.

Conselho Superior de Tarifa. em 22 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, re-
lator designado. Fui presente. — João Domingues. re-
presentante da Fazenda Publica.

Vencidos os Srs. Hugo Veiga (relatar) e Uldorico Ca-
valcanti.

Ausente o Sr. Julio filma.

AGCORDÃO N. 408

Recurso n. 604 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Fontes Garcia & Comp. — Recorrida, a Alfau-
dega do Rio do Janeiro.

Os cadeados de ferro galvanizado, abrindo por
meio de chave dando volta completa ou não em-
bora dotados de corrente, pagam a taxa de la ali-
nea do art. 725 da Tarifa de 1900, cont a sobretaxa
de 20 % da nota 100, ou seja réis 960, por kilo.

Fontes Garcia & Comp., despacharam na Alfandega
desta Capital pela 8a addição da nota n. 34.178 de 1933,
cadeados communs de ferro simples da ia alinea do artigo
725 e taxa de $800 por kilo.

Tendi) o conferente do despacho impugnado a clas-
sificação, por ter verificado 64 kilos de "cadeados não es-
pecificados de ferro galvanizado" que lhe pareciam su-
jeitos á taxa de 3$000 por kilo e sobretaxa de. 20 %, foi
ouvida a respectiva Commissão de Tarifa, que confirmou
a impugnação, em face da Ordem do Thesouro n. 837 de
1911 o que foi homologado pela Inspectoria.

Sciente da decisão em 24* de agosto de 1933, os in-
teressados pagaram a differenÇa de direitos exigida e re-
correram nu prazo legal em 13 de setembro para o Conse-
lho de Contribuintes.

Em sua petição de recurso allegam tratar-se de ca-
deados de ferro galvanizado com mola abrindo-se por meio
de chave dando volta completa ou não, tendo uma corrente
accesoria;

Que assim está o objecto perfeitamente definido na
I a alinea do art. 725, não alterando a sua classificação á
existencia de corrente, de accordo com o art. 90 das dis-
posições preliminares, por ser essa modificação não espe-
cificada na tarifa não alterando a essencia do objecto.

Em petição de 30 de, outubro do corrente anno, diri-
gida a este Conselho, os recorrentes apresentaram ainda
uma certidão em que demonstram que a Alfandega recorrida,
por decisão de 22 de maio ultimo, reconheceu que a ap-
plicação de taxa de 3$000 da 2 alinea do art. 725 aos ar-
tefactos em questão (cadeados com correntes) baseada na
Ordem do Thesouro n. 837 de 1911, não procedia em face da
Lei n. 3.213 de 30 de dezembro de 1916 que modificava a
redacção do referido artigo; mantendo entretanto, sua de-
cisão anterior até que este Conselho se pronuncie sobre O
presente recurso.

Exposta assim a questão e
Considerando que, na data do despacho de accordo com

a redacção dada pela Lei n. 3.213 de 30 de dezembro de
1916, o art. 725 (cadeado de ferro) da Tarifa de 1900 com-
preliendia duas alineas a la para os cadeados "simples ou
connnuns, com mola ou bomba, abrindo-se por meio de cha-
ve dando volta completa ou não", da taxa de $800 e a r para
os "de gegredo, letras, mola ou bomba, abrindo-se por meio
de chaves de simples pressão", da taxa de 3$000 por kilo;

Que assim não cogitava a tarifa de um typo de "ca-
deados não especificados" de que trata a decisão recorrida;

Que o objecto em apreço é um cadeado de mola abrindo
por meio de chave, dando volta (o que o enquadra perfei-
lamento na l a alinea referida), dotado, além disso, de uma
pequena corrente;

Que tal circumstancia, não estando declarada na Ta-
rifa, nem alterando a essencia nem o emprego do objecto,
não pode desterminar a sua inclusão na 2 a alinea, onde só
se cogita da cadeados de segredo ou de letras ou que abrem
por simples pressão da chave respectiva, qualidades que não
se verificam no objecto questionado;

Considerando, entretanto que o objecto não é de ferro
simples como foi despachado e sim estanhado;

Que está, portanto, sujeito á sobretaxa de 20 % de que
trata a nota n. 100 da Tarifa;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa por unanimidade de votos em tomar conhecimento do
recurso para mandar classificar a mercadoria na la alinea
do art. 725 da Tarifa de 1900, combinada com a nota nu-
mero 100 para pagar a taxa de $960 por kilo.

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misctel Patina, re-
latei. . Fui presente. — João Domingttes, representante da
Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Julio Lima.



Sabbadr: 21
	

DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 1935 21097

ACCORDÃO N. 409
Recurso n. 607 — Classificação de mercadoria — Recor-

rente, Kodak Brasileira Ltda. — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

Interposto o rccurso fóra do prazo legal deite não
se torna conhecimento.

Kodak Brasileira Ltda, recorreu em 22 de maio de 1933
da decisão do inspector da Alfandega do Rio que, de accordo
com q parecer da Commissão de Tarifa, considerou como re-
logios não especificadas, sujeitos a direitos ad-valurem 50 cio,
a mercadoria que, pela nota de importação n. 17.916 daquelle
anuo, despachara como despertadores de metal branco da taxa
de 2$000 por unidade.

.Organisando em 20 de abril a competente nota do diffe-
vença,. de accordo com o decidido e pagando-a em 28, a in-
teressada demonstrou estar perfeitamente inteirada da clas-
sificação mandada adoptar relativamente á sua mercadoria,
muito antes de 5 de maio, que é a data do sciente apposto tio
processo.

Isto posto,	 •
Considerando que, deante desse facto incontestavel, não

pode o rectirso de que lançou mão a recorrente produzir o
desejado effeito, qual o de revalidar o seu direito já de facto
perimido;

Considerando que, assim, o prazo da lei (leve ser contado
de 28 de abril. data em que foi , recolhida a differença dos di-

• reitos. na conformidade da decisão recorrida;
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

.1 por unanimidade de votos, em não conhecer do recurso.

. Conselho Superior de Tarifa, em 22 de janeiro de 1935.
-- A.. Junqueira Botelho, presidente; Uldarico Cavalcanti, re-
lator. Fui presente, João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 410
•
Recurso n. 609 — Classificação de mercadoria — Recor-

• rente, General Electric SIA 	 Recorrida, Alfandega do Rio de
'Janeiro,

Um apparelho pequeno, de menos de 100 gram-
mas de peso, peça de medidor.electrico com movimen-
to de rotação provocado por dois imana, isto é, accio-.
nado por inducção, classifica-se no art. 875 da Tarifa
de 1900 'para pagar 15 % ad-valorem.

General Electric SIA despachou na Alfandega desta Capi-
tal, pela nota de importação n. 4.014 de 1933, apparelhos phy-
sicos não classificados, no art. 875 da Tarifa e taxa de 15 %

--ad-valorent.
Discordando dessa classificação o pleiteando para os ob-

• jectos em causa a do art. 1.008, como motores electricos, re-
quereu audiencia da Commissão de Tarifa que, por decisão
unanime, honiologada pela Inspectoria, considerou a mercado-
ria bem despachada.

Sciente da decisão em 14 de fevereiro de 1933, a interes-
sada recorreu na mesma data para o Conselho de Contribuin-
tes, sendo a petição protocoliada em 18 do mesmo mez, dentro,
portanto, do prazo legal.

Allega a reclamante que Se trata de motores electricos
classificados no art. 1.008 da Tarifa; que não limita o peso
minimo dos objectos;

que, como declarou o engenheiro designado pela Alfande-
ga, o objecto "funceiona como um pequeno motor, accionado
por inducção cujo campo electro-magnetico é produzido pela
corrente electrica." "O systema de rodas dentadas tem por
missão regularizar o diminuir a velocidade do eixo transmis-
sor do movimento de rotação provocado pelos dois imans.
Trata-se, portanto, de um pequeno motor que funcciona por
inducção, não do typo dos dynamos, podendo ter applicações
varias."

A Alfandega recorrida informa ser o objecto em causa um
pequeno apparelho para movimento de relogios (su fins se-
melhantes, incluido assim na classificação generica do art.
875 da Tarifa.

Foi remettida amostra 'da mercadoria.

Considerando que o objecto em apreço é um pequeno ap-
parelho de menos de 100 grammas de peso, accionado por in-
ducção ou por influencia de dois imans;

e

que não se trata, absolutamente, de uma machina motriz
ou dynamo electrico, como declara, aliás, o engenheiro citado
pelo proprio recorrente;

que, assim sendo, não lhe cabe outro tratamento tarifa-
rio senão o eni que foi despachado e homologado pela Alfan-
dega recorrida, no art. 875 da Tarifa de . 1900, como objectu
physico ou electrico não classificado;

AN.:tiniam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em negar provimento ao recurso para
confirmar a decisão recorrida por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente; Misael Pennu, relator.
Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda Pu-
blica. Vencido o Sr. Uldarico Cavalcanti.

Ausente o Sr. Julio Lima.

ACCORDÃO N. 41i

Recurso n. 614 — Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Lanmann Kemp Barclay & Comp. of Brazil
rida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento de recurso interposto
coma pre1eri0o de l a instancia.

firma Lanmann Kemp Barclay & Co. of Brazil despa-
chou, na Alfandega desta Capital, pela nota mm. •7.301 de
14 caixas contendo "estampas para cartazes annuncios4'
art. 604 da Tarifa de 1900 e taxa de 38000 por kilo. assim
a mercadoria conferida e desembaraçada. em 5 de julho de
anno citado.

O conferente do despacho, entretnnt o, para inter.i,a.:1.
pedido de restituição de direitos formulado pela firn.a e •r.!-
rida, que allegava estar a mercadoria sujeita (i tal ,1 . -	 .e.
como prospeCtos simples, pediu audiencia da Comnjo)
Tarifa, a qual considerou a mercadoria bem 1.1epaulli.,;4. ii
que foi homologado pela Inspectoria.

Sciente dessa decisão, que, COMI) ficou as.:.iglialn(16,
provocara a interessada recorreu em tempo para o Conselho
de Contribuintes allegando que se trata de bulias para as 1(1-
lulas de Bristol, que se destinam a indicar o modo de asar o
medicamento e que assim deverão pagar a taxa de p 150 do
art. 606 e de accordo com a nota 72 da Tarifa.

Isto posto, e
Considerando que, tendo o conferente do despacho jul-

gado, como julgou, a mercadoria bem despachada, cabia á in-
teressada reclamar por escripto ao chefe da Repartição, de
vez que pretendia a sua desclassificação, como determina o
art. 492 § 1° da Nova Consolidação das Leis das Aliandepa;

Que não tendo feito essa reclamação, e promovendo 'pelo
contrario, como promoveu, a conferencia e desembaraço total
da mercadoria, não lho cabia direito a recurso, por não ter
assim havido decisão de ia instancia, na forma do § 40 do
mesmo artigo;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em não tomar conhecimento do recurso
por ter havido preterição da l a instancia.

Conselho Superior de Tarifa, em 22 de janeiro de . 1935.
A. Junqueira Botelho, presidente — Misael Penna, retator.

Vencido o Sr. Brandão Cavalcanti. Fui• presente Jmin
mingues, representante da Fazenda Publica.

AGCbRDÁoN. 412

Recurso n. 616 — Facturas consulares — Recorrentes,
Fontes Garcia & Comp. — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

Falta de cumprimento assumido sob termo de res-
ponsabilidade.

O presente processo, encaminhado, ao Conselho de Con-
tribuintes, pela Alfandega desta Capital, com o officio numero
5.973, de 1° de dezembro dee 1933, diz respeito ao recurso in-
terposto por Fontes Garcia & Comp., do acto da Inspeetoria
da mesma Alfandega, que, dando cumprimento ao disposto
no § 50 do art. 27 do Regulamento expedido com o • Dec. nu-
mero 14.039, de 29 de janeiro de 1929, impoz, , á mencionada
firma, a penalidade de pagar em dobro os direitos das mer-
cadorias despachadas pelas notas de importação ris. 18.483 e
19.067 lambem de 1933.
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'recurso, que foi•dado como apresentado no prazo re-
gulamentar, em vista de não ter • sido aquella firma intimadc
.do despacho recorrido, ainda assim não tem como ser ellen-
'didoe de vez que .a Altandega procedeu no caso, inteiramente
de- acCordo.com alegislado que rege o asSumpto.

• eVè;-se; . de processo, que o prazo constánte do termo da
„cespónaabilidade, 'expirou, sem que houvesse pedido de pro-
rogação- o que houve a Seguir a representação regulamentar
texigida, Só treS' dias depois desta, é que appareceu a petição
'dos intereSsados, pedindo baixa do referido termo.•

• Á ••jurisprudencia applicavel á especie, tambem.não favo-
recano recurso, certa como ó que a prorogação tacita, do pra-
zo daqüelie termo, .só poderia •ser admittida, nos termos da
Ordem do Thesmiro, n. 1.009, de 4 de novembro de 1929, se
acaso .não. tivesse sido cumprido o que está determivado no

5-46 art. 23 .do Regulamento acima citado.

	

essas : condições,	 .•	 .
• Considerando que a decisão recorrida, , foi proferida com

pleno apoio na lei eque a jurisprudencia, em caso como o •de
que -se• i trata, não é favoravel ao provimento do recurso;

. 'Aérordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso. .

- Conselho Superior de Tarifa, ern 22 de janeiro de 1935.
— A. fanqueira Botelho, presidente— Ruço ! linhares da Veiga.
relator. Fui presente — Jodo Domingues., representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 413
• •
' , ac.icurso a. 595. — Classificaçãti de mercadoria. — Re-

corrente, _Companhia .Expresso Federal. — Recorrida, Mien-.
dea ..:41-0	 de •Janeiro.

As cintas e tiras para arquear caixas patjam $080
.o . k4o,fazdo .50 % do artigo 704 da Tarifo.

-A 'Companhia Expresso Federal despachou pela-nota nu-
Inero: •3.9.-053 de maio de 1933, 205 volumes contendo cintas e
firas:Para-arquear caixas, da taxa de $080 por kik.).	 .

-Na oco:islão do' despacho o conferente .Dr. Arnarilio de•
Noronha mão conerodou com .e taxa, achando dever ser $100 kg.

.:A . parle:recorreu desta decisão por •ter despachado a mer‘
clidirrla; baseada na Tarifa. Official, embora modificada pela
lei-n. '1.452 de 30 de dezembro de 1905, depois restabelecida
pela id n. 1;616 de 30 de dezembro de 1906. •

-já • em: abril de 1931 havia recorrido a Commissão de
Tarifa que reconheceu a razão de ser cobrada a taxa de $080
e não de .$100.coMo foi exigido.	 •

• Tendo . sido ouVida a Commissão de Tarifa esta em 10
de junho • de 1933 resolVeu estar' bem classificada na taxa de
$100'.`O	 ' -	 •	 •

Deha..deCisão teve conhecimento a Cie: Expresso Federal
ern'24 • de jehho de :-1933. •.

• • Tenti 'recorrido novamente á Commissão ,de Tarifa esta
manteve 3 Súa :deCisão contra-o voto da Sr. Seabra, Sá e Souza
• Pante -Martins Que consideraram 'a taxa offlcial corno senda
deT$080,,-.estando • a edição .da Tarifa Ornejai, impressa com
erro, ,alesde:que a lei manda cobrar a taxa anterior.

.Beeerreu a Cia. • Expresso.Federal ao Conselho de Contrt-
bgtrilei desta 'decisão allegando erro de. impressão da tarifa
eonfOrme confissão do proprio relator de processo Dr. Paulo
Mar.CinS. •

•CojaStderando que da tarifa aliciai organizada _pelo de-
ereto.p.617 •rte 18' de. marçO de 1900 consta a' taxa de $080
que'einhore: modificada pela lei 'n.- 1.452 de 10 de dezembro
de 00:5' para • $140. foi entretanto restabelecida pela lei nu- -
mero 1;.616 de 30 de dezembro de 1908, mandando continuar
em ,alfgar :as •taxas dos .artigos . 704, 705, 707 da 'Tarifa orga-
nizada pelo decreto o. 3.617.

Considerando' que , não houve outra -modificação da lei.
• lAadoixiarn- os , reeMbi'os do Conselho Superior de Tarifa,

Por.ináldria de votas em dar provimento ao recurso para con-
siderar r heM •depachada no artigo 704 ta*a de 4080 razão- 30
por .eento,',.ai tiras' de- aço para arquear e;aixas.

aóil$.elho Superior de Tarifa, em 25 de janeiro de .1935. .
A,. Junqueira Botelho. presidente. — Francisco Cesar

Brando Cávnlaanti,..r.elal.or. • , Fui presente, João . Doniin.:. •
guta; representante-da. Fazenda Publica.

• ire'acidos:- . os Srs.'llugo Veiga e U,1dariee.Cavaleanti.

• ACCORDÃO N. 414

Recurso n. 610. — Classificação de mercadoria. •-• tia-
corrente, General Electric S. A.	 Recorrida, Allands,ga
Rio de Janeiro.

As partes de medidores de corrente dee:trica
pagum , como objectos physicos não classifietclos da
taxa 15 % "ad-valorem'.'

A General Electric S. A. 'despachou pela nota numero
30.574, de 1933, urna caixa vinda pela vapor 'Southern Prin-
ce”, contendo apparelhos physicos não classificados da taxa
de 15 % cul-valoreni.

Como trata-se de motores eleetricos movidos por meio At
inducCão a requerente pede que seja ouvida a COMMiUãO de
Tarifa.

Esta consultada considerou unanimemente bem despa-
chada a mercadoria como objectas physicos não classificados
da taxa de 15 % ad-valorem; de accordo com decisões exis-
tentes.

Teve a General Electric adenda desta decisfo á 6 do
„unho de 1533.

Em 13 de junho recorreu ao : Conselho de Contribuintes.
Allega neste recurso•que não havendo na tarifa nenhuma

distineção para os motores. electricos de peso mínimo, e sendo
o material em questão, pequenos motores de inducçãi.. deviam
estar incluidos no artigo 1.008 para pagarem bruta conforme
seu peso.

Considerando que a mercadoria em' questão é parte de
motores electricos de inducção para accionamento de medi-
dores de corrente electrica cujas outras partes estão em ou-
tras caixas constando do despacho, e das facturas consulares
e cammereial.

Considerando que os medidores, são incontestavelmente
objectos physicos não classificados conforme tem sido sempre
considerado.
• Considerando que as partes 'de um apparelho devem ser

classificadas no mesmo artigo do todo.
Accordam és membros do Conselho Superior de Tarifa,

por maioria de votos negar provimento ao recurso para man-
ter a decisão da Alfandega considerando a mercadoria como
objectos physicos não classificados da • taxa de 15 % aa-va-
forem.

• Conselho Superior de Tarifa, em 22 de janeiro de 1933.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Casar Bran-
dão Cavalcanti, relator. — Fui presente, Jato Domingues, re-
presentante da Fazenda Publica. 	 •

Vencido o Sr. Uldarico Cavalcanti.

'ACCORDÃO * N. 413

Recurso n. 618. — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Cm Souza Cruz. — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

Papel para cigarros em' tiras destinado o fabrica-.
cão industrial, classifica-se "como papel em folhas
para cigarros", art. 612 da Tarifa e taxa de $500 per
kW.

Recorre a• Cia. Souza Cruz para o Conselho de Contri-
buintes, do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro que, em Commissão da Tarifa, considerou "papel para
cigarros em mortalhas", do art.. 612 da Tarifa e taxa de 1$300
por kilo, a mercadoria despachada pela nota n. 2.423, de
1933, como papel em folhas para cigarros, do artigo citado *
taxa de $500 por kilo.

A Inspectoria da Alfandega informou não se tratar de
folhas propriamente ditas, mas de tiras de determinadas.di-
mensões destinadas á fabricação de livrinhos de mortalhas.

No recurso que fôra apresentado dentro do prazo, diz
a Companhia em apreço: "o que se verifica nos pacotes con-
tendo papel em causa, importado pela recorrente, é que o
seu conteudo é constituido por folhas de papel para cigar-
ros, não interessando no caso as suas dimensões, visto como
a tarifa não distingue a classificação do papel pelo tanianho
da floha, por isso que não delimita dimensões."

O que incontestavelmente não se pode deixar da reco-
nhecer é que "ils tiras de papel, em questão, nenhuma outra
denominação se lhes pode dar senão a folha. Diz-se que ao
simples exame visual se verifica tratar de papel em morta-
lhas para cortar (do que não cogita a tarifa), e não em folhas,



Sabbado 219
	

DIARIO. OFFICIAL
	

Setembro .de 1935 21099.
_

não parece razoavel kl recorrente, ,em virtude de ser a mor-
talha' um objecto com denominação propria importada em
blocos ou milhares, em caixinhas e inconfundivel de forma
a não se desviar da sua perfeita classificação, este sim ,é que
é o li.gitimo papel em mortalhas de que trata a tarifa e su-
jeito á taxa de 18300 por kilo.

0 papel despachado pela recorrente, não é positivamente
o papel em mortalhas como julga a Alfandega recorrida, posto
que o denominado papel em mortalhas' é importado nas di-
mensões exactas para confecção manual de cigarros e o em
apreço se destina á fabricação de livrinhos de mortalhas. Se
o que impressionou o Sr. conferente do despacho, para ado-
ptar a classificação com a qual esteve de accordo a illus-
trissima Commissão da Tarifa, foi a circumstancla de se tra-
tar de papel =breado, julga a recorrente absurda tal ado-
pção- pois com esse ponto do vista, incidiria tambem na taxa
de 18300 o papel importado em folhas de resmas e ern rolos
(assiin .nominalmente classificado) desde que trouxesse col-
lulas sdbre ellas as laminas delgadas da cortiça ou o =hm
comprehendido nas dimensões exactas do cigarro, para serem
cortadas.. Entretanto assim não , pede a- prova disso pela cir-
cular do Alinisterio da Fazenda n. 10 de 28 de fevereiro de
1910, concebida nos seguintes termos

•Deve ser classificado como pape/ para cigarros e some-
lhan&s, em folhas ou rolos, da taxa do $500 por kilo do ar-
tigo 612 da Tarifa, o papel de seda, a esse fim deltinado com
delgadas fitas de cortiças e semelhantes, com inMgnificantes
dizeres impressos, que não alteram a sua essencia.

Isto posto,
Considerando que, não se trata de papel em livrinhos ais

em mortalhas, mas sim de papel em ti:ss;
Considerando que, as tiras de papel em lide indicam ser

destinadas á fabricação industrial de cigarros, o que não acon-
tece com o papel importado em mortalhas, milheiros e livri-
nhos gila se destinam a fabricação manual;

Considerando que, sobre mercadoria semelhante já existe
acoordão unanime deste Conselho;

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria dt, votos, dar provimento ao • recurso.	 .

Cimsellto Superior de Tarifa, em 25 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-
nior, relator. — Recorri desta decisão na forma da lei, João
Domingués, representante da Fazenda Publiea.

Nota	 Pelo prazo de oito dias, a partir da data da pu-
' blicação do accordão acima, o processo respectivo, com o re-

curso do representante da Fazenda ,Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo § 1° do art. 24 do Re-
gimento Interno, é facultada aos interessados.

Secretaria do .Conselho Superior de Tarifa, em 25 de
janeiro' de 1935. — Leonardo Guimarães, secretario.

ACCORDÃo N. 416

Recurso n. 620. -- Classificação de mercadoria. — Re-
correntes, CI.' Lorilleux it Cia. Recorridr., Alfandega do
Rio de Janero.

Os tecidos de M não' especificados proprios para
machinas pagam 88000 o kilo, art. 523.

Ch. Lorilleux tt Cia. despacharam pela nota n. 12.628
de 1934, uma caixa contendo baetão de lã de qualquer quali-
dade da taxa de 28200 o kg., de accordo com a ordem n. 37
da Directoria da Receita, 2a parte do artigo .n. 489 da Ta-
rifa.	 -

Ó conferente de sah ida porém não concordou com esta
classificação achando que devia ser panno de lã não especi-
ficado da taxa de 88000 o kilo artigo n. 523, da Tarifa.

A Commissão de Tarifa repartiu os votos entre tecidos
de lã preparado para machina taxa 28000 o kilo, não espe-
cificado .88000 o kilo, e panno de lã 108000 o kilo, este ern
minoria , tendo, porém, o inspector resolvido corno sendo de
88000 s) kilo como tecido de lã proprio para machina não es-
pecificado.

Considerando' que o assumpto já foi longamente discutido
e resolvido neste Conselho.

Considerando flue verifica-á nela amostra I.ratar-se de
um tecido de lã nao especificado, claramente classificado na
modificação do artigo 523.

Considerando que sendo um artigo classificado sua taxa
na tarifa é de 88000 como tecido de lã não especificado para
machinas.

Ac,cordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos em negar provimento ao recurso
para manter sua classificação no artigo 523, taxa de 88000
o kilo, como tecido de lã não especificado para machiva.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de janeiro de 1935,
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar.
Brandão Cavalcanti, relator. --Fui presente, Pipo DomingueS, •
representante da Fazenda Publica. 	 • .	 .	 .

acama° N. '417

Recurso n. 624 — Classificação d. mercadoria — Re-
corrente, The Rio de Janeiro Tramway E,ight and Power
Co. Ltd. — Recorrida; Alfandega do Itio de Janeiro.

Uma tira de aluminio, laminado pelo processo
dito de 6xtruSão tendo uma superficie curva . e. a
outra em fórma de entalhe, classifica-se na .2i ali-
nca do art. 758 da tarifa de 1900, como "aluntrinio
em laminas" para pagar a taxa. de 0000 por kilo

Por dècisão de 14 de setembro de 1927, a Inspectoria
Alfandéga. desta Capital julgou bem despachada, pela nota
ri. 93.508 do mesmo anno, como "obras não classificadas de
aluminio" para pagar 50% ad-valorem, a' mercadoria que
Tha Rio de Jandro Tramway Light • and Power Co. Ltd.
verificou, no acto da conferencia, ser alumiai() em barra, : do
art. 758 e taxe de $500 por kilo.

Sciente do decidido em 26 de setembro de 1927 e não
se conformando, a interessada recorreu, em 28 do mesmo
mez e anno, para o Sr.- ministro da-Fazenda, protocollada a
petição a 30, dentro, portanto, do prazo legal.' r" . "	 •

Esse recurso só foi encaminhado para o Conselho de
Contribuintes em dezembro de 1933.

Na petição allega a recorrente que não se trata de uma
obra acabada de aluminio, como, por erro, foi despachada,
mas .de urna barra do metal referido que, aquecida; passa
por Um processo denominado de "extrusão" que consiste 'em'
comprimil-a, dando-lhe a fórma que apresenta; sendo ',Po-,
tanto, uma barra como as redondas, quadradas,- em' férula
cantobeira, etc.

Isto posto, e	 ..	 ,
Considerando que, como revela a amostra, .a meroailaria

em questão é Uma tira de aluminio, evidentemente lamina-.
da, tendo uma superficie curva e a outra em fórma de re-
corte — o que resulta da simples compressão;

Que casa tira não tem os caraoteristicos.. de, Uma obra—.
definida, nem mesmo incompleta e sim os- de mataria pri--;
ma, como são as laminas que- podem ser rectas ou curvas'
ou estiradas ou recortadas sem' que isso afiada a sua clas-
sificação;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,.
por maioria de votos, em tomar conhecimento do recurso
para mandar classificar a mercadoria em .questão como "alu-
minio em laminas", da 2" alinea do art. 758 da tarifa de
1900 e taxa de 1$000, por kilo, razão 20%. .

Conselho Superior de Tarifa, em .2b de janeiro de 1935;
— A. Junqueira Botelho, presidente. -- 'Francisco Cegar.
Brandão Cavalcanti, relator. — Vencido o Sr. Uldarico Ca- •
valcanti. Fui presente. lodo Domingues,. representante
da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 418

• Recurso . 	627	 Classificação de- mercadoria — Re- _-
corrente, Conpanhia lianseatica — .Reçorrida,. Alfandega .do
Rio de Janeiro.

Classifica-se no art. 615 da tarifa de 1900 a .
massa comprimida de papel em blocos de dinten-'
soes regulares, destinada a ~chino de filtrar a
outros usos.'

• •	 •
Da decisão do -inspector da ,Alfandega do Rio, conside-

rando bem despachada , a mercadoria constante da ;nota.. de
Importação n. 13.479 de 1933, a Companhia lianseatica re-
correu, dentro do prazo regulamentar, para- to antigo Coa.:
saibo de Contribuintes.

Trata-se de ' massa comprimida de papel, constituindo
um artefacto de fórma definida, que Ode . ter diversas aps
plicações, inclusive em machinas para filtrar liquidos.
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Tem a mercadoria todo os caracteristicos de obra, MdS,

não estando nominalmente deiwripla na classe 19 a a, que
pertence. fica por isso sujeita á tribulação ad-valorem 50%
do art. 613 da tarifa de 1900 que abrange todas as obras
não classificadas de papel, papelão e massa de papel.

isto posto,
Considerando que essa classificação, unica cabivel • á

rueread.iria em causa, foi já adoptada pelo antigo Conselho
de Contribuintes, conforme consta do accordão n. 2.129;

Accord:1m os membro:: do Conselho Superior . de Tariffi.
jr'1, 	 unanimidade de votc.,, em negar provimento ao recurs.l.

Conselhc Superor de Tarifa. em 25 de janeiro de 1J35.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalem-

relator. — Fui presente. João Domingues, representan-
te da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 419

Recurso n. 631 — Restituição de direitos — Recorren-
te, cOrnmnhia Telephonica Brasileira — Recorrida, Delega-
cia Fiscal em São Paulo.

Restituição de direitos, ouro, está resolvido que
deve ser feita pelo cambio vigorante na data do
despacho que deu origem ci questão.

Com o officio da Delegacia Fiscal em São Paulo, n. 34.
de 6 de novembro de 1933, foi encaminhado, ao Conselho de
Contribuintes, o presente processo no qual a Companhia Te-
lephonica Brasileira recorre, no prazo regulamentar, da de-
cisão da mesma Delegacia, que manteve a da Alfandega de
Santos mandando fazer a restituição dos direitos, ouro, pa-
gos a mais na nota de importação n. 9.050, de 28 de feve-
reiro de 1931, pelo cambio da data do pagamento da mesma
nota e não 'pelo do dia da mesma restituição, como preten-
deu a recorrente.

Já foi decidido neste Conselho, em sessão de 29 de ou-
tubro ultimo, recurso semelhante, da mesma Companhia Te-
lephonica Brasileira. No relatorio feito então, se disse que
a decisão recorrida devia ser mantida, por estat ella de con-
formidade com a jurisprudencia do Ministerio da Fazenda
e já observada pelo Conselho de Contribuintes.

Em verdade, além do accordão citado tambem neste pro-
cesso, tivemos posteriormente o de n. 3.148, de II de agos-
to de 1932, que justamente aproveita ao argumento daquel-
la Alfandega, expresso na informaeão do fls. 21, pois, a
uma firma que convinha fosse a conversão feita pela taxa
cambial do dia do pagamento do despacho, deixou o Conse-
lho de prover ao recurso que lhe foi interposto, unicamen-
te porque a reclamação foi feita fóra de prazo.

Nessas condições, e
Considerando que não procede o recurso de folhas, in-

terposto de decisões proferidas de accórdo com a jurispru-
dencia que vem sendo observada uniforme para os casos como
o de que se trata;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de janeiro de 1935
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hug° Linhares da
Veiga, relator. — Fui presente. João Domingues, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 420

Recurso 11. 633 — Differença de direitos — Recorrente,
Companhia Sul-Americana de Serviços Publicos — Recor-
rida. Alfandega de Sant'Anna do Livramento.

Recurso interposto com preterição de instancia

Em 12 de agosto de 1933, dentro do prazo legal, recor-
reu a Companhia Sul-Americana de Serviços Publicos para
o Conselho de Contribuintes do acto da Inspectoria da Al-
fandega de Sant'Anna do Livramento, que a intimou a re-
colher a importancia de 1:3278000, sendo ' 8068200 ouro, e
5208800 papel, proveniente das differenças de $003 para
$010, verificadas em revisão, nos despachos de importação
de oleo mineral combustivel, sob os Tis. 487; 604, 606; 607,
643, 681 e 713. de 1930.

Em 30 de novembro do mesmo anno. o Conselho de
Contribuintes devolveu o processo de recurse á Alfandega
sie Sant'Anna do Livramento, afim de ser o mesmo enca-

miÉhado ao referido Conselho por intermedio do delegado
fiscal do Rio Grande do 'Sul.

A Alfandega de Livramento, sem outras formalidades
que lhe competia, corno a de dar sciencia á interessada para
que o recurso fõsse interposto para o delegado fiscal, limi-
tou-se a encaminhai-o ao referido delegado e este por sua
vez, sem julgar o recurso •como lhe competia, encaminhou-o
novamente ao Conselho de Contribuintes.

Isto posto,
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso por preterição de instancia, e, por maioria de votos,
devolver o processo á Alfandega de SantAnna do Livramen-
to para que seja notificada a parte a recorrer, querendo,
dentro do prazo de seis dias para o delegado fiscal. 	 -

Conselho Superior de Tarifa. em 25 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de, Lima
Junior, relator. — Vencido quanto á segunda parte da de-
cisão o Sr. Uldarico Cavalcanti. — Fui presente. João Do.:
mingues, representante da Fazenda Publica.

ACCORDÂO N. 421

Recurso n. 634 — Revisão de despacho — Recorrente,
Companhia Sul-Americana de Serviços Publicos. — Recor-
rida, Alfandega de Sant'Anna do Livramento.

e •Versando o recurso sobre applicação o despa-
chos da recorrente da revisão ordenada pelas Cir-
culares de Fazenda ns. 15 e 25 de 1932, deve ser
interposto para . a Delegacia Fiscal, da decisão cie
st a instancia.

Recorre no prazo legal, com as formalidades regulamen-
tares, para o Conselho de Contribuintes, a Companhia Sul-
Americana de Serviços Publicos S. A. B. da decisão do
inspector da Alfandega de Sant'Anna do Livramento que,
em revisão de 48 despachos de importação de oleo de pe-•
troleo, manifestado como "gaz ou" e facturado como "oleo
para combustão", lhe mandou cobrar differença de direitos
entre a taxa de $003 por kilo dos despachos e a de $010
que compete ao oleo - para fabricação de gaz Pinch.

A Alfandega recorrida, como informa, procedeu em cum,
primentó da circular ri. 25 de 31 de agosto de 1932 da Di-
rectoria da Receita e ordem telegraphica de 11 de março.
de 1933, mandando reVer os despachos, formulando assim 48.
guias de differenças e intimando a Companhia interessada
a recolher as importancias devidas, o que foi feito rio de-
vido tempo, visto constar do manifesto de cargas respec-
tivos procedentes de Rivera, que a mercadoria em questão
era "gaz ou".

A recorrente allega •em sua defesa:
a) que a Circular n. 25 de 31 de agosto de 1932, re-

portando-se á de n. 15 de 30 de junho do mesmo armo, sé
ordenou a revisão dos despachos do "gaz oil" importados
por cinco companhias nominalmente citadas, não podentio„
portanto, tal medida attingir os seus despachos;

b) que o producto de ' sua importação é oleo para com-
bustão em motores, pois a recorrente não fabrica o gaz-
"Pincli", sendo como é apenas e prova com certidões que
apresenta, exploradora dos serviços de luz e força electrl-
ca ein Sant'Anna e outras cidades do Rio Grande do Sul.

c) protesta contra a cobrança de multa de direitos em
dobro que não lhe parece cabivel na especie bem corno con-
tra a percentagem de' 10% de revisão, que foi, nas notas
de differença cobrada, além da importancia devida.

Como já assignalei, as differenças foram recolhidas em
tempo legal e ao processo acham-se annexos os documen-
tos aduaneiros, manifestos, conhecimentos, facturas, bem
corno os despachos de importação e as notas de differença.

De acceirdo com exigencia do Conselho de Contribuin-
tes foi o processo devolvido á Alfandega rtscorrida para ser,
como foi encaminhado por intermedio da • Delegacia Fiscal
em Porto Alegre.

Exposta a questão e
Considerando que, versa •o recurso principlarnente sobre

" a applicação aos despachos da recorrente, da revisão orde-
nada pelas Circulares do Ministerio da Fazenda ri. 15 de 30
de julho e 25 de 31 de agosto de 1932, embora subsidiaria-
mente se cogite da qualificação de mercadoria.
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Que, nessas condições de acceirdo com o art. 90, § 40 do
decreto n. 15.210 de 28 de dezembro de 1921, deveria ser o

, mesmo recurso interposto para a Delegacia Fiscal de • Porto
- Alegre;	 •

Considerando que, segundo recommendam varias cir-
culares, como a de n. 34 de 22 de agosto de 1919, devem
Os interessados ser notificados pelas repartições para corri-
girem o engano e recorrerem a quem de direito;

*Que, 'tendo, 'no presente processo, recorrido indevida-
mente para o Conselho de Contribuintes no 20° dia da scien-
cia • do despacho da bispa:toda da Alfandega, ainda restavam
á recorrente 10 dias para se dirigir á devida instancia, isto

s é, á Delegacia Fiscal;	 •	 ••
• Aceordam os membros do : Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso devolvendo ,o processo á Alfandega recorrida rfitn de
.que intime a interessada-para, no prazo de 10 * dias que lhe
restava recorrer á Delegacia Fiscal em Porto Alegre.

Conselho Superior de Tarifa, em 20 de • janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, re-
lator. — Fui presente, João Domingues, representantes da
Fazenda Publica.

'ACCORDÃO N. 422

-Recurso mm. 38. — Classificação de mercadoria, — Re-
corrente Estabelecimentos Mestre & Blatgé SIAIB. — Re-
corrida Alfandega do ltio'de Janeiro.

• Sirenes electricas até a publicaçáo ao dec.. nu-
mero 21.092, eram classificadas no art. 875 da ta-
rifa, taxa de 15 0 1 0 ad-valorenc.•

Recorre .E;talielecinientos Mestre Blatge S!A;13.• do.
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que, ho-
mologando. a decisão. unanime .da Commissão de Tarifa, con-
siderou • hen' classificada a mercadoria, despachada pela *neta
de importação n. 17.567, de 19 :de feVereiro:de 1932, COMO

objectos physicos não classificados, da art. 875 da Tarifa e
taxa de .15 PI° ad-valorem.	 •	 •

•Trata-se como se v•ëiido c'atalogo de fls. 12, de sirene ele-.
ctrica a que a. interessada entende estar sujeita a taxa do
1$500 por kilo (classe 30, art. 803, Dec. a. 21.092, de 24 'de

-feA•éreirci de 1932.).
fito posto:- •

• Corisiderandõ que, a mercadoria em lido *é uma strene.
electrica applicavel como 'diz' o catalogo a automoveis, botes
e niotoeycletas, não tendo classificação propria na Tarifa, en-
tão,' em vigor;

Considerando que, o Dec *. n: 21.092, de 24 de. fevereiro
de 1932, só entrou em vigor em 1 0 de junho•desse anno;•

. ,•A.ccordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
'por unanimidade cle votos, negar provimento ao roeurso. •

Conselho Superior de. Tarifa; em 25 de janeiro de •1935.
— . A,. Junqueira Botelho,. presidente. .— Julio P. de Lima
Junior, relator. .	 ,

.Fui presente. —1João Domingues,.representanto.da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. •423

Recurso n. 640.	 Classificação de mercadoria.
corrente, R: Pettersen & Cia. Ltd. -- Recorrida, Alfandega
de Santos.

Os candarças de algodão em peças embora te-
. nham emprego differente pagam, como tal no artigo

444 da Tarifa taxa 1$800 o kilo.

Pettersen & Cia. Ltd., despacharam pela nota nu-
mero 26.020 de maio de 1933 duas caixas contendo peças
cortadas de fio de. algodão, como mercadoria omissa da taxa
de 50 0 1 0 ad-valorent.	 -

Na conferencia verificaram serem utensilios não clas-
sificados para machinas por se tratar de cadarço de algodão
em peças de tamanho iguaes para accionamento do fusos coa-
forme*dembristra o prospecto, e pediram que fosse ouvida a
commissão de Tarifa.	 •

Esta, por maioria, considerou cadarço de algodão para
machina da taxa de 1$800 o kilo, artigo 444.

DeSta decisão recorrem dentro do proso 11. Pettersen
& Cia., ao Conselho de Contribuintes para considerar que a
verdadeira classificação é no artigo 1.025, como utensilios
não classificados para ~binas de taxa de $300 o kilo. •

• Accordam os membros do * Conselho Superior • de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento do 'recurso
para mandar classificar o artigo como cadarço de algodão da
taxa de 1$800 o kilo.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de j aneiro de 19.•
A. fanqueira Botelho, presidente.	 Francisco Cesar anil! - •
dão Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

AGGCORDÃO N 421

-

1 Recurso 'n. 649. — Restituição de direitos.. — Recorreu,-
te S.A. Magalhães. — Recorrida, Delegacia Fiscal . na Bailia.

Verificada a perempção não se conhece do
recurso.

".• Magalhães & Cia., despacharam sobre-agua na Alfantlegii
da Bailia, pela nota 4:816 de 1929, 7.200 volumes de ke-
rozene e gazolina ,que foram confeeridus e dwmbaraçaclos to-
talmente, conforme conta a averbação . do conferente e
do despachante,•esse datado de 8 de abril daquelle atino.

• Nove mezes depois, isto é, em 8 de janeiro • de 1930, pe-'
cliram restituição dos direitos relativos a 107 caixas de ke-
rozene e 65 de gazolina, não descarregadas segundo allegam.

O Inspector indeferiu o pedido, tanto por estar patente
• • qUe - os volumes sahiram da Alfandega na sua totalidade.
corno por prescripto o direito á restituição, na fórma do arti-
go 666 da Nova Consolidação. ,

Scientes em 29 de abril de 1931, pediram . reconsideração
.allegando que na conferencia do manifesto Ora verificada a
falta dos volumes, tendo o commandante do vapor, que os
conduziu •pago no .dobro os respectivos direitos e que, não
se tratando de erro ou engano, mas de falta de mercadoria, a
.perempção era a da art..667 da Nova Consolidação.

,O Inspector decidiu . que "tratando-se de restituição de
direitos arrecadados em exercicio já encerrado, cabia á Di-
rectoria da Receita apreciar e reconhecer o direito á preten-
.ção, ex-vi da alinea 8 do art. 18 do Dec. u. 15.210 de 28
.de dezembro de 1921".

A Directoria da Receita, fez voltar o processo á • reparti-
. ção de origem, Para observar o Dec. n. 20.393, de 10 de se-
tembro de 1931. E -o Inspector, não reconhecendo o direito
á restituição, indeferiu o pedido.

Scientes em 8 de novembro de 1932, Magalhães . & Cia:,
em 24 do mez seguinte, recorreram para' o antigo Conselho dc
Contribuintes.

Scientificádos em 13 de fevereiro de 1933 do •despache
do Inspector que os mandou dirigir-se á Delegacia • Fiscal, os
ihteressados solicitaram que a petição endereçada ao Conse-
lho fos:se encaminhada á essa ultima repartição.

, • Em 17 de maio seguinte, o Inspector mandou que lesse.
formulada Outra petição. •

Scientes em 20 de maio, na mesma data attenderam á
intimação.-

• Negando provimento ao recurso, o Delegado Fiscal mar-
cou o prazo de 30 dias "para recurso ao senhor ministro da
Fazenda, vistotratar-se de restituição.de um imposto".

• -Recebendo a intimação em 3 de julho, só em 3 de agosto
a 'cumpriram, fóra pois do prazo arbitrado.

O 	 Encaminhado o processo por intermedio*da Directoria
Receita, essa o devolveu, .afim de ser interposto recurso para

.o,Conselho de Contribuintes.
, Scientes em 9 de novembro de 1933, em 10 apresentaram

os interessados o recurso ora em julgamento
.-Isto posto,

"Considerando que os recorrentes não observam os prazos
regulamentares;

• a) quando, sciéritificados em 8 . de novembro de 1932 do
despacho do Inspector da Alfandega que não reconheceu o

•seu direito á restituição; recorreram indevidarriente em
de dezembro para o antigo Conselho de Contribuintes;

b) quando, tomando conhecimento, em 13 de fevereiro
" de' 1933 do despacho -que os mandou recorrer para o Delegado
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Fiscal, .só em 20 de maio apresentaram sua petição de re-
curso; e, ainda,

c) quando intimado, em 3 do julho de 1933, a recorrer
para o Sr. ministro, somente deram entrada ao, seu reque-
rimento em i de agosto seguinte, excedendo o peazo de 30
dias que o Delegado Fiscal arbitrára;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento CIO

•recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de janeiro de 1935.
— .4. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Caval.canti,
relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda publica.

ACCORDÃO N. 425

Recurso n. 646. — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Nise da Silveira. — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

O producto denominado "Robural do Dr. Ru-
dolf Reiss", paria como pó . medicinal composto.

Pela nota de importação n. 23.986 de 5 de abril de 1933
despachou Nise da Silveira, na Alfandega desta capital, uma
caixa contendo "pó nutritivo composto", da taxa de 2$000
por kilo, do art. 97 da Tarifa.

Ao ser procedida a conferencia para desembaraço dessa
mercadoria, não esteve de accordo, com essa classificação, •o
conferente respectivo que opinou fosse o producto em causa,
denominado "Robural do Dr. Iludolf Reiss", e licenciado pelo
Departamento da Saude Publica, taxado como "pó medicinal
composto" o tal corno se procedeu com outro preparado se-
melhante, denominado "Premente".

Nise da Silveira não acceitou a proposta de desclassifica-
ção que apresentou aquelle funccionario e requereu, em 12
de junho, que a respeito fosse ouvida a Commissão de Tarifa,
visto entender que a sua mercadoria, sendo um producto se-
melhante ao "Ovomaltine", estava bem classificada no des-
pacho o mesmo segundo a Analyse n. 422, de 15 de maio an-
terior, do Laboratorio Nacional de Analyses, que juntou.

A Commissão, em reunião de 17 de junho, divergi° sobre
qnal a classificação a ser adoptaria, havendo votos pela ao-
ceitação da classificação dada no despacho, assim como con-
cordantes com a impugnação e ainda outros opinando pela
audiencia daquelle Laboratorio com a intenção de ser o pro-
duto convenientemente examinado • e indicada a sua com-
posição. Com estes, concordou o Sr. Inspector.

Com a nova analyse do Laboratorio, n. 818, de 16 de
agosto annexa ao officio de fls. 9 do processo, foi o caso de
novo á Commissão de Tarifa, que, em reunião de 26 do
mesmo mez, resolveu, por maioria de votos, classificar o pró-
dueto "Robural do Dr. Rudolf Reiss", como pó medicinal
composto, assim decidindo o Sr. Inspector.

Dessa decisão, recorreu Nise da Silveira, no preso re-
gulamentar, para o Coirselho de Contribuintes, encaminhado
o processo com o officio n. 6.180, de 9 de dezembro de 1933,
e no qual a recorrida, informando, diz que "o Robural do
Dr. Rudolff Reiss", é um producto bem denominado — pó me-
dicinal composto, sem duvida alguma, por isso que, conforme
se vê da bula, é um remedio indicado no tratamento de de-
terminadas doenças".

Assim tudo examinado, e
Considerando que, ante a composição do producto em

apreço, conforme o laudo de 16 de agosto, acima alludido,
tendo-se em visto a propria bula que ao mesmo producto
acompanha, não é possivel que se considere o "Robural do
Dr. Rudolf Reiss", como um simples pó nutritivo;

Considerando que, assim sendo, está justificado plena-
mente o voto dos conferentes Paulo Martins e Alfredo Seabra
quando, na reunião de 26 de agosto, modificaram o que ha-
viam dado na primeira reunião da Conamissitto de Tarifa;

Considerando ainda que, do confronto das noticias, in-
clusas, sobre as propriedades do "Robural do Dr. Rudol
Reiss" s do "Ovomaltine", .não se pode chegar á conclusão
de que se trate de prediletos semelhantes para o fim de te-
rem a mesma classificação na Tarifa;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de janeiro de 1935.
— A. nogueira Botelho, presidente. — Hugo. Linhares da
Veiga, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDX0 N. 428

Recurso n. 651. Classificação de mercadoria — Re- -
corrente, Standard Oil co. of Brazil — Recorrida, Alfartdega
de Ie. Salvador.

Oleo de petroleo para lubrificação de machia
nas, bem despachado na taxa de $040 por kilo.

Das mercadorias despachadas pela Standard Oil Ca . of
Brazil, na Alfandega da Bahia, pela nota de importação
n. 1.248, de 25 de março de 1933, houve impugnação quan-
to á classificação dada, na 3a addição, de "oleo de petro-
leo para lubrificação de machinas, da taxa de $040 por
kilo", por entender o respectivo conferente, que a merca-
doria era "oleo de vaselina ou vaselina liquida, da taxa de -
$300 por kilo", baseado nas decisões ns. 112 e 230, da
Alfandega desta Capital, dos mezes de fevereiro anterior e
março referido.

A Commissão da Tarifa daquella Alfandega, a pedido da
Standard OU, pronunciou-se sobre o caso, em 15 de abril
seguinte. e unanimemente foi de parecer que era procedente
a impugnação feita, tendo o Sr. inspector assim decidido.

Dessa decisão teve sciencia, a interessada, em 1 ,, pa-
gou a differença em 25 e recorreu, em 4 de maio, para o
Conselho de Contribuintes.

No seu recurso, assim apresentado no prazo regulamen-
tar, e mantendo a classificação dada no despacho, argu-
menta a Standard Oil com o facto de não ter havido exame
de laboratorio, no qual devessem se apoiar a impugnação
do conferente e o parecer da Commissão de Tarifa, e tanto
assim que já tinha providenciado a retirada de amostras
daquella mercadoria, para ser feito exame, no Rio de Ja-
neiro e com o qual provaria o acerto da classificação dada
no despacho, visto não se tratar de "Vaselina liquida".

Encaminhado o processo, por intermedio da Alfandega
desta Capital, a Commissão de Tarifa daqui, depois de ou-
vir o Laboratorio Nacional de Analyses, foi de parecer,
tambonn unanime, que a mercadoria foi bem despachada
como "oleo de petroleo para lubrificação do machines, da
taxa de $040 por kilo", tendo o Sr. inspector concordado
cern a Commissão.

Assim tudo examinado, e
Considerando que, ante O exame procedido na amos-

tra que acompanhou o processo, e do qual resultou o laudo
expedido pelo Laboratorio Nacional de Analyses, que de-
clarou tratar-se de "oleo mineral lubrificante", não ha coam
se manter a impugnação feita na Alfandega recorrida;

Considerando mais, que, se decisões citadas, da Alfan-
dega desta Capital, de us. 112 e 230, do anuo do 1933,
não aproveitam a decisão recorrida, em vista da differença
que se verifica entre os laudos constantes daquellas deci-
sões e o que vemos annexo ao presente processo;

Accordam os membros do Conselho Superior Je Teri-
fa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em.25 de janeir e1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da
Veiga, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda.

ACCORDÁO N. 427

Recurso n. 645. Decreto n. 22.485 de 22 de fevereiro
de 1933 — Recorrente, Delegacia Fiscal do Paraná ex-offi-
cio — Recorrido, Muller & Wel! Ltd. 	 -

Não pode haver infracção do decreto n, 22,185,
porque não • houve tempo para conhecimento do
mesmo pelo exportador estrangeiro da mercadoria.

O Sr. delegado fiscal. no Paraná recorre ex-officio do
seu acto, relevando a multa imposta pelo Sr. inspector da
Afandega de Paranaguá á Muller & \Volt Ltd., por infrac-
cão do decreto n.' 22.485 por ter importado mercadoria com
valores accrescidos.

Dá como razão, o Sr. delegado fiscal as allegações do
importador da impossibilidade, de• ser um decreto conhecido
no interior da Allemanha somente 15 dias depois de sanccio-
nada no Brasil.

Que o Banco da Brasil declarou que não podia consi-
derar fraudulento o acto dos exportadores allemães visto
que, pelos documentos que foram apresentados varificeu,
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que por oecasitio da remessa das mercadorias tinham os Im-
portadores um debito para com os exportadores allemães
na importancia exacta do excesso encontrado nos documen-
tos.

Isto posto:
Considerando que não houve tentativa de dOlo por parte

da firma importadora, visto que da factura eornrhereial
traduzida consta o debito eomm'ereial • mencionado.'

Considerando que não era possivel aos importadores
fazer conhecer aos exportadores; um decreto com prazo de
13 dizia entre a data de sua sabeção. e a sahida da -mer-
cadoria do interior da Alleinanha; -

Considerando que o proprio Banco do Brasil declara
que não houve infracção do decreto;

Aeeordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por 'unanimidade de votos em negar provimento ao re-
curso para manter a decisão do er. delegado fiscal do Pa-
raná.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de janeiro de . 1935•
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Çesar
Brandão Cavalcanti, relator.	 .

Fui presente — João Dontingues, representante da
zenda Publica.

•Ausente, o Sr. Misael Penna.
-

ACCORDX0 N. 428

Recurso n. 653. Classificação de mercadoria — rteeor-
rentes' Azevedo & Comp. — Recorrida, Alfandega de • Re-
eife.

Mercadoria considerada com "cadarço de alga;
dão de qualquer outra ~lidada" estd sujeita d
taxa de 3$ por kilo

•
Recorrem dentro do prazo para o Conselho de Contribuin-

tes, Azevedo & Comp., do sete da: Inspeetoria da Alfande-
ga . de Recife que, homologou 'a deeisãd da Commissão' da
Tarifa classificando corno fitas 'de linho e algodão, art. 530,
taxa de 10$ por kilo, a mercadoria despachada pela nota
de importação n. 11.631, de 1932, e que a recorrente en-
tende • eatar sujeita a taxa de 2$800 ,p.or kilogrammo como
cadarço não especificado de linho e algodão, no art. 540
da Tarifa. .	 .

Ouvido o Laboratorio Nacional de Analyses, este decla-
rou ser a mercadoria em lide, um cadarço branco, constitui-
do no sentido longitudinal por fios de linho e no sen-
tido transversal por fios de algodão.

Em face deste laudo, a. Commissão da, Tarifa -da
'fanclega • do Rio de Janeiro, por unanimidade, 'é' de , parecer
qile. o artefacto em apreço dever ser classificado como ca-
darço de algodão de qualquer outra qualidade da taxa de
3$Q00 por kilo, em vista do que dispõe o.art. 31 'das' Preli-
minares da Tarifa.

Isto posto;
. Considerando que, a mercadoria em lide peles sais

earacteristicos que são confirmados pelo latido do 'Labo-
ratorio Nacional 'de Analyses;, indica um Cadarço de • algo-
dão e linho;

Considerando que, o. art. 11 das 'Preliminares .4e Ta-;
ri!a dispõe: '"as mercadorias', fabricadas . ou compostas . de
matarias differentes, sobre que não houver na 'Tarifa taxa

• especial ou fixa, ou disposição particular, ficarão sujeitas
á mesma taxa estAbelecida para mercadorias identieas, fa-
bricadas unicamente da mataria que : predominar, ou da mais
tributada; no caso de egualdade de -mataria, ou. de 'duvida
sobre qual seja a mataria predominante; •	 • •

Aceordam os membros do- Conselho *Superior 'de •Tarifa,
tomar conhecimento do recurso • para de aecordo com a
Commissão de Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro.
classificar a mercadoria em lide, como "cadarço de algo-
dão de qualquer outra qualidade", taxa de 3$000 'por
unanimemente.

Canselho Superior de Tarifa, em 29 de janeiro:de' 1935.
-- A. Junqueira Botelho, presidente. —• Julio Pedroso de
Lima Junior, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Pubiea.

ACCORDÃO N. 429

Recurso n. 656. Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Amedeo Frugoli — Recorrida, Alfandega 	 Santo:,.	 .

Artefactos de ferro, que portem ler apidicar
ene tubos para agua, mas que não são classifir,p1,,,
no'art. 756 da Tarifa.

n Amedeo Frugoli despachou na Alfandega tle Saldos pela
addição da nota de importação n. 4.700. de 13 de Feve-

reiro' de 1932
' 

obras não classificadas de ferro balido gal-
vanizádo; da taxa de $600 por kilo, do art. 757 da Tarife.

Ao conferir a sua mercadoria, tese duvida quanto á
exactidão da classificação que deu no despacho e pediu
que a respeito fosse ouvida a Commissão da Tarifa.

Esta, depois de ter ouvido o Labora brio Nacional de
Analyses, em caso semelhante ao deste processo (mercado-
ria egual), resolveu, por maioria de votos, classificar os ar-
tefectos representados pelas amostras as. 1 a 3, como
obras de ferro fundido galvanizado, da taxa de $400 por
kilo, daquelle mesmo art. 757 e o representado pela amos-
tra n. 4, como pertences de tubos, da taxa de $100 por
kilo, do art. 756, tendo o Sr. insepetor assim decidido.

Ainda assim não se conformou aquella firma e recor-
reu, no prazo regulamentar, para o Conselho de Contri-
buintes, encaminhando o processo por intermédio da Al-
fandega desta Capital, onde a respectiva Commissão de Ta-
rifa, em parecer unanime, classificou toda a mercadoria
(amostras 1 a 4), como obras de ferro fundido, da taxa de
$400 por kilo.

As razões do recurso em apreço, são falhas de funda-
mento, ao' pretender o recorrente que a classificação das
amostras 1 a 3 tivesse, na Alfandega recorrida, a mesma
sorte dada á amostra n. 4. Da informação prestada no

, processo (Officio 556 de 6 de abril doe1933), conclue-se que
legal foi 'a deCisão proferida na la instancia, com vela-
ção . aquellas primeiras amostras e decisão esta que está de
aeecirdo com a jurisprudencia que vem sendo observada,
mesmo já neste Conselho. Quanto á amostra n. .1, coherente
foi 'a Alfandega desta Capital, ao classificai-a corno as de-
mais, tendo-se em vista a Tarifa e os julgados a respeito,

_pois é,' identica á de as. 1 a 3, para o effeito da appli-
eação'.da taxa devida..

Nessas condições, e .
Considerando que foi acertada a decisão recorrida da

Alfandega de Santos, conforme justificado está na rua in-
formação ao encaminhar o processo;

Considerando mais, que, consoante ei que tem sido re-
solvida na instancia superior, foi egualmente acertada a

.opinião emittida, no processo, pela Alfandega desta • Capi-
tal; 'que não só confirmou a decisão recorrida, quanto as
amostras ns. 1 a 3. como Lambem deu á .de n. 4 a mesma

-classificação dada ,ás outras;
Aecordarn -os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por, unanimidade de votos, tomar conhecimento do recurso,
para confirmar a decisão recorrida, quanto á classificação
das =asilas'as. 1 a 3 e mandar classificar a mercadoria
representada pela amostra n. 4, tambem no art. 757 da
Tarifa, ermo obra de ferro fundido galvanizado, tal come
o foi' a demais mercadoria constante daquella 1 a addiçãe
do despacho.

; Censelho Superior de Tarifa, em 29 de janeiro de 1935.
A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Veiga, rela-

tor.
Fui presente — João Domingues, representante da Fa-

zenda Pubiea.
Ausente, o ,Sr. Misael •Penna.

ACCORDÃO N. 430

Recurso n. 658 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Companhia Telephonica Rio Grandense — Recorri-
da, Alfandega de Porto Alegre.

Não se toma conhecimento por ParemPto

Recorre para o Con%elho de Contribuintes a Companhia
Rio Grandense, do acto da Inspeetoria da Alfandega de Por-
to Alegre que, em reunião da Commissão de Tarifa, classi-
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Icou peças de ebonite para apparelhos telephonicoz, como
'obras não classificadas de 'ebonite", ar. 1.0.13 de 50 %
a1-vatorem.

Do processo se verifica que a Companhia em 6 de abril
dá 1933 pediu reconsideração da decisão da Commissão de
Tarifa de que tivera sciancia em 3 do merni Mis o anno,
só interpondo o recurso em 24 do citado rnez de abril.

Isto posto:
; Considerando que, o pedido de reconsideração ião in-

terrõnMe o • prazo para interposição da recurso;
• Accordão	 membros do Conselho Supermr si.) Tarifa,

•or unanitil i e r,de de votos, IA3 tornar conteermento do re-
meto, por wrémpto.
• 'Conselho Superior de Tarifa, em 29 de janeiro de 1935.

A. lattgufsta Botelho, or ,s;;datitii. 1'. :10 Liina,
Junior, re ator — Fui praialae. João Don j.atatws, repra-
aeniante. da ii zzorda, Publica.

• ACCORDÃO N. 431

Recluso n. 661 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Jorge Kuppermann — Recorrida, Alfandega .do
Rié de Janeiro.

Barras de aço polido para eixos, pagam 15 %
• "ad-valorent", no artigo 982 da Tarifa

.	 .
• Jorge Kuppermann despachou, na Alfandega desta ca-

pital, pela nota de importação 11. 52.043, de 19 de julho do
1933, quatorze caixas contendo "barras de aço polido para
eixos", que classificou no art. 982 da Tarifa, pagando di-
reitos ad-valorent 15 %.

A seguir, declarando que assim despachara a sua mer-
cadoria, por força de decisões daquella Alfandega, para
mercadorias de egual natureza, pediu audiencia da C'ommis-
são da Tarifa, para o fim de ser feita a classificação no ar-
tigo 707, como "aço pm barras", da taxa de 13120 por kilo.

A •Commissão, depois de ouvir a respeito o engenheiro
Joaquim Cerqueira de Carvalho (parecer de fls. 7 v.), re-
solveu, por unanimidade de votos, manter a classificação
dada no despacho, e assim decidiu o Sr. inspector.

Não se conformando com essa decisão, reJorreu o inte-
ressado, no prazo regulamentar, paru o Conselho de Contri-
buintes, insistindo pela classificação da mercadoria no ar-
tigo 707 e argumentando com o accordão n. 211, do mesmo
Conselho, mas, tendo-se em vista o parecer acima referido,
o . que se conclue é que nos casos dos dois recursos, a mer-
cadoria não era a mesma, pois, a explicação dada pelo pro-
prio recorrente, quando cita as palavras do referido accor-
dão, não coincide com as declarações constantes mesmo doe
documentos que serviram de base á confecção daquella nota
de importação.

A não applicabilidade dos eixos despachados, nos appa-
relhos de transmissão, pelo motivo de negação constante do
recurso, já está de ante-mão rebatida pelo engenhei ro que
foi designado para examinar e certificar, como já acimo fi-
cou referido.

, Russas condições;
.* Considerando que não proceder: os argumentos do ra-

corrente, que bem clasgificou a sua mercadoria no art. 98n
da Tarifa e viu a sua classificação confirmada de accordo
com ó parecer technico de fls.;

Accordam os membros do Conselho Superior d3 Tarifa
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
• "Consclho Jupericr de Tarifa- em 29 de :aneiro de 1035

.__. Ã. Jursqueira Botelho, presidente. — litigo Li.Uhar,s
Vekra, relator. — Fui presente, Iodo Dormingucs, repre-
sentante da Fazenda Publica.

AccoanÃo N. 432

Recurso n. 662 — Classificação de mercadoria — Re-
correntas, 11': Jorge de Oliveira ifz Com p . — Recorrida, Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Couto tinte, cor/ descnhos em relevo tendo
•uma das faces pro:egfdas ,or um verniz d base de
sutrocellulose, classifica-se no art. 24, uluma parte
da tarifa de 1900. como envernizado e estampado
da taxa de 3$000, com a sobretaxa de 20 % prevista
na nota ba.	 •

F. Jorge de Oliveira &. Comp. recorrerem para sn-
tigo Conselho de Centribuintes . da decisão do inspector da
Alfandega do Rio que, com a maioria da Commissão de Ta-
rifa, considerou envernizados e estampados, da taxa de

3$600 por kilogrammo os couros que como tintos e estam-
pados despacharam pela nota do importação n. 26.022, de
1933.

A decisão foi proferida em face do laudo do Láborato-
rio Nacional de Analyses, affirmando tratar-se de "couro
tinto em preto, com desenhos em relevo, tendo uma das fa-
ces envernizado com um verniz de base de nitro-cellulose..

Assim, pois, o couro em causa é envernizado, em nada
influindo o facto do verniz empregado ter Como base a ni-
tro-cellulose que. como a PYroxilina, o alcool, a benzina ou
meteria graxa, pôde entrar na composição dos vernizes.

Desde que uma das superficies do couro soffreu a acção
de um verniz, é absurdo pretender-se que elle não seja en-ternizado, mas tinto.

E, quanto aos desenhos em relevo que aquella merca-
doria a p resenta, não resta duvida que constituem unia nme
difiração das que a nota .5a prevê e sujeita á sobre-taxa de
20 %.

Evidentemente, a amostra que 'mime o processo é de
um cotim que foi estampado, tanto que na sua face posterior
se verifiva em alto relevo o mesmo desenho caprichoso que
por compressão foi feito na anterior.

Os Numes granearlos ou granidos apresentam a supnr-
ficie pontilhada, isto desenhada ou gravada a pontos meti-
dos sem contornos lineares.

Isto posto. e,
Considerando que a mercadoria em causa foi bem des-

pachada pela Alfandega recorrida:

Arcordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa. em 29 de janeiro de 1935,
A Junqueira Botelho, presidente. -• Uldaríco Cavalean.

ti. relator. — Fui presente. João Dontingues, representante
da Fazenda Publica.

Ausentes os Srs. Misael Pena e Julio Lima.

ACCORDÃO N. 433

Recurso n. C67 - Taxa de porto — Recorrente. Stan-
dard 011 Co. of Brami — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

Não é devida a restituição da taxa de 2% paga
sobre mercadoria que, destinada a Santos, descar-
regou e foi consumtda nesta capital, em virtude do
fchamento daquelle porto.

Standard Oil Co. of Brasil, tendo pago pela nota nu-
mero 51.439,•de 1932, a taxa de 2 % ouro para melhoramen-
to de portos. devida por mercadoria que, destinada ao porto
de Santos, descarregou no desta cidade, pcdiu restituição da
importancia recolhida sob aquelle titulo, com fundamento
no artigo 1 0 do decreto n. 21.956, de 13 de outubro daquel-
!e anno que isentou de tal pagamento as mercadorias aaut
desembarcadas em virtude do fechamento do primeiro de-
ve:les portos.

Intimada a provar com documentes 1dt-inces o reembar-
que da mercadoria, de accordo com a contição estabelecido
no citado decreto, a isso se recusou a interessada, produzin-
do razões. aliás improcedentes. pelas quaes deixara de cum-
prir a exigencia, e confessando, por fim, que a mercadoria
fera dada a consumo nesta capital.

Por esses motivos, negou o ins p ector da Alfandega a
restituição pr,tendida, recorrendo dessa acto a Interessada,
dentro do prazo legal.

Isto posto,
Cons i derando, eme te- não bastasse a recusa no cumpri-

mento da formalidade exigida no decreto concessivo da
isenean do pa gamento da taxa, para o indeferimento da pra-
tencso, o facto confessado do consumo da mercadoria nesta
cidade, plenamente o justificaria;

Accordam os membros do Conselho Superior do Tarife,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior do Tarifa, em 29 de janeiro de 1935,.
— A. Junqueira Botelho. presidente. — Vidarico Cavalcan-
ti, relator — Fui presente. João Dontin,ut.s, representante
da Fazenda Publica.

Ausentes os Sres. Mimei Penne e Julio Lima.
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HecurSo n. C8?; •— Facturas . consulares — Recorrentes,
John Jurgens re Comp. — Recorrida, Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul.

Perempto por ter excedido o prazo para re-
curso ao Delegado Fiscal

Johi Jurgens & Comp. despacharam na Alfandega de
Porto Alegre pela nota n. 3.701, de 1933, 500 saccos com
49.500 kilos liquidos de sulfato de aluminio.

Foram multado@ pelo inspector em 2 % sobre o valor
official da factura, por pretender que a denominação de sul-
fato de aluminio, constitue infracção do artigo 26 do de-
creto n. 14.039. de 29 de janeiro de 1920, que manda que
'a factura consular reproduza ipsis verbis os dizeres da ta-
rifa e como esta, se refere á sulfato de alurninio sem outras
bases.

Foi a multa imposta e paga • em 24 de abril de 1933.,Ern
10 de maio de 1933 recorreu a parte indevidamente ao Con-
selho de Contribuintes quando devia fazei-o ao Sr. delegado
fiscal, sendo scientificada em 1° de julho pelo Sr. inspe-
ctor de que devia interpor este recurso ao delegado fiscal
de accordo com o artigo 90 paragrapho 40 do regulamento
baixado com o dedreto n. 15.210, de 28 de dezembro de
1921,

Em 21 de julho de 1933 recorreram ao delegado fiscal,
este negou provimento ao recurso sob o fundamento das
Informações de fls. 15 e 16.

Isto posto:
Considerando que o prazo para recurso ao delegado fis-

cal era de 30 dias.
'Considerando que tendo recorrido ao Conselho de. Con-

tribuintes no 16° dia só restava olí. parte 14 dias para recor-
rer ao delegado fiscal.

Considerando que deixou passar 21 dias antes de fa-
Écl-o.

Accordam os membros do Conselho Superior ele Tarifa,
por unanimidade de votos em não tomar conhecimento do
recurso por consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Bolelho, presidente. — Francisco Cesor
Brandão Cavalcanti, relator. •• Fui presente. João Dontin•
gues, representante cia Fazenda Publica.

ACCORDX0 N. 435

Recurso n. 687 — Restituição taxa 2 rle ouro — Re-
corrente. Standard Oil Co. of Brazil — Recorrida, Alfandega

..do Rio de Janeiro.

Confirma-se o decisão ree.oreifte que negou res-
tituição da taxa 21c 2 % ouro paga çnbre mercado-
ria que. destinando-se co porto de Sa .7 In, então fe-
chado. descarregou e foi constrnid, 11.01 (I (apita)

. rendo Standard OU Co. of Brasil pedido restituição da
taxa de 2 % ouro para melhoramento de portos paga na
nota•de importação n. 51.686, de 1932, por mercadoria des-
tinada a Santos e descarregada nesta capital poe força do
fechamento dacpielle porto, exigiu o inspector da Alfarriega
do Rio prova de seu reembarque, por meia de documentos
idoneos.

Não sendo erunp eida a exigencia, cor motivos que a
Companhia allegou mas não têm proeedencia, e militando
ainda a circumstancia de haver sido a mercadoria Pin ques-
tão dada a consumo nesta cidade, conforme confissão da in-
teressada, foi o seu requerimento indeferido.

Desse acto é o presente recurso, dirigido ao antigo Con-
selho de Contribuintes e intentado no prazo legal.

Isto posto.
Considerando não ter sido satisfeita a condição estabe-

lecida no decreto n. 21.956, de 13 de outubro de 1932 sobre
o destino que teve a mercadoria;

Considerando que, ao contrario, a propria recorrente
confessod haver sido a mesma consumida nesta capital;

Considerando que todas as mercadorias desembarcadas
e consumidas no porto desta cidade :estão sujeitas ao paga-
mento da taxa reclamada:

Accordam os membros do Conselho Superior do Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento • ao re-
curso.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de janeiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcan-
ti, relator. — Fui presente. João Domingues. reDresentante
da Fazenda Publica.

ACCoRDÃo N 436

Recurso n. 702 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Companhia America Fabril e-- Recorrida, Alfande;
ga do Rio do Janeiro.

•Classifica-se o chlorhydrato de anilina: n4 né-
tigo 328 da antiga tarifa para o • pagamento de • di-
reitos "ad-valorem" 50 % como producto chimico
não classificado.

Tendo o inspector da Alfandega do Rio, de accordo com
o parecer da Commissão de Tarifa, mandado sujeitar ao pa-
gamento de direitos ad-valorem 50 % como producto chimi-
co não classificado, a mercadoria despachada peia nora de
importação n. 61.348, de 1932, como congenere do grupo do
acido II, da taxa de 16500 por kilogrammo, a importadora,
Companhia America Fabril — recorreu para o antigo 'Con-
selho de Contribuintes, no prazo legal.

A decisão foi proferida em face de laudo do Laborato-
rio Nacional de Analyses, declarando tratar-se de "chlorY-
drato de anilina, conhecido commercialmente como sal de
anilina, empregado como intermediario na fabricação da °O-
res de anilina."

Isto posto,	 •
Considerando que os termos do -laudo não autorizam

outra -classificação para a mercadoria em causa, senão no
artigo 328 da antiga Tarifa, de vez que é um producto chi-
mico não classificado como, aliás, já o reconheceu este Con-
selho conforme se vê do recente accordão n. 26;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso;

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de Janeiro de 1985.
— .4. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico .CavalcOn-
ti, relator. — Fui presente. João Domingues, representante
da Fazenda 'Publica.

Ausentes: Srs. Julio Lima e .Misael Penna.

AcConDÃo N. 437

Recurso n. 654. Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, I. Pereira & Comp. Ltda. — Recorrida, Alfandega
de Paranaguá.

Não se toma conhecimento dé recurso inter. pos-
to féra do prazo previsto no art. 60 do decreto nu-
mero 20.350 de 31 de agosto de 1931	 •

J. Pereira &, Comp. Ltda. recorrem para ' o Conselho et's
Contribuintes da decisão do 'Sr. insepctor da Alfandega
Paranaguá, em Commissão Arbitrai, confirmando a:antereor
da Commissão da Tarifa o mandando classificar- no adito
175 da Tarifa de 1900, como "verniz . não especificado",
para pagar a taxa do 1$ por kilo, a mercadoria que ha-
viam despachado pela nota n. 956 de 1933 como "tinta
preparada a oleo e semelhantes, com resinar, do art.
e taxa de 6.500.

Os recorrentes satisfizeram previamente a differençe
de direitos exigida e outras formalidades regulamentarei.

Entretanto, tendo tido sciencia da decisão recorrida em
5 de maio de 1933 (como consta da verba a fls. 16.-V),
somente a 15 de junho do mesmo armo interpuzeraxn o s'éu
recurso e isso depois da lavratura do termo, de perempção
de fls. f7 v, de que tambern tiveram conhecimento •of-
ficio!.

Isto posto, e
Considerando que, na interposição do recurso, foi •e.i-

cedido o prazo de.20 dias estabelecido no art. Ge do dee
ereto ri. 20.350 de 31 de agosto de 1931;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento tio
recurso por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 24 do fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. Alisoel
Penna, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Pubiea.
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ACCORDÃO N. 438
Recurso n. 655. Classificação de mercadoria — Recor-

rentes, Alfredo Santos & Comp. — Recorrida, Alfandega de
Pelotas.

Não se toma conhecimento do recurso zem pre-
vio deposito da importancia exigida (art. 70, de-
creto n, 20.350).

Alfredo Santos & Comp. importaram tubos de ferro
capeados com uma lamina delgada de latão como tubos de
latão de qualquer qualidade artigo 868.

Tendo consultado a Commissão de Tarifa de Pelotas e
tendo esta consultado a Alfandega do Rio de Janeiro, acha-
ram que deviam pagar 2$ • o kilo como obra não classificada
de cobre.

Não tendo concordado com essa classificação pediram
Alfredo Santos (St Companhia, dentro do prazo legal, com-
missão art , irai.

Como i.ilo tinha a Alfandega de Pelotas commissão ar-
bitrai approvada pelo Thesouro, recorreram ao Cnselho de
Contribuintes.

Da decisão em Commissão de Tarifa foram scientes em
19 de maio, em 17 de junho pediram comrnissão arbitrai
e em 19 de julho recorreram ao Conselho de Contribuintes.

O recurso pedindo commissão arbitrai foi feito den-
tro do prazo legal e o ao Conselho de Contribuintes tom-
bem o foi desde que este prazo seja contado do sclente
dada a decisão do inspector communicando não haver com-
miseão arbitrai.

A Alfandega do Rio de Janeiro tendo ouvido o La-
boratorio Nacional de Analyse que disse tratar-se de tubo
de ferro revestido por unia capa de cobre niekelado, e por
maioria; considerou como obra não classificada de Dobre
da taxa de 2$ o kilo, de accordo com decisões anteriores.

Considerando que não consta do processo, despachos de
mercadoria;

Considerando que o art. 70 do deo. n. 20.380 determi-
na que nenhum recurso seja encaminhado ao Conselho de
Contribuintes sem deposito previo da importancia devida,
Ou apresentação de fiador idoneo;

Considerando que não consta do processo a nota de
despacho da mercadoria nem nenhum documento que a
substitua, nem declaração de preenchimento das formalida-
des acima;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos em não tomar conhecimento do
recurso por falta de preenchimento de formalidade es-
sencial.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Pubica.

ACCOTIDÃO N. 433

Recurso ri. 659. Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Wescott & Comp. — A Chimica Industrial — Bayer
Meister Lueius — Recorrida. Alfandega do Rio de Janeiro.

O producto denominado "Pla y mnettina" não
tendo sal de quinina, embora tenho composição
semelhante e emprego como sueeedaneo do mesmo
sal, é um "producto chintico não classificado" e
como tal sujeito a direitos "ad-valorem" 50 eic, no
art. 328 da Tarifa de 1900.

Wesoott & Comp. a C.himira Industrial "Bayer Meis-
:Ar Luclus" recorreu, no prazo da lei e com as demais for-
malidades regulamentares. da decisão da Insoectoria de
V t andega desta Capital que, homologando parecer unani-
me da respectiva Commissão da Tarifa, considerou bem
despachada como producto chimico não classificado, para
pagar ad-valorem 50% a mercadoria constante da 2 0 addi-
ção da nota n. 13.550 de 1933.

Trata-se do producto denominado "plasmochina" que,
na opinião dos recorrentes, deve ser considerado corno
"soes de quinino" para pagar a taxa de $002 por gramma,
do art. 182. visto ser empregado no combate á Melaria,
como suecedaneo dos reneridos saes.

Em prol do que pretendem offerecer os recorrentes
ires attestados dos directores geraes da Saude Publica Drs.
Clementino Fraga, Belisario reuna e Raul de Almeida Ma-

galhães dos quaes consta ter o producto composição seme-
lhante á dos saes de quinino, sendo indicado no tratamento..
da Malária.

Foi remettida amostra do medicamento. E' de notar
não tenha sido e mesmo examinado pelo Laboratorio Na-
cional de Analyses. Penso, entretanto, que essa falta está,
de alguma forma, supprida pelos tres attestados dos dire-
ctores da Saude Publica que mencionam a composição e o,
emprego do producto. _

Exposta a questão, e
Considerando que o Producto "plasrnochina" não é um

sal de quinino mas, como resa o attestado da fls. 15, dO,'
director geral da Saude Publica, um "sal de alcoyl aurino
seis — methoxyl — quinolina";

que no art. 182 da tarifa de 1900 estão apenas inclui,:
dos oe alcoloides e soes de quinina, entre os de outra ori-
gem especificado;

que não cabe, na especie, assenielhação, mesmo pela
afinidade de origem ou composição e identidade de em-
prego, urna vez que a classe dos productos ehimicos, dro-
gas e especialidades pharmaceutieas, dispõe do art. 328,
de c lassificação generica de todos os productos não indivi-
dr . ' lados;

Arcordam os membros do Conselho Superior de Tari,
fa, por maioria de votos, em negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida por scus funda-
mentos.

Conselho rSuperior de Tarifa, em 2 de fevereiro . de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. —
Penno, relator.

Fui presente — lodo Domittoves, representante da Fa-
zenda Publica. -

•	 Vencido, o Sr. Brandão Cavalcanti.'

.ÁCCORDÃO'N. 410

Recurso n. 664 — Classificação de mercadoria — Rècor
rente, Casa Pratt SIA — Recorrida, Alfandega do Rio de Ja.
neiro.

O producto denominado "Correcting fluid", com-
posto de materia corante, substancia graxa e dissol-
vente organico, empregado na correcção do papel sten-.
cil, classifica-se na 2a alinea do art. 45 da Tarifa de
1900 como "Verniz não especificado".

Recorre a Casa Pratt SIA., no prazo da lei e com as for-
malidades regulamentares, da decisão do Sr. inspector da
Alfandega desta Capital que, de accordn com a respectiva Com;
missão de Tarifa, considerou "producto rhimico não classifi-
cado", para pagar 50 % ad-volorem, no art. 328 da Tarifa de
1900, a mercadoria despachada pela nota de importação nu-
mero 2. 129 de 1933 corno "collodio de qualquer qualidade rio
art. 219 e taxa de 26000 por kilo."

Trata-se do producto denominado "Correcting Fluid", do
fabricante Gestetner, empregado como correctivo do papel que
foi raspado, formando uma pellicula que perrnitte nova im-
pre , são pelos duplicadores.
sobre esse producto disse o Labor:Voei° Nacional de - Ana-
lyçes -A analyse constata a presença &1i tnateria corante or-
ganira, substancia graxa e dissblventi, organico. Embora naõ
apresente os caracteres do collodio, o "Correcting Fluict f
Meilen papers" já analysado por este Lahoratorio tem appli-
caceie .; semelhantes."

A firma recorrente protesta contra a variedade de classi-
ficação aduaneira da mercadoria que foi considerada corno
"collodio" pela decisão n. 1.0 .17 de junho de 1929, da Alfan-
dega recorrida e agora como "proclueto chimico", tendo en-
tretanto, pelo Ar-cordão do Conselho de Contribuintes sobre o
recurso n. 2.172 de John ftodger, sido classificado como."ver-
niz não especificado".

A Alfandega recorrida informa que decidiu de accordo
com o Laudo do Laboratorio e confirma a existencia do ac-
cordão invocado classificando o "Correcting Fluid" como
verniz,

Exposta a questão, e
Considerando 9lle O producto em questão, como attesta,6

Laboratorio Nacional de Analyses tem composição semelhante
á dos vernites ou dos collodios;

que o seu emprego, na correcção do papel, para perroittir
nova impressão, é tombem identico ao de um verniz;
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que, assim considerando, já o Conselho de Contribuintes,
pelo accordão n. 2.122 de janeiro de 1933, mandou classificar
o "Correcting Fluid" como verniz não especificado;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em tomar conhecimento do recurso para
mandar classificar a mercadoria na 2 a alínea do art. 175 da
Tarifa de 1900 e taxa de 1$000 por kilo, como "verniz não

"especificado" .
Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de 1935.

— A. Junqueira Botelho, presidente; Misael Penna, relator.
Vencido o Sr. Uldarico Cavalcanti. Fui presente, João Do-

viningues, representante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 441

Recurso n. 665. Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Henry Rogers Sons & C o . of Brazil Ltd. — Recor-
rida,.a Alfandega do Rio de Janeiro.

As cardas em tiras para chapéos gyratorios de
machinas de cardar pagam como tal no art. 991
da taxa 15% "ad-valorem".

' Henry Rogers Sons tt C. despachará-1 pela nota 35.202
da Alfandega do Rio de Janeiro, uma caixa com ittensilios
não classificados para machinas, da taxa de $300 o kilo,
contendo chapéus gyz •atorios para machinas de- cardar.

• O conferente no despacho verifiçou peças para machi-
nas de cardar da taxa de 15 % ad-valorem, tendo a parte
pedido parecer technico para nova audiencia da Commissão
de Tarifa.

O engenheiro Marcolino Arruda disse tratar-se de parte
1/integrante de machina de cardar considerando como acces-
serio da mesma de facil substituição. Ouvida novamente a
Commissão de Tarifa esta contra os votos do conferente
Pourchet, , do Dr. Sá e Souza e Paulo Martins que conside-
caram utensilio não classsificado para machinas da taxa
)11e $300 o kilo, manteve a classificação do art. 991 (cor-
das em peças e tiras para machina de cardar de accordo
com a decisão do accordão 2.,395 do Conselho de Contri-
buintes.

Henry Rogers 6: Sons of Brazil Ltd. recorreram dentro
do prazo ao Conselho de Contribuintes, argumentando, que
não sendo a mercadoria em questão carda conforme prova
com parecer technico e sim um accessorio da machina para
limpeza das cardas não tem razão de ser a opinião dos qua-
tro membros da commissão que a consideraram como tal.

Allegam ainda que a carda citada no accordão n. 2.395
do Conselho de Contribuintes que aliás deve ser o • nume-
ro 2.471 é differente, sendo uma especie de carda em couro.

' Considerando que pela amostra verifica-se tratar-se de
uma carda sobre tiras de panno, ajustada em uma peça de
madeira; •

Considerando que apesar de serem os pentes de um-
per cardas eguaes a que fazem a operação de cardar, nem
por isto deixam de ser uma carda;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão da Alfandega classificando a
mercadoria "no art. 991 como cardas em tiras para ma-
chinas de cardar".

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco
Cesor Brandão Cavalcanti, relator.	 •

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 442

Recurso n. 668. Classificação de mercadoria Recor-
rente, Comp. S. K. F. do Brasil — Recorrida, a Alfandega
do Rio de Janeiro.

likeostatos importados conjunctamente com as
machinas d que pertencem.

-4 Recorre dentro do prazo, a Companhia S. K. F. do
Brasil, do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro que, em reunião da Commissão da Tarifa, considerou
-apparelhos physicos não classificados", do art. 875 da

Tarifa, a mercadoria despachada pela segunda addição da
nota de importação n. 45.381, de 1933, como "machinas
motrizes dynamo electricas", do art. 1.008 e taxa de $2C0
por kilo.

Trata-se de rheostatos, importados conjuntamente com
os motores á que pertencem.

Isto posto:
Considerando que, os rheostatos em apreço são perten-

centes aos dynamos despachados ,conjunctamente;
Considerando que, as machinas a que os niesinos são

destinados não podem para seu efficiente funecionamen:o
delias prescindir;

Accordam os membros do • Conselho Superior de Tari-
fa, pelo voto de qualidade do Sr. presidente dar provimen-
to ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botalho, presidente. — Julio P. de
Lima Junior, relator.

Recorri deste decreto na forma da lei — João Domin-
gue, representante da Fazenda Publica.

Vencidos — Os Srs. Hugo Veiga, Uldarico Cavalcanii
e Misael Senna.

Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da
publicação do accordão acima, o praesso respectivo, com o
recurso do representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo § l o do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos interessuirlos. Lennar-
do Guimarães, secretario.

ACCORDÃO N. 443

Recurso r. 670. Classificação de mercadoria — ttecor-
•entes, José Silva & Comp. Ltd. — Recorrida, a Alfandega
do Rio de Janeiro.

Os jarros therrnicos de cobre e nickelado pa-
gam como baixella de cobre simples, do art. 671
taxa 4$ o kilo.

José Silva & Comp. Ltd., importaram pela nota nume-
ro 26.153 Ires caixas contendo obras não classificadas sim-
ples da taxa de 2$ o kilo, tendo o conferente julgado ser
baixella de cobre simples, da taxa de 4$ o kilo, sendo a
referida mercadoria garrafas thermicas.

Tendo pago a differença em 12 de abril recorreram em
26 de abril ao Inspector da Alfandega, pedindo commissão de
tarifa, esta por unanimidade confirmou a classificação do
conferente, dizendo ser de accordo com decisões existentes.

Tendo recorrido dentro do prazo ao Conselho de Con-
tribuintes allegam que não comprehendem, por que são os
jarros thermicos taxados como objectos de luxo, quando as
garrafas thermicos que não são differentes dos mesmos, são
da taxa de 2$ o kilo.

Considerando que estão os jarros para mesa classifica-
dos no art. 661;

Considerando que o dispositivo thermico não tira o seu
caracteristico de jarro, pelo seu acabamento como pode
ser verificado pela amostra;

Accordam os membros clO Conselho Superior de-Tari-
fa, por unanimidade de votos negar provimento ao tecurso
para manter a decisão da Alfandega classificando a mer-
cadoria no art. 661 como baixella de cobre simples da taxa
4$ o kilo.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Puhica.

ACCORDÃO N. 444

Recurso n. 679. — Classificação de mercadoria. — Re-
correntes, Daggett & Ransdell S. A. — Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

Não se torna conhecimento de recurso ;interposto
fóra do prazo de 20 dias da sciencia da decisão de que
trata o art. 6° do dec. n. 20.350 de 31 de agosto de
1931.

liaggett & Ransdell despacharam na Alfandega desta Ca-
pital, pela nota n. 18.387 de 1932, dois tambores contendo
alcool rectificado, do art. 131 da tarifa de 1900 e taxa de $500
por kilo.

n.•
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Impugnada a classificação pelo conferente e ouvido O
Laboratorio Nacional de Analyses que attestou ser o producto
"alcool isopropylico" (o que confirma as declarações de "iso-
propyl" constantes das facturas) a Commissão da Tarifa con-
siderou a mercadoria como "producto chimico não classifi-
cado" para pagar 50 Sio ad-valorem no art. 328, o que foi ho-
mologado pela Inspectoria.

Sciente da decisão em 13 de outubro de 1932, — data em
que della pediu reconsideração pela petição de fls. 12 — Dag-
get & Ransdell só recorreram para o Conselho de Contribuin-
tes em 14 de novembro do mesmo anno (petição de fls. 15)
após o pagamento da differença de direitos pela nota nu-
mero 64.070 da mesma data.

E' certo que consta do processo que os recorrentes foram
notificados officialmente da decisão em 25 de outubro, o que
entretanto, não invalida o facto de que. desde 13 do mesmo
niez, tinham conhecimento do decidido porque então pediram
que fosse reconsiderado.

Assim,
Considerando que o recurso foi interposto fóra do prazo

de 20 dias estabelecido pelo art. 6 do dec. n. 20.350 de 31
de a gosto de 1931:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade votos, em não tornar conhecimento do re-
curso.
• Conselho Superior de Tarifa, 2 de fevereiro de 1933. —

A. Junqueira Botelho, presidente. — Afisael Penne, relator.
— Fui presente, João Domingites, representante da Fazenda.

.ICCORDÃO N. 445

Recurso n. 880. — Classificação de mercadoria. — Re-
correntes, Pires Fontoura & Cia. — Recorrida. Alfandega de
Santos.

De recurso perempto não se toma conhecimento.

Pires Fontoura & Cia. despacharam pela nota n. 38.824
de 1932, uma caixa com tubos de ferro rectos ou curvos para
agua como obra de ferro fundido simples do artigo 757 taxa
$300 o kilo.

Tendo pedido fosse ouvida a Commissão de Tarifa esta
considerou a mercadoria bem despachada nesta taxa.

Desta decisão foram scientes em 27 de dezembro de 1932
e ~ente em 21 de janeiro de 1933 recorreram ao Conselho
de Contribuintes fera portanto do prazo legal.

Nestas condições:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos em não tomar conhecimento do re-
curso por consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, 2 de fevereiro de 1935. —
A. Junqueira Botelho. presidente. — Francisco Cesar Brandão
Cavalcanti. relator. — Fui presente, João Domingues, repre-
sentante da Fazenda Publica.

ACC.ORDÃO N 446

Recurso n. 681. — Classificação de mercadoria. — tie-
correntes, Souza Santos & Cia. — Recorrida. Alfandega
Santos.

Canudos de palha, para refrescos, pagam $010
por kilo, no art. 428 da Tarifa de 1900.

Souza Santos & Cia., despacharam na Alfandega de San-
tos, pela primeira addição da nota de importação n. 36.035,
de 12 de junho de 1933, "palha em canudos, para refrescos",
da taxa de $040 por kilo, do art. 428 da Tarifa.

Essa classificação foi impugnada pelo conferente do des-
pacho, que teve em vista a decisão n. 478, da Alfandega
desta Capital, publicada no "Diario Official". de 27 de maio
daqUelle armo.

Não se conformando com a impugnação. Souza Santos
& Cia. requereram audienda da Commissão de Tarifa, alie-
gando que a mencionada mercadoria vinha sendo despachada
na Alfandega de Santos, conforme no despacho especificaram
e pagaram.

Reunida a Commissão em 21 do referido mez de junho, foi
de parecer, pela maioria, que procedia a impugnação, e o
Sr. inspector decidiu com esta, tendo em vista a decisão
n. 478 acima citada.

Tendo sciencia, em 2 .1 do mesmo mez, do decidido na
reunião alludida, recorreram os interessados, no prazo regu-

lamentar, para o Conselho de Contribuintes, encaminhando n
processo por intermedio da Alfandega desta Capital, onde a
respectiva Commissão de Tarifa, Lambem pelo voto da maio-
ria, considerou procedente aque/la impugnação, para se su-
jeitar a mercadoria á taxa de 50% ad-valorem, como 'obras
não classificadas de palha", e concordando, com esta classi-
ficação, o Sr. inspector.

Assim tudo examinado, e
Considerando que a classificação dada no depaclici.

a que vinha sendo observada na Alfandega recorrida. tardo

testada:
Considerando

l allegação do .s recorrentes, não foi, no processo, con-

Considerando que. em verdade, do exame da amostra 'P
verifica lratar-se de mercadoria muitissirno conhecida
não é. de facto, uma obra de palha e sim uma simples palt,a
beneficiada e preparada para o fim indicado:

Considerando que. processo semelhante já foi objecto de
resolução recente deste Conselho, na sessão. de 27 de d e -
zembro findo;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarila.
por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 2 de fe‘erciro de
.4. Junqueira Botelho. presidente. — Bago Linhares-do Vcion,
relator.	 F'ui presente. João Doininques, repre.-Jenlanle
Fazenda Publica.

Vencido o Sr. Uldarico Cavalcanti.

ACCORIÁO N. 447

Recurso n. 683. — Direitos em dobro. — Recorrente.
Atlantic Refining Co. of Brasil. — Recorrida. Dele g acia Fis-
cal em AlagOas.

NÃo se toma conhecimento de recurso perempto.

Recorre em 18 de novembro de 1933 para o Conselho
de Contribuintes, 'lhe Atlantic Refining Co. of Brasil t.,o
acto da Delegacia Fiscal dó Thesouro Nacional no Estad ..) ,ie
Alagõas. que, manteve a decisão da Alfandega de !vfaceió
lhe impoz a multa de direitos, em dobro. reticente a revisão'
procedida na nota de importação n. 131. de fevereiro dt,
1932.

Trata-se de oleo mineral que. a Alfandega entende estar
sujeita a taxa de $010 por kilo. constante da factura cons.ular
como "oleo mineral combustivel". e que a recorrente siihniez.-
teu a despacho com a mesma classificação.

Do processo se verifica que a interessada Rira intimarias
do acto do Sr. inspector, em 6 de fevereiro de 1933. deposi-
tando a importando exigida em 1° de agosto do rni! ..,Ino armo,
recorrendo em 2, para o Conselho de Contribuintes e mais
tarde por oritntação da. Inspectoria da Alfandega cilada, en- •
tão para a Delegacia Fiscal.

Isto posto:
considerando que. a importencia exigida. foi (1.,p(),..;tala

depois de esgotado o prazo para interposição do recir,-.0, pron
a Delegacia Fiscal;

Accordarn os membros do Conselho Superior (te Tarifa,
io, iinanimiJa,:;2 de votos, não to mar	 i"

É . W . 50 por perempto.
Conselho Superior de Tarifa. 2 de fevereiro de

4. ..1 e*Htfreira Botelho. presidente..— Julio	 1.i mo
relab..r,	 Fui presente, João Dominancs, ...epr.!-ent:tnin da
Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 418

Recurso n. 684. — Revisão cIP despacho. — Recorrents,
Anglo Ntexican Petroleum Co. Ltd. — Recorrida, Alfandega
de Parahyba.

Recurso sobre revisão de despacho p em. av- Á.
discute o prescripção do direito da Fe:irada deve sr,.
interposto, da decisão da Alfandega. para a Deleria,:in
Fiscal no Estado respectivo. "ex-vi" do art. no,
do dec. ti. 15.210 de 28 de dezembro de 1921.

Para o Conselho de Contribuintes recorre, no p razo legal
e. com formalidades regulamentares. a Anglo Mexican Petro-
leum Co. Ltd. de decisão do Sr. inspector da Alfandega disw
João Pesstia que, attendendo a representação da commi-sAo
revisora de despachos, á intimou a recolher a differença de
direitos entre a taxa de $003 por kilo, com que, pela n!Nta

n. 177 de 1932. pagara os direitos de oleo mineral combo3-
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tivel e a de $010 mandando cobrar pelas circulares ns. 15
e 25 de 30 de junho e 31 de agosto de 1932.

A recorrente, que satisfizera previamente a irnportanua
exigida — inclusive multa de direitos em dobro — allega
preliminarmente a prescripção do direito da Fazenda, faz con-
siderações sobre a legalidade da exigencia e discute final-
mente a qualificação tarifaria da mercadoria que é oleo para
combustão interna de motores e não para fabricação de gaz
Pinch.

O recurso, como se vê não versa exclusivamente sobre
qualificação de mercadoria — e si assim fora deveria ser en-
caminhado por intermedip da Atfandega desta Capital — mas
Principalmente sobre b direito da Fazenda em fazer a r,;-
visão do seu despacho e procedencia, dos dispositivos que
invoca a repartição fiscal.

Assim,
Considerando que; nos termos do § 4° do art. 90 do

dec. n. 15.210 de 28, de dezembro de 1921, os recursos da
natureza do presente, deveu] ser interpostos das decisões das
Alfandegas dos Estados para as respectivas Delegacias
Fiscaes;

que de accordo com varias circulares, como a de n. 31
de 1919, devem os chefes das repartições indicar aos interes-
sados a quem deverão recorrei' de suas decisões;

que, na especie, não foi cumprida essa regra;
Considerando que, tendo sido interposto o recurso inde-

vidamente para n Conselho de Contribuintes no 17° dia da
sciencia da decisão dispunha ainda a interessada de 13 dias
para recorrer á Delegacia Fiscal;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em não tomar conhecimento do recurso
e mandar devolver o processo 4Ifandega recorrida, afim de
que intime a interessada a, no prazo de 13 dias que ainda
lhe restava, recorrer para a Delegacia Fiscal respectiva.

Conselho Superior de Tarifa, era 2 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penca, re-
lator. — Fui presente João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Vencido o Sr. Uldarico Cavalcanti.

ACCORDÃO N. 119

Recurso n. 688 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Companhia Industrial Pirahy — Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

n.o se torna conhecimento por perempto

Recorre para o Conse,lho de Contribuintes a Companhia
Industrial Pirahy, do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro que, em reunião da Commissão de Tarifa, consi-
derou bem classificada a mercadoria despachada pela nota de
n. •0.337, de 1933, como "palmos de lã em pecas sylindrices,
proprias para inachina de fabricar papel", do art. 523 da
Tarifa e taxa de 2$200 por kilo. .

Do processo se verifica que á parte foi sciente da deci-
são da Cominissão de Tarifa, em 12 de julho de 1933, delta re-
correndo em 2 de outubro do mesmo armo.

Isto pct..!,o,
Considerando que, o recurso foi interposto (tira do prazo

legal;
Accordain os membros do Conselho Superior de 'Tarifa,

por unanimidade de votos, não tdmar conhecimento do mesmo
por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho. presidente — Julio P. de Lima Jr.,
relator. presente João Damingires, representante da
Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 150

Recurso o. 689 — Classificação de mercadoria — . Recor-
rente, General Motins do Brasil SIA — Recorrida, Alfandega
de Santos.

A reducção de 20 % sobre os taxas da tarifa, con-
cedida pela nota 111 do art. 804 aos automoveis des-
montados, completos e sem acabamento não é exten-
siva d. taxo de estradas de rodagem condicionada ao
peso do vehicuto.

General Motors do Brasil SjA., tendo despachado, na Al-
fandega de Santos, pela nota n. 35.769 de 1933, 24 automoveis
completos e desmontados, sem nehum acabamento, pagou 03
respectivos direitos de importação reduzidos de 20 %, de ac-

cordo com a nota 111 do art. 804 da Tarifa de 1900 alterada,
na classe 308, pelo Dec. n. 21.586 de 29 de junho de 1932.

Como dita mercadoria estivesse lambem sujeita mi taxe
para construcção e conservação de estradas de .rodagem,
razão de $060 ouro por kilo, sua ronsignalaria calculou o pa-
gou esse tributo no despacho, lambem com redneção de 20 %,
rriterio que foi impugnado pelo conferente da nota.

Ouvida a Commissão de Tarifa, resolveu a Inspectoria
Alfandega que o abatimento concedido pela nota 111 ao art.
804 da Tarifa não aproveitava á taxa de estradas de rodagem.
mandada cobrar á razão do peso do velticulo e selis•perieney
polo art. 3° dø Dec.n. 21.092 de 21 de fevereiro de 1932.

Sciente dessa decisão em 26 de junho. a reclamante pagou
a differença de taxa em 30 do mesmo mimei, pela nota mi. 39.:101:

e recorreu em 13 de julho para o Sr. aelPgadli fiscal em São
Paulo.

Negado provimento a esse recurso e confirmada, assim, a
decisão da Alfandega de Santos _ do no,.
sciente em 26 de outubro de 1933 — ein 10 de novembro foi
interposto o recurso para o extineln Conselho de Contribuin-
tes, com as formalidades legaes.

Allega Ft recorrente que as decisões ferem o dispositivo
legal porquanto o imposto para estradas de rodagem é um
addicional do de importação para consumo, a elle integrado
pelo Dec. n. 21.092 de 24 de fevereiro de 1932. e uma vez
que a nota 111 ao art.. 801 concede para os Ruim-rim/eis com-
pletos, desmontados e sem acabamento a reducção de 20 eir
sobre os direitos, essa deve ser extensiva á taxa de rodagem
accessori a .

Exposta assim a questão e
Considerando que a taxa especial para co;istrucçm e con.

servação das estradas de rodagem, creada pela Lei n. 5.141
de 5 de janeiro de,  1927 e modificada pela de n. 5.525 de 1,
de setembro de 1928 é um tributo com destino especial e con-
dicionado ao peso das mercadorias sobre que incide, sem pro-
porção com as respectivas taxas de importação para consumo;

Que o art. 3° do Dec. n. 21.092 de 24 de fevereiro de
1932 claramente estabelece que ella recalie sobre automoveis.I
e outras mercadorias que enniimera, á razão de $060 ouro
por kilo;

Cnsiderando que a nova tahella de classe 30 a, mandada
encorporar á Tarifa de 1900 pelo Dec. n. 21.586 de junho
de 1932, ao estabelecer a reducçãn de 20 % sobre os direitos
de importação dos automoveis desmontados e sem acabamento,
não cogitou nem fez referencia alguma a outros impostos ou
tributos, julgando sufficiente a differença concedida como in-
demnização das . despesas de montagem e acabamento a que
"ainda estavam sujeitos os vehiculos referidos;

Considerando que assim não tem assento legal nem fun-
• amento em justiça a pretendo da recorrente;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso,
para confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 dá fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente — Misael Penna, relator.
Fui presente — João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

ACCORDÃO N. 451

Recurso n. 691 — Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Juscelino Barbosa & .Comn.— Recorrida, Classificação
de mercadoria.

Bem classificada como "coe/meta de amiantho",
art. 617 da Tarifa, taxa de 15100, a mercadoria de que
se trata.

Juscelino Barbosa & Comp. recorrem, no presente pio-
cesso, dentro do prazo regulamentar, da decisão da Insperl,
ria da Alfandega desta Capital, que, de accordo com o parem'.'
unanime da Commissão de Tarifa, e de conformidade com de.
cisões anteriores, classificou corno "gacheta de amiantho",
art. 617 da Tarifa e laxa de 1$100 por kilo, a mercadoria
despachada pela nota de,  importação n. 33.440, do anno de,
1933, como "cordoalha de amiantho" do artigo citado e taxa
de $910 por kilo.

Presentes as amostras que acompanharam o processo.
verifica-se que é procedente a decisão recorrida, uma vez que
se constata não ter a mercadoria caractoristicos que autorizem
a sua classificação como cordoalha. como bem se argumentou
naquella Commissão e como está informado no officio n. 6.184

de 9 de dezembro de 1933. que se vã encaminhando o recurso.
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Trata-se, evidentemente, de gacheta de amiantho, nomi-
nalmente incluida naquelle artigo da Tarifa, para pagar a
laxa de MOO por kik), e mercadoria esta que se usa entre os
bordos da tampa e a bucca das caldeiras de qualquer machina,
para . se fecharem hermeticamente."

estas condições, e
Considerando que, a mercadoria em causa foi bem elas-

ficada, na Alfandega recorrida, como "gacheta de amiantbo",
no art. 617 da Tarifa e taxa de 1$100 por kilo;

Aceurdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
pui unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de 1935.
— .4. iitliqueira Botelho, presidente — Ilugo Linhares da
Veiga, — Fui presente, João Domingues, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACCoarao N. 452

Recurso ri. 694 — Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Davidson, Pullen & Comp. — Recorrida, Alfaudega do
hio de Janeiro.

Um pertence de -metal para pequeno argão classi-
fica-se no art. 978 da Tarifa pura pagar 50 % ad-va-
lerem.

Recorrem Davidsen, Pullen & Comp. no prazo e com 8,4
formalidades legaes, da decisão da bispectoria da Mfandega
'b o sta Capital. homologando parecer unanime da respectiva
(aimmis-: ão de Tarifa, mandando classificar no art. 978 da
p auta . aduaueira de 1900, ''unto "pertença não ela,siiirada da
oistrumento de musica", para pagar ad-valorem :")0 5, a roer-

o . adoria que submetterain a despacho pela nota ii. 2-1.a6 de
1a:i3 como "aceesr-orio para instrumento de madeira do artigo
' t 8 e taxa de (35.z 000 por kilo.

Trata-se de peça de metal, em forma de tubo, dotada do
ralheta e destinada a produzir o som nos pequenos orgãos.
oxercendo a funcção das flautas dos grandes. E' o que evi-
dnciam a pholographia junto ao processo, devidamente au-
i benticada pelo contrrente do despacho, e as descripções conS.-
'antes de informações e pareceres. .

Allegain os recorrentes que as peças questionadas são ac-
ressorios de instrumentos madeira orgilo) e como tal fo-
ram bem classificadas no art. 948, não se enquadrando abso-
boamente no art. 978 como pretende a Alfandega porque ali i
-.,"euente se cogita de perl o nças não classificadas de instrumen-
los lambem não classificados, o que se não verifica com os or-
gãos que constam nominalmente do art. 954.

Isto posto, e
Considerando que o objecto da questão é, sem a menor

duvida uma peça de metal para pequeno orgrio:
Que essa nessa não 1,4attdo nominalmente classificada, de-

veria seguir o regime dos orgãos, se não estivessem esses,
como estão. sujeitos a direitos por unidade;

Que, entretanto não se enquadra ao par dos "estandartes,
botões, eavalletes e outros accessorios de instrumentos de r»a-
oleira" de que cogita o art. 948, não só por ser de natureza e
funeção hem diversa di,s objectes mencionados como porque

orgão não é considerado no grupo dos instrumentos de ma-
deira;

Considerando que assim, na classe 33 a da Tarifa de 1900,
lii que Leio que ser classificada, não lhe cabe outra qualifi-

cação que a de natureza generica, constante do art. 978, eu-
1 te pertenças não classificadas de quaesquer instrumentos;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão da Alfandega desta Capital, por seus
fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente — Misaet Penna, relator.
Fui presente — João Domingues, representante da Fazenda
Publica,

AGCORDÃO N. 453

-Remir% ri. Co96 — Classificação de mercadoria — Re-
1:orrente, Companhia Auxiliar de Viação e Obras — Recor-
rida. Alfandega do Rio de Janeiro.

Recurso peremplo, deite não se toma conhecimento

Com o officio n. 6.221, de 12 de dezembro de 1933, da
Alfandega desta Capital, foi encaminhado, ao Conselho de
Contribuintes, o presente processo no qual a Companhia Au-.

xiliar de Viação e obras recorre, fora do prazo regulamen-
tar, da decisão da Inspectoria da mesma Alfandega, que de
accórdo com o parecer unanime da Commissão de Tarifa, re-
solveu considerar "asphalto não especificado" do art. 621
da Tarifa e taxa de $100 por kilo, a mercadoria despacha-
da pela nota de importação n. 67.003, de 1932, como "as-
Omito preparado para calçamento", do artigo citado e taxa
de 8010 por kilo.

O parecer referido, foi proferido com fundamento no
laudo do Labora brio Nacional de Analyses, que declarou
tratar-se de uni asphalto que não é preparado para calça-
mento, muito embora possa ser tambem aproveitado para
tal tini, e esclarece que a mercadoria em apreço, sob o pon-
to de vista tarifado, é um betume ou asphalto ão especi-
ficado.

Naquelle officio, informando, diz a Alfandega que se tra-
ia de um assumido já resolvido nesta instancia, conforme se
vê do accordão do Conselho de Contribuintes, n. 2.036, pu-
blicado no "Diario Ornejar de 17 de maio de 1933.

E esse accordão. conforme já se citou aqui, não ficou
isolado no julgamento da classificação em lide, pois, que
veio a ser confirmado pelo de n. 2.934, dee 3: de junho de
1933 e onde ficou firmado o P i0 

d 
que o asphalto

em questão. por não ser o destinado tão ~ente a calça-
incido, e por poder ser utilizado em applicações outras, de-
‘ia sei . elai firado. segundo a Tarifa, como o não especifi-
cado daqiielle referido art. 621.

• e para se notar ainda, que o accordão do referi-
do Conselho. il. 2.395, que deu provimento a uni recurso
sobre 'classificação do asphalto, foi reformado pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, em virtude de recurso interposto pelo
Sr. representante da Fazenda, o. conforme se vè do offit;io
:1.19a33D. irectoria da Receita, n. 1.019, de 28 de novembro de

Assim tudo examinado, e
Considerando que as razões do presente recurso, são -a

mesmas de processo anterior sujeito á apreciação (1 Con-
selho, p omo diz a provia recorrente;

Considerando que, pelos dois accordãos citados, lua
mantiveram decisôes eguaes a ora recorrida, não ha como
se provei .. nesta instancia, o recurso em apreço:

Considerando ainda, que, reformado como foi, pelo se-
nhor ministro da Fazenda, o accordão n. 2.395 que tinha
resolvido. em processo egual, de modo differente do de nu
mero 2.036. maior e ainda a razão para que ce decida no
caso presente em conformidade com os julgados anteriores,
tinifomies;

Mas,
Considerando, finalmente, que o recurso em apreço foi

interposto fóra do prazo regulamentar, pois, a mercadoria
foi desembaraçada em 22 de fevereiro e o recurso apre-
sentado em 1 de abril;

Accordam os membros do Conselho Superior da Tr”Ifa,
por unanimidade de votos, não tomar em consideração O
presenle recurso). por consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa. em 2 de fevereiro de 1935
A. Junqueira Botelho, presidente. — Hug° Linhares da

Veiga, relator — Fui presente. João Dontingues, represon-
tarde da Fazenda Publica.

ACCORDÃo N. 454

Recuiso ir 698 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Indiu-frias Reunidas F. Matarazzo — Recorrid-,
Alfandega do Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento de recurso por percmper

Recorre em 6 de julho de 1933, para o extinto Conselho
de Contribuintes. Industrias Reunidas F. Matarazzo S. A.,
do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que,
considerou "producto chimico não classificado", do art. 328
da Tarifa e laxa 50% ad-valorent a mercadoria despacha-
da pela nota 21.809, de 1933. corno "verniz não especifica-
do", do art. 173 e taxa de 1$000 por kilo.

Do processo se verifica que o recorrente já em 7 de
junho de 1933, tinha sciencia da decisão da Commissão da
Tarifa de .13 de maio de 1933.

Isto posto:
Considerando que. o 1.ecurso foi interposto sem a obser-

vancia do ar!. 6° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931;
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Aecordarn oi membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso por perempto.

Conselho Superior do Tarifa, em 2 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima,
Junior, 'relator. — Fui presente. João Domingues, repre-
sentante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 455

Recurso n. 699 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, General Electrio S. A. — Recorrida, Alfandega do.
Rio de 'Janeiro.

As juntas, curvas e connexões para . tubos de
ferro para caldeira, agua, gaz e semelhantes, de
dianielro differente dos MeSMOS tubos e nãO poden-
do a ellés ser adaptadas, pagam a taxa das obras
mio classificadas de ferro, conforme sua qualidade,
ainda que importadas em confundo.

A General Electric S. A. recorre, no prazo e com as
formalidades legaes, da decisão da Inspectoria da Alfandega
desta Capital, homologando parecer da respectiva dommissão
da Tarifa e considerando como "obras não classificadas de
ferro fundido pintado", para pagar $500 por kilo, no artigo
757 da Tarifa, parte da mercadoria despachada pela t a ad-
dição da nota n. 20.956 de 1933 como "tubos de ferro sim-
ples para agua" do art. 756 e taxa de $100 por kilo.

A recorrente despachou 17.711 kilos dos tubos referi-
dos abompanhados das luvas e curvas respectivas o confe-
rente' do despacho verificou 16.545 kilos de tubos e 1.166
kiles de luvas e curvas para as quaes, por não se adapta-
rem aos tubos, sendo de diametros muito maiores, propoz
a classificação constante da decisão.

Não contesta a reclamante que as juntas questionadas
sejam de ferro fundido pintado nem que sejam de diame-
tro diverso do- dos tubos . que acompanharam, não podendo
aos mesmos 'Serem adaptados; entende ~ente que "não
fazendo a tarifa allueão alguma á justaposição das peças
tubulares, não força o importador a recebel-as de um só
diametro com as curvas e luvas correspondentes para gozar,
de taxa' determinada".

•A Alfandega recorrida deixou de remetter amostra da
mercadoria questionada devido ao seu grande peso como, en-
tretanto, não é contestada a sua qualidade, julgo prescindi-
vel o respeCtiNo exame.

Essa a questão.
Considerando que o art. 756 da Tarifa, quando men-

ciona os tubos para agua, gaz e semelhantes, com ou sem
luvas, evidentemente cogita das luvas que competem aos
tubos com que devem ser importadas, embora não seja exi-
givel que aos mesmos venham ligadas;

Que no caso em apreço está provado e confeesado que
as luvas não poderão ser empre gadas com os tubos verifi-
cados por serem de diametro differentes;

Que,. nessas condições, não poderão ter outro tratamen-
to tarifario que a das connexões importadas sem os tubos
respectivos e como tal devem ser consideradas no art. 757
como obras não classificadas de ferro, conforme sua qua-
lidade;

Accordam os membros! do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos,' em negar provimento ao recur-
so, para confirmar a decisão recorrida, Por seus funda-
mentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de 1935
— Á. Junqueira Botelho, presidente.' — Misael Penna, re-
lator. — Fui presente. João Domingues, representante da
Fazenda Publica.

ACCORDÂO 2.7 . 456

Recurso n. 707 — Valor de mercadoria — Recrorente,
S. A. Philips do Brasil -• R .-2corrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

• Julgado insufficiente o valor proposto para
tampadas ou volvulas de apparelhos de radio, nega-
se provimento ao recurso.

S. A. Philipps do Brasil despachou na Alfandega do Rio
pela nota 58.741 de 1932 aPparelhos physicos não classifi-
cados com o valor de 2:2481600.

Verificando o conferente de sabida, além de outras peças
de apparelh.os radiophonicos, 750 lampadas ou valvulas para
os mesmos, representou, por não ter elementos para saber
qual o preço das valvulas cujos caracteristicos descreveu. de
vez que a factura consular englobava os valores.

A-importadora, exhibindo uma factura commercial, pe-
diu o pronunciamento da Commissão da Tarifa, que opinou
procedesse o conferente a diligencia, assim decidindo o ins-
PeCtor.

Allegando necessidade da mercadoria, a interessada re-
quereu o seu desembaraço mediante termo de responsabi-
ndade.

Informando o pedido, o conferente objectou que, por
não haver em lei dispositivo autorizando a pretensão reque-
rida, a solução legal seria o pagamento dos , direitos sobre
o valor de 10$050 por Impada, conforme a base anterior-
mente estabelecida o pedido' posterior de restituição, caso
fosse a decisão favoravel á parte.

O inspector, attendendo ás razões da interessada, con-
cedeu a assignatura do termo, na base proposta; e o con-
ferente, procedendo ás diligencias recommendadas, apurou
o custo médio liquido de $041 ou, -feita a conversão, 5$450
para cada unidade..
• A Commissão da Tarifa concordou com esse valor, e as-
sim o inspector decidiu.

r, Recorrendo, no prazo legal, para o antigo Conselho de
Contribuintes, &legou a interessada quê o valor arbiteado
se tomou de unia lista de preços exhibida por occasião do
julgamento de outro caso, não tendo sido tomada em con-
sideração, á vista de informações prestadas pelo eeu repre-,
sentante no pais exportador.

Entretanto, essas informações ou quaesquer outras, não
foram prestadas nesta questão.

O valor proposto é, sem duvida, insuffíciente quer se
o coteje com preços de venda cia taes objectos; io mercado
Importador, quer se o compare cotn o de 10$050' que a
Alfandega anteriormente adoptara como base para identica
meróadoria.

Isto Posto,.
Considerando que o valor proposto de cerca de .2060

para cada valvula 4 de mo/de a levantar duvidas quanto á
veracidade dos preços consignados na factura;

Considerando que por mais simples ou' menos Parfaltaa
que sejam as valvulas representadas pelas aniostras que
acompanharam o recurso, nunca poderão ter o valer Mie se
lhes pretendeu attribuir;
• Considerando que o valor achado pela Alfandega no pre.
sente caso, representa menos da metade do que fel arbare-
do em questão promovida por Stahl Telles tt Comp.' e jã
julgado, em grau de recurso, por este Conselho;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurbo.

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Marie° Caval-
canti, relator. — Fui Presente. João Domingues, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACOORDÃO w. 457

Recuisso n. 2-A — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Paulino Garcia. — Recorrida, Alfandega do Rio.

Apparelh,os de radio-telephonia — pagam di-
reitos de consumo pelo peso legal.

Recorre . para o Conselho Superior de Tarifa, Pau/ino
Garcia, da decisão proferida pela Inspectoria d Alfandega do
Rio de Janeiro, em 16 de outubro de 1934, homologando a de-
cisão unanime da Commissão de Tarifa mandando incluir
pedaços de papelão no peso legal da mercadoria despachada
pela nota de importação n. 61.387, do citado anno de 1934.

Originou o presente recurso, ter o importador despaçba-
do receptores de radio-telephonia, pesando até 10 kilos cada
um, do art. 1.583, 178000 por kilo, como o peso total,
de 50 kilos, que o conferente impugnou por verificar 61
kilos.

O interessado não concordou com o peso verificado pelo
conferente, por entender que parte dos envoltorios interiores
(pedaços de papelão), não devem entrar no peso da merca-
doria.

A embalagem de cada apparelho de radio em 'lide, 6
constituida por uma caixa de papelão contendo calços de Pa-



i 1 2 Sabbftdo 21
	

Setembro de 1935

pelào, que envolvem completamente uma capa de feltro que
por sua vez envolve o apparellio.

Isto posto,
Considerando que, os apparelhos de radio-telephonie

estão classifiedos no art. 1.583, taxado segundo o P eso de
cada um e pagando sobre o peso legal;

Considerando que, entende-se por pese legal, "o da mer-
cadoria com todos os seus envoltorios interiores, excluidas
as caixas de madeira tosca, palha, palhões, raspas e serra-
go:n, bem corno forro interno de zinco ou de outra meteria do
envolsorio, exterior", (art. 37 letra b das Preliminares);

Considerando que, a Mercadoria em lide está envolvida
por uma capa de pasta de algodão;

Considerando que, os pedaços de papelão que deram mo-
tivo á decisão do luspector da Alfandega, não exercem outra
funeçãe senão a de calços e, Por isso, de aceordo com a
letra b do art. :17. não podem deixar de ser exeluidos;

Considerando que, assim, o que forma o peso legal é o
apparelho de radio mais a capa de pasta de algodão que o
envglve;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maiore de votos, tomar conhecimento do recurso, para
considerar a mercadoria sujeita a direitos apenas com o en-
voltorio de pasta de algodão, excluidos es calços de papelão.

Conselho Superior de Tarifa, em 4 do fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima
Junior, relator designado.

Vencidos os Srs Hugo Veiga e Uldarico Cavalcanti '(re-
lator) com a seguinte declaração de voto:

Vencido — Entende-se por "peso legal o da mercadoria
com todos os seus envoltorios interiores, excluidas as caixas
de madeira tosca, palha, palhões, raspas e serragem, bem
como o forro interno de zinco, ou outra meteria do envolto-
rio, exterior "e", por envoltorio, o continente de uma mer-
cadoria, chamando-se exterior ao que está á vista, fechado
o volume, e interiores a todos os demais que o primeiro
encerra. Consideram-se como parte do envoltorio exterior as
aniagens, esteiras ou papeis que revestem os engradados.
caixas, barricas, fardos e outros".

Tal o que dispõe o art. 37, letra b das Preliminares da
Tarifa de 1934 e seu § unico.

No caso em discussão o envoltorio exterior da mercado-
ria — apparelho radiophonico — é conslituido por uma caixa
de papelão. Envolvendo o apparelho está um retalho de al-
godão em pasta, preso nas dobras por estreitas liras de pa-
pel, e, sobre a pasta, isolando-a da caixa externa, vèem-se
seis laminas ou placas de papelão que, por assim dizer, for-
mam uma caixa por acabar, pois que para isso bastará li-
gal-as entre si, ou simplesmente amarrei-as.

Se as esteiras. papeis e aniagens que revestem os engra-
dados, etc.. são parte do envoltorio exterior; se envoltorios
interiores são teedo sos demais que aquelle encerra, tudo
quanto estiver entre o externo e a mercadoria se considerará

. o envoltorio interior.
Nem se diga que o envoltorio seja apenas o material que.

envolvendo a mercadoria, tenha feitio especial. como por
exemplo uma caixa. uma lata, um frasco, um palhão.

As raspas, a • palha, a serragem que protegem a merca-
doria, embora não apresentem forma definida, são tambem
envoltorios P a propria tarifa assim os qualificou quando no
art. 37 citado dispoz "Entende-se por peso legal e da mer-
cadoria com todos os seus envoltorios interiores, excluidas
as caixas de madeira tosca, palha, palhões, raspas e ser-
ragens".

Ha ainda a considerar que do peso legal semente se
exceptuaram aquellas materiaes: e, se intuito houvesse de
excluir outras, como o papelão, ter-se-as-ia mencionado ou.
quando nada, additado á enumeração feita as expressões
"etc" "e" "semelhantes" ou qualquer outra.

Em conclusão: Encerradas, que estão, as placas ou la-
minas de papelão no envoltorio exterior, constituindo por
isso o mie a tarifa denomina "envoltorios interiores" e não
.sendo aquella meteria das que o art. 37, letra h das Prelimi-
nares da Tarifa nomeadamente exclue do peso le gal. votei
negando provimento ao recurso. — Uldarico Coralcanti. —
Recorri desta decisão, na forma da lei. — (Marie() Coral-
ronti, representante da Fazenda Publica.

NOTA — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da pu-
blicação do Accordão acima, o processo respectivo, com o re-
curso do Representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo § 10 do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados . — Leonardo

.Geiniareies. secretario.

ACCORDÃO N. 458

Recurso n. 7-A. — Classificação de mercadoria. -ee
Recorrente, Alfandega de Porto Alegre (ex-officio). — Re-
corria, Peralba SC Villa.

Intelligencia do artigo 153 do Decreto numero
24.03(.1 de 26 de março de 1934.

Pela Secção de Eneonimendas postaes em Porto Alegre,
Peralba se Villa receberam dois volumes contendo leques que,
classificados como de madeira fina e madeira ordinaria, res-
pectivamente, das taxas de 12e480 e 48160 por Unidade do
art. 344 da nova tarifa, foram pelo Inspector da Alfandega
daquella cidade considerados como de papel e de tecido de
algodão com varelas de madeira das taxas de 2$080 o 58200,
do art. 1.883.

Ao proferir a sua decisão, de escoai° com o parecer da
maioria da COMIlliSSÚ0 de Tarifa, aquelle Inspector recorreu
ex-officio para este Conselho, invocando o art. 153 do De-
creto n. 21.036 de 26 de março de 1934.

O processo a que acompanham duas amostras está
constituido apenas pelo requerimento da firma solicitando o
pronunciamento da Commiss.ão de Tarifa, encontrando-se netie
o parecer desta e a decisão do Inspector.

Pela ausencia dos demais documentos relacionados com
o caso, não se pode saber se a mercadoria foi desembaraçada
cu permanece na repartição postal, aguardando a solução
deste recurso.

O acto do Inspector da Alfandega de Porto Alegre, o
primeiro na especie submettido á consideração deste Con-
selho, comporta o levantamento de uma preliminar;

O dispositivo em que aquella autoridade aduaneira se
estribou para interpor o recurso, encontra-se no cap. XV,
secção t a do Decreto referido, que, primeiramente publicado
no Diario Official de 28 de março de 1934, resava: "A de-
cisão proferida em l a instancia obriga a recurso ex-officio
interposto no acto de proferil-a, salvo se a isnportancia total
emn litigio não exceder 5001;000, caso em que não haverá
aquelle recurso".

Na reimpressão do Decreto foi esse dispositivo modifi-
cado nos termos seguintes: "A decisão de l a instancia favo-
ravel ás partes ou que desclassifique a infracção capitulada
no processo, obriga a recurso ex-officio, interposto no acto
de proteril-a. salvo se a importancia total em litigio não ex-
ceder 5008000, caso em que não haverá o dito recurso".

A simples comparação entre os dois textos transcriptos
revela claramente a intenção de quem os redigiu.

Pelo que está expresso na primitiva redacção, era obri-
gatorio recurso ex-officio de toda e qualquer decisão, desde
que ultrepassarla de 500$000 a importancia total em litigio.
Pelo que está na reimpressão, a obrigatoriedade do recurso
ficoou limitada á decisão proferida em processos sobre in-
fracção, quando favoravel ás partes total ou parcialmente.

A expreseão "decisão favoravel ás partes", — é eviden-
temente relativa a "infracção capitulada no processo" —
infracção, violação. transgressão de lei ou regulamento —
não podendo r0In0 tal ser consideradas as questões sobre
classificação de mercadorias que giram em torno da boea ou
má interpretação da tarifa na applicação de direitos e taxas.

No regimen cornmum observados nas Alfandegas, se, im-
pugnada a classificação de uma mercadoria. o Inspector a
considera bem despachada, com o Parecer unanime da Com-
missão da Tarifa, é a mesma entregue ao seu dono e a ques-
tão ahi finda. Se a Commissão, por unanimidade ou maioria
sustenta a opinião do conferente impugnante e o Inspector
decide favoravelmente á parte, a mercadoria é da mesma
forma desembaraçada, pondo-se ponto final á questão

Quer num. quer noutro, caso, o regímen não se alterou
com o advento do Dec. n. 21.036, e, em qualquer tempo, lei
alguma sujeitára nem sujeita ao recurso ex-officio as de-
cisões dos Inspectores de Alfandegas proferidas em Com-
missão de Tarifa.

Se essa pratica não foi modificada expressamente pelo
referido Decreto, se as questões de classificação de merca-
dorias são tratadas nas Alfandegas de modo diverso dos pro-

. eessos de infracção fiscal com os quaes não se podem con-
fundir, e semente foi para decisão nestes proferida que a
lei regulou o recurso ex-officio, não ha porque sujeitar os
despachos dos Inspectores de Alfandegas quando determi-
nam uma clas s ificação tarifaria, ao recurso obrigatorio. Se
assim não fosse. em vez cio processo de um despacho -adua-
neiro. ter o curso urgente que a natureza do serviço exige.
rf e .izimaiss seria satisfeito na conformidade do uso univer-
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sal para os trabalhos alfandegarios de importação. Ter-se-la
estabelecido tambem o recurso obrigatorio para a decisão do
Inspector que mandasse prosseguir um despacho pelo veri-
ficado, numa das • hypotheses do art. 528 da Nova Consoli-
dação.

Não poderia o Decreto visar esse serviço — o de confe-
rencia e desembaraço de mercadorias — para difficultal-o
com o recurso a ser interposto pelo chefe da Repartição, toda
vez que a sua decisão importasse uma classificação de mer-
cadoria com direitos inferioreá aos propostos em despachos

:ou aos entendidos pelo conferente numa impugnação.
E se os recursos ex-officin *têm effeito sUspensivo, fica-

riam retidas as mercadorias sobre as quaes houvesse decisão
favoravel ao importador até final solução do recurso respe-
ctivo, a não ser que entrasse para a thesouraria o total dos

:direitos julgados, aliás, indevidos pela autoridade aduaneira.
Por essa forma estaria estabelecida clamorosa desigual-

dade entre o importador que despachou uma mercadoria com
a taxa certa e o que errou no despacho, por la)a ou má fé e

•que pode, intentando o reotirso voluntario, retirar a sua fa-
zenda. mediante o pagamento da differença encontrada ou
sprestação de fiança que a .represente.

Dest'arte, *o importador honesto, que tem em vista pagar
•a justa tributação devida ao fisco, ficará sempre em situação
de inferioridade perante até mesmo os que tentarem lesar á
Fazenda.

•Assim,
. Considerando que na legislação em vigor não se encon-

tra prescripto o recurso obrigatorio para as decisões adua-
neiras relativas a classificação tarifaria;

Considerando que a verdadeira intelligencia do art. 153
do Dec. n. 24.036 de 1934 só autoriSa a interpretação, do re-

•curao ex-officio para os processos relativos a infracções de
leis, e regulamentos fiscaes, hypothese qUe não é a do re-
curso em questão; .

• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa;
-.por, Unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso.

Conselho Superior de Tarifa, em 4 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Marie° Cavalcanti,
relator.
• . Fui presente. — João Dontingties, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 459

Recurso n. 153 — Valor de mercadoria — Recorrente,
Cioffi, Guerra & Comp. Ltd. — Recorrida, Alfandega de
Santos.

Quando prevalece o vetor declarado de perten-
ces (Is automovLis de Larga (eixos).

Cloffi Guerra & Comp. Ltd., estabelecidos na cidade de
Santos. importaram de Genova, pelo vapor italiano "Mar
Blanco", entrado naquelle porto em 16 de fevereiro de 1932:
5 caixas marca R I V na. 870. 87011, 87012. 869 e 86911.
contendo pertences para autornevel de carga, pesando liquido
5.021 .kilos. sujeitos ao pagamento ad-valorem, na razão do

%, submettidos a despacho pelo valor de 3• :042/, o cons-
tante dos documentos dc embarque, pagando os respectivos
direitos pela nota do impertação n. 6.315, de 24 do feve-
reiro do mesmo anno.

Na conferencia de sabida da mercadoria, não conbor-
dou o conferente com a classificação dada pelos recorrentes
e acceita na primeira conferencia, desclassificando-a, da se-
guinte fôrma: "ulensilios não classificados para machinas",
sanando nos envoltorios 123 kilos, sujeitos á taxa de $300
por kilo, com o que concordaram os recorrentes, e, "perten-
ces para automovel de carga". (eixos) 397 kilos, sujeitos á
taxa de 5 % ad-valorem, arbitrando-lhes o valor de réis
3.1761 em desaccordo com o valor de 1.0621, e constante
dos documentos do embarque.

Discordando os recorrentes do valor arbitrado pelo con-
ferente, requereram em 21 de março de 1932, que fosse ou-
vida' a Commissão da Tatifa.

Esta, em reunião de 31 do mesmo mez e anno, manteve
o acto do conferente satisfazendo os recorrentes, pelt, nota
n. 13.854, de IA de abril . de 1932, a multa do valor em dobro
e a differença dos direitos.

Ainda com essa decisão 'não se conformaram Cloffi,
•querra & Comp. Ltda. que, dentro do prazo legal. recorre-
ram para o Sr. delegado fiscal do Thesouro em S. Paulo,
o que motivou o despacho do Sr. • inspector da Alfandega de
Santos em 26 de abril de 1932, mandando que os requerentes

se dirigissem ao Conselho de Contribuintes, dentro de 48
horas, por não caber, no caso, recurso para o delegado lis-
cal.

Dentro do prazo concedido, a firma em apreço interpoz
o recurso para o Conselho de Contribuintes, juntando do-
cumentos elucidando o valor da mercadoria (eixos).

Ouvida a Commissão • da Tarifa da Atfandega do Itio•ile
Janeiro, esta, em parecer unanime, julgou exacto o valor de-
clarado para a mercadoria em questão, que está su perior ao
estipulado pela base, que, á propria Alfandega • do Saldos,
determina a ordem n. 114, de 19 de maio de 1927.

Considerando que o valor dos eixos constantes da fa-
ctura commercial, é de muito superior ao de 11179 por kilo,
que estabelece a ordem do Thesouro 11. 114. de 29 de,maio
de 1927, para a cobrança dos direitos ad-Ccilárem dessa
mercadoria.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior da Tarifa, em 4 de fevereiro de 193s.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio 1'. de Lima
Junior, relator. — Fui presente. João Dentingues, repre-
seitante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 460

Recurso n. 238 — Valor de mercadoria 	 Recorrente.
D. H. Berude — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento do recurso, por pe-
•rempto

•
D. H. Berude despachou pela nota n. 32.131, de junho

de 1932, tres caixas as. 35112 o 357, contendo apparelhos
physicos não classificados, dando o valor facturado de réis
6151000 .

Na conferencia de sabida foi o valor impugnado. pata
conferente, por achal-o insufficiente.

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, em 6 de agosto (.0
1932, baseada em uma cirCular de 13 de junho de 1932, do
preços do importador a seus clientes, conclue que deve ser
estabelecido o valor de 11000 (mil réis) por placa, positiva
ou negativa. O Sr. inspector decidiu pelo parecer da Cera-
missão.

Com essa decisão não concordou a firma em apreço,
recorrendo em 12 de setembro de 1932, para o Conselho da
Contribuintes.

Do processo se verifica que o importador pagou a 'dif-
farelice dos direitos em 20 de agosto de 1932-.

Isto posto:
Considerando que, o recurso foi interposto fóra do pra-

zo do artigo 6°, do decreto ti. 20.350. de 31 de agosto els
1931;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar ccnhecimento do te-
curso por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 4 de fevereiro da 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Juiie P a Lima
Junior, relator. -- Fui rresente. João Dontittgues, repre-
sentante da Fazenda PtIblica.

ACCORDÃO N. 461

Recurso n. 248 — Facturas consulares — Recorrente,
The Caloria Co. — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Multa. de 2 % sobre o valor Oficial da merca-
doria

Recorre dentro do prazo para o extincto Conselho da
Contribuintes, The Caloria Co. do acto da Inspectoria da Al-
fandega do Rio de Janeiro que lhe impoz a multa de 2%
sobre o valor official da mercadoria despachada pela nota
de importação n. 50.531, de 1932.

Deu motivo a multa imposta, declarar a factura consu-,
lar que está com todos os caracteristicos de legalidade "Oleo
de Petroleo mineral para combustão interna", em desac-
cordo com o despacho "Oleos de petroleo para fabricação de
Gaz Pinch".
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fato posto:
• . ,Considerando , que, no processo foram observadas todas

as formalidades regulamentares, que cobre o assumpto da
presente questão, já • se tem pronunciade est Conselho em

• ..atios de Seus accordãos, por maioria;
''• Accordam • os membros . do Conselho .Superior de Tarifa,

. por •maioria de votos, dar provimento ao recurso.
,conselho Superior:de Taeifa. em 4 de fevereiro de 1935.

-	 ,Xunqueira Botelho, presidente. -- Julio P. de Lima
Jitnior, relator..•-•-- Recorri desta decisão, na tórma da lei.

- :iodo, Dontingues, representante da Fazenda Publica.
'Vencido .0 'Sr.. Uldarico•Cavalcanti.• .

ACCOnoÃO it. 462

..'Reetrrso n. 628 • Classificação de mercadoria — Recor-
• rente; D. H. Berrude & Comp. — Recorrida, Alfandega do Rio
' de Janeiro.

"Laminas .especiaes de madeira —:empregnadas
•cle. borracha para nccumuladores classificamse nó-ar-
tio. 807 da 'Tarifa como "pertences de accumuladores".

•
• .1), 11. • Berude tk Comp. stibmetteram a despacho pela

nota de . importação n. 2.681 de 1933, sete caixas vindas de
IlainburgO pelo vapor•allemão."Monte Sarmiento", entrado em
14 .-disejaneiro dó mesmo armo, declarando para o conteúdo das
Mesmas •-,á. "accurnuladores •electricos e seus pertences para

•
No. acto da conferencia de sabida foi imo. ugnada a elas-

. sifiaaeão- dada, entendendo o Sr. conferente tratar-se de
"- Optas não classifiçadas de •madeira" do artigo 394 da Tarifa
e .taitele . 50 RI° a47valorem, por ser a mercadoria e mude
Mineae,speciaes de madeira.— ernpregnadas de borracha com
dimensõee- determinadas'. • ..

.• Não -ee Conformando com esta impugnação foi ouvida a
CaMinissão de Tarifa que¡ apreciando a presente questão . as-

:004e srianifestotf:	 .
Por um de- seus membros:. • . • • .
'teiú-510ra a'mercadoria bem despachada. •A mercadoria

ern" . qtreatioseparadores de matbeira — tem classificação
ProPrfa	 artigo.807, feita recentemente na . modificação fia

• "chisse . ' 30,..$e de.córneço,.se desprezam essas alterações, claras
c..1)*cei,sas,' seria melhor desprezar a Lei, de vez que o seu ob-
jectivo.. fica Prejudicado com • interpretações excuseclas"; por
treS dwseus Membros, é considerada a mercadoria bem despa-
chada, • como pertences para 'accumuladores, da taxa de $509

•Aser' :kilo,: . artign 807 . da Tarifa; e por quatro de seus mero-
• brosecirri homologação. do Sr. inspector, consideram a mer-

cadoria em cansa como obras tão classificadas •de madeira,-do
artigo 394 : da • Terifa 'para pagamento . de 50 % ad-talorem,

Dessa deaisão recorre dentro do' prazo, a firma em apre-
eo.'Para'e • Conselho de Contribuintes. 	 . • • •

:'1o' recurso interposto dizem as reeerrentes que sulymet-
teriun'a-desPacho;.sete caixas contendo 604.200 kilos de Ac
curnuladóres Electricns - e seirs Pertences • para Automoveis,
attribuindo-lhes a taxa cie $500 -por ex-vi, .do•decreto
ir. 21.092, de 29..de•jUnha de 1932, .que reformando a 'classe

•3(>-A;da Tarifaestabelece em o seu artigo 807, o seguinte:
:";Accinnulatiores, Electricos . e. sena pertenees".

despacho,ao conferente Sr. Torres 'Leite.
•Vartfábáu-se, no-aót .o.da •conferencia Accumuladores• e nenen -
.cafw:entondendO •OySr ...Torres Leite que os-separadores-deina-
dalea'.Pertences dós Aecumuladores.estavam sujeitos a direi-

. ..bse . aatjaterein 50 %., conferme. decisão dá Commissão de Ta-
dáérebro de 1932, como "Obras não classi-

'	 de Madeira";.	 ........	 •	 •	 •
• - •Selentes-os recorrentes de•que- tal Decisão fora estribada

-.no.•Accordão n. .94, -desse :Conselho, de data. de 5 de Tuneir',
• .de . 11)32;• anterior ao decreto' ti. 21.586, de 29 de junho de

.1932, qtre, eóMo se'vé,.ern.ci seu artigo 2 0, revogou todas as
:disposições erri contrario appellaram, em petição bem funda-
•mentada, para .a Commissáo de Tarifa, certos de que, Verifi-
•eadaÁsua • impreicedencia • fesse tal Decisão, em vista dos pre-
cisei-e claros termos do Decreto reformador da. Classe 30, da
Tarifa, ;reformada ou revogada, conforme determina o artigo

citado Deereto- :21.586 .de vez que o . Actordão- em o
•

• 

qul se ;apoiará . ..a .Coriunissão, .estava, ipso-facto, revogada
.; Por

4
 Àer* o .mesmo de' data anterior ao Decreto que reformara a

.Èllisse . 13a, da Tarifa revogadas teclas as disposições em coa-
trario,'InclusiVe Ordens, Accordãos e Decisões.. „	 .

• :	 • • •▪ •.	 •	 •

Isto posto:
Considerando que, a letra 2' do artigo 80? co Decreto nu-

mere 21.586 de 29 de junho de 1932, reza: accumuladores e
seus pertences, kilo $500, razão 50 %.

Considerando que, a mercadoria, em lide • são pertences de
accuniuladores destinados em leral.a automoveis;

Acordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, dar providencia ao recurso..

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de fevereiro de 1935.
—A. Junqueira Botelho, presidente — Julio P. de Lima Junior,
relator. Fui presente, — João Dorningues, representante da
Fazenda Publica,

ACCORDÁ0 N. 463

Aecurso n. 630. — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Estabelecimentos Mdstre & Blatgé S. A. B. — Re-
corrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

"noulements á bules" classificam-se como appa-
relhos de transmissão para pagar direitos de 15 %
"act-valorem" (Tarifa de 1900).

Estabelecimentos Mestra & Blatgé S. A. B. despacharam
pela nota de importação n. 64.942, de 18 de novembro de
1932, na Alfandega desta Capital, quatro caixas contendo 273
kilos de pertences para motores á gazolina, que classificaram
no art. 1.008 da Tarifa e taxa de $300 por kilo. Esta clas-
sificação, entretanto, não foi acceita peio conferente desi-
gnado para desembaraçar a mercadoria, pelo que a referida
firma, em petição -de 28 do mesmo mez, pediu fosse ouvida a
Commissão de Tarifa, allegando que os "roulements á billes"
que despachou por aquella nota, foram classificados á taxa
de $300 por kilo, em virtude das decisões ns. 52 de 9 de
março de 1928 e 502 de 20 de outubro de 1928, do Thesouro
Nacional. e 831, de 16 do' setembro de 1932, do Conselho de
Contribuintes.

Reunida a Commissão, em 17 de dezembro seguinte, foi
de parecer, com excepção de um vote, que procedia a im-
pugnação feita pelo conferente do despacho, e assim decidiu
o Sr. inspector	 -

Não se conformando com a decisão, recorreram os inte-
ressados, no prazo regulamentar, para aquelle Conselho, en-
caminhando o processo com o officio ia.. 5.977 de 1 de de-
zembro de 1933.

Informando, diz a Alfandega recorrida, que a merca-
doria em causa foi devidamente classificada para Pa gar di-
reitos ad-valorem 15 % e que aSsim está entendido tambem
na ultima instancia, como se vê do officio n. 333,' de 7 de
abril de 1933, da Directoria da Receita, dirigido ao Conselho
de Contribuintes.

	

Assim tudo examinado, e	 •
Considerando que é procedente a decisão recorrida, não

só em face dás decisões já aqui proferidas, uniformemente,
para casos semelhantes, como tambem tendo-se em Conta
a decisão de ultima instancia citada pela Alfandega;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da
Veiga, relator designado.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

Vencido-o Sr. Brandão Calvancanti (relator).

ACCORDÃo is, 464

Recurs.o n. *663. — Classificação de mercadoria. — Re-
correntes, Pereira Araujo & Cia. — Recorrida, Alfandega. do
Rio de Janeiro.

Pedras pomes em pó, classifica-se nc. art. 625 da
Tarifa, taxa de $500 por kilo.

Recorre dentro do prazo legal Pereira Araujo & Cia., do
acto da Inspecioria da Alfandega do Rio de Janeiro que, em
reunião da Cornmissão de Tarifa, considerou "esmeril em pó",
do . art. 625 da Tarifa e taxa de $500 por kilo a mercado-
ria despachada pela nota da importação n. 41.662, de 1933,
como "pedras pomes em pó", art. 633 e taxa de $100 por
kilo.	 •

O laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, revela ser
a amostra da mercadoria. em lide, "pedra pome em pó". •

Isto posto:
Considerando que, no processo foram observadas todas
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as formalidades , regulamentares, e que sobre a mercadoria
em lide, já- se pronunciou este Conselho, conforme declaão
Unaniine referente ao recurso n. 273;

•Accordam os membros do Conselho .Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

,Conselho Superior de Tarifa, em 4 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima,
relator. .	 •

'Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica: • • " •

ACCORDÃO N. 465

Recurso n. 693. — Classificação de Mercadoria. — Re-
correntes, Anglo alexiaan Petroleum Co. Ltd. — Recorrida..
Alfandega do Rio de Janeiro:

Asphallq preparado para calçamento.

Recorre dentro do prazo e preenchidas as formalidades
lesmes, para o extincto Conselho de Contribuintes, Anglo Me-
xicani Petroleum Co. Limitada, do acto da Inspectorie da
Alfandega do Rio de janeiro que, em reunião da Commissão
da Tarifa, considerou "Aaphalto não espeaificada", do artjgo
e21, cia. Tarifa taxa ,de $100 por kilo, a mercadorat despa-
chada . peia nota.de importpção n. 9.203, de 1933, como "as-
phalto preparado para calçamenLo". do artigo citado e laia
de $010 por uilo..

-Diz o laudo do Laboratotio Nacional de Anatas:5: "a
anaSyse demonstra ser a amostra de asphalto solid). Com-
quanto' possa ser empregadq em calçamento, oãe constil.le
preparado para esse fim, porquanto não soffreu a addição de
subatancias estranhas (areia, cascalho, etc.)

-No recurso interposto diz a recorrente:
"O queoé asph,altO natural":
"O asphalto natural é urna' materia mineral, eneontrada

em divresos logares do mundo. Consiste, essencialmente, de
•betume, e.m coxlinaça° mecanica cem areia, argilla e outras
ir.aterias semelaantes, ror proporções variaveiS. E' facilmente
reconhecida pela cór e, sobretudo, pelo grau de solubilidade
em bisulphato de carbono".

•"0 que é a producto -da recorrente".
"O betume além de ser encontrado na natureza, incor-

parado a outra meteria não petrolifera, é, tamisem, encon-
trado como irigaediente de petroleos eras "chamada de base
asphaltica". O petrole.o cria mais rico em betume ou asphalto
é o' de procedencia mexicana, do. onde justamente a recorrente
importa o asahalto. O paoducto da recorrente é extrahido
nas refinarias da Con,panhia associada, á Cia. Mexisa ia de
PetreleJ "El Achille" S. A. nas cidades de Tampico • Mina-
titlan, sendo adoptado o proctsso de distillação.

Ora, o asehalto extraindo do petroleo era varia peloa
sem- earacterhairos physicos, principalmente pela dureza e
ponto de fusão — guns SL) tiquidos, outros luras couto
unia redra; ø evidente, dali', que se torne necessarioa ou nia-
lho'r, essencial sujeitar-se o asphalto de petaoleo (o prsiducto
ia 'u 	 a preparo variavel de aecorda Lean o fim a titia

• fôr destinado.
Todos os calçamentos de aspha l to consistem na mistura

de nutra e are:a com aquefla substanc?a, a qual, nos calça-
meatos, tem exclusivamente a funcção da ligar, cimento ou
agglulinente, tornando a' mistura de pedra de diversos tama-
nhos acari are.91, LIA graduacaea variadas em monolitho. Ora,'
o aspitaito da recorrente é fabricado, isto é, preparado espe-
cialmente pala ç o . r empregado como liga em caiçanicntos de
asplialto e a orei mação deste consiste em lhe selem dados
reates de fusa.) e dureza apropriados para o serviço em
mira. .

O asphaito que a redorrente ImPorta no Brasil é prepa-
rado para satisfazer ás exigencias do Caderno de Encargos da
Prefeitura do District° Federal.

.1:to posto : • .
Considerando çue, o asphalto em apraeo per ser produ-

ctsaananufactuando, rale pode ser consideaado produoto na-
tural;

Conaiderando que o asphalto em apreço é empregado 'tal
qual- como é importado na cánstrucção de' estradas, a sua

fabricado no Mexico portanto equivalente a preparo para
tal fim.	 .	 •	 •

Csonsiderando que, existe na Tarifa da Alfandega •"espbalto
solido Preparado para calçamento";

Accordarn os membros do Conselho' Superior .de Tarifa,
por maioria de votos,, dar provimento ao recurso. 	 •

Conselho Superior de Tarifa, em 4 do fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de	 .
Junior, relator.	 ,

Vencidos os Srs. Hugo Veiga e Uldarico Cavalcanti. • .
Recorri desta decisão, na forma da lei. — João Domin-

gue.s, representante da Fazenda Publica.
Aissente o Sr. Misael Penne.
Nota — Pelo prazo de 8 dias, a partir da data da pu-

blicação do Accordão acima, o processo respectivo,. comao
recurso do .representante da Fazenda Publica, permanecera e.
nesta Secretaria, pain a vista que, pelo a 1* do art. 24 de
Regimento Interno, é facultada aos interessados. — Leonardo
Guimarães, searatario.

• ACCORDÃO N. 466

Recurso n. 690. — Restituição de direitos. — Recor-
rentes, Fcrnandes Moreira & Cia. — Recorrida, Alfandega do
Rio' de Janeiro.

Não se restituem direitos pagos por mercadorias
improprias ao consumo 'e reexportação por exigcncias
da Saude Publica.

Fernandes Moreira & Cia., importaram pela nota 22.10f
vinte caixas contendo aguardente de uva, a qual ; foi :consi-
derada pela Saude Publica. como nociva a saude, tendo . sido
reexportada pelos mesmos, os quaes• pediram restituição de
direitos de importação pagos.

Esta restituição lhes foi negada- pelo inspector, baseado
no artigo 557 da nova consolidação que diz: "as - mercadorias
despachadas para consumo não serão admittidas a despaphe
de reexportação para se restituir os direitos, pagos e poderão
seguir o seu destino independentemente de novo despaeho."

Dentro do prazo legal recorreram Fernandes Moreira
Cia., ao Conselho de Contribuintes, &legando . que,não diz.v
artigo citado que uma vez pagos, os direitos de reexportação
não possam os direitos de importação ser restiutidos. . -

O que o artigqo 557 nega é a reexportação. de. mercaderlás' '
despachadas para consumo pelo' importador 'com o fim •Etir:
CillSiVO de receberem a restituição dos direitos pagos antes da .
conferencia, que não é justo . que tendo sido. a . reexporteaão .
feita por ordem e intimação da Alfandega, que caiinportatior:
que não entra na posse de sua mercadoria porca os direitos mie .
pagou, porque sendo os direitos pagos para que as mercadorias
despachadas possam entrar no consumo do paia uma vez ne-
Sada a sua sabida da Alfandega, sobre qualquer,preteito'le-.
gal, estes direitos não são devidos e se pagos devem' ser'ires-
tituidos ?o exportador

Copsiderancjo que a pena mínima contra genérá inaa , •
p reprios para consumo, é a sua reexpertação podendo 	 olá
inutilização e multa;

Considerando que foi já imposta a pena ininimai.-
Considerando que não é echnissivel que sejam reatitui-

dos direitos pagos de generos • improprios para consume;
Considerando que o artigo 557 da Consolidação, não len,

excepções;	 .	 •
• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,: .

em negar provimento ao' recurso, unanimemente. , 	 .
Conselho Superior de Tarifa, em 5 de fevereiro de .1935.

— A. JIM queira Botelho, presidente. — Francisco Cesur,
Brandão Cavalcanti, relator.•• -. ,

Fui ,presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

	

ACéORDÃO N. 467	 ,
•

Recurso n. 22. Classificação de mercadoria 2—...Recor-,
rente, United States-Rubber Exp..0 0 . Ltd. — Recorrida, ;a
Alfandega do Rio de Janeiro.

, Por não exi,stir 'decisão de , que recorrei . .
tempo em que foi apreseidadd o pedido, 'deite ncit: .
se toma conhecimento.

•
Referindo-se a pneuinatiaos para autóripavelà de •saisea

sobre os quaes pagara direitos art.—valorem 15%, pela notã
impugnação is. 38.708 de 1930, United States Itubber EaPas
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Co . Ltd., em 19 de maio de 1930, deu entrada na Alfan-
dm/ do Riu a uma petição endereçado ao Sr. ministro da •
Fazenda, na qual declarava recorrer de decisão do inspe-
doe que considerara bem despachada aquella mercadoria.

Entretanto, só em 7 de junho seguinte, posteriormente.
á apresentação do requerimento, foi que houve decisão, re-
lacionada com a classificação em litigio e proferida de ac-
cerdo com o parecer da Commissão da Tarifa.	 •

Assim, os membros do Conselho Superior de Tarifa,
Considerando não existir decisão ao tempo em que foi

formulado o pedido;
Accordam em não tomar conhecimento do mesmo, una-

nimemente.	 •
Conselho Superior de Tarifa, em 5 de fevereiro de 1935.

— . Junqueira Botelho, presidente. — Uldarieo Cavalcan-
ti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda • Publica.

ACCORDÃO N. 468

Itecurso n. 635. Direitos aduaneiros — Recorrente, S.
A. Marvin — Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

Por força do art. 1 0 da lei n. 5.353, de 1927, não
ha reducção de direitos para os vergalhões de cobre, taxa-
aos a 200 reis por kil.o pelo art. 669 da Tarifa, de 1900.

Recorre a Sociedade Ationyma Marvin, da decisão do
inspector da Alfandega do itio de Janeiro que considerou
sujeitos a direitos á razão de 200 reis por kilo do art. 669
da Tarifa, de 1900, os vergalhões de cobre assim despacha-
dos pela nota de importação n. 16.151, do 1933.

Considerando que a decisão recorrida tem fundamento
no art. 1° da lei n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
pois este dispositivo aboliu todas as isenções e seducções
de direitos, exceptuando apenas os constantes dos contra-
ctos, das preliminares da Tarifa e da letra a do art. 30
da lei n. 4.910, de 10 de janeiro de 1925; e

Considerando, os jufganientos deste Conselho, já nume-
roso que negaram provimento a recursos identicos;

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, manter a decisão recorrida
que est4 na conformidade legal.

Conselho 'Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro oe 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar
Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 469

Reclino n. 637. Facturas consulares — Recorrente,
&ejete Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro — Recorrida, a
Alfandega do Rio de Janeiro.

Dcixa-se de conhecer do recurso por preteri-
ção de formalidade essencial.

Société Anonyme do Gaz do Rio de Janeiro, intimaoa
sm 9 de março de 1933 do despacho do inspector da Al-
fandega do Rio que a, multara por infracção do regulamen-
to sobre facturas consulares, — divergencia entre o des-
pachado pela nota n. 1.216 de 1933 e o facturado — in-
terpoz recurso para o antigo Conselho do Contribuintes
dentro do prazo regulamentar.

Entretanto. não recolheu previamente, como prescreve
o art. '1° do decreto n. 20.350 de 31 de agosto de 1931,
a importancia exigida, fazendo-o somente em agosto se-
guinte.

Isto posto.
Considerando que preterindo aquella formalidade a re-

corrente deixou perimir o seu direito;
Accordain os membros do Conselho Superior de Tari-

fa, por unanimidade de votos, em não conhecer do recurso.
Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935,

— A Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcan-
ti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 470

Recurso n. 657 — Restituição de taxa — Recorrente,
Standard Oil C°. of Brazil — Recorrida, a Alfandega do Rio
do Janeiro.

Intentado Iara do prazo regulamentar, deixa-
se de tomar conhecimento do recurso.

Com fundamento no art. I s do decreto n. 21.956 de
13 de outubro de 1932, Standard 011 C°. of Brasil pediu
restituição da taxa ouro para melhoramento de Portos, paga
por mercadorias destinadas a Santos e despachdas na Al-
fandega do Rio pela nota de importação n. 49.555 da-
quelle anno.

Intimada a provar o reembarque da mercadoria, a in-
teressada. sei) a allegação de que ó dec. 21.956 de 3 de
outubro do referido anno revogára o paragrapho unico do
decreto 21.913, que obrigava os importadores á satisfação
daquella exigencia, declarou que por isso deixava de cum-
pril-a, reiterando o pedido da restituição.

O inspector indeferiu a pretenção e do seu despacho
roi a Companhia intimada em 14 do setembro de 1933.

Interpondo recurso para o antigo Conselho de Contri-
buintes em 9 de outubro e dando entrada á respectiva pe-,
tição em 10, a recorrente deixou perimir o seu direito,
uma vez decorrido prazo maior que o fixado no art. 60,
do decreto n. 20.350 de 31 de agosto de 1931;

O que tudo considerado,
Accordani os membros do Conselho Superior de Tari-

fa, por unanimidade' de votos, em deixar de conhecer do
recurso.

Conselho 'Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro d*,
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcan-
ti, relator. •Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. í7l

Recurso n. 660. Classificação de mercadoria — Recor.,
rente, The Caloric Company — Recorrida, a Alfandega do Rid
do Janeiro.

O oleo combustivel para motor de combustão
interna paga como para fabricação de gaz Pinch
por decisão do Chefe do Governo Provisorio.

'The Caloric Company importou pela nota 44.388, de
1932, 914.034 kilos de oleo combustiVel para combustão in-
terna, que classificou somente em obediencia á circular 753
de 30 de junho de 1932, como deo do petroleo para fa-
bricação de gaz Pinch.

Nestas condições pediu que fosse ouvida a Commissão
de Tarifa para resolver sobre a classificação do oleo em
questão; lendo juntado os documentos necessarios, recorreu
ao Conselho do Contribuintes dentro do prazo legal, da
decisão da commissão que manteve a classificação do des-
pacho ora feito sob pretexto.

Considerando que esta classificação é feita em virtude
de decisão do Chefe do Governo Prosásorio; 	 -

Considerando que a mesma vem sendo mantida pele
Conselho, em obediencia a essa decisão;

Accordam os Membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votes negar provimento ao re-
curso.

Conselho iSupec:or de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar
Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, repres .,iitante da Ira-
zenda Publica.

ACCORDÁO N. 472

Recurso n. 666. Classificação de mercadoria — Recor-
rentes. R. Petersen & Comp. Ltda. — Recorrida, a Aliou-
dega do Rio de Janeiro.

Recurso apresentado fóra do prazo regula-
mentar, deite não se toma conhecimento.

R. Petersen & Comp .. Ltda. despacharam na Alfandega
desta Capital, pela nota de Importação n. 53.636, de 25 de
julho de 1933, quatro caixas contendo "utensilios não clas-
sificados para machinas", da taxa de $300 por kilo, do ar-
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•ligo ' . 1 .025 • da - Tarifa, tendo sido -Impugnada essa classifi-
cação, iaa conferencia de sabida, relativamente ao contando
da caixa n. 7.15211. •

- .SUbmettido. o caso á • apreciação 'da CommissãO de Ta-
rife, foi esta de parecer, em sua maioria, que procedia a
impugnação' feita pelo conferente -do despacho, que claásis
ficou a mercadoria como "cardas para. machinas de cardar",'•
da taxa de 15% ad-valorem, do art.' 991; tendo .assim decis •
eido *o Sr. inspector.	 • •

•Nzló se conformando 'com' essa decisão, - os. interessados
requereram á Alfandega, em 19 de agosto, para ser elle re-
considerada indo o. caso novamente á apreciação daqUella
counnissão, que, em 26 ' de mesmo mez, egualmente por -pas
'neer da maioria manteve a decisão do dia 12, .assim ' de-

• cidindo tombem o Sr.. inspector.
Dahi, só cio 17 de .ontlibro foi interposló o 'reCurso de

fls. •16 para o Conselho- tle Contribuintes, encaminhado' . o
processo com o officio n. 6.203, de 9 de dezembro daquelle
anno.

Nessas condições. e
Considerando que .o • recurso foi .apresentado fdra do

.praza regulamentar.. como, já vem assignalado naquelle of-
ficio de encaniinhamento;,..

AccOrdain os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, não tomar delle conhecimen-
to por considerai-o pereiniito.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 193.
— A . Junqueira Botelho, presidente. — Bago Linhares (hl
Veiga, 'relator.

Fui presente — João Dontingues, representante. da . Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 473.

. Recurso n. 671. — Classificação de. mercadoria. — Re-
correaite, lhe Caloric Co. Recorrida, Alfandega do Rio do
Janeiro.„

Oleo mineral combustivel, que pôde ser empre-
gado na fabricação de Ge.: Pinch • — classificação
aduaneira.	 .

The Caloric Co. despachou na Alfandega . desta *capital,
pela-nota de importação .n. 64.019, de , 1932,. determinada
quantidade de "oleo, de petróleo para fabricação de* gaz
Pinch", pagando •os respectivos direitos de $010 por kilo, de
conformidade com o art. 161 .da Tarifa.

A seguir, declarou, em petição de 26 'de novembro ' da7
quelle anno, que assim 'classificou a sua mercadoria, tão só-
mente'ern obediencia á Ordem da Directoria da Receita Pu-
blica n.' 753, de 30 de junho, mas, não 'se conformando com
tal classificação, pediu fosse ouvida a respeito a Commissão
de Tarifa.	 •

. Esta, antes de se pronunciar, entendeu de Pedir clame
do Laboratorio Nacional de 'Analyses e, cum a analyse 'nu-
mero 231, que se vê ás fls. 4 do processo, pronuncion-se,
unanii»emente, em 11' de março de 1933, mantendo a classi-
ficação dada 'no despacho e assim • decidindo.o Sr. Inspector..

Não se conformando tambem com - esta decisão, recorreu
Time Caloric Co., no prazo regulamentar, para o Conselho de

' Contribuintes, tendo ao processo acompanhado o officio .da
Alfandega, n. 6.087, de 6 do dezembro . de..1933..

Assim tudo examinado, e	 •
Considerando que o caso n em- sapreço é semelhante a

muitos outros já 'apreciados e resolvidos, mesmo neste Con-
selho, de accordo com aquella Ordem, 'que foi expedida em
virtude de decisão do então chefe do Governo.Provisorio;

Accordam os membros cló• Conselho Superior de Tarifa',
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso. .

Conselho Superior de Tarifa, 8 de fevereiro *de 1935:
— A. Junqueira Botelltb, pi•esidente.	 Hugo Linhares da
Veiga; relator. •	 •

-Fui presente — João Domingues, representante da l'a-
zoilda Publica.

ACCORDÃO N. 474	 •
Recurso n. 672. -- ClassificaçãO de mercadoria. — Re-

corrente, The Caloric Co. — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.	 . . ••

Estd sujeito d taxa de $010 por .kilogramino o
oleo Diesel (Diesel gaz ou teve) que tanto.pode.ser
empregaçlo na combustão interna de motores como
na fabricação de °az Pinch.

- The Caloric Co. despachou na AlfanClega do Rio, pela
nota 33.645 de 1933, oleo para fabricação de gaz Pinch,. pa-

.	 --•• •	 •
gando•a taxa de $010 por'kilograinmo "tão sórnente em obe-
•diencia á Circular da Directoria da Receita n. 753, de 30 de
junho de 1932", mas, allegando tratar-se de oleo . mineral
combustivel, da taxa de $003, solicitou • o pronunciamento da
Comrnissão de Tarifa.

• Ouvido previamente, declarou o Laboratorio Nacional de
Analyses ser a mercadoria um Diesel gaz oil leve, podendo
ser empregado em machinas de combustão interna e na fa-
bricação de gaz Pinch.
• . Decidindo o Inspector, com o parecer da Commissão de
Tarifa, que o producto fôra bem despachado, recorreu a
Companhia para o antigo Conselho de Contribuintes, no prazu
legal.

Isto posto,	 •
Considerando que, segundo revelou a analyse, o oleo cio

questão é de uni dos typos sobre a taxação dos quaes já defis
nitivamente resolveu o então chefe 'do Governo Provisorio;

Considerando que, consoante tal resolução, ás decisões
deste Conselho têm sido uniformes no sentido de sujeitar a
mercatforia em causa á taxa de $010 por kilog,rammo;

• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcanti.,

relator.	 . .
.Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-

zenda . Publica. •	 •
ACCOMÃO N. 475

Recurso n. 673. — Classificação de mercadoria, lte.J
corrente, a Anglo Mexicam Petroleum C. • Ltd. — Recorrida,
Alfanclega do Rio de Janeiro.

O oleo de petroleo contbustive.l paga'como,para
fabricação de-Gaz Pinch por decisão 'do' chefe do
Governo Provisorio.	 . ,

4 Anglo Meexican Petroleum Company Ltd. • • importou
pela nota n. 21.599; 3,333.071 kilogrammos de oleo de pe-
trole°. paar. fabricação de gaz Pineh da taxa de $010 o' kilo,
o qual despachou entendendo tratar-se de oleo combustiyel
(ia taxa de $003 o kilo é pediu que fosse Ouvida a Commissão
de Tarifa, tendo apresentado laudo do . Laboratorio"Nacional
de -Analyse o qual diz tratar-se de oleo combustivel podendo
servir tambein paia fibricação de gaz Pinch.

-	
A Coinnlissão de Tarifa considerou bem classificada

deáiite da circular 25 de 31 de agosto de 1932. 	 •
Considerando que esta classificação é feita em virtude

de decreto do chefe do Governo Provisorio.
• Considerando que a mesma tein sido "mantida pelo 'Con-

selhoeni obediencia a este decreto.
Accordam os membros do Conselho Superior . de Tarifa.

por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.
, Conselho Superior th.i Tarifa. em 8 de fevereiro de 1935.

— A. Junqueira Botelho. presidente. -- .PranciscO Cesur
Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente.	 João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

• ACCORDÃO. N. 476

Recurso n. 676. — Classificação de mercadoria. —• Re-
corrente, The . Caloria Co. — Recorrida, Alfandega do Riu' .de
Janeiro.	 . .

Oleo de petroleo que pôde ser empregado na fo-
bricação de gaz Pinch — Classificação' aduaneira

- The Caloric Co. despachou na Alfandega desta capital.
Pela nota de 'importação' n. '63.602,. de 1932, determinada
quantidade de "oleo• de Petroleo Para .fabricação de • "Eli/
Pinch", da taxa de $010 por kilo, do art. 161 da Tal ifa. -

Em 26.de novembro daquelle anno,•requereu The•Calork
Co., para que fosse ouvida a Commissão de Tarifa, a ,ree.-
peito da classificação daquella mercadoria, declarando nue
deu a especificação constante da nota referida, tão sóinen-
te em obediencia á Ordem da Directoria da Receita Pu-
Mica. n. 753. de 30 de junho anterior.

Depois de ouvido o Laboratorio Nacional' de Analyse.s.
conforme se vê de fls. 3, do processo, andel/a . Commissão
Pronunciou-se, unanimemente, em 14- de janeiro seguinte.
considerando a mercadoria bem despachada, e assim deci-
dindo o Sr. Inspector.

Não se conformando com esta decisão, recorreu The Calo-
ric Co., no prazo regulamentar, para o Conselho de Contri-
buintes, encaminhado o processo com o officio . n..6.085, de
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8 de dezembro de 1933, informando tratar-se de assumpto
definitivamente resolvido por S. ex. o chefe do Governo Pro-
visorio, conforme faz certo aquella Ordem ao principio ci-
tada..

Assim tudo examinado, e
Considerando que nesta instancia iam sido resolvidos,

uniformemente, todos os processos semelhantes ao presente,
respeitando-se a resolução governamental que deu nórnia á
classificação da mercadoria constante do despacho acima e
origem da questão em lide;

Accordam os membros do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao re-
curso.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
..._ A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da
Veiga, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
ienda Publica.

ACCORDÃO N. 477
Recurso n. 695 — Classificação de mercadoria — Recor-

:ente, The Calorio Company — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

O oleo combustível para motor de combustão in-
terna, paga como oleo para fabricação de gaz Pinch
da taxa de $010 o kilo, artigo 161 da Tarifa, em vir-
tude de decisão do Governo Provisorio.

fhe Caloric Company despachou pelas notas ns. 15.024
e 15.025 oleo para motores de combustão interna. como oleo
de petroleo para fabricação de gaz Pinch, em virtude da de-
cisão da Alfandega, recorre ao Conselho de Contribuintes da
decisão em Commissão de Tarifa, que considerou bem despa-
chada a mercadoria em questão.

Considerando que já existem innumeras decisões do Con-
selho Superior de Tarifa, negando provimento a recursos se-
melhantes.

Considerando que estas decisões são baseadas em acto de
Governo Provisorio, modificando a taxação do oleo combus-
tivel.

Considerando que esta decisão não foi revogaria nem pode
ser discutida ' pelo Conselho.

Ac,cordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento o recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente . — Francisco Cesar Bran-
ido Cavalconti, relator. Fui presente, lodo Doptingues, re-
presentante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO 14. 478
Recurso n. 697 — Multa de direitos em dobro — Recor-

tente, Alliança Commercial de Asininas Ltda. — Recorrida,
Alfandega do Rio de Janeiro.

Deixa-se de tomar conhecimento do recurso por
ter sido interposto fóra do prazo legal.

Alliança Commercial de Anilinas, scientificada em 23 de
outubro de 1931 do despacho pelo qual o inspector da Alfan-
iega do Rio lhe impoz multa de direitos em dobro por diffe-
rença de qualidade verificada entre o despachado e o verift-
mdo na nota de importação n. 37.340 daquelle armo, recor-
reu para o antigo Conselho de Contribuintes em 13 de no-
vembro seguinte.

Assim,
Considerando que não foi observado o prazo de que trata

a art. 6° do Dec. n. 20.350, de 31 de agosto de 1931;
Accorclam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

Dor unanimidade de votos
'
 em não conhecer do recurso. •

Conselho Superior do Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
A. Junqueira Botelho, presidente — Uldarico Cavalcanti,

relator. Fui presente, João Domingues, representante da Fa-
-.elida Publica.

ACCORDÃO N. 479
Recurso n. 703 — Classificação de mercadoria —

,'ente, Standard Oil Co. of Brazil — Recorrida, Alfandega do
aio de Janeiro.

Não se torna conhecimento do recurso por perempto.

Recorte Standard 011 Co. of Brazil do acto da Inspeetoria
Ia Alfandeg.a do Ri.) (W Janeiro que, em reunião da Commis-
são de Tarifa, considerou "asplialto não classificado", do ar-
tigo 621 da Tarifa e taxa de $100 por kilo, a.mercadoria des-
pachada pela nota •de importação a. 20.630, de 1933, cornd

"asphalto preparado para calçamento" do artigo citado e taxa
de $010 por.kilogramma.

Do processo se verifica que a interessada teve sciencia
da decisão da Commissão de Tarifa, em 7 de junho de 1933,
della recorrendo para o Conselho de Contribuintes em 28 do
mesmo mez, depois de esgotado o prazo para esse fim.

Isto posto:
Considerando que, o recurso foi interposto fóra do prazo

do art. 69 do Dec. n. 20.350, de 31 de agosto de 1931; .
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do mesmo
por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente — Julio P. de Lima, re-
lator. Fui presente, João Domingttes, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 480

Recurso n. 704 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Standard Ou l Co. of Brazil — Recorrida, Alfandega do
Riu de Janeiro.

Não se toma conhecimento de recurso interposto
com excesso do prazo estabelecido pelo art. 60 do
Dec. n. 20.350 de 31 de agosto de

necorre a Standard Oil Co. of Brazil da decisão da Ins-
pecturia da Alfandega desta Capital que, de aceordo com o La-
boratorio Nacional de Analyses e a Commissão de Tarifa.
mandou classificar corno "asphalto não especificado" para
pagamento da taxa de $100 por kilo, a mercadoria que, pela
nota de importação n. 15.510 de 1933, a reclamante havia
despachado como "asphalto preparado para calçamento", da
taxa de $010.

Seiente da decisão recorrida no dia 7 do junho de 1933
— conforme verba constante de fls. 12 — a Standard Oil só
recorreu a 28 do referido mez, isto é, no 21° dia.

Nessa mesma data fora lavrado termo de perempção, coM
as formalidades regulamentares, inclusivo notificação da in-
teressada que, pela petição de fls. 17 allegou que interpor
o recurso a 28 por ter "impressão" de que fóra adente da
decisão recorrida a 8.

Istoposto, e	 •
Considerando que o recurso foi interposto fóra do prazo

de 20 dias estabelecido no art. 60 do Dec. n. 20.350 de 31 de
agosto de 1931;

Que, por ter passado em julgado a decisão., foi lavrado
termo de perempção, nos termos da lei;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento . do re-
curso por estar perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente — Misael Penna, relator.
Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

ACCORDÃO N. 481
Recurso n. 705 — Restituição da taxa de 2 % ouro —

Recorrente, Standard Oil Company of Brazil — Recorrida, Al-
fandega do Riu de Janeiro.

A mercadoria dada ao consumo e não reentbar-
cada para Santos, não pode gozar dos favores dos de-
cretos n. 21.913, e 22.058 de 1932..

A Standard 011 Company importou pela nota n. 49,566 de
1932, 5 barris de vaselina impura, tendo pago a taxa de 2 %
ouro, apesar da mercadoria ser destinada ao porto de Santos,
por ter a mesma sido desembaraçada no porto do Rio do Ja-
neiro, pelo fechamento daquelle porto de aceordo com o de-
creto 11. 21.605 de 11 de julho de 1932.

Apesar de confessar que a mercadoria foi dada ao con-
sumo no Rio de sineiro pede a Standar Oil Company of Brami
restituição da taxa de 2 % paga de accorclo com os decretos
n. 9 1.913 de 7 de outubro de 1932; e 22.058 de 9 de novem-
bro, allegando que os mesmos apesar de enumerar as provi-
dencias para reembarque da mercadoria, não subordinaram a
este reembarque a restituição 'da taxa do 2 % ouro.

Allega a Standard que tendo as mercadorias ficado reti-
das no Rio de Janeiro, não puderam devido a demora ser
entregues' aos freguêzes em S. pauto e Santos •tornando-se
necessa-rio collocal-as em outras praças.

Considerando que todos os decretos se referem clara-
mente ao reembarque das mercadorias descarre gadas .no Rio
de Janeiro com destino a Santos.



Sabbado 21.	 •DlARIO OFFICIAL
	

Setembro de 1935 21119
....nn•••n••••••n• nnn••• n•n•	 	 -

Considerando que se não houvesse intenção de subordi-
nar esta isenção ao reembarque não haveria necessidade "de
fazer menção do mesmo, bastando citar a data de desemba-
raço na Alfandega do Rio de Janeiro.

Considerando que já existem diversas decisões do Conse-
lho Superior de Tarifas neste sentido.

Accordam os membros do • Conselho Superior -de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento,ae recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente — Francisco Cesar Bran-
dão, Cavalcanti, relator. Fui presente, João Domingues, re-
presentante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. ' 482
Recurso n. 706 — Revisão de despacho. — Recorrente,

Manoel de Souza Magalhães. — Recorrida, Alfandega do Rio•de Janeiro.
Recurso aphesentado Pira do prà.zo, delle , sulo se

• tonta conhecimento.
Manoel de Souza Magalhães despachou na Alfandega desta*

Capital, pelas notas de importação ns. 38.347,38.348 e 44.051,
de 20 de julho e 15 de agosto de 1932, diversos volumes con-
tendo "papel de seda para embrulho de laranjas", que foram
desembaraçadas, -pagando os direitos de 8050 por kilb, razão
de 50 % e nesta base a taxa de 2 por cento ouro para melho-
ramentos do porto.	 •

Em 19 de outubro do anno seguinte; procedida 'a re-
visão daquellas notas, Manoel de Souza Magalhães ' foi' inti-
mado para pagar a differença, verificada de Recorçto .com
processos anteriores, relativamente áquella taxa. Pediu re-
consideração, que lhe foi negada, e só, em 21 de novembro:re-
correu para o Conselho de Contribuintes.

* Nessas condições, e	 • •
Considerando que o recurso em apreço, encaminhado com

o officio n. 6.622, de 30 de dezembro de * 1933, foi apyesen-
Lado fóra do prazo regulamentar, visto que o pedido de recon-
sideração não interrompe o' prazo marcado para 'se reclamar
á instancia -superior;

Accordam os membros dó •Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar conhecimento. do re-
curso, por consideral-o pereMpto. • 	 • •	 •
• Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.

— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares 'da
Veiga, relator.	 •

Fui presente. — João Domingucs, representante- da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 483

Reeurso n. 703. — Classificação de mercadoria: -- Re-
corrente, Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. — Recorrida', Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Oleo mineral comemprego nas machinas de cariz,-
blesIão interna, classifica-se na taxa de ' $010 por
kilo. • •

. • Recorre dentro do prazo e preenchidasas formalidades
legáes, The Anglo atexs ican Petroleum Co. Ltd. do acto"-da
Inspectoria da Alfandega_ do Rio•de Janeiro que, homologando
o parecer da CononisÉão da Tarifa, considerou oleo mineral
para fabricação de gaz Piiich, do art. *161 da Tarifa e taxa
fi e $010 por kilogrammo a mercadoria despachada pela nota
n. 11.864, de 1933.

Trata-se de um oleo mineral que a recorrente entende
dever ser classificado como "oleo de petroleo para. servir de
combustivel, taxa de $003. por kilo.	 •

O laudo do Laboratorio Nacional de Analyses revela ser
o °leo sem questão, em gaz-oil leve, sendo empregado nas ma-
chinas de'combustão interna, motores Diesel:e semi-Diesel.
podendo tambem ser empregado para fabricação de gaz
Pinch.

• Isto posto:	 .	 .	 .
Considerando que, o assumpto do :presente: recurso foi

definitivamente resolvido na gestão do Governo Provisorio,
existindo já varios julgados deste Conselho;

• • Accordam os niembros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade do votos, negar provimento ao. recurso....

Conselho Superior do Tarifa, em 8 de'levereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-
nior, relator.	 . - •

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa.
senda Publica.

.ACC/ORDÃO N. 484

'Recurso. n. 718.	 Taxa do porto. — Recorrente, C.
Bouzin.,— Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento de recurso por pe-
-•empto.

Recorre C. Bouzin do acto da Inspectoria da Alfandega
do. Rio de Janeiro, que, lhe impoz o pagamento da differença

. de 2 % ouro sobre as mercadorias despachadas pela nota de
importação n, 51.077, de 1933.

, 'Do processo se verifica que o importador foi sciente do
acto do Sr. inspector da Alfandega, em 8 de setembro de
1033, depósitando a importancia exigida em 3 de novembro,
delle recorrendo para o extincto Conselho de Contribuintes a
8 do citado mez de novembro.

.	 Isto posto:
Con 'siderando que, o recurso foi interposto f6ra do prazo

do art. 6° do dec. n. 20.350, de 31 de agosto de 1931;
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do mesmo
• por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro oe lUdb.
Á. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima Ju-

nior, relator.	 •
' Fui presente, Jogo Domingues, representante da Fazenda

Publica.
ACCORDÃO N. 485

•' Recurso ri. 721. — Fixtravio de mercadoria. —• Re-
corrente Ch. Marot. — Recorrida, Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

'	 Recurso interposto com preterição de formalidade,
essencial, Mo é tomado em consideração.

:Com o officio n. 6.000, de 2- de dezembro de 1933, da
Alfandega desta Capital, foi encaminhado, ao Conselho de
Contribuintes, o presente processo no qual Ch. Marot, agente
geral das Companhias Chargeurs Reunis e Sud Atlantique,
recorre do despacho da Inspectoria da mesma Alfandega, de
3 de março de 1925, -responsabilizando o cominandante do
vapor. francez "Souville", entrado em 18 de novembro de
2924.-pelo pagamento dos direitos relativos á mercadoria ex-
traviada da caixa marca D. W. n. 255, vinda pelo mesmo
vapor.

A decisão recorrida, proferida de accordo com a excepcáo
3' do art. 370, da Consolidação das Leis das Alfandegas, o
foi tombem com apoio na jurisprudencla citada na informa-
ção,de fls. 8 do processo e como se vê do parecer, constante
de mesmas fls.; dando encaminhamento áquella informação.

Não obstante, é de se notar que o recurso, embora consi-
derado como apresentado no prazo regulamentar — tendo-se
'em conta o "sciente" de fls. 5v. --, ainda assim foi inter-
posto com preterição de formalidade essencial, de vez que foi
apresentado sem attender devidamente ao despacho recorrido,

" visto que nem os direitos foram pagos, nem termo de res-
ponsabilidade foi assignado.

'Trata-se;pois, de um recurso imperfeito, e que mesmo
assim - -só foi apresentado ires amos depois da vistoria pro-
cedida, da qual teve pleno conhecimento aquelle agente, e o
termo de -responsabilidade para encaminhamento do processo

instancia surierior, só foi assignado, sob convite, cinco amos
após o recurso: Vê-se, pelo exposto, que o recorrente não
cuidou, em devido tempo, dos interesses do seu representado
e deixou correr á revelia () processo desde o seu inicio, sob
allegação do não cumprimento de dispositivo de lei que ao
caso • não tinha applicação.

• *0 recurso deve, nesse caso, ser considerado como inexis-
tente, desde*que foi interposto sem o complemento de forma-
lidade que é imprescindivel para se o tomar em consideração

Assim tudo examinado, e .
Considerando que legal foi a decisão recorrida, preferido

como foi; com apoio na lei e na jurisprudencia, conforme
do processo se verifica;

Considerando que o recurso, interposto nas condições em
que foi, incompleto, prescindindo de formalidade essencial.
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não produziu e não pode produzir or effeitos que a lei ga-
rante aos reCUUSOS em termos;

Accordani os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso, visto (Pi' sido elle interposto com preterição de forma-
lidade essencial.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da
Veiga, relator.
• " Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

A000IWÃO N. 488

Recurso r.. 723. — Multa de expediente. — Recorrente,
The Caloric Co. — Recorrida, Alfandega do Rio d3 Janeiro.

Não se toma conhecimento de recurso por pe-
rempto.

Recorre The Caloric Co., do acto da inspectoria di ti-.
fandega do Rio de Janeiro que, por despacho d . 26 de agosto
de 1933, lhe impoz a multa de 5 Te de expediente sobre o va-
lor official da mercadoria despachada pela note de importa-
go o. 54.888 do mesMo anno.

Trata-se do accrescimo de peso, verificado na lotação,
iujo accrescimo não excede de 10% do peso manifestado.

A Coinpanbia fera sciente da decisão do Sr. inspector
em 30 de agosto do 193, recorrendo em 3 de outubro do
mesmo anuo para o extincto Conselho de Contribuintes.

Isto posto:
Considerando que, o recurso foi interposto fiara do prazo

cegulamentar;
• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.

por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do mesmo
por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Jungqucira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima /u-
,dor, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

Acconcao N. 487

• Recurso n. 724. — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, General Motors do Brasil S. A. — Recorrida, Al-
fandéga de Santos.

A tinta "Duco Finish Mack", de accordo com o
laudo do Laboratorio Nacional de Anaiyses cfaasif 1-
ca-se no art. 173 da Tarifa, como "tinta preparada
a oleo com resina", para pagar a taxa de $500 por
kilo.

Para o Conselho de Contribuintes recorreu, no prazo
da lei e satisfeitas as exigencias regulamentares. a General
Motora do'BraSil S. A. da decisão do Sr. inspector da Al-
fandega de Santos que. de Recordo com a respectiva Com-
missão da Tarifa, mandou classificar no art. 175 da palita
como "verniz não especificado" para pagar a taxa de 19000
por kiln, mercadoria que a reclamante despachara, pela nota
n. 37.620 de 1933 como "tinta preparada a oleo com re-
sina" do art. 173 e taxa de 01500 por kilo.

.A Alfandega recorrida louvara-se em decisões anteriores
da do Rio de Janeiro, bem como no laudo do Laboratorio
Nacional de, Analyses que. sobfe tu producto em questão, diz:
" .f.uma tinta a base do nitrocellulose, semelhante ás tintas pre-
paradas fi °len contendo resina.

A recorrente chega que formulou o seu despacho de fie-
cordo com decisões anteriores da Commissão da Tarifa da
Alfandega do Santos para a mesma tinta "Duro finish black".
Mio se conformando com a nova classifien ..ao nor não e tra-
tar de verniz •f• muito menos com a exigencia de multa de
direitos em dobro.

A Commissão da Tarifa da Alfandega desta Ca p ital por
unanimidade, assim se pronunciou sobre a questão: "Em face
do. laudo .do Laboratorio de AflaiVSP5. deve ser classificada
como "tinta	 oiro com resina, da taxa de $500 e seito
consumo de $(180 por 100 grammas" o que foi homologado
pela inspectoria.

isto posto e
Considerando que o producto em questão é fuma tinta

*Duco para automoveis" preparada a base de nitro cellu-
tose";

que productos com essa composição e finalidade vem
o Laboratorio Nacional de Analyses considerando semelhantes
ás tintas preparadas a oleo com resina;

que assim tambem já tem este Conselho Superior de Ta-
rifa decidido por varios Accordãos, por não terem productos
taes caracteristicos dos vernizes, mas os daa tintas a oleo,
com a differença apenas do emprego da nitrocellulose como
vehiculo, o que não lhe altera a essencia e applicação;

"Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por ma ioria de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente, — Misael Penna, relator.

Recorri desta decisão na forma da lei. — João Dontin-
gues, representante da Fazenda Publica.

Vencido o Sr. Uldarico Cavalcanti.
Nota — Pelo prazo de oito dias a, partir da data da

publicação do Accordão acima, o processo respectivo, com o
recurso d orepresentante da Fazenda Publica, permanetkgrá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo §1° do art. 24 do Re-.
gimenio Interno, é facultada aos interessados. — Leonardo
Guimarães, secretario.

ACCORDÃO N. 488

R o ctirso n. 752 — Facturas consulares. — Recorrentes,
John Jurgens & Cia. — Recorrida, Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Excedido o prazo legal para interposição de re-
curso, deite não se toma conhecimento.

Intimados em 10 de outubro de 1933 do despacho do ins-
pector da Alfandega do Rio que os multou em 2% sobre o
valor official da mercadoria despachada pela nota de impor-
tacão n. 50.583 de 1932, John Jurgens & Cia., allegando não
ter havido infracção do dispositivo do regulamento das fa-
cturas consulares, base da penalidade imposta, pediram can-
cellamento da nota de revisão que havia sido extrahida.

Scientes em 6 de novembro seguinte do despacho da-
quella autoridade que não os attendeu, recorreram em 28 para
o antigo Conselho de Contribuintes.

Considerando verificada a perempção, porquanto o prazo
do art. 6° do dec. 20.350 de 31 de agosto de 1931 foi ultra-
passado;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do re-
curso.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcanti,
relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

ACCORDÃO N. 489

Recurso n. 757. — Facturas consulares. — Recorrente,
José do Oliveira. — Recorrida, Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Deixa-se de tomar conhecimento do recurso, pbr
inobseruaneía dos arte. 6' e 7° do dec. 20.350 de 31
de agosto de 1931.

Intimado em 13 de outubro de 1993 do despacho do ins-
pector da Alfandega do Rio que o obrigou ao pagamento da
differença verificada no calculo da taxa ouro para melhora-
mento de portos relativa ás notas de importação na. 40.864
e 50.257 do atino anterior, José de Oliveira. em 30 do mesmo
inez solicitou reconsideração, no que não foi attendido.

Em 21 de novembro seguinte pagou as differenças exi-
gidas e recorreu para o antigo Conselho de Contribuintes..

Isto posto,
Considerando verificada a perempção, pois que o recor-

rente deixou de observar o que prescrevem os arts. 6° e 7' do
dec. 20.350 de 31 de agosto de 1931, quanto aos prazos para a
interposição do recurso e para o pagamento das importancias
reclamadas;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, em não tomar • conhecimento' do
recurso.	 •

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
.1. Junqueira Botelho, presidente'. — Uldarico Catia/ceriti.

relator.
Fui presente, João Domingues. representante da Fazenda

Publica.
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ACCO1IDX0 N. 490

'Recurso n. 3-A. — Classifisação de mercadoria. — Re-
correntes, Méche & Cia. — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

Obras de borracha em tecido de qualquer materia
textil, menos seda é artefacto por acabar, no caso uma
cinta.

Recorre dentro do prazo legal, Médio & Cia. do acto da
Inspectoria da Alfanclega do Rio do Janeiro que, em reunião
da Commissão da Tarifa, unanimemente considerou obras de
borracha em tecido de qualquer. materia textil, menos seda,
do art. 1.866 da Tarifa em vigor e taxa de 3E4400 por kilo
a mercadoria despachada pela nota de importação n. 61.910,
de 1931, como tecido de algodão e borracha, em peças. coutes
on pedaços para qualquer obra, do mesmo artigo, na taxa de
18$200 por kilo.

Tsto posto:• .
Considerando que, examinada a amostra da inercadoril,

Se verifica tratar-se de unia , peça tubular de borracha ern
tecido de algodão,

Considerando que. assim sendo, a sua classificação en-
quadra-se na alinea relativa a "outros artefactos e obras de
borracha em tecido de qualquer materia texlil menos seda" P,

não como despacharam os recorrentes;
Accordam os-membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso. •
Conselho Superio rde Tarifa, em 12 de fevereiro de 1935.

A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima
Junior, relator.	 •

Fui presente, João Domingucs, representante da Fazenda
Publica.

AGGORDÃO u. 491

Recurso n. 6, A — Classificação de mercadorias — Re-
correntes, Méghe & Comp. — Recorrida, a Alfandega do Rio
de Janeiro.

Obras de borracha ein tecido de qualquer ma-
terial textil, menos seda — O artefacto por acabar
que é uma cinta quasi completa

No presente processo recorrem Méghe & Comp., da de-
cisão da Inspectoria da Alfandega desta Capital, que, de ac-
córdo com o parecer unanime da COMMISSãO de Tarifa, con-
siderou "obras de borracha em tecido de qualquer materia
textil, menos seda", do art. 1.866 da Nova Tarifa das Al-
fandegas e taxa de 30400 por kilo, a mercadoria despachada
pela nota de importação u. 61.909, de 1° de outubro ul-
timo, como "tecido de algodão 'e borracha, em peças, cártes
ou pecados" do mesmo artigo e taxa de 18$200 por kilo.

A questão originou-se da impugnação feita pelo confe-
rente designado para desembaraçar a mercadoria e impu-
gnação esta que foi mantida naquella decisão unanime com
a qual não se conformaram os interessados.

Está junta ao processo uma amostra da mercadoria em
causa e por ella se verifica que são procedentes a impugna-
ção e decisão alludidas, esta aliás, já amparada em decisão
anterior citada no processo.

Trata-se, em Verdade, de kim "artefacto por acabar",
conforme a justificação feita no processo da impugnação
anterior, que deu motivo á decisão n. 1.122 alludida ás fo-
lhas 5 v. e 6 do presente. O propilo recurso indica o desti-
no da mercadoria, que é unia Cinta quasi completa. Simples
"tecido em peças, côrlet eu it.,11..;o5", é que não se póde con-
cordar spa a mercadoria em causa.

Nessas condições, e
' Considerando que procede a classificação feita, por una-

nimidade de votos, na Cornmissão de Tarifa da Alfandega
desta Capital, e homologada pelo Sr. inspector;

Accórdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de fevereiro de 1935.
-- A. Junqueira Botelho, presidente. — Hujo Linhares da
Veiga, relator. Fui presente. — João Domingues, represen-
tante da Fazenda Publica.

• ACCORDÂO N. 492

Recurso n. 1.(PA — Classificação de mercadoria — Re=
correntes, Serafim Ferreira & Comp. — Recorrida, Alfan, ,
dega do Rio de Janeiro.

Os "flaps" para pneumaticos estão sujeitos e
direitos em separado destes, pagando a taxa de ao..
cardo com seu peso proprio.

• ASerafim Ferreira & Comp. importaram pela nota nu-
mero 66.444, de 1934, 483 pneumaticos com os respectivos
"flaps" ou protectores que despacharam sob a taxa de •réia
711280 o kilo, correspondente ao peso de 5 a 20 kilos no coo..
juncto: pneumaticos com protector.	 .	 .

Na conferencia interna, o conferente classificou separa-
damente os "flaps" como pertences para pagarem conforme
o seu peso proprio.

Consultada a Commissão de Tarifa, esta por maioria
decidiu que, taxando o artigo 1.783 os pneumaticos ou ca-
maras de ar e suas partes ou pertences em funcção do Peso
de cada objecto, os accessorios .como os "flaps" devem. ser
despachados de accordo com a taxa correspondente ao seu.
peso proprio.	 .

Não conerdando com esta decisão- recorremerafirn.
Ferreira & Comp. ao Conselho Superior de Tarifa, argu-
montando que, tendo os "flaps" vindo juntamnte com 'os
pneumaticos, são elles obrigados a inutilizar a onvoltorio•
para separar os "flaps".

Pedem que se pronuncie o Conselho sobre as partes 'ou
pertences de pneumaticos a que a tarifa faz referencia no
artigo 1.783 para que possam se orientar nas proximas im-
portações.

Considerando que o art. 1.783 se refere • tanto a pneti.-
maticos ou camaras de ar, com as suas partes ou' pertences,
com diversas taxas de ac,cordo com os pesos respectivos.

Considerando que, por serem objectos distinctos, a cada
qual deve ser applicada a tarifação, segundo o criterio7de
peso naquelle artigo estabelecido;

Considerando que o facto de virem pneumaticos • .e•
"flaps", juntos no mesmo envoltorio, nada impede separal-Os, ,
para verificação das taxas que lhes competem;

Considerando que se em raros casos são identicas-
taxas a que pneumaticos e "flaps" estão sujeitos, no geral a-,*
estes unimos grava a taxa maxima do art. 1.783, por'ngo
ultrapassarem os limites da l a alinea, sendo.esta• circum-
stancia determinante da ausencia do referencia'ás partes ou
pertences em a nota n. 306 ao dito artigo; . 	 .

Considerando que admittir juntarem-se "flaps" e pneu-
maticos ou camaras de ar, resultaria, além do absurdo
converter duas unidades distinctas numa só, deixar á asco:
lha do importador a tarifação que melhor lhe coniiiesiie
para estes e impossibilitar a applicação da taxa maxima.
áquelles.

Accordam os membros Ido Conselh'o Superior 'de Tarifar
em negar provimento ao recurso para manter a decisão; 4a
Alfandega, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de fevereiro de'
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Ca.::
sar Brandão Cavalcanti, relator. — Fui presente —. João-
Domingues, representante da Fazenda Publica..	 • IA

ACcORDX0 N. 493

Recurso n. 174 — Reducção de direitos Recorrente,
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Co. Ltd.. —
Penorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Tendo acordoalho de algodão encerado -parii
tym panos de bondes, similar na producção.nacionat,-

-	 como . declara a respectiva comminão não póde go-
zar dos favores de isenção ou reducção de direitosav,

a-ara o Conselho de Contribuintes recorre Thé Rio d0 A
-Janeiro Tramway Light and Power Co. Ltd., peia 'petiçãO-

de fls. 15 dentro do prazo e com as formalidades legaes,
decisão da Inspectoria da Alfandega 'desta capital, de fls: 14,
que de accordo com o voto de um dos membros da respecti-c-
va Commissão da Tarifa, negou á reclamante a reducção 'de:
direitos para 503 kilos, peso liquido, de cordoalha de algo-
dão encerado, para tympanos de bonde, submettidos a des-%-
pacho pela nota de importação n. 9.150 de 1932. 	 '

O favor pleiteado (de reducção de 50 go'sobre os direi-
tos da tarifa) tinha assento na ordem n. 1.419, de 16 de
novembro de 1931, da Directoria da Receita, onde o material
constava da relação respectiva e no art. 30 da lei n. 5.353; I
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de 30 de novembro de 1927, como reconheceu a 41fandega
rec,nrá Li, na informação o despacho exarado na . petição de

6:
Entretanto, á vista de impugnação do conferente do

despacho e ouvida a Commissão de Tarifa mija maioria
ronsiderou legal a concessão — o Sr. inspector, nos termos
do parecer em separado de um dos membros daquella com-
miasão, negou a reducçãe, por haver similar da mercadoria
na prodecção nacional.

O reclamante, em sua petição de recurso allega quê,
antes da concessão, constante da ordem citada e baseado na
lei n. 5.353, .já se havia pronunciado a (omrnissão de Si-
milar, fallecendo á Inspectoria da Alfandega, cornpetencia
para annullar cacto ministerial.

Cita, em prol de seu augmento o parecer do ministro do
Supremo Tribunal ,Srtliur Ribeiro no julgamento da appel-
laça° •civel n. 4.879.

Vindo o processo a este Conselho, 4. m virtude de reque-
rimento do Sr. Dr. representante da Fazenda, de novo se
pronunciou a Commissão de Similares, declarando desta vez
que a mercadoria em questão tem similar na producçáo na-
cional.

Istb posto,
Considerando que, como declara a Commissão compe-

tente, a cordoalha de algodão de Mais de 6 millimetros de
diametro tem similar na producção nacional;

Que 'essa circumstancia, em face do que dispõe o arti-
go 8° paragrapho 1° do decreto n. 8.592, de 8 de • março de
1911,. ainda recentemente confirmado pelo artigo 93 do dee
ereto n. 24.023, de 21 de março de 1934, basta para impedir
a concessão do favor pleiteado. •

Accordanr os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida por seus fundamentos:

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de fevereiro de:
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Mima Pen-
na, relator. •— Fui presente! João Domingues, representante
da Fazenda Publica.

AC/GORDÃO ri. 494

Recurso n. 236 — Valer de mercadoria — Recorrente,
D. H. Berude — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Valor de accumuladores para automoveis, ar-
bitrado e estabelecido segundo diligencias legaes
procedidas,

rrata-se, no presente processo, de recurso interposto, no
prazo legal por D. H. Banida, da decksão da Inspectoria da
Alfandega desta capital, que, em reunião da Commissão da
Tarifa, de 8 de junho de 1932, e de ~melo com o seu pa-
recer •unanime, decidiu terem sido bem despachados com o
valor de 6016000 para cada um, os accumuladores constantes
da nota de importação n. 26.468, de 25 de maio daquelle
anno.

Com a intenção de sempre esclarecer melhor Os proces-
sos que vêm para julgamento, fiz no presente um pedido de
diligencia, na supposição de que a juntada de uma petição
alludida no recurso e não constante do processo, pudesse dar
elementos para melhor elucidação de um assumpto que já
tem sido estudado e resolvido por diversas vezes nesta ins-
tancia.

A diligencia resultou negativa, visto que, conforme ve-
rifiqUei, tratava-se apenas de troca de numeres, por parte
do recorrente, quanto a petições de recursos sobre a mesma
questão.

Estamos, assim, em face de uma pendencia já de pleno
conhecimento deste Conselho, que, entre outras, eguaes, já
resolveu as que lhe foram presentes nas ssssões de 22 de
outubro e 8 de novembro ultimos e cujos recursos aqui to-
rnaram os na. 106 e 235.

O valor arbitrado pela Alfandega, para os accumulado-
res em causa é, como já foi informado nos processos ante-
riores, resultante do preço de venda do mercado exportador,
de accordo com a informação do nosso Consulado em Berlim.

Nãa ha no recurso meteria nova a ser apreciada e pois,
não se tem por que alterar á decisão uniforme que tem
eido deda em todos os processos, do mesmo recorrente, re-
lativos a uma mesma questão.

Assim tudo examinado, e
Considerando que, a questão em lide já é do conheci-

mento deste Conselho, quer pelas decisões do Conselho de
Contribuintes, quer pelas que aqui têm- sido proferidas;

Considerando 'que, ante as decisões desta instancia, nos
processos semelhantes ao presente, claro é que fortim ap-
provadas as decisões da Alfandega, dadas, como se viu, com.
base na informação official allndida:

Accordam os membros dó Conselho Superior de Tarifa;
por upanimidade d ..yotos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior- de Tarifa, em 8 de fevereiro de
1935. -- A. lunqueil'a Botelho, - presidente. — Tiago Li-
nhares d.o. Veiga, relato!'. Fui .presente. 'Iodo Dontingues,.
representante da Fazenda Publica.

...Ausente o Sr. l3rainião Cavalcanti.

AGGOIll)ÃO IN(.'" 4(j;").

Recurso ii, 213, -- Ciaissifica4u de mercadoria. --
cort;, ine, S!A Composições Internaxignal do Brun.. 	 Rea
corrida, Alfandega. do Rio de Janeiro.

Restnuto	 't.huntbo e l!! any atm:,	 tlassifica-sii,
como "producto chimieu til.t0 classificado".

S. A. Composições "Internacional do Brasil", importou
da Inglaterra peia Alfandega do Rio de Janeiro, 2 volumes.
marca: S. A. C. I. na 112 submettidos á despacho pela nota,
oe importação na 4S.600, declarando conter oxydo de chumbo
composto Pesando liquido 221.600 . kilos da taxa de à400v Porkilo.

No acto da conformidade da sabida foi impugnada à
classificação dada á mercadoria, sendo pedido o parecer .do
Laboratorio Nacional-de Analyses.

A analyse procedida pelo Laboratorio,, demonstra ser -a
Mercadoria em causa, resinai°.de chumbo e manganez.-

A' vista de laudo do. Nacional de Analyses
que declara tratar-se de um resinato de chumbo e mangares,
a Commissão da Tarifa dá Alfandega - considera a mercadoria
ern causa como producto chimico não classificado, do artigo
328 da Tarifa, para pagaaliento de 50 °I° ad-valorenz, de aca
cerdo com a decisão n. 2;024, de 1931.

Dessa decisão tiveram &Aonde os importadores em '7 de
novembro de 1932; recorrendo em' 25 do mesmo mas para
o Conselho de Contribuintes, depois de paga a differença doi
direitos pela nota n.,54..119.

No recurso interposto invocam os recorrentes tratar-se
de resinai° duplo de mangares e chumbo, producto obtido
industrialmente pela combinação da colofonea com os oxydoe
de manganez e chumbo e empregado como seccante, no pra-
paro de tintas e Vernizes. E; assim, tratar-se de um oxydo de
chumbo composto, sujeito ao art. 274, da Tarifa, tua deMOO por kilo.

Isto posto:
Considerando que o laudo do Laboratorio Nacional de

Analyses, que revela tratar-se de uni resinai° de chumbo
Manganez;

Considerando que, sobre assumpto perfeitamente egual,
já tivera °ocasião de se manifestar este Conselho- por una-
nimidade;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso para
classificar a mercadoria em lide, como um producto chitnice
não classificado, art. 328 da Tarifa, sujeito á taxa de 50 01!"
ad-valorem.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. -- J.Ulio P. de Lima Ir.
relator.

Fui presente	 João Domingues,.eepresentante da
senda 'Publica.

Ausente, Sr. Brandão Cavaleanti.

ACCORDÃO N, 496.
•

Recurso 674. — Isenção de direitos. Reçorrentee
Cia. Carbonifera Rio Grandense.- — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro. -

-
Não goza de isenção de direitos o carvão de pe-

dra, desde que o favor não esta explicito em lei ou
contracto, mórrnente quando é pleiteado por. ene,
presa productora do referido combustivel.

Pára o extincto Censelhe de Contribuintes recorre, no
prazo da lei e com as formalidades regulamentareS, a Cia.
Carbonifera Rio Grandense dá -decisão do Sr. Inspector da
Alfandega desta capital que lhe negou a isenção de direitoi
requerida para 2.106.226 kilos de carvão de pedra que im-

,
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portara de Cardiff pelo vapor "Mont Taurus" e foram por
fim despachados, em pagamento dos direitos integraes, pela
rota de importação n. 39.011 da.,1933.

A Alfandega funda a sua deMsão no facto de não haver
dispositivo legal algum que autorize o favor pleiteado.

Allega a recorrente que pelo Dec. n. 20.089 de 9 de
k ''nho de 1931 o Governo Provisorio lhe concedeu para a

ploração do carvão de pedra nacional, isenção de todos os
.:opostos, inclusive os estaduaes e municipaes e que assim
sendo não pode ser exceptuada a isenção de direitos do
carvão de pedra estrangeiro de que necessita como material
de custeio de sua exploração industrial.

A recorrente junta a fls. 13 um certificado de que for-
neceu a si mesma 207.600 kilos ,de carvão nacional ou seja
10 0 1 0 do importado, de aecordo com o art. 2°. do Dec. nu-
mero 20.089 de 9 de junho de 1931 citado.

é Exposta assim a questão e
Considerando que as isenções de direitos, sendo excepção

á norma fiscal, devem ser expressamente declaradas e especi-
ficadas;

que á recorrenie segmente ampara uma concessão de
•*. caracter geral e indefinido, qual seja o decreto invocado;

Considerando que peio art. 12, alinea 32 do Dec. nu-
mero 24.023 de 21 de março de 1934 (lei de isenção) se
concede esse favor aos "machinismos, apparelhos, ferramen-
tas, instrumento se materiaes importados pelas empresas,
companhias ou firmas que exploram a industria de extrac-
ção do petroelo, do carvão mineral", etc.

que nesses itens não se comprehende a importação do
carvão, ainda mesmo sob a .denominação generica de "mate-
riaes" pois que o art. 98 § 20 do mesmo Decreto declara que
"os lubrificantes, o carvão e outros combustiveis", qualquer

, que seja a sua applicação, não se comprehendem na exores-
são "materiaes" para o gozo das vantagens desse Decreto;

* Considerando finalmente que seria incomPrehensivel
concedesse o Poder Publico iesnção de direitos de importa-
ção precisamente ao combustivel estrangeiro identico ao que

a-a recorrente se propõe a produzir.e explorar no paiz;
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
para manter a decisão recorrida por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A: Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penne, re-
relator.'

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 497

Recurso n. 598 — Classificação de mercadoria — Re-
, correntes, Amaral Pina & Comp. — Recorrida, Alfandega do
- Rio de Janeiro.

Peças de ferro fundido galvanizado para tubos
de agua ou gaz, classificam-se como "obras não
classificadas de ferro fundido galvanizado" na taxa
de $400 por kilo, artigo 757.

Recorre dentro do prazo e pil'eenchidas as formalidades
legaes para o Conselho de Contribuintes, a firma -Amaral
Pina *& Comp. do acto da /nspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro que, em reunião da Commissão da Tarifa. consi-
derou "obras não classificadas de ferro fundido galvaniza-
do", do art. 757 da Tarifa da taxa de $400 nor kilo a mer-
cadoria contida em tres barricas marca A. P. C. as. 1.609
a 1;011 e despachadas pela nota de importação D. 4.710. de
1933, como tubos de ferro galvanizados, rectos e curvos para
agua, do art. 756 da Tarifa e taxa de $100 por kilo.

Isto posto:
Considerando que a mercadoria em lide revela tratar-

ee de peças fundidas galvanizadas, para tubos de ferro de
agua ou de gaz;

Considerando que, o assumpto do presente recurso faz
parte de julgados deste Conselho; .

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa:
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso,
para classificar a mercadoria na taxa de $400 por kilo, como
"obras não classificadas de ferro fundido • galvanizado".

, Conselho Superior de Tarifa, em 8 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima
Junior, relator. — Fui presente. João Dom,ingues. repre-
sentante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 498

Recurso n. 701 — Classificação de mercadoria. — Re-w
corrente, João Meyer. — Recorrida, Alfandega'do Rio de Ja-
neiro.

• Mistura de argila de coloração parda e argila
cosida (Chernote), Para fins industriaes, foi bem
classificada corno terra preparada, do art.. 642 de
Tarifa de 1900.

João Meyer despachou na Alfandega desta Capital, pek
nota D. 20.261, de 23 de março de 1933, duzentos sacros con-
tendo "barro em bruto", da taxa de $010 por kilo, do art. 6H
da Tarifa.

O conferente designado para attender á referida nota,
tendo duvida quanto á classificação daquella mercadoria, pediu
exame prévio ao Laboratorio Nacional de Analyses. Recebi-
da a resposta, que declarou, pela analyse de fls. 8, do proces-
so, tratar-se do "uma mistura constituida de argila de colo-
ração parda e argila cosida (rhamote), para fins industriaes".
representou aquelle funccionario, pedindo audiencia da Com-
missão da Tarifa.

Reunida esta, resolveu, por unanimidade, ouvir nova-
mente aquelle Laboratorio. que, pela analyse de fls. 9, decla-
rou: "a amostra é de uma argila ou barro que soffreu a acção
do calor e conhecida sob a denominação de Chamote".

Ante os exames citados, prominciou-se, a referida Com-
'missão, em 29 de abril seguinte. por ires votos considerando
a mercadoria bem despachada e pelos demais foi de parecer
que se. tratava de, "terra preparada, do art. 642, sujeita á
taxa de 15 "i° cul-valorein, conforme já tinha sido resolvido
pela decisão n. 92, do mesmo anno", decidindo com estes o
Sr. Inspector.

• Verificando-se a analyse que deu margem á decisão
n. 92 citada, lá está asseverado, pelo Laboratorio, que
"chamole já não é um barro em bruto e sim preparado para
fins industriaes de ceramica".

Não obstante, não se conformou João Meyer com a deci-
são de 29 de abril e pediu, á Alfandega. reconsideração que
não lhe foi deferida e á vista do que recorreu para o Conse-
lho de Contribuintes, encaminhado o processo com o officio
n. 6.222, de 12 de dezembro daquelle anno.

Informando, diz a recorrida que a sua decisão está de
accordo com a lei, porque. como é intuitivo, o barro em bruto
referido no art. 619, da Tarifa, é aquelle que não tenha sof-
frido preparo algum e esta não é a hypothese do recurso,
como se vê das analyses de fls. 8-9.

Assim tudo examinado, e
Considerando que, a decisão recorrida, já foi proferida

em conformidade com julgado anterior que se baseou acer-
tadamente no laudo offerecido pelo Laboratorio Nacional da
Analyses, laudo que positivamente affirmou que "chamete já
não é um barro em bruto e sim preparado";

Considerando que, questão semelhante, já foi objecto de
resolução do Conselho de Contribuintes, conforme se vê do
Accordão n. 5.014, de 20 de junho de 1931, publicado no
"Diario Official", de 23 de janeiro ultimo;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de Fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo 'Linhares da
Veiga, relator

Fui presente. — João Domingues, representante . da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. Uldarico Cavalcanti..

ACCORDÃO N. 499

Recurso n. 713 — Classificação de mercadoria. — Re-
correntes, Davidson Pullen & Cia. — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento de recurso por preterir: fio de
f orm alidade

Recorre para o extincto Conselho de Contribuintes, den-
tro do prazo legal, Davidson Pullen & Cia., do acto da
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que, em reunião
da Commissão da Tarifa, considerou "pertences não cl f sits i-
eacios para instrumentos de musica", do art. 978 da Tarifa
e taxa de 50 °I° ad-valorem, a mercadoria despachada nela
nota 24.305, do anno de 1933, em suas addicOes 1.3.7..
como "teclado simpleS para piano" do art. 957 da Tarifa e
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taxa de 201000 por unidade; "molas de aço" do art. 748 e
taxa de $700 por kilo e "peças não classificadas de louça nu-
mero 5 do art. 645 e taxa de 11200 por kilo.

No recurso interposto allega a recorrente •
"O art. 978 — em que a Alfandega pretende a classifica-

ão da mercadoria em causa — determina o seguinte:
"Quaesquer outros instrumentos de musica ou suas per-

tenças não classificadas".
Da simples leitura do texto do art. 978, verifica-se que a

classificação generica deite constante só se refere:
ás pertenças não classificadas dos instrumentos de

musica não classificados na Tarifa"
Ali está a expressão.
Quaesquer outros instrumentos de musica. Collocada

após a longa enumeração dos instrumentos nominalmente
classificados.

Quanto ás pertenças não classificadas, está clara e indu-
bitavelmente expresso que são ás destes outros instrumentos.
DOIS o texto é insophismavel:

ou suas pertenças.
Suas delles, desses instrumentos, não clatsificados no-

sinalmente.
As pertenças dos outros instrumentos, que não estão

cemprehendidos entre esses quaeesquer outros, porque veein
antes delles classificados, só podem ser classificados no art.
948 da Tarifa, para pagar 61000 por kilo.

E os orgãos ou harmoniuns estão nominalmente classifi-
cados no art. 954 da Tarifa.

Isto posto,
Considerando que, a recorrente retirou a mercadoria sem

deixar amostra;
Considerando que assim infringiu o art. 547 da Nova

Consolidação das Leis das Alfandegaa,
~ordem os membros do Conselho Superior de Tarifa,

porque unanimidade de votos, não tomar conhecimento do
recurso por preterição de formalidade.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de Fevereiro de 1935
A.. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima

Junior, relator.
Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-

renda Publica.
Ausente o Sr. Uldarico Cavalcanti.

ACCORDÃO N. 500

Recurso n. 719. Facturas consulares — Recorrente, The
Rio de Janeiro Tramway Light and Power CO. Ltd. — Re-
corrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

A falta de declaração do peso bruto dos volu-
mes na factura consular constitite infracção da le-
tra L do art., 12 do dec.. n. 14.039, de 29 de fanei-
neiro de 1920, punivel com a multa de 2 a 5%
sobre o valor offictal da mercadoria.

Recorre The Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
wer G°. Ltd., no prazo e com as formalidades legaes, na de-
cisão do Sr. inspector da Alfandega desta Capital que lhe
impoz a multa de 2% sobre. o valor official da mercadoria
despachada pela nota ri. 55.251 de 1933, visto ter a la-
ctura consular respectiva, n. 26 de Montreal omittido a
déclaração do peso bruto dos volumes.

Realmente, a referida factura junta ao processo, de-
clara os pesos liquido e . bruto da mercadoria, mencionando,
na columna destinada ao peso bruto dos volumes, uma ci-
fra que corresponde á differença entre o liquido e o bruto
da mercadoria:

Allega a recorrente que essa falta não constitue infrac-
ção punível, pois, pela doutrina do Thesouro, as infracções
devem sei' apuradas no acto da conferencia dos volumes
e não em revisão, como se deu no caso em apreço.

Sobre o merito allega não haver infracção porque sen-
do a mercadoria composta de amarrados de vergalhões de
cobre, como foi despachado e verificado e "não tendo peso

s bruto dos volumes" por ser este egual ao peso bruto da
mercadoria, não era possivel fazer a declaração exigida.

Exposta a questão e
Considerando estar provado e confessado que na factu-

ra consular foi omittida a decaração do peso bruto dos vo-
tarias;

que o art. 12, letra 1 do dec. n. 14.039 de 29 de ja-
neiro de 1920 exige peremptoriamente essa declaração, não
importando que, como se dá no caso em apreço, o peso
bruto aos volumes seja egual ao bruto da mercadoria;

que essa omissão perturba P. fiscalisaçãO rduaneiraporque contribuições ha une se basearn no peso omittido;
Considerando que o art. 27, § 6° do regulamento ci-tado pune a infracção verificada com a multa de 2 

sobre o valor official das mercadorias e que essa mull
foi, pela Alfandega recorrida, applicada no minimo;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao -e-
curso para confirmar a decisão recorrida, por seus fun-
damentos.	 4

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de feveleitc. de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Misact P.,nna,
rei atoi'.

Fui pres_mte — João &mingues, represcntaMe da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Uldarico Cavalcanti.

ACORDO N. 501

Recurso n. 725. Classificação de mercado! ia — Recor-
rentes, Albaho Valkmer igt Comp. — Recorrida, a Aliande-
ga de Porto Alegre.

As barras de ferro mesmo em roloc pagam a. . laxa dc 1100 o hila•

Albano Volkmer & .Comp., despacharam pela n o ta uu.
mero 5.363 de 1933 na Alfandega de Porto Alegre, ferro
em barra para arcos de toneis pesando liquido 3.780 kilos
da taxa de $080 em rolo.

O conferente impugnou como ferro em barra dc qual-
quer feitio da taxa de $100,0 o kilo.

Com esta taxa concordou a Cornmissão de Tarifas ten-
do a parte recorrida no prazo para o Conselho de Contri-
buintes.

A Commissão de Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro
confirmou esta classificação.

Considerando que, a tarifa no artigo 704 comprehende
"Chapas simples laminadas e arcos para toneis, barris, far-
dos e usos semelhantes";

Considerando que, o facto de estar o ferro em rolos, não
determina sua finalidade;

Considerando que, as secçõerdas barras em questão, são
muito superiores os geralmente usados para arqueação de
barris ou fardos;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco Cesar
Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 502

Recurso ri. 593 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Aziz Nadei. it Comp. — Recorrida, a Alfandega
do Rio de Janeiro.

Fio de bárra de sêda artificial, classifico-se no
art. 570 da Tarifa, taxa de $600 por kilo.

Recorre para o Conselho de Contribuintes, dentro do
prazo, a firma Aziz Nadei' & Comp. do acto da Insocctoria
da Alfandega do Rio de Janeiro que em reunião da Com-
missão da Tarifa, considerou "fio de lã cri', para teceleage.m -
com mescla de seda", do art. 485 da Tarifa o taxa de
11500 por kilo, a mercadoria despachada pel nota de im-
portação n. 37.49, de 1933, corno "fio de barra de seda",
do art. 570 e taxa de $600 por kilo.

O laudo do Laboratorio Nacional do Analyses diz a
mercadoria em lide,- "fio do barra de séda artificial com
mescla de lã".

A Commissão da Tarifa, unanimemente, divergiu do
laudo do Laboratrio por entender ser o fio em questão cons-
tituido de lã e seda formando um corpo só.

No recurso interposto entre outras razões allega o re-
corrente: "o fio em questão é fabricado de bórra de sécia
com mescla de lã, logo a materia predominante é a sada e
consequentemente a sua taxação é a estabelecida no art. 570
da Tarifa e não a do art. 485, como resolveu a Commis-
são da Tarifa. Ainda se o art. 185 dissesse em ,:ua redac-
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cão, "fio de lã e sèda", poder-se-Ida admittir a classifi-
cação adoptada pela Commissão da Tarifa, mas tal não se
dá. O art. 485 manda sujeitar á taxa de 1$500 por kilo o
fio de lã com mescla de seda, redacção esta que não deixa
duvida, que só o fio de lã com mescla de seda é que paga
esta taxa, por isso que aquelles que não contiverem ape-
nas mescla, mas egualdade de materias, isto é, tanto de
lã como de sèda, pagarão as taxas da materia mais, tribu-
tadas, ex-vi do referido art. li das Preliminares, já citado".

Isto posto:
Considerando que, a amostra da mercadoria examina-

da indica tratar-se de um fio de ¡Arra de sada artifical,
preparada por processo novo e especial, para tomai-o mais
similar a sêda natural; .

Considerando que, o laudo do Laboratório Nacional de
Analyses revela ser a mercadoria em lide, "fio de bõrra
de seda artifical com mescla de lã;

Considerando que, o proprio fio examinado demonstra
ser a quantidade de sêda maior do que a de lã nelle exis-
tente;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de
Lima Junior, relator.

Vencidos, os Srs. 'Ciciaria) Cavalcanti e Hugo Veiga.
Recorri desta decisão, na forma da lei — João Do-

mingues, representante da Fazenda Publica.
Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da

publicação do accordão acima, o processo respectivo, com
o recurso do representante da Fazenda Publica, permane-
cerá nesta Secretaria, para a vista que, pelo § 1° do ar-
tigo 24 do Regimento: Interno, é facultado aos interessa-
dos. — Leonardo Guimarães, secretario.

ACCORD/() N. 503

Recurso n. 605. Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Amaral Pina & Comp. Recorrida, a Alfandega do4
Rio de Janeiro.

O prazo de recurso ao Conselho de Contribuin-
tes é de 20 dias da sciencia da decisão recorrida.•

Amaral Pina & Comp., importaram duas barricas de
peças de ferro fundido galvanizado para agua, rectos e
curvos, que despacharam como cannos para agua de MOO
o kilo.

A Alfandega impugnou para pagar $400 o kilo de ac,cer-
do com decisões anteriores.

Tendo recorrido o inspector este indeferiu sendo a parte
!cientificada em 18 de fevereiro de 1932, a 24 de feversiro
de 1932 pagou a taxa exigida e a 20 de março de 1933
rerorreu ao Conselho de Contribuintes.

Isto posto:
Considerando que o prazo fixado para recurso ao Con-

selho de Contribuintes é de 20 dias de scienoia da deci-
são;

Arcordam os membros do Conselho Superior de 'ra-
rifa em não tomar conhecimento do recurso por conside-
ral-o perempto, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator. —

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 504

Recurso n. 678 —.Classificação de mercadoria —* Recor-
rente, The Dunlop Pneumatic. Tyre Co., S. A., Ltd. — Re-
corrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento de recurso por perempto

Recorre em 15 de outubro de 1932, para o extincto Con-
selho de Contribuintes, The Dunlop Pneumatic Tyre Co.
(South America) Ltd., do acto da Inspectoria da Alfandega
do Rio de Janeiro que, em reunião da Commissão da Tarifa,
considerou omiSsa sujeita a direitos á razão de 50 °[° ad-
valorem, a mercadoria despachada pela nota n. •8.513 de

1932, como borracha em laminas, do art. 1.033 da Tarifa e
taxa de 1$200 por kilo.

Do processo se verifica que em 21 de setembro de 1932.
a firma em apreço já estava sciente da decisão da Commis-
são da Tarifa, de 10 do citado rnez, pela petição de fls. 5.

Isto posto:
Considerando que, a parte recorrera fóra do prazo legal;
Accordam os membros do Conselho Superior de Ta-

rifa, por unanimidade de votos, não tomar conhecimento da
recurso por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de Agosto de 1935
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Limo
Junior, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 505

Recurso n. 722 — Facturas consulares. — Recorrente
General Electric S. A. — Recorrida, a Alfandega do Riu cic
Janeiro.

Verificada a perempção, não se toma COniteebitell/0 do
recurso

Por haver infringido os arts. 26 e 12, letras P e M do re-
gulamento sobre facturas consulares, foi a General Electric
S. A. multada pela Inspectoria da Alfandega do Rio, em 24
de agosto de 1933.

Calculada a multa na neta de imporatção respectiva que.
paga em 25, tomou o n. 62.221, no dia seguinte o ernpregadc
da mesa do manifesto levou ao conhecimento do Inspector
que a importancia devida era de 164$000 e não de 9$60(
como erradamente consignava aquelle documento, porquan-
to a infracção abrangia a totalidade e não parle das mercado.
rias facturadas e despachadas.

Depois de haver o despachante que formulara a nota
prestada as informações que lhe foram exigidas e novamente
esclarecido o assuziapto o autor da representação, o Inspector
sustentando o seu acto, mandou intimar a parte a recolher
theSouraria a differença reclamada.

Cumprindo a exigencia em 23 de setembro,' recorreu a
Interessada em 30, para o antigo Conselho de Contribuintes,

Isto posto,
Considerando que da data do pagamento no despacho de

parte da multa devida á 'da apresentação do recurso decorreu
prazo maior que o previsto no art. 6° do Dec. n. 26.356, de 31
de agosto de 1931;

Considerando que a importancia devida pela infracçãe
verificada foi ~ente recolhida aos cofres da repartiçãe
quando o direito da Companhia para recorrer já estava pe-
rempto;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos, em não conhechr do recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de Fevereiro de 1935
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Viria rico Cavalcanti
relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÂO N. 506

Recurso n. 726 — Classificação de mercadoria. — Re-
correntes, Muller & Wolf Ltda. — Recorrida, Alfandega de
Paranaguá.

Liga de ferro e silicio, conhecida com o nome de
ferro-silicio„ tinha classificação propria no uniu(
703 da Tarifa de 1900.

Com o officio da Alfandega desta Capital, n. 90, de 1(
de janeiro de 1934, foi encaminhado, ao Conselho de Contri-
buintes, o presente processo no qual a firma Muller & Wol?
Ltda. recorre, no prazo regulamentar, da decisão da Inspecto-
ria da Alfandega de Paranaguá, que, de accordo com o pare-
cer unanime da Commissão de Tarifa, manteve a classifica-
ção de "metaloides e metaes não classificados", -do art. 771
da Tarifa, ad-valorem 15 • 1 8, dada pela referida firma á mer-
cadoria despachada pela nota de importação n. 1.137, ch
anno de 1933.

A questão veiu da duvida que teve o Conferente interno.
quanto á verdadeira classificação da mercadoria em causa
pelo que pediu audiencia da Commissão de Tarifa. Esta,
previamente, resolveu ouvir o Laboratorio Nacional do Ana-
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lyses que declarou tratar-se de "uma liga de ferro e silicio,
conhecida com o nome de ferro-silicio e empregada no Ia-
naco de ferro e aço".

Na Alfandega desta Capital, a maioria da Cornmiss ão de
Tarifa, subscreveu o seguinte *parecer do Conferente Dr.
Paulo Martins, com o qual egualmente concordou o Sr. Ins-
pector:

"Trata-se de unia liga de ferro e sitiei°, esclarece
o laudo. E' meteria prima indispensavel á obtenção do
aço. A meu ver a mercadoria encontra classificação no
art. 703, porque, na verdade, e liga do proprio ferro,
melhorando ou refinando a fabricação do proprio gusa,
aço, etc. E' meteria prima indispensavel ainda á nos-
sa siderurgia, em estado ernbrionario. Os inetaes e
metaloides estão classificados noutra classe, inipro-
pria á especie".

Assim tudo examinado, e
Considerando que, ante o laudo do Laboralorio Nacio-

net de Analyses, impunha-se a rectificação da classificação
dada, no despacho, pela propria firma interessada;

Considerando que, conforme se vê do voto vencedor na
Cormnissão de Tarifa da Alfandega desta Capital, impropria
seria a manutenção da classificação com, que foi a mercadoria
despachada;

Considerando ainda que, sobre a classificação de que se
'seta, já baNla julgado da Alfandega encaminhadora, dentro
do mesmo ponto de vista offerecido para solução da presente
questão;

Accordarri os membros do Conselho Superior de Tarifa;
por unanimidade de votos, tomar - conhecimento do recurso,
para o fim de mandar seja observada no caso a classificação
pela qual opinou a Alfandega desta Capital: art. 703 da Tari-
fa de 1900, taxa de $060.	 -

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de Fevereiro de 1935
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Sugo Linhares da
Veiga, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

AC:CORDÃO N. 507

ttecurso ri. 728 — . Classificação de mercadoria. — Re-
correntes, Klabin Irmãos & Cia. — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

Não se torna conhecimento de recurso por perempto
Recorre em 9 de outubro de 1933, para o extincto Con-

selho de Contribuintes, Klabin Irmãos & Cia. do acto da
Inepectoria d. Alfandega do Rio de Janeiro que, em reunião
da Cominissão da Tarifa, considerou "producto chimico não
classificado", do art. 32$ da Tarifa, taxa de 50 °I° ad-valorem
a mercadoria despachada pela 4' addiç ao da nota n. 54.601,
de 1933, como "cinza de estanho", do art. 701 e taxa de $400
por kilo.

Conforme se verifica da averbação feita no verso da nota
de importação. junto ao processo, a differença de direitos só
foi recolhida em lo de outubro do citado anuo de 1933, ten-
do portanto decorrido mais de 20 dias.

Isto posto:
Considerando que, conquanto o recurso tivesse sido ia-

.:..erposto dentro do prazo legal, o deposito da differença dos
direitos só fera preenchido depois de esgotado esse prazo;

Accurdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
aor unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
mrso por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de Fevereiro de 1935
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima
Junior, relator.

.•Fui presente.. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 508
Recurso n. 739 — Classificação de mercadoria — Recor-

rentes, J. Vieira & Castro. — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

Não se tonta. conhecimento de recurso interpos-
to depois do prazo de 20 dias da data em que o te-
corrente teve effectivo conhecimento da decisão.

Recorrem .1. Vieira & Castro para o extincto Conselho de
Contribuintes, da decisão do Si'. Inspector da Alfandega des-
ta Capital. homologando parecer da maioria da respectiva
Commissão da Tarifa que considerou como esmeril em pó

do art. 626 e taxa de $500 por kilo a mercadoria despachada
pela nota u. 51.738 de 1933 como pedra pomes em pó, da
taxa de $100.

A decisão recorrida é de 2 de setembro de 1933. Consta
que o interessado foi da mesma notificado em 22 de setembro,
mas consta lambem que. desde 15 do mesmo mez, pela nota
n. 67.139, pagara a differença de direitos exigida pela de-
cisão, sendosendo então desembaraçada a sua mercadoria. O re-
curso l'oi interposto em 9 de outubro, entrando em protocollo
a 10 do mesmo mez, transcorridos portanto 25 dias da data
do pagamento da differença ou do effectivo conhecimento da
decisão.

Isto posto, e
Considerando que o pagamento d d differença de direitos

determinada pela decisão recorrida é um acto revelador do
perfeito conhecimento dessa decisão Por parte do interessado:

que a contar da data desse pagamento, foi o recurso
interposto fora do prazo estabelecido no art. 6 0 do Dec. nu-
mero 20.350 de 31 de agosto de 1931;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votes, em n não tomar conhecimento do
recurso, por perempto.

Conselho Superior da Tarifa, em 15 de Fevereiro de 1935
_ .1. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, re-
lator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÁO N. 509

Recurso n. 7-10 — Classificação de mercadoria. — Re-
correntes, Isnard & Cia. — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

Os pequenos motores electricos para qualver
fiei, pagam a taxa do artigo 1.008 de accordo com
seu peso.

lsnard & Cia., despacharam pela nota n. 50.990 tres
caixas de motores dynamos electricos de pequenas clima-

, sões no artigo 1.008 para pagar $250 o kilo.
Na conferencia foi verificado partes accessorias de ap-

parelhos cinematographicos Pathé Baby, na razão de 0800 o
kilo de accordo com decisões anteriores, como brinquedos
movidos á electricidade.

Ouvida a Commissão de Tarifa, esta pediu parecer de
um technieo que declarou tratar-se de um pequeno dyna-
mo funccionando com o motor o qual sendo de pequena po-
lencia de 1 decimo de IIP não precisa de rheostato.

De accordo com este parecer a Commissão de Tarifa
resolveu por maioria classificar como partes de brinquedos
movidos á electricidade, de 4$800 o kilo, tendo dois conferen-
tes considerado bem despachada a mercadoria como rnachinas
dynamo electrico artigo 1.008 letra I.

Desta decisão recorrem Isnard & Cia., dentro do prazo le-
gal. allegando que não se trata de um brinquedo e sim de um
motor nominalmente clasificado na tarifa e reconhecido como
tal pelo parecer technico constante de fls. do processo.

Considerando que os motores em questão teem uma ap-
plicação geral como motor de diversos usos, não podendo
ser considerado, como partes de um brinquedo apesar de
poder servir para cinema assim como para outros fins.

Considerando que os motores electricos mesmo pequenos
estão claramente especificados na tarifa no artigo 1.008
letra

Accordain os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso
para considerar bem despachada a mercadoria.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de Fevereiro de 1935
— A. Junqueira Botelho, presidente. • — Francisco Cesar
Brandão Cavalcanti. relator.

Recorri desta decisão, na forma da lei — João Domin-
gues. representante da Fazenda Publica.

Vencido: Cldarico Cavalcanti.
NOTA: — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da pu-

blicação do Accordão acima, o processo respecti-
vo, com o recurso do Representante da Fazenda
Publica, permanecerá nesta Secretaria, para a
vista que, pelo § 1 0 do art. 24 do Regimento In-
terno, é facultada aos interessados.

Leonardo Guimarães, secretario.
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ACCoRao N. 510

Recurso n. 742 — Reducção de direitos — Recorrente,
Cia. Carris Porto Alegrense. — Recorrida, Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul.

Verificando-se a perempção quando da interpo-
sição-do recurso da P para a 2 instancia, deite não
se toma conhecimento.

Intimada em 16 de setembro de 1931 da decisão do Ins-
pector da Alfandega de Porto Alegre que considerou perten-
ces para trucks de bontis a mercadoria que propuzera a des-
pacho como iltensilios não classificados para maellinas,
taxa de $300 por kilogranuma, a Cia. Carril Porto Alegren-
se pediu em seguida. reducção de taxa de vez que, com a
classificação mandada adoptar, a mercadoria ficará compre-
henclida entre as que podiam gosar daquelle favor; em face
de seus contractos.

Por despacho de 22, o Inspector indeferiu o pedido, re-
colhendo a Companhia na mesma data a differença devida.

Em 27 de outubro seguinte pediu a entrega na amostra
que servira á decisão e em 14 de novembro recorreu para o
Delegado Fiscal que deixou de conhecer do recurso por in-
terposto fóra do Prazo legal.

_Desta decisão recorreu a interessada para o antigo Con-
selho de Contribuintes.

Isto posto,
. Considerando que da data em que foi paga a differença

exigida, á da petição de recurso para a segunda instancia de-
correu- prazo maior de 30 dias, estando, pois, perempto o
direito da recorrente;	 •

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos. em . não conhecer do recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de Fevereiro de 1935
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Ulclarico Cavalcanti,
relator.

„Fui presente. — João 'Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDX0 N. 511

Recurso n. 756 — Papel para embalagem de fructas. —
Recorrentes, José Araujo & Cia. — Recorrida, Alfandega do
Rio -de Janeiro.

•
Papel especial para embalagem de fructas. Taxa de 2 °I*

ouro para melhoramento do porto

Com o officio ri. 342, de 26 de janeiro de 4934, encami
nhou, a Alfandega desta Capital, ao Conselho de Contribuin-
tes, o Presente processo no qual José Araujo & Cia., agri-
cultores em Nova Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, recor-
rem, no prazo regulamentar, do acto da Inspectoria da mes-
ma Alfandega, que, tendo em vista a revisão feita na nota de
importação n. 50.358, de 12 de julho de 1933, achou devida
a cobrança da differença da taxa de 2 "i° ouro, para melho-
ramento do porto, incidente sobre o "papel para embrulho de
laranjas, de dimensões apropriadas e com impressões re-
commendadas", de que trata o Dec. n. 5.623, de 29 de dezem-
bro de 1928.

O presente processo é em tudo semelhante áquelles que
neste Conselho tomaram os as. 471 e 746, o primeiro já
julgado na sessão de 13 de dezembro ultimo e o segundo que
se encontra em andamento para julgamento. Até o proprio
officio de encaminhamento, tem o mesmo equivoco verifica-
do nos outros dois, quando se refere á aPplicação de multa de
2 '1* ouro, visto que o caso não é de multa e sim de revisão.

Egualmente ha ainda, no officio de agora, mais o equi-
voco respeito á citação do n. da nota de importação, visto
que se deu para esta o numero da nota de I'CViR A O paga, mas,
nem um, nem outro dos equivocos àpontados, são de molde a
impedir o devido julgamento que se vae proceder, O assumpt o
como se vê, já é de pleno conhecimento do Conselho, pelo jul-
gamento feito de processo semelhante e em virtude do qual se
considerou legal o pagamento daquella taxa sobre a de $050
por klio, á vista dos termos daquelle decreto que mandou
"accrescentar ao art. 612 da Tarifa o papel destinado á em-
balagem de fructas". Não é, pois, um caso igual ao dos ver-
galhões de cobre, alludido na informação de fls., e conforme
ficou devidamente explicado no relatorio feito para o anu-
indo rorm . -o n...171

Nessas condições, e
Considerando que o dec. n. 5.623, de 29 de dezembro de
1928, não reduziu taxa de mercadoria já tarifada e sim'man-
dou accrescentar, ao art. 612 da Tarifa, uma mercadoria
nova, de typo especial, para fim unjo° determinado, dando-
lhe taxa minima, com intenção de auxilio e incentivo á la-
voura, mediante a devida fiScaligação para conhecimento da
b0a applicação;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria, de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 15 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linharei da
Veiga, relator. Recorri desta decisão, na forma da lei.— João
Dorningues, representante da Fazenda Publica.
. Vencido u Sr. Uldarico Cavalcanti.

Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da pu-
blicação do accordão acima, o processo respectivo, com' o re-
curso do representante 'da Fazenda Publica, permanect.ra
nesta Secretaria, para a vista que, pelo § 10 do art. 2. ,'1 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados. — Leonar-
do Guimarães, secretario.

ACCORDÁO N. 512

Recurso n. 797 — Facturas consulares — Recorrente„
Campanhia de Navegação Costeira — Recorrida, a Alfandega
do Rio de Janeiro.

Vereficada a perempção, deixa-se de conheée'r
do recurso.

Por infracção do regulamento sobre facturas consulares
— divergencia entre o despachado na nota de importação
n. 7.362 de 1932 e o facturado -- o inspector da Alfitridega
do Rio impoz á Companhia Nacional de Navegação Coatei-
ra multa de 2 To sobre o valor ("ali da mercadoria veri-
ficada, por despacho de. 15 de setembro de 1933.

Intimada no- dia seguinte, aquella Companhia nem re-
colheu a important:sia exigida, nem produziu qualquer alle-
gação em bem do seu direito, no prazo regulamentar, á vista
do que foi lavrado o competente termo de perempção.

Após nova intimação, a interessada, em 14 do outubre
seguinte effectuou o pagamento da Multa e recorreu para (
antigo Conselho de Contribuintes.

Isto posto,
Considerando que não só o recurso foi intentado !bre di

prazo do art. 6° como, com relação ao pagamento da multt
não observou a recorrente o preceituado no art. 7 0, tudo dc

'dec. n: 20.350 de 31 de a gosto de 1931;	 1
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.

por unanimidade de votos, em não conhecer do recurso.
Conselho Superior de Tarifa, em 15 de fevereiro de 1933.

— A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico'Cavalcau-
ti, relator. Fui presente. — João Domingues, representan-
te da Fazenda Publica.

ACCoaDÃO R. 513

Recurso n. 1 A — Classificação de mercadoria -,- Re-
corrente Quinzio Ferrini. — Recorrida, a Alfandega do Rio
de Janeiro.

Laminas de ferro sulcadas, emoora aestinadas
ao fabrico de tareias para chapeus de sol Ou chuva,
ou para quaesquer outros fins, classificam-se no ar-
tigo 799, taxa de $780.

Recorre dentro do prazo e preenchidas as formalidades
legaes. Quinzio Ferrini, do acto da Inspectoria da Alfandega
:do Rio de Janeiro, que, de accordo com o parecer *unanime
da Commissão da Tarifa, mandou classificar coma arinaçãt
para chapeus de sol ou chuva, sem cabo, da taxa de 6$241
por kilo, do art. i .862 da Tarifa vigente e de conformi-
dade com a nota 325 da mesma Tarifa, a mercadoria despa-
chada pela nota de importação n. 56.041, de 3 de setembrc
de 1934, como: Cantoneiras de ferro simples da taxa -de $520
por kilogrammo, do art. 729 da Tarifa em vigor.

Isto posto,
Considerando que, examinada a amostra da mercadoria

em lide, lhe faltam os requisitos necessarios para ser con-
siderada "varetas de ferro por acabar para chipeus de so.
ou chuva", ou ainda obra de ferro simples; 	 •
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Considerando que, a mercadoria em lide indicada é urna
simples tira ou lamina de ferro sulcada, sem manipulação
de qualquer especie;

Considerando que, laminas de ferro sulcadas estão es-
pecificadas no art. 799 da Nova Tarifa;

Considerando que, a Tarifa não especifica qual o ta-
manho que as laminas sulcadas devem ter;

Accordam os membros do Conselho Superior de Ta-
rifa, por maioria de votos, tomar conhecimento do recurso,
para classificar a mercadoria em questão na 2a alinea do ar-
tigo 799, da Tarifa vigente, taxa de $780 por kilo, contra os
\otos dos Srs. Hugo Veiga (relatar) e Uldarico Cavalcanti,
que a classificavam como obras não classificadas de ferro sim-
ples, art. 861, taxa de 2$080 por kilo. Quanto ú multa, re-
solve o Conselho unanimemente, não ser cabível no caso.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de
Lima Junior, relator designado. Fui presente. — João Do-
mingues, repesentante da Fazenda Publica.

Vencidos os Srs. Hugo Veiga e Uldarico Cavalcanti.

.nCCORDÃO N. 514 •

Recurso fl. 606 — Cla.ssificação de mercadoria — Re-
(,i . rentes, Amaral, Pina & Comp. — Recorrida. a Alfaudega

do Rio de Janeiro.

Junções e curvad, de fe‘-ro fundido, galvani
waao, para encana-mento., ¡dm classificação proprit
no art. 757 da Tarifa de 1900, como "obras não
classificadas".

Amaral, Pina & Com., despacharam pela nula de li-
portação n. 12.917. de 23 de fevereiro de 1933, na Alfan-
dega desta Capital, duas barricas contendo "tubd's de feito
galvanizado rectos ou curvos para agua", da taxa de $100
por kilo, do art. 756 da Tarifa, mas. pagaram a differença.
em tempo, dos direitos, existente entre essa taxa e a de
$400 a que estavam sujeitas as "obras não classificadas de
ferro fundido, galvanizado", do art. 757.

Ouvida a Commissão da Tarifa, por solicitação da fir-
ma interessada que não se conformou com o seu proprio
acto de pagamento da differença em tempo, foi unanime o
parecer que reconheceu a procedencia da opinião do con-
ferente do despacho, que achou devida a taxa de $400. do
art. 757„ para a mercadoria em causa: junções e curvas
para tubos .0 Sr. inspector assim decidiu,

E' dessa decisão que recorrem Amaral, Pina & Compa-
nhia, no presente processo que foi encaminhado, ao Con-
selho de Contribuintes, com o officio n. 5.954, de 1° de de-
zembro de 1933. E a classificação que se discute, já ó as-'
sumpto resolvido não só em face das decisões citarias na-
quelle officio e no proprio recurso. como lambem aqui
neste Conselho, já em diversos processos se a tem acceito
como a propria dos artefactos em causa.

Nessas condições, e
Considerando que deve ser mantida a decisão recor-

rida, que foi proferida de accórdo com a Tarifa e guarda
conformidade com a jurisprudencia que vem sendo obser-•
vada para os rasos semelhantes, sujeitos á apreciação da
instancia superior;

Accordam os membros do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao re-
curso.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de
1935. A. Juenqueira Botelho, presidente. — Ruge, Li-
nhares da Veiga, relator. — João Dumingues, representante
da Fazenda Publica.

ACCORDÃO N. 515

Recurso n. 682 — Classificação de mercadoria — Re-
L'orrente, Commpanhia Agrieola Industrial Coruputuba. —
lt .,.orrida, a Alfnadega do Rio da Janeiro.

Panno pura mach.itia, dé tecido de lã não elas-
si!icado e não especificado, classifica-se no artigo
523 da Tarifa, taxa de 88000 o kilogramino.

Recorre dentro do prazo legal para o Conselho de Con-
tribuintes, a Companhia Agricola Industrial Coruputuba,
do acto da Inspeetoria da Alfandcga de Santos, que classifi-
cou como "panno para •machina, de tecido de lã não cias-

sificado e não especificado", da taxa de 8$000 por kilo, a
mercadoria submettida a despacho como baeta de lã em pe-
ças cylindricas para machina de fabricar papel, taxa de
1$100 por kilo.

A amostra junta ao processo, representa a de um te-
cido de lã dobrado, entrançado e bem feltrado, não se tra-
tando pois, de seriguilho ou sarcaneta, mas sim de um "te-
cido para machona não especificado".

Isto posto:
Considerando que, os tecidos para machinas, não espe-

cificados. estão classificados no artigo 523 taxa de 88000;
Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-

fa por maioria de votos, negar provimento ao recurso. .
Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de

1935. — •1. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de
Limil Junior, relator designado. Fui presente. — João Do-
mingues, representante ila F'azenda Publica.

Veecidos os Srs. Uldarico Cavalcanti (relator') e Hugo
V e iga

AGeottOÃO N. 516

Il. 720 — Classificação de mercadoria — Re-
..orrenie, Companhia Agricula Industrial Compuluba. — Re-
corrida. a Alfandega do Rio de Janeiro.

Os tecidos de lã não especificados propreus para
Inachinus, ent peeilà catindrieas pautou 88000 e kilu,
tio art. 523 da Tarifa.

4...U111W/11'11d Industrial Cumputuba despachou pela isola
.201. baeta de lã em peças cylindricas para ~chinas de -

fabricar papeis de taxa de 18100 o kilo, de accordo com o
artigo i89 da Tarifa.

O eunferente considerou a mercadoria sujeita á taxa de
>200 u kilo não tendo a parte se conformado e pedido que
fosse ouvida a Commissão de Tarifa.

Esta considerou a mercadoria como patino de lã proprio
para mactlina de estamparia uão especificado e não classifi-
cado da taxa de 88000 o kilo.

Desta decisão foi a parte scientificada em 25 de abril
de 1932. na mesma data pediu reconsideração ao inspector
da Alfaie:lega que lhe foi negada, tendo sciencia da Inesina
em 29 de-abril.	 -

Em 13 dc inaiü pediu commissão arbitrai a qual, reuni-
da, decidiu pelo voto do representante da Fazenda, homolo-
gado Pe l e inspector, confirmar a decisão da Alfandega, man-
tendo a laxa de 88000 o kilo.

Desta decisão foi sciente em 20 de maio e em 8 de ju-
nho VCCOrrell ao Conselho de Contribuintes.

Cmisiderando que, de 'accordo com a amostra e decisão
do Conselho Superior de Tarifa, trata-se de um tecido de
lã não especificado proprio para machina e em peças cylin-
dricas da taxa de 8$000 o kilo, artigo 523;

Accordam os membros cio Conselho Superior da Tarifa,
Por Maioria de votos, em negar provimento ao recurso.

conelliu Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Francisco fie-
sai Brandão Cavalcanti, relator. Fui presente. — João Do-
mingurs, representante da Fazenda Publica.

Vencidos os Srs. Uldaricu Cavalcanti e Hugo Veiga.
•

ACGORDSO N. 517

Recurso n. 731 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Companhia Industrial Piratiy. — Recorrida, a Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Recurso interposto fóra de prazo, não é torna-
do cot consideração.

Pela nota de importação n. 55.681, de 2 de agosto de
1933, despachou a Conipanhia Industrial Pirally, na Alfaii-
j..ea dasta capital, "palmos de lã em peças cylindricas pro-
prios para machinas de fabricar papel", pagando os rpcpe-
ctivos direitos á razão de 2200 por kilo, do accordo com o
art. 523 da Tarifa.

Em requerimento de 4 dequelle mez, porém, a referida
Comi•anhia pediu audiencia da Commissão de Tarifa, por en-
tender que, após conferir a sua mercadoria, ficou verifica-
do que se tratava de "Baetões de lã em peças cylindricas",
da taxa de 1$100 por kilo de art. 489 da Tarifa.

Depois de ouvido o conferente respectivo, que se mani-
festou de accordo com a classificação dada no despacho, ten-
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do em vista as decisões anteriores para casos iguaes, a Com-
missão resolveu, em 19, por maioria de votos, considerar bem
despachada a mercadoria, e o Sr. inspector assim decidiu.

A mercadoria foi desembaraça e recebida em 4 de se-
tembro, o a 2 de outubro apresentou a Companhia Industrial
Pirahy o seu recurso de fls. 9, dirigido ao Conselho de Con-
tribuintes, visto que não se conformou cora a decisão acima.

No seu officio de encaminhamento, n. 6.565, de 28 de
dezembro daquelle anno, informa a Alfandega recorrida, que
o recurso foi apresentado fóra do prazo regulamentar, tendo
em vista a data do desembaraço da mercadoria e desde quan-
do começou a correr o prazo de 20 dias de que trata o decre-
to n. 20.350, de 31 de agosto- de 1931.

Nessas condições, e
Considerando que procede a preliminar levantada pela

recorrida, e pelo que a interferencia deste Conselho, no caso,
fica restricta á verificação da extincçãe do preze para recur-
so, extincção esta que, de facto, está constatada no pro-
cesso.

Accorclam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso, por consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Li-
nhares da Veiga, relator. Fui presente. — João Domin-
gues, representante da Fafenda Publica.

ACCORDÃO N. 518
Recurso n. 732. — Revisão de despacho. — Recorrente,

Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. — Recorrida, Alfandega de
Belém.

Recurso perempto delle não se toma conhecimento.
Venrificando o Serviço' Hollerith junto á Alfandega do

Pará que a Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. pagára em
28 de junho de 1930, pela nota de importação 6.314, a taxa de
$003 relativa ao producto "Solarina" organizou nota de re-
visão que o inspector „julgou procedente, mandando intimar
aquella Companhia a recolher a importanda devida no prazo
de oito dias.

Dessa decisão foi a Anglo .151exican intimada em 28 de
junho de 1933, recebendo as competentes guias; e, em 4 de
julho seguinte, pediu o cancellamento da divida, em vista
dos termos do art. 1° do dec. n. 22.062 de 9 de novembro
anterior.

Depois das informações neeessarias, e de haver a inte-
ressada insistido em 15 de setembro, pelo archiyamento do
processo, o inspector, por despacho de 2 de outubro seguinte,

,julgou subsistente a revisão.'
Desta decisão recorreu a interessada em 4 do rneemo mez,

tendo antes, em 28 de setembro, recolhido á Thesouraria da
Alfandega a importancia reclamada.

Isto posto
Considerando verificada a perempção pois que da data

da primeira intimação e recebimento das guias á da apre-
sentação do recurso decorreu prazo maior que o permitticto

' pelo ed. 6 do dee, 20.350 de 1931;
Considerando que a importancia exigida foi paga com

preterição do preceituado no art. 7° do mesmo decreto;
Considerando que o recurso foi mal interposto para o

antigo Conselho, pois qoe era a Delegacia Fiscal do Thesouro
daquelle Estado a instancia competente para julgal-o;

Accordam os membros do Conselho Superior de , Terifa,

do seu contracto com o Governo Federal, requereram ao Sr.
inspector tia Alfandega proseguimento de despacho mediante
o eagamento dos direitos integrais, ficando com esta resaiva
assegurado o sen direito, o que .logrou deferimento.

Em 18 de ,'enho de 1929, em virtude das vantagens decor-
rentes da isenção do direitos e taxas de expediente

'
 conce-

didas pela Ordem n. 407 da Directoria da Receita Publica,
expedida para a Alfandega em 29 de maio do mesmo annu,
requereram R restituição doe direitos integraes na impor-
tancie de 1:4868600. O pedido em apreço' comquantri tivesse
obtido inforrna0es. todas favoreceis. não logrou ilesnaflio P"r
parte do Sr. inspector da AUandega, dando motivo a novo
pedido cre estiteição da parte interestada, em 22 de main de
19?1, estribada na decisão do Eenio. Sr. ministro da Fa-
zenda communicada á Alfandega pela Ordem da Directoria
da Receita nublica n. 509, de 9, de meio de 1931.

Apoiado na ordem n. 1.388 de 22 de agosto de 1933, foi
O pedido indeferido pelo Sr. inspector, em 29 do citado :nez
e armo.

No recurso interposto para o extineto Conselho de Con-
tribuintes, entre outras razões dizem os supplicantes: "não
se limitaram a pagar os direitso, antes desse pagamento fi-
zeram resalva-expressa, em petição protoco/lada na Alfan-
dega, sb bo n. 2.320 de 1929."

"A isenção foi concedida pela Ordem n. 407 de 9 de maio
de 1929.

"A Ordem n. 509, em favor dos supplicantes, declara
terminantemente:

"A lei não condiciona o reconhecimento do direito si res-
tituição ao facto de ser a isenção processada antes ou depois
do despacho."

Com offeito, o citado artigo 30 g 4° da lei n. 2.919, esta-
belecendo o pagamento em dinheiro, de todos os direitos,
Prescreve a sua restituição a todos aquelles Que tenham di-
reito d isenção, desde que esse direito seja por elles provado
perante o Ministerio da Fazenda."

"Muito antes da Ordem n. 509 de maio de 1931, em
favor dos supplicantes, existiam, no mesmo sentido, entre ou-
tras, as decisões constantes das ordens ns. 371, de 18 de no-
vembro de 1929, ao delegado fiscal no Estado de S. Paulo e
n. 140 de 27 de dezembro de 1929, ao inspector da Man-
dega de Porto Alegre. Em taes decisões declara-se não ter
applicação a circular 16, de 6 de março de 1901 nos paga-
mentso sob protesto."

"Com pundamento na Ordem n. 509 foi recentemente
concedida a restituição de direitos de mercadorias para as
nutres só posteriormente fdra concedida isenção, como se vê

• da Ordem n. 87, de 29 de dezembro de 1932, á Alfandega
do Rio Grande (D. O. de 30-12-1932) que declara:

"A vista do que se resolveu e consta da Ordem is. 509
desta Directoria d Alfandega do Rio, não prevalece mais a
doutrina da circular n. 16, de vez que haja resolva do direito

restituição".
Isto posto
Considerando que, do teor da circular n. 18, de 8 de .earço

de 1901 consta ter resolvido o Ministerio da Fazenda não con-
ceder isenção de direitos para as mercadorias que gozandó

• desse favor, tenham sido despachadas nas Alfandegas me-
diante direitos. sem Que haja previamente solicitados tal con-
cessão nos termos das disposições em vigor;

Considerando que, a firma em apreço ao requerer auto-
rização para o proseguimento do despacho e pagamento dos
direitos integraes, já houvera solicitado ao Ministerio da Fa-
zenda, dependendo de solução, isenção de direitos de impor-
tação, para o material em lide;

Considerando que, a referida concessão .fóre mais tarde
concedida como se verifica de fls. 20v.;

Considerando que, o caso dos recorrentes enquadra-se
perfeitamente na Ordem n. 509, de 9 de maio de 1931;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de 1933.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lima
Junior, relator.

Recorri desta decisão na forma da lei. — João Domin-
gues. renresentante da Fazenda Publica.

Vencidos os Srs. Uldarico Cavalcanti e Hugo Veiga.
Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da pu-

blicação do Aecordão acima, o processo respectivo, com c
recurso do representante da Fazenda Publica, permanecer#
nesta Secretaria, para a vista . que, pelo § 1° do art. 24 di
Regimento Interno, é facultada aos interessados. — Leonardt
Guimarães, secretario.

•por unanimidade de votos, em ' não tomar conhecimento da
recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Uldarico Cavalcantí,
relator.

Fui presentee. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 519
• Recurso n. 733. — Restituição de direitos. — Recor-
rentes, Pereira Carneiro & Cia. Ltda. — Recorrida, Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

• Quando tem cabimento restituição de direitos.
• Pereira Carneiro & Cia. Ltda. (Companhia Commercio e

Navegação), receberam de Glasgow, pelo vapor inglez "Lei-
gthon" entrado em 20 de dezembro de 1928, dez secções de
amarras de ferro para navios, marca P. C. ns. b18 a 657,
destinadas ao custeio de sua navegação.

Dependendo de solução no Ministerio da Fazenda. o pe-
dido de isenção de direitos de importação, solicitados já para
o despacho do alludido material, com os favores decorrentes
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aceoricao. ar. 520

:Recurso n. 734. -- Restituição do direitos. — Recor-
rentes, Pereira Carneiro & Cia. Ltda. Recorrida, Alfan-
dega do:Rio pie ..Janeiro.

•.
• A restituição de direitos pagos integralmente na

Alfandega é cabivel, desde que g interessado, antes
• ,.de:ton pagamento,.resalvou expressamente o seu,

. "Cito á isenção ,j4 então ,pleiteado perante o Ministerio
por fim, a concecleg.

Por petição de V de fevereiro de 1929 (fls. 3). ao ee-
elic..a• .inspeeter .da Alfandega desta Capital, a Sociedade Pe-
:elini .,ffeirneiro 4c eia,. Ltda. requere.0 para despachar, .nw-
iiirme .o pegamento •dos direitos int?graes, seis caixas ti
Metal -destinado ao . custeio de sua navegação, ficando asse-
gueado.,o seu direito flituro, visto a tespectiva isenção já ter
sido solicitaea ao Sr. ministro da - Fazenda.

• • Deferido o pedido por despacho de 2 do mesmo mez. fo-
rem-os direitos recolhidos a 4 pela nota n. 18.002 e desem-
baraeadá á mercadoria em 20 ainda do mesmo mez e unno.
• 'faa.'ffindo o'Sr. ministro da Fazenda concedido a ieenção
pleiteada para o material referido, conforme communico-. á
Mfandega a Ordem da Directoria da Receita n. 408 de 9 de
iriam „de 1929 (doc, de fls. 4) requereu a interessada eia 14
de juhlio.a restituição dos direitos pagos pela nota mitnero
18:602.
—Ficando sem despacho' essa petição, voltua a iret-essarla

ern. ‘20.dfernaio de 1931 com .a de lis. 7 em,que, além dos ar-
gumentos, anteriores, invoca a Ordem n.509 de 9 do mesmo

anno da Directoria . da Receita á Alfandee41 desta ca-
pital,qpe, de .modo .claro, 'assegurava o seu di:. e:Lo a rehavei
as contribuiches vagas.

Essa,petição•depois de miatic'osamente info?fflaaa ^ere
pareceres faveraveis ao peeide, teve um , prim e iro d;cspacho

•dteInspeeteria, em que sé -exigia prova de ter sido cumprida
a circular ri; 16 de 1901, isto é, de que fera ceticiritia a
isenção antes .do despacho da mercadoria. Iriforaiando a

ressada que.,e4sa • et'ova pão era necessaria, em.face da Ors
deni, n. 509 -da.majo.de 1931, que declarava não depender a
restituição do pedide de isenção ser anterior an não ao des-
pacho, foi po e fim indeferido o pedido com 'rundariente na
Crdein n. 1,388 de 22 de agosto de 1933 da Deitaria
Recei ta.	 •	 •	 •	 • ' •r&• iento dessa el ecisãe . em 1° de setembro de 1033, :t ;n-
tereadii della„i•eceireu a,19 do mesmo inez,.no PTaZt, legal e
cOni as demais formakdades regulamentares.

IM • longa petiçãe historia a questão conto fteali rela-
tada e. argumenta a Cif, principalmente em face da Ordem nu-
nierti 509 de maio. de 1931, de grande elarúa- e minuete, de-
clarapdo que, a lei não condiciona o , reconhecimento do di-
reito de restituição ao facto de ser a isenção processada an-
ke ou de'pois' do'desrieeho, não -prevalece a doutrina da cir-
°tilar, 4, 16 de 1901 em que se apoiava a decisão da Mien-
dega; que . ainda mesmo a Ordem n. 1.388 de 22 de agosto
de 1933,- invocada .na ultima decisão reemitida, censriera a
.mesma doutrina da Ordem n. 509 porque nega um,' restitui-
çãp-deldireitos pagos antes de concedida a respectiva isenção
mas pele facto de rião:ter sido feita qualquer reealva.

.Eiposta assim a questão e •
;Clinatderando que se a 'circulei' n. 16 de março de 1901

eianiagraya doutrina . que , impedis a concessão de isenção de
direttOs • quando esses tivessem sido- pagos nas Alfandegas sem
e,pedido da' referida concessão, lei' n. 2.919 de 31 de de-
zeiribro 'de 1914, ,no arG	 § 4°, permittindo o pagamento dos
direitos dás mercadorias q'ue gozam de isenção e garantindo
'a Sua 'reatitUieão desde que o favor losSe posterio:rnente

dele 'Sr.' rhinistro • da Fazenda, modificou o riger de-
•eUellá ~trina;	 •

'Considerando que, gonfirmando o preceito da lei 'numero
2.919;declarou a.Ordem n. 509 de maio de 1931 que "a lei
nãO * condteioni ce reconhecimento do direito á restituição- ao
'facto.""de ser a isenção prócessada antes ou depois do des-
paehd: • - '	 -'•	 •

...Qansiderando , que 'a Ordem n. 1 . .388 de agosto de 1933,
in.voeada'ná ~são reeorrida; ainda confirma a doutrina da
lei n. 2:919 de 1914 , e. 'Ordem. n. 509 de 1931 porquantu nega
tuna restituição por terem sido os respectivos direitos ¡mós
SEM- qualqtrer•resálvá;
' • • toesiderando -que, 'evidentemente, o que a letra e cves-

pirith:dos elispositleos e ordens citadós . estabelecem é a im-
peeiéedência• do . pedido -de restituição dá direitos, mesmo: de

mercadorias que gozem de Isenollo, 'quando os seus !donos
desistiram expressamente de tal favor pelo .pagamento in-
tegral sem qualquer declaração, : resalva ou pedido previo;

Considerando que, na especie, provado está que a reque-
rente requereu e obteve da Inspectoria, sem qualquer objecção,
para pagar o tributo, mas com resalva do seu direito á isen-
ção, que pleiteava perante o Ministerio.

que, nessas condições fonad os direitos recolhidos .pela
nota. n. 18.602 de 1929;

que a isenção foi concedida na devida forma e pela au-
toridade competente, como attesta 'a Ordem n. 408 de maio
de- 1929;

que o pedido de restituição de direitos tem assim per-
feito fundamento no que preceituam o art. 3° § 4' da lei nu-
mero 2.919 de 31 de dèzembro de 1914 e art. 3 § 5° da lei
n. 3.070-A de 1915;

~ordem os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, cru dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de
1935. — A. ~queira Botelho, presidente. — Atisael Penna,
relator.

Recorri desta decisão na forma da lei. —.João Domiti-
gues, representante da Fazenda Publica.

Vencidos os Srs. Hugo Veiga e Uldarico Cavaleanti.
Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir' da data da pu-

blicação do Accorcião acima, o processo respectivo, com o
recurso do representante da razenda Publica, permanecerá
nesta secretaria, para a vista . que, pelo § 1°•do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos intere- : sacioe. --Leonardo
Guimarães, secretario.

ACCORDÃO N. 521

Recurso n. 736. — Restituição de direitos. — Recor-
rentes, Pereira Carneiro & Cia. Ltda. — Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

QuandO . tem cabimento restituição de direitos.
Pereira Carneiro & Cia. Ltda. • (Companhia Commercio

e Navegação), receberam de Glasgove pelo vapor inglez • "Lei-
gllion", entrado em 20 de abril de 1929, 11 amarrados marca
P. C.. TIS. 8201833, com baldes de zinco (obras de ferro ba-
tido galvanizado com zinco) e duas caixas da mesma marca,
ns. 834;33, com lixa de esmeril, destinados ao custeio de sua
navegação.

Dependendo de soluçãe do Ministerio da Fazenda, o pe-
dido de isenção de direitos de importação solicitado para o
despacho do alludido material, com os favores decorrentes
do seu contracto com o Governo Federal, requereram ao se-
nhor inspector da Alfandega proseguimento do despacho me-
diante o pagamento . dos direitos integraes, ficando com esta
resalva assegurados os seus direitos, o que logrou deferi-
mento. •	 •

Em 26 de agosto do 1929, em virtude das vantagens de-
correntes da isenção de' direitos e taxas de expediente, con-
cedidas pela Ordem n. 771 da Directoria da Receita Publica,
expedida para a Alfandega• em 7 de agosto do mesmo anuo,
requereram a restituição dos direitos integraes na impor-
tunda de 5323400.

O pedido em apreço não logrou o deferimento do Sr. ins-
pector.

Isto poeto:
Considerando que, os motivos que originaram a presente

questão, são elo tudo, perfeitamente eguaes aos que deram
causa aos do recurso n. 733, já julgado por este Conselho;

,Accortiam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa. em 19 de fevereiro de 1935.
— A. Junqueira Botelho, presidente. -- *Julio P. de Lima
Junior, relator designado.

Recorri desta decisão, na forma da lei. -- João Domin-.
gues. representante da Fazenda Publica.

Vencidos os Srs. litigo , Veiga (relator) o Uldarico Ca-
valcanti.

Nota -- Pelo prazo de oito dias, a partir da data da
publicação do Accordão acima, o processo respectivo, com o
recurso do representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo § 1° do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados. — Leonardo
Guimarães, secretario.
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- ACCORD.% N. 622 .

Recurso n. 737. Restituição de direitos — Recorren-
tes, Pereira . Carneiro & Comp. Ltd. — Recorrida, a Ai-
fandega do Rio de Janeiro.

,
Quando tem cabimento restituição de direitos.

..Pereira Carneiro & Comp. Ltda. (Companhia Commer-.
cio e Navegação), receberam de Glascow pelo vapor inglez
"Tintoretto", entrado em 6 de maio de 1929, 11 volumes
sendo: 10 peças marca P. C. ns. 840/9 e uma caixa da
mesma marca, n. 850, contendo "oito guindastes para na-
vios", destinados ao custeio de sua navegação.

Dependendo de solução do Ministerio da Fazenda, O
pedido de 'isenção de direitos de importação solicitado para
o despaçho .do alludido material, com os favores decorren-
tes do seu contracto com o Governo Federal, requereram ao
Sr. inspector da Alfandega proseguimento do despacho me-
dia-te u pagarnmnto dos direitos integraes, ficando com esta
resalva assegurados os seus direitos, o que logrou deferi-
mento.

Em 26 de. agosto de 1929, em virtude das vantagens
decorrentes da isenção de direitos e taxas 'de expediente,
concedidas pela ordem n. 771 da Directoria da Receita
Publica, expedida paia a Alfandega. em 7 de agosto do
mesmo anno, iequereram. a restituição dos direitos inte-
graes na importancia de 3:549$360.

O pedido em apreço não logrou o deferimento do Gr..
inspector.

Isto posto:
Considerando que, sobre o objecto da-presente questão

já se pronunciou este Conselho, pelo julgamento do !muno
n. 733;

• Accordam os membros do Conselho Superior de Tad-
fa,,por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de
Lima Junior, relator.

Recorri desta decisão, na forma de lai — lodo Domin-
que*, representante' da Fazenda Publica.

-Vencidos	 Hugo Veiga e Uldarico Cavalcanti.

ACCORDÃO w. 523

Recurso n. 738. Classificação de mercadoria	 Recor-
rente, Companhia Carbonifera Rio Grandense 	 Recorrida,
• Alfandega do Rio de Janeiro.

Isenção de direitos para oleo minera/.

Recorre para o extincto Conselho de Contribuintes, pre-
henchidas as formalidades legaes, a Companhia Carbonife-
ra Rio Grandense, do acto da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, que por despacho do 19 de abril de 1933,
lhe indeferiu o pedido de isenção de direitos e de expe-
diente para a mercadoria que, posteriormente, a recorrente
despachod pela nota n. 23.456 do referido anuo, com a
classificação de "oleo de petroleo negro, impuro, para com-
bustiVel", do art. 161 da Tarifa e taxa do $003 por kilo.

No recurso interposto allega a recorrente:

"Polo dec. n. 20.089 de 9 de junho de 1931, O
Governo Provisorio, concedeu ás empresas de explo-
ração de carvão do pedra nacional isenção de todos os

• irnpostos, inclusive os municipaes e estaduaes. E'
• claro, que o Governo assim procedendo. não iria, de

modo algum, abolir a isenção dos direitos de consu-
mo, para o material importado, tão necessario aos
serviços do custeio e transporte dos productos reti-
rados das minas. E' certo, que nesse decreto o Go-
verno não se refere á isenção de direitos, mas não
é certo, que elle não tinha necessidade de se referir

•a semelhante assumpto, de vez que, a isenção de di-
reitos de consumo e expediente, era materia regulada

- • pelo art. 20. § 36, das Disposições Preliminares da
Tarifa, combinado o disposto dos decretos 1.686 de
21 de agosto de 1907 e 20.011 de 1921, e nem seria

•justo, julgar-se deanté da .amplitude dos novos
favores concedidos á -mineração de carvão,• que fosse
siquer, intenção do Governo cassar a isenção que até

„„então vinham gosando todas as companhias explora-
doras de mineração em geral". •

Teta posto:
Considerando que, a propria Companhia Confessa QUO O

oleo importado é destinado aos serviços do custeio e trans-
porte dos productos retirados das minas;

Considerando que, assim, não é justo . que seja empre-
gado nos serviços de transporte e da mina de carvão da
Companhia oleo oombustivel de importação estrangeira,
quando para estes serviços ella possue o mineral que ex-
plora;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro -de
1935. -- A. Junqueira Botelho, presidente. Julio P. de
Lima Junior, relator.

Fui presente — João Domingues, representante -da"."Fa-
senda Publica.

'Acomia° N. 524	 •
Recurso n. 743. Facturas consulares — Recorrente,

Anglo Mexican Petroleum Co . Ltda. — Reeorrida, 'a Alfan-
dega'do Rio de Janeiro.

Não °morre infracção do regulamento das fa-
cturas consulares.

Recorre para o extincto Conselho - de Contribuintes,
dentro do prazo e prehenchidas as formalidades legaes, The
Anglo Mexican Petroleum CO. Ltda., do acto da InspectOria
da Alfandega do Rio de Janeiro que, lhe impoz a multa
de 2% sobre o valor official da mercadoria despachada pêla
nota de importação n. 66.281; de 1932.

Deu motivo a multa declarar a factura consular) , apre-
sentada, que está revestida de todos os caracteristicos de •
legalidade, "oleo de petroleo mineral combusti lMl -para- com:,
bustão interna de motores", em desaccordo com o despacha-
do "oleo de petroleo para fabricação de gaz Phich": •

e Isto posto:
' Considerando que, o assumpto em •lide já 'tem sido ob-

jecto de differentes julgados deste Coilselho, todos proferi-
dos no sentido de não ter cabimento a • multa inIposta; • "

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-^
fa, por unanimidade de votos, dar' , provimento ao rotura°

Conselho Superior de Tarifa, em 19 'de fevereiro .d,,
1935. — A. Junqueira. Botelho, presidente..— Julio 'P,	 --
Lima Junior, relator.	 -

Recorri desta decisão, na forma da lei — João Domin-
gues, representante da Fazenda Publica.

Vencido, o Sr.. Uldarico Cavalcanti.
Nota r— Pelo prazo de oito dias, a partir . da data da

publicação do accorcião acima, o processo respectivo, com.e .
recurso ,do representante da Fazenda Publica, permaneverá
nesta Secretaria, para o vista que, pelo § lo cio .art..2.4 do
Regimento. Interno, .6 facultada aos interessados. — Leo-
nardo Guimarães, secretario.

ACCORD.% 14. 525	 •

Recurso . n. 751. Isenção de direitos -- RecOriente,
Leão Irmãos (Usina Central Leão) — Recorrida, a-Delega-
cia Fiscal de Missões.

•

Isenção de direitos, negada pela •Alfantlega,
com approvação da Delegacia Fiscal. 	 •

Com o officio n. 25, de 16 de janeiro de 1934, da De-
legacia Fiscal em Alagbas, foi encaminhado, ao Conselho
de Contribuintes, o presente processo no qual Leão Irmãos,.
agricultores e proprietarios da Usina Central Leão,..sittiada "i•
naquelle Estado, recorrem da decisão da mesma delegacia,
que confirmou a da Alfandega e pela qual foi negada Isca-
ção de direitos para o material de fls. 7, despachado pela
nota de importação n. 1.880, de 10 de outubro de 1925.

• Ao que se vê do processo, o material em apreço não
obteve o favor da isenção, parte por não estar compréhen-
dido no art. 424 da Nova Consolidação das Leis das Alfan-' •
degas e parte por. existir deite similar na producção nacio-
nal. Esses foram os fundamentos da 'decisão de fls.; 10v., .
da Alfandega, explicada no officio 'de fls. .18 e mantida; em
segunda instancia, pela Delegacia Fiscal. 	 .

Aecresce ainda, entretanto, que, conforme o parecer 'cle
fls. 10, o processo não foi Cm principio organizado devi-
damente, comas especificações do Material, exigidas'pelas '

.	 • •
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disposições vigentes applicavels ao caso, e o certificado de
.fls. 9 lambem' não foi passado nos termos determinados
para o devido 'esclarecimento da autoridade de primeirh
instaecia.

E de resto. na primeira factura consular annexa, não
Veio o material com as especificações de modo a darem
margem para ri sua em»pleta identificação e se ajuizar se
applicavel ao fim allegado, o que, parece, teria difficulta-
do a organização da relação como exigia o art. 6 0 do dec.
n. 8.:)92, de 8 de março de 1911, devendo-se notar que' a
relação apresçnhola lambem nan foi rubricada pelo en-
genheiro designado para certificar.

A falta de. especificação. implica egualmente na dene-
gação da isenção. .m11 forme declarou a ordem n. 1.5a0, de
27 de dezembro 1. 1929. para a Alfandega de santos, e re-
ferida na de ii. 399, do 7 de maio do anno seguinte.

Assim tudo examinado, e	 -
Considerando que as razões do recurso não invalidaram

os fiiielainentos da decisão recorrida, que foi proferida corp
apoio em disposições vigentes de lei;

Considerando mais, que, a,s inobservanc ias verificadas
no processo, conforme o relatorio acima, influirain. como
não poderia deixar de ser, para prejudicar o pedido de isen-
ção que deti inicio ao processo em causa;

.Accorçiam os membros do Conselho Superior do Tari-
Ita,. por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de
.1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linho-
res da Veiga, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 528

Recurso n. 761. Avaria — Recorrente, Companhia Bra-
sileira de Portos — Recorrida, a Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Cm o prazo vencido na primeira instancia, o
recurso não á tomado em coneltleraçáo na instan.-
cia superior.

Com o officio n. 419, de 30 de janeiro de 1934, foi
sncaminhado o presente processo no qual . a Companhia
Brasileira de Portoj recorre do acto da Inspectoria da Al-
fandega desta Capital, que, tendo em vista á vistoria proce-
dida nos volumes marca C. L. S. A. ns. 4, 5, 18, 23, 26, 29,
33 e 40, vindos pelo vapor "American Legion", entrado em
22 de julho de 1932, responsabilisou-se pelos direitos da
importação relativos ao abatimento concedido para despa-
cho das mercadorias contidas nos referidos volumes e que
foram avariadas quando em deposito no Arrnazem n. 18
do Caes do Porto.

A Alfandega. informando no processo,, não só declara se-
rem inaccessiveis as razões da recorrente quando allega em
seu favor as consequencias de um temporal havido nos dias
indicados, mas, sem a proporção que se lhe emprestou,
como tambern aponta que o recurso foi apresentado fóra
de prazo, e isto se confirma pelo processado.

Nessas condições, e
Considerando que, no caso, o recurso foi encaminhado

tão somente por força do dispositivo regulamentar que
attribue á instancia superior a verificação da perempção;

Considerando mais, que, de facto a recorrente deixou
perimir o seu direito de recurso, pois, que reeorreu, da
decisão de primeira instancia, muito além do prazo por
lei concedido;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tari-
fa, por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do
recurso, por consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fevereiro de
1935. — A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Li-
nhares da Veiga, relator.

Fui presente ..:..João Dontingue:s,. representante da Fa-
izenda Publica.

ACéORDÃO N. 107

Recurso n. 762. Valor de mercadoria . — Recorrente,
Miguel Peixe -- Recorrida, a Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Miguel Peixe, despachou na Alfandega de Santos, pela
.2a addição da nota de importação n. 13.953 de 19'35, ts..m-

. bores de ferro batido simples. envoltorio da mercadoria da
ia addição, pagando a laxa de $400 por kilogrammo.

Os volumes despachados tiveram sabida 'regular em 2
de março daquelle animo, conforme o utteslam a averbação
do conferente o o recibo do despachante.

Em 31 do niesmo mez, o importador pediu o pronun-
ciamento da Commissão da Tarifa porque, tendo despacha-
do os tambores de &Tordo com a circular 127 de 18 de
outubro de 1932, prctrudin pleitear restituição de direitos,
unia vez que a taxa devida era a do $100 por kilograrnino.

Decidindo o inspector que, com a sabida da me.reado-
ria, cessara o direito de reclamação. recorreu o interes.sa-
do, para o delegado fiscal em São Paulo, allegando não sa
tratar de classificação de mercadoria irias de interpretação
de lei, caso em que não era neeessaria a amostra.

Deixando o delegado fiscal de tomar conhecimento do
recurso. o importador, sob aquello »lesmo fundamento,
correu para o antigo Conselho de Cont; . ibuintes, no prazo
legal.

os tambores não estão .subordinados a urna taxação.
Quanto á meteria, tanto poderão ser fabricados de ferro,
como de zinco ou outro metal ordinario c, sendo de ferro,
esse tanto poderá ser batido como fundido; quanto ao seu
acabamento; poderão ser simples, pintados ou galvanizados;
e, no que se relaciona com o seu estado, poderão ler co
não valor mercantil. .

De modo que,. sem a presença da Mercadoria ao rua
amostra, nada poderia dizer a Commissão da Tarifa da Al...
fandega recorrida, solicitada pelo importador a . pronunciar-
se, com o proposito de rehaver direitos pagos.

Decorrendo a restituição da differença entre a taxa pro-
posta e a • pleiteada, a taxa, da classificação da mercado-
ria e a classificação do exame dessa, desde que esse exame
não se poude realizar dada a ausencia do objecto questio-
nado, ficou prejudicada qualquer discussão sobre a ined-
dencia da taxa:	 -

Isto poste,
Considerando que tem applicaçâo no caso o disposto

no art. 537 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegae
e Mesas de. Rendas;

Accordam os membros do Conselho Superior ee Tari-
fa, por unanimidade de votos, não conhecer do recur:io.
. Conselho Superior de Tarifa, em 19 de fsvelei re le
1935. — A, Junqueira Botelho, presidente. — Plrlorico
Cavalcanti, relator. .

Fui presente — !oito Damingues, representante da Fa-
zenda Publica-.

ACCORDÃO N. "28

Recurso n. 766. Classificação de mercadoria — Recor-
rente. Companhia Antarctica Paulista — Recorrida ex-offi-
cio, Alfandega de Santos.

Cabendo o julganiento do recurso "ar-officio*
ao delegado fiscal, manda-se devolver o proccsso
para aquelle fim.

Em maio de 1925, á Delegacia Fiscal em (São Paulo, de-
nunciou Carlos Siemund & Comp. Antarctica Paulista como
havendo pago a menos os direitos devidos por prediletos cl,)-
mico não classificado, attribuindo-lhe nas respectivas fa-
cturas consular e coinmercial valor menor que o verda- •
deiro.

Essa importação havia sido feita pela Alfandega Je
Santos, de 1922 a 1925, com o melhor exito.

Encaminhada a denuncia a essa repartição, e não so-
lucionada até 1931, o seu autor de novo se dirigiu á De-
legacia Fiscal, reiterando as accusações produzidas ante-

riormente (fls. 24).
Processada afinal a denuncia, feitas as diligencias que

a Inspe,ctoria da Alfandega entendeu necessarias, e ouvida
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que dispõem as respectivas instrueções, são de todas as de
maior duração, solicita se digne 'de dispensar dos sersiços, a
que está obrigado no Arsenal de Guerra do Rio de Jariaira, o
20 tenente-pharmaceutico do Exercito, professor de chimica
analytica na Escola de Pharmacia, Donaldson Mediria Quin-
tette, emquanto se realizarem as provas do concurso.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.325 — Solicita providencias no sentido de ser a

Pagadoria da Marinha habilitada com o credito na impor-
tancia de tres mil e trinta e tres contos quinhentos e cin-

-coenta e dois mil reis (3.033:5521000), para attender ao Pa-
' gemente do abono provisorio aos militares, de que trata a
Lei n. 51,. de 14 de maio ultimo, e relativo ao corrente inez
de setembro.

A referida importancia corresponde á sexta parte do
credito, cuja demonstração foi enviada com o officio nu-
mero 1.832, de 13 de julho proximo passado.

N. 2.326 — Solicita providencias no sentido de ser a
Pagadoria da Marinha habilitada pelo Thesouro Nacional,
com á quantia de dez mil- quinhentos o vinte e um contos
quatrocentos e seis mil e quinhentos réis (10.521:4061500),

"papel, para morrer ao pagamento do pessoal, durante o coe-
' rente niez de setembro.	 I

— Se, ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 2.327 — Accusa o.recebimento do aviso n. 1:488. de

30 ae agosto ultimo, que transinittiu, por cópia. uma relação
apresentada pela Inspectoria do Trafego da Policia do Dis-
trict° Federal, relativo á infracção praticada por um moto-
rista de auto ornejai deste minieterio.

Em resposta, declara eque o motorista Armando Palha-
res foi mandado apresentar áquella In.spectoria, afim de se
justificar.	 •

— Sr. presidente . do ;Tribunal de Contas:
N. 2.328 — Transmitte, para effeito de registre por

esse Tribunal, o processo • referente ao contracto celebrado
entre este ministerio e a Companhia Installadora Casa Berta
Limitada para a execução de reformas geraes e modificações
em tres fogões existentes nos edificios ris. I, II e IV, da Es-
cola de Aviação Naval, na ponta do Galeão.

N. 2.329 — Transrnitte, para effeito de registró • por
esse Tribunal, o processo referente .ao conrracto celebrado
entre este ministerio e a :firma Jorge Pereira • a. Comp.
Ltda., para o fornecimento de dezoito mil (18.000) barririas
de Cimento Portland, marca "Urso Branco".

— Sr. Dr: procurader da Republica da secção cie São
Paulo:

N. 2.330 — Attendendo á solicitação contida no ()M-
eios ns. Si e 60, de 19 e 27 de agosto do corrente armada Pro-
curadoria da Republica . no Estado de S. Paulo, envia os
subsidies para a defesa intentada por Quincio dos Anjos
Peirão.

Sem que se entre a apreciar detidamente o objectivo que
levou o Poder Publico a interferir na praticagem dos portos
da Republica em geral, e . no de Santos' e portos do Estado
de S. Paulo em particular, a verdade é que se desenha ni-
tició no desejo de assegurar a 'defesa nacional e, secunda-
riamente, a perfeita navegação das vias navegaveis da Repu-
blica.

Para tanto, depois do regimen republicano, vem o Po-
der Publico procurando fixar o seu objectivo nas estreitezas
dos textos legaes, pondo, inicialmente, em vigor o decreto
lei n. 79, de 23 de dezembro de 1889 e os regulamentos sub-
sequentes, referentes ás capitanias de portos e alguns, espe-
cialmente, provendo á situação de praticagem dc certos
portos da Republica, entre os quaes os do Estado de São
Paulo, notadamente o de Santos.

Eis como, entre outros, póclem ser apontados os regula-
mentos baixados com o decreto n. 6.816, de 6 de fevereiro
de 1908, com o decreto n. 17.616 A, de 31 de dezembro de
1926, com o decreto n. 17.096, de 28 de outubro de 1925,
com o decreto n. 24.288, de 24 de rpaio de 1934 e, especial-
mente em relação á praticagem dos portos do Estado de São
Paulo, os regulamentos baixados com o aviso n. 1.419, de 29
de março de 1910 e aviso n. 2.195, de 27 de junho de 1933,
ambos do Ministerio da Marinha.

Tem sido, assim, farta a legislação no tocante á prati-
cagem dos portos do Brasil, afora o que dispõe o decreto nu-
mero 24.288, de 1934, sem que se haja exactamente deixado o
sentido das expressões pratieagem individual e praticagem
por associtição, á luz do interesse da defesa nacional, bem

dariamente, a segurança da navegação.
A verdade é que foi nessa phase de fixação do • verde-

deiro objectivo do Poder Publico, ao interferir na. pratita;
gem de seus portos e na navegação de suas vias navegaveia,"
que occorreu o inevitavel choque entre o interesse nacional
e o de certos individues que pretendiam açambarcar os pro -
ventos da pralicagem, com . o controle -,e aproveitamento,
além mais, da actividade de outros delias dependentes,
tildo para servir a occultos interesses de terceiras:

Desse choque de interesses, como era de prever, .resule
i,ou a primeira intervenção do .Poder • Judiciado,. verificada
em 3 de novembro de -1933, por *provocação de .alguns: dos
y nteressadoe, entre os quaes, o Sr. Quincio dos Anjos sPeie
rão, que, para burlarem a acção do então capitão doe por-
tos do Estado de S. Paulo, capitão de fragata Antonio Buar-
que Pinto Guimarães, co-réu na acção ora -proposta 1(10 'Es-

tado de S. Paulo, requereram ao Juizo Federal -da Secção
rio dito Estado, um interdicto prohibitorio (ut, contra-fé
junta), contra a União Federal,' no qual Pleitearam lhes
fõsse .assegurado o direito de exercerem a praticagern indie -
vi'clual, tudo sog pena de incidir-a ré na multa de cinco -con-
tos de reis (5:0001000), cai cada transgressão do •preceito
judicial.

Vê-se bem do exposto, que, desde 3 de .novembro 'de
1933, se acha Quincio dos Anjos Peirão, livre de :qualquer
coacção ou restriccão de parte das autoridades :da Marinha.,
em relação á sua actividade de pratic,o, no porto de Santos,
e que, consequentemente, si nenhum obstaculo o impedia no
exercicio de sua profissão, não é admissivel que não a-haja
exercitado por culpa da União Federal.

Como quer que seja, a verdade, é que foi, ao tempo em
que o mesind pratico se achava.sob o amparo da medida ju-
dicial que solicitara. que o Poder Publico, pelo. art. 491 'do
decreto lei n. 24.288, de 24 de maio' de 1934; . pretendeu
esclarecer e definir a :dee, associativa latente. em .nossa le-
gislação. desde a vigencia do decreto-lei n. 79, de 23 de 'no-
vembro de 1889.	 .
. Foi quando o Sr. Quincio dos Anjos Peirão; ainda' sdb
á amparo do interdicto prohibitorio que .requerera, .tornOu.a
iniciativa de solicitar um mandato de segurança, que,': na
Córte Suprema, tomou o, numero vinte e cinco (25),ee eni
relação ao qual, o, Exmo. Sr. Dr. Procurador Geral . da
Republica se pronunciou pela maneira constante do seu pá-
receie transcripto no volume XXXII — pagina -170, do Arcti:1-
VO Judiciaria mandado esse que pleiteou, Risse • expedidó•a.
seu favor, para que lhe ficassem asseguradas .as mesmas vane
lagens pleiteadas no interdicto prohibitorio. que ajuizáraeetet
3 de novembro de 1933, cujo mandado sempre Rira respeita-
do pela União Federal, de que, aliás, o Ministerio
riba não tem conhecimento haja sido definitivamente julga-
do pela sentença que lhe fixará a extensão e finalidade.'

A verdade é que, sem que se entre a. apreciar o mane
dado de segurança, destinado a assegurar -os mesmos direi-
tos já amparados pelos effeitos do mandado prohibitorio an-
teriormente concedido pelo Poder Judiciaria é' ina.dmissiN'el

' sejam objecto de apreciação judicial quaesquer damnás
porventura houvesse soffrido o autor antes da concesSãO do
mandado de segurança.
;	 Isto, porque a apreciação desses damnos impliC .aria -fia .
apreciação do proprio acto do Ministerio da Marinha; Oue
os houvesse causado, quando. ene face do art.' 18. das di -S-
posições transitoriãá da Constituição Federal s e do que' jul-
gou a • Egregia CArte Suprema, -no mandado' de . 'segurança
n. 1. os actos do Poder Publico não são susceptiveis de apre-
ciação judicial, porque, diz o aresto do Tribunal: 	 .

"O texto do art. 18 das, disposições transitorias
abrange todos os actós,. legislativos e administrativos,
do Governo Provisorio .e do eeus delegados,. sem ex-
cepção de nenhum delles, como se tornou patente ,sla
emenda apresentada pelo deputado Raul Fernande,s.
que pretendeu exceptuar alguns desses actos, emenda
que, entretanto, deliberadamente, propositadamente,
foi rejeitada."

E' positivo, assim, que, quando mesmo Pelos effeitos s alo
mandado prohibitorio requerido pelo autor, á '3: de' neveli-
bro de 1933, o Ministerio da Marinha' não o houvesse re-

como a idéa de associação de praticagem que pela primeira
vez, depois do regimen republicano, surgiu com a vigendu
do decreto n. 79, de 23 de dezembro de • 1889 e, explicitaf-
mente, mais tarde, se definiu peio justo conceito que lhe 'deu
o autor do art. 488, do decreto n. 24.288, de 24 de maio de
1934, deixando patente que acima das considerações de qual-
quer ordem paira o interesse da defesa nacional, e, sulina'.•
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speitádé, mesmo assim, a actividade do mesmo Ministerio
6p Seria susceptivel de apreciação a partir da data da con-
cessão do mandado ou mesmo da vigencia dos decretas nu-
mero 24.288, de 1934,. e nunca a partir de de novembro
de 1933, como insinua n autor, que, muito de caso pensado,
silenciou arerea da existencia fie um interdiria pachibitorio
que anteriormente obtivera, no qual comminou a multa de
cinco contos de réis (54000$0o0), para cada trausgre6são
Por parte da União Federal.

Na verdade, entretanto, é que jámais sofreu o autor
qualquer dainno em seu pationionio material, porque, a
partir 'da expedição do mandado prohibitorio, verificada' a
3 de novembro de 1933, até hoje, não foi impedido de-
~roer a sua actividade profissional no porto e barra de
Santos, pois, si tal houvesse occorrido, ao tempo em que se
achava amparado pelo mandado prohibitorio, teria reela-
medo em juizo e pedido a applicação do preceito judiciai,
o que não fez, justamente porque não soffreu qualquer obsta-
culo á sua actividade.

E da fragilidade do que pleiteia bem se apercebeu o
autor, que, por isso, invocou o resarcimento do darano moral.
Este, porém, não é susceptivel de ser apreciado porque:

"A legislação patria nunca consagrou a obrigação
f le, indemnizar ~nos puramente moraes, insuseepti-
veis de serem avaliados em dinheiro. Não se reduzem
á moeda os sentimentos, nem se tarifam as affeições
•(Accordão do Supremo Tribunal, proferido no aggravo
n, 1.723, de 28 de julho de • 1915, ia D. O. de, 15
de outubro de 1915, citado in Kelly, Manual de 'uris-

"' pradencia Federal, 1° suPp. n. 383").

Eis como se manifesta improcedente a acção Minaria
proposta no Juizo Federal da Secção de São Paulo, já porque
o nosso Direito não adinitte a apreciação do damno morai,
j(1, tambeni, porque não ha damno economico a' ser resarcido,
porque,' este prestippõe o prejuízo material que, como vimos,
não teve o autor da acção e que só ficaria caracterizado pela
sentença que fosse proferida no interditsto prohibitorio, se-
gundo parece, até hoje abandonado em juizo, não obstante
haver o autor se reportado ao tempo em que foi iniciado,
sem, de caso pensado, a elle se referir.

- -Em conclusão, o autor não tem canoa de pedir, porque
a União Federal, a partir de 3 de novembro de 1933, Sinais
areou obstaoulos á livre actividade do autor da acção, na
qualidade de pratico da parra e Porto de Santos.

-- Srs. chefes e Repartições, Corpos e Estabelecimentos
de Marinha:

Circular n. 2.320 — De conformidade com o despacho
do Remo. Sr. Presidente da Republica, de 8 do corrente mas,
recomenda, para os devidos fins, que, nos casos de apo-
sentadoria ou reforma de accórdo com o inciso n. 8, in-fine,
do art. 170, da Constituição da Republica, deve ser observado
que a inactividade, com o amparo desse dispositivo consti-
tucional, só será concedida se a molestia de que- se achar
hoffrendo o funecionario civil ou militar fór considerada pela
respectiva junta medica corno contagiosa e incurável.
, Dos termos de inspecção de sauch• deverá constar, além

' dessa declaração, a de que a invalidez é para O exercicio do
'cargo ou posto, conforme está declarado na Constituição.

Só em caso affirmativo, como acima declarado, é que
pOderá ser concedida a aposentadoria ou reforma, nos termos
do referido inciso.	 •

— Sr. director da Marinha Mercante:
N. 2.321— Tendo em vista as provas que apresentou,

examinadas pelo Gabinete de Identificação da Armada, per-
mitia a rectificação do nome de José Dias, reservista de 2'
cathegoria, para José Carneiro Dias.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 2.331 — Dispensa, a pedido, o' capitão de corveta,

engenheiro naval, Affonso Aranha Parga Nina, do serviço da
Directoria de Obras do Novo Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

N. 2.332 — Inclue no Asylo de Invalidos da Paria, as
praças abaixo mencionadas, visto terem sido julgadas iirva-
lidos para o serviço da Armada, não podendo angariar meios
de subsistencia:

• Fuzileiro naval, 3° sargento, 7 8 C., n. 2.862, Antonio»
Calillo de Oliveira;

IfuLileiro naval, cabe, 2' C., n. 3.723, VValfredo Pires
de ts?,ular:

Fuzileiro naval, 'cabo, 2° . C., n, 3.543, _Manoel Freire.	 ,
Dr. juiz auililor cia. 1° Gireurnaceipção Judiciaria'

Militar (Jurisclicção de Marinha)
-- Solicita tovidencias, afim de que seja dia-

penado des trabalhos do Corlellio de Justiça Militar, 'parei
que fui t,o3-1.eado, o capitão tenente aviador naval, lionorio
Ferraz Kueler, em virtude -de atirar-se' o mesmo oficial
de,sernpenbando as funcções de ajudante de ordens do Sr. di-
rector - geral da Aeronautica..-

Tribunal Maruim° Administrativo

SZESÃO DE 18 SETIMIBRO DE 1935

Presente á hora regulamentar os juizes contra.almiran.-
te Dano Paes Leme de Castro, presidente; Drs. Alberto Por-
to da Silveira, João Stoll Gonçalves e capitão de longo curso
Joaquim dos Santos Maia, não tendo compareeido, por enfer-
mo, o juiz Dr. Frederico Lage. Procurador, Dr. Carlos Ame- ,
rioo Brasil, e secretario Gilberto de Alencar Saboya.

Aberta a sessão, foi lida e aPprovada a acta da sessão
anterior.

Approvada a redacção e assignados os accórdãos dos.
processos numeres 54, 35, 38, 5 e 47.

Julgamentos: .
Processo n. 2 — Relator, Dr. A. Porto da Silveira

Autor, Syndioato dos Seguradores do Rio de Janeiro --
rias occorridas com o vapor Arataca e sua carga. -- Con-
vertido o julgamento em diligencia, para que o juiz, Dr.
Stoll Gonçalves fale sobre a suspeição què lhe foi prelimi.
narrn ente arguida.

Processo n. 46 — Relator, Dr. A. Porto do Silveira
Explosão do lanchão Commandante Souza, em 14 de Maio
do corrente , anuo, no porto de Florianopolls. 	 Tribunal
determinou a volta dos autos á Procuradoria, para proce..,
der de accordo com a letra "a" do art. 32 do regulamento. -

Pauta da sessão de 20 de setembro de 1935:
Proseguimento do estudo do ante-projecto do regimento

interno.
Posse de funocionario — Tomou posse dó exercido do

cargo de r "ciai da Secretaria do Tribunal, para o qual
foi nomeado por decreto de 11 do corrente, Jorge Ober-
Lauder.

onomaseo N. 5

Não tem valor de defesa perante o Tribunal Ma-
Mimo Administrativo o simples depoimento do indi-
ciado no inquerito perante a Capitania dos Portos; o
indiciado deve ser intimado nos termos da represen-
tação da Procuradoria Especial para se defender pe-
rante o Tribunal Maritimo Administrativo. E' nullo
o processo em que ,se preterir essa formalidade.

Vistos. relatados e discutidos os presentes autos, Em que
é embargante a Procuradoira Especial:

Tendo o Tribunal, por accordão de 26 de junho ultimo,
eondemnado o mestre da barcaça Visa, Tifo José de Olivei-
ra, como incurso no art. 81, letra f, do decreto n. 24.585,
de 1934, foi, pela Procuradoria Especial, embargado o mes-
mo acciardão, sob o fundamento de preterição de formalida-
de substancial, attinente á defesa da parte accusada.

Isto posto,
Considerando que, nos autos, se trata de um inqueritO

procedido pela Capitania dos Portos de Sergipe e que o
facto do indiciado ter deposto no mesmo imperito não Ode
supprir a formalidade da defesa, por isso que a inanifesta-
ção do Tribunal se vae operar por força da representação'
de fls., feita pela Procuradoria Especial;

Considerando que dos termos da mesma representação,'
baseada nos diversos depoimentos' tornados, relatorio do ca-
pitão dos Portos e demais peças do inquerito, não houve
citação da parte accusada para apresentação da sua defesa,
no prazo que lhe for fixado: 	 .

Accordam, unanimemente, os juizes do Tribunal Marfr
timo Administrativo, dar provimento aos embargos de fls.,
para, reformando sua decisão de 26 de junho ultimo, julgar
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nullo todo o processado, a partir de fls. 22, ordenando que
seja a parte citada dos termos da representação da Pro-
curadoria Especial, para, no prazo de 10 dias, a contar da
data da citação, apresentar sua defesa.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1935. — Daria Paes
Leme de Castro, presidente. — João Stoll Gonçalves, relator.

Á. Porto da Silveira. — Joaquim Santos Maia. — Foi
'Noto vencedor o do juiz Frederico Lage. — Dano, presi-
dente.

Fui presente, C. A. Brasil.

PROCESSO N. 35

sompetencia. O roubo ou furto praticado a bordo
só poderá ser punido pelo Tribunal quando capitulado
na lettra I do artigo 60 do decreto n. 24.585, de 1934.

Pedida ao Tribunal a apuração de tal crime com-
mettido por gente da Estiva, é de ser o pedido rejei-
tado.	 ^

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos delias se
verifica;

A Procuradoria Especial representa a este Tribunal no
sentido. de ser instaurado proceSso administrativo afim de
serem punidos os estivadores Antonio de Souza Lima, Valino-
res_ Eurico Vieira e Candido Cordeiro Arcoverde, os dous pri-
meiros por desacatarem as ordens do mestre de estiva do
vapor "Piratiny" e, o ultimo, por ter violado volumes e fur-
tado mercadorias a bordo do mesmo vapor. Juntando extracto
da correspondencia lavrada no "Diario Nautico" requer que,
instaurado o processo, sejam ouvidos como testemunhas os
tsipulante do mesmo vapor, cuja relação apresentará opportu-
namente. Indeferido o requerimento pelo juiz rêlator, houve

"f"dasse 'despacho recurso dá Procuradoria Especial, recurso esse
que -obteve provimento por accórdão de 24 de julho ultimo
para Ser a representação recebida e o Tribunal se manifestar
afinal.

st	Isso exposto:
Considerando que a competencia do Tribunal está

•xpre.ssa. no decreto n. 24.585, de 1934, e ella se Ode assim
'resumir:

1.° Quando occorre um accidente de navegação, equipa-
rada essa expressão a um accidente maritimo:

a) naquelles- em que se verificarem naufragio ou perdas-
, encalhe, vexação ou abalroação* (art. 61);

b) em todos aquelles em que, embora não havendo qual-
quer das occorrenclas da lettra anterior, se verifiquem con-
aideraveis damnos na carga ou corpo do navio, de fórma a

--- dar-lhe um caracter de sinistro (entrada dagua nos porões, in-
cendi°, explosões, arribadas com protesto por avarias, alija-
mento, etc.) e ainda em todos aquelles outros que devam tomar
aquelle caracter dada a extensão dos interesses que abrangem,
como declarações de avarias communs, accidentes de
guerra, etc.

2.° Quando o facto allegado independe, para determinar a
campetencia do Tribunal, da existeneia de um sinistro nas con-
dições acima:

a) sempre que fdr allegada barataria da tripulação (ar-
tigo 60);

b) nos caso.s de qualquer clanino á embarcação por culpa
da Estiva feita pelos syndicatos ou emprezas de exploração de
portos, em desaccórdo com a instrucções do capitão, piloto,
mestre, contra-mestre ou fiscal do armador (art. 63);

c) quando fór allegaclo vicio proprio da embarcação por
culpa do empreiteiro, estaleiro ou officina de construccão
naval (art. 64);

sd) em todo e qualquer caso em que um interessado ou pre-
judicado allegue a má prestação dos serviços maritimos por
parte dos armadores, fóra dos accidentes conhecidos da nave-
gação e não se trate de inateria da competencia dos juizes e
tribunaes ordinarios (art. 11. lettra b; art. 62, § 2°, art. 30,

3°);
e) nos casos em que o Tribunal funecionar como Juizo

Arbitrai (art.. 11, lettra a), isto é, naquelle,s em que dous ou
mais litigantes submettem á deci,são do Tribunal, voluntaria-
mente, preenchidas as formalidades legaes de compromisso e

outras, para a instituição do Juizo Arbitrai, a questão em que
estão interessadas desde que tal questão verse sobre soldadas.
accidentes do trabalho e outras, todas, porém, oriundas de ser.
viços ou trabalhos relativos á industria da navegação;

f) sempre que ordenado pelo ministro da Marinha (artigo
30, n'. 1).

Considerando que nas alineas acima estão resumidas todas
as attribuições do Tribunal no seu caracter de orgão preventivo
e repressivo das inobservancias dos preceitos legaes que pre-
sidem navegação, acarretando prejuizos ou damnos, conclu-
são a que indubitavelmente se chega lendo-se o disposto do
art. 10, que só póde ser interpretado tendo-se em attenção Os
dispositivos dos art,s. 56 e seguintes, e que fóra dessas attri-
buições só vamos encontrar as de organização de certos ser-
viços (Registro da Propriedade Maritima), dar parecer sobre
as questões que lhe forem submettidas pelo Presidente da
Republica e ministros de Estado, propõr medidas do preven-,
ção de accidentes e recompensas e, finalmente, as que dizem
respeito á sua vida interna;

Considerando que nos crimes praticados por gente da Es-
tiva a competencia do Tribunal está expressa: 1°, na lettra b
do paragrapho unico do art. 10: "compete-lhe, ainda, apurar
por todos os meios de prova: si o accidente teve origem por
vicio proprio da embarcação, ou da acção ou omissão dos mem-
bros da tripulação, pessoal da Estiva, Praticagem das Barras
ou Costas, ou quaesquer outras pessoas"; 2°, na lettra a do ar-
tigo 61: O Tribunal Marítimo Administrativo Ode app/icar as
penas de 	  quando ficar provado que a embarcação se
perdeu, varou, encalhou ou abalroou por nid estivação da carga",
e 3°, n art. 63: "Provado que a estiva foi feita pelas empresas
de exploração de portos, pelos syndicatos dos estivadores ou
dos empreiteiros da Estiva, em desaccokdo com as instrucções
do capitão, piloto, mestre, contra-mestre ou fiscal do armador,
resultando desta irregularidade damno material á embarcação,
empreza ou syndicato a que estiver filiado o culpado ou cul-
pados, ser punida com a multa de 	 " e que, como se ve-
rifica, nenhum desses dispositivos autoriza a manifestação do
Tribunal quanto aos roubos ou furtos da Estiva, por isso que
o n. 1 acima se refere á "accidentes"

'
 o n. 2 exige a perda,

encalhe, varação ou abalroação da embarcação e, finalmente, o
n. 3 pune tão sómente os syndicalos ou empreiteiros da Es-
tira, quando resulta damno d embarcação;

'Considerando que dest'arte o roubo ou furto praticado a
bordo só póde ser julgado e punido pelo Tribunal quando pra-
ticado por gente da tripulação ou seja quando se verifica a
barataria (lettra I) do art. 60), extendendo-se a sancção tam-
bem ao armador, quando provada a sua co-autoria ou cumpli-
cidade no acto (art. 62); 	 •

Considerando, mais, que o art. 58 do decreto n. 24.585
não Ode ter applicação ao caso dos autos porquanto nenhuma
penalidade fixou para os roubos ou furtos commettidos pela
gente da Estiva e decidir o contrario seria dar o caracter ex-
tensivo ao preceito legal e applicar por analogia a respectiva
sancção;

Considerando afinal, que assim, a apuração do crime é
tão sõmente da alçada das autoridades policiaes, á Procurado-
ria. ficando a faculdade de usar, si elementos possuir, dos
meios preceituados nos arts. 14, n. 7, 32, lettra e e 57 do de-
creto n. 24.585, de 1934:

Accordam os juizes do Tribunal Maritimo Administrativo,
preliminarmente, pela unanimidade de seus membros, não
tomar conhecimento da representação de fls., julgarem o
mesmo Tribunal incontetente para decidir da materia.
P. I. R.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1935. — Daria Paes
Leme de Castro, presidente. — João Stoll Gonçalves. — A.
Porto da Silveira. — Joaquim Santos Maia. — Frederico Lage.

„Presente. — C. A. Brasil.

paoczeso N. 38
Mesmo em ~teria de sua competencia o Tribu-

nal Naritimo Administrativo só pôde interferir quan-
do o processo submettido a sua apreciação não houver
sido definitivamente julgado sob regimen legal ante-
ror ao decreto n. 24.585 de 1934 que o regulamentou

Considerando que a collisão dos vapores "Denderah" e
`Mandir; occorreu na barra de Santos , em 31 de julho de
1929;'

Considerando que a lei vigente ao tempo em que se ve-
rificou o sinistro era o decreto n. 17.096 de 28 de outubro
de 1925 em face do qual a decisão do Sr. ministro dá Atari-

.,
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nba, era, na especie, difinida como de ultima tutano ,
termos dos artigos 184 lettra C e 186 do citado deere

Censiderando que a referida adtoridade proferiu o seu
'despacho a fls. 17 do referido processo;

Aocordam os juizes do Tribuna, Maritimo, reconhecendo
embora que na especie se trata de meteria evidentemente da
sua competeneia, "ex-vi" do artigo 14 do decreto n. 24.585
Ge 1934, mandar archiver o processo por isso o referido de-
ereto só pôde ser aplicado rios casos dependentes de decisão e
não naquelles que já tenham sido definitivamente julgedos
sob regimen de lei anterior. P. I. R.

Sala das Sessões do Tribunal Maritizeo Administrativo,
18 de setembro de 1935, -- Dano Paes Leme de Castre, Pre

-sidente. — Alberto Porto da Silveira, relator. — Joaquim.
Santos Mofa. — Jodo Stall Gonçalves. Foi voto vencedor,
o juiz Fredericó Lace. Dano, presidente. — Fui presen-
te, C. A. Brasil,

PROCESSO N. 47
Competencia. As consequencias de um «acidente

originado por infracfflo das regras de policia naval,
detersrenam a competencia do Tribunal, "ex-vi" .do
art. 10 comlfinado com os arts. 56 e seguintes do de-
creto te 24.585 de 1934, cessando assim a alçada da
Directoria de Marinha Mercante para decidir seja ori-
ginariamente em recurso

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de kl-
qtterito, deites se verifica que em 15 de fevereiro do corrente
anno a onlbaroaCito "Solarina "n", de propriedade da Compa-
nhia de Navegaeão Shell do Brasil, destinada ao transperte
de gasolina e kerosene, depois de" terminado o seu carrega-
mento, explodiu junto á ponte da Ilha do Govermidor, dahi
resultando seu naufragio e a, morte do tripulante Carlos
Latirem Felix. Instaurado o competente inquérito admi-
nistrativo na Capitada dos Portos deste Capital, foi o mesmo
relatado, e, por intermedio da Directoria de Marinha Mar-
eante, enviado a este Tribunal, como de lei. A Procuradoria
Especial manifestou-se nos termos de fls.. opinando pela
incoentetencia do tribunal por ter deduzido do inquerito tua
o acidente se deu por imprudencia do tripulante e que as-
sim o facto deve ser apreciado á luz das regras da Delicia
naval.

Tato 'souto,
Considerando que, o °ocorrido se apresenta com todos os

elementos que caracterizam a comeetencia deste Tribunal,
"ex-vi" do art. 10 do decreto n. 24.585, competindo-lhe 8S-
Rim, alem de fixar a natureza e extensão do accidérde, a sua
sauim e circumstancias em que se verificou. apurar se pára
elle concorreram algum: dos factos mencionados nas alineas
do peragrapho unida de mesmo artigo; que apurado qual o
celpatle. se o houver, cumpre ao tribunal exercer a sua etcão
eeeorrente-qual sela R de almlicar as sancções fixadas em
seu rege/emento (ares. 60 a 64);

fiensiderando reais crue tr./ procede o Rreennento de due
lanou reão o Procuradoria ESCPCIR1 para addlizir a incompo-
tenda do Tribunal. per isee que as ceneequenciee do Reei..
dente texplosee. ~semeie e rem.te). indenendenfernente
saia ciem presumida, que beatamente determinam essa com-

e e improdeOria foi a causa determinante cumpre
Tribenal AP/irei-a e Replicar as penalidades doa arts. Cl.

fl e 64 do citado ~reto:
Aceordam os tuteiam do Tribunal Meritime Administre-

tive, pela unanimidade doa seus membros, refelter a nrelimi-
ese de ineospeetencia suecitada pela Procuradoria s é
mnodir frce volte 'n procesao á repenso Proeurederla para os
r ine AP direita.

Rin de :NEeire. IR 4e Setembro rio 4Ass — Troado noes to-
'' de relOre . PrP2iden t e — Infle Rfell nneeizfroa. relator,

1 . Pnrfn de PiNoirn.	 Inermite Rente* Mein. — ref voto do
Prerlerien Toda. vencedor.	 neves presidente. — Fui

seesente, A. A Brasil.
PROCESSO Ti r. 54

O Tribunal Maritimo Administrativo, não sendo
sirga° consultivo de interessados, só Ode dar parecer
nas questõee que lhe forem subrnettidas pelo Presi-
dente da' Republica e ministros de Estado, em materia
concernente á Marinha Mercante e na parte referente
ás questões de sua privativa competem:Jia.

Vistos, relatados, etc.:
donsfderando que a petição do, Syndioato dos Armadores

Nacionees, dirigida ao senhor ministro da Marinha, solioitan-

de a sua exe,ellencia que se dignasee esclarecer, de accordo
edis o °Mario do Tribunal Maritinso Administrativo, se os
dias feriados devem ser equiparades aos domingos quanto ao
horario de trabalho e systerna de pagamento, ex-vi das dis-
posições do decreto n. 24.561, de 3 de julho de 1934, resal-
vados os serviços a que se refere o art. 9° da lei citada e
por sua excellencia remettida ao almirante presidente deste st
tribunal para que mandasse proceder nos termos do artigo 30
do regulamento approvado pelo decreto n. 24.585, d.e 5 de
julho de 1934, envolve meteria da alçada do Minutado do
Trabalho;

Considerando que, mesmo que- assim não fosse, na hypo-
these não teria cabimento o procedimento a que se refere o
art. 30 do regulamento approvado pelo decreto n. 24.585, de
julho de 1034, por isso que não ha meteria que justifique
inicio de processo;

Considerando que, preliminarmente, o trilemal decidiu
que, no caso, se tratava de consulta do excellentissimo senber
ministro da Marinha, na conformidade da leLtra do art. II
do regulamento approvado pelo decreto n. 21.585, de 5 de
julho de 1934;

Mas,

Considerando que, nos termos da leites. artigo e decreto
citados, só compete ao tribunal dar parecer sobre maioria
concernente á Marinha Mercante e na parte. referente ás
questões de sua privativa eornpeteneia,.o que não occorre na
hypot hese :	 •

Accordarn os juizes do Tribunal Maritimo Adrninistrativs
declarar a sua incompetencia para se manifestar sobre a me-
teria submettida ao seu conhecimento e parecer.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1935. P. I. R. — Dario
Paes Leme de Castro, presidente. — Alberto Porto da Silveira,
relator. — Joaquim Santos Metia. — lodo Stolt Gonçalves. —
Frederico &Age, vencido,

Fui presente — C. Brasil.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Expediente de 18 -de setesnbro de 1936 -

Avisos:
N. 3.118 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos

— Autoriza a expedição das necessarias ordens, afim de que
o telegraphista de 4" classe Nelson da Cruz Rangel e o auxi-
liar de 3" classe Nilo Dantas Falhares passem a servir nesta
Secretaria de Estado.

N. 3.119 — Ao Sr. zninistro relator Octavio Relly —
Respondendo ao officio n. 205, de 2 de julho ultimo, sobre o
mandado de segurança impetrado pejo engenheiro José Au-
gusto Lopes Filho, remette parecer ernittido pelo director de
tenção, interino, da 2" secção da Directoria Geral de Expe-
diente desta Secretaria de Estado, parecer esse approvado
pelo Sr. ministro. ((6.684-35.)

N, 3.120 -- As, Tribunal de Contas — Cornmunica que
foi cobrado o sello de Educação e Saude Publica no centra-
do firmado pela Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro com
Armando Rodrigues Brandão para o serviço de calçamento no
prolongamento do Caes do Porto desta Capital. (18.507-35.)

N. 3.121 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Ap-
prova projecto e orçamento para construoção, de um dormi-
torio para machinistes na . estação "Presidente Bueno", situa-
da no km. I71 -F 420 da E. F. Bailia e Minas, na impor-
Lauda total de 3:836$058s (14.055-35.)

N. 3.122 — A' mesma -- Comrnunica que resolveu at-
tender ao pedido feito pelo Estado do Rio Grande do Sul, no
sentido de ser reconsiderada a decisão constante do aviso nu-
mero 168, de 12 de janeiro proXimo findo, que mandou inscre-
ver na conta do custeio da Rede' de Viação Ferres Federal
arrendada áquelle Estado, a despeza a ser feita com á instai-
!ação de uma rede telephonica interna e respectivo centro,
nas °Moinai da mesma rede, devendo assim a alludida des-
pesa, depois de apurada pela fôrma recommendada no aviso,
ser lavrada á conta do "Fundo de Melhoramentos". (16.488-
j935.)

N. 8.123 — A' Governadoria do Estado do Rio Grande
do Sul -- Identko. .(18.48845.)
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N. 3.124 — A' E. F. Central do Brasil — Autoriza essa
estrada a executar o serviço de desinfecção systematica dos
vagões usados no transporte de aves e animaes vivos, co-
brando das partes, para o respectivo custeio, as taxas pro-
postas no officio n. 1.574, de 31 de dezembro de 1934, dessa
estrada. (13.515-35.)

N. 3.125 — Ao alinisteriO da Agricultura — Communica
flue autorizou a E. F. Central do Brasil a executar o serviço
de desinfecção systeniatica dos vagões usados no transporte
fie aves e animaes vivos, cobrando das partes, para custeio
do alludido serviço, as .a.axas propostas no officio da alludida
eslracta ri., 1.574, de 31 ! de dezembro de 1934. (13.515-1935.)

N. 3.126 — Ao mesmo — Foram tomadas providencias
para que sejam acceitos, como officiaes, por conta desse mi-
ingeri°, os telegrammas que, em objecto de serviço publica:
forem apresentados. durante o corrente atino, pelos funccio-
nados constantes do aviso n. 1.452, de 2 1.1 ie junho ultimo.
(17.898-35.)

N. 3.127 — Ão mesmo — Mentiu, para os [elegia rumas
e correspondencia postal apresentada pelo funccionario cons-
tante do aviso n. 152-V, de 28 de junho ultimo. (16.340-35)

* N. 3.128 — Ao mesmo — Identico para os telegrammas
e rorrespondencia postal apresentada pelos * funccionaribe
contanins do aviso n. 169-V, de 12 de julho ultimo. (17.374-
1935.‘;

N. 3.129 — Ao mesmo — Menden pelos funccionarios
constantes do aviso n. 160, de 2 de agosto ultimo. (18.007-
i93.

3.13fi — Ao Minisferio do Trabalho — Communica
que o inquerito administrativo requisitado pelo aviso numero
2-E-1.405, de 19 de julho ultimo, foi encaminhado por este
ministerio, com officio n. 1.841, de 9 de maio de 1933, ao
Conselho Nacional do Trabalho, para decidir uma reclamação
alli apresentada pelo ferroviario Francisco Turibio da Silva.

Officios:	 •
N. 3.865 — A' Directoria de Engenharia do Exercito —

Solicita providencias no sentido de ser communicado a esta
directoria a data em que fiar scientificado o responsavel da
decisão constante do officio n. 3.189-P-35, de 31 de maio
ultimo, do Tribunal de Cantas. (12.689-35.)

N. 3.866 — A' Secretaria da Camara Municipal do Dis-
tricto Federal — Communica que as obras de construcção da
Estação Magalhães Bastos„ que vae servir á população de
Villa São José e Villa Militar, já se acham em execução.
(15.165-35.)

N. 3.867 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Com
referencia aos requerimentos de 26 de dezembro de 1931 e
de 21 de janeiro ultimo, da 'l'he Leopoldina tRailway Company,
Limited, pedindo reconsideração do despacho contido no aviso
n. 67, de 7 de dezembro de 1931, para que possa conservar
as construcções feitas; a titulo provisorio, para o escriptorio
do controle do movimento de trens em Barão de Meuá, com-
munica que proferiu o seguinte despacho: — "Autorizado,
de accordo com o Sr. consultor juridico." (17.d64-35.) 	 -

N. 3.868 — A , mesma — Autoriza essa l nspectoria a
adquirir um automovel para passageiros, marca "Ford". des-
tinado aos serviços da E. F. Central do Piauhy. (13:( 32-35.)

N. 3.869 — Aos Correios e Telegraphos — Relativamen-
te ás medidas tomadas para facultar o uso da corresponden-
cia postal e telegraphica, em objecto de serviço publico e por
conta do Ministerio da Guerra, no tenente-coronel Manoel Ti-
burcio Cavalcanti, commandante do 1° Batalhão de Sapadores
e chefe da Commissão de Estradas de Rodagem dos Estados
do Paraná e Santa Catherine, communica que as despezas de-
correntes das providencias em causa devem ser levadas á
conta da referida commissão. (18.570-35.)

N. 3.870 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Por despacho de 10. do corrente niez, o Sr. ministro resolveu
não ser possivel fazer as alterações propostas no officio nu-
mero 2.524, de 4 de junha ultimo, para a distribuição de pes-
soal titulado desse departamento, porquanto, envolvendo a
administração central, cujo fpladro é fixo por lei, ditas alte-
rações dependem de autorização legislativa. (11.989-35.)

N. 3.871 — Ao mesmo — Em solução ao officio nume-
ro 3.401, de 30 de julho ultimo, pedindo autorização para
que seja dada baixa no inventario dos bens da União, de um
galpão pertencente á Fiscalização do Porto da Parahyba,
comrnunica que proferiu o seguinte despacho: "Autorizado,
tnediante as prescripções do Codigo de Contabilidade". (Nu-
mero 15.982-35).

• N. 3.872 A' Directoria do Expediente e do Pessoal
do The,souro Nacional — Remette certidões de. tilulos de
D. Alice Carvalho e filhas. (N. 17.262-35).

A' mesma — Restitue processo relativo á aposentadoria
do inspector de linhas de 3' classe do D. C. T.. Luiz Gon-
çalves Ribeiro,. communicando que foi apostillado o respe-
ctivo decreto, de accordo com o art. 170, n. 4, da Consti-
tuição Federal. (N. 18.969-35).

N. 3.874 — A' mesma — Remede a declaração de fa-
milia de José Antonio . Pereira, agente de 3' classe, aposenta-
do, da E. F. C. B. (N. 19.016-35).

N. 3.875 — A' bespeza Publica — Remette processo re-
lativo á indemnização da quantia de 2:5006000, devido a
Adriano Ferreira Leite. (N. 18.174-35).

N. 3.878 — A' mesma — Restitue processo em que é
interessado Francisco de Assis Ferreira Lama. (N, 22.503,
de 1935).

Expediente de 19 de setembro de 1935

Avisos:

N. 3.131 — A

•

 ' Rede' de Viação Cearense — t.,ontoitinica
que designou o chefe de divisão dessa rade, José de Caminha
Muniz, para fazer parte da Commissão de Padronização de
Material Rodante e de Coordenação de Transportes.

N. 3.132 — A' Inspectoria Federal das Estradas. —
Identico.

N. 3.133 — Ao Ministerio da Justiça — Respondendo
ao aviso n. 596, de 6 de maio ultimo, referente ' a infra-
ções praticadas por motoristas de autos a serviço deste mi-
nisterio, communica que o auto n. 62 está recolhido á gare-
ge, desde o mez de dezembro de 1934. (N. 17.320-35).

N. 3.134 — Ao Ministerio do Exterior — Agradece a
remessa de um exe1mplar do eupplemento da Gazzetta Uffi-
cinte, que publica o decreto n. 790, de 25 de março ultimo
approvando novas narmas para o regulamento da navegaçãc
aera, no Reino da Italie. (N. 17.355-35).

N. 3.135 — Ao mesmo — Remette a lista dos aeropor-
tos aduaneiros do Brasil, afim de ser attendido o pedido feito
pelo secretario geral da Commiseão Internacional de Nave-
gação Aerea. (N. 15.122-35).

N. 3.136 — Ao mesmo — Agradece a remessa de um
eidinplar do novo Código Rodoviario, que acaba de aer pu-
blicado pelo Minieterio do Transporte da Grã-Bretanha.
(N. 18.414-35).

N. 3.137 — Ao Tribunal de Contas — Retnette, para
pagamento, a folha na importancia de 326000, proveniente
de 213 de diarias ra ie o operado da Commiseáo de Estradas
de Rodagem Federes, Nerval Gonçalves, deixou de receber
em junho ultimo. (N. 18.413-35).

- N. 3.138 — Ao mesmo -- Identico do operario Julic
Barbosa. (N. 18.413-35).

N. 3.139 — A' Procuradoria da Republioa — Remette
cópia da informação prestada pelo D. N. P. N. e parecer
do Sr. consultor juridico deste ministerio,'sobre a contra-fé
do protesto interposto perante o Juizo Federal da Segun-
da Vara, pela Companhia Brasileira de Portos, (N. 17.950,
de 1935).

Officios:
N. 3.877 — A' Directoria da Imprensa Officia' do Es-

tado da Bahia — Aocusa recebimento do officio circular de
5 do corrente e agradece cotrnmu•icação nelle feita. (Nume-
ro 17.239-35).

N. 3.878 — Ao Domini() da União no Estado da Bebia
— Restitue planta sobre o aforamento de um terreno de ma-
rinha situado á rua Uruguayana, districto dos Mares, em
Salvador, requerido f.er D. Adelaide de Figueiredo Tarqui-
nio, communicando ate este ministerio nada tem a oppor á
concessão do aforamento solicitado. (N. 18.476-35).

N. 3.879 — A Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia — Rernette papel n. 19.288-935, para
que seja cumprida a exigencia da lei do eello. (N. 19.289,
de 1935).

N. 3.880 — A' Delegácia Fiscal no Estado de São Paulo
— Remette papel n. 19.290-35, para que seja cumprida a
exigencia da lei do sello. (N. 19.290-35).
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N. 3.881 — A' Delegacia Fiscal no Estado do Paraná
— Remetto papel n. 19 . .383-35, para que 'seja cumprida - a •
asigencia da 'lei do seno. (N. 19.38345.).

N. 3.882 — A' Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-
buco — Restitue processo sobre aforamento de um terreno
de marinha, lote n. 252, da rua Paysanslú, freguesia da Boa
Vista, rnunicipio de Recife, requerido por Edgárd Gandido
de Oliveira, para, sua filha menor, Maria Luiz Menezes de
Oliveira, communicando que' e;ste ministerio nada tem a
depor á concessão do aforamento Solicitado. (N. 18.632-35).

N. 3.883 — A' mesma — Restitue processo sobre afo-
ramento de um terreno de marinha, n. 227,. beneficiado coai:

predio n. 19,3, da rua Coronel Lamenha, freguezia dg Boa
Vista, municipio de Recife, requerido por D. Thereza Ramos
los Santos •Ferreira, para suas /ilhas Maria e Nely, com-
aluniCando que este ministerio nada tern a oppor á conces-
ão do aforamento solicitado. (N. 18.033-35) .

3.884 — A' Inapectoria Federal dás Estradas Au-
oriza a venda, nas condições propostas no officio ns 4221S,
:e 16 de abril ultimo, das 4.435 toneladas de materiaes
sertericentes á Rede de Viação Ferres do Rio Grande , do
Sul. (N. 8.957-35).	 .

N. 3.885 — Aos Correios e Telegraphoss-Relativamente
ao pedido de reintegração do ex-diarista da D. R. de Paraná,
Celso Garaeiro Braga, communica que proferiu o seguinte des-
pacho: "Autoriza a readmissão nos termos do parecer de D.
C. T." (16.330-35).

N. 3,886 Ao mesmo, re,commenda que esse .Departa-
mento, caso haja conveniericia pata o serviço, proponha a re-
moção da auxiliar de 2' clas.se .da D. R. do' Maranhão; ANO-
linha Silva, para identico cargo Ra de Pernambuco (15.036,
de 1935).

N. 3.887 — A' E. F. Central do Brasil, em solução ao of-
ficio 11.- 21:0; de 12e fevereiro do coerente anno, sobre a couve-
niencia d'e ser transferido para' o ,Ministerio da -Agricúltura o
Serviço Florestal a cargo dessa Via ferrea, communica que
proferiu o seguinte despacho: "Responda-se á E. F. C. B.
ser impossivel attender, por isso que depende do acto do Poder
Legislativo" (17,360-35).

N. 3.888 — A mesma, solicita seja remettido o processo
que :motivou a suspensão do guarda-armazem de 1' classe da

	

2' Divisão desSa 	 Via ferro:, Waldemar Santos (17.106-35).
S. 3.889 — A' E. F. .Gentrai do Brasil, scilicita seja re-

mettido o processo -que motivou a suspensão do ajudante de
l' classe da 4' Divisão dessa Estrada, Erico Martins da Rocha
(17.10-435).

8.890 — Ao Departamento de Aeronautica Civil, com
referencia ao °Mico n. 1.136, de 12 de julho ultimo, commu-
nica que proferiu o seguinte despacho: "Como está expressa-
mente declarado nos respectivos decretos, as nomeações de
Leandro Riedel Batishona e Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa
Junior foram feitas para Vigorar 'durante o impedimento de
serventuarios effectivos. Cessado esse impedimento, ' eom a
nomeação para outros cargos, cessam, iinplidtamente, aa in-
terinidedes daquelles dons funcdanarios, que, automatica-
mente, devem voltar aos seus anteriores legares. Os cargos de
ajudante de 1' classe, no Instituto de Meteorologia, e escre-
vente de 1' classe, na Secretaria Geral, do Departamento de
Aeronautica Civil, são de access° aos ajudantes de 2' classe e
escreventes de 2' desse, _mediante promoção (arte. 24 e 18
dos respectivos regulamentos). Verificadas as vagas, devem
elaaser preenchidas mediante prqmoção e não 'providas, em
caracter interino, por funceionarios de outras Categorias. Não
cabem, pois, as apostillas propostas"- (14:75945).

N..3.891 Ao mesmo, foi ordenado o registro do cozi-
tracto- . elehrado por esse Departamento com D. Ghristina
Furai', para arrendamento do predio á rua João Pess0a a. 200,
na cidade de Campo Grande, Estado de Matto Grosso, desti-
Dado á installação do District° Meteorobagico no dito Estado

	

('18..81435).	 . .•
N: 3:802"-' Ao- mesmo,' autoriza a execucão dos serviços

extraordinarios a que se .refere o offido . n. .1.483. de 5 do
corrente mes, por parte dos funccionarios do Instituto de Me-
teorologia, constantes da relação que acompanha o citado of-
ficio, os quaes serão incumbidos dos trabalhos climatologicos
que constitue parte da cooperação do Brasil no Segundo Armo
Polar (18:816-35).

N. 3.893 — Ao mesmo, autoriza o abono da gratifloaoló ,
proposta no officio n. 1.401, de 20-de agosto proximo findo,
para o funccionario do Instituto de Meteorologia, Josd Carlos
Junqueira Schmidt (17.567-35).

N. 3.894 — A' Inspectoria Federal das Estradas, relativa-
mente á proposta feita pelo superintendente da E. F. Maricá,
no sentido de ser posto á sua disposição o auxiliar technico da
E. F. de Goyaz, Pedro Ivo Leite, para proceder a estudos na
serra Gala Buem, communica que autoriza (17.537-35).

N. 3.895 — Ao Departamento de Portos e Navegação, foi
ordenado o registro do termo additivo aos contractos decrreno-
tes dos decretos na. 14.734, de 21 de março de 1921, e 20.224,
de 18 de julho de 1931, celebrados nesta Secretaria de Estado,
respectivamente, em 8 de abril do 1921 e 12 de agosto de 1931,
para o fim de substituir nos referidos °centrados a denomina-
ção da contractante que passa de Pereira Carneiro •S4 Comp.
Limitada e ser Cqmpanhia Goinmercio e Navegação (18.396,
de 1935).

Departamento de Aeronatanea Civil

.PORTARUS DO SR. mariscam
Dia 16 de setembro de 1935

_ConCedendo ao ajudante de 3' classe do Instituto de 'Me-
teorologia, Napoleito Ferreira, seis meses de licença, pára
tratamento de saude, com tostes os vencimentos. (Ref. nu-
mero 5.068-1935.)

Dia 17

* N. 58 — Resolve designar o ajudante de 1' classe, in-
terino, Planto de Almeida, para, em COMMISSãO, executar
os seguintes trabalhos, no Estado do Rio Grande do Sul:

1°, installar e manter - em funccionamento uma estação
de 2' classe no recinto da Exposição Farroupilha;

2", representar este Departamento, 'junto ao Instituto
Cou4sicat de Araújo, com o fim especial de pugnar pela exe-
cução do serviço-de previsão e avisos do tempo, ao longo das
tinhas de navegação aérea;

3°, instruir o pessoal da estação de Alegrete, afim de,
com a maxima brevidade, serem alli executadas previsões
locaes do tempo, pela applicação de processo thermodyna
mico;

4°, pugnar para que o Instituto Cousairat de Araujo
transmitta, diariamente, suas previsões de tempo á estação
de Alegrete, e esta, as suas proprias, an. Rio e a Porto
Alegre;

50, pugnar para que os telegramrnas de Alegrete sejam
immediatamente transmittidos para o Rio;

6°. executar os trabalhos habituaes de verificação de
sondagem meteorographica, onde quer que se encontre, en-
viando os resultados a esta Divisão, a tempo de serem pu-
blicadas.

EXPEDIENTE DO SR. DDIECTOR

Dia, 14 de setembro de 1935

Offielos ?

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.535 — Gommunicando suggestão do Touring Club

do Brasil, no sentido de ser instituida a "Semana da Asa" e
o "Dia do Aviador". (Ref. 5.388-35.) 	 -

N. 1.536 — Solicitando um adeantaraento de 15;0008
ao 20 assistente desse Departamento, Winckelmann de Barros
Barbosa Lima, para atten der aos gastos a serem feitos cora
o comparecimento desse Departamento á VM Feira Inter-
nacional de Amostras e á Exposição Farroupilha. (Referen-
cia '3.901-35.)

Dia 16
N. 1.537 — Communicando : que fot pedida ao Sr. mi-

nistro da Viação e Obras Publicas a entrega, ao engenheiro
da Comrnissão Fiscal de Obras de Aeroportos, José Chris-
tian° Seabra Fagundes, da quantia neciessaria para ocorrer
ás despesas com a substituição por cabos subterraneos da li-
nha telegraphica aérea desse Departamento nos terrenos da
Ponta do Calabouço. (Ref. 3-35.)
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e-- Ao Sr. director da Viação Ferrea do Rei Grande do
Sul:	 •	 -

N. 1.538 — Solicitando cessão de cinza para os traba-
lhos de melhoramento do campo de São João, em Porto Ale-
gre. (Ref. 197-35.)

— Ao Sr. director da Desposa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 1.539 — Conununicando que foi nomeada D. Maria
Diree eiiiimareee Mello, para exercer o cargo de observa-
dora de 2` classe da estação rneteorologica do Instituto -de
Meteorologia deste Departamento, tendo tomado posse e en-
trado em exercicio no dia 1 do corrente, e que a observa-
dora de r classe, D. Palrnyra Guimarães, falleceu, no dia
5 de julho proximo findo. (Ref. 4.118-35.)

-,- Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previ-
dencia:

N. 1.540 — Communicando que foi nomeada D. Maria
Dirce Guimarães Mello para exercer o cargo de observadora
de 2' classe da 'estação ineteorologic,a do Instituto de Meteo-
rologia deste Departamento. (Ref. 4.118-35.)

— Ao Sr. ministre da Viação e Obras Publica.s:
Autorização para requisição de passagens e transportes.
N, 1.5.41 — Solicitando delegação de comnetencia para

requisição de passagens e transportes nas emprezas constan-
tes das relações remettidas e que sejam cassadas as autori-
zações para requisitar passagens, concedidas aos inspecto-
res, interinos, Tasso Chaves de Moura e Ubirajara •Carlos
Sevalho, uma vez que os mesmos abandonaram o exercicio
dos respectivos cargos. (Ref. 481-35.)

— Ao Sr. director da Directoria de Expediente e Conta-
bilidade. do Ministerio da Agricultura:

N. 1.542 -.- Solicitando informar, os nomes, cargos,
procmdencia e destino, dos funccionarios constantes das re-
quieiçõgs que acoinpenharani as contas da Estrada de Ferro
Central do Brasil, nas importancias de 565$800 e 7E4300, de
transportes effectuados durante o mez de junho 'de 1933,
cujo pagamento foi requisitado pelo officio n. 60e, de IÁ
de março do anno proximo passado, da Directoria Geral de
Pesquisas Scientificas a essa Directoria. (Ref. 5.412-35.)

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 1.543 Propondo a nomeação de D. Alcina Miran-
da Foscaldo, para o car,go de auxiliar de 2' classe do Insti-
tuto de Meteorologia:

--e Ao Sr. director do Departamento dos Correios e Te-
legraphos:

N. 1,546 Pedido .de orçamento para installação de
um aPparelho telephonicó ia residencia do assistente teeh-
trica do Instituto de Meteorologia, sr. Djalma Duarte de Fi-
gueiredo. (Ref. 1e9e3-1935.

•— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: 	 •

N. 1.5 .19 — Solicitando que, do credito de 20:000000,
distribuido á Delegacia do Thesouro Nacional no Estado do
Pará, por conta da sub-eonsignaeão n. 9 — "Diversas des-
pesas". consignação /1 — Material — Verba 9' art. 9° da lei
n. 5; de. 12 de outubro de 1934, em virtude do pedido cons-
tante do aviso n. 2.586, de 1° de dezembro ultimo, seja an-
nullada a quantia de 10:50 .0$, que deverá ser incorporada ao
saldo "em ser" da citada sub-consignação. (Ref. 615-35.)

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:

N. 1.550 — ftemettendo as segundas vias de empenhos
de despesa de 98 a 101. (Ref. 4.762-35.)

— Ao Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas:

N. 1.551 — Remessa de terceiras vias de empenho de
despesas ns. 98 e 101. (Re. 4.762-35.)

Dia 17

Ao 'Sr. director-gerente da Air France;

N. 1.552 — Dc acc,ordo com o art. 48 do decreto nu-
mero 30.924, de 6 de janeiro de 1932, solicita providenoias

no sentido de ser fornecida uma passagem desta capital a
Porto Alegre, no avião do dia 17 do corrente, para o 2° as-
sistente deste departamento, Dr. Winckeimann de Barros -
Barbosa Lima.

— Ao Sr. director-gerente do eyndicato Condor Ltda.:

N. 1.553 — Na coeformidade do disposto no art. 48 do
decreto ir. 20.914, e de 6 de janeiro de 1932, requisita urna
passagem de Florianopolis a esta capital, para o auxiliar
lechnico da' Commissáo Fiscal de Obras de Aeroportos, deste
Departamento, engenheiro Fernando Gania Rodrigues,. no
avião dessa empresa que fttrá escala em Morianopolis no diá
17 do corrente. (Ref. 197-35.)

à	 .
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 1.554 — Informando quanto a cencessíão de abati-
mento em passagens por via aerea, solicitude pelo Sr. mi-
nistro do Trabalho. (Ref. 5.472-35).

N. 1.557 — Solicitando um adeantamento de 42i):000$
ao conductor technico da COMMiSSIO Fiscal de Obras de
Aeroportos Mario Eloy da Costa, para attender ás deeIJesm
com pessoal e material, na construcção do Aeroporto de Fer-
nando de Noronha, nos mezes de outubro, novembro e de-
zembro p. vindouros. (Ref. 3-35.)

•
— Ao Sr. director- secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.558 — Solicitando a annullação de parte do em-

penho n. 90, que foi remettido a esse Tribunal com o officio'
n, 1.136 de 9 de agosto findo. (Ref. 3-35.)

— Ao Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas: -

N. 1.559 — Solicitando a annullaçãe de paete do- em-
penho n. 90, reméttido a essa Directoria como offitio nu-
mero 1.337, de 9 de agosto findo. (Ref. 3-35).

Dia 18

Ao Sr. director representante da "Air France", nó
Brasil:

N. 1.562 — Requisita urna passagem desta Capital 'e *-
Porto Alegre, para o ajudante de 1' classe do Instituto de
Meteorologia deSte Departámento, Sr. Plauto de Almeida, no
avião que parte para o sul, no dia 18 do corrente.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 1.563 — Restitue processo relativo à ratificação da
Convenção Sanitaria Interhaciónal • para a Navegação Aerea -
do anno de 1933. (Ref. 5.365, de 1935).

- Sr. ministro dá Viação e Obras Publicai:
N. 1.561 — Informando quanto ao 'pedido de esclare-

cimentos do Tribunal de Contas sobre execução do contra-
cto com a "Luftschiffbau Zeppelin G. m. b. H.", a prole);
sito da prestação de contas do primeiro adeantamento feitt.
á mesma companhia.

Requerimentos despachados

Dia 16 de setembro de 1935

José Maciel Monteiro Filho, calculista de 1' alaste do
Instituto de Meteorologia, solicitando férias regulamentares. .
— Deferido. (DAC 1.849, de 1935).

Aristagiton de Carvalho, 1° assistente do Instituto' de Ma7
teorologia, pedindo férias regulamentares relativas ao e anrit •
de 1934 e 1935. — Deferido, de accordo com as informações.
(DAC 5.523, de 1935).

A "Luftschiffbau Zeppelin G. m. b. H.", pedindo ceie •
tificada technico para 507 volumes, pesando 162.750 kilo&
no valor de 444:2000$, vindos pelo vapor "Siqueirá Carne
pos", para poder gozar de isenção de direitos .. — Conceda-
o certificado technico pedido, de accordo com a informação.
( D.A.C. 5.326, de 1935).

Dia 17',

Walter Mathias Stadler, titular da carta de licença de
mechanico e de radio-telegraphista de aeronave; sol:citando
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Dia 19

Ao Sr. chefe lo 10 Districto Meteorologico:
N. 1.566 — Pedindo enviar material para a Secção de

Pluviometria e Innundações, praia Vermelha, Rio.
— Ao Sr. chefe do 2° District°, sede em Belém:
N. 1.567 — Pedindo enviar material para a Secção de

Pluviometria e Innundações, praia Vermelha, Rio.
— Ao Sr. chefe do 3° District°, sede em Campo Grande,

Matto Grosso:
N. 1.568 — Pedindo enviar material para a Seção de

aviometria e Innundações, praia Vermelha, Rio.
•— Ao Sr. chefe do Instituto Regional, sede em Recife:
N. 1.569 — Pedindo em iar material para a Secção de

P/uviometria e Innundações, praia Vermelha, Rio.

Ministe- rio do Trabalho. Industria

e Commercio

Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção

Ao bacharel Joaquim Leonel de Rezende Alviin, pro-
curador geral do Conselho Nacional do Trabalho:

N. I-E-1.953 — "Tendo resolvido attender ao pedido de
exoneração, que me fizestes, das , funcções de presidente do
Conselho Administrativo Provisorio do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Commerciarius., apraz-me louvar-vos
pelos relevantes serviços prestados na organização e installa-
çae do referido Instituto."

— Ao ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1-E-1.954 — Solicitando providencias no sentido de

sei' acceita, como official. por conta deste Ministerio, a cor-
respundencia postal e telegraphica que, em objecto de ser-
viço publico. fia apresentada no Paraná. em Santa Catharina
e no Riu Grande do Sul, pelo official de meu Gabinete, doutor
Ja y ), Magalhães, que segue para aquelle..i. Estados a serviço
deste Ministerio.

— Au director geral, substituto, do Departamento do
Trabalho:

N. 1-E-1.955 — "Declaro-vos, para os devidos fins, que,
levando cai conta • a exposição que inc fizestes no officio nu-
mero 225, do 4 do corrente mez, resolvi, nesta data, revogar
a deliberação tomada pelo meu antecessor concernente á de-
legação de poderes ao inspector chefe da fiscalização do tra-
balho, Dr. Luiz Franco, para ¡tini& multas, ate o limite de
1 :0008000, aos infractores dos decretos ns. 21.161, de 23 de
agosto, 22.0.M, de 3 de novembro; 21.186, de 22 de março;
22.033, de 29 de outubro; 21.317-A, de 19 de maio, todos de
1932 e 20.291, de 12 de agosto de 1931.

Consequentemente deveis providenciar, com urgencia, no
sentido de ser igualmente revogada a ',orlaria desse Depar-
tamento n. 14, de 11 de julho de 1933."

— Ao bacharel Octavio de Campos Touriuho, auxiliar de
1' classe, contractado, do Departamento Nacional do Traballio,
servindo, em commissão, como adjuncto do procurador geral:

N. 1-E-1.960 — Designando-o para, na qualidade de pre-
sidente, fazer parte da commissão encarregada de estudar a
questão dos selados e da fixação dos dias de trabalho dos em-
pregados e operados das fabricas de calçados e annexos.

— Aos directores de Departamentos e Repartições, subor-
dinadas a este Miuisterio:

N. 1-E-1.967 — "Declaro-vos, para os devidos effeitos
e em additamento á circular n. 1-E-1.721, de 21 de agosto
do corrente atino, que as promoções feitas para preenchi-
mento de cargos no quadro do pessoal deste Ministerio du-
rante o periodo discricionario, quando o governo não estava
obrigado a respeitar o criterio estabelecido nos arts. 27 e 36,
§ 2°, dos regulamentos amiexoa aos decretos ris. 19.975, de
12 de maio de 1931, e 23.567, de 8 de dezembro de 1933,
devem ser consideradas por merecimento si os funccionarios
attingidos não eram, no momento, os mais antigos na classe,
caso em que os respectivos actos deverão ser tidos corno por
antiguidade.

Assim, convém que sejam encaminhados a esta Secretaria
de Estado os titulos de nomeação dos interessados para a coa-
\ eniente apostilla."

EXPEDIENTE DO SR. DIRECToR GERAI:

carta de piloto de avião de recreio ou desporto de que trata a
letra a) do art. r das instrucções approvadas pela portaria
de 11 de novembro de 1926, pelo Sr. ministro da Viação. —
Deferido. D.A.C. 5.354, de 1935).

ExPEDIENTE DO sn. CHEFE DA DIVISÃO ADMINISTR.ATI

Dia 17 de setembro de 1935
Offasio.s:
Sr. Dr. José Saboia Vidal° de Medeiros, director-pre-

sidente da Companhia Aero-postal Brasileira: 	 .
N. 1.555 — Solicitando informar quanto ao recebimento

do officio n. 826, sobre a situação dos terrenos da Compa-
nhia Aeropo.stal Brasileira utilisados para pouso de aviões.
Ref. 2.309, de 1935).

EXPEDIENTE DO SH. CHEFE DA DIVISÃO DO TitArEta:•

Dia 19 de setembro de 1935
Officios:
Ao encarregado do Correio Aereo
N. 1.570 — Agradece remessa de estatistica do

Seroo Militar, e envia a estatistica do trafego acreo commer-
siai relativa ao 1° semestre do corrente anno. (Ref. 5.313.
ir 1935) .

— Ao Sr. representante da Pan American Airways. Ine:
N. 1.571 — Informando a respeito das medidas a serem

tomadas na escala em Santa Victc•ria do Palmar. (Ref.2.636,
de 1935).

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE METEORot.nni.t

Dia 18 de setembro de 1935
Officios:
Ao Sr. delegacls fiscal do Thesouro Nacional, Belém:
N. 1.361 — Communica que o original da portaria nu-

mero 23, de 25 de abril ultimo, designando o Sr. Henrique
de Oliveira, para substituir o Sr. Flavio Castello Branco.
foi enviada a essa Delegacia por officio n. 1.350, de 12 de
agosto proximo passado. (Ref. 569, de 1935).

pregadores. daquelle Estado, reconhecidos por este Ministerio
até 11 de agosto do anno corrente.

— Ao presidente do Tribunal Eleitoral Regional de Santa
Catharina:

N. 1-E-1.933 — Encaminhando. em annexo, a relação
completa dos syndicatos profissionaes de emptegados e em-
pregadores, daquelle Estado, reconhecidos por este Ministerio
até 30 de agus:to do corrente anno.

Dia 16

EXPEDIENTE Do SR, MINISTRo

Dia 12 de setembro de 1935
Avisos:

Ao presidente do Tribunal Eleitoral do Espirito Santo:
N. 1-E-1.932 — Encaminhando, em annexo, a relação

compieta dos syndicatos profissionaes de empregados e em-

Dia II de setembro de 1935
Officios:
Ao Sr. secretario da Presidencia da Republica:
N. 1-E-1.908 — Restituindo, para conhecimento do se.

nhor Presidente da Republica, o memorial registrado nessa.
Secretaria sob n. 6.032, e assignado por Luiz Delphino, de
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Itabira, Estado de Minas Geraes, informa-se que o serviço de
•colonização está subordinado actualmente ao Ministerio de.
Agricultura.

— Ao presidente do Synclicato de Armadores do District°
Federal:

N. 1-E-1.909 — De ordem dor. ministro, remette-se,
em cópia, para prestar informações a respeito, o memorial
em que a Federação dos Maritimos, desta Capital, pleiteia a
concessão de certas vantagens.

Dia 16

Ao director do Departamento de Administração Munici-
pal de São Paulo:

N. 1 E-1.958 — De ordem do Sr. ministro, remette-se,
em cópia, para informar a respeito, uma carta em que Fir-
mino Soares Barbosa, de São Carlos, naquelle Estado, solicita
providencias ao Sr. Presidente da Republica por haver sido
d,• mittido da Limpeza Publica, onde trabalhou durante seis
annos, unicamente por ter pedido pagamento de ordenados em

- a traze.
Dia 12

Ao director geral do Departamento da Industrie e Com-
miercio:

N. 1 E-1.918 — Em referencia ao officio n. 910, de 2 de
agosto proximo findo, no qual propõe a nomeação do director
clp secção do Departamento, bacharel João Floreei° de Campos
Cartier, para chefiar • o Escriptorio Commercial em Buenos
Aires, communica-se que o Sr. ministro, apreciando o respe-
ctivo processo, exarou o seguinte daspacho: "Arcbive-se".

- Ao procurador do Departamento Nacional do Trabalho,
• bacharel Mario Bolivar Peixoto de Sá Freire:

N. 1 E-1919 — Communicando que o Sr. ministro, tomando
em consideração o pedido que lhe foi feito em grão de recurso,
em 17 de julho do corrente anuo, resolveu relevar a pena de
reprehensão por escripto que lhe foi imposto por despacho
de 6 de março do corrente anuo, em virtude do inquerito ad-
ministrativo aberto para apurar a procedencia da denuncia
apresentada a este ministerio por Almerinda Farias Gama,
procuradora da Federação do Trabalho.

— Ao director geral do Departamento Nacional do Tra-
balho:

N. 1 E-1.920 — Communicando que o Sr. ministro, to-
mando em consideração um pedido feito pelo procurador da-
quelle Departamento, bacharel Mario Bolivar Peixoto de Sá
Freire, resolveu relevar a pena da reprehensão por escripto
imposta ao alludido funccionario por despacho de 6 de março

• do corrente anuo.

— Ao delegado do Trabalho Maritámo do District° Fe-
• deral

, N. i E- 1.921 — Ui solução á consulta feita no officio
n. 455, de 28 de agosto ultimo, communica-se que é extensivo
aos maritimos matriculados nos portos desta Capital e dos Es-

' tados a decisão constante do officio que vos dirigi, sob numero
• 1-E-1.348, em 10 de julho do corrente anuo.

— Ao Sr. inspector da Inspectoria Regional:

• N. 1 E-1.929 — Relativamente ao processo D. G. E.
0.933-35, constituído pelo inquerito administrativo instaurado
naquella Inspectoria para apurar suppostas irregularidades ai-
tribuidas ao auxiliar dessa repartição, Angenor Pereira San-
tos, communiao-vos, para es devidos fins, que o Sr. ministro,

.em 5 do mez corrente, proferiu sobre o mesmo, o seguinte
• despacho: "Tendo o inquerito demonstrado a improcedência

da denuncia, archive-ee".

— Ao inspector da 12' Inspectoria Regional:
• N. 1 E-1.934 — Encaminhando a relação completa dos
•syndicatos profissionaes de empregados e empregadores, • da-
quelle Estado, reconhecidos por este ministerio até 11 de

• agosto do anuo corrente. •
— Ao inspector da 16' Inspectoria Regional: 	 •
N. 1 E-1.935 — Encaminhando a relação completa dos

syndicatos profissionaes de empregados e empregadores
'
 da-

quelle Estado, rectinhecidos por este ministerio até 30 de
?gosto do corrente anno.

Dia 13

N. 1 E-1.946— De ordem do Sr. ministro, remette-se, para
-ser annexado ao principal e, depois de convenientemente infor-
mado, restituido a esta Directoria Geral, o processo em que é
interessado A. S. Gameiro, estabelecido á rua Carolina Ma-
chado n. 470 (Madureira).

— Ao secretario da Presidencia da Republica:

N. 1E-1.959 — De ordem do Sr. ministro, communica-
se, para conhecimento do Sr. Presidente da Republica, que
foi transmittida ao Departamento de Administração Mudei-
pa,1 no Estado de São Paulo, a carta de Firmino Soares Bar-
bosa, protocolada nessa secretaria sob o numero 5.393.

Ao inspector da 13' Inspectoria Regional:

N.N 1E-1.966 — Remettendo o processo relativo á con--• sulta que fez sobre accórdbs celebrados com estabelecimentos
industriaes e seus operarios.

— Ao inspector da 15' Inspectoria Regional:

Remettendo, afim de ser cumprido o despacho do Sr. mi-
nistro, o processo relativo ao dissidio verificado entre a As-
sociação Beneficente "26 de Outubro", dessa cidade e seus ex-
empregados Diamiro Borba e outros e communicando que, por
'portaria de.16 do corrente mez, foi exonerado o Dr. Sylos
•Barbosa do cargo de presidente da Junta de Conciliação e Jul-
gamento do municipio de Ponta Grossa.

Dia 17

Ao secretario da Presidencia da Republica:

N. 1E-1.969 — De ordem do Sr. ministro, oonununica,
:para conhecimento do Sr. Presidente da Republica, que foi
•remettida á presidencia do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Commerciarios, a carta do Sr. lldefonso Escobar
Guimarães.

N. 1E-1.970 — De ordem do Sr. ministro, communica-
se, para conhecimento do Sr. Presidente da Republica, que
foi remettida ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Commerciarios, a carta de D. Erothides Penteado, enviada a
este ministerio sob o numero 8.248.

— Ao director geral do Departamento da Industrie e
Çommereio :

N. 1E-1.974 — Em referencia ao officio n. 1.062, de 28
de agosto proximo findo, communica-se, para os fins conve-
nientes, que não é possivel remetter áquelle departamento o
processo relativo á exoneração de Reynaldo Gross Lefebvre,
das funceões de membro da Juntaa de Corretores de Mercado-
rias do District° Federal, por pertencer o mesmo a esta Se-
cretaria de Estado, onde devem ficar archivados os originaes
de todos os actos referentes a movimento de pessoal deste
ministerio.

•Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO $11. MINISTRO

Dia 18 de setembro de 1935
Avisos:
N. 2C-386 — Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil — Autorizando a attender, durante o exercicio cor-
rente, as requisições de transporte de pessoal e material,
que forem feitas pelo director da Seeção do Departamento
:Nacional do Trabalho, deste Ministerio, José Baptista Ma-
thias Costa.

•N. 1C-837 — Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas — Solicitando, seja paga, Lo Thesouro Nacional,
a folha na importando de 1078600, proveniente de ;gratifi-
cação autorizada, relativa a serviços extraordinarios pre6-
lados por Ricardo Sampaio de Britto.
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N.' 10-388 --- Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
da Contas -- Solicitando seja annullada a importancia de
3:000000 no credito "em ser" da cada uma das sub-consi-
gnaeões 11,s. 2 e 3, consignação Material da verba 9' Inspe-
ctOrias Regioriaeá, distribuindo iguaes quantias á Delegacia
Fiscal ..clo• Thesouro Nacional no Estado do Rip Grande do
Sul; corno reforço ao credito já distribuido á mesma.

•
•

Pia 19 ' de setembro de 1935

• . Requerimento despachado

• N; ,11.244-35 relippe do Amaral Sas aget solicitando
restituição da imseLancia de 1:2008, relativa a diminuição,
(Me diz ter' soffrido em seus vencimentos. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de setembro de 1935

Officlos :	 •
N.. 2C-1.666 --- Circular — Afim de constar dos assen-

tamentos : desta directoria geral, solicito-vos as necessarias
•prOvidencias no sentido de serem remottidas, com a posável
brevidades; Cópias authenticadas das portarias de centrado,
de 'licença e de .dispensa que, em virtude do paragrapho
(mico 'do art.. 1' do decreto n. 21.943, de 12 de outubro de
1932; tenham sido, porventura, lavradas por essa repartição.
a partir de' . 1 de janeiro do corrente atino, provulenoia essa
qua "deverá sempre ser observada daqui por deante. •

:	 Ao Departamento Nacional do Trabalho
- Si:afeitando passagem de ida em primeira classe, entre
0.0 perto e a:eidade do Rio Grande no Estado do Rio Grande
da• Snl„para o funceionario do S. T. • I?. Osrar Reis Liborio.

1O-1.668 .— Ao Sr. director da Despeza Publica —
Coninánnicando que foram . apresentados a esta directoria geral
ds -documentos de comprovação do adearttamento recebido pelo
diredor 'de .secçãia, Bdgard de Mello. 	 •

.•	 I •N.: A' 4' Inspectoria Regional — Therezina —
OommIsnioando que 'por falta de verba deixou de ser stten-
dida ••'á eolleitação de um' substituto para o servente • embar-
eador..daquella Inspéctoria; licenciado -por nnotivo • de Molestia.

:	 '2C.4 :670 -.-A,o DePartainento Nacional de Trabalho
- DévidVendo, devidamente: apostillada, á portaria de con-
frade de Octovio de . Cannios-Tourinho, que passa à exercer
as', fsInceabe	 adjuncto de' procurador gerai.

— A' 6' Inspectoria Regional — Forialaza
Ofinfil•Mando telegramma ri , . 202, nos, seguintes termos:

"Tfeapesta . voseo 311, ooifillounico resumo ponto pessoal, ' soltei-
lide esta directoria geral, deve ser enviado mappa frequencia
authenticado essa Inspeetoria.".	 .

A' 9' Inspectoria Regional — Maceió _
Confirmando telegramma n. 203, nos seguintes termos:. “Res-
NosN:. vosso telegramena 3 corrente mes, communico resemo
poqio pessoal, solicitado esta directoria geral, deve ser en-
•viade..'mappa frequericia authenticado essa Inspectoria".

. : N. ,1C-1:673-- A' 84 Inspectoria Regional — Pernambuco
'telegrannMa n. 204, nos seguintes termos:

`Selqção vosso 284 ministre arbitrou dois inezes vencimentos
ajuda-onsto interprete Frederico Bhossard Lemos, devendo
despesa' correr credito essa Inspectoria".

• N 10-1 .674 — A' 174 Inspectorla Regional — Rio Grande
de+Nd . _ Ttestituindeconstas . da iVaeão Ferrea do Rio Grande
dO.Snl, em virtude de caber áquella Inspectoria o processa-
is/cote:junto á Deiggacia , Fiscal . do Thesouro Nacional' na-
quelle. Estado.

-1C-.1.e75	 A' 104 Inspectoria Regional 	 Santa Ca-
tbarina Con'forrnando telegramma n. 205, nos seguintes
.tetfries:" "Solueãe vossa 378 Informo contractados estão su-
-jeites•sello".

1O-1:676 — Ao Sr. Ministro-presidente do Tribunal
de "Centaa.	 -Solicitando seja'paga, no Thesouro Nacional, á
SorietiS AnOnyine do Gaz 	 Rio de Janeiro, as contas nas im-
portancias de' 19686130 e 5158500'. • •

. • .1C1,.77.- *Ao 'Conselho Nacional do Trabalho —
Ccimnennicando que o Sr. ministro determinou que a gratifi-,	 .	 .	 .	 .	 .

Setembro de 193á

N. 1C-1.683 — Ao Ministerio das Relações Exteriores —
Remettendo documentos, que por equivoco foram encaminha-
dos a esta Secretaria de Estado.

•N. 1S-1.684 — Ao Departamento Nacional do Trabalho
— Solicitando, de ordem do Sr. ministro, seja descontado nos
vencimentos da contractada daquelle Departamento, .Yolanda
Ramos de Mendonça, dentro do exercicio corrente, a impor-
tancia de 2005,5, proveniente do fornecimento de urna passa-
gem 'requisitada á ' Companhia de Navegaão 'Lloyd Brasileiro
para mim pessoa da familia da alludida funecionaria.

• N. 1C-1.685 — A' 6' Inspectoria Regional — Rio Gran-
de do Norte — Comunicando 'que a gratificação de represen-
tação cabe ao funceionario que estiver em effectivo exercido
do cargo de inspector regional.

. N. 1C-1.686 -- A' 13' Inspectoria Regional — Rio-de Ja-
neiro — Remettendo processo DGE 13.212-35, relativo aO ` pa-
gemente, por exercidos findos, dás contas os. 2.392 e .2.466,
da; 'lhe Leopoldina Railway Company Ltd., provenientes de
transportes realizados em 1934.

N. IC-1.687 — A' 14' Inspectoria Regional — São Paulo
— Comniunicando que o Sr. ministro autorizou o pagamento
dos serviços extraordinarios a que fez jús o interprete-Euge-
nio Strauss, nus mezçs de abril, maio e junho deste anno.

N. 1C-1.688 — A' 12' Inspectoria Regional — Espirito
Santo — Remettendo o processo DOE 13.211-35, .relativo -ao
pagamento, por exercicios findos, da conta n. 2.391, apre-
sentada pela The Leopoldina Railway Company Ltd

N. 1C-1.689 — A' 14' Inspectoria Regional — São Paulo
— Cornmunicando que o Sr. ministro autorizou o pagamento
dos serviços extraordinarios a que fez jus o interprete Nelson
Bastos da Rocha, nos mexes de abril, maio e junho deste anno.

N. 1C-1.690 — Ao Departamento Nacional de Industria
e. Commercio — Remettendo processo 8.757-35, relativo ao
pagamento de -transporte de material effectuado pela Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

• N. 2C-1.691 — A' Estrada de Ferro Central 'do Brasil —
Devolvendo unia passagem de volta á qual não foi utilizada
por ter-lhe sido negada vigencia, solicita seja esta directoria
informada qual a providencia a ser- adoptada para ser dada
maior xigencia ás voltas correpondentes as requisições feitas
por este ministerio, attendendo ao facto de que as mesmas
sempre-tiveram valor dentro de cada ano.

Dia 19

N. 1C-1.693 — A' 13' Inspectoria Regional — Rio de Ja-
neiro — Restituindo o processo n. IR 2.843-35, para que
áquella inspectoria organize nova folha, para pagamento da
gratificação de que o mesmo trata.

N. 1C-1.695 — Ao director geral da Fazenda Nacional —
Rernettendo processo n. 56.320-1934, attendendo a solicitação
constante do officio n. 41.

11)1.1RIO OF VICIA 14

cação concedida ao adjuncto de procurador desse Conselho,
bacharel Natercia da Cunha Silveira, seja paga, na base • de
2 horas de prorogação diaria (1 hora paga).

N. 1C-1.678 — Ao Departamento Nacional do Povoa-
mento Remettendo processo DGE . 13.694-35, relativo aos
serviços extraordinarios prestados pelo •inspector de imigra-
ção Luiz Assumpção, nos mezes de maio a julho desto armo.
• N. 1C-1.679 — Ao procurador da Companhia de Navega-

ção Lloyd Brasileiro — Restituindo 'comprovantes das,
sas constantes da factura 447, para pagamento por exrcicios
findos da importancia de 2:5358400.

N. 1C-1.680 — A' 17' Inspectoria Regional — Rio Gran-
de do Sul — Communicando que o Sr. ministro não autori-
zou a gratificação de 400$ ao inspector de seguros, proposta
no telegramma de 31 de a gosto proximo findo.

N. 2C-1.681 _ A' 19' Inspectoria Regional — Groyaz —
Confirmando telegramma nos seguintes termos: "Resposta
vosso 170 communico accórdo legislação em vigor Oré Santos
sé podia ser dispensado autorização Sr. ministro a quem de-
veis solicitar preliminarmente rectificação vosso acto. Quanto
segunda parte alludido telegramma declaro referido serven-
tuario só tem direito pagamento até data sua dispensa".

Y. 1C-1.682 — A' 19' Inspectoria Regional — Goyaz —
Remettendo contas nas importancias de 248100 e 2318200,
provenientes de transportes realizados no corrente anno pela
São Paulo Itailway Company e pela Companhia Mogyana de
Estradas de. Ferre por conta daquella Inspectoria.

Dia 18
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Conselho Nacional do Trabalho

Primeira Seoção

EXPEDIENTE DO ED. DIRECTOR GEFIAL

Protesos despachados:

Dia 5 de setembro de •1935

À. Pinto Nascimento reclamando contra a perrnánencia
de Agenor Gomes de Oliveira na presidencia cio 'Centro dos
Radiotelegraphistas da Marinha • Mercante desta 'capital.
O reclamante deverá preliminarmente apresentar a sua car-
teira pro7isiona/ e provar que está quites • com a sociedade
reclamada,.
. .	 ,

Officios:	 -
Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N.' • 1/1.275 — Solicitando a devolução do documento en-

viado com o offició-n. 1/2.330, de 14 de dezembro ultimo.
N. a/1.276 — Idem, petição enviada com o offició nu-

meros1/2.314, de 11 de dezembro de 1934.
Ao Sr. Manoel Luiz • deSouza — Districlo Federal:

N. 1/1.277 — Convidando-o a comparecer a esta seceã:s
das 15 112 ás 17 horas, para os devidos fins.

.	 á

Ao Sr. inspector regional do Trabalho no Estado de San-
ta Catharina — Florianopolis;

N; 1/1.278 — Rernettendo, por cópia, relação dos asso-
ciados dos syndicatos:„Griadores de Gado e Invernadores de
Gado com séde -em Curytibanus e Associação Rural de Lagos.

Termos de verificação:
Processos*:	 .‘

• N. 26.668, de 1931 — (3.402-F) — Autuante, Otlione-
glIciO.Rocha; autuado, Alfredo Vieira. Infracção do art. 16
letra C, decreto n. 23.766, de' 18 de janeiro de 1934. — O
Sr. ministro exarou o seguinte despacho: "De accordo com
as informações de fls. 44 verso e 45, dou provimento ao ré-

• curso. O'D. N. *T., a ' quem está affecta a Inspêctoria, deve
tome providencias para a bani execução da , fiscalização das
leis trabalhistas."

N. 5.995, de 1935 (889-F) — Autuante, Pedro José doa
Santos; autuado, Ferreira & Leite — Infracção dos arts.
e 31; Paragrapho unico do decreto ii. 22.033, de 29 'de outu-
bro de 1932. O Sr. ministre exarou o seguinte degpaclio•
"O termo de fls., devia ter sido lavrado com base no decreto
ri. 21.69.6, de 127-931. e Mio comofoi feito , erradamente, no
decrete n. 22.033. Assim, dou provimento ao recurso."

N. 247-F-34 — Autuante, Antonio Bento; autuado, '3. M,
tMaciel & Cump. — Infracção . do art. 1° do decreto numero
21.364 de 4 de 'maio de 1932; Ou Sr. ministro deu .provi-
mento ao recurso de accardo com o .parecer do Sr. W. .8.
de Araujo Costa, secretario deste departamento, exarado nos
termos Seguintes: O signatario `do termo de fls. 2, laconica-
mente declara, que ás 16 horas do dia 9 de fevereiro de 1934,
a firma autoada dava, apenas, aos sais empregados uma hora
para refeição, embora no quadro horario 'todos figurassem
corta duas horas. Ao envez, porém, de -positivar os factos, la-
vrou o termo por ouvir dizer: o assim sem a menor arrimo-

_ nia i affirma: "... segundo declararam os empregados e o
proprio gerente da firma". Sem apreciar o mente da ques-
tão,: pois o que acima fica relatorio bem demonstra a incuria
fiscal, não podia -nem pécie um termo ser lavrado ' por pre-
sumpção-ou por ouvir dizer, elemento que não pócle preva-
lecer para a lavratura de um termo de nerlicação, mórreen-
te, quando se trata de horario de trabalho, facto que 'leve
ser contractado no acto de ser infringido. Neste sentido S. Ex.
o Sr. ministro já se tem pronunciado a respeito, dando pro-
vimento a recursos. São casos analogos, e entre elles o que
cont-S  do processo D. N. T. 27.414; de 1934k . Assini,-nãe se
justifica' a -decisão da Inspectoria que se apoia 'num termo
lavrado sem fundamento. .0 -processa está em . :condicões • de
subir ás mãos. de S. - Ex. o Sr. ministro, antes mesmo de ser
inséripta • a' divida, párá evitar expediente. improficno. 	 S.
M. J .

N. 6,3f8-34— .(3.311.-F) Autuante, João' da Rocha
Porto; autuado, Antonio Francisco da 'Gosta — Infracção dos
arts. 1°, 31 e 32 'letra /3 -do decreto n. 22.033; de 29 de •on-
tubro de 1932. —	 ministro- exarou • o seguinte desph- e's
cho: "O 'decreto que regula • a duração normal do trabalho nc •••
estabelecimento em causa, é; o de n. 24.696, é não o• 22033,
cotio foi erradamente cominada a• multa. Absim, e 'tende em- '-
vtsta, esa irregularidade, dou provimento ao recurso.

N. 7.278-35 (1.094-F) — Autuante, Pedro José dos San-
tos; autuados, A. V. Piées & Corno. Infracção . do art. 32, en-
rica a, do decreto 23.101, de 19 de agosto de 1933. — Odes-
pacho exarado por S. Ex. foi do te& seguinte: "A iafraeçãc
está confessada no recurso de fls. 8. Nego provimento. Pro-.	 ,
siga-se na forma da lei." .	 .

N. 6.448-35 (814-F) — Autuánte..João Baptista de Car-
valho França; autuado, M. Borges Monteiro. Infracção do ar-
tigo 32, lettras a e b, do decreto n. 22.033, de 29 de outubrc
de 1932. O Sr. ministro negou provimento ao recurso de- ao-
cardo com o-parecer do Sr. inspector-chefe, exarado nos Se-
guintes termos: "Desacompanhado da guia de depsoito pre-
vi°, o recurso do fls. 10 não tem offeito suspensivo. A firma
neste recurso, não apresenta razões procedentes em seu bene-
ficio. E, principalmente em vista da informação do Sr. fisca.
autuaante em fls. 6, opino pela manutenção da multa , 11n-
posta. A' detiberação superior."	 •	 • "

N. 4.073-35 (969-F) — Autuante, 'João Monteiro; autua-
do, A. Ruthenberg..Infracçãe dos artigos 2°, lettras a, b,.e c .
d e seu. paragrapho 1° e 13° do decreto' 22.042, de 3 de 'no-
vembro. de 1932. O Sr. ministro exarou o seguinte.despacho: • .
"De acchrdo com o artigo 19 do decreto • 22.042de -3 da_no-
vembro de 1932, as infracções desse decreto serão passiveh,
da multa de 20$ a 200$, correspondente a cada menor, etc.
não podendo a importancia total exceder de 2:0008000. Comi(
do termo o da. relação fornecida pela infractora, que os me.
noras encontrados trabalhando cai desacceddo com a lei % emii.
em numero do 30 (trinta), razão porque não ao explica a trn,
posição da multa de 5008000 A infracção cio artigo 2'c13'd
decreto citado, está-comprovada pelas declarações da autuada,
fls. 9 e-17. Assim, resolt o reformar a decisão de'fia: -15, ver-
so, para condernnar a firma A. Ruthenberg, , á multa'de 60084
(seiscentos mil reis). gráo mininio do artigo 19 do decrete ..
n. 22.042. Intime-se".	 .

N. 5.069-35 (767-F) — Autuante, João da Rochi.Porta.
autuado, Alcebiades Pinto Duarte'. Infracção dos artigos
• lettras a e: b do decreto n.. 22.033, de 29 de outubro'Clo
1932. O Sr. ministro negou provimento ao recurso de eco» . '*
do com o parecer do director geral exarado nos seguintes ter.
Mos: • "A firma autuada a fls. 2. convidada a provar •o
gado•a fls. 4 (fls. 5) ~ente juntou uru attestado medtcc. .
(fls. 7 e 8), o que, evidentemente. não a beneficia, pois c,
que deveria provar era ter o seu empregado a condição de . ge-
rente, assim como estar o livrd de registro' em dia, confprm(
o allegado a fls. 4. Tendo sido feita a inscripção de divida
submetto' o presente processo á consideração do Exmo.' Se
nhor ministro".

Requerimentos despachados: .	 .	 .
N. 13.386,de 1935 — Requerimento, do..Syndicato doa,.

Ferroviarios da Leopoldina Itailway, 'pedindo ,dilatação de-
prazo para entrega de carteiras profissionaes:
mudo que o Centro Beneficente dos Ferroviarlos' da-L,eopol-
dina requereu approvação dos seus estatutos, adaplades (
nova lei e mudança de titulo para•"Syndicato dos Ferrovia-
rios da Leopoldina Railway",• aos 22 dias do Ines de jullo
do corrente anno (requerimento fichado sob oin. D. N., 't•
15.699) •

'
 Considerando que, apesar da prorogaçã.o -concedi.,

da pelo decreto n. 8, de 25 de janeiro..de.19.35, o Centro Be•
neficenle dos Ferroviarios da Leopo/dina não observou c
disposto no art. 40 dó decreto'n; 24.696, de 12 de julho de
1931; Considerando, ainda, em face do exposto, eér indevide
o titulo sobre -0 qual foi- feito o requerimento de fls. 2:-
Resolvo determinar o archivamento dos presentes autos, eis-
face de, não sendo cumprida, no prazo legal, as- disposições
da lei, ter ficado .0. referido Centro sem os' direitos, assegu--,
rade.s aos syndicatos reconhecidos, tios termos .ció decretc
n. 19.770, de 19 de março 'de' 1931.

N. 11.325, de 1935 — Juvenira de Faria Regue, pedind.,
rectificação de nome em sua Carteira profissional, sob
n. 10378-1 3 série. —0 Sr. 'DirectorGarai mandou "arcIii--.
var, de accordo com o seguinte parecer exarado pelo 'pi':

'curador Dr. Joaquim Pimenta: '!Evidentérne.nte, hoirve ma-
nifesta irregularidade em se ter procedido 'a' rectific4iIi`

-solicitada na petição de fls., sem prévio despacho- do Sr.
director geral .do D.. N. T."

5

-

-Dia' 12

Dia 16	 .
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Setembro de 1933

Ministério da Agricultura
Departamento Nacional da Produ-

eção Vegetal

' EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de setembro de 1935

Sr. ministro:
N. 4.559 — V — Dentre os princi-

paes factores que teeni contribuidd pa-
ra oentrave do aperfeiçoamento da pra,-
ducção agricola brasileira, sais' "duvida.
flous se destacam pela sua importanda:

é o que diz respeito á falta de divul-
gação das noções mais elementares da
teelmica agricola entre os noasos lavra-
dores, na sua grande netiorfa entregues
:w esforço propilo. som uma spportuni_
dade siquer de observarem, praticamen-
te, os trabalhos Modernos e econsinicos
de tirar da terra tudo quanta alia orm.
rece de util á vida do limam; 2°. S. o
que diz respeito á educação e a perfei-
çoamento do nosso trabalha:1er rural.
eterno doente, sem a ena rgia pliSsica
bastante para supportar o trabalho rude
da terra, trabalho este, que, de.saniman-
do-o, dia a 'dia, tem servido entretanto,
para circunscrevei-o n'uma aureola de
heroismo que tanto têm admirado os
nossos escriptores e poetas.

As nossas Escolas de Agricultura, em-
bora em numero reduzidissinio e alg I-
mas delias ainda deficientemente ins-
talladas por falta d'uma legislaeao oro-
pria que as ampare, vêm embora muito
lentamente supprindo a primeira falta
apontada.

Entretanto, para attender segunda.
nenhuma instituição ternos F l ii ftinecios
nameto que se dedique á melhorta do
nosso trabalhador rural; dalii a suggea-
tão que óra faço. encaminhando a V. E.
para a devida apreciação e pronuncia-
mento, o seguinte ante-prol" do de lei,
creando uma serie de estabebicitientas
agricolas sob a denominação fte "Fazen-
das Modelos" que, pela especial organi-
zação que tiverem servirão de verdadei-
ras escolas para operarios ruraes, ds,
accórdo com o grão de adeantamento gut,
necessitamos ter para garantia de noa.
erandeza economica.

A Escola superior de Agricultura do
Estado de Minas Geraes, em Viçosa. já
demonstrou. praticamente. que o nosi
homem adulto do campo é passivel
aperfeiçoamento e tem excellentes qua-
lidades que o collocam em condições •de
superioridade perante seus confiras de
outras nacionalidades; datil a confiança
que deposito nos resultados praticos
organizações a que me referi parte int.e_
efante do ante-projecto que tenho a hon-
ra de sulametter ao esclarecido julga-
mento de V. F,xa.

Attenciosas saudações — Humberto
Bruno, director geral.

ANTE-PROJECTO

Crea 20 Fazendas Modelos para o ensino
e educação do operario rural

O Congresso:

Considerando a necessidade urgente,
em virtude das restriceões estabelecidas
pela Constituição Federal quanto á ini-
migração, de se educar e ensinar o triii-
balhador rural brasileiro, tornando-o

mais :efficiente e productivo, da accer-
do com as exigencias da lavoura moder-
na,	 .

•
Resolve: . .
Art. 1.9 Ficam creadas 20 Fazendila

Modeloa, cum administração autononta
directamente .subordinadas ao Ministro
da Agricultura.

Art. 2.° As .Fazendas Modelos serão
dirigidas por uni agrono.rno contractaila
pelo prazo mínimo de 3 rumos, renovavei
sempre que não houver, por parte do
Governo da União, motivo juato. surti-
cientemente demon.strado, que impeça a
renovação.	 •

Art. 3.° As Fazendas Modelos serão
constituídas de deus (2) Departamentos
principaes: o de agronomia e de ~te-
dulia, cada qual com o desenvolvimen-
to correspondente aos interessem eco-
nomicos do Estado ou regia° a que per-
tencer.

Art. 4.° O Departamento de Agrono-
mia, terá as seguintes secções:

a) de agricultura;
b) de horticultura;
e) de silvicultura.
Art. 5.* O Departamento de -Looteeh-

nia se comporá das aecçõea seguintes:
a) LactiCinioss
b) Avicultura;
C) Apicultura;
dl Sericicultura;
e) Suinocultura.
Paragrapho utile° — o numero de se-

cções de que trata o presente art. poderá
ser díminuido ou augmentado de aum.-
do•coni a região e os interesses do Es-
tado.

Art. 6° — Cada uma das secções dos
dous departamentos deverá ser dirigida
por um technico agricola especializado .e
com pratica sufficiente para o ensino •e
demonstrações aos fazendeiros e opera-
rias ruraes.

Art. 70 — Cada Fazenda Modelo deve-
rá ter accomodações isoladas, e distri-
buidas pelas diversas secções, para, no
mínimo 25 famílias de trabalhadores,
encaminhadas 'pelos fazendeiros interes-
sados no aperieiçoamento de seus ope-
rados.

Paragrapho unico — A permanen-
cia de eadit familia na fazenda Modelo,
será, no mínimo, de um animo, e no' ma-
ximo, de dous, de accórdo com a apren-
dizagem que mais interessar ao fazeu-
deiro a que pertencer, correndo a despe-
za de manutenção por conta do salario
que obtiver, noa trabalhos normaes da
Fazenda.

Art. 80 — As installações das Fazen-
das Modelos se farão á medida que forem»
reclamadas pelos Governes Estaduaes,
mediante a cessão ao Miniaterio.
Agricultura de uma área mínima de 150
hectares de terra, escolhidos por uma
commissão de techniees nomeadas pelo
ministro da Agricultura, á qual caberá
a responsabilidade da boa ou má loca-
lizac go da Fazenda Modelo. -

Art. 9° — Ao Governo Estadoal que
off erecer recursos para as diversas.
construcções imprescindiveis ao funccio-
namento da' Fazenda Modelo, caberá a
administração dos respectivos serviços,
os quaes. sob o ponto de vista technice,
ficam, entretanto, sugeitos á fiscaliza-
ção do Ministerio da Agricultura.

Art. .10. Fica o Poder Executivo au-
torizado a incluir, annualmente, na pro-

posta orçamentaria as dotações indis•
pensaveis á montagem de 4 Fazendas na
minimo e aolcusteio da.s que estiverem
em funccionamento.

Art.. IA.' Cada Fazenda Modelo- ter*
um regulamento proprio, organizado em
collaboração com as autoridades esta-
(leites e approvado pelo Ministro da
Agricultura, que o mandará cumprir.

Art. 12. • Revogam-se as disposiçõus
ein contrario.:

Dia 10 de setembro de 1935

Officios:
Ao delegado do Tribunál de Contai

junto ao Ministerie da Agricultura:*
N. 4.655-V — Solicito vossas provi.

("mictas no sentido de sei' paga a inclusa
folha em duas vias, na iniportancia de
5051000, de (liarias a que fizeram jús.
por serviços prestados fora da sede, o
Dr . Plinio de Almeida Magalhães, pro-
fessor da 1 0 cadeira da Escola Nacional
de Agronomia, da Directoria do Ensino
Agricola e fres outros funccionfarios da
referida Directoria, nos . mezes de maio
a julho do corrente anno.

N. 4.056-V — Idem, idem. a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
74:0403200, relativa a s.alarios a que fi-
zeram jús, no mez de agosto fin correntia
anuo, Antonio Fayal e 306 outros fune.
eionarios, contractados, para os trabalhos
do Nucleo Colonial "Santa Cruz", do S.
1. Il. C.

N. 4.657-V — Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia
48:7111700. relativa a galados a que fi-
zeram . jús. no mez de agosto do corrente
anno. Gastão Carvalho o 229 outros func..
cionarios, contractados,.para os Serviços
do Nucleo Colonial São Bento, do S. I.
rt. C.

N. 4.667-V — Idem, 'idem, a .inclusa
folha, em duas vias, na importancia to-
tal de 2301000, relativa ..a gratificações a
Que fizeram jús no mez de agosto do cor-
rente anno, Hilto Antonio .Alves e José
de Azeredo, reapectivamente motorista e
continuo desta Directoria Geral,

Dia 41

'Sr. delegado do Tribunal de Contas
junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 4.662-V — Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importando, de
5 5 1$ 6 0 , relativa a gratificação a que
fizeram jús, no mez de agosto do correu-
to armo, Luiz Madeira Pimpe. 2° escrip-
turario desta Directoria Geral, cru exer-
cício no Serviço de Plantas Textnis, o
Walter Barbosa Pinto, sub-classificador
do referido Serviço, por trabalhos pres-
tados tara das horas regulamentares.

N. 4.663-V — Idem, idem, a inclusa
folha supplementar em ditas vias, na itn-
portancia de 4001000, relativa a salarios
a que fez jús, durante o mez de agosto do
corrente anno. Joaquim Ribeiro de Cas-
tro, fiscal de prensa, contractado, para o
S. P. T.

N. 4.66S-V — Idem. idem, a inclusa
folha em duas vias, na irnportancia de
1001000, relativa ao desconto que, por
erro de calculo,, foi feito a maior nos
vencimentos de julho do corrente anno,
de Fernanda Vieira do Amaral, para o
S. I. R. C.
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— Sr. delegado do Tribunal de Contas
junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 4.665-V — Solicito vossas provi-
' dencias no sentido de ser paga, a inclusa

folha em duas vias, na importando, do
200$000, relativa a diarias a que fizeram
jtis Affonso Maria Cardoso da Veiga e.
outro, funccionarios do S. I. R. C, nos
mezes de abril e maio do corrente anno.

-
— Sr. director de Expediente e Con-

tabilidade: .
N. 4.666-V --- Corrununico-vos, que,

por portaria de 31 de agosto ultimo, fo-
ram concedidos ao nivelador, contracta-
do, do Norte° Colonial ale "São Bento",
do S. I. R. C., deste Departamento, Sr.
Alexandre Stafeeff, seis meses de licença,
para tratamento de solide, e em prorro-
gação da que lhe foi concedida por por-
taria de 27 de julho do corrente anno.

N. 4.667-V — Remetto-vos, os do-
cumentos de comprovação do adeanta-
mento de nove contos de reis (9:000$),
entregue ao 20 escripturario deste De-
partamento, Astolpho De:Lucca.

— Sr. Ataliba Corra, 'pagador deste
ministerio:

N. 4.669 V — De ordem do Sr. mi-
nistro

i
 fiscaes autorizados a transferir

para Victoria-Espirfito Santo, sob a
jara Pereira Barreto, assistente chefe
do S. T. C., naquelle Estado, a impor-
tancia de 3:000$000.

— Sr. presideste do Departamento
Nacional do Café, nesta:

N. 4.671 V — Passo ás vossas mãos,
de ordem do Sr. ministro, copias da
correspondendo trocada entre a antiga
Repartição Technica do Café e o gover-
no do Estado do Paraná, relativa a ins-
tallação do pavilhão desse Departamen-
to na Exposição Feira de Curityba.

— Sr. inspector da 5' Região Agri-
cola Bello Horizonte, Estado de Mi-
nas:

N. 4.672 V — Idem, idem.
— Sr. sub-inspector da- 60 Região

Agricola — Vistoria, Espirito Santo:
N 4.673 V — Transmitto-vos os in-

clusos certificados, pertencentes a agri-
cultores domiciliados nesse Estado.

— Sr. director da Estrada de Ferro.
Oéste de Mirras:•

N. 4.674 V	 Idem, idem.
— Sr. superintendente da The Leo-

poldina Railway C°. Ltd.:
IS, 4.675 V — Idem, idem.
— Sr. director da Estrada de Fers4

Central do Brasil e Linha Auxiliar:
N. 4.670 V — Idem, idem.

— Sr. director da Rède Mineira de
Viação:

N. 4.677 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de serern acceitas
pelos agentes dessa companhia as re-
quisições de passagens, com direito a
leito; transporte de semente; etc.

'
 bem

assim, serviço telegraphico que forem
feitos, durante o corrente aniso, pelo
funccionario do S. T. C., agronomo
Moacyr Machado de Campos, com exer-
sacio em Minas Gerae.s.

— Sr. Joaquim Severo de Mesquita-
Mutuns Estado do Minas:

N. 4.678 V— Idem, idem.
- Sr. Salustianb Sylvio Bezerra Ca-

valcanti — Bananeiras, Estado da Pa-
rallyba:

N. 4.679 V — Communico-vos que
deveis remetter a esta Directoria Ge-
rai uma estampilha federal de 1$ e uma
de educação e saude de $200, afim de
sellar o talão do imposto territorial an-
nexo ao vosso requerimento.

N. 4.680-V — Declaro-vos que o es-
•cripturario João Condido Borges, acom-
panhará a turma dos alumnos do 2°
anno da Escola Nacional de Agronomia
na'éxcursão que será realizada ao inte-
iror do Estado do Rio.

N. 4.682-V — Junto vos remetto
segundas vias dos empenhos ns. 557. 558
e 563, desta data.

Dia 11 de setembro de 1935

Sr. director de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 4.683-V — Declaro-vos que resol-
Vi . designar o engenheiro chefe em
coinmissão, agrommo Enéas Calandri-
ni Pinheiro, para dar quitação na folha
de pagmento sinclusfve as folhas stip-
plementares, do Nuoleo Colonial "Santa'
CrUz".

Sr. director de Expediente e Con-
tObilidade:

IN. '4.684-V — Peço-vos 'digneis de
•informar em que data ;no armo de 1933
foi exOnerado- Sylvin Bezerra de Mello,
assistente do S. P. T. deste mesmo De-
partamento.
•• N. 4.685-V — N ommunioo-vos que o

escripturario deste Departamento;
Luiz Hodrigues Pereira, esteve durante
o mez de agosto ultimo em objecto de
Serviço publico no porto de Santos, onde
ainda continua, fazendo ;jús a 31 dias
rias.

•N. 4.686-V	 Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser* entregue ao
assistente da Directoria do S. .P, T. lio-
nónio da Costa Monteiro Filho, um ade-
antamento de 1:000$000, para attender,.
nos• mezes de setembro, outubro e no-
vembro do corrente anno, á despesa com
acquisições de livros technicos necessa-
rios ao' rrferido Serviço. .

N. 4.687-V — Communico-vos que
foram feitas as seguintes alteraç.ões no
quadro do pessoal variavel do Campo de
Sementes de Cereaes e Leguminosas de
Itaocara: promoçao dos trabalhadores:
Manoel Dias, Manoel Pinheiro, Antonio
Azevedo e Nildo Nero dos Santos, com
135000 mensaes; João da Silva Gabiro-
ba com 115$000; admissão dos Srs. João
Bernardo da Silva e Joaquim Leonardo
com 120$000; Altino Mormo e Amelio
Teixeira.de Souza com 105$000; Geraldo
Alves Leonardo com 90$000, partir de 1.".
do agosto.

N . 4.688-V --- • Cominunico-vos, por
portaria de 31 de agosto ultimo, foram
concedidos ao auxiliar de Fiscalização 'de
3 classe, do-S. F., deste Departamento,
Sr. José Julio' Castorino de Faria, trinta
dias de licença, para tratamento de sau-
dé, e em prorogação,da que lhe foi con-

•

_

cedida por portaria de 26 de junho do
norrente anno.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas
Junto a este ministerio:

N. 4.691-V — Shift:ao vossas provi-
dencias no sentido de ser entregue, ao
professor cathedratico da Escola Nacio-
nal do Agron Olhou Drummond
Furtado de Mendonça, um adeantamen-
to de -8:000$000, para attender, rios me-
ses de setembro, outubro e novembro
do corrente anno, a despesas com repa-
ros nos moveis, etc., da 5' Cadeira da-
quelle Escola.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

N. 4.697 V — Communico-vos que,
por decreto de 27 de agosto deste anno,
foi tornado sem effeito o decreto de 29
de janeiro de 1935, pelo qual fóra no-
meado o agronomo Alcides Ribeiro
Wright.

N. 4.698 V — Communico-vos que,
por decretos de 20 de agosto ultimo, fo-
ram nomeados os seguintes funeciona-
rios: Nelson de Andrade, Manoel Pinto
de Carvalho e Fabio Gouveia, para
exercerem, interinamente, 01 !cargo de
servente do .S. •T. C. deste Departa-
mento.

Cl. 4.699 V — Idem, idem, os seguin-
tes funccionarios em disponibilidade:
Manoel da Silva, José Bruno, Alberto de
Moura Bastos, Doorgal Cambraia e
Francisco Miranda, "para exercerem o
cargo de servente do S. T. C., deste
Departamento.

N. 4.700 V — Idem, idem, que, por
portaria do Sr. ministro, de 31 de agos-
to findo, foi designado o *conservador
do S. T. C., José da Silva Beire, para

•servir até ulterior deliberação junto á.
ComMissão Executiva da Campanha
contra a "Saúva", promovida por este

N. 4.701 V — Idem, idem, foi de-
clarado sem effeito o decreto de 6 do
mesmo mez, pelo qual fõra nomeado
Francisco Luiz dos Santos para exer-
ci., interinamente, o cargo de servenSe
dà S. T. C.

N. 4.702 V — Communico-vos que
o Sr. ministro resolveu conceder a pra-

-fàgàeã.à . do b0' dias para o Sr. Richo-
mer Barros tomar posse do cargo de es-

,cripturarjo do S..T. C.
Sr'.--delegado . fiscal em Pernam-

buco:	 ,
N. 4.703 V — Commnico-vos • que,

por decreto de 20 de agosto de 1935, foi
exoneradb, por abandono de emprego
Zoroastro Leme.

— Sr. delegado fiscal no-Estado do
Ceará.:

N. 4.712 V — Communico svos foi
suspenso por 15 dias, a contar de 20 de
julho findo, José Coelho, por haver
abandonado, sem causa justificada, os
serviços do Campo de Cooperação de
São Felix, no referido Estado.

— Sr. delegado fiscal no .Estado 'do
Rio Grande do Norte:

N. 4.g 13 O — Cornuniccs-vos que,
por portaria do Sr. • ministro, de 2 de
setembro corrente, foi, designado o as-.
sistente agronomo Oscar Espinola Gue-.
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des para incumbir-se dos serviços do --
Accórdo, no Estado de Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal no Estado da
Parahyba:

N. 4.714 V — Communico-vos que
por decreto de 20 de agosto findo, foi
nomeado o servente de 1 4 classe Fran-
cisco Raymundo da Silva para exercer
Interinamente, o cargo de porteiro al-
moxarife da Estação Experimental de
Plantas Texteis em Alagoinhas, nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio:

N. 4.715V — Idem, idem.
— Sr. director da Despesa Publica do

Thesouro Nacional:
N. 4.717 V — Communico-vos quer

por decreto de 27 de agosto de 1935, foi
exonerado por abandono de emprego, o
engenheiro agronomo Edagard do Ama-
ral Graner, do I. B. V.

N. 4.718 V — Communico-vos que,
por deoreto de 22 de agosto findo, foi
nomeado Francisco Luiz dos Santos, para
exercer, interinamente, o cargo de ser-
vente da Directoria do S. F. P. V., des-
te Departamento.

— Sr. inspector agricola da 3' Região
no Estado de Pernambuco — Recife:

N. 4.719 V — Confirmo meu tele-
grarnma de 8 do corrente.

— Sr. director geral do Departamen-
to Nacional dos Correios e Telographoa
— Nesta:

N. 4.720 V — Communico-vos, para
os devidos fins, que o servente de 1' clas-
se da Directoria Geral desse Departa-
mento, Francisco Raymundo da Silva,
nomeado por decreto de 20 de agosto
proximo findo, para exercer, interina-
mente, o cargo de porteiro-almoxarife
da Estação Experimental de Plantas Tez-
tais em Alagoirdia, no Estado da Para-
hyba, deste Departamento, em virtude
de permuta, tomou posse e entrou em
exercicio do referido cargo, em 3 do cor-
rente mez.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 4.721 V — Para governo dessa Ins-
pectorta, junto vos envio cópia do offi-
cio numero 89, de 19 de agosto ultimo,
do assistente Tasso Miranda, sobre um
incidente verificado entre o escriptura-
rio Rouget Perez e um guarda aduanei-
ro, em 17 de agosto findo.

— Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Produçcão Animal:

N. 4.722 V — ComMunico-vos, para
os fins convenientes que, por decreto de
27 de agosto findo, foi transferido, a pe-
dido, o escrevente daotylographo da Ins-
peotoria Regional do S. F. P. A., desse
Departamento, Heitor Jorge Simões, para
identico cargo da S. E. C., da Directoria
Geral deste Departamento.

— Sr. presidente da Commissão Cen-
tral de Compras:

N. 4.723 V — Solicito VOMS provi-
dencias no sentido de, com a maior bre-
vidade possivel, enviar a esta Directoria
Geral, uma demonstração da consignação
Material — sub-consignação 1	 Mate-

, rial permanente e sub-consignação 2 —

Material de consumo e transformação —
g ) Serviço do Fruoticultura, da verba 3"
do vigente exercido.

— Sr. Mario Guimarães — Lote nu-
mero 185 — Santa Cruz:

N. 4.725 V — Cabe-me declarar-vos
que, de accordo com a informação do
engenheiro-chefe do alludido nucleo,
Eneas Calandrini Pinheiro, esta Directo-
ria Geral não pôde attender ao vosso
pedido.

N. 4.728 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser paga a inclusa
folha, em duas vias, na importancia de
2008, relativa á gratificação a que fez
jus, no moa de agosto do corrente anuo,
Luiz Nogueira Maria de Lacerda, proto-
collista desta Directoria Geral.

N. 4.727 V. — Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importando total
de 800$, relativa a gratificações a que
fizeram jus no mez de agosto do corrente
anno Olympio de Accioly Monteiro e Os-
car de Miranda Pacheoo, desta directoria
geral.

N. 4.728 V. — Idem, idem, a inclusa
folha supplementar em duas vias, na im-
pertencia de 878500, relativa a salario a
que fizeram jus no moa de junho do cor-
rente anno Domingos Pereira da Silva,
motorista de automovel, contractado para
os trabalhos do Nucleo Colonial Santa
Cruz, S.I.R.C.

N. 4.729 V. -- Idem, idem, a inclusa
folha em dulia vias, na importando de
2108, relativa a diarias a que fizeram'
jus Megalvio da Silva Rodrigues e dois
outros, funocionarios do S.I.R.C., por
trabalhos fora da sede, no mez de julho
do oorrente anho.

N. 4.730 V. — Idem, idem, a Inclusa
folha em dum vima na importanda de
2:000$, relativa a gratificações a que fi-
zeram jus, no periodo de janeiro a abril
do corrente armo, oJaquim Pacheco Bas-
tos e José Augusto Campos, com exerci-
do no I . B.V.

N. 4.731 V. — Idem, idem, a inclusa
folha supplementar em duas vias, na im-
pertencia de 300$, relativa a selados a
que fez jus no mez de julho do corrente
anno, Agostinho Ary Ferreira, trabalha-
dor oontracta.do para a Directoria do En-
sino Agrioola e Escola Nacional de Agro-
nomia.

N. 4.732 V. — Idem, idem, a inclusa
conta em duas vias, na importando de
2103, de que é credora Laura Vieira, re-
lativa a serviços prestados com lavagens
de toalhas da Directoria do S.P.T., nos
meios de junho, julho e agosto do cor-
rente anno.

N. 4.733 V. — Idem, idem, as inclu-
sas contas em duas vias, nas importan-
cias de 2808900 e 528200, no total de reis
333$100, da Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, provenientes de forneci-
mento de luz electrica durante o mez de
julho do corrente anno, em proveito do
S.I.R.C.

N. 4.734 V. — Idem, idem, as inclu-
sas contas em duas vias cada uma, nas
importairoias de 433$300 e 482$700, no
total de 8988000, da The Rio de Janeiro
T. Light and Power C. Ltd.. provenien-
tes de fornecimento de energia electrica

durante os mezes de junho e julho do
corrente anno, feito am proveito do I.
C. A.

N. 4.735 V. — Idem, idem, as inclu-
sas contas cru duas vias cada unia, mas
inrportancias de 1418400 e 458600, no to-
tal de 18715000, da The Rio de Janeiro T.
Light and P. C°. Ltd., provenientes de
fornecimentos de energia electrica, feito
durante o mez de julho do corrente anno,
em proveito do S.I.R.C.

N. 4.7343 — Idem, idem, a inclusa
conta em duas vias, na importando, de
1058600, da Companhia Telephonioa Bra-
sileira, proveniente do serviço interur-
bano effectuado durante os mezes de ja-
neiro a junho do corrente anuo, em pro-
veito do S.F.P.V.

N. 4.737 V — Idem, idem, a inclu-
sa conta em duas vias, na importancia

-de 2208, da S. A. Casa Pratt, proveni-
ente 4 1a limpeza e concerto geral e sub-
stituição de unia tecla, etc. da S. F.
P V.

N. 4.'7138 V — Idem, Idem, a inclusa
conta em duas vias, na importencia de
9508, de que é credor Oscar Flues
Comp., proveniente de limpeza geral,
etc. do 1. C. A.

N. 4.739 V — Idem, idem, a inclusa
conta em 2 vias, na importancia de
80$900, da Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente do forneci-
mento de gaz feito durante o inça de
julho do corrente anno, em proveito do
I. B. V.

N. 4.740 V — Idem, ideia], a inclusa
conta em duas vias, na importando de
268100 da The Rio de Janeiro Trem-
way, Light and Power Co. Ltd., prove-
niente do fornecimento de energia ele-
etrioa, no mez de junho do corrente
anno, em proveito da Escola Nacional
de Agronomia, da Directoria do Ensino
Agricola.

N, 4.741 V — Idem, idem, a inclusa
conta em duas vias, da importando de
5098400 da Société Anonyme do Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente do forneci-
mento de gaz, durante o mez de julho
do corrente anno. feito em proveito do
I. O. A.

SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO, RE1FLORES-
TAMENTO E COLONIZAÇÃO

EZDEDUINTII DO BR, DILleCTOR

Dia 13 de setembro de 1935

Requerimento despachado

Pedro Ladislau e Silva, pedindo lhe
seja concedido um lote de tara no lugar
denominado "Tinguá". — Pague o sel-
lo de juntada do documento.

Dia 17

Por portaria desta data, foram con-
cedidos, 80 dias de licença, para trata-
mento de saúde, ao assalariado, contra-
dado, do Horto Florestal de Lorena, ro
Estado de S. Paulo, Benedicto Pinto, de
accordo com o art. 8, n. 1, do decerto
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a
contar de 1 de agosto prodino passado.
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Presidencia do Sr. ministro ()devi°
Tarquinio de Souza. — Representan-
te do Ministerio Publico, Dr. Eduar-
do Lopes. -- Secretario, José de Mo-
raes.

Presentes os Srs. ministros Gentili°
Soares, Tavares de Lyra, Thompson
Flores, Rubens Rosa e José Americo, e
auditor A, Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

• Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Orneies da Directo ria Geral de Coo-
tabiiielade:

• N. 4.740, de - 16 do corrente, traias-
mittindo copia do Dec. n. 261, de 2 an-
terior, que destaca da verba i a consi-
gnação Material, sub-consignação . 28,
"Para attender etc.", do' vigente orça-
mento, a quantia de 231:6008, para at-
tender neste exercicio ao pagamento dos
auxiliares de 3a cadeira de clinica cirur-
gica e da 5a cadeira dá clinica medica da
Faculdade da Universidade do Rio 'e Ja-
neiro, creada pelo Decreto n. 24.610 a

.24.611, de 6 de julho de 1934. — O
Tribunal ordenou o registro do acto
constante do decreto ii. 261."

N. 3.931 e 4.497 de 18 de julho
p. findo e 7 do corrente, pedindo os pa-
gamentos de 3:0008, como adeantamen-
to, ao bacharel José Ferreira,- auxiliar
da Bibliotheca da Faculdade de Direito,
para despesas com acquisição de livros
nos mezes de julho e setembro e 1738200

' da folha supplementar do pessoal jorna-
- loiro contractado da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, dos mezes de março e
abril;

N. 4.023, de 22 de'julho, pedindo a
distribuição do credito de 10:500$ á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes,.por conta da
verba 24a — Eventuaes:

Officio n. 10.674, de 22 deste mez, da
Coniniissào Central de Compras, pedin-
do o pagamento de 52:6128300 á Casa
Luik Ltda. e outros, por fornecimentos
feitos neste anno em proveito do Mi-
nisterio.

Foi ordenado o registo . das despesas
com os alludidos pagamentos e distri-
buição de credito.

Ministerio da Fazenda: .
Processos:
De pagamentos:
De 1:2808 a The Amazon River Steam

Navegation Co. (1911), Ltd., por pas-
sagens concedidas, 2408. o , 5488600 á
S. A. du Gaz do Rio de :Janeiro,. por
fornecihnento de luz electrica neste
anno;

De 2:2028800 á S. A. Cortume Ca-
rioca (processo 3992135), 1638900 a
Carlos Conteville & Cia. (processo
12.074135), pela Alfandega do Rio de
laneiro e 1.7308300 á Companhia Ame-
ricana de Agencia de Vapores, pela De-
legacia Fiscal em S. Paulo, de restitui-
ção de direitos aduaneiros pagos a maior
pelas notas ns. 70.544 de 1932, 61.107
de 1933 e 45.544 de 1931;

De 1:250$ a Adão de Castro Almada,
2178200 .a Fiorentino Pinto da Moita,
3:876$ a Antonio Candido dos Santos,
1:000$ a Paulo Camargo e Almeida,
300$ á firma 11. do -Couto Almeida,
3308 a João dos Santos Pessoa, 300$ a
Boabaid & Irmão, 1:000$ a José Octavio
Corrêa Lima, 1098600 a Amancio de
Oliveira Godoy 1:850$ a Severino Ri-
beiro Franco, 2:2108 a Alarico de An-
drade Faceiro. 778500 a Maria da Gloria
Pestana, 2:3328800 a Custodio Torres,
170$ a Deolinda da Lara Ribas, 978200 a
The S. Paulo Railway Company, 	
1:3138300 a Miguel. Lago Sayão e 	
3538400 a Candido 'Barbosa Irmão, de
dividas de exercidos findos. — O Tri-
bunal ordenou o registo das despesas.

De 3918100 a D. Lucinda Ferreira
Garcia, de dividas de exercicios findos.
— Mandou-se dar vista do processo ao
Ministerio Publico.

De 2:7908700 a Nilo' Gomes da Silva,
e 2:7778300 a José Agnilo, sub-officiaes
da Armada, processos 49.304 . e 49.300,
de 1935, de gratificações addicionaes de
1923 a 1927. O Tribunal mandou dar
vista dos processos ao Sr. Dr. Repre-
sentante do Ministerio Publico.

De annullação do ,credito de 1:6008
distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Pará á -
conta da verba 11 a consignação Pessoal
sub-consignação 1, que se destinava ao
pagamento ao 1 0 escripturario da Al-
fandega de Belém, João Augusto de
Athayde. — O Tribunal mandou proce-
der á annullação.

De concessão:
De aposentadorias:
A Severo C'andino Genaro. no logar

machinista de lancha do Deepartamento
Nacional do , Povoamento, com a despe-
sa de 193$ e 12:0008, classificada;

A Tracilio Chastinet Guimarães, no
de agente fiscal do 'imposto de consu-
mo, na capital do Estado da Bahia, idem,
idem de 2l:435$700 e 12:9088700;

De montepio civil; 	 -
A D. Rosaria de Lima Antunes, viu-

ve do ajudante da agencia de l a des-
tas, no Estado de Pernambuco, Joaquim
Guadeilho Ferreira,- idem, idem de
2:9908300 e 1:8008000;

A D. Luiza Alzira Alves da Fonseca,
em revisão, por morte de sua proge-
nitora, Lauro Berutti da Fonseca, viuve
de Antonio Alves da Fonseca, 1° official
da Secretaria de Estado do Ministerio
das Relações Exteriores. — O Tribunal
julgou legal a concessão das referidas
aposentadorias. pensão e reversão de
pensão e ordenou o registo das despe-
sas classificadas.	 •

De aposentadoria a João Gonzaga do
Nascimento, no togar de guarda civil de
l a classe da Policia do District° Fede-
ral. — Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o fim a que alluder.
os pareceres.

Ministerio da Justiça e Negocies
tenores:

Avisos ns. 743, 936, 1.084, 1.100.
1.101, 1.176 e 1.179, de 23 do maio, 18 de
junho, 10 e 19 de julho ultimos, pe-
dindo os pagamentos de 9748300 ádu Gaz do Rio de Janeiro, por forne-
cimento de energia, 540$ a José
Filho, 400$ a Manoel Ferreira Juni,
470$ a Amelia de Faria e outras e 6008a Jeronymo Ferreira, de aluguei,
casa e 8248500 e 2:068$800'á Compa-nhia de Navegação Lloyd Brasileiro,por fornecimentos de passagens conce-didas, tudo neste anno;

Officio n. 10.679 de 22 do correu.
te, da Commissão Central de Compras,
pedindo o pagamento de 48:796$i,
Alexandre Ribeiro & Cia., e outros, poifornecimentos feitos neste anno em pro-veito do Ministerio.

Ordenou-se o registo das dospesa
com o§ referidos pagamentos.

Aviso n. 1.316, de 9 do mez actual.pedindo a entrega de 7:0188500,director da Casa de Detenção, para des-pesas no t ri mestre de a gosto a outu-bro. --- Converteu-se em diligencia ,)j ulgamento para que o empenho da
despesa seja feito nos termos exactosda suh-consignação n. 3 da verba 8a
do vigente orçamento.

Aviso n. 1.235, de 31 de julho findo.
solicitando o pagamento de- 4008 aoDr.Clemente Watzl, por serviços espe-
ciaes de tachygraphia prestados féradas horas do expediente em junho a
tenor. — Foi convertido em diligen-cia o julgamento, para o fim a que s ,,refere o parecer.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso DA11421347, de 14 do mez cor-rente, pedindo o pagamento de 7378700,

á Directoria Regional dos Conreios e •Telegraphos do District° Federal pelai nstallação de um apparelho telephonico
neste anno;

Officio n. 10.484, de 20, da Commis-
são Central de Compras, pedindo, o pa-
gamento de 10:9468400 a B. Cardoso
Soares & Cia., e outros, por forneci-
mentos feitos neste anno em proveitodo Alinisterio.	 — Deu-se registo
despesas com os dois referidos paga-
mentos. •

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Officio n. 10.378, de 17 do comi-
te, da Commissão Central de Compra
pedindo o pagamento de 39:5888300
Alexandre Ribeiro & Cia., e outros. 1-
fornecimentos feitos neste anno. — Or-
denou-se o registo da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 2.713, de 12 do mez actual,
encaminhando documentos e et,
contracto celebrado em 26 de julho pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, com
Gonçalves Tamm & Cia. Ltda.

'
 e outra-

firmas, para o fornecimento de mate-
riaes diversos no anno corrente. — t.
Tribunal recusou registo ao coe'
pelos fundamentos a que alludem os
pareceres.

Officio n. 2.768. de 19 deste mez, da
Directoria Geral de Contabilidade, pe-
dindo o pagamento de 2068200 á Sucie-
fé Anonyme clu Gaz do Rio de Janei-
ro, por fornecimento de luz electrica
junho. — prdenou-se o registo da des-
pesa.

TRIBUNAL DE CONTAS
Por portaria de 18 de setembro foi

nomeado, em commissão o terceivo es-
cripturario Ray-mundo Amora Maciel,
para o togar de auxiliar de delegado do
Tribunal de Contas no Ministerio da
Agricultura.

•
N. 129. — SESSÃO ORDINARIA EM 26 PE

AGOSTO DE 1935.
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Ministerio da Viação e Obras • Pu-
blicas:

Officio n, 197, de 3 deste mez, da
legação do Tribunal de Contas no De-
partamento dos Correios e Telegraph(
transmittindo o de n. •11.066, de 17 do
mez findo, no qual, o Sr. Director 1'
do mesmo - Departamento, recorre
acto daquella Delegação, que, em 24 dr
junho ultimo, recusou registo á despes:.
de 230:849$470, com o pagamento
Syndicato Condor Ltda. pelo transporte
da correspondendo postal aerea, duran-
te o mez fie fevereiro do corrente anno.
— O Tribunal resolveu dar provimento
pelo Sr. ministro relator.

Foram votos vencidos os dos Srs.
ministros Thompson Flores e auditor
A. Oliveira, servindo de ministro.

O voto do Sr. ministro relator, foi
o seguinte:

A questão á dirimir é:
A dispositivo do art. 70 do Doo. nu-

mero 22.673. de 28 de abril de 1933
está revogado pelo art. 51 da Consti-
tuição?

Diz esse art. 70 — Para o effeito
pagamento do transporte da correspon-
dendo, por via aerea será, annullada da
renda postal e ficará em deposito im-
portancia correspondente á remuneração
que tiver de ser paga pelo mesmo trans-
porte, calculada de accordo com o peso
bruto das expedições.

O art. 50 da Constituição diz!
"O orçamento será uno, incorporan-

do-se obrigatoriamente á receita todos
os tributos, rendas e supprimentos dos
fundos, e incluindo-se na despesa todas
as dotações necessarias ao custeio dos
serviços publicos".

O art. 40 do Dec. citado determina
que as taxas pelo transporte por via
aerea seriam fixados pelo ministro da
Viação, sem prejuizo da renda industrial
do correio, o que quer dizer claramente
que aquellas taxas serão estabelecidos
como uni pagamento a maior, além do
normal, para remunerar a materia nova
de transporte •

'
 no art. 50 estabelece que

essas 'novas laxas serão cobradas em
sellos ordinarios, e o art. 70 já citado
estabelece as normas de pagamento.

Logo depois desse Decreto veiu o De-
creto 23.150 de 15 de setembro de
1933 que no art. 28 dispõe: "Não figu-
rarão na receita as importancias que a
União arrecadar por conta de terceiros.

Em obediencia a esse proveito as
ditas importancias tinham de ser e
serão eseripturadas como depositas para
serem levantadas por quem a elles ti-
ses,.. (irei .e

No regimen desses decretos o paga-
mento as Companhias de Navegação
A e r(el	 iran,porle	 rorrosponfien-
eja.	 apondo o quvinium, a que

direito, si , faz pelo levantamento
de depa,ntoIa importancia correspon-
dente anioillada da renda postal global.

‘',i;;ne	 zo a	 :4	 probibe
.• para chegarmos a

r • 11111*!1]-;10 I orentOr., 'que procurar a
ii	 ("2",1"1;11P n i'llP art. 50 citado.

;.N Commissiío officio] encarregada do
ant e projecto da Constituição determi-
na no art. 70: "No orçamento é obri-
gataria incluir na receita, além dos im-
postos e taxas, o producto . das opera-
ções de credito de qualquer natureza,
bem como o saldo dos depositas e fundos

especiaes, e na despesa a applicação a
dar aos dinheiros publicos de qualquer
procedendo.

No substitutivo da Commissào parla-
mentar manda-se, do mesmo modo, in-
cluir na receita os mesmos saldos de de-
posito*.

Vê-se desde logo que mesmo essas
propostas permittirão os depositos tanto
mandavam incluir os saldos, o que
quer dizer o que restasse depois de le-
vantados por quem de direito o que
fosse devido aos titulares desse mesmo
direito.

Não estando publicados os documentos
parlamentares da Assembléa Constituin-
te, não me foi possivel encontrar a
emenda que supprimiu aquelles saldos
de depositos, sendo certo, porém que
na redacção final do projecto, já ejles
não figuravam, vindo, afinal o art. 50
da Constituição a ter a redacção já ci-
tada.

Dessa exposição se verifica e conclue
que o legislador constituinte teve inten-
ção determinada de permittir os deposi-
tes, não os considerando, como do facto
não são receita da União, ficando po •

-tanto de pé os dispositivos dos dois De-
cretos citados.

Tanto é esse o pensamento do legisla-
dor constituinte que a Assembléa Ordi-
naria em que se transformou a Consti-
tuinte não incluiu no orçamento para
1935 verba para pagamento de transpor-
te da correspondendo acme, e nau
razoavel suppor-se que fosse anteif.
legislativo que o serviço se fizesse sem
remuneração, em tempo opportuno, de-
ferida, essa para problernativos credites
extalt-orçamento.

Isto posto entendo que estão em vigor
os dispositivos dos Decretos citados na
parle referente ao assumpto e qe
tendo sido, como não podiam ser, incor-
poradas á receita as impnrtancias arre-
cadadas por conta das Companhias de
Navegação aerea escripturadas em de-
posito, o seu levantamento independe de
registo do Tribunal de Contas.

Nestes termos dou provimento ao
recurso.

Voto do Sr. ministro Thompson
Flores:

Si bem que esteja de pleno accordo
com os considerandos da decisão recor-
rida do chefe da Delegação, quanto á
applicação, no caso concreto, do artigo
50 da Constituição Federal, uma Ne:
que se trata de renda postal que deve
ser lançada na receita, bem come a cor-
respondente despesa com esse transpor-
te de correspondendo postal pelas vias
aereas, receita e despesa que devem fi-
gurar, em tempo opportuno em ohedien-
eia áquelle clispostivo constitucional,
Receita e na verba orçamentaria do Mi-
nisterio da Viação, dou. comtiate, provi-
mento ao recurso, por isso que entenda
nua nas termos do ert. n o da Constitui-
çáo, combinado com o art. 60 da s i
sições Transitarias deste mesmo Esta-
tuto, a discriminação dessa renda só
entrará em vigor, em 1 de janeiro de
1936, para evitar perturbação nos servi-
ços da administração publica.

Penso que á palavra discriminação,
empregada no texto constitucional não
se refere, tão semente. as rendas, que
sendo da União foram, agora, pela Cons-tituir...2'o paribt/iAa R ano "LV,'-tn,-irta ma.

tombem, as que, em razão de regras de
contabilidade, até então em vigor, eram •
escripturadas sobro outros titulos, não.
permittidos pelos dispositivos constitu-
clonaes que, no momento regem a ano- -
teria.

Voto do Sr. auditor A. Oliveira Li-
ma, servindo de ministro:

E' a União quem arrecada a taxa pos-
tal aerea, em sellos por eito, emittidos.
Não se pode negar que Se trata de re-
ceita da União, e o art. 50 da Consti-•
tuiçao, embora .preceitue regras para a
elaboração orçamentaria, não deixa tio
conter, lambem, preceitos de ordem ge-
ral, e que se applicani ainda após a sau-
cção da lei orçamentaria.

Trata-se de custeio de serviço pu-
blico.

Quando se votou o orçamento para
este anno, o legislador poderia e deve-
ria ter incluido a verba como renda da
União.

Demite do art. 50 concordo com o che-
fe da Delegação o opino no sentido de
Que este pagamento depende de regis-
to do Tribunal.

O art. 50 é incompatived com a vigen-
do do decreto n. 22.673 de 1933.

A importancia. devida ás Companhias
que fazem transporte aereo da corres-
pondendo é arrecadada pela União, em
sellos postaes por ella emittidos.

Dahi, nos termos da lei, sahirão as
quantias a que fizerem ju's essas Com-
panhias .

Trata-se de custeio de serviço, pu-
blico, como sejam os de correios e tele-
graphos.

A invocação de precedentes em rela-
ção ao que se tem praticado nas estra-
das de ferro federaes e estaduaes, em
trafego mutuo, não pode prevalecer,
desde que contravem o disposto na Cons-
tituição Federal.

Quanto á connexão da mataria com a
discriminação de rendas a vigorar em
1936, segundo preceitua o art. 60 das
Disposições Transitarias, tambem não
me parece procedente a asserção: na-
cpielle dispositivo se attende aos irn.
postos que são arrecadados pela União,
pelos Estados e Municipios: ao passo
que, na especie se trata apenas de ren-
da que é e será arrecadada exclusiva-
mente pela União.

Assim, a discriminação a vigorar em
1936 não está em causa .

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 3.692, de 17 do mez findo,

pedindo a annullação dos credites distri-
buidos ás Delegacias Fiscaes nos Esta-
dos de Serg i pe e Rio de Janeiro, por
conta da verba 3‘, constgnação "Mate-•
rial". s l ib-cons!scuieão It . 3. a) Directo-
na do Ensine Agricola, do orçamento vi-
gente, nas importancias de 15:0009 e
10:0 r10, e sua (Ustribuição á Directora
do rxrediente e Contabilidade desse

— Ordenou-se o registo.
M • nisterio da Educação e Saude Pu-

blica 7

()Meios:
N. 4.728, de 15 deste mez, da Dire-

ctoria Geral de Contabilidade, transmit-
tildo a copla do decreto n. 248, de 26
do mez findo, referente a auxi:ios ct,n-
cedidos a instituições particulares no
corrente exercido. — O Ty 'hunal or-
denou o resisto do acta srinsaante dn da-
npnf nifori.•
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eto, e sua collocação no Tribunal Re-
gional da JUstiça 'Eleitoral no Districto
Federal, no corrente armo. — Ordenou-
se o registo da despesa.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2,127 de 17, pedindo o pa-

gamento de 350:000$ á firma Edgard
Raja Gabaglia, correspondente a 9ft
prestação vencida da construcção do edi-
ficio da Escola Naval. — Ordenou-se o
registo da despesa.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos:
Ns. DAI136.321 .5, de 9, pedindo o

pagamento de 6:9028200 á Societé Ano-
nyme du Gaz, do Rio de Janeiro, prove-
niente de fornecimento de gaz e luz
electrica no mez de junho ultimo;

N. DAI1481303.99, de 19, pedindo a
entrega da importancia de 25:000$, como
adeantarnento ao axiliar technico desse
Ministerio, paulino Diamico, para at-
tender ás despesas com a recepção
transportes e outros, exclusive as de hos-
pedagem e banquete da Delegação do
Governo do Paraguay, em visita ao Bra-
sil por occasião das festas do proximo
dia 7 de setembro.

O Tribunal ordenou o registo das al-
ludidas despesas .

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

R. 4.805, de 19 •cla mesma Directoria
Geral, com a folha na importancia de
1:0118800, para pagamento do pessoal
centractado em serviço de soccorro da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, relativa
ao mez findo;

N. 10.482, de 20, da Commissão Cen-
tral de Compras, pedindo o pagamento.
da 44 :959$ a J. G. Pereira tçz eia, e
outros desse Ministerio.

O Tribunal ordenou o registo das ci-
tadas despesas.

Mirjsterio da Fazenda s
Processos:
De concessão:
De montepio civil aos menores Raul

e Galdino, filhos do carteiro de lft clas-
se da extincla administração das Cor-
reios e Telegraphos no Estado do Rio
Grande do Sul, Alzemiro José Pereira
Cutinho, com as despesas classificadas
de 2:238$ e 1:9998200;

De montepio e meio soldo a D. Mar-.
tha de Figueiredo Lobato Cunier e ou-
tras, filhas casadas do 1° machinista da
Armada, Francisco Antonio de Figuei-
redo Silva, 'em reversão das pensões de
sua fallecida mãe, D. rzaliel Barros de
Figueiredo. com as despesas classifica-
das de 2:7388300 e 2:3978600;

De montepio civil a D.. Leontina da
Cruz Albuquerque e outros, viuve e fi-
lhos do 1° official da Secretaria de Es-
tado da Educação e Saude Publica. Tan-
credo Motta de Faria e • Albuquerque,
com as despesas classificadas de 950$ o
3 :600$000.
0 Tribunal julgou legaes as allud idas
concessões e ordenou o registo das refe-
ridas despesas.

De pagamentos:
De 6:8308100 e 4:7844900, pela De-

legacia Fiscal no Estado do Ceará, me-
diante annullação no Thesouro Nacional,
a Jonas Demetrio de Souza, conductor
de 2ft classe da Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas, aposentado, de
vencimentos do periodo de 28 de julho
de 1933 a 31 de dezembro de 1935. — O
Tribunal ordenou o registo da despesa,
feita a annullação a que allude o pa-
recer.

De 850$, relativo á folha de gratifica-
ção a cinco funccionarios da Directoria
do Imposto de Renda, no mez de julho
ultimo;

De 2108600 á Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, proveniente de pas-
sagens fornecidas em proveito desse Mi-
nisterio, no corrente anno;

De 1:9948500 a Almir Aguiar. 135$,
a Oscar Fernandes Marques. 1:100$ a
Ruben Vaz Toller 1:8138200 a Octavio
Felix Ferreira e Silva, 1:0118000 a Syl-
vio Solano Corrêa Campos, de dividas
do exercidos findos.

O Tribunal ordenou o registo dos al-
ludidos pagamentos.

De 4638300 a Cornelio Vicente dos
Santos, de dividas de exercidos findos
— Deu-se vista do processo ao Sr. mi-
nistro Thompson Flores.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.360, de 15 . deste mez, pe-
dindo o pagamento de 7:794$, á S. A.
Fabrica de Pianos Nordelli, •proveniente
de fornecimento de moveis,: utensilios,

bro passado, do contracto celebrado en-
tre a Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Districto Federal, e o
Edificio Ceará, S. A. para arrendamen-
to da loja do predio n. 126, da rua Co-
pacabana, destinado a installação ali, da
agencia dos Correios e Telegraphos do
Leme, nesta capital e publicado no
Diario Official, de 20 do citado mez, pa-
ginas 25,451 e 25.452.

O motivo desta recusa se ampara nos
artigos 782, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica e 22 do Regu-
lamento approvado pelo decreto nume-
ro 20.291, de 12 de agosto de 1931, isto
é, ausencia de prova de existencia legal
da sociedade contractante e de certidão
referente a sua organização.

As partes interessadas, apezar de no-
tificadas em temor) habil. não interpu-
zeram recurso algum contra esta de-
cisão, deixando esgotar-se o preso que,
para isso lhes fôra concedido.

Em face do alie fica exposto e pelos
seus fundamentos penso, salvo melhor
parecer, que esta Commissão deverá
manter o acto do Tribunal de Contas.

Sala das Sessões, 22 de abril de 1935.
— Carlos Gomes de Oliveira, presiden-

te. — Bueno Brandão, relator. — Fre-
derico Wolflenbuittel — Vieira Mar-
ques. — Moraes Paiva. — Lacerda
Werneek. Thièrs Perissé — Minua-
no de Moura.

N. 2.753 de 17 deste mez da Directo-
ria Geral de Contabilidade p edindo o
pagamento de 6558700 a The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Co.

td., proveniente de fornecimento de
energia electrica fornecida, em abril ul-
timo, ao Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação. — Ordenou-se o re-
gisto da despesa.

Relatados pelo Sr. ministro Thorn,
pson Flores:

Ministerio de ducação e Saude
blica:

Officio n. 4.719, de 15 deste mez, da
Directoria Geral de Contabilidade, com
a folha na importancia de i :445$, para
pagamento do pessoal extranumeraric
contractado da Directoria de Protecção
á Maternidade e á Infanda, no mez fin-
do. — Ordenou-se o registo da despesa.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil a D. Esther Chaves

de Oliveira Freitas e outros, viuva e fi-
lhos do 10 escripturario da Alfandega
de João Pessoa, Estado da Parahyba,
Luiz Benevenuto de Oliveira Freitas,
com as despesas classificadas de 1:0538
e 2:0988800;

Idem a D. Lisbella Brazino de Cerva-
Iho e outra, viuve. e filha do agente dos
Correios e Telegraphos de Uruguayana
Estado do Rio Grande do Sul, José Ma-
xim° de Carvalho, com as despesas clas-
sificadas de 5:7018800 e . 3:1998200. —
O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo das re-
feridas despesas.

Do aposentadoria ao Dr. Clovis Bevi-
tacqua, no togar de consultor juridico
do Ministerio das Relacões Exteriores.
—O Tribunal converteu em diligencia

o julgamento. para o fim de Se provi-

Officio n. 954, de 16, do Departa-
mento Nacional da Industrie e Commer-
cio, pedindo o pagamento de 6018400, a
Waldemar Torres Bandeira e outros,

. funccionarios desse Departamento, pro-
veniente de gratificações por serviços
extraordinarios prestados fóra das ho-
ras do expediente, durante o mez findo.
— Ordenou-se o registo da desnesa.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Officios:
N. 633, de 23 de maio ultimo, da Se-

cretaria da Camara dos Deputados, com-
municando que a Camara em sessão do
dia 18 do mesmo mez approvou o pare-
cer n. 45, de 1935, da Commissão de To-
mada de Contas, que, por sua vez, ap-
provou o acto do Tribunal de Contas
que recusou registo ao contracto cele-
brado entre a Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do District° Fe-
deral *e o "Edificio Ceará S. A., para
arrendamento da loja do predio n. 126,
da rua Copacabana, destinada á installa-
ção da agencia postal telegraphica do Le-
me, nesta capital. — O Tribunal ordenou
que se faça a necessaria annotação, in-
cluindo em acta o parecer da Commis-
são da Camara e feita a devida commu-
nicação á Reearticão com petente. •

O parecer é o seguinte:
N. 4571935.

Approva o acto do Tribunal de Con-
tas, que recusou registo ao contracto ce-
lebrado entre a Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos e o Edificio
Ceará S. A., para arrendamento de uma
loja, etc.

T. Contas, 13, de 1935.
O Tribunal de Contas, em officio nu-

mero 2.737 datado de 25 de janeiro .do
corrente anno, communica ter recusado
registo, em sua-sessão de 28 de dezem-



D1AH.10 OI'HUIAL	 Setembro de 193;)
-

2115k .,.....Sabbudo 21

Ienciar no sentido de ser junto aos
•aitos o processo a que se refere a• in-
formação de fls. 16:

De pagamentos:	 •
De 2:321$ a Fontes Garcia & Cia.,

firoaeniente de fornecimentos á Casa da
Moeda, no mez findo;

De 67:0008000 a Serviços Holleritch
.A. proveniente de 'serviços presta-

dos a diversas Alfandegas do paiz;
De 1:684900 a 818$900, pela Dele-

gacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
sul, ás firmas Azevedo, Bento & Cia.

' eI.,'rederico Ritter, proveniente do vesti-
11dr:fies cie direitos aduaneiros pagos a
maior pelas notas n. 15.869 e 15.267,
de 193 .1, na Alfandega de Porto Alegre;

De 1:3878500, pela Delegacia Fiscal
no Estado de S. Paulo. a firma • Diego
soro Cia., proveniente de restituição
ik direitos aduaneiros pagos a maior
pola nota de importancia n. 45.648, de
1933, na. Alfandega de Santos;

De 13:9728500 a Luiz Soares,  -
:.; :3088200 a- Pedro Minervino,- 	
I :;n 998600 a José Esleves o 330$ a Luiza
olegiiria da Fonseca, de dividas de exer-
cidos findos. — O Tribunal ordenou o
segisto dos -citados pagamentos.

De 1:800$ a José Vieira de Mattos, da
divida de eaereacio findo. — Mandou-se
dar vista do processo ao Sr. Dr. repre-
.,entante do. alinisterio Publico.

•Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:-

Avisos TIS. 1.295, 1.405, e- 1.407, de
e 20 deste mez, pedindo os* pagamentos

.le 1:500$ a. José Pereira Paulo, 	
:899$ á Companhia Installadora Casa

Perta Ltda. e 1:280$ a N. Cosentino
ai Cia., provenientes, respectivamente.
de aluguel do predio °culpado pelo 130
Districto Policial, em junho ultimo, de
rabie/boa .executados na Casa .de Cor-

recção no mez -findo e serviços prestados
á 'Imprensa Nacional, no corrente anno.

___ O Tribunal ordenou o registo, das
ilespesas. •

Officio n. 10.377 de 17 deste moz, da
C e ltruitiSSãO Central do- Corepraa, pedindo
a pagamento de 128:068$700-a Fontes
Garcia -& Cia., e' outros, • por forneci-
mentos feitos a esse • Mirusterio. — O
Tribunal .converteu em diligencia o jul-

.amento, para o fim de se infhrmar.so-
bre o que x. nnstittie o typn de moveis
"Palermo" e qual o motivo da prefe-
rencia na acquisição desse material.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

()Meios:
N. 963, de 19 deste mez, do Depar-

Lamento Nacional da Industria e COM-,
niercio, com a folha na importancia de
0138200, para pagamento de gratifica-
:, r's por serviços extraordinarios pres-
tados no mez findo, por ires funcciona-
ricis desse Departamento. — Ordenou-se
o registo da despesa.

N. 956, de 16 deste mez, do mesmo
Departamento, remettendo o processo de
itat;arnento de 601$400 ao 1° officia/
Watcleniae Torres Bandeira, e outros, e
pedindo a substituição deste pelo de que
trata o officio n. 963, do dia •19, por Ler
lenido . engano de calculo. — O Tribu-
nal ordenou o archivamento do processo.

Ministério da Viação. e Obras Publi-
cas:

Officio n. 2.742, de 15 deste mez, pe-
dindo reconsideração do acto do Tribu-
nal que recusou registo ao termo cele-
brado em 25 de junho ultimo, additivo
aos contractos decorrentes dos decretos
14.734 de 21 de março de 1921 e 20.221
de 18 de julho de 1931, para o fim de
substituir nos referidos centrados a de-
nominação da contractaute, que passa de
Pereira Carneiro & Cia. Ltda. a ser
Companhia Commereio e Navegação, nos
termos do Decreto n. 117 de 23 de ou-
tubro de .1931, em face dos documentos
que apresentou. — O Tribunal resolveu
ordenar o registo.

Officios os. 2.766 e 2.771 de 19 e 22.
da Directoria Geral de Contabilidade,
pedindo os pagamentos de 250, e 800$
ao 1" offic.ial e ao engenheiro de 2° clas-
se- do Departamento Nacional de Portos
e Navegação, Joaquim Aurelio Cardoso
e Alvim Schinimelffeng, • provenientes,
respectivamente. de gratificação l'eg
mental . e (liarias, a que fizeram jú nos
mezes de julho e junho ullinios. — Or-
denou-se o registo dessas despesas.

Relatados pelo Sr.. Ministro Ruben Rosa:

Ministerio da Agricultura:
Officio ii. 10.477, de 20 deste mez,

da Commissão Central de Compras, pe-
dindo o pagamento de 17 :224$100 á
Companhia de Mineração e Metallurgia
Brasia . (Cobrasil) e outros, por forneci-
mentos feitos neste anno em proveito
do' Ministerio. — Deu-se registo á des-
pesa.

alinisterio da Educação e Saude

Officio n. 4.629, de. 12, da Directoria
Geral de Contabilidade, pagamento de
8:465$100 a Lucilio de Albuquerque e
cedros, professores da Escola Nacional de
Bellas Artes, proveniente de remunera-
ção pelo desdobramento de turmas no
mez de julho findo. — Ordenou-se o re-
gisto da.despesa.

Ministerioa da Fazenda.•
Processos de pagamentos:
De 16:779$900 a Mendes Lima (S., Cia.,

proveniente de restitiiiçae de direitos
pagos a maior pelas notas de importação
lis. 16.030,16.572 e 16.573, de 1929. —
Deuaso registo á despesa.

De 4908900 a Martins Fadiga & eia.,
idem pela nota n. 6.385 de 1933. — O
Tribunal converteu em diligencia o jul-
gamento, para o fim do serem prestados
esclarecimento sobre a applicação no
calculo da despesa de urna taxa em vez
de outra.

De 1:200* a Arnaldo Rocha, 7:880$ a
André de Albuquerque Filha, 641a a An-
tonio Rodrigues de Lima, 53 .1$ a José Ri-
bamar Gomes da Fonseca, de dividas de
exercicios findos. — Mandou-se dar re-
gisto aos citados pagamentos.

De 1:838$700 a Antenor Broenn, de
dividas de exercidos findos. — O Tri-
bunal mandou dar vista do processo ao
alinisterio Publico.

De 2:132$ a Evandro Mello de Almeida,
de dividas de exercicios findos. — Con-
verteu-se em diligencia o julgamento,

para o fim de ser rectificada a ordem
de pagamento, incluindo a importaneia
da divida considerada não prescripta.

Processos de concessão:
De aposentadoria a Frederico Alves de

Raythe Barbosa, no legar de telegraphis-
ta de 4' classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos, com a despesa clas-
sificada nas importancias de 1:8421200 e
6:6318900. — O Tribunal julgou legal a
concessão da aposentadoria e ordenou 0
registo da despesa, resalvando á parte
o direito de reclamar pelos meios legaes
a melhoria a que se refere o•Atinisterio
Publico.

De montepio a Clotilde Ferreira da
Silva e outros, viuva e filhos de Manoel
Roberto, guarda da Policia do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, com a des-
pesa classificada na importancia de reis
1:600$000. — Julgou-se legal a conces-
são das pensões e ordenou-se o registo da
tlespesa.

De pensão, mediante apostilla, a D.
Olginia Durão, cai reversão, por parte
de sua progenitora Fausta Candido Ma-
cedo Durão, viuva de Joaquim de Oli-
veira Durão, official aposentado da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, com
despe sa classificada nas importanclas de
362$900 e 1:500$. — Julgou-se legal a
concessão e ordenou-se o registo da des-
pesa.

Ministerio da Justiça e NegoCio& in-
teriores:

Avisos os. 1:066 e 1.229 de 8 (5 . 27 de
julho findo, pagamento das importan-
cias de 5:850$ e 5:083$900,. respectiva-
mente, a Souza Baptista & Cia. e Fontes
Garcia & Cia., proveniente de fornsci-
mentos effectuados á Secretaria de Es-
tado e Casa de Detenção do Dietricto fe-
deral. — Ordenou-se o registo *das des-
pesas.	 •

Ministerio do Trabalho, . Industria e
Commercio:

Officio n. 839, de 18 de Julho findo,
pagamento a The Royal Mail Steam pa-
eket Company (Mala Real Ingleza) da
importancia de 9:102$100, referente ao
fornecimento de unia passagem de 1'
classe, do ida e volta, do Rio de janeiro a
Londres, para o delegado do Ministerio
junto á Feira de Posnan (Polonia) en-
genheiro Alfredo Pessaa. — Ordenou-se
o registo do pagamento.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:,
Officios:
Ns. 2.755 e 2.767, de 17 e 19 deste

mez, da Directoria Geral de Contabilida-
de, pagamento das importancias de réis
:862$700 e 680$700 a The Rio de Ja-

neiro Tramway Light and Power Co.
Ltd., proveniente de energia electrica,
fornecida, respectivamente, á Commiesão
de Saneamento da Baixada Fluminense e
Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação no corrente anuo. — Ordenou-
se o registo das despesas.

N. 2.116, de 25 de junho deste anno,
da mesma repartição, folha de pagamen•
to na importancia de 1:8001 em provei-
to do engenheiro de 1' classe do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navegação,
Augusto Ror Meyll, referente a diarias
no mez de maio ultimo. — Mandou-le
dar registo á despesa.
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Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Relatados pelo Sr. Ministro José Ame-
rico:
Officio n. 4.833, de 20 deste mez, da

Directoria Geral de Contabilidade, com a
folha, na impoetancia de 6:6631800, para
pagamento 'dos vencimentos • do pessoal
da Inspectoria de Aguas e Esgotos, ser-
vindo em zona insalubre, no mez flerto.
- Ordenou-se o registo da despesa.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De melhoria de pensão de meio soldo

a D. Guilhermina Braga de Souza, viu-
ve do capitão reformado do Exercito,
Francisco Miguel de Souza, com as des-
pesas classificadas de 3311700 e 6001000.

De montepio civil a D. Esther Esnaty
Pinheiro e menores Antonio e liugo,
viuve e filhos do 30 escripturario da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Anto-
nio Bizarro Junior, Com ' a despesa classi-
ficada de 3:6621400 e 2:1361400. - O
Tribunal julgou legaes as alludidas con-
cessões e ordenou o registo das referidas
despesas.

De melhoria de vencimentos ao pro-
fessor cathedratico, aposentado, da Es-
cola Nacional de Bellas Artes, com a in-
corporação aos mesmos vencimentos da
gratificação addicional de 50 °I° sobre 03
que percebia, em 1930, na razão annual
de 6:7201. - Converteu-se em diligen-
cia o julgamento, para o fim a que se
referem os pareceres.

De pagamentos:
De 7001 á Casa Domingos Joaquim da

Silva, por fornecimento feito a Casa da
Moeda, em junho ultimo;

De • 23:8801 a The Tabulating Machine
Co., proveniente de aluguel de 16 machi-
nas Hollerith, para o seviço de estatisti-
ca da Directoria de Estatística Econorni-,
ca' e Financeira, nos' mezes de junho e
julho do corrente armo;

De 2:5041700, pela Alfandega do Rio
de Janeiro á firma Boutor' Bleu & Cia.,
Ltda., provenientes de restituições de
direitos aduaneiros pagos a maior pela
nota de differença n. 14.156 de 1933;

De 13:3381700 á Cia. Telephonica Bra-
sileira e outros, por fornechnentos
tos a esse Ministerio, no corrente anno
(officio n. 10.542, de 21 deste mez, da
Commissão Central de Compras);

De 8851600 a Raymundo Benedicto dos
Santos, 3:1241500 a Antonio de França
Gomes, 3:9431500 a Gustavo Machado, de
dividas de exercidos findos. - O Tribu-
nal ordenou o registo dos citados paga-
mentos.

De 8:2811800 a Antonio Tiburcio de
Almeida e Souza, de dividas de exercidos
findos. - Mandou-se dar vista do pro-
cesso ao Ministerio Publico.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Avisos:
N. 1.427, de 21 deste mez, pedindo re-

* consideração do acto da Tribunal que
negou registo á despesa de 1501, relativa
á folha de pagamento de gratificação por
serviços prestados fora das horas do ex-
pediente, por João Florencio Sobrinho e

Ra rh..9 A. no	 •

N. 1.286 de .8, pedindo o pagamento
de 540$ ao Dr. Carlos Luiz de Vargas

-Dantas, proveniente de aluguel do predio
occupado spela Delegacia e Estação do
19° District° da Policia Civil do Distro-
cto Federal, em-junho ultimo;

Officio n. 10.677 de 22, da- Commissão
Central de Compras, pedindo o pagamen-
to de 33:6821 a Castro Gomes .& Cia. e
outros, por fornecimentos feitos a eSSe
Ministerio no corrente anuo. - O Tri-
bunal ordenou o registo das alludidas
despesas.

Ministerio das Relações Exteriores:
, Avisos ris. DA/120 e DA/147, 931 (33)
(35), de 26 do inez findo e 19 deste rnez,
sobre o pagamento de 3:7401900 á Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
proveniente de fornecimento de passa-
gens em proveito desse Ministerio. - O
Tribunal recnsou registo, á despesa, por
não ter havido empenho previ°.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commereio:

N. 960, de 19 deste mez, do Departa-
mento Nacional de Industrie e Cominer-
cio,.com a folha, na importando de reis
5591100, para pagamento de gratifica-
ções • por serviços 'extraordinarios pres-
tados fora das horas do expediente, em
julho 'findo, por José Pedro Sampaio, e
outros, funceiunarios desse Departamen-
to;

N. 10.680, de 22, da Commissão Cen-
tral de Compras, pedindo, o pagamento

• de 17:6861700, ao Instituto de Assucar e
do Alcool e outros, par' fornecimentos
feitos no corrente anuo. - O Tribunal
ordenou o registo das mencionadas des-
pesas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Officios ns. 2.752 e 2.754, de 17, da

Directoria Geral de Contabilidade, pe-
dindo os pagamentos de'. 250$ .e 759$400,...
respectivamente, a Gastão de Carvalho,'
chefe do Expediente. do . Departamento
Nacional de Portos e' Navegação, de gra:-
tificação- regulamentar a que fez' jús no
mez findo e á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, de transportes effectua-
dos em proveito do referido - Departa-
mento. - O Tribunal ordenou o registo
dessas despesas.

Relatados pelo Sr. Auditor A. Oliveira
Lima:

Ministerio. da Agricultura:
Aviso n. 4.227 de 19 deste rnez, P e

-dindo que seja paga á Prefeitura Munici-
pal de Itajuhá, Minas Geraes, a impor-
tancia de 30:Q001, proveniente de auxilio
para installa•Oo e manutenção de uma
sub estação Experimental de Viticultura
e fructas de clima temperado, no territo-
rio do dito municipio. - Ordenou-se •o
registo da despesa.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios ns. 10.479 e 10.675, de 20 e
22 do corrente, da Commissão Central
de Compras, pedindo os pagamentos de.
10:4941 a Antonio Ferreira Agostinho o
outros 'e 27:5291700 a Serafim Ferreira
& Cie e outros, por fornecimentos fei-
tos neste anno em proveito do Ministerlo
- Ordenou-se o registo.

Idem xis. 3.466, 3.776, 3.786, 3.359,
4.010, 4.064, 4.105, 4.535, 4.754 e
4.806, de 26 de junho, 11, 19, 22, 23, 21
de junho, 8,16 e 19 de agosto do corrente
anno, da Directoria Geral de Contabili-
dade, pagamentos das importancias de
1:3001, 1:5008, 10:0001, 6001,• ::2:0001,
9:0001, 8001, 56:0001, 3:5801900 e
23:4001, respectivamente, a Clotilde Ma-
rinho do Couto Figueiredo o .outras, do
alugueis do predio occupado por um dis-
pensario da Inspectoria de Prophylaxia
da Tuberculose, nos mezes de março e
abril deste s anno, á Companhia Industrial
Minas •Geraes, de aluguel de 5 salas no
14 0 andar do edificio Rex, occupadas pela
Directoria de Protecção á Maternidade e
á Infanda durante o mez de junho ul-
timo; á Maternidade Dr. João Moreira,
com sécio em Fortaleza, de subvenção; a
José Smith e outros,de remunerações, re-
lativas ao mez de fevereiro, deste anno;
a The Rio de Janeiro City Improvenients
Company Ltd., do serviço de conservação
s limpesa de valias: a B. Conte, de servi-
ços prestados no Hospital de Psychopa-
lhas; a Maria Joanne Santiago Bondim,
de' Itiguel do predio occupado por urna
dependendo da Inspectoria de Aguas e
Esgotos, em junho ultimo; a diVersos . es-
tabelecimentos em Alienas, Juiz de Fóra.
Itarnarandyba, Pará de Minas .e Caldas, de
subvenções; a Enéas Martins Filho e ou-
tros, empregados contractados da Dire-
ctoria de Protecção á Maternidade e á In-
fancia, relativo aos mezes de janeiro a
junho do anno ninai, de vencimentos e a
Arão Rabello e outros, inspectores de es-
tabelecimentós do Ensino Secundario, de
vencimentos de julho findo. - Mandou-
se dar registo ás despesas.

Ministerio da Fazenda:

Processos:

De pagamentos:
De 56:5931700 a Heitor Rioeiro.& Cia.

e outros, por fornecimentos feitos por
intermedio da Commissão ' Central de
Compras (officio n. 10.745, de 20 de
agosto corrente);

De 48:5001 a Serviços Hollerith S. A.,
por trabalhos executados na Directoria
das Rendas Internas;

De 882$, 8701200 e 541100 á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro e
Réde de Viação Paraná-Santa Catherine.,
de passagens fornecidas em proveito do
Ministerio da Fazenda no corrente anilo;

De 1:4031700 a Merino & Cia., por
fornecimentos de materiaes ao Hospital
Central da Marinha em 1922;

De 801 a Sebastião Benevenuto Viei-
ra de Carvalho, funccionario aposentado,
de restituição de quota de montepio in-
devidamente cobrada;

De 748100 a Arthur dos Reis, de resti-
tuição de taxa dagua paga a maior;

De 2:0351500 á Cia. Telephonica Bra-
sileira, por assignatura de apparelhos
telephonicos installados na Casa da Moe-
da, no periodo de janeiro a junho deste
anno;

De 2311900, 5161200, 271900, e réis
1:7951300, respectivamente, a S. A. du
Gaz, do Rio de Janeiro, a The Rio de Ja-
neiro Trarnway. Light and Power Co.
Ltd. e The Rio de Janeiro City Impro-
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vements Co. Ltd. e Cia. Telephonica
Brasileira, provenientes de fornecimento
de luz electiva Direvtoria do Im-
posto de Renda, forilecimento de energia
eleclriea á Directoria de Estatistica Eco-
immicit e Financeira, de serviços presta-
dos á Directoria do Dominio da União
e telephoncinas internacionaes pelo Ga-
binete do Ministro da Fazenda, relativos
ao corrente anuo;

De 922$800 e 4:6256500, respectiva-
mente, a Tire Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company Ltd. e So-
cieté Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro, proveniente de fornecimentos de
energia electrica e gaz ao Thesouro Na-
cional. no corrente armo. — Ordenou-se
o registo dos citados pagamentos.

De 3:035$700 a Miranda Souza &
poc fornecimentos feitos em 1922 á Es-
trada de Ferro Limoeiro a Umbuzeiro.
— Mandou-se dar vista do processo ao
Minsiterio Publico.

De 636$ a D. II. Moura & Cia., de
restituição de deposito para garantia de
fornecimento á E. Ferro Central do

— Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o fim de que trata o
parecer.	 •

De 4:4983 a Sul Americana Belga
S. A., 1:2803 a Luiz Ferrando 41 Cia.
Ltd., 4:0453500 a Agenor de Medei-
ros Corra, 1886000 a Adliemar de Oli-
veira, 6833600 a Eduardo de Moraes Fi-
lho, 2233100 a Ponciano Borges Simões,
1863300 a Manoel Anselmo de Oliveira,
2208800 a Iblefonso Gomes de Figueire-
do, de dividas de exereicios findos. —
Mandou-se dar registo aos pagamentos.

De 9466 .100 a ()lenindo Francisco da
Silva, de (lis ida de exercicios findos. —
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para o fim de que trata o parecer.

De concessão:	 •

De montepio civil.
A Maria Hermelinda Barros de Souza

e outros, vinva e filhos de João Canejo
Rodrigues de Souza, ex-agente fiscal do
imposto de c n MstlItIO, no interior do Es-
tado de Pernambuco, com a despesa clas-
sificada nas importam:ias de 2:3113300
e 1:8003;

A Carlos Wagner Pereira Lopes e Ma-
ria da Graça Pereira Lopes, netos de
Lino da Co s ta Machado,, auxiliar techni-
co Departamento dos Correios e Tele-
graplios. com a despesa clasificada nas
importancias de 8:3803 e 3'600$. — O
Tribunal julgou legal a concessão das
pensões de montepio de que se trata e
ordenou o registo das despesas.

Ministerlo da Justiça e Negocios In-
teriore:

Avisos ns. 1.202, 1.250 e 1.289, de 23
de junho findo, 3 e 8 deste mez, paga-
rneeles das importaucias de 4:0568900,

e 300$, respectivamente, á Cia.
de Nasiegaçào Lloyd Brasileiro, Cia. Can-
tareira e Viação Fluminense e Manoel
Domingues, proveniente de fornecimen-
tos de passagens em proveito do Minis-
[crio no corrente anno e aluguel do pre-
dio orcupado pelo posto policial de (ia-
!iniciei, no, mezes de abril a junho uni-
mos. — Mandou-se registar as despesas.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio.

Officio n. 73-T, cie 13 deste niez. tio
Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização, pagamento de reis
3:0008 a "A Noite", proveniente de alu-
guel de salas ns. 810 a 819 do 8° pavi-
mento do predio n. 7, á Praça Meuá. —
Ordenou-se o registo da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Avisos:

N. 2.714, de 12 deste mez, com a copia
do contracto celebrado pela Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil com Leão, Ri-
beiro & Cia. Ltd. e outras firmas, para
o fornecimento de materiaes para illu-
minação, electricidade e outros, no cor-
rente anno. — O Tribunal recusou re-
gisto ao contracto, pelos fti.ndamentos
de que tratam os pareceres.

Ns. 2.618 e 2.704, do 6 e 10 deste
mez, pagamentos na importancia de réis
14:000$ e 25:8883300 á Commissão de
Saneamento da Baixada Fluminense,
proveniente de serviços executados no
corrente anno. — Recusou-se registo
aos citados pagamentos, porque os ser-
vices da Baixada Fluminense não são
considerados serviços industriaes.

Officio n. 2.767 do 19, da Directoria
Geral de Contabilidade, pagamento por
indemnização de despesas de viagem ao
escrevente de P classe do Departamento
Nacional de Portos e Navegação, Fran-
cisco Saltes Rosa, relativo ao mez cte
junho ultimo. na Limportancia do 400$,
— Ordenou-se o registo da despesa.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. Mi-
nistro Presidente designou o dia 28 do
corrente rnez, para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os traba-
lhos.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 27 de agosto de 1935

N. 12.992 — Ao Sr. inspector foderal
de Obras contra as Seceas, restituindo
o procÁ. sso de c,omprovaç;m tr adeanta-
mento de 5.000:000S, feit0 ; O engenhei-
ro Francisco Gonçalves el ,-! Aguiar e so-
licitando diligencia a respeito.

Ns. 12.993 e 12.994 -- Ao Sr. presi-
dente da Commissno Central ri Compras.
restituindo segundas vias empenhos
annullados.

N. 12.99 -á — Ao mesmo, restituindo o
processo de pagamento de 46:903100 a
Adolpho Botelho e outros, tendo sido re-
cusado registro á despesa por instiffi-
ciencia de saldo.	 •

N. 12.996 — Ao mesmo. communican-
do haver a Cantara dr Deputados ap-
provado o acto deste Tribunal. que re-
cusou registro ao contracto n. i9

 com Moreira Barbosa ,t Comp.
Ltda.

N. 12 997 — Ao Sr. dir, , cto: • da Rece-
bedoria do District° Federal. r:ooituin-
do o processo relativo aos executivos
fiscaes ns. 2.872 e 2.871, com a iefor-
inação solicitada.

N. 12.t.838 — Ao Se. direet,.,. do Ex-
cliente e do Pessoal rio l'hesoura Nado-
nal, restituindo, para diligencia, o pi s o-

cesso de aposentadoria concedida a José
Henrique Duarte de Miranda, stib-aju n
dante da Tnspectoria Regional do Serviço
de Fomento da Producção Aninial em
Pedro Leopoldo.

Ns. 12.999 a 13.001 -- Ao Sr. dire-
ctor da Despesa Publica, rest:tuindo,
para diligencia, os processos de paga-
mento de 7873200 a Nair Povoas Neves
Guimarães; 3:9433100 ao sub-offieial
da Armada, Antonio de Corqueira Fon-
tes; 7:6113600 ao sargento do Exercito,
Eludiam) Amaro de Sousa.

N. 13.002 — Ao mesmo, devolvendo
o processo fichado sob ri. 34.9073%, re-
lativo á restituição a Ribeiro Cesta &
Comp., de 15 coupons de juros das obri-
gações ferroviarias ns. 40.713 a 40.715.

N. 13.003 — Ao Sr. director de
Contabliidade do Ministerio da Educa-
ção, restituindo o processo de paca-
incuto de 3003000, de gratificação á bi-
bliotheearia da Universidade do No de
Janeiro. Julio Cabral Barreira Cravo,
lendo sido recusado registro á despeza,
porque se trata de majoração de venci-
mentos, o que só pode ser feito pelo
Com.:cosso Nacional.

N. 1:;,004 — Ao mesmo, restituin-
do, para diligencia, o processo de pa-
áinniento de 600$ a Ivan de Oliveira
frigneiredo e outros, fiseaes de exames
da Pispretoria Geral do Ensino Com-
inercial.

N. 13.005 — Ao mesmo, COMIMIR;-
cantio o registro do acto constante do
decreto n. 261, de 2 do corrente.
• N. 13.006 — Ao Sr. contador geral
da Contadoria Central da Republica,
identieo.

N. 13.007 a 13.011 — Ao Sr, dirr-
Ctur da Despem' Publica, restituindo,
para diligencia, os processos de paga-
mento de 3:987$700 a Azevedo Barros
Comp., 9:354,3300 ao 1° tenente patrão
inür. Severino Alves Affonso. 3:8403
ao tenente coronel do Exercito - Ameri-
eu de Carvalho Menezes, 2:8293100 no
sun-ornejai da Armada Ari tinir de Li-
ma Bottari e 3:2803 ao 3° sargente da
Armada Pancracio Miranda Silva.

N. 13.012 — Ao Sr. director da Re-
cebedoria do Districto Federal, resti-
tuindo, com a informaeão solialtada.
processo relativo ao executivo fieliai
ir. 9.776.

N. 13.013 — Ao Sr. director do D.'-
parlamento de Segures Privados e Ca-
pitalização, restituindo, para diligencia,
o.processo de pagamento de 20$ cln cita-
rias ao servente desse departameolo,
Paulo Nogueira de Castro,

N. 13.014 - Ao Sr. inspector fe-
deral de Obras Contra as Seceas, res-
tituindo, para diligencia o processo (11
comprovação do adeantarnento
364:0003, feito ao engenheiro Paulo
Diamantino Lopes, director da Estrada
de Ferro Petroliva á Therezina.

N. 13.015 — Ao 7sr. director da
Despeza Publica, transmiti indo o pro-
cesso de comprovação do adeantamen-
to de 5:000$, feito ao 1* official do
Departamento da Propriedade Indus-
trial, Clovis Costa Rodriguee, afim de
ser cumprido o art. 300 do Regulamen-
to de Contabilidade.

N. 13.016 — Ao Sr, delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da MI.
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nas Garoas, communicando ler sido au-
torizada a baixa da fiança de Ovidio
Mourão, escrivão da Collectoria Federal
de São João d'El-Rey.

N. 13.017 - Ao Sr. delegado fiscal
em Santa Catharina, resstituindo, para
diligencia, o processo relativo á com-
provarão do adiantamento de 2:000$,
feito ao inspector fiscal do Imposto de
Consumo, Ary de Castro Alencar.

Dia 28

N. 13.018 . - Ao Sr. delegado fisco;
no Amazonas e Aore, restituindo o pro-
cesso de comprovação do adiantamento
de 3:000$, feito a Edmundo 13arnosa
Braga, auxiliar da Sub-inspectoria Akri-
cola do 1° District°, a qual foi julgada
legal.

N. 13.019 - Ao Sr. delegada fiscal
no Estado do Rio de Janeiro, idem, idem,
julgada legal, do adiantamento de ré,is
3:000$, ao escripturario da . Inspectoria
.Agricola da 6 Região, Casar Sodéro.

N. 13.020 - Ao Sr. delegado fiscal
na Bahia, idem, idem, idem, do adian-
tamento de 6:800$, feito .a Mario de
Souza Velho, auxiliar da Inspectoria
Regional do Ministerio do . Trabalho.

N. 13.021 - Ao Sr. delegado fiscal
ou Pará, idem, idem, idem, do a rlianta-
mento de 6:4508, feito ao guarda mate-
rial do Campo de Sementes da Fumo,
Oscar Baptista da Silva.

N. 13.022 - Ao Sr. delegado fiscal
em Sergipe, idem, idem, idem., do adian-
tamento de 5:'100$, feito ao porteiro-
almoxarife da Escola de .Aprendires Ar-
tifices, Theodulo Pradel ire Alnxeillr.

N. 13.023 - Ao mesmo, idem, idoni,
idem, do adiantamento de 1:000$, feita
ao porteiro-archivista dá InspeCtoria Re-
gional do Trabalho, José Gomes da
Cunha.

N. 13.C21 - Ao Sr. delegado fiscal
no rco er.2,1.1, , do Sul, idem, idem, idem,

ai::ant,::aeato de 6:000$, feito a .) in
-spector (I. ) S p rvie . )	 D.Nfesa Sanita-ia

Animal, Udacillo	 Martins.
N. 13.025 - Ao Sr. director do Ex-

pediente o do Pe , so -1	 ".''SOUrr Na-
cional. restituindo. rra riiligencia. 	 o
vrocesso de conces,ão
vencimentos ao aore'entarlo .Toão Lialo-
vico Maria Berna.

N. • 13..026 - Ao m('smo. -.),!ilLindo
r) processo de aposentadoria (I,.
rito Alves Raythe Ilarbosa. • lei	 sido
tulgada legal a concessão (ia

resalvando á parte o direifn ris
reclamar pelos meios legae
r que se refere o parecer do Se. ildwor
representante do Ministerio

N. 13.027 - Ao Sr. director '.i
lesa Publica, remettendo com o	 --

;O mi	 79.361/34, os conlirciireeti
ativos á alienação achninistrWca da
'lança de Tlelisario Duarte da Fonsec'i.
x•-ag,ente do correio de São
la Boa Vista.

N. 13.028 - Ao Sr. director da Des-
)esa Publica. restituindi,. para diligen-
;ia, o processo da divida de exereicios
Indos de 2:132$ ao 3" sargento
xercito, Evandro Mello de Almeida..

N. 13.029 - Ao Er. delegado do
Tribunal de Contas no Departamento dos
Correios e Telegraphos, restituindo o
processo de recurso iuterposto por esse
Departamento, do acto da Delegação,
que recusou registro ao pagamento de
230:8498470, á Syndicato Condor Limi-
tada, por transporte de corresponden-
do aérea, tendo sido dado provimento
ao recurso porque, não tendo sido in-
corporadas á. receita, as importancias
arrecadádas por conta das Companhias
de [Navegação Aérea, escripturadas em
deposito, o seu levantamento iailependo
do registro do Tribunal.

N. 13.030 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade do M.inisterio da Educação,
communicando o registro do acto con-
stante do decreto n. 24S, da 28 do julho
proximo findo.

N. 13.031 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura,
restituindo, para diligencia, e processo
do comprovação do aclian!.ainento de
12:5:000$, feito ao engenheiro ajudante
da extincta Estação Experimental de
Combustiveis e Minerios, Heraldo
Souza Mattos.

N. 13.032 - Ao Sr. director regia.
nal dos Correios . e Telegraphos no Es-
tado do Rio de Janeiro, solicitando a re-
messa de uma relação dos rosponsaveis
sob a julisdieção dessa Dicectoria, afim
de se verificar quaes os que tala as 50113

contas tomadas pela ex1incta Delegação
dote Tribunal.

Dia 21c

Ns.. 13.033 a 13.035 - Ao ar. pre-
sidente da Comulissão Central de Com-
pras. communicando o registro dos cen-
trados lis 87. 86 e 85, celebrados com
a Anglo :Nlexican Petroleum Company
Limited. J. G. Pereira & Comp. e Mo-
reno Borlido	 Comp.

N. 13.030 - Ao Sr. iiiroctur de Con-
tabilidade	 - Ministerio
solicitando diligencia ato::: de poder ser
deliberado sobre o officio n, 4.540, de
8 do corrente, corri cópia da lei n.
de 30 de julho findo.

N. 13.037 - Ao Sr. delegado fiscal
no Estado. de Sergipe, restituindo, para
diligencia. o processo de comprovação
do adientamento de 5:800$, finco ao sub-
ajudant e do Horto • Floredal de Ibura,
Samuel Hardinann Cavalcanti de Allau-
(!uerque Filho..

N. 13.038 - •Ao Sr. delegado fiscal
em Santa Catharina, ideia, idam, idem,
do aditantamento de 17:407$, feito ao
engenheiro-chefe da Comrnissão de Es-
tudos do Porto de Itajahy, Thlers de
Lemos Fleming.

N. 13.039 - Ao Sr. director da Es-
trada de Ferro São Luiz-Therezina, so-
lieiiendo serem levantadas por esa

as contas de Francisco Lins da
thesoureiro-nagador dessa Es-

Irada.

13.0..i0 - Ao Sr. director do Ma-
lerii;! do -0e3artamento dos Correios e
Telegrap..d : . communicantio ter sido
julgada legal a comprovação do adian-•
tamento de 100:0008, feito ao telegra-
phista Flavio da Silva Pereira, com ex-

clusão de 12:3568800, que fica o respon-
sovei obrigado a recolher dentro de 30
dias.

N. 13.041 - Ao 'mesmo, restituindo
o processo de comprovação, julgada le-
ga l , do adeantameuto de 149:3858950.
feito a Francisco Antonio Barroso Ju-
nior, inspector de linhas de 3° classe.

Dia 30

N. 13.042 - Ao Sr. chefe da Dele-
gação do Tribunal de Contas no Minis-
terio da Marinha, communieando .haver
o Tribunal resolvido que os processos
de tomada de contas devem continuar a
ser remitidos pela Directoria de Fa-
zenda, directamente a este Tribunal.

N. 13.043 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, restituindo o processo de
concessão, julgada legal, da aposentado-
ria de Joaquim Nunes Ferreira, confe-
rente de 2' classe da Casa da Moeda.

Ns. 13.044 e 13.046 - Ao mesmo,
restituindo, para diligencia, os proces-
sos das dividas de 4908900 a Martins
Fadiga (S:, Comp., 9468400 a °raiando
Francisco da Silva e 636$ a D. R. Mou-
ra & Comp.

N. 13.047 - Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras, restitu-
indo, para diligencia, o processo de pa-
gamento de 128:0688'700 a Fontes Gar-
cia & Comp. e outros, por fornecimen-
tos feitos ao Ministerio da Justiça por
ntermedio dessa Cornmissào.
Ns. 13.018 e 13.019 - Ao Sr. dire-

ctor da Despesa Publica, idem, idem, os
proces.os das dividas de exercidos fin-
dos de 9e.:.;;;1 ao 20 tenente pharmaceuti-
co a Ai inala, Segismundo Ballo da Sil-
va e 1:1T$;00 ao sub-official da Arma-
da, Antonio da Moita Bezerra.

N. 13.050 - Ao Sr. porteiro deste
Tribuna!, declarando haver o Sr. mi-
nistro praaidento resolvido que passem
a servir no Cartorio o Correio Orlando
Gomes e os serventes Jos6 Sancloval,
José dos Santos e Antonio Lopes Filho.

Ns. 13.051 e 13.052 - Ao Sr. dire-
ctor do Expediente e do Pessoal do The-
souro Nacional, restituindo, para dili-
gencia. os processos de concessão de
aposentadoria a João Gonraga do Nas-
cimento. guada civil da Policia do Dis-
trict° Federal e ao Dr. Clovis Bevila-
cqua, consultor jtiridico do Ministerio
das Relaçbes Exteriores.

N. 13.05.4 - Ao Sr. director da Re-
cebedoria do District° (Federal, restitu-
indo o processo n. 79.393/34, com a
informação solicitada.

N. 13.455 - Ao Sr. director do De-
partamento de Industrio. e Coanrnercio,
solicitando dili gencia afim de poder ser
deliberado sobre a entrega do adeanta-
mento de 40:0008 a 3' officio] desse
Departamento Eugenia Alves da Silva.

N. 13.056 - Ao Sr. ' delegado fiscal
em Pernambuco, reiterando a solicitação
feita no sentido de ser procedida a alie-
nação administrativa da caução de dona
Sebastiana de Mattos, agente postal cai
Aguas Relias..
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N. 13.057 - Ao Sr. director da Re-
cebedoria Federal de São Paulo, resti-
tuindo o requerimento do 1° escriptu-
vario dessa repartição, Eduardo de Sei-
ias Duarte, com a certidão pedida sonre
o seu tempo de serviço.

N. 13.058 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, rectificando a folha do
pessoal deste Tribunal relativa ao cor-
rente niez, quanto ao 2* escripturario
Gamaliel Barros de Mendonça.

Dia 31

N. 13.059 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade do iMinisterio da Educação,
restituindo, para diligencia, o processo
de pagamento de 5:220$ ao Dr. Lauro
de Almeida Sodré Filho e outros, in-
specturee du Ensino Superior, de remu-
neração relativa a abril ultimo.

N. 13.060 - Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional, communicando já ter sido re-
mettido á Dieretoria da Despesa o pro-
cesso referido pelos officios na. 96 e
167 de 17 de maio e 18 de julho ulti-
mes.

N. 13.061 - Ao Sr. delegado fiscal
em Pernambuco, restituindo o processo
de comprovação, julgada legal, do ade-
antamento de 2:000$, feito ao inspector
Regional da Defesa Sanitaria Animal,
Dr, Arthur Hermeto Corrêa da Costa.

N. 13.062 - Ao Sr. presidente da
Corrymissão Central de Compras, restitie-
indo segundas vias de empenhos annul-
lados.

N. 13.063 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, communicando sobre o
quadro de responsaveis, enviado com o
seu officio n. 350 de 22 de maio ul-
timo.

N. 13.064 - Ao Sr. delegado do
Tribunal de Contas no Departamento
dos Correios e Telegraphos, communi-
condo haver o Tribunal resolvido dar
provimento ao recurso interposto pelo
Departamento, do acto dessa Delegação
que recusou registro ao pagamento de
12:000$ ao mensalista contractado, en-
genheiro Humberto da Justa Menescal.

N. 13.065 - Ao Sr. delegado do Tri-
bunal de Contas no Ministerio da Agri-
cultura, communicando haver o Tribu-
nal resolvido manter a decisão dessa
Delegação que recusou registro a des-
pesa de l20$ de diarias ao stvh-assisten-
te technico da Directoria do Ensino
Agrícola, Paulino de Araujo Góes, por
serviços prestados fóra da sêde.

N. 13.066 - Ao Sr. delegado do
Tribunal de Contas no Ministerio da
Marinha, restituindo, para ser julgado
por essa Delegação, o processo de com-
provação do acleantamento de 80:000L
feito ao capitão de corveta intendente
naval João Baptista Bellariny Junior.

N. 13.0G7 - Ao Sr. director da Des-
peza Publica - Restituindo, para dili-
gencia, o processo da divida de exer-
cicios findos de 4688500 ao marinheiro
João Vieira Nunes.

N. 13.068 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade do Ministerio da Justiça -

Solicitando ser informado se foi entre-
gue no prazo legal a comprovação do
adeantamento de 1:108:V400, feito ao
Dr. Manoel Tavares Cavalcante, escri-
vão do Juizo de Menores.

N. 13.009 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação,
idem, idem, quanto á comprovação do
adeantamentos de 6:000$, 6:000$ e
450$, feitos a Moacyr Risse, Awnaldo
Costa Pereira e João Claiidio, .ajudan-
te do porteiro da Secretaria ítesse
nisterio, sub-secretario da Faculdade de
Direito e inspector de aliiiinios do Ins-
tituto Anatomico da Faculdade de Me-
dicina, res,pectivamente.

N. 13.070 - Ao Sr. director do Ser-
viço de Plantas Texteis, idem, idem,
quanto á comprovação do adeantamen-
to de 50:000$ feito a Manoel Nasci-
mento Ferreira, encarregado do mate-
rial do Serviço de Plantas Texteis.

N. 19.071 - Ao mesmo - Idem; idem,
quanto ás comprovações dos seguintn
adeantamentos:

Nome e cargo - Data receb. - Impor-
tancia - Officios

Oscar de Moura, ajudante do ahno-
xarife do Hospital São Francisco de
Assis, 22 de dezembro de 1934, 3:000$,
n. 4.888, de 9 de novembro de 1934.

Nadyr Magioli, auxiliar de escripta
dos Serviços de Fiscalização de Carnes
Verdes, 27 de dezembro de 1933, 7508,
ri. 5.222, de 21 de novembro de 1934.

Dr. Manoel B. Pinto, chefe do Centro
de Sande de Bangu', 29 de dezembro de
1934, 4:200$, n. 5.670, de 5 de dezem-
bro de 1934.

Alfredo Ferreira Barbosa, amanuense
do Collegio Pedro II, 29 de dezembro de
1934, 2:450$, n. 5.221, de 21 de novem-
bro de 1934.

Ismael Tavares, escripturario da 3.'
Delegacia de Saude, 29 de dezembro de
1934. 400, n. 5.368, de 24 de novembro
de 1934.

Roberto Pires de Lima. superinten-
dente do Hospitarl Colonia de Curupaity,
29 de dezembro de 1934, 2:0008, nume-
ro 4.734, de 6 de novembro de 1934.

Mauricio dos Santos Andrade. guarda
da Directoria de Protecção á Materni-
dade, 20 de fevereiro de 1935, 3:000$,
n. 717, de 7 de fevereiro de 1935.

N. 13.072 - Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional da Propriedade
Industrial - Restituindo, para diligen-
cia, o processo de pagmento de reis
4:9528100 a Paulo Gloss. technico pho-
tograpihos e outros, de salarios relativos
a agosto expirante.

N. 13.073 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade do Ministerio do Trabalho -
Solicitando ser informado se foi entre-
gue no prazo legal a comprovação do
adeantaanent de 15:000$, feito a Sylvio
Pacheco de Oliveira. I.° official dessa
Directoria.

N. 13.074 - Ao Sr. director do De-
partamento da Predileção Vegetal,
idem, idem, quanto ás comprova0es dos
adeantamentos de 2:000$ e .1:000$. fel-

tos a Aristides Visconti, sub-assistente
desse Departamento.

N. 13.075 - Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras, resti-
tuindo segundas vias de empenhos an-
nullados.

N. 13.076 - Ao Sr. direcb,"-s do De-
partamento do Trabalho - Restituindo,
para diligencia, o processo de pagamen-
to de 10:300$699 a Abelardo de Barros
Cavalcanti e outros, de gratificações
por Serviços ao Serviço de Identifica-
ção Profisisonal em julho findo.

N. 13.077 - Ao Sr. director da Dos-
peza Publica - Restituindo, para dili-
gencia. o processo de pagamento de réis
229:885$ á Cansara Municipal de Palro-
cinio, Estado de Minas Geraes, a titulo
de iuxiUo pela construcção de estradas
de rodagem.

N. 13.078 - Ao Sr. director do Ex-
pediente e de Pessoal do Thesouro Na-
cional, restituindo o processo de apo-
sentadoria a :N i c ol a u Cerqueira Coelho,
inspector de linhas do Departamento dos
Correios e Telegraphos, tendo sido jul-
gada illegal a concessão, por ter sido fi-
xado vencimento em importancia supe-
rior á devida.

N. 13.079 - Ao Sr. delegado fiscal . no
Pará, solicitando ser procedida a
nação administrativa da caução de Dio-
nisio Getulio Flexa, collector federal de
Mazagão.

N. 13.080 - Ao Sr. delegado fiscal no
Ceará, idem, idem, da caução de Are-
elides Tamiarana, ex-agente postal de
Riacho do Sangue.

N. 13.081 -e- Ao Sr. delegado fiscal em
Alagaas, restituindo, para diligencia, o
processo de comprovação do adeanta.
mento de 4:000, feito ao economo-al-
moxarife do Aprendizado Agricola des-
se Estado, Antonio Domingos de Aguiar.

N. 13.082 - Ao Sr. delegado fiscal em
São Paulo, idem, idem, idem do adean-
lamento de 5:000$, feito ao 3* escriptu-
rario dessa repartição, José Patrocinie
da Silveira Caldas.

N. 13.083 - Ao Sr. delegado fiscal em
Santa Catharina, idem, idem, idem, do
adeantamento de 750$ feito ao inspe-
ctor da Defesa Sanitaria Vegetal em
São Francisco, Dr. João Alves Junior:

N. 13.084 - Ao Sr. Dr. juiz federal
da Secção do Estado de São Paulo, so-
licitando copia do processo administra-
tivo instaurado contra o agente do cor-
reio de Osasco, Dina Rodrigues Villar.

N. 13.085 - Ao Sr. director regional
dos Correios e Telegraphos no Estado
de São Paulo, solicitando ser ;procedida
a allienação adminastrativa ida caução
de Arthenia Nardi Lippi, ex-agente pos-
atl de Carag-uatatuba.

N. 13.086 - Ao Sr. director regional
dos Correios e Telegrarphos de São Pau-
lo, idem da caução de I3enedicto Ribei-
ro da Conceição, ex-agente postal de
Deodoro.

N. 13.087 - Ao Sr. director do Mate-
rial do Departamento dos Correios, res-
tituindo o processo de comprovação,
julgada legal, do adeantamento de réis
139:4598200, feito ao inspector techni-
eo runtrosine Moraes Alves }tranco.
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Na. • 13.088 a 13.091 — Ao mesmo,
idem, idem, idem, dos adeanta.mentos de
269:647$-160 feito ao inspector de li-
nhas Alexandre Baumann; 109:563$300
feito ao engenheiro Manoel Ildefon go de
'Souza Martins;,e 80:000$ feito ao inn-
pector de tinha Henrique de Miranda

•N. 13.092 — Ao Sr. director de Con-
àbilidade do .Ministerio da Agricultura,
.estituindõ, para diligencia, o processo
le .comprovação do adeantamento de
i4:510$000, feito ao 3° escripturario da
)rocháeçã'o Animal, Luiz Vicente Belfort
le Ouro.Preto.
•N. 13.093 — Ao Sr. inspector federal
le Obras Contra as Seccas, restituindo

processo de comprovacão, julgada le-
al, do adeantamento de 33:000$, feito ao
onductor, Egberto Carneiro da Cunha.
• N.. 13.091 — Ao Sr. director da Des-
)esa Publica, transmittindo, para ser'
urnprido o art. 300 do R. G. C. P., o
macasso de comprovação do adaanta-
tient° de 2:000$. feito a Dahil Correia,

official do Departamento de Seguros
privados e Capitalização.
•N. 13.095 -- Ao mesmo, solicitando
ér 'procedida • R alienação administrati-
a da 'caução. de Clara dos Santos Barros,
gente postal de Miracema, Estado do Rio
,e • Janeiro.

'13,096 — Ao Sr. director do De-
fartdmento da -Producção Mineral, soli-
itando ser informado se foram entre-
tieS no prazo legal as comprovações dos
deantamentos . de 20:580$ e 9:500$000,
eitos ao assistente -José Menescal Gam-
os.e-ao sub-assistente do Serviço Geo-
wiee,..Jossé Fiuza da Rocha.
N. 13 ..097 — Ao Sr. director de Con-

abllidade do Ministerio da Educacão,
olicitando -identica informaeão, quanto
ti,adeantamento *de 3:000$000, feito ao
antinuo.da Secretaria -desse Ministerio,
anos da Silva Gomes. •
N. 13.998 — Ao Sr.•clirector de Con-

thilidade do Mánisterio da Justiça, idem
Iam, quanto á comprovação do adean-
tinento de 2:600$000, feito ao porteiro
asse.:.ininisterio, José Nunes Rama-
o.

13.699 — Ao Sr. delegado do Til-
Linal 'no Ministerio da Marinha, resti-

DIABA() OFFICIAL”

tuindo o processo de comprovação, jul-
gada legal, do adeantamento de reis
5:040$000, feito ao capitão-tenente, In-
tendente naval, Raul Martins de Oli-
veira. .

N. 13.100 — Ao Sr. superintendente
da Companhia Telephonica B‘psileira,
comunicando haver sido requisitado do
Thesouro Nacional o pagamento da fa-
ctura n. 5.424-10-F,' de 2:723$500.

N. 13.101 — Ao Sr. director da 2°
Directoria, cornrounicando a annullação
da importancia de 500$000 no empenho
por estimativa n. 2, feito a favor da
Companhia Teleplionica Brasileira.

N. 13.102— Ao Sr. contador seccional
no Ministerio da Fazenda, identica com-
municação.

nMla
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Zona Centro:
Nesta região, as chuvas se mostraram

de um modo geral escassas,‘tendo a sua
altura, em média, ficado a 5 abaixo da
normal.

Nos Estados . da Bahia, Espirito San`o
e Matto-Grosso, ellas se mostraram nos
primeiros irregulares e no ultimo abun-
dantes, tendo em média a sua altura su-
bido respectivamente a 1, 17 e 35 acima
da normal.

Nos Estados de Goyaz e Minas Geraes
eflas se apresentaram escassas, tendo em
media a sua altura ficado a 5 e 25 abaixo
do Valor normal.

Zona Sul:
Na região sul do paiz as chuvas se

mostraram geralmente irregulares, tendo
em média a sua altura subido a 8 acima
da normal.

No District° Federal, Estado do Rio e
S. Paulo atlas se mostraram escassas,

'tendo em m6dia a sua altura ficado a 20,
e 10 abaixo do valor normal.

Nus Estados do Paraná, Santa Caiba-
n ua e Rio Grande do Sul as chuvas se
mostraram abundantes nos primeiros e ir-
regulares no ultimo, tendo em média a
sua altura subido respeetivamente a S8,
49 e 5 acima da normal.

Periodos eeccos e chuvosos anais no-
taveis:

Periodos seccos:
De accordo com as informações, por

via telegraphica, das diversas estações da:
rÕde, 03 periodos seccos mais 1154i/eia
verificaram-se em Curaçá (Bahia), Ma-
nhuassú e Saude (Minas Gerias), onde
não choveu, respectivamente, a 108,
e' 135 dias seguidos.

-Periodos chuvosos:
De accordo oom as mesmas informa-

ções, os.periodos chuvosos mais notaveis
verificaranse era Turyaseti Maranhão),
Maceii -(Alagoas) e Garavellas (Bahia),
reSpectivamente, com 13, 28 e 14 dias se-
guidos de chu'vn.
- Nota — Resumo elaborado com dados
telegraphicos recebidos até o dia 5 do
mez seguinte. Todos os valores referem,-
Se a minimetros.

Serviço de Aguas do Ministerio da
Agricultura (Secção de• Pluviometria e
Inundação) — Synopse geral das chuvas

• e,ahidas em todo o paiz, durante o mez
agosto de 1935:

Zona Norte:
Nesta região do paiz -as chuvas se mos-

traram em geral irregulares, tendo em
média-a sua altura subido a seis acima
do normal.

Em Senna Madureira (Acre), Porto
Velho (Amazonas), Belém e Taperinha

• (Pará), as alturas de'chuaka ficaram re-
spectivamente a 19, 36, 45 e 4 abaixo do
valor norma/ correspondente, e em Coa-
ry, Fonte Boa e •Manáos (Amazonas) alias
subiram respectivamente a 7,36 e 4 acima
daqueile valor.	 •

Nos Estados do Maranhão, Piauhy,
Ceará, Rio Grande do Norte, Parah,yiba e
Pernambuco atlas se mostraram escassas,
tendo, em média, a sua altura' ficado re-
spectivamente a 5, 4, 10,10, 16 e 7 abaixe
do valor normal.
• Nos Eatactos de Alagoas e SergiPe, ellas -

se mcrstraram abundantes, naquelle ac-
oentuadarnente e neste excepcionalmente,
Lendo em média a sua altura subido a 88
e 138 acima, da normal.- .
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Tempo e phenomenos

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diarlo do Instituto de Meteorologia

Rio de janeiro - Em 19 de setembro de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 19 ás 18 horas do dia 20

District° Federal e Nictheroy - Tempo: Ameaçador com chuvas; trovoadas possiveis. Temperaturas Ainda em declínio.
Ventos : Do quadrante sul, com rajadas de muito frescas a forte.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Ameaçador com chuvas; trovoada possiveis. Temperatura: . Ainda em declinio.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas até parte de Santa Catharina, onde melhorará, bem como no interior do

Paraná e bom no resto da zona. Nevoeiro. Temperatura: Manter-se-ha baixa. Geadas, salvo em São Paulo. Ventos: Do quadrante
sul, com rajadas, de muito frescas a forte, entre Santa Catharina e São Paulo.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas dia 18 ás 14 horas do dia 19

O tempo foi bom com nevoa secca hontem e ameaçador hoje, com chuvas. A tempetatura foi elevada á noite e declinou,
sensivelmente de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram: maxima 23.7 e
minima 20.6 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 22.9 e
minima 20.5, respectivamente, ás 4 horas e ás 12 horas e 05 minutos. Os ventos predominaram de sul a oéste, frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich)
no dia 19 de setembro de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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Observações reall •••l as as O hora. (12 de Oreerawich)
no dia 19 de setembro de 1935

Observações das 24 horas precedentes

A temperatura maxima verificou-se em Corumbá e Tres Lagõas com 38°C.

A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 5° C.

Observações - Estado do céo ; em decirnos de eéo encoberto : de O. totalmente impo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ;	 incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; O, chuviscos;	 nevoa secca;	 nevoeiro; A granizo ; K trovoadas
com relampagos; < relampagos; 	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, , geada ; lis, halo solar ; cs, corta solar ; cl, coroa
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos axpoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão • atmosphe.rica acha-se reduzida a 0°C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que a° foi recebido
despacho telegraphico. Os dados cbastantea do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaea.

Synopse do tempo occorrido em todo o palz das 9 horas do dia 18 ás 9 horas do dia 19

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteorologlcas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, toi bom em Minas Geraes e, em geral, instavel com chuvas esparsas, nos demais Esta-
dos,- continuando assim, hoje, ás 9 horas. A temperatura soffreu ascensão. Predomburam os ventos do quadrante sul, frescos.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas nos demais Estados. Na 9
horas, hoje, continuava bom no Rio Grande e perturbado com chuvas nos demais Estados. A temperatura soffreu ascensão, salvo no
Rio Grande do Sul, onde foi estavel. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Deseriminação das zonas -- Zona Norte Estados : Amazonas, pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Sante
je Rio de aneiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sal.
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Serviço hydronietrico
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Rio ~Francisco-Dia 18: Rio Itaiahy-Assú - Dia 18:
Bacia Amazonica - Dito 17: Barracão (X) 	

Pirapdra 	 0.54 -0.02 Taló (X) 	
S. Francisco 	 0.34 -0.01 Rio do g.el (X) 	

Japerança (X) 	 'armaria 	 0,04 0,00 Hansa (X) 	
8, P. Olivença 	 11.61 - Carinhanha (X) 	 Subida ,X) 	
Fonte 134a 	 8.39 0.01 BI° Branco (X) 	 Aquicidb, . (X) 	
Tetté 	 10.30 -0.07 Barra do Rio orando 	 0.67 -0.01 lndalat (X) 	
Manáos 	
Porto Velho (X) 	

21.92 -0.13 Remanso (X) 	 ** 	
loazeiro (A) 	

Passo Mauso , X) 	
Blumenau (X) 	

Itacoatiara (X) 	
Parintins (X) 	

Cabrobó 	
Paulo Alfonso (X) 	

1.33 -0.01 ()aspar (X) 	
ilhota ;X) 	

Obidos (X) 	 Piranhas (X) 	 Rio Belmonte Pardo -Santarém (X) 	 Propriá 	 0.09 0.00 Dia 18:P, Nacional (X) 	
Carolina (X) 	
Bõa Vista (X) 	

Rio Pa-ehyba do Sul -
Dla 18:

Arassuatt. 	 'Barra Pt atai (X) 	
	 	 0.99 -0.01

Imperatriz (X) 	 Itinga (X)	
Itaobilti 	 0.8"1 0.0(Conceição do Araguaya 	

Cruzeiro do Sul (X) 	
0.23 0.00 °martela  •	 	

jacarehy 	  
1.37
0.42

0.07
0.07 São Pedro 	 1.14 -0.0:

S. Felippe (X)	 Caçapava (X) 	 Bacia P araná Paraguay -
Rio Branco (X) 	 Pindamonhangaba 	 1.36 0.00 Dia 17:
Labréa (X) 	 Ouaratinguetf	 1.51 -0.04 Tres Lagoas 	 7.61 -.3.0".":
S. Gabriel 	 6.60 -0.07 Rezende 	 u..57 0.00 Pres. Epitacio (X) 	
Humaytá 	 0.28 -0.06 Barra Mansa 	 1.24 0.00 Gualra (X) 	
Maués (X) 	 Barra do Pirahy 	 1.15 0.02 PortoMendes (X) 	
Major Amarante (X) 	 Parahyba do Sul (X) ...... . Fdz lguassú (X) 	
ltaituba (X),.	 .	 	 Anta 	 0.37 -0.05 Cuyzba 	 1.0 0.0(
Arumanduba (X) 	 Porto Novo 	 0 3) -3.03 S.Luiá C4ceres (X) 	
Alta Mira (X) 	 São ?ideai' 	 2.00 - Corumbá (X) 	

Campos 	  6.61 -0.03 Betmejo 	 3.46 -

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Atnazonica - Dia 17 - Em ascensão em F. Boa, em declinio em Teffé, S. Gabriel, Manáos e Humaytá. Estacionario em

C. do Araguaya. Rio São Francisco - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Rio Parahyba do Sul -
Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Rio Itajahy-Assú - Dia 18 - Não é feita a synopse por falta de
Informações. Rios Belmon:e Pardo - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Bacia Paraná Paragnay-
Dia 17 - Em declinio em Tres Lagoas e estacionario em Cuyabá.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Estações Hora

Altitudes

200 500 1.000	 I 1.500	 I 2.000 3.000	 I 4.000	 I 5.000	 I Maxima

Fernando Noronha 	 10.00 SE	 12 SE	 12 SE	 12 SE	 14 SE	 14 - - - 2.500 ms.
Quizeramobiro (X) . 	 9.30 •
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30 •
Maceió ( X) 	 MO
S. Salvador. 	 9.30 E	 4 E	 4 ESE	 5 ESE	 5 - - - - 1.500 ms.
Cuyabá 	 7.30 N	 5 NNW 6 NNW 8 NNW 9 N	 10 - - - 1.750 ms.
Caravellas 	 9.30 NNE	 7 NNE 9 NNE 11 NE	 7 - - - - 2.550 ms.
13. Horizonte 	 9.30 - - ENE	 4 NE	 6 - - - - 1.500 ins.
Victoria	 	 9.30 N	 8 N	 8 NNW 11 N	 10 NE	 10 - - 2.850 ms.
Campos (X‘	 	 9,30
Rio de janeiro 	 9.30 NW	 4 NNW 7 NNW 12 NW	 10 NW	 5 - - - 2.100 ms.
Rio de ianeiro 	 13.00 WNW 7 WNW 7 NW 10 WNW 7 WNW 5 WNW 10 NW 10 - 4.650 ins.
Rio de 1:liteiro (0) (X).. 9.30
Santos X K) 	 Miá
Curttyoa (X) 	 9.30
Florianopolis (X) 	 9.30
Porto Alegre (X) 	 9.30

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos c a das 21 hs. da vespera, no Observatudo Meteorologico.
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•	 Mantos (X). 	
Belém (XI 	
S. Luiz (X) 	
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Ministerici da ViaçãO 's Obrai ~liam ~Depar(amento de Aeronaurica Civil 	 diario do instituto da Meteorologia
RIO de Janeiro -B. U. do Briall...Em 20 de setembro de 1935

Previsões para o parindo das 18 horas do dia 20 ás 18 horas do dia 21

District° Federal e Nictheroy --Tempo: Em geral, ameaçador com chuvas. Temperatura: Estavel. Ventos: , De sul a Iésie,
com rajadas, muito frescas.

l_b,adu co	 n, 'endro - Tempo: Em geral, ameaçador com chuvas, salvo a leste, onde se manterá ameaçador com chuvas,
durante todo o periodo. Temperatura: Estavel.

-	 •..atm:Jus ot SJI Ttidipu; rer turoauu cum chuvas até Paraná; melhorará em S. Catharina e bom nublado .no Rio Grande do
Sul. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de dia. Ventos: De sueste a nordéste, com rajadas muito frescas.

Synopse dó tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 19 ás 14 horas do dia 20

O tempo dedorreu ameaçador com chqvas. A temperatura soffreu declinio. As médias das temperaturas extremas Observada a
nos postos do Drs./ leio aduar, furam: maxima: 19 2 e 16.4e as temperaturas extremas registradas no Observatoriu
Meteere logico d Avenida das Nações, foram: maxima 19 2 e min!~ 16 5, respectivamente, até ás 14 horas e ás 4 horas e 35 m'-
nulos. Os ventos sopraram de sul a leste, com rajadas, muito frescas, attIngindo a maxima 15rus.08, de sul ás 15 horas e 35 minutos.

Observações realiza^ as ás 9 horas (12 h. de (ireenwich)
no dia 20 de setembro de 1935

Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	 787 4	 2.1 17
Campos 	  65.6	 3.1 23
Priburgo 	 ty... II	 2.1 17
Petropolls.•••••••••• ti7 3	 =5 1
Rezende 	 66.7	 '2 1	 15
Therezopolis 	 4'	 2.8	 11
Cabo Frio 	 67.9 	 2.8	 1'
Angra dos Reis. 	 679 19
S. Paulo	 66 2 .0.2 13
Santos 	 67.4	 0.4 17
Ribeirão Preto 	 61.8 — lti
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina (X) 	
Campinas 	 67.4 1.6 13
Campos do jordão(X)
Curityba. 	 •Mee69.2 8
Paranaguá .. 	 70.2 12
Guarapuava (X)	
Palmas (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages (	 	
Nerval Novo (X)	
S. Francisco (X) 	
Xanxere (X)	
Porto Alegre 	 70.4 -2.0	 9
Uruguayana 	 66.5-7.2	 10
S. Lula Gonzaga (X).
Santa Victoria 70.2	 — !	 9
Montevideo 	 69.5 -3 11	 8

Buenos Aires 	 67.0 -8.0	 11
I	 1
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06-se-Evaçees realizp^as ás 9 horas (12 lis. as Ormanvich)
no dia 20 de setembro de 1935

Setem pro CO LiLrcõ

Observações das 24 botas precedentes

A temperatura enzima verificou-se em Barra do Rio Grande com 38° C.

A temperatura miai= verificou-se em Santa Victoria com 1° C.

Observações — Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a). nuvens
altas •, e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; 5, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; e, chuviscos; Ce nevoa secca; 	 nevoeiro; ,A granizo ; K trovoadas
com relampagos; < relampagos; _Eu ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, corôa solar ; ci, corda
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. AIntensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota — A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mapas mensaeta

Synopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 19 ás 9 horas do dia 2G

Zona Norte — Não e feita a synopse, por deficientia de informações meteorologicas.

Zona Centro — O tempo nas 24 horas foi ameaçador com chuvas e trovoadas esparsas. . A's 9 horas, hoje, o tempo era
instavel com chuvas esparsas. A temperatura bui/1v., ascensão. Os ventos predominaram de sul a leste.

Zona Sul — O temo nas 24 horas foi bom no Rio Grande do Sul e ameaçador com chuvas e trovoadas nos Jernais Estados.
A's 9 horas, hoje, o tempo era perturbado com chuvas. temperatura soffreu ligeiro declinio. . Os ventos sopraram de sul a leste,
com rajadas frescas. Houve geada em Porto Alegre. Não é feltaa synopse do Paraná e Santa Catharina, por falta de informações
meteorologicas.

Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas — Zona Norte — Estados.: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Pira n ha, Pernambuco, Aiagdas, Sergipe e Bahia. Zona Centro — Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santa
e Rio d; janeiro. Zona Sul — Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul,
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2.51

0.20

6.38

I 3.36

Batia Amazonica• Dia 19:

Estações

Esperança (X) 	
S. P. Ofivença 	
Ponte Boa 	
Tette 	
Manítos
Porto Velho (X) . ..
ltacoatiara
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém 	
P. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	
BOa Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya ......
Cruzeiro ao s, 11 00	
S. Felippe.(X) . 	
Rio Branco (X)  • 
Labrea(X) 	
S. Gabriel 	
Humaytá (X) 	

Major Amarante (X) 	
Maus (X) 	

Itaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira (X)

1

• 12.09
442

10.14
21.67
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.RIO 5W Ftanctsco•Dia 20:
Pirapbra 	
S. Ft ancisco 	
ianuarla
Carinhanha (X) 	
Rio Branco	 	
Barra do R'', Grande 	
Remanso (X), 	
Joazeiro (A, 	
Cabrobó.... 	
Pau:o Afonso (X) 	
Piranhas 	

	 	 MO;

0.50
13.38

0.01 1
0.65

1.33

0.40

-0.02i
-
0.C6,

-0.0101
-0.

-0.(1
"

•
Gaspar	 	

Rio itai nhw-Assil-.. Dia 20:
Barracão (X) 	Titus 00 	
Rio do	 (X) 	Lisas& 0{) 	
Subida- Á)	
Aquiddr , ” (X)	
indaial (X) 	
Passo Maus(' (X) 	
Blumenau (X) 	

(X)
Ilhota (X) 	 •• n •

Propriá 	 Rio Belmonte Pardo
41.1/1/ Dia 20:

Rio	 P ., Illyba do Sul

0.1 0.00

Arassuahy 	 0.97 -9.01
Barra P ont al 	 .0.9) -3.61

-0.03
Cinerarem.. 	
lacarehy 	
Caçapava 	

1.2	 .0.04
0.40	 0.011
0.80	 0.02

Itlue.(X)itão. 	 „,bi
são p-eas`,'00 	

Pindamonhangaba. 	  •1.40	 0.10	 Bacia	 P.trani, Paraguay
Guaratinguetá 	
Rezende 	

1.55	 "00
0.38	 0.02

Dia 19 :
Tm& Lagoas 	 0.75	 0.05

-0.01 Barra Mansa 	
Barra do Pirahy (X) 	

1.24,	 U.LO Presidente Enitsclo 	
(limita (X) 	

0.88 0.13

Parahyba do Sul 	 0.55	 0.00 Porto Mendes	 	SX)
Anta, 	
Porto Novo (X) 	
	 	 ().31 eóz IguasSil (X 	

Cuyabá 	 1.50	 0.00
.1.ED São ?Ideai 	  2.00	 0.00 S. Luiz Cáceres (X)	

Campos 	 k3Ceorruiumeir
•

6.51	 X) 	00

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica - Dia 19 - Em ascensão em Fonte s 88a e S. Paulo de Olivença. Em declinio em Teffé, S. Gabriel e C. do

A • Rgtl q Va. Rin São Francisco - Dia 20 - Coatiduari diais ou menos eitaciutitrio m to' in o corgo. Rio orahvba ao S. -
20 - Continuará mia o:i meios estacionario em todo o r • irso. Rio Itá;ahy Assá - Dia 20 - Não é feita a synopse, por falta de
informações meteorologicas. R ins BelttiOlite Pa rd3 - Di I 20 - Continuará mais ou • menos eStaCludartu em toou u curso.
Pdraitd	 -	 19 - Em ascensão em Tres Lagbas e Presidente Epitacio e ettacionario em Cuyabá.

Sondagens aetologicas por melo de balões piloto

Altitudes

Estações Hora'

1 500 1 1.000 I 1.500 I 2.000	 3.040 I 4.000 I 5.000	 Maxim 
•

Fernando Noronha 	
Quizeramobim (X) 	
Natal (X n. 	
Olinda (X)	 	
Maceió (XX) 	
S. Salvai
Cuyaba txl	 	
Caravela (XX) 	
Belo H ,- •

Victorl e (XX) 	
Campos (X) 	 11.110.

Rio de	 ueiro (XX)....
Rio de Janeiro (XX)....
Rio de aneiro (u) (X)..
Santos (XXI
Curityba (XX) 	
FlorianopwA.s (X) 	
Porto Alegre (X) 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.20

13.00
7.00
9.00
9.00
9.00
9.00

SU
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MIM
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20

SE	 10

ENE :26 SE

SE
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SSE

-E.SE

4

6

S

IMED

4 E

••••

5

•

ESE

MED

4 WNW I

MINN

600 ms.

8.700 ms

/.650 ms.

I

X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
O) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Alfonso& e a das 21 ha. da vespera, no Observatorio Meteorologlco.



EDITAES E AVISOS
Commissão Revisora

De ordem do Sr. presidente, commu-
nico a quem possa interessar que as
t-essões da . Commissão serão publicas e
terão logar todas as terças-feiras, ás 10
horas, no edificio do Archivo Nacional,
á praça da Republica.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1935. --- O secretario, bacharel Alberto
do Abreu Filho.

PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

A Commissão Revisora, instituida pelo
decreto n. 254, de 1 de agosto do cor-
rente anno, para rever os actos de afas-
tamento de funccionarios da Republica
de seus cargos ou funcções:

Faz saber que, dentro do prazo im-
prorogavel de 90 dias, a contar da pri-
meira publicação deste edital, receberá
as reclamações dos funecionarios, na-
quellas condições, ciVis ou militares,
para os effeitos do art. 18'das Disposi-
ções Transitorias da Constituição Fe-
deral.

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOR

AaTeradade de 2 a 17 de setembro de 1935..
Em 18 de setembro de 1935 	

Em igual periodo 'cle 1934 	

l'Afferença para mais em 1935 	

12.690:0388900
960:3283200

13.850:3678100
12.031:7523400

1.818:6141700
fnIMI
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RENS FUTICAS Arrecadada de 2 de janeiro a 18
ternbro de 1935. 	

Em igual período de 1934 	

de se-
472.175:1091400
152.817:1748100

Recebedoria do District') Federal Differenca para agds era 1935 	 19.357:9358300

..rrecadada de 2 a 19 de
setembro de 1935.. 	

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

deposites

20.506:8428200	 20.075:2811000
20	 de	 setembro de

1935. 1.135:3388100 1.129:3001200

Total.
em	 igual	 periodoi	 de

1934.	 .	 .	 	

	 	 21.642:1803300

16.321:6643600

21.204:5818200

16.123:9831300

:hfferença para mais 	 em
1935.	 .	 .	 	 5.320:5151700 5.080:5971900

krrecadada	 de	 2	 de ja-
neiro	 a	 20	 de se-
tembro de 1935.	 	 226.652:9081100 219.752:5591600

1i.n	 igual	 periodo	 de
1934 	  201.960:1221700 198.327:8251800

)ifferença	 para mais em
1935 	 21.692:7853400 21.514:7338800

•••nn•n•••••••••••~141•••n•n•n•.

Recebedoria Federal em fito Nolo

BOLETIM N. 14

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 2 a 17 de setembro de 1938. 12.987:8171500
Em 18 de setembro de 1935 	 	 988:5941500

De 2 de janeiro a 19 de setembro de 1935. 294.665:2788900
Total. . . 	  13.976:4121000 De 2 de janeiro a 19 de setembro de 1934. 276.169:0071500

Mn igual periodo de 1934 	  12.088:0863400
nnnn••nn•n•••••••n

Differenoa para mais em 1935
Differença da receita arrecadada para mais

1.888:8258600	 em 1935. . . 	 18.498:274400

Affandega do Rio de Janeiro

Datas 

RECEITA ARRECADADA	

Inaportatiáaa

Receita do dia:
	 Mn papel

19 de setembro de 1935 	 	 3.005:306,600
19 de setembro de 1935 	 	 1.525:1511600

Receita mensal;

De 1 de setembro a 19 de setembro de 1935. 24.445:3211700
De 1 de setembro a 19 de setembro de 1934. 19.976:8973200

Differenca da receita arrecadada para mais
em 1935. 	
	

4.468:4248500

Receita global:

Os interessados deverão apresentai-as, haja exercido, especialmente o de que
nesta Capital Federal, á respectiva Se- foi afastado;
eretaria, no edifício do Archivo Nacio- b) a certidão da folha dos seus ser-
rai, na praça da Republica, em todos os viços, passada pela repartição em que
dias uteis, de 12 ás 15 horas, e nos Es- haja trabalhado ou servido, com todas
tados e no Territorio do Acre, ao juiz as annotações nella feitas;
federal da secção, em requerimento em	 c) o original ou certidão do acto do
duplicata, asstgnado de proprio punho afastamento ou demissão.
ou por procuradores, com poderes espe- 	 Dos requerimentos apresentados á Se-
ciaes.	 cretaria, será dado recibo aos interessa-

dos, com a menção do numero de do-
cumentos. Dado e passado nesta Capi-

a) o nome, filiação, estado civil do- tal Federal, cidade do Rio do Janeiro,
inicilio e profissão actuacs do funcoio- aos 16 de setembro de 1935, e eu, ba-
nario; charel Alberto de Abreu Filho, secreta.

rio, o subscrevi. - Bento de Paria, pre-
sidente. - Philadelpho de Azevedo. -
Luiz Galloti. - Eugenio de Lucena. -
Fernando Antunes.

CONCURRENC1A PUBLICA

O requerimento deverá conter:

b) os cargos, funcções, postos, com-
missões, serviços e trabalhos publicos
que haja desempenhado;

c) a data de seu afastamento pelo Go-
verno Provisorio ou seus delegados,
mencionando o nome da autoridade que MINISTERIO DA EDUCAÇÃOpraticou o acto da demissão;

	

on o pedido de aproveitamento no	 E SAUDE PUBUCA
mesmo ou em cargo correspondente,
logo que seja pwsivel. excluindo senn- Directoria Geral de ContabiLidane
pre o pagamento dos vencimentos atra-
zados ou de quaesquer indemnian5r.s.

E cumpre seja, ainda, instruido, com

	

todos os elementos de prova, que o fun- 	 Obras a serem executadas no edifício
ccionario considerar necessario, mas, in- onde funcciona o Manicomio Judiciário.

Pelo presente chamo. a attenção dosdispensavelmente com os seguintes:
a) o titulo ou titulos de nomeação Srs. interessados para o edital de con-

currencia publica para' as obras a se-para todos os cargos ou funcções que
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rem executadas no edificio onde fun-
ciona o Manicomio Judiciario, publicado
no Diario Official de 5 de setembro
corrente, a paginas 19.850119.851.

Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Educação e . Sonde Publi-
ca, em 12' cie setembro de 1935. —
lario L. Leitão, director geral.

.n••••••n•

Directoria da Defesa*.Sanitaria
Internacional e da , Capital

da Itepublica

INSPEGTORIA DOS CENTROS DE
SAUDE

De accôrdo com o artigo 1.091 do Re-
gulamento Sanitario vigente, fica pe-
io presente edital, convidado o responsa-
vel pelo predio sito á rua Vital Negreiros
n. 28, a comparecer na séde do Centro
de saude D. 4, á rua Camerino n. 27, das
11 ás 16 horas, afim de tomar conheci-
mento do termo de intimação o. 15, da-
tado' de 31 de agosto do anno corrente.

-para melhoramentos no predio rererido.
Secretaria da ln.spectoria dos Ceares

de Saude, em 14 de setembro de 1935.
Arão Gusmão Lobo, 3° official..

Inspectoria de Aguas e Esgotos

EDITAL PARA PAGAMENTO DE PENNA
D'AGUA

Chama-se a attenção dos. interessados
para o edital publicado no Diario
ciai de 17 do corrente, á pagina 20.749
e seguinte.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso o
proprietario do predio n. 216 da rua
Amelia que tem o prazo de oito dias
para apresentar defesa sobre irregulari-
dades no serviço de abastecimento dagua
desse immovel, antes de ser applicada
a penalidade prevista no artigo 80 do
decreto n. 24.732, de 13 de julho de
1931.

Secção de Expediente, 17 de setembro
de 1935. — 7 heopltilo Dias Ribeiro, che-
fe da secção.

,	 .
Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem dG Sr. inspector aViso ao
proprietario do predio n. 22 da rua Vi-
tal, que tem o prazo de oito dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
no serviço de abastecimento dagua dos-
e immovel, antes de ser apolicada a Pe

-nalidade prevista, no artigo 90 do decre-
to n. 24.732, de 13 de julho de 1934.

Secção de Expediente, 17 de julho de
1935. — Theophilo Dias Rie giro; chefe
da Secção.

a inscripção dos candidatos ao provimen-
to do cargo de professor cathedratico
da XXVI (vigesima sexta) cadeira do
curso da referida Escola (Construcção ci-
vil — Hygiene Industrial e dos edifi-
cios — Arcilitectura — Saneamento e
traçado das cidades). Os candidatos de-
verão satisfazer as exigencias constan-
tes do artigo 91, do Regulamento da Es-
cola de Minas, baixado com o decreto
u. 20.8E5, de 28 de dezembro do 1931

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 30 de
agosto de 1935. — O 'secretario inteciuo,
Arnadeu Isarbosa. •

MINISTEMO DA MARINHA

De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Aeronaulica, faço pu-
blico que:

•
a) Actr, :n-se abertas as inscrioções

para matricula de civis r.:andidatos
Reserva Naval Aerea de 2' classe, eneer-
rando-se em 30 do setembro o prazo de
inseri pção.
- b) As condições para niatricula são
especificadas nos artigos 21 e 22 do Re-
gulamento para a Reserva Naval Aarea
(R. N. A.), approvado pelo decreto nu-
mero 263, de 3 de agosto de 1935 e pu-
blicado no "Diario Official" n. 192, d3
21/8/1935, a saber:

'Art. 21. O recrutamento dos reser-
vistas de 2' classe (PL-AV-211), será
feito dentre os civis que requererem
matricula no C. A. O. Il, e obtiv?rem
o diploma do referido curso.

I'. São requisitos á matricia
civis no C, A. O. R.:

1) ser brasileiro nato;
2) apresentar attestado de conducta

passado por autoridade policial com-
petente;

3) provar, com certidão de idade, ter
mais de-18 annos e menos do 25 annos
de idade;

4) apresentar autorização de mies ou
tutores, quando menores da 21 alin09,
com firma reconheckda;

5) apresentar certidão d 'xamo ti-
na!, passada por estabelecimento do en-
sino official ou fiscalizado, de: Portu-
guez, francez, inglez, geographia, geo-
metria, trigonometria reetiiinea, dese-
nho, physica, cosmograpbia;

6) ser approvado em exame de .ad-
missão, realizado na E. Av. M.;

7) ser julgado apto pata pilotagem,
em inspecção de saude, pela Junta de
Inspecções da Aviação Naval.

"Art. 22. Os requerimentos á ma-
tricula no Curso de Admissão para Of-
ficiaes da Reserva, serão feitos, de pro-
prio punho, ao ministro da Marinha, no
mez de setembro, acompanhados dos do-
cumentos relativos ao requisitos exi-
gidos.

11 1'. Os candidatos que preencherem
todos os requisitos serão mandados sub-
metter a exame de admissão, e os que
forem approvados neste exame serão
submettidos á inspecção de -salde na
Escola de Aviação Naval.

'§ 2. • Os que forem approvados
inspecção de saudei serão matriculado:
no C. A. O. il. da Escola de Aviação
Naval, obedecendo rigorosamente a or-
dem de classificação no exame e dentro
do numero de vagas, fixado pelo Mifli:.-
tro da Marinha.

c) Existem nove (9) vaga para ..n-
corporação na Reserva Naval Aerea,
pelo prazo de dois annos, conforme pre-
ceituam os artigos 37, 40, 41, 47 e 13 do
Regulamento.
. d) As inseripções para a Reserva Na-

val Aerea do 3 classe serão abertas t'f./
novembro, conforme o artigo 23 do Ra-
gulamento para a R. N. A.

e) Os candidatos que requereram ma-
tricula para este animo, estão dispensa-
dos de apresentarem novos requeri-
mentos. — Raul Ferreira l'innna Ilan-
deira.-capitão de mar e guerra, vice-di-
rector.

Arsenal de Alariiiiitt do Ria
(1 s. ááneiro

EDITAL DE REFEI;ENCIA E RECTIFICAÇA(

Concurrencia publica para o forneci
mento de uma apparelhagem com-
pleta para o fabrico de parafusos

De ordem do Sr. contra-almirants
director geral deste Arsenal, chama-se
a attenção dos interessados para o edi-
tal de concurrencia publicado no Diario
Melai datado de 13 do corrente mei,
á paginas os. 20.478 e 20.479, referen-
te a coneurrencia publica que será rea-
lizada no dia 10 de outubro proximo
vindouro na Sala de Concurrencias
15 horas.

2 — No item 2 do referida edital,
por ter sido omittido, deve • ser aceres-
centadas a entrelinha "dirigidas ao pre-
sidente desta concurrencia e todas data-
das", entre as palavras selladas, assi-
gnadas.

3 — No item 3 fica tambern rectifica-
da para idonea a palavra iaidonea.

Arsenal de Marinha do fio de Janei-
ro, em 16 de setembro de 1935. — Lu-
ciano Alvares de Azevedo, cap. tenente,
engenheiro naval, chefe da Divisão.

Directoria de Fazenda

(D.F.1)

EDITAL DE REFERENCIA

I. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, chamo a
attenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Off icial de 9 do
corrente, • á pagina 20.033, :eferente
á concurrencia publica que será reali-
zada no dia 30 tambem do mez corrente.
ás 13 horas, para a venda de material
julgado inutil e sem applicação na
Marinha.	 .

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha (D.F.1),
em 12 de setembro de 1935.— Haroldo
Alethodio da Costa, segundo tenente
contador naval.

Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
.da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz sciente que, a partir da
presente data até o dia 30 (trinta) de
janeiro de 1936, estará aberta nesta mes-
ma Secretaria, em todos os dias uteis,
das 12 (doze) ás 16 (dezeseis) horas,

o



Directoria de Fazenda

D. F. 1

CONCURRENCIA. ADMINISTRATIVA

Do ordem do Sr. contra-almirante director geral de Fa-
zenda da Marinha, communicgo aos interessados que no dia
4 de outubro do corrente anno, ás 13 horas, na sala das ses-
sões da Commissão de Concurrencias da D. F., serão recebi-
das, abertas e julgadas, as propostas para o fornecimento a
este ministerio, nos mezes de outubro a dezembro de 1935,
dos artigos constahtes da relação annexa, sob as seguintes con-
dições:

1' — A Comrnissão de Concurrenoias será constituída por
chefes de divisão da D. F., designados pelo D. G. F., assu-
mindo a presidencia o mais antigo.

2' — Só poderão concorrer as firmas que forem previa-
mente juugadas idoneas e inscriplas na D. F., de accórdo com
as ordens em vigor; as inscripções deverão ser requeridas ao
D. G. F. até ás 15 horas do dia 27 de setembro deste anno,
com a menção dos grupos em que a firma possa e queira to-
mar parte.

3' — As propostas, cujos impressos serão fornecidos pela
1). P. 1, deverão conter os preços por extenso e em algaris-
mos, sem entendas, rasuras, entrelinhas ou qualquer cousa
que cause duvidas. Os concurrentes apresentarão juntamente,
conforme modelo lambem fornecido pela D. F. 1, resumo das
mesmas propostas, para a organização do respectivo rnappa
comparativo. As propostas e os resumos serão apresentados
em duas vias, em enveloppes fechados e lacrados, tendo por
fóra o nome da firma e a indicação do grupo a que as mes-
mas se referirem.

.1' — As propostas serão abertas e lidas na presença dos
coneurrentes; nenhuma será acceita fóra dos termos do pre-
sente edital e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos
'248 e 749 do Regulamento Geral te Contabilidade Publica.

5' — Os concurrentes deverão apresentar suas propostas
para os artigos de cada grupo, separadamente. Do mesmo
modo procederão com os respectivos resumos. Não serão to-
madas em consideração as propostas de licitantes não inseri-
ptos na fórma do item 2 deste edital, e bem assim, as que não
contiverem a declaração expressa de completa submissão ás
disposições do Regulamento Geral de Contabilidade Publica e
do presente edital.

6' — Os concurrentes apresentarão com as propostas, do-
cumento provando que depositaram na Pagadoria da Marinha,
até a vespera da concurrencia, ás 13 horas, a importando de
tres contos de reis (3:000$), como caução, para garantia da
execução cabal de sua proposta, sob pena de reversão da mes-
ma para a Fazenda Nacional, no caso de inobservancia dos
compromissos assumidos. Todos os concurrentes, mesmo os
que tenham tornado parte em concurrencias anteriores, ficam
obrigados ao deposito de que trata o presente item.

7' — As firmas preferidas, que passarão a ser denomina-
das fornecedoras, ficarão obrigadas:

a) a fornecer material de primeira qualidade e de accór-
do com as amostras e especificações existentes no Deposito
Naval do Rio de Janeiro, onde, diariamente, das 13 ás 15 ho-
ras, deverão ser colhidas as informações a respeito; o mate-
rial deverá ainda obedecer a nomenclatura adoptada neste
ministerio;

b) a entregar o material nos Estabelecimentos de Mari-
nha, desta Capital, que o requisitarem e no prazo de cinco
dias, contados da data dos respectivos pedidos. Caso o mate-
rial não seja entregue dentro desse prazo, incorrerá o forne-
cedor na multa de 5 %, sobre o valor total do material não
entregue; si o excesso do prazo fór de 5 dias, independente da
primeira multa, pagará mais a de 10 % . sobre o mesmo valor.

Todo o material ficará sujeito, no acto da entrega, ao
exame de qualidade e verificação das quantidades, correndo
por conta e responsabilidade do fornecedor todos os trans-
portes, mesmo no caso de rejeição; não serão recebidos os ar-
tigos que não tragam os seus envolucros originaes, marcas e
dentais indicações que sirvam para bem precisar a sua prece-
dencía, em todos os casos que isso seja necessario. Não se-
rão tambem recebidos os artigos que estejam fora do deter-
minado na lettra anterior. Os pesos dos artigos serão sempre
líquidos, descontados os pesos dos envolucros, taras, etc.;

Contmissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da
Marinha (D. F. 1), em 16 de setembro de 1935. — Haroldo
Methodio da Costa, 2° tenente contador naval.

12.
13.
11.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
21.

2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

19.
11

25.

26. 42-P-38.

27. 42-P-38.

28. 42-P-38.

1.

Relação a que se refere o edital desta data

Numero de ordem — Symbolo • Artigo — Unidade

42-C- 1. Cadeado de bronze, n. 2 um.
42-C- 1. Cadeado de bronze, n. 3, um.
42-C- 1. Cadead ode bronze, n. 4, um.
42-G- 2. Cadeado de latão, n. I, um.
i2-C-13. Contra pino de aço, n. 6, um.
12-C-13. Contra pino de aço, n. 8, um.
42-C-13. Contra pino de aço, n. 12, um.
42-C-13. Contra pino de aço, n. 16, um.
42-C-13. Centra pino de aço, n. 18. um.
42-C-15. Contra pino de latão, n. 6, um.
42-C-15. Contra pino de latão, n. 8, um.
42-C-15. Contra pino de latão, n. 16, um.
42-C-I9. Corrente de latão, n. 12, metro.
42-C-19. Corrente de latão, n. 15, metro.
42-D- I. Dobradiça de latão, n. 1, par.
42-D- 1. Dobradiça de latão, n. 2, par.
42-D- 1. Dobradiça de Raão, n. 3, par.
42-D- 1. Dobradiça de latão, n. 4, par.
42-D- 1. Dobradiça de latão, n. 6, par
42-D- 2. Dobradiça de Lrro, n. 3, par.
•2-D- 2. Dobradiça de ferro, n. 5, Dar
42- I- 1. Ilhó de latão, n. I, um.
42- I- I. Ilhó de latão, n. 3, um.
42-!- 1. Ilhó de latão, ir. 5. um.
42-P-36. Parafusos para madeira — LC — de 3/4",

n. 6, um.
Parafusos para madeira — LC — de 3/4",

n. 7, um.
Parafusos para madeira — LC — de 3/4",

n. 8, Um.
Parafusos para madeira —	 — de 3/4",

n. 9, um.

c) a retirar, dentro de 48 horas, o materiala rejeitado,
substituindo-o por outro que satisfaça ás exigencias.da amos-
tra e especificaçõe, dentro do prazo de 5 dias, sob pena de
multa de 20 % sobre o seu valor.

Todas as multas serão recolhidas no prazo maxirno de 5
dias, contados da intimação publicada no Diario Official.

8' — No caso do fornecedor não attender aos pedidos fei-
tos por quem de direito,. além das multas previstas no item
anterior, fica obrigado a recolher á Pagadoria da Marinha a
differença que se verificar entre o seu preço acceito e o do
licitante que lhe seguir na conourrencia; e sendo o seu unico
preço obtido na concurrencia a administração fará a acquisi-
ção na praça, por indicação da D. F., correndo por conta do
fornecedor a differença respectiva.

9 — Pelo não cumprimento das disposições deste edi-
tal, ás quaes, sob forma contractual, fica sujeito o fornecedor,
será cassada a sua idoneidade com perda da caução, ficando
elle impossibilitado de concorrer aos fornecimentos durante
dois antros, contados da publicação no Diario ()Meia do acto
respectivo.

10' — Nenhum pedido de relevação de multa será enca-
minhado sem que essa multa haja sido depositada na Paga-
doria da Marinha.

11' — São considerados casos de força maior, que pode-
rão ser allegados por atrazo de entrega: fallencias, ince,ndius,
naufragios, retardamento de viagens, gréves, revoluções, guer-
ras e epidemias. Não podendo, absolutamente, comprehender-
se em taes casos o retardamento de entrega, motivado por e!-
feito de rejeição do artigo.

12' — A administração adquirirá, independentemente de
preço mais barato, a tinta de fundo de marca "Condoroil" ou
-Internacional", conforme tenha necessidade de uma ou outra
marca. Esta condição tem por fim fazer com que o Deposito
Naval do Rio de Janeiro aproveite o saldo alli existente, ten-
do em vista que só se pôde empregar as duas especies dessa
tinta de unta mesma marca.

13' — Os preços basicos serão de accórdo com o artigo
755 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.
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29. 42-2-37. Parafusos para madeira — LC — de 7/8",
n. 6, um.

30. 42-2-37. Parafusos para madeira — LC — de 7/8",
n. 7, um.

31. 42-P-37. Parafusos para madeira — LC — de 7/8",
n. 8, uru.

32. 42-2-37. Parafusos para madeira — LC — de 7/8",
n. 9, um.

33. 42-2-37. Parafusos para madeira — LC — de 7/8",
n. 10, um.

34. 42-2-38. Parafusos para madeira — LC — de 	 1",
n. 8, um.

35. 42-P-38. Parafusos para madeira — LC — de 	 1",
n. 9, um.

36. 42-P-38. Parafusos para madeira — LC — de 	 1",
n. 10, um.

37. 42-2-38. Parafusos para madeira —	 dt;	 1",
n. 12, um.

38. 42-2-40. Parafusos para madeira — LC — de 1 1/2",
n. 8, um.

39. 42-2-40. Parafusos para madeira — LC — de 1 1/2",
n. 9, um.

40. 42-2-40. Parafusos para madeira — LC — de 1 1/2",
n. 10, um.

41. 42-P-10. Parafusos para madeira — LC — de • 1/2",
n. 12, um.

42. 42-2-41. Parafusos para madeira — LC — de 1 3/4",
n. 8, um.

43. 42-2-41. Parafusos para madeira — LC — de 1 3/4",
n. 9, um.

44. '42-P-41. Parafusos para madeira — LC — de 1 3/4",
n. 10, um.

45. 42-P-41. Parafusos para madeira — LC — de 1 3/4",
n. 12, um.

46. 42-P-41. Parafusos para madeira — LC — de
n. 14 , um. •

47. 42-2-44. Parafusos • para madeira — LC — de
n. 10, um.'

48. 42-P-44: Parafusos para madeira — LC — de 2 1/2",
n. 12, um.

49. 42-P-44. Parafusos para madeira — LC — De 2 1/2",
n. 14, um.

50. 42-P-46. Parafusos para madeira 	 LC — de 3", nu-
mero 10, "M.

51. 42-2-46. Parafusos para madeira — LC — de 3", nu-
mero 12, um.

52. 42-2-46. Parafusos para madeira — LC — de 3", nu-
mero 14, um:

53. 42-13-46. Parafusos para madeira — LC — de 3", nu-
mero 16, um.

54. 42-2-49. Parafusos para madeira — LR — de . 3/8",
n. 5, um.

55. 42-2-50. Parafusos para madeira — LR . — de	 1/2",
n. 5, um.

56. 42-T-I. Tachas de cobre de 1/2", kilo.
57. 42-T- 1. Tachas de cobre de 5/8", kilo.
58. 42-T- 1. Tachas de cobre de 3/4", kilo.

Grupo 43 — Parafusos para metal, etc.

1. 43-P-17. Parafusos rosca W typo AL 1, de 1 1/2",
um.

2. 43-P-26. Parafusos rosca W typo BL 2, de 3/4",
um.

3. 43-2-27. Parafusos rosca W typo BL 3, de 3/4",
um.

4. 43-P-59. Porcas de crouse n. 2, kilo.
5. 43-P-59. Porcas de crouse n. 3, uma.

Grupo 41 — Tubos, canos, etc.

I. 44-T- 8. Tubos de cobre	 de	 1/16", kilo.
2. 44-T- 8. Tubos de cobre ', de	 1/8", kilo.
3. 44-T- 8. Tubos de cobre, de	 5/32",	 kilo.
4. 44-T- 8. Tubos de cobre, de 3/16", kilo.
5. 44-T- 8. Tubos de cobre, de 1/4", kilo. •

Grupo 46 — Metal em barra e em cafttoneira

1. 46-A- 1. Aço typo A, redondo, de 3/8", kilo.
2. 46-A- 1. Aço typo A, redondo, de 1/2", kilo.
3. 46-A- 1. Aço typo A,
4.

46-A- 1. Aço typo A, redondo, de 5/8", kilo.
redondo, de 3/4", kilo.

5. 46-A- 1. Aço typo A, redondo, de 7/8", kilo.
6. 46-A-12. Aço typo C, actogonal, de 5/8", kilo.
7. 46-A-12. Aço typo C, actogonal, de 3/4", kilo.
8. 46-A-14. Aço typo C, redondo, de 1/2", kilo. .
O. 46-A-14. Aço typo A, redondo, de 5/8", kilo.

46-A-14. Aço typo A, redondo, de 3/4", kilo.
quadrado, do 3/4", kik,.46-A-2.1. Aço typo D,

Aço typo D, quadrado, de 1", kilo.46-A.-21.
Chumbo em linguado — Classe B, kilo.46-C-12.
Cobre em vergalhão, redondo de 3/8",46-C- 5.
Cobre em vergalhão, redondo de 1/2",46-C- 5.
Cobre em verwilhão, redondo de 5/8",46-G- 5.
Cobre em vergalhão, redondo de 5/16",46-G- 5.

_46-E- 1. Estanho em linguado, classe A, kilo.
Estanho em linguado, classe B, kilo.46-E- 2.

46-E- 4.' Estanho em linguado phosphoroso. kilo
Ferro em barra n. 15 kiló.4e-F- 1.
Ferro em barra n. 17, kilo.46-10- 1.
Ferro em vergalhão redondo, de 1/4",46-F-11.
Ferro em vergalhão redondo, de 5/16",46-F-11.
Ferro em vergalhão redondo, de 1/2",46-F-11.
Latão em vergalhão redondo; de 5/16",46-L- 3.
Latão em vergalhão redondo, de 7/16",46-L- 3.
Latão em vergallião redondo, de 7/8",46-L- 3.
Latão em vergalhão redondo, de 11/2",46-L- 3.
Latão em vergalháo redondo, de 1 3/4",46-L- 3.

46-L- 3. Latão em vergalhão redondo, de 2",
46-M- 2. Metal anti-fricção	 linguado, typo 2,
46-M- 3. Metal anti-fricção, em linguado, typo 3,
46-M- 4. Metal anti-fricção, em linguado, typo 4,
46-M-10. Metal de alta redondo, de 1", kilo.
46-M-10. Metal de alta,' redondo, de 11/4", kilo
46-M-10. Metal de alta, redondo, de 11/2", kilo.
46-M-16. Metal Munis redondo, de 5/8", kno.
46-Z- 1. Zinco -em linguado, kilo.

Grupo 47 — Metal em chapas

1. 47-C-12. Cobre para fôrro, kilo.
2. 47-F- 1. Ferro galvanizado, liso, n. 16, de 2,10 x 1,20,

kilo.
3. 47-F- I. Ferro galvanizado, liso, n. 18, de 2,10 x 1,20,

kilo.
4. 47-F- 1. Ferro galvanizado, liso, n. 22, de 2,10 x 1,20,

'	 kilo.
5. 47-F- 1. Ferro galvanizado, liso, de 1/8", de 2,10 x 1,20,

kilo.
6. 47-F- 4. Ferro preto, liso, u. 16, de 2,10 x 1,20, kilo.
7. 47-F- 4. Ferro preto, liso, n. 18, de 2,10 x 1,20, kilo.
8. 47-F- 4. Ferro preto, liso, n. 22, de 2,10 x 1,20, kilo.
9. 47-F- 4. Ferro preto, liso, de 1/8", de 2,10 x 1,20, kilo.

10. 47-F-15. Folha de Flandres, n. 1, kilo.
11. 47-L- 1. Latão em chapa de 1/32", kilo.
12. 47-L- 1. Latão em chapa de 1/16", kilo.
13. 47-L- 1. Latão em chapa de 3/32", kilo.
14. 47-L- I. Latão em chapa de 1/8", kilo.
15. 47-L- 1. Latão em chapa de 3/16", kilo.
16. 47-L- 1. Latão em chapa de 1/4", kilo.
17. 47-L- 1. Latão em chapa de 1/8", kilo.
18. 47-L- 2. Latão para ferro, kilo.
19. 47-M- 4. Metal papel, de 0m,0001, kilo.
20. 47-M- 4. Metal papel, de 0m,0-025, kilo.
21. 47-Z- I. Zinco em chapa, de 0m,0008, kilo.

'Grupo 50 — Material de fundição e de solda

1. 50-B- 3. Biborato de sodio, em pedra kilo.
2. 50-B- 4. Biborato de sodio, em pó, kiio.
3. 50-B- 7. Bronze Tobiu de 3/16", kilo.
4. 50-B- 7. Bronze Tobiu de 1/4", kilo.
5. 50-C- 1. Cadinho n. 50, um.
6. 50-F- 1. Ferro batido, cobreado, para solda, de 3/16",

kilo.
7. 50-F- 1. Ferro batido, cobreado, para solda, de 1/4",

kilo.

1 3/4",

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.

1/2", 39,

kilo.
kilo.
kilo.•
kilo.

kilo.
kilo.
kilo.
kilo.
kilo.
kilo.
kilo.
kilo.
kilo.

kilo.
kilo.



Ferro fundido, para solda,
Ferro. fundido, pare, solda,
Pasta para soldar, kilo.
Plombagina, em p6, kilo.
Pó /uacari., em lata, kilo.

Grupo 51	 Ácidos e drogas

Acido sulfurico puro, kilo.
Ammonea liquida, kilo.
Anhidrido carbonico, -kilo.
Chlorureto de caldo, kilo.
Cimento para ferro, kilo. •
Carburundum, em pasta, n. 000_ kilo.
Glycerina pura, kilo.

8. 50-F- 2.
9. 50-F- 2.

10. 50-P- 1.
11. 50-P- 3.
12. 50-P- 6.

de 3/16", kilo.
de 1/4", kilo.

51-A-11.
51-A-15.
51-A-16.
51-C-10.
51-C-14.
51-C-16.
51-U- 1.
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Grupo 52 - Tintas para pialure

1. 52-A- 7. Alvaiade de zinco; kilo..
2. 52-A- 9. Amarello Gere, kilo..
3. 52-B- 1. Betume da Judéa, kilo, .
1. 52-C- 2. Coita da Bailia, kilo..
5. 52-G- 1A. Gesso cré, kilo.
6. 52-L- 1. Liquido vieux-chene, kilo. .
7. 52-0- 1. Oleo de linhaça cru', .kilo.
8. 52-1'- 3. Tinta de alluminio, kilo.

52-T- í. Tinta branca exterior, kilo.
52-T- 5. Tirete branca interior, kilo..
52-T- 7. Tinta oxydo de ferro. kilo.

Para Paiol de polvpra, kilo.
de •fundo n. 1 "Condoroil", • kilo.
de fundo n. 1 "Internatiónal", kilo.
de fundo n. 2 "Condoroil". kilo.
do fundo n. 2. "International", kilo.
verde, kilo.
branca esmaltada, kilo.
einza-aiul, kilo.
para juntas "Meniéra'. kilo.
Londres . n. 1, .kilo.
Londres n.. 2, kilo.

Verde Londres n. 3, kilo.
Verniz para • embarcação,. kilo.
de Coneurrencias da Directoria de Fazenda
. F. 1.), em 16 de setembro de 1935. -
to da Costa, 2° tenente contador naval.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

IO N CU grtEN GIA ADM IN I STRATI VA PERMANENTE PARA FORN
MENTO A riere ARSENAL DE DIVERSOS ARTIGOS

I. De ordem do Sr. contra-almirante director geral do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, faço publico que, no
dia 4, de outubro do .corrente anrio,•as 15 horas, na sala de
Conciirrencias . deste Arsenal, 'serão recebidas, abertas, lidas
e rubricadas pelo presidente da . Coneurrencia e interessados
pri , sentes, propostas para o fornecimento a este Estabeleci-
mento, durante um trimestre do corrente anuo, dos - artigos
eme-tentes da relação- abaixo,

2. Os preteuaenles .ào fornecimento deverão, no local, dia
e hora acima determinados, eutretear ao presidente desta cun-
eurrencia, director militar deste Arsenal ou quem o substi-
tua, • em enveloppes fechados e lacrados, os quaes trarão por
fora os nomes dos proponentes e a declaração do seu conteú-
do, as suas .propostas em tres -vias, a primeira das quites de-
vidamente sellada, dirigidas ao presidente desta euucurren-
ria e todas datadas, assignadas e sem rasuras, emendas, entre-
linhas, vicios de qualquer natureza Ou cousa que cause du-
vidas; o serão feitas á tinta preta, manuscriptas ou á machina,
em papel ate 0,33 x 0,22, escriptas com temia a clareza, de-
n eielo declarar o numero e o .nome do artigo offerecido, de
areordo com a relação abaixo e, .cm algarismos e por extenso
os preços de unidade de cada . artigo.

3. Só poderão participar da concurrencia as firmas pre-
viamente inscriptas neste Arsenal e que tenham sido julgadas
idonvas e de existencia legal. Para isso os interessados apre-
sentarão com o requerimento de inscripção, para o julga-
mento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia 2 do mez
de. outubro vindouro, em original, o respectivo contracto

social ou certidão de registro da firma, recibos dos impostos
federaes e municipaes e sobre a renda do anuo anterior e con-
cernente ao conirnercio dos artigos a forneoer. Além dos do-
cumentos acima enumerados, deverão ainda apresentar cer-
tidão referente ao cumprimento da lei do trabalho.

4. Todos os artigos constantes da relação abaixo, serão
de primeira qualidade e de accordo com as especificações of-
ficiaes da Marinha.

5. Os coneurrentes apresentarão juntamente com as pro-
postas, o recibo da caução de 2:000$ (dous contos de reis)
-feita eni moeda corrente ou em titulos da divida publica fe-
lera], que deverão depositar na Pagadoria deste Arsenal, até
ás 15 horas do dia 3 do mez de outubro vindouro, caução que
servirá para acceitação das propostas. Esta caução reverterá
para a Fazenda Nacional si o concorrente preferido não cum-
prir o que determina o itenz 7. Os concurrentes que não obti-
verem preferencia nos preços apresentados, poderão immediata-
utente levantar a caução depois de approvada a concurren-
cia.

6. A preferencia será dada aos concorrentes cujos pre.
eus sejam os de menor valor e uma vez que não excedam do
accrescimo de 10 % dos preços correntes da praça.

7. Após a c.oneurrencia approvatia, os proponentes pre-
ferido s farão Da Caixa Economica, em moeda corrente, uma
cauçao de cinco por cento (5 %) sobre o valor total provavel
do fornecimento que lhes couber. Esta caução que será feita
dentro de Ires (3) dias que se seguirem á cornmunicação
deste Arsenal, responderá pelo exacto cumprimento dos com-
promissos assumidos pelos proponentes, sendo delta feitos os
descontos resultantes de fornecimento por outrem attendidos,
c. de multas que sejam applicadas por faltas commettidae.

8. Fica entendido que as firmas • inscriptas, DUM pro-
postas furem acceitas 'no todo ou em parte, não poderão, em
raso algum recusar satisfazer a enconunenda dos artigos que
lhe couberem, sob 'pena de serem excluidos do registro de
inseriperies e de correr por sua conta a differença que for
N .RrifiCatia no preço do fornecimento por outrem feito.

9. O prazo do fornecimento começará a vigorar a partir
da dala da approvação da conctirrencia. •

10. Fica reservado ao Governo o direito de annullat a
pretieute concurrencia, em toda ou em parte. desde que seja
contraria i.us interesses da Nação, sem que assista aos bon-
currentes o direito de reclamação de qualquer' esttecie.

11. A entrega dos artigos pedidos aos fornecedores, será
feita no Almoxarifado deste Arsenal, e sujeitos á verificação
de quantidade e qualidade, sendo que o peso é liquido, des-
contados os de envoltorios, taras, etc.

12. As despesas resultantes do transporte, correrão
exclusivainente' por conta do fornecedor.

13. O fornecedor que tiver artigo rejeitado, deverá re-
tirai-o dentro de quarenta e oito (48) horas e entregar ou-
tro que satisfaça dentro do prazo de cinco (5) dias, desceu-
Latido-se domingos e feriados. No caso de uma segunda • re-
j p ieão,-seráo brigado a retiral-o dentro de vinte e quatro (24)
liortis • e: 'entregar outro no prazo de ires (3) dias. No caso de
urna terceira rejeição, proceder-se-á como no final do tient 8.

14. Nenhuma proposta será acceita fora dos termos deste
edital, devendo das mesmas constar uma declaração expressa
de completa submissão aos termos do mesmo e ao - estabeleci-
do no Codigo de Contabilidade da União e seu respectivo re-
gulamento.

Divisão do Material do Arsenal de Marinha do Rio • do
janeiro, em 16 de setembro de 1935. - Luciano Alvares de
Azevedo, capitão tenente, engenheiro naval, chefe da Divisão.

Refeição dos artigos a que se refere o edital acima

Item - Symbolo - Especie do material - Unidade
1. 11-B-13. Bomba Japy n. 1, uma.
2. 11-B-13. Idem, idem, n. 3, uma.
4. 14-G-. Graxa do Rio Grande, kilo.
5. 11-G -. Idem americana, branca, kilo.
6. 14-G--. Idem, patente, kilo.
Y. 14-0- 1. Oleo 14-0-1, litro.
8. 14-0- 2 • Idem 14-0-2, litro.

52-T-12.
52-T-13.

II. 52-T-13-
15. 52-T-14.
16. 52-T-fl.
17. 52-T-18.
18. 52-T-19.
19. 52-T-35..
20. 52-T-37:
21. 52-V- 2.
2 9 . 52-V- 2.

9.
10.
11.
12.
13.

Tinta
Tinta
Tinte
Tinta
Tilda
Tinta
Tini a
Tinta
Tin ta
Verde
Verde

9 3. 52-V- 2.
52-V-10.

Commissáo
da Marinha (D
Haroldo Method

el.
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9. 14-0- 4. Idem 14-0-4, litro.
10. 14-0- 6. Idem 14-0-6, litro.,
11. 14-0- 8. Idem 14-0-8, litro.
12. 14-0-10. Idem 14-0-10, litrc,
13..14-0-12. Idem 14-0-12, litro.
14. 14-0-13. Oleo 14-0-13, litro.
15. 14-0-14. Idem 14,-0-14, litro.
16. I4-P- 1. Parafina, kilo.
17. 14-V- 1. Vaselina, kilo.
18. 20-D- 7. Desinfectante typo	 lata.
19. 20-E- 7. Espanadores, um.
20. 20-E- 9. Estopa branca, kilo.
21. 20-E-10. Idem, mescla, kilo.
22. 20 2K- 1. Kerozene, litro.
23. 20-L- 1. Liquido para inetaes "Kaol" ou "Ruppr, lata.
24. 20-L- 2. Lixa de esmeril ns. 00; 0, %, 1, 1 lá e 2, folha.
25. 20-L- 3. Lixa para madeira ns. 0, 1 e 2, folha.
96. 20-1'- 3. Papel bygienico em pacote de 1.000 folhas',

pacote.
Potassa commum, kilo.
Sabão para agua doce, kilo
Sapoleo, um.
Soda caustica, .kilo. •
Tijolo inglez,
Vassoura de piassava, uma
Idem, para tina, uma.
Idem, pequena, uma.
Fio de algodão n. 2, kilo.
Idem, n. 3, kilo.
Idem, n. 4, kilo.
Idem, n..5, kilo.
Idem, n. 6, kilo.
Idem, n. 8, kilo.
Fio de vela n. 2, kilo.
Idem, n. 3, kilo.
Archote de stearina, kilo.
Torcida franceza, metro.
Sola tonificada e laminado, xiio.
Tacha de cobre de 0,0127, kilo.
Idem, idem, de *0,0158, kilo.
Idem, idem,' de 0,0190, kilo.
Belmazes de cobre, de 0,0158, kilo
Idem, idem, de 0,0190, kilo.
Idem, idem, de 0,0254, kilo.
Idem, de latão com cabeça redonda de tr,0127,

kilo.
Idem, idem, de 0,0158, kilo.
Idem, idem, 'de 0,0254, kilo.
Arruelas de cobre, de 0,0158, kilo.
Idem, idem, de 0,0190, kilo.
Idem, idem, de 0,0079, kilo.
Idem, idem, de 0,0095, kilo.
Idem, idem, de 0,0127, kilo.
Pregos de ferro com- cabeça de .15 x 15. kilo.
Idem, de 15 x 18, kilo.
Prego de ferro com cabeça de:

16 x 21, kilo.
16 x 24, kilo.
17 x 27, kilo.
18 x -24. kilo..
18 x 30, kilo.

67. 19 x 30, kilo.
68. 19 x 33. kilo.
69. 19 x 36, kilo.
70. 20 x 36, kilo
71. 20 x .39, kilo.
72. ' 22 x 42, kilo.
73. 23 x 48, kilo.
74. 23 x 54, kilo.
75. 24 x 60, kilo.

	

'76.	 25 x 72, kilo.
42-A- 3. Arestas de ferro com cabeça de:

77. 6 x 6, kilo.
78. 8 x 8, kilo.
79. 10 x 10, kilo.
80. 12 x 12, kilo.

42-A- 4. Arestas de ferro &era cabeça de:

	

RI.	 8 x 8, kilo.

	

82.	 6 x 6, kilo.

	

83	 10 x 10, kilo.

	

SI	 12 x 12, kilo.
85. 44-T- 5. Tubo de aço macio sem costura de 0,0158 de

diametro externo por 0,0254 de diametro
externo por 5,00 de comprimento, kilo.

86. 52-C- 2.Colla para corticina em lata de kilo, typo 1, kilo
87. 52-C- 2. Idem, idem, idem, typo 2, kilo.
88. 32-B-. Barro para' fundição, kilo
89. 52-A- 1. Agua-raz, litro.
90. 52-A- 4. Alcool.de 36 0; litro.
91. 52-A--. Alcool de 90", litro.
92. 52-A-11. Azeite de peixe, kilo,
93. 52-C- 1. Céra virgem, kilo.
94. 52-C- 2. Collo da Bahia, kilo.
95. 52-G- 1. Gesso commum, kilo.
96. 52-G- 2. Giz em pedra, branco, kilo.
97. 52-M- 1. Massa branca de chumbo, kilo.

• 98. 52-0- 1. Oleci de linhaça crú, kilo.
99. 52-0- 2. Oleo de linhaça fervido, kilo.

10 O .	 52-P	 Pixe da Suecia, kilo.
101. 52-T- 4. Tinta branca para exterior, kilo.
102. 52-T- 5. Idem, idem, para interior,'kilo-
103. 52-T- 6. Tinta cinzenta, kilo.
104. 52-T- 7. Tinta oxydo de ferro, kilo.
105. 52-T ---. Tinta verde esmeralda, kilo.
106. 52-T-I3. Tinta de fundo n.' I, kilo.
107. 52-T-14. Idem, idem, n. 2, k ilo.
108. 52-S- 1. Seccante de zinco, kilo;
109. 52-V- 8.- Verniz coaltar, kilo.
110. 52-V- 9. Idem,*copal, kilo.
111. 52-Z- 1. Zarcão, kilo.
112. 57-A-. Algodão hydrophilo, kilo.
113. 59-C- 5. Cimento commum, kilo.
114. 59-L- 6. Ladrilho ceramica hexagonal de 0,080 x 0,080,

metro quadrado.
115. 59-A- 4. Azulejo branco de 0,015 x 0,015, metro qua-

drado.
116. -	 Lançadeira para machina Singer de typo 7-31,

uma.
117. -	 Idem, idem, de typo 45-K-5, uma.

Divisão do Material do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, em 16 de setembro de 1935. - Luciano'Alvares de
Azevedo, capitão-tenente, engenheiro naval, chefe da Divisão

27. 20-P- 7.
28. 20-S- 2.
29. 20-5- 4.
30. 20-S- 5.
31. 20-T- 1.
32. 20-V- 7.
33. 20-V- 8.
34. 20-V -.
35. 21-F- 1.
36. !L-F- 1.
37. 21-F- 1.
38. 21-F- 1.
39. 21-F- 1.
40. 21-F- I.
41. 21-F- 3.
42. 21-F- 3.
43. 3I-A- 1.
44. 31-T- I.
45. 34-S- 4.
46. 42-T- 1.
47. 42-T- 1.
48. 42-T- I.
49. 42-B- I.
50. 42-B- I.
51. 42-B- 1.
52. 42-B:- 2.

53. 42-B- 2.
54. 42-B- 2.
55. 42-A- 5.
56. 42-A- 5.
57. 42-A- 5.
58. 42-A- 5.
59. 42-A- 5.
60. 42-P-67.
61. 42-P-67.

42-P-67.
62.
63,
61.
65.
66.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta,
encarregado do inquerito, faço sciente
aos interessado, que na secretaria desta
Capitania, acham-se com vistas, no
prazo e na fôrma da lei, os autos de in-
querito a que responderam, nesta Capi-
tania, o mestre da barca Guanabara, Pe-
dro Nogueira, e o Sr. Americo Albu-
querque Silva do Vale, e de que foi au-
tora esta repartição.

Capitania dos Portos do Districto Fe-,
dcral e Estado do Rio de Janeiro, em 17
de setembro de 1935. - Léo Maury, es-
crivão do inquerito.

Capitania dos Portos
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta,
encarregado do incinera°, faço sclente
aos interessados que na secretaria desta
Capitania acham-se com vistas, na for-
ma e no prazo da lei, os autos de inque-
rito a que respondeu Manoel Ferreira
Bello, capitão de cabotagem da Marinha
Mercante, e de que foi autor :Manoel Joa-
quim de Oliveira.

Capitania dos Portos do Districto Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 10
de setembro de 1935. - Léo Maury, es-
crivão do inquerito.

do District° Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito, faço sciente
aos interessados, que na secretaria des-
ta Capitania, se acham com vista, no
prazo e na fdrma da lei, os autos de in-
querito a que respondeu nesta Capita-
nia, o commissario Ramon Martinez, do
navio nacional "Itapagé", relativamente
ao que requereu o Syndicato dos Empre-
gados em Camara. Culinarios e Panifica-
dores Maritimos.

Secretaria da Capitania dos Portos rio
District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 13 de setembro de 1935. -
Led Maury, escrivão do inquerito.
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- rdepio Operado dos Arsennes
de Marinha e Directoria

do Armamento

De urdem do Sr. almirante, presi-
lente da Junta Directora do Montepio
)perario, taco publico, para conheci-
nento dos interessados que, as inovas
to concurse para o cargo de guarda-li-
Tos do montepio. coo forme o edital pu-
incuti(' no ' Diario Official" de 13 de
.etembro peoxinto passado, terão inicio
10 dia 25 do corrente, ás 9 horas, no
irsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
ieverido comparecer todos os candidatos
ilseriptos, não havendo segunda cha-
nada.

Secretaria do Montepio Operario do.
irsenaes de Marinha e Directoria do
Armamento, cm 19 de setembro de
935. — Julio Volença dc Lentos, 1 • se-
!aderi°.

.apitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de fragata
•iz dê Barros Falcão, capitão dos por-
es do District° Federal e Estado do
tio de Janeiro, faço sciente aos Srs. dl-
ectores de Companhias de Navegação e
;apitães de navios mercantes brasilei-
tis, o seguinte:
1. De accArdo com as determinações

upra referidas, recommendo que as co-
ações radiotelegraphicas dos navios
nereantes nacionaes restrinjam ao mi-
iirno o emprego das ondas do typo "B"
om 375 K eis (800) metros, num raio
le rti) kilometros em torno das estações
lo serviço radio-electrico Internacional
la Navegação Aérea.

Capitania dos Portos do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro, era
16 de setembro de 1935. — Elou in'T°
Pierre, secretario.

•••••n••n

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De. ordem do Sr. capitão de fragata,
-:apitão dos portos do District() Federal
2. Estado do 'Rio de Janeiro, faço sciente

directores de emprezas nado-
•1aes de navegação e capitães de navios
mercantes brasileiros, o seguinte:

Scientifico-vos que os livros de es-
-3ripturação ebrigatoria a bordo dos
navios mercantes nacionaes, menciona-
dos no iber, 4° do artigo 404 do regula-
mento para capitanias de portos. vigen-
te, para afeitos de rubricas, só devem
ser enviados ;is capitanias onde os res-
pectivos navios se achem baseriptos
(registrados ou arrolados).

?. As excepções e pratica supra in-
dicadas só serão toleradas, por motivos
de força maior, convenientemente justi-
picados.

Capitania dos Portos do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro. em 17
de setembro de 4935. — Eloy João
Plerrc, secretario.

MINISTERIO DA AGIUCULTUR

Departamento Nacional da Produ-
eção Vegelal

ClIaltia—se a attene, ão do interer:;Aidos
pal'a o edilal de cuncurreneia adidm..-
tratiNit	 para a inanipulaçãu e fOrnee1-
111CDt0 11mi receito:trio	 p?),,.1 me-
dico do Nueieo colonial - Santa C.112",
do Serviço tle Irrigação, Reflorestaineu-
to e Colonização.

O referido edital acba-se initdield,,) na
intf. , pra, no -Navio (lff icial" li p.) de se--
Lembre, á pagina 20.008.

Directoria de Eslalislieu
da Producção

LoNuunso PARA PROVIM EN To DE LIXARES
DE ASSISTENTE

De ordem do Sr. director de Estatís-
tica da . Producção. fiu;o puldi ..:o que. de
accordo coo> o edital de abertura, eneer-
raram-se no dia !O do corrente, as ins-
cripções TIO coimes° para pUOViniento
de lugares (le as s istente desia Directo-
ria, tendo requerido e obtido inscripção
os seguinte!, concurrentes:

Na SeeMo de Estolistieo — gani Massa
Pinto (condicionalmente, dependendo de
apresentação de thesel..Tosné Cas-
tro, Urbano C. Berquó (condieionalmeo-
te, dependendo i-le apresentação de, ihe_
se). Eduardo José Ponçaives (condicio-
nalmente, dependendo de api.esemacão
de these ) . José C. Pedro Grande. Antoilio
Garcia Monteiro (eonclieionalmente. de-
pendendo de apresentação de these e de
documentos). Jorge Kingston (condicio-
nalmente, dependendo d e apresentação
de 1/lese).

Na Secção de PuNicidode — Nilo de
Freitas Bruzzi. Murillo Pereira Beis,
Francisco Ilodrigues de Alencar (con-
dicionalmente, dependendo de apresenta-
ção de these). Itagyba Barcante (condi-
cionalmente. dependendo de apresenta-
ção de these e documentol, Walter \V.
Saur (condicionalmente, depindendo ml"
apresentação de documentos--.

Ao todo. 12 concurrentes.

Directoria de Estatistica 	 Prodneção
Ministerio da Agricultura. 17 de se-

tembro de 1935. — Benedirto i1,o. ;1_
sistente, secretario do Concurso.

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraplios

DIRECTORIA DO MATERI.Xf.
EDITAL DE CONCURRENCIA MIM ISTRATI

PARA ACQUISIÇÃO DE MATERIAL NEnzs-
SARIO nos SERVIÇOS PosTAss prunoria-
pmcos
Faço pbulico, para con'iccimento das

intereosados, • que no dia 30 do corrente
inez, ás 14 horas, na Terceira Secção
Directoria do Material do Departamen-
to dos Correios e Telezraplios, á rua
Visconde de Itaborahy, esquina da tra-
vessa do Time°, serão recebidas.. tèro-
postas para fornecinieniq dos artigos
abaixo discrimina .dos.

1 — As propostas deverão ser apre-
sentadas em ti-es vias, som emendas,. ra-
auras e entrelinhas, elido a primeira via
datada e assignada sobre estampilha fe-
deral de 1$ por folha, mais o sello
"Educação e Saude".

Ii — Serão entregues cal envolucros
fechados e. lacrados, cum a declaração
por fura do nome do propnente, acom-
panhados dos documentos de idoneida-
de que, a juizo desta Directoria, devam
fuer prova da capacidade moral e com-
mercial do proponente.

III — Serão dispensados da exigen-
cia constante da parte final da clausula
::-gunda os commerciantes já inseriptos
neste Departamento durante o corrente
a 11110.

IV — No acto de entrega das Pro-
postas o proponente deverá fazer prova
de ter depositado na Caixa Economica
do Rio de Janeiro a importanci..i.de réis
5008000. como garantia de sua propos-
ta. em dinheiro ou tilados da divida Pu-
blica.

Ficam dispensados dessa exigencia os
fornecedores comprebendidos nas condi-
ções elipuladas na clausula III.

V — Os envolucros serão abertos na
presença de todos os coneurrentes, sen-
do as propostas examinadas e rubrica-
das pelo presidente da mesa, bem como
visadas por todos os presentes.

VI — O preços serão offerecidos, em
moeda corrente do paiz, indicados em
algarismos e confirmados por extenso

VIII — As propostas só poderão con-
ter tinia formula de completa submis-
são ás clausulas deste edital.

VII — As propostas só poderão Cop.-
iteração as offertas de vantag e ns não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem o offerecimento de De-
dileção sobre a mais baixa.

IX — Fica reservado á Directoria do
Material a faculdade de aceeltar parte
de uma proposta P. parte de outra, não
amoitar nenhuma e, ainda, a de annnl-
lar a concurrencia, se essa medida con-
vier aos interesses do Departamento.

X — Será dada preferencia ao autor da
proposta mais barata, por minima que
Seja a differença.

XI — Em caso de empate, será feito
novo pedido de preço, adjudicando-se o
pedido ao proponente que offerecer
preços mais baixos. Perdurando o em-
pate. a preferencia será dada ao coo-
currente nacional e, se ainda
o empate, será decidida por sorteio.

XII — A entrada do material sei.á
feita 18 horas após a entrega do pedido.

Em caso de inobservancia desse p ra-
zo, o Departamento poderá adquirir o
material de outro fornecedor. sendo n
proponente faltoso responsabilizado pela
differenca de preços resultante dessa
acouisição.

XIII — No caso de não ser cumprido
o fornecimento conforme as especifica.
eries do presente edital. o fornecedor
perderá o direito á caução previamente
depositada na Caixa Economica do Rio
de Janeiro.
Retaello dos materiaes a que se relve! o

presente edital (peças para anto-ro-
minhões "Saurer")

Motor:
Bronzes Bif 203 a bis.
Valvulas BH 5.
¡Alijas de valvulas Il1A



Sabbado 21
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Setenibro de 1935 21173

Buchas BH 207.
Junta 1311 32.
Roldanas BH 606.
Pinos tudhos 1311 1308-
Juntas 71 'N 50 a.
Junta 74 N 514 a.

Bomba dagua:
Parafuso AC 916 a
Luva Bil 915.
Eixo BH 913 bis.

Eixo dianteiro:
'Pinos 3 BH 2.304 . a.
Pastilhas 3 B11 2.305 a.
Castanhas 3 1311 2.331.
Bolas direcção 3 BH 2.327..
Grampos 3 B11 2.018 b bis..
Arruelas 3 BH 2.333.

Embreagem:
Tambor embreagem 2 RH 2.614
Disco 2 BII
Disco 2 1311 2.610.
Disco 2 BII 2..601 bis.
Disco 2	 2.623.
Eixos 2 BIT 2.621 ter.

Eixo trazeiro:
Pares placas de freio 3 BH 3.313 . b.
Tambores de freio 3 RH 3.325 b.
Silencioso 3 BH 3.419.

Para-lamas:
Dianteiro esquerdo 3 BI/ 3.432.
Dianteiro direito 3 BI-1 3.431..
Supporte direito 3 B11 3.433.
Supporte esquerdo 3 BIT 3.435.
Para-lamas trazeiros 3 BS 351
Supporte 3 BS 353.
Supporte 3 RS 354.

Material electrico:
Distribuidor de luz EB 3 11 SI
Regulador 115 W-F_ÁS 27.
Pharóes completos EB-JL.
Busina E 30.
Mola DA 9.13312.
Discos DA 9.49712.
Disco DA 9.527.
Lanterna trazeira completa EB 3.
Installação completa de tubo com

fios.
Terceira Secção da Directoria do Ma-

terial. 19 de setembro de 1935. - Eles-
belo de C. Velloso, director do Material.

-
Departamento dos Correios

e Telegraphos
DIRECTORIA REGIONAL DE UBERABA

Pelo presente, fica convidado o cida-
dão Raymundo Medeiros, diarista, que
vinha exercendo, em caracter provisorio,
as -funcções de encarregado do trafego
telegraphico da agencia de Sacramento,

reassumir o exercicio nesta Directoria
Regional, no prazo de dez dias, a contar
da data da publicação deste editai, visto
estar desde o dia 16 de julho ultimo fal-
tando ao serviço, sem motivo justifi-
cado.

1° Secção, em 16 de setembro de 1935.
-Servindo de director re gional.floyniun-
do Alves Pinto, chefe dos Serviços Eco-
nomicos.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District°

Federal
Secção Economiea

CONNCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 3'

De ordem do Sr. director regional dos
Cerreios e Telegraphos do District° Fe-
deral, faço publico que, ás 14 /leras. dg

dia 9 de outubro de 1935, sreão recebi-
das • propostas para revestimento do as-
soalho por meio de "Corticina" marrou
de 0m,004 de espessura, na sala de "Cai-
xa.s de Assignantes", na parte franquea-
da ao publico e mais o recinto contiguo
a esta, em que funccionam os blocos de
entrega de registrados, subordinados á
6' Secção, Serviço de Assignantes.

As propostas devem ser ap"resentadas
em 3 vias, sendo a primeira sellada de
accôrdo Com a lei, e entregue na Secção
dos Serviços Economicos desta Directo-
ria Regional no dia e hora marcados,
afim de serem . abertas em presença ue
todos os concurrentes.

A despeza deverá crorer pela verba 2'
- Correios e Telegraphos - sub-consi-
gnação n. 11, "Diversas despesas, etc."
da vigente lei orçamentaria.

	

Secção dos -Serviços Economcios,	 17
de setembro de 1935. - Arthur
1° off.

Deparlamento Nacional de Portos
e Navegação

Primeira Divisão - Secretaria
Edital de Concurrencia Administrativa

para encadernação de "Diario Offi-
• cial"•e livros
De ordem do Sr. d;rector, faço pu-

blico que, na Secretariai da Administra-
ção Central deste Departamento, á pra-.
ça Maná n. 10', 1° andar, serão recebi-
das, ás 14 horas do dia 23 de setembro
cerrente, propostas para a execução de
serviços de encadernação de "Diario
Official" e livros, de accordo com o edi-
tal publicado no "Diario Official" de 16
de setembro corrente.

--
Estrada cie Ferro Central do Brasil

Afim de prestarem declarações sobre
furtos de café verificados na estação
Maritima, convido os Srs. Miguel José
dos Santos, ex-socio da firma A. Fer-
reira Comp., estabelecida á rua Barão
de Bom Retiro n. 7, e Antonio Ferreira,
ex-trabalhador do Departamento Nacio-
nal do Café, a comparecerem peranto a
Commissão de lnquerito Administrativo,
installada na P Inspectoria do Trafego
desta Estrada, em São Diogo, no prazo
de 10 dias, a contar desta data, sob pena
de correr o processo á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; li de setembro de 1935.
- D. Vasconcellos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURICENCIA ADMINISTRATIVA N. 62
Acta da concurrencia administrativa

n. 62, em 14 de agosto de 1935:
Aos quatorze dias do inez de agosto

do anno de mil novecentos e trinta e cin-
co, presentes, ás quatorze horas, na saia
de concurrencias desta inspectOria, o
inspector administrativo de materiaes
engenheiro Antonio Felix de Bulhões e
o chefe de secção Lauro da Silveira Aze-
vedo, aquelle senhor declara que rece-
be, devidamente fechados. os envolucros
com as propostas relativas á concurren-
cia administrativa numero sessenta e
dous, cujo edital e sua rectificação, fe.
ram publicados no Diario Official nu-
meras cento e setenta e seis e cento e

setenta e oito, dos dias dous e cinco do
corrente inez, sendo-lhe entregues deze-
nove envolucros na seguinte ordem'
1 Christorão Fernandes & Comp.
2. Dias Garcia & Comp., Ltda.
3. Martins do Amaral Sr, Comp.
4. S. A. Marvin. •
5. Arthur Balfous & Comp	 (Souto

America) Ltda.
6. Corção, Cardim S. A.
7. Nadir Figueiredo, S. A.
8. Silva. Magalhães & Comp
9. Mime & Comp.

10. Casa Mayrink Veiga S. A.
11. /Milan' Donato & Comp.
V> . Gonçalves Tamm & Comp. Ltda.
ci. José Mercadante & Comp.
14. José da Silva Si; Comp.
15. Emilio Polto.
16. Al. David & Comp., Ltda.
17. Litro	 Comp., Ltda.
18. Porto Moitinho & Comp.
19. Fonseca, Almeida & Comp., Ltda.

-
Apresentados os recibos das cauções,

determinou o Sr. Dr. inspector de Ala-
teriaes que fossem abertas as propostas,
o que foi feito na mesma ordem do re-
cebimento dos envo/ucros.

Para constar, foi lavrada a presente
acta, que, lida e achada conforme, vai
por todos assignada e por mim, Lauro
da Silveira Azevedo, chefe de secção, 911v
a lavrei.

- Antonio Felix de Bulhões.
1. Por procuração de Christovão Fer-

nandes es Comp., 1Valdemar Une,
2.
3. Por procuração de Martins do Ama-

& Comp., Mario Reis.
4. Por procuração de S. A. Marvin,

Paulo Gaivão.
5. Por procuração de Arthur Balfour

Comp., J. Rezende de Farias.
6. Por procuração, de Corção, Cardini

S. A., Edgar Vianna.
7. Por procuração de Nadir Figueire-

do S. A., Cassio Sigand.
8. Por procuração • de Silva, Maga-

lhães & Comp., Aldrovando
na.

9. Por procuração de lime & Comp..
João Garcia..

10. Por procuração de Casa Mayrink
Veiga S. A., Luiz Mendonha.

li. Por procuração de Arthur Donato
& Comp., (assignatura illegivel).

12. Por procuração de Gonçalves Tanur,
& Comp., Ltd., Miguel Ruffo Fi-
lho.

14. Por procuração de José Mercadante
& Comp., Evcindro Soares.

1i.. Por procuração de José da Silva Sz
Comp., Manoel dos Santos.

15. Por procuração de Emiti° Polto.
Eurico Polto.

16. Por procuração de M. David & Com-
panhia, Limitada, Paseltoalini,
Panza.

17. Por procuração de Lino & Comp..
Ltda., Alberto Silva.

18.
19. Por procuração de Fonseca. Almei-

da & Comp.; Ltda., David Arau-
jo.
Lauro da Silveira Azevedo.

Inspectoria Administrativa de Mate-
riiies, 22 de agosto de 1935. -
Coelho de Souza, POA - 2 - Confe-
re. Lauro da Silveira Azevedo,. chefe de
secção. - Visto, Antonio Felix dc Bu-
lhões, inspector.
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Estrada de Perro Central do Brasil — inspectoria Administrativa de Materiaes Primeira Divisão --Terceira Sub.

Item Material

N. 1

Christovão Fernandes
& Comp.

A entregar A importar.

N. 2

Dias Garcia 6r Comp.

A entregar A importar

Unidade

80 metros de cano de chumbo para resistir pressão de
10 atmospheras 	

500 globos de vidro, peça n. 182 	

	

15 manometros para pressão de 16 atmospheras, n. 213 	
250 reflectores esmaltados, peça 0-37 	
40 mangueiras de borracha com tubos metallicos, flexí-

veis, de 5/8", revestidas de lona, de 15m,00 de
comprimento, em secções de 7m,50, guarnecidas
com ferragens nas extremidades, conf. modelo
na IAMA 	

Aço ao carbono, typo I, doce

Em vergalhões redondos com o comprimento minijno
de 6m,10

6 200 kilos de 1/8" 	 Kilo 1$600
7 2.000 kilos de 1/4" 	 a 1$500
8 12.000 kilos de 1/2" 	 a 1$370
9 4.000 kilos de 3/8" 	   a 1$370

10 30.000 kilos de 3/4" 	 a 1$350
11 12.000 Mios de 7/8" 	 a 1$350

Em cantoneira de I., de lados 'guaes

12 6.000 kilos de 2" x 2" x 5/16" 	  	 	 Kilo _- 1$420 ~lb

13 3.000 kilos de 2 1/4" x 2 1/4" x 1/4" 	 _- 1$420 ..1nn•

14 3.000 kilos de 2 1/4" x 2 1/4" x 3/8" 	 _- 1$420
15 3.000 kflos de 2 1/2" x 2 1/2" x 3/8" 	 _- 1$420
16 3.000 kilos de 1 1/2" x 2 1/2" x 7/16" 	 _- - 1$420
17
18

9.000 kilos de 3" X 3" x 5/16" 	
3.000 kilos de 3 1/2" x 3 1/2" x 5/16" 	   

a .111111,

n•n

;	 1$420
$735

19 25.000 kilos de 5" x 5" x 5/8" 	 me= $735

Em T

20 10.000 kilos de 1 1/8" x 11/8" x 3/16" 	 Kilo n•n•n meã

Em barras rectangulares como comprimento de 6m,10

21 700 kl/os de 2" x 3/16" 	 Kilo 1050
22 10.000 talos de 2 3/8" x 3/16" 	 MIM 1$430
23 2.000 kilos de 2" X 3/8" 	 nffi. 1$430 ••n•••

2.1 2.300 kilos de 2 3/4" x 7/16" 	 ~lb 1$430
25 6.600 kilos de 7" x 3/8" 	 $350

Em chapa de 6m,10

26 24.000 kilos de 20" x 1/2" 	 Kilo — ••••1 $832
27 5.000 kilos de cobre em chapas de 1/2" x 6" x 12,' 	 Unia 5$350 11	 46.10.0

• 12	 4$290 4$620
28 43 brochas de cabello, typo franceza A. P., n. 12 	 Kilo Mffl

29 350 kilos de cabo de linho alcatroado de 1 1/8" 	
30 20.000 kilos de carvão de forja 	   Mela. ~MI

31 100 kilos de corda de linho de canhamo, de 314" 	   9 nffin

32 24 kilos de escovas de aço para limpar limas 	 .ffiffie•

33 500 kilos de rebite de ferro, cabeça boleada, de 2 1/2" x
•.< 1/2" 	  nn• gleMED ••n•

1

2
3
4
5

nn•••

W.119
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chefia- Mappa das propostas apresentadas na concurrencia Administrativa n. 62, realizada em 14 de agosto de 1935

.N. 3 N. 4 N. 5
,

N. 6 N. 7 N. 8 N. 9

Martins
_do _Amarat ,
._ & Comp..

1
S. A. Marvin

_	 - _	 -
•

Arthur
Balfour

& Comp...
(South Ame-
rica) Ltda.

Corção Cudim S. A.
-

Nadir
FiKueiredo

o• A•
Silva MagalhAes

& Comp. Filme & Comp.

A entregar A entregar A importar A entregar	 A importar. A entregar A entregar A importar A entrem A importar

. •

CUIM (6)	 151000 .... 13/500 •n• .m.w .1~0
.

n••

.... mem. ..en 0•11•• 7$200 11) -11$500 - - -
_. Ie..

.	 .... 1651000 .... - • ....
-- _ 65900 ••• -

•.	 .

i - - • Ga. MEM ffile• ... 4701000 IM•11 ... ~MD

....... • .

,
•

r

. .

.
.	 ..	 NI

.ne

•••• 	 .....

.
11,••

-

••n
.....

1$646
11193

glffim

-
M.e

-

•	 ^ •

 Gffl•

.,

25800 ...
ln

••••• O... •••n $993 - _ - 11060 nee

.... 11068 .... - 11280 -
- - ... .... $942 •n1 MUM	 • 11030 ...
meg. nn•, MN, MIM $942$942 _

•
-r- 15030 ...

. •
•

$993 - MMI nn ~11._
- $993 ..... .... -- -

--	 - __ • - 10)	 $993 _. nIF ••••• =Me

,,	 offiew ..... .... n•n• $993 - ••••• n •n

n• ..,.. mem $993 _ - _ _. mem

n•• ••••• mau. n• $942 - •n•• nn• lemm amem

n.• w.m. ..... mn $942 a.m. ••n• n1. n•
.	 .ffiu •nn .... $942 _ - _ ~N.

1 . •

•
\

.n•	 , n••., •n ••n

-

1$143

11168 -

-

-

-

....

-

-

....

.	 ,
...

.... MIM em= 15068 - MN/
.... n.,• ••n

.1=• .... •••• ••n• $942 __ ••••• n 11180 -

... .e.. .... ma= $942 ...n MIMO MIM •nn

n•• •n .ffiffle .•n•

.

$942 - ..., --

.

... - .... ..... _ ..,. - -

.- ..... ... - -. II.M. n• ••n•
/

... •n••• 11.••• wn =mi. •n• ••••• •N••• mffl.

...,

•
emp. mem n.n gen n• n••
geme. •.= . mag. .••••• d.e. •ffin •.• n•• weeb

s..= n. n.. n.. ..n anD .... ••• n•• Nemo

mem. ..n• ..... ...=
1

an r.. ,,,., .""• Iwiw mem

•ffim •	 21723 _, - .n mimo nn " 25860 --



MaterialItem Un dade

N.12 I	 N. 13N.10 N. /I

I	Gonçalves	 José
Tamm	 Mercadante

	

1

& Cia. Ltda.	 & Cia.

Casa
Mayrink

Veiga S. A.

Arthur
Dona (o

& Cla:

A entregar I A entregar A entregarA importar

:J1 1.17l;	 Sa.) ma o 2:.	 DI:111.10
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SO metros de cano de chumbo para resistir pressão
10 atmospheras 	

Õ00 globos de vidro, peça n • 182 	
15 manometros para pressão de 16 atinospheras, n. 213 	

250 reflec ..;res esmaltados, peça G-37 	
40 man (eiras de borracha com tubos inetallicos, flexi-

. :eis, de 5/8", revestidas de lona, de 15m,00 de
compi imento, em secções de 7m,50, guarnecidas
com fedagens nas extremidades, cont. modelo
na IAMA

Aço carbono, typo 1, doce

Em vergalhões redondos com o comprimento minimo
de 6m,10

200 Mios de 1/8" 	
2.000 kilos de 1/4" 	

12.000 kilos de 1/2" 	
4.000 kilos de 3/8" 	

30.000 kilos de 3/4" 	
12,000 kilos de 718" 	  	

Ur cantoneira de L, de lados iguaes

6.000 kllos de 2" x 2" x 5/16" 	
3.000 kilos de 2 1/4" x 2 1/4" x 1/4" 	
3.000 kilos de 2 1/4" x 2 1/4 x 3/8" 	
3.000 kilos de 2 1/2" x 2 1/2 x 3/8" 	
3.000 kilos de 2 1/2" x 2 1/2 x 7116 	
9.000 kilos de 3" X 3" x 5/16" 	
3.000 kilos de 3 1/2" x 3 1/2" x 5 16" 	

	

25.000 kilos de 5" x 5" x 518" 	   

Em T

10.000 kilos de 1 1./9" x 1 1/8" x 3/16" 	

tm barras rectangulares com o comprimento de 6m,10

700 kilos de 2" x 3/16" 	
10.000 kilos de 2 3/8" x 3/16"
2.000 kilos de 2" x 3/8" 	
2.300 kilos de 2 3/4" x 7/16 	
6.600 kilos de 7" x 3/8" 	

Em chapa de 6m.10

24.000 kilos de 20" x 1/2" 	
5.000 kilos de cobre em chapas de 1/2" x 6" x 12" 	

	

48 brochas de cabello, typo francez A. P., n. 12 	 .
350 kilos de cabo de linho alcatroado de 1 1/8" 	

20.000 kilos de carvão de forja 	
100 kilos de corda de linho de canhamo de 3/4" 	

	

24 kilos de escovas de aço para limpar limas 	
500 kilos de rebite de ferro, cabeça boleada, de 2 1/2" x

x 1/2" 	 	 ..

Metro Ime• ••••• ••••
Um .••nn n••.

•••• •••••

Uma GEN. =NP

Kilo MIM

MEM

OWM dum

e•drm

•n••

meg. nNE.
e

a .MM n•n•n

•••••

.11.•

Kilo ••••• mffl. •nnn•
nffl.

w n•• ••nn

n••n ~um

a MM ••n••

GMM 1n••

Kilo

Kilo MIM •ffileb MIM Iffien

nffl

ffie.••

4fflel,

•••n•n

Mee•

n••
•••••

mala

Kilo n••

Uma 0895 MEM •ffie.

Kilo n••

-

WieW

WM

amei,

••••

•••••

•n=•• ~de,

1
2
3
4
5

7
8
9

10
11

12
13
14
15
16
17
18
19

20

21
22
23
24
25

26
27
28
29
30
31
32
33

• • •	 ..
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— N.14
	

N. 15 N.16	 N,17
	

N.18
	

N. 19 —Ultima

José da Silva
(2 Cia. Emiti° Polto

A entregar
•

A entregar

M. David (2 Cia.
Ltda. Uno & Cia. Ltda. Porto Moitinho

(2 Cia. Fonseca, Almeida & Cia. Ltda.,

A entregar A entregar A entregar A entregar A Importar

maio

•
26$000

••••••• amem (14)	 4$450 •n••n

Men. e •

•n•n••• e 6000

(14) 448,000 e 47711000

••••• Inn e 11570
••••• MED 1k40 .••n••

1.Mn 11I•••

••n •••n

1E110
1(240 mau

mi= I•ED =IP 1$090 ume.

Imat ~Nb

e

1$090

1$490

1.1.•

me••• •n••• e ••• 1$490 MIEM

=me e me. 1$490
e wew 1$490
offilm 1$490

Nue. nMV MIM 15490
me. •ffi. 15490 main

•n•n 1$590 4ffile.

••••• 15530 •••••

n•••n•

agem

=Ne

.1=11

me.

mem

mu.

•n•••

e

1.I••

e

GE.

111.11.

UME,

15450
15450
15450
15450
1$450

1$490

••••n

••••n

.11.n• IEMID 411M. 45770
~a =EP 85000
•nn• MED 65500

• ••n••• INNIfflè

mele. MEN 65500 •
-
•nnn

1•••••• ••• effi. l$500
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N. 1 N. 2

Item Materia' Unidade Christovão Barcellos
01 Comp. Dias Garcia & Comp.

.A entregar A importar A entregar
1

A importar

31

35

Pontas de Paris com cabeça

200 {aios de 10x10 	 	 .. 	

200 kilos de 1721	 	  

Kilo 2$510

2010S

200 kilos de 18x18	 	  	 1$759

500 kilos de 18x24	 	  	 15759

700 kilos de 18x30 	  1759

39	 200 kilos de 19x36 	 1'41630 ••••

40	 24 pincéis redondos, de cabello, n 24 	 Uni 1$759

Parafuso de ferro, cabeça redonda, com porca sextavada

41 400 kilos de 1 1/2"1/16" 	 Kilo •n••

42 400 kilos de 2" x1/2" 	

43 200 kilos de 2"x3/4" 	

44 250 kilos de 2 1/4"x3/4" 	 •nn••

45 250 kilos de 2 1/2'5<3/4" 	

46 500 kilos de 3x3/4"	 . 	 .1•1•••

47 4.000 metros de taboa de pinho de Paraná, de l a classe,
com o comprimento de 0,30x0m,025 Metro Me.

••nn•

43

49

30 milheiros de telha de bano, plana, formato trances,

100 milheiros de tijolos de alvenaria 	 	

Milheiro

50
100 metros quadrados de ladrilhos ceramico branco,

liso, de 0,15x0,15 	 	 . Met. 2 Me. 3)	 $269

51 852.000 kilos de cimento nacional. em saccos de 42.500,
sendo estes de aecArdo com a amostra na JAMA,
entregues nas estações de Norte ou Marititna Kilo 4)	 $288

52 R.600 trados Greaves ou Balfour, com anel e rosca, poli-
dos, de 5/8" 	 -	 . Um 65648

Picaretas calçadas de aço, de 6 112 libras

53 1.700 de socca 	  Uma 65580

54 500 de cavar 	 55440

55 1.000 enxadas calçadas de aço, de 4 libras 	 55370

56 1.000 pás de bico, reforçadas, Balfour ou equivalente,
com cabo 	   	 •n• 75890
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L_.	
N.3 N.4 N.5 N.6 N.7 N.8 N.9

Artour
Marfins , Balfour Nadir

do Amaral S. A. Marvin " (Sr Comp. Corça° Cardim S. A. Figueiredo Silva Magalhães (2 Comp. filme (2 Comp.
6£ Comp. (Sout Ame-

rica) Ltd.
S.A.

A entregar A entregar A importar A entregar A importar A importar A entregar A importar A entregar A importar
1
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N. 10 N. 11 N. 12 N. 13

Item Material Unidade
Casa

Mayrink
Veiga S. A.

Arthur
Donato

& Cia.

Gonçalves
Tamm

& Cia. Ltd.

José
Mercadante

6c Cia.

A importar A entregar A entregar A entregar

Pol;tu de Paris com cabeça

	

E

34
35
36
37

200 kilos de 10x10	 	
200 kilos de 1721. 	
200 kilos de 1818 	
200 kilos de 18x24 	

Kilo
a

MN=

=EM

•IMED

Meei,

•n•

•nnn•

••••n

,•n

miffl

n•••

38 700 kilos de 18x30. 	  	
- nn•

200 klios de 19x36	 	 .. 	  	
a -

nn•
Me=

ao 24 pincéis redondos, de cabello, n. 24 	  U nnnn 11••••

nnn

Parafuso de ferro, cabeça redonda, com porca sextavada

41
42

400 kilos de 1 1/2"x7/18 	
400 kilos de 2"x1/2" 	  

Kilo .11=.

43 200 kilos de 2x3/4". =IP

44 250 kilos de 2 1/4"x3/4" 	
MEM MIEM

as
46

250 kilos de 2 1/2"x3/4" 	
500 kilos de 3"x3/4" 	

INWO

een

CM.

CNN.

1iMa

~Má

•ffir/

Wia•

47 4.000 metros de taboa de pinho de Paraná, de la classe,
com o comprimento de 0,30x0m,025 	 	 Metro •n• 1$450 1$680

48 30 milheiros de telha de barro, plana, formato francez 	 Milheiro 14) 259$000 329$000
19 100 milheiros de tijolos de alvenaria	 . 	 59$850 105$000

so 100 metros quadrados de ladrilhos ceramico branco, liso,
de 0,15x0,15 	   	 	 Met. 2 IMEn •nn• 45$000

51 852.000 kilo' de cimento nacional, em saccos de 42.500, sendo
estes de accõrdo com a amostra na LAMA, entre-
gues nas estações de Norte ou Marítima.. 	 Kilo 01.1111.

52 8.600 trados Oreaves ou Ballour, com anel e rosca, polidos,
de 5/8" 	 -	 ••• Um 1•ffillo lema

Picaretas calçadas de aço, de 61/2 libras

53 1.700 de socca. 	  Uma 7$69054
55
56

500 de cavar 	
1.000 enxadas calçadas de aço, de 4 libras 	
1.000 pás de bico, reforçadas, Bailou: ou equivalente, com

6$650
.n•nn

••n••

-

••n
nffl

Web

n••11111

cabo 	  a 6080 411.• .1•11•• IMO»

Observações

94I
V Offerecent tonelada em L em 60 dias.

Offerecem para entrega em 60 dias.
3 Entrega em Norte.

Entrega em Marítima.
5) Ofterecem conforme amostra existente nesta Inspectoria.
6) Entrega em 90 dias.

idlleelforfa AtIntriNtrafiva de Materlaes,-20 de agosto de 1935.— Hugo Pedrinha Carlos, 0Al2a . Confere.— Lauro da SilVtilll
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N.14 N.15 N.16 N. 17 N.18 N. 19 -- Ultima

José da Silva

•_

•

Emiti() Polto

.
M. David & Cia.

•

'
Uno & Cia. Ltda. Porto Moitinho Fonseca, Almeida & Cia. Ltda.

& Comp. Ltda.

•

A entregar A entregar A entregar A entregai A entregar A entregar I	 A entregar

. i

,.... 35600 —_
— — — 25235 ir

—_.
— .... —

.
— 4220 —

_ _ — _ . • 25090 _

— — — _ — 25090 —
_
—

— — . —.
—

—,	 •
—

2$010
15900

—
—

•.

— — — — — — —

— —_
_ — — — —	 —
— — — —	 . 35300	 —

. - I.	 •
I

14)	 15848

14)	 3845.000

--.
k

—

—	 •

.	 ,
14}	 217$400

A4	 2585400

—

14)	 2125000

—	 — •
i

—	 ....
14)	 815980 — 555000 14	 675000 14)	 •	 555000 —	 —.•

_ ..., .... — _ —..
'

.
.

_ — $248 _

_ — —

,

— — _ 65870

•
'

__

,„

— — —
.

•n•

•

85330 —
— — — — • 75230 —
_ — . — — _ 85900 —

_ ..., — — .

Offerecem Balfour. 	 .

l 1

r
9
8) Entrega em 90 dias.

Offerecem da marca Bourdon, inglez, th 123.
10 Offerecem de 1 .1/4"x1-1/4". _
11 Offerecem igual a amostra na IAMA.•
12 Não dizem «com cabeça,.
13) Offerecem Greaves:
14) Vide proposta. • •

Azevedo, chefe de seeçao,— Antonio Felix de Bulhões, inspçctor.
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MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia Civil do Districto Federal
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia adnainis-
trativa e permanente, publicado no
Mario Officio/ de 17 do corrente, á pa-
gina 20.755.

INSPECTORIA DO TRAFEGO IX)
TRIC110 FEDERAI

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
ao prazo de 48 horas, para responder
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehiculos abaixo discriminados.

Matriculas indistinctas do art. 366

Infractores:

J. Antonio Moreira, °miaus na. 9,
556, 576, 588, 605 e 684, infracção dos
arte. 248 E, 248 L, 248 L, 248 E, 248 C
e 248 E, respe,ctivomente.

Dionel Moira Souza idem na. 8, 369
e 762, infracção dos arta. 248 C, 248 L
• 248 C, respectivamente.

Mario Bianchi, idem as. 317, 318, 321,
411, 419 e 420, infracção dos arts. 81,
248 L, 248 C, 248 L, 248 L e 218 L, res-
pectivamente.

Moreira Polonio Saneadas, idem nu-
meros 243, 322, 580, 581 e 743, infra-040
dos arts. 248 C, 248 C, 248 E, 248 C e
248 E, respectivamente.

The ta. J. Light and Power Ltd..
idern na. 54, 43 e 67, infracção dos ar-
tigos 248 L, 248 L e 82-81, respectiva-
mente.

Olga Viggiani, idem ns. 220, 537 e
659, infracção dos arte. 248 L, 248 L e
248 C, respectivamente.

Enapreza I. Est. Omnibus de Luxo
Ltd., idem na. 641, 643 e 645, infracção
dos arte. 248 L, 248 L e 82, respectiva-
mente.

Empraza Omnibus de Luxo Ltd., idem
iis. 397 e 446, infracção do art. 248 E.

J. G. Feldhans, idem as. 503 e 607,
infracção do art. 248 L.

Clotavio Valdetario Coimbra, idem nu-
meros 352 e 385, infracção dos artigos
248 L e 248 C, respectivamente.

João Ferreira Martins, idem n. 517,
infracção do art. 248 L.

José Corrêa Lopes, idem n. 357, in-
.racção do art. 248 E.

R. Schimit & Comp., idem n. 539, in-
iracção do art. 248 L.

Martins Jordão & Comp Ltd., idem
• 273, infracção do art. 248 L.
Christiano &ania gem, idem n. 489, in-
acção do art. 248 C.
Luiz Vieira Souto, idem n. 5, infra-

t;ã0 do art. 248 L.
Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd.,

.,oto-carga o. 132, infracção dos artigos
U4 e 248 L.

Companhia Cervejaria Brahma, idmn
11 . 1.061, infracção do art. 161.

Lavanderia Companhia Propr. Ltd..
idein n. 1.195, infracção do art. 161.

Luiz de Carvalho, auto-carga n. 278,
infracção do art. 248 L.

Antonio F. Ramalho, idern n. 1.374,
infracção do art. 218 L.

Ernesto R. Ribeiro, idem n. 1.471. in-
fracção do art. 102.

Manoel C. Moura, idem n. 2.341, in-
fracção do art. 161.

Izaaias P. Gomes, ideia n. 3.032, in-
fracção do art. 81. •

Christovão C. Coelho, ideai n. 3.207,
infracção do art. 79.

Lucasa D. dos Santos, idem n. 3.721,
infracção do açt. 248 L.

João B. de C. Santa Rita, idem nu-
mero 4.079, infracção dos ra .L. 81 e
248 A.

Alberto A. Costa, idem n. 0.180. ia-
iracção do art. 248 L.

Thonió F. Monteiro, idem n. 6.733.
infracçao do art. itii.

Manoel D. Pacheco, idem n. 7.314,
infracção do art. 248 L.

Manoel H. Medeiros, idem n. 7.682,
infracção do art. 248 L.

Luiz Siqueira, idem n. 7.708. jarra-
(não do art. 248 L.

Srancisco de Oampos, idem ri. 8.013,
infracção do art. 102.

João Diasa Doré, auto-passeio (exp.)
n. 26, infracção do art. 102.

Renato M. Lima, auto-passeio ri. 30,
infracção dó art. 248 L.

Antonio de P. Alavam), idem n. 1;2,
infracção do art. 79.

Domingos O. F. Gosta, ideai n. 276,
infracção do art. 248 L.

Renato de Lastro, idem n. 522, infra-
cção do art. 248 L.

Renato L. Silva, idem a. 553, infra-
cção do art. 102.

Joaquim Monteiro, idem n. 588, in-
fracção do art. 248 L.

Milton M. da Silva, idem n. 666, in-
fracção do art. 102.

Julio Sarithiago, idem n. 750, infra-
cção do art. 248 L.

Armando da F. Pinheiro, idem n. 780,
infracção do art. 162.

José de Almeida Rios, ideia n. 904, in-
fracção do art. 102.

João Santos de S. Gama, ideai numero
1.039, infracção do art. 102.

Antonio A. Ferreira, idem n. 1.153,
infracção do art. 248 L.

Augusto Kalliarnain, ideia n. 1.301,
infracção do art. 248 L.

. Enrico N. de Oliveira, idem a. 1.509,
infracção do art. 102.

Francisco de Lemos, ideia a. t.883,
infracção do art. 79.

Frederico Avolio, idem a. 1.939, in-
fracção do art. 248- L.

Waalter da S. Ramos, ideia n. 2.003,
infracção do art. 248 L.

Raymundo da S. Gosta, idem n. 2.280,
infracção do art. 102.

Annibal dos A. lichen°, idem numero
2.289; infracção do art. 102.

Francisco Pinto, idem n. 2.589, in-
fracção do art. 102.

Dr. Ataliba Corra Dutra, idem nu-
mero 3.407, infracção dos arta. 82 e 81.

Narcizo Alberto Gomes. idem numero
3.691, infracção do art. 248 L.

Harry O. Simonsem, idem o. 3.196,
infracção do art. 248 L.

João Luzido, ideio n. 4.055. infracçã'o
do art. 248 L.

Vicente Rodrigues, idem n. 4.321, in-
fracção do art. 248 L.

Wladtslau Biskupp, idem n. 4.635,
Infracção dos arts. 102 e 248 L.

Berriardino F. de Almeida, idem nu-
mero 4.581, infracção do art. 248 L.

João M. L. Netto, idem a. 4.778, in-
fracção do art. 82.

Salvador Pereira, idem n. 4.878. in-
fracção do art. 248 L.

João A. tR: Moreira, idem n. 4.986,
infracção do art. 248 L.

Joel F. de O. 110xo, dom Il. 5.016, in-
fracção do art. 248 L.

Silvino C. Gomes, idem n. .5.074, in-
fracção dos arte. 252 e 248 A.

Norberto A. da Silva, idem n. 5.085,
infracção do art. 248 L.

Waldemar M. Rezende, idem numero
5.268, infracção do art. 102.

Jurandyr Magalhães, idem n. 5.458,
infracção do art. 102.

Salomão Garensteino, ideni ir. 5.517,
nfracção do art. 243 L.

Jucudino F. Barcellos, idem n. 5.706,
infracção do art. 79.

GeO/Se Spadinger, idem ri. 5.847, in-
fracção do art. 102.

Manoel M. C. Filho. idem n. 5.000,
infracção do art. 248 L.

João R. Moreira, auto-passeio nume-
ro 6.276, infracção do art. 248 L.

Comp. Nacional Importadora, idem
a. 6.681, infracção do art. 248 L.

Raul R. Lisb6a, idem n. 6.714, infra-
cção do art. 102.

Avelino P. de Souza, idem ti. 6.8i8,
infracção do art. 102.

Carlos M. Lima, idem n. 6.891, in-
fracção do art. 248 L.

Ghindler & Adiar, idem ri. 7.133, in-
fracção do art. 248 L.

Charles M.arat, idem n. 7.337, infra-.
cção do art. 218 I,.

Aaráo Gordon, idem n. 7.423, infra-
cção do art. 102.

José A. Lutteback, ideia ri. 7.592, in-
fracção do art. 82.

Francisco S. Lima, idem . n.
infracção do art. 102.

Antonió C. Bicalho, idem n. 8..958,
infracção do art. 102. .

William H. Vitu', idem n. 9.065,.. in-
fracção do art. 102.

Miguel L. Diniz, idem n. 9.156, in-
fracção do art. 102.

Antonio A. Moreira, idem n. 9.201,
infracção do art. 248 L.

Kind •ilz, idem n. 9.285, infracção
do art. 102.

Antonio A. Ferreira, idem n. 9.392,
infracção do art. 248 I,.

Zeferino G. Portella, idem n. 9.565
infracção do art. 102.

Alberto de Oliveira, idem a. 9.713,
infracção do art. 248 L.

Mario Estavas, idem ri. 9.796, infra-
cção do art. 218 L.

Joaquim André, idem n. 9.962, infra-
cção do art. 248 L.

Francisco P. Santos, idem n. 10.007.
infracção do art. 102.

Cacillo P. de Araujo, ideio u. 10 047:
infracção do art. 102.

Fernandes O Pinto, idem ri. 10 200:
nfracção do art. 82.

Orlando G. Calozo, idem n. 10.211:
infracção do art. 92.

João D. Drumont, idem n. 10.581, in-
fracção do art. 85.

Armando M. Jacques, idem numera
10.781, infracção do art. 102.

Camillo A. Filho, idem n. 10.878, in-
fracção do art. 248 L.

Manoel G. Filho, idem n. 11.055, in-
fracção do art. 102.

Luiz II. R. Ferreira, idem n. 11.313;
infracção do art. 248 E.

Jorge da C. Franco idem n. 11.443,
infracção do art.. 102.

João L. Rocha, idem n. 11.734, infra-
cção dos arte. 82, 81 e 248 A.

Comp. Commercial Maritima, idem
n. 11.8A3. infraccão do art. 248 L.
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Manoel A. Santos, idem n. 13.120, in-
fracção do art. 102.

João B. Phito, idem n. 13.150, infra-
cção do art. 19.	 •

João P. Moutico, idem n..13.358, in-
fracção do art. 248 L.

Antonio P. de Almeida, idem 13.451,
infracção do art. 248 L.

João Stavale, idem o. 13.845, infra-
cção do art. 102.

Gastão P. Aguiar, idem n. 13.979, in-
fracção do art. 248 L.

Alexandre F. Leitão, idem n. 14.005.
infracção do art. 144.

José Alves, idem ri. 14.016, infracção
do art. 218 L.

Aloacyr F. de Mello, idem n. 14.20b,
infracçao do art. 218 L.

Vasco M. Nunes. idem n. 14.211, in-
fracção do art. 248 L. 	 .

René A. Esberard, idem n. 14.231, in-
fracção dos arts. 248 L e 81.
. Gentil P. Machado, idem n. 14.425,
infracção do art. 102.

Firrnino C. de Souza, idem n. 14.6l-1,
infracção do art. 102.

Joaquim Teixeira, idem n. 14.622, in-
fracção do art. 248 L.

João B. Patrocinio, idem n. 14.715,
infracção,do art. 102.

Antonio Ferreira, idern n. 14.749, in-
fracção do art. 248 L.

'Atado M. J. Ferreira; idem numero
14.833, infracção do art. 102.

José Marques, idem n. 15.231, infraa.-
ação do art. 248 L.	 •

Antonio A. Lairola, idem n. 15.521,
infracção do art. 248 L.

João Marques, idem n. 15.644, infra-
cção do art. 248 L. •

Joaquim P. Filho. idem n. 15.705,in-
-fracção do art. 102.

Antonio A. Paulo, idem 'o. 15.756, ia-
fracção do art. 102.

Paulo A. M. da Costa, auto-passeio
n. 16.188, infracção do art. 102.

Pasquale Marola, ideia n: 16.313, in-
fracção do* art. 218 L.

Joaquim Cardozo, idein n. 16.339, in-
fracção do art. 86.

Julião Teixeira, idem á. 16.358, in-
fracção do art. 248 L.
• Felinto da C. Rodrigues, idem nume-

ro 17.106, infracção do art. 248 L.
Auto 13. Fortes, idem O. 17.552, in-

fracção do art. 85..
Maria Alba L. Avaliar, :idem 17.589,

infracção do art. 248 L.
Vicente Giffoni, idem n. 17.610, in-

fracção do art. 102.
Ricardo Wrivert, idem n. 17.715, in-

fracção do art. 248 L.
Carlos P. Bracomot, idem n. 18.062,

infracção do art. 102.
Rubens R. S. Martins, idem numero

18.411, infracção do art..248 L.
Heitor F. M. Aragão, idem n. 18 619,

infracção do art. 248 L.:
Camilto A. Pereira. idem n. 18.470,

infracção do art. 102.
José P. de Mello Filho,. idem numern

18.769, infracção do art. 176.
Albino P. Marques, idem n. 18.826,

infracção do art. 102.
José A. Geraldo, idem n. 19.012, ia-

fracção do art. 102.
Francisco Abreu. idem n. 19.332, in-

fracção do art. 248 E.
Antonio R. Vasconcellos, idem nume-

ro 19.330, infracção do art. 102.
Bernardas a; Bernardas, idem nume-

ro 19.362, infracção do art. 79.
Americo Bodeschi, idem n. 19.406,

infracção do art. 248 L.

Manoel L. dos Santos, idem numero
19.670, infracção do art. 248 L.

Johan Joring, idem n. 19.722, infra-
cção do art. 248 L.

Justino do A. Villela, idem n. 19.756,
infracção do art. 218 L.

Reginald H. Gardiner, idem numero
19.780, infracção do art. 100.

Victorino L. Dei Palacio, idem nume-
ro 19.822, infracção do art. 102.

Berthord Eibein idem n. 10.868, in-
fracção do art. 102.

.Arthur L. Miranda, idem n. 19.900,
infracção do art. 102.

Lauro Ilenriques, idem n. 20.097, in-
fracção do art. 102.

Joaquim B. O. e Silva, idem numero
..",11.135, infracção do art. 248 L.

Genserieo N. Vieira, idem n. 20.171,
infracção do art. 102.

Frederico da S. Ferreira, idem nume-
ro 20.249, infracção do art. 82.

Antonio Busieri, idem ri. 20.370, in-
fracção do art. 248 L.

Comp. litimobiliaria Bahia-Rio S. A.,
idem ri. 20.512, infracção do art. 100.

Atadinho da R. Junior, idem numero
20.553, infracção do art. 100.

Sylvio M. Fonseca, idem n. 20.573,
infracção do art. 102.

José C. Pinto, idem n. 20.660, infri-
ação do art. 102.

Manoel A. São Matheus, idem nume-
ro 20.756, infracção do art. 248 L.

Getrudio H. Truebner, idem numero
20.799, infracção do art. 248 L.

Moacyr Menezes, idem n. 20.807, in-
fracção do art. 102.

Alberto C. Couto idem n. 20.972, in-
fracção do art. 102.

João P. Braga, idem n. 20.994. infra-
cção do art. 102.

Alvaro de S. Carvalho, idem numero
21.226, infracção do art. 248 L.

Ovidio Groltera, idem n. 21.245, in-
fracção do art. 248 L.

Alvaro da C. M. Filho, Idem numero
21.262

'
 infracção do art. 102.

Annibal Faro, idem n. 21.284, infra-
cção do art. 102.

Luiz T. Mendanha. idem n. 21.305,
infracção •do art. 105.

Augusto de C. Fonseca, idem numero
21.409. infracção do art. 102.

Claudio Martins. idem n. 21.539, ia-
fracção do art. 102.

NOTA - A falta de pagamento •das
multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do conductor,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.
. Rio de Janeiro, 19 de setembro de

1933.- Pelo inspector, Didier.

NIINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COAIMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arehiteetura

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio

5' Região - Districto Federal e Es-
tados do Rio de Janeiro e Espirito San-
to - Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1935.

INTIMAÇÃO N. 5
O Conselho Regional de Engenharia

e Architectura da 5' Região, usando das
attribuições que lhe confere o ar?.. '26,
lettra C, do decreto n. 23.569, de 11
de dezembro de 1933, intima a Souto
de Oliveira & Comp. Ltda., estabeleci-

da áavenida Nilo Peçanha n. 151,
salas '2051206, 2° andar, a dar cumpri-
mento, dentro do prazo de dez dias, a
contar desta data, ao artigo 70 -do de-
creto acima alludido, af fixando, na
obra que executa no • refugio do Largo
da Lapa, a placa com o nome o o titulo
do profissional responsava', sob pena
de multa de 5008000 a 1:0008000, que
lhe será imposta, findo aquelle prazo,
de aceórdo com o 'artigo :38 do decreto
citado.A secretaria do Conselho, ins-
Lanada no edifieio da Escola Nacional
de Bellos Artes, receberá em -patino
devidamente • selada e dentro .•daquelle
prazo, quaesquer allegações a respeito
da presente intimação. - M. Gas-
paroni, , pelo presidente o chefe da se-
cretaria. Má conforme o original. -
°deite de Campos Cortes, auxiliar da
secretaria:

Conselho Regional de Engenharia
e Arehiteetura

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Conamercio

5' Região - District° Federal e Es-
tados do 'Rio de Janeiro e Espirito San-
to - Rio de Janeiro, 16 do setembro de
1935.

INTIMAÇÃO N. 6

O Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da 5 Região, usando das
attribuições que lhe confere o art. 26,
lettra C, do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, intima a Santiago
& Kiritchence, estabelecidos á rua da
Quitanda ri. 50, 2° andar, a dar cumpri-
mento, dentro do prazo de 10 dias, a
contar desta data, ao artigo 70 do de-
creto *acima alluclido, fazenda affixar,
nas obras que executa, á rua Barão de
Mesquita ns. 3601364, nesta cidade, a
placa com o nome e o titulo do profis-
sional responsava', sob pena de multa
de 500$ a 1:0008000, que lhe será im-
posta, findo aquelle prazo, de accôrdo
com o artigo 38 a) do decreto citado.
A secretaria do Conselho, installada no
edifieio da Escola Nacional de Balias
Artes, receberá em petição' devidamen-
te sellacla e dentro daquelle 'prazo,
quaesquer allegações a respeito da pre-
sente intimação. - M. Gasparoni, pelo•
presidente, o chefe da secretaria.. Está
conforme o original. - Ode1te de Gani-
Pos Cártes. auxiliar .da secretaria. Vis-
to. - M. Gasparoni, chefe da seara-
taria..

Conselho Regional de Engenharia
e Arehiteetura da Quinta Região

Ministerio do Trabalho Industria e
Commercio

5' Região - District° Federal e Es-
tados do Rio de Janeiro e Espirito*
Santo - Rio de Janeiro, 18 setembro
de 1935.

INTIMAÇÃO N. 7

O Conselho Regional .de Engenharia
e Architectura da 5' Região, usando das
attribuições que lhe confere o art. 26,
lettra C, do decreto n. 23.569, de 11
de dezembro de 1933, intima a Adelino
Santiago, estabelecido á rua General
Camara n. 98, sobrado, a dar cumpri-
mento, dentro do prazo de 10 dias, a
contar detsa data, ao artigo 8° do decre-
to acima alludido, apresentando a est.
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Conselho Regional a prova do registro
'dos profissionaes que, conforme annun-
cai publicado no Jornal do Brasil, exe-
e til  aro projectos de construcções (arti-
go 17), sob pena de multa de 5001000 a
1:000$000. que lhe será imposta, findo
aquelle prazo, de accórdo com o arti-
go 38 b) do decreto citado. A secreta-
ria do Conselho, installada no edificio
da Escola Nacional de Bellas Artes,
receberá em petição devidamente solta-
da e dentro daquelle prazo, quesquer
allegações a respeito da presente inti-
mação. — M. Gasparoni, pelo presiden-
lee( o chefe da secretaria.

Está conforme o original. — Odette
de Campos Côrtes, auxiliar da secreta-
ria. Visto. — AI. Gasparoni, chefe da
secretaria.

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta Região

Ministerio do Trabalho Industrie e
Commercio

5' Região — Districto Federal e Es-
tados do Rio de Janeiro e Espirito
Santo — Rio de Janeiro, 18 setembro
de 1935.

INTIMAÇÃO N. 8

O Conselho Regional de Engenharia
e Architecture da 5' Região, usando das
attribuições que lhe confere o art. 26,
lettra C, do decreto n. 23.569, de 11
de dezembro de 1933, intima a Metro-
politana Vickers Elect. Exp. C. L.,
estabelecida á avenida Erasmo Braga
n. 12, 4 andar, a dar cumprimento,
dentro do prazo de 10 dias, a contar
desta data, ao artigo 8° do decreto aci-
ma alludido, apresentando a este Con-
selho Regional a criação dos soas pro-
fisionaes que executam serviços de en-
genharia, bem como a prova de se acha-
rem legalmente registrados, sob pena
de multa de 1:000$ a 5:0001000, que lhe
sena imposta, findo aquelle prazo, de
accórdo com o artigo 38 b) do decreto
citado. A secretaria do Conselho, ina-
'cilada no edificio da EsCola Nacional de
Bellas Artes, receberá em petição, de-
vidamente sellada e dentro daquelle
prazo, quaesquer allegações a respeito
da presente intimação.. — 31. Gaspa-
re)ni, pelo presidente, o chefe da secre-
taria.

Está conforme o original. — Odette
de Campos Cdrtcs, auxiliar da secreta-
ria. Visto. — M. Gasparoni, chefe da
secretaria.

Conselho Regional de Engenharia
e Archltectura da Quinta Região

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio

5' Região — Districto Federal e Es-
tados do Rio do Janeiro e Espirito
Santo — Rio de Janeiro, 18 setembro
cie 1935.

INTIINIAÇÃO N. 9	
-

O Conselho Regional de Engenharia
e Architecture da 5' Região, usando das
attribuições que lhe confere o art. 26,
lettra C, do decreto ri. 23.569, de 11
de dezembro de 1933, intima 'a Britsh
Insulated Gables Ltd., estabelecida
avenda Erasmo Braga n. 12, 3° andar,
a dar cumprimeto, dentro do prazo de
10 dias, a contar desta data, ao artigo 8'
do decreto acima alludido. aoresentan-•

.5	 '¼ :'L.I I 	 11,1.1

do i 'este Conselho Regional . a relação
dos seus profissionaes que executam
serviços de engenharia, bem como a
prova de se acharem legalmente regis-
trados, sob pena de multa de 1:0001000
a 5:0001000, que lhe será imposta, fin-
do aquelle prazo, de accórdo com o ar-
tigo 38 b) do decreto citado. A secre-
taria do Conselho, installado no edificio
da Escola Nacional de Bellas Artes, re-
ceberá era petição devidamente seltada
e dentro daquelle prazo, quaesquer al-
legações a respeito da presente intima-
ção. — M. Gasparoni, pelo presidente,
o chefe da secretaria.

Está conforme o original. — OcIrtte
de Campos Córtes, auxiliar da secreloa-
ria. Visto. — 31. Gusparoni, chefe da
secretaria.

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta Região

AUTO DE FLAGRANTE

Djalma de Andrade, estabelecido á
rua Thome de Souza 108-B. loja, achan-
do-se incurso nas disposições do arti-
go 17 do decreto n. 23.569 de 11 de
dezembro de 1933, conforme foi por
mim pessoalmente verificado em seu
estabelecimento onde exhibe, indebita-
mente, placa com o titulo de "engenhei-
ro architecto", fica intimado a effectuar,
dentro do prazo de dez dias, na Thesou-
raria deste Conselho Regional, no edi-
fido da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, das 12 ás 15 horas, e aos sabbados
das 12 ás 13 11 12, o pagamento da mul-
ta de 5001000 (quinhentos mil réis),
ROR termos do art. 38, letra b), do mes-
mo decreto e em virtude do facto su-
pra referido, sob. pena de, não o fa-
zendo, ser enviado o competente auto
de multa, independentemente de nova
intimação, á autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de
1935. — M. Gasparoni, chefe da Secre-
taria. 1' testemunha, Americo de Can-
to. 2' testemunha (assignatura illegi-
vel).

Conselho Regional de Engenharic
e Architectura da Quinta Região

EDITAL N. 78
A' Secretaria do Conselho Regional de

Engenharia e Architecture da 5' Re-
gião (edificio da Escola Nacional de
Beller Artes), estão convidados a com-
parecer, a partir de hoje, e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data da
publicação deste edital no Diario Offi-
eia desta capital, sem multa, em qual-
quer dia util das 12 ás 15 horas e aos
sabbados das 12 ás 13 112 horas, além
dos profissionaes e dos funccionarios
não diplomados já convocados, os se-
nhores abaixo mencionados, afim de re-
ceberem as respectivas carteiras pro-
fissionaes e os cartões de autorização
para proseguirem nos cargos que exer-
cem em repartições ou firmas dommer-
ciaes.

Diplomados:
Affonso Villae Bouçada, Carlos La-

comba. Elisiario da Cunha Bahiana,
Erik Dunlop Coachman, Eurico da Sil-
va Mello, Gaspar Silveira Martins Ro-
drigues Pereira, Henrich Hinder, João
Furtado de Mendonça, Joaquim Bertino

laKem.aro eLe 1YjO

de Moraes Carvalho, Manoel Gonçalves
da Silva Torres, Mario Augusto Caati-
lhos do Espirito Santo, Paulo Eugenio
Figueira de Mello, Roberto Carlos Sua-
sekind, Ruderico Pimentel.

Licenciados:
Jayme Santos, João de Souza Lopes.
Autorizados:
Bartholomeu Bianchini, e Konrad

Dom.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
Ires e meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesourarla
do Conselho, da taxa de 301 (art. 14 e
atines c do art. 27 do decreto mime-
m 23.589), os interessados assIgnarão
a respectiva ficha e ahi deixarão suas
impressões dlgitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
-eja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os car-
tões de autorização serão sempre entre-
gues ás terças e sextas-feiras immedie-
tas, das 13 1/2 ás 15 horas, median-
te a devolução do talão do recibo em
tempo fornecido pela Secretaria, devi-
damente datado e assignado.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de
1935. — Pereira Unia, vice-presidente
em exercido.

••n•nn•

In.stituto Nacional de Previdenda
CONEURRENCIA PARA EOLLOCAÇÃO 011

TACOS

COM referenda ao edital de concur-
rencia para o fornecimento e colima-
ção de tacos no edificio da sua eéde
propria, publicado na edição do dia 1-0
do corrente, e que deveria realizar-se
no dia 22, comunicamos que a mesma
foi transferida para Q dia 23 do mez
actual.

MINISTERIO DA FAZENDA

Caixa de Amortização •
Edital n. 16

Faço publico que, se tendo extraviado
as apolioes da divida publica, typo Uni-
formizadas, de conto de réis cada ume,
juros de 5 •1° ao armo, de ns. 121.864 a
121.869, pertencentes ao Dr. Ildefonso
Brant de Bulhões Carvalho, brasileiro.
casado, serão expedidos novos titules, si
no prazo de cinco (5) dias, contados da
data da publicação deste aditai, não ap-
parecer reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1935.
— Augusto H. Correa de St', director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-

chefe, interino, do Districto Telegra-
phico no Estado de Pernambuco, Hono-
rio de Oliveira, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, por si ou por seus herdeiros, re-
colher, aos cofres publico'', a impor-
tancia de 241$274, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de 1 de agosto a 31
de dezembro de 1911, e a cujo paga-
mento foi condemnado por accordâo de_
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9 de novembro de 1927. sob pena de
ser feita a cobrança judicial executiva.

Terceira Directoria ' do Tribunal de
Contas, 14 de setembro de 1935. —
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados os
ex-agentes postaes em "Martinho Cam-
pos e Lapa de Capivary", nos Estados
de Minas Geraes e Rio de Janeiro,Fran-
cisco Luiz de Britto e ,Ilonorio Henri-
que Coelho, para no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, e nos termos do art. 142 do de-
creto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, por si ou por seus herdeiros e
successores, allegarem o que fôr a bem
de seus direitos, sobre as importandas
de 40$873 e 552$300, alcance verificados
nos processos de tomadas de suas con-
tas, referentes aos periodos de 8 de
setembro de 1904 a 31 de janeiro de
1907 e de 25 de julho de 1928 a 7 de
abril de 1934, produzirem documentos,
eonstituirem • procuradores na sede des-
te Tribunal ou declararem os domici-
lies, para o effeito de serem nelles no-
tificados das decisões que forem pro-
feridas nas referidas tornadas de contas,
sejam ellas rnterlocutorias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal dé
Contas, 14 de setembro de 1935. —
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo- presente edital são intimados: O
escripturario-pagador do extincto Dis-
tricto Telegraphico ,no Estado do Para-
ná, Manoel Pacheco da Silveira Moita:
o ex-agente çostal em Tres Lagôas,
Estado de Matto Grosso, Antonio Barros
Coelho; o ex-escrivão da Collectoria Fe-
deral em Heine, no Estado de São Pau-
lo, Arthur Ribeiro da Fonseca e a ex-
agente postal em Goytacazes, no Estado
do Rio de Janeiro, D. Rita de Jesus
Carvalho, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação desta,
por si ou por seus herdeiros e successo-
res, allegarem õ que fôr a bem de seus
direitos com relação aos alcances do
126500, 2:0336420, 1476131 e 796500,
verificados nos processos de tomadas
de contas dos citados responsaveis, re-
ferentes aos periodos de 8-12-1913 a
31-3-1914; de 1-12-1914 a 10-7-1918;
de 1-2 a 10-3-1912 e de 26-6-1916 a
1,4-12-1929, produzirem docurnentos,
constituirem procuradores na sede deste
Tribunal ou declarem os domicilies,
para o effeito de serem nel/es notifica-
dos das decisões que forerh proferidas
nas tomadas de contas, sejam eitos in-
ter/ocutorias ou definitivas, sob' pena do
revelia.

Terceira Directoria do Tribonal de
Contas, 14 de setembro de 1935.— Ma-
rio Newton de Figueiredo, director

Peio presente edital são intimados: o
ex-eollector federal em 'Assunguy de
Cima (hoje "Rio Branco"), no Estado
do Paraná, Theodoro Teixeira de Frei-
tas; o escrivão da collectoria federal em
São Matheus", no Estado do Paraná,

servindo de collector, Livio Ivahy Af-•
fonso da Costa; o ex-agente postal em

"Santa Cruz da Estrella", no Estado de
São Paulo, Antenor Gomes de Souza; o
ex-porteiro do Ministerio da Agricultu-
ra, Arnaldo Alves Ferreira e os ex-
agen,tes postaes em "Estrella do Norte,
Capetinga, Deodoro e Piranhas", nos
Estados de São Paulo, Minas Geraes,
Paraná e Parahyba, José Vieira de Car-
valho., Francisco Manoel de Oliveira,
Annibal Ribas Ribeiro e Irineu Gomes
Bezerra, para, por si ou por seus her-
deiros, successores, e fiadores, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, recolherem, aos cofres
publico, as importancias de 1148018,
418776, 270$. 1:000$, 218400, 160$,
116700 e 3:6386350, alcances apurados
nos processos de tomadas de contas dos
citados responsaveis, referentes aos pe-
riodos de 22-10-1915 a 31-12-1926; de
22-5 a 15-10-1909; de 28-5-1910
21-1-1911; adeantamenle recebido em
virtude do aviso n. 2.589, de 14 de no-
vembro de 1914: de 1-10-1920 a 30 de
novembro de 1928; de 1 a 31-1-1922; de
II e 12-2-1916 e de 1-8-1918 a 16 de
novembro de 1932, e a cujos pagamen-
tos, bem como aos dos juros da m6ra
que forem devidos, foram condemnados
pelos accornos de 19-6-1935. 26-6-1935,
19-6-1935, 5-10-1927, 26-6-1935. 19-6
de 1935, 19-6-1935 e 19-6-1935. sob
pena de serem alienadas administrati-
vamente as fianças de taes responsaveis
e proced ida a cobrança judicial exe-
cutiva respectiva, si necesseria for.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas. 14 de setembro de 1935, —
Mario Newton dc Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados:. O
ex-encacregado dos trabalhos de propa-
ganda (fiinis) do Ministerio da Agricul-
tura, Antonio Cardim e o -ex-superin-
1endente do Serviço do Algodão. do
mesmo Ministerio, • Edward C. Green,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por si ou
por seus herdeiros e successores, alie-
gerem o que fôr a -bem de seus direitns,
com relação és irnportancias do réis
6:G6•60-0 e 12 :500$000, adiantamentos
recebidos em virtude dos avisos nume-
nos 2.487 e 1.915, de 20-10-191() e
27-2-1915, respectivamente, produzirem
documentos, constituirem procuradores
na séde deste Tribunal ou declararem
os domicilies, para o effeito de serem
nelles notificados das decisões que fo-
rem proferidas nos processos de com-
provações dos referidos adiantamentos,
sejam ellas interlocutorias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 14 de setembro de 1935. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, director.

•nn•

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro	 -
coNcuso DE PRIMEIRA ENTRANGIA PARA

PROVIMENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

EDITAL N. 55 *
De ordem do Sr. presidente e de ac-

côrdo com o disposto no art. 28 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.155, de 18 de agosto de 1910,

faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, ás 12 horas de segun-
da-feira, 23 deste me; serão chamados
Para a. prova oral de arithmetica, que
terá, togar no salão nobre do edificio do
Lyc,eu de Humanidades "Nilo Peçanha",
Escola Normal de ,Nicateroy, os seguin-
tes candidatos:

1 -- Marc.ello Botto de Barros.
2 -- Nilo Rodrigues de Deus. Martins
3 -- Luiz de Silveira.
4 — Petrarcha da Cunha Mello.Mara.

ri hão
5 — Yedda Mourão.
6 — José Joa.quirn Esteves.
7 — Luis Philippe Pereira Leite
8 — Oswaldo Camara Barbosa.
9 — José Neves de Medeiros.
10 — Mario Corra Cartiozo.
11 — Selma Zilda Luz.
12 — Roberto Pessess,
13 — Tullio da Costa • Campos..
14 — Ovidio Ferreira Candido.
15 — Ulysses . Segui.

Turma suoplementar
1 — Mario Corrêa da Costa.
2 — Rubens Pinto de Arruda.
3 — José Maria Tavares de Souza.
4 — Maria Baptista Caldas da Cunha.
5 — Maria Neves.
6 — Sydney Palheiro Limoeiro.
7 — Martha Fontes Cotia.
8 — Luiz Carlos Peixoto.
Secretaria do Concurso, 20 de setem-

bro de 1935. — O secretario, Waldemi-
ro Ferreira Mendes.

Directoria do Imposto de Renda
Aviso

A Directoria do Imposto de Bonde,
avisa que fsi calculado o imposto, e ex-
pedida notificação de lançamento, por via
postal. aos contribuintes abaixo men-
cionados:

A Blandin & Comp.
• A. Coelho & Pereira

A. Correia & Santos
A. Costa & Marques
A. Fernandes & Fernandes
A. Fernandes &.Fernandes
A. Ferreira & Mattos
A. Fonseca & Lucas
Aieta . — Francisco
Alak — Abdalla Elias
Albagli	 Raphael
Albergaria &•Motta
Albino Lopes & Ribeiro
Albino Vasconcellos & Comp.
Albuquerque — Alfredo
Albuquerque — Antonio Phinelon Lins
Albuquerque — F.
Alain° Tavares Celestino e Adezive

Santos
Ayres — D. R.
Barbastefane —•F.
Caldeira — F.
Calderono — F.
Chaves — J. B.
Carvalho — A. Conceição
Concieiro — A. G.
Côrtes — F. F.
D. E. Lopes & Con.p.
D. EsPiriosa & Comp.
D. Ferreira & Garcia.
D. Melro & Comp.
Dain & Malogolovkin
David & Carvalho

, David — Jorge
David — Latife
David — Salomão
David — Sessih
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De Faria & Comp.
Delecave — Paschoa

De Lura & Irmão
F. cardoso & Lemot
Ferreira — F.
Francisco — D.
Gomes ,-- F. G. R.
11. Ferreira & Fonseca
Hazan	 Jacques
Hazan — S. S.
irmãos Amaral Nogueira
Irmãos Ponce
J. J. Magalhães & Comp.
Loureiro — Manoel Fernandes
Lyrio — Antonio Lopes
M. Gonçalves & Comp.
Macedo — José Guituarãe:
Machado Junior & Comp.
Maia, Ripper & Comp.
Makluf & Baracat
Marques & Santos
Martins do Amaral St Comp.
Martinez — Maria Fernandee
Alados — A. D. de Oliveira
Moris — Glorio Ribeiro
Moreira — Antonio
Metia — José Borges da
Metia & Neves
Mourão — Jacintho Anttines
Nunes — Affonso Carlos de Albuquer-
te
Oliveira — Antonio de
Pacheco — Aurelio da Cosf,
Panzolido	 Estavam
Pascalev— Humberto
Ferreira — Joaquim da Fonseca
Ferreira — Joaquim da F0118(301
Perez & Carballido
Pestana & Comp.
Pinheiro & Salvador
Pinto — F. Castro
Pinto — Maria Rosa Ferreira
Pires — José
Pires Santos & Comp..
Portella — Candido Piay.
Prescott — Gervasto
Queiroz — Joaquim Ferreira
Quri — Sarah Aro
Regidor	 Antonio
Santos — A. Coelho dos
Silva — M. Dias da
Sonntag — Ernest
Tribuillet — H.
Zoghhi — Antonio J.
Aguiar — A. A.
Avelino Barbosa & Pacheeo
Candido Lopes & Comp.
Chame — José-N.
Coelho — Francisco
Corrêa — Alexandre Alve
Costa Guimarães & Comp.
Cunha & Irmãos
D. Cuinas & Fonseca Ltd..
De Faria & Comp.
D. H. Berude & Comp.
D. H. Berude & Comp., filial
D. Monteiro & Comp.
Daiha	 Lutfi
David Land & Comp.
Davidofigi — Fany
Dessen — Hermenegildo
Dias — Domingos
Dias & Fernandes
Dias Gliosci & Comp.
Dias — Joaquim
Dias — José Affonso
Dias — José Rodrigue,
Dias — Victor
Dias — Victor
Diniz — Alfredo
Diniz	 Satyro da Costa
Dionysio — David Oliveira
Diveirof — Alfredo

Dizitzer — Samuel
Djiveleklan — Jacob
Domingos Xavier & Eduardo de Souza
Doming-ues — Manoel Cendron
Duarte — Manoel de Oliveira
Duque — Alberto Augusto
Emiti() Tofani & Sobrinho
F. Cabral & Alves
F. Jan.mel & Irmãos
F. Jorge de Oliveira & Comp.
F. Oliveira & Comp.
F. Oliveira Soares & Comp
F. Soares & Soares
Faour — Jorge
Faria — João Ferreira
Faria — João Gonçalves de
Faria	 João Machado
Faria — José Machado
Faria — José Machado
Faria — Manoel Alves
Faria — Sebastião
Farinhas — Jayme Bonso
Fatia — Carlos dos Santos
Faure — Jorge Felix
Faya — José Fonseca
Felippe — Augusta Maria da
Felippe de Campos Garcia

Simões M. de Carvalho .
Felippe — José•
Felippe	 Meme
Felippe — Tuffi
Felix — Anthero Alberto.
Felix — João Antonio
Fernandes — Abel
Fernandes — Agostinho Rodrigues
Fernandes — Alexandre Alargues
Fernandes — Alfredo A.
Fernandes — Anthero Gomes
Fernandes — Anthero Gomes
Fernandes — D.
Fernandes — Manoel Esteves
Fernandes & Corrêa
Ferreira Seixas & Comp
Ferreira & Teixeira
Feres — Jamil
Figueiredo & Coelho
Flavio Brouck & Congo.
Fonseca — Eduardo Pinto na
Fontan & Ayres
Fortes — Agostinho
França & Comp.
Frnacisco Brandão & Filhos
Francisco da Costa Guimarães & PiThos
Francisco Lopes & Comp.
Francisco Peluso & Irmão
Fuxreiter — Hubert Walter
Gross — F.
Goffman _ David
II. Oliveira & Alve,
Hatab — Roberto
Heider	 Alfred
Heleno — Raphael Lopes
Hellman — Pedro
Henke' — Eugenio
Henrique — Joáo
Henrique Martins & Manoel Martins
Henrique & Souza
Henriques — Abel Francisco
Hercole Greco & João Apriie
Ilermida — Manoel
Hernandez	 Bartholoineu flon.pro
Herson — Oscar Zelikl
Hervé — —Luiz
Hessab	 João Abi
Hessab — José AN
Hetti — Bechara
Havia — Josefina
Floltereiger — Samuel
Honaro — Guilherme de Mello
Hugo & Con.p.
Huber & Soares
Perrota — Felippe
Qnri	 Sarah Arão

Ramos Sobrinho & COMP.
Ribeiro — Antonio Joaquim
Ribeiro Sanches & Comp.
Rocha — Manoel Pereira dz
Sancho & Franco
Santoro	 Salvador
Santos — João Rodrigues doa
Silva — Manoel da
Silva — Manoel Augusto da
Silva — Ovidio Claudio da
Souza — Manoel de
Sylvio Costa & Bacellar
Tambasco & Guida
A. Araujo & Irmão
A. Gomes & Soares
A. J. Silva & Martins
A. Lopes & Pires
A. M. Carvalho & Comp
A. Moreira & Comp.
A. Motta & Silva
A. & N. Vicente
A. Pinto & Marques
A. Xavier & Irmão
Abbud	 Sami
Abdalla	 José
~ah! —José ficha
Abel Fernandes e João de Mattos Novo
Abilio — Jorge
Abreu — Antonio da Costa
Abreu — Manoel Martins dé
Abreu — Maria das Dores Vieira da
Abreu — Nestor
Abreu — —Seraphin: José de
Adelaide — Julio
Adriano & Lemos
Affonso —Jogo
Agostinho Gonçalves & Comp.
Aguiar — José
Aguiar — José
Aguiar — José Pinte
Almeida — A. J. de
Amado — A.
Azevedo — A.
Fernandes — A. José
Fernandes — Antoniti
Fernandes	 Antonie
Fernandes — Antonio
Fernandes — Antonio
Fernandes — Antonio
Fernandes — Antonio
Fernandes — Antonio Leite
Fernandes — Antonio Marqubt
Fernandes Arthur Gomes
Fernandes — Bento
Glasmann	 Elias
Glicklisch — lona
Gloria — —Maria da
Oodinho — Anacleto da Silva
Godoy — Clara Augusto de
Goffman — Isaac
Goldberg — Abraham
Golts —Julio
Gomes — Adayl
Gomes — Adelino Augusto
Somes — Antonio Francisco
Gomes — Antonio de Oliveira
Gomes — Antonio Ferreira
Gomes — Avelino de Castro
Gomes — Carlos
Gomes — Daniel J.
Gomes — Gonçalo
Gomes — João Fernandes
Gomes — José
'Gomes — José
Gomes — José
Gomes — José Antonio
Gomes — Julio
Gomes — Manoel Pinto
Gomes — Marcellino Augusta
Gomes — Maroellino Augusto
Gomes — Maria
Gomes — Maria Nazareth de Souza
Gomez — Rudesindo Peres

ar Daniel
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Gonçalo; Busto Romeiro & Sylvestres
Rosales. Pereira

Gonçalo — Manoel
Gonçalves & Alonso 1
Gonçalves --*Albano Março.,
Gonçalves — Albino
Gonçalves — Antonio
Gonçalves — Antonio da Costa
Gonçalves — Antonio José
Gonçalves — Augusto Fernandet
Gonçalves & Brito
Gonçalves — Carlos Peres
Gonçalves Cerqueira & Comp.
Gonçalves Gerqueira & Comp.
Gonçalves Cerqueira & Comp.
Gonçalves — Cezar Augusto
'Gonçalves — Domingos
Gonçalves 6: Oliveira-
}lurado & Mattos
:Masini — A.
Ribeiro — A. J.
Rondinella —
Silva — A. Pereira da
Vieira — A. Alves 	 •
Antonio Leal & Irmão
Antunes — Antonio Lourenço
Antonio de Mello e Antonio de Figuei-

redo
Antonio Monteiro de Souza & Comp.
Antonio Paiva & Irmão
Antonio Pereira M urça & Albino Fon-

seca
António Porphnio & Comp.
Antonio Rossi & Irmão .
Antunes —Julio
Aquino Junior — Ju:io Fernandes de
Ara.gão — Reynaldo M. C. de
Arantes — Orlando Xavier
Araujo'—'Abilio
Araujo — Adriano de
Araujo — Adriano de
Araujo — Antenor Alves de
Araujo — Bertha d'
Araujo — Domingos de
Araujo — Francisco de
Araujo — José Lopes dt
Araujo — José Silva de .
Araujo — Manoet Dias de
Araujo — Miguel de
Araujo —IPlinio R. de
Araujo & Santos
Araujo & Santos
Arcenios — João José
Ambanjo — Domingos
Arèas — Daniel
Armando Pinto de Souza e ?Tenni° de

Peitas
Arpad & Kotler
Arpari& 'toner
Arthuro — Siciliano
Asaumpção — Joaquim els
Augusto — Antonio
Avelelas & Fernandes .
Avelino & Silva

• Azevedo — Francisco de
Azevedo & Franco
Azevedo — Manoel Figueiredo de
Campos — P. de Souza
Campos Filho — F.P.
Diniz — Custodio
F. Rodriguez & lkiartinez
Fadei — Antonio Miguel
Fagundes — Joaquim Machade
Falho	 Congtantino
Falcão — Lages
Falsetta — Carmine
Facur — Calil
Faeur — Calil
Gonçalves & Ferreira
Gonçalves — Francisco
Gonçalves — João Manoel

Gonçalves — João Marques
Gonçalves — Joaquim
Gonçalves — Joaquim
Gonçalves — José
Gonçalves — José Lemos
Gonçalves — !Nianoel
Gonçalves — José Faria
Gonçalves — José Victorino
Gonçalves — Justino
Gonçalves — Lourenço
Gonçalves — Manoel
Gonçalves — Manoel Joaquim
Gonçalves — Manoel José
Gonçalves — Mano& Rodrigues
Hilario — F.
Leite — F.
Leite — F.
Affonso — José de Santa Maria
Albino Rodrigues dos Santos & Comp.
Antunes — Antenor Luiz
Abouh — Alberto
Augusto — Gaspar
Cunha — A. Alves de
Fernandes — Carlos
Fernandes — & Costa
Fernandes — Feliciano de
Fernandes — Francisco
Fernandes — Francisco
Fernandes — Francisco Manco)
Fernandes -L--Hilario da Silva
Ferna mies
Fernandes
Fernandes
Feriu lides
Fernandes
Fernandes
Fecnandes
Fernandes
Fernandes
Pernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Perna ndes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandez — Antonio Alfaro
Fernando da Silva & Antonio Cardos,
Ferradeiro Junior — Sebastião Nasci-

mento
Ferraiolo	 Nicolau
Ferrari — Humberto
Ferrari — José
Ferra ri — Pasehoal
Ferraz — Francisco Luiz
Ferraz — José Pereira
Ferreira — Adelino da Conceição
Ferreira — Agostinho Duarte
l'orreira	 Albano •
Ferreira — Albano Pinto
Ferreira — Alberto Pinto
Ferreira Alves & Comp. -
Ferreira — Antonio
Ferreira — Antonio

Ferreira — Antonio
Ferreira Antonio
Ferreira .= Antonio
Ferreira — Antonio
Ferreira — Antonio
Ferreira	 Antonio
Ferreira — Antonio Augusto
Ferreira --.- . Antonio Carvalho
Ferreira — Antonio da Costa
Ferreira — Antonio Illiodrigues
Ferreira — Arthur
Ferreira — Augusto S.
Ferreira	 Augusto da Silva
Ferreira & Bernardino
Ferreira & Constantino
Froreira — Delfim
Ferreira — Domingos
Ferreira — Domingos
Ferreira — Domingos
Ferreira — Emilia
Ferreira — Francisco Gomes
Ferreira — Francisco Henrique

er•reira — Francisco Mauricio
Fe ereira — Francisco Garcia
Ferreira — Indalecio Villa
Fei • reira — Jeremias dos Santo&
Ferreira — João
Feereira	 João Barbos-
Ferreira — João Manoel
Ferreira — José
Ferreira —José
Ferreira, — José'
Ferreira — José
Ferreira -- José.Alves
Ferreira — José dos Santo:
Ferreira --- José Vaz
Ferreira & Lemos
Ferreira — Manoel
Ferreira — Manoel
Ferreira — Manoel
Ferreira — Manoel Recnardo
Ferreira — Manoel da Moita
Ferreira — Manoel de-Souza
Ferreira	 Margarida
Ferreira — Nair •
Ferreira &•Octavio
Ferreira — Oswalde .
Ferreira	 Rosa
Ferreira & Silva
Ferreira — Silverio Fernandes
Ferreira ez Teixeira
Ferreira .& Terra
Ferreira — Viotorino Baptista
Ferreira — Zulinira Gonçalves
Ferreira — Victorino
Ferrotti & Tompone
Fetue
Fialho— 	 de Jesus
Fich.& Richiter
Ficher — Manoel Jaaintho
Fidalgo — Francisco dos Santos
Figueira — Annibal '-
Figueira — Firmino Sinibea
Figueiredo — Abilio - •
Figueiredo — Adelino Taxares
Figueiredo & Almeida • •
Figueiredo & Almeida • .
Figueiredo & 'Almeida
Figueiredo — Antonio
Figueiredo — Antonio Pinià •
Figueiredo — Fernando
Figueiredo — Fernando •
Figueiredo — Fernando
Figueiredo — Francisco Antonio de
Figueiredo — Herculano
Figueiredo — João José de
Figueiredo — Joaquim Monteiro de
Figueiredo — Manoel
França —José Constando Barbosa de
Francisqui — Gliselberto
Francisco R. Barreto & Comp.

Soina

&Vesus
— João
— João Carneiro
— João Evangelista
— João Ferreira
— João Maria
— José
— José
— José
— José Antonio

José F.
— José Joaquim
— José Manoel
— José Maria
_ José Rodrigues
— José Vasques
& _Lobo
— 1i • • da Cunha
— Manoel
— Manoel
— Manoel
— Manoel
— Mance/

.Manoel
— Manoel
— Manoel Gomes
— Manoel Maria

• Maria Luiza
Miranda & Irmão
— Nicolau
— Pauline Antonio-
— Simão
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Francisco da Silva Couto e Antonio
Inairigtie.s da Silva

Fraia:o — Caelan..)
Franco — Francisco
Vi s a neo	 ilha de Castilho
Franco & Toledo
Fra ti — U uillicinijna
Freire — Atina Dias de Sã
1 .. rcire — Gutavo Gonçalve:

— Anicho Manoel
Anestor das Santos

Freitas — Antonio
Freitas — Antonio do
Freitas — Antonio de
Freitas — Armindo
Freitas Filho & Miranda
Freitas — Francisco de
Freitas — Francisco do
Freitas — João Antonio de
Freitas — Joaquim de
Freitas — Luiz de
Freitas — Manoel de
Freitas — Manoel da Rocha
Freitas — Maria da Gloria
Freitas — Os \s- .aldo de
Freitas — Perpetua de -Rezende
Freitas & Silva
Freitas — Waldemar
Freitas Junior — Manoel de
Froitzheim — Hugo
Fructuoso — 'Mario
Furman Léa
Furtado Arruda & Comp.
Furtuoso — Adriano
Furtuoso — Adriano
Fuks — Hersz
Fuks — Salomão
Gomes — João de Mello
Gonçalves — Matheus
Gonçalves — Octavio C
Sutherland — F.IN.
Vacchiano — F.
Faria — José Caetano de
Mendes — Antonio Gonçalves
Mendes — Cassiano da Silva
Mendonça — João Xavier de
'Nunes — A.
Onofre — A.
Pacheco — A.
Peralta — A. Pereiro
Ramada — A.
lloiz Filho — A.
Sant'Anna — Sabino Leopoldo de
Souza — A. de
Penna	 Flavio Martins
Bastos — Carlos Ferreira
Carvalho — Francisco Machado
Carvalho — Heitor Magalhães
Carvalho — Joaquim Moreira de
Carvalho — José de
Carvalho — José Manai de
Carvalho — Justino da Silva
Carvalho — Manoel de
Carvalho — Manoel de
Carvalho — Manoel José de
Carvalho — Maria Luiza de
Carvalho & Pinheiro
Cassar — João
Castanheira — Antonio Miguel
Castanheira — Antonio de Soliz
Castanheira — Julio
Castanheira — Manoel da Costa
C.astilhos — Victor F.
Castro — Amorico Augusto de
Castro — Anna Pedro de
Castro — João Machado de
Castro — Teixeira de
Cassano — Mario
uacatiere — Cuido
Cavaliere	 Severino
cavaile iro	 Jardelina

Cavichio & 'fito
CentIon & Irmão
Chamou — Llias José
Chibarne — Francisco
Chrispini & Oliveira
cinelli — Alfredo
Ginelli — Francisca
Ciuflo — Domenico
Clemente — Afaime/
Coelho — Adalberto Pereira
Coelho — Alnano
Coelho — Joaquim Duarte
Coelho — Joaquim Duarte
Coelho	 seraphini Duarte
Coimbra — Adrian() Fernandes
Colunia — Antonio
Constantino — Gabriel
Constanzo — Vicente
Conte — Nicolao
Cordeiro, Caetano & Medeiros
Correa. — Alberto
Correu — Alberto
Corrèzt — Antonio Martins
Correa. — Ayres Duarte
Corréa — Durval de Aguiar
Correu — João Affonso
Corra — Manuel
Corréa Soares Comp.
Correia &
Costa — Abel da
Costa — Adriano
Geuade —
Gonzalez — Pedro Cambeiro Rama
Gonçalves & Santos
Gonçalves — Vicente
Gruby	 Sophie
Gustavo — Manoel
Kaufman — Simão
Lefebvre Sz, Comp.
Leite — Manoel Alves
Lemos Ribeiro 1.5c Comp.
Leopold Schania & Irmão
Levy Frauck & Comp.
Lopes Gomes & Comp.
Luiz de Azevedo & Comp.
Muitos — Gustavo Antunes db
Mattos — Isaura do Carmo
Ma Elos — João Antonio Ferreira de
Mattos — Joaquim Antonio de
Mallos — Joaquim de Souza
Malhe, — José Dias de
Mattos — Manoel Gorréa d3
Maltes & Moita
Mattos & Nogueira
Matos — Osorio

.Maturi — Vicente
Niatz — Aron
àlazzei — Carlos
Medeiros . Passar° & Com,
Medeiros Sartore & Comp.
Meirelles — Gaspar Monteiro da
Meirelles & Gomes
iMeirelles — João Amerteo

leirelles — José Maria Gonçalves de
Meirelles — Silvino
Molhem — Jacob
Mello — Anna Joaquim de
Mello — Antonio Augusto de
Mello — Antonio Pereira de
Mello — Antonio Vieira Gonçalve.5
Mello --ernardino C.
Mello & Comp.
Mello — Francisco I3ezerra de
Mello — Joaquim 0-
Mello — José de
Mello & Lopes
Mello — Manoel Aurelio de
Mello — Manoel Caetano de
Mello — Modesto Pires de
Mello — Oetacilio Pinto de
Mendes — Abilio Pinto

Mendes — Adriano
Mendes — Adriano
Mendes — Antonio Gonçalves
Mendes & Cardoso	 •
Nlendes — Eduardo Santos E. S.

Mendes).
Mendes — Egidia Giattota
Mendes — Francisco Antonio
Mendes & Gomes
Mendes — José Augusto
Mendes — Jos4 Jouqui
Mendes — Luciana
Mendes — Manoel
Mendes — linchei Gersther
Mendes — Sebastião
Mendonça — Adolpho Jose
Mendonça — Gabriel Moreno (es,

RAM)
Meitdonça — Olavo de Almeida
Nletiezes — Abel Borges de
Menezes — Antonio de Padua
Menezes — Benevides Borges de
Menezes — Octavio Cardoso de
Merched — Miguel

erl o — Alfredo Di
Mesquita — Alfredo da Silva
Mesquita — Carlos do Nascimento
Mesquita — Cella de Pinho
Mesquita — Edgar('
Alencar — B. de
Gonçalves & Pereira
Gonçalves — Oswaldo
aonçalves — Quintino áusé
Gonçalves Torres & Comp.
Gonçalves & Vermelho
Gonzalez — Benjamin
Gonzalez — Candido
Gonzalez & Rodrigues
Goulart — Alice Chave:.
(ioulart — Frederico
Gouvèa — Libano
Gouvèa — Manoel Ribeiro
Gouvea — Manoel Ribeiro
Graça — Manoel Fernandes
Gracio — José Rodrigues
Granjeia — Silverio dos Santos
Gregorio — Antonio Mendes
Greves — Eugenia
Grillo — Anthero Santos
Gualter — Francisco
Gualter — José Pereira
cualter — Manoel Pereira
("Marin° — Luiz
“uarnieri & Brasil
Guedes — Antonio Alves
Guedes — Antonio Joaquim
Guedes — Casemiro
Guerra & Comp.
Guerra — Manoel d'Alinoida
Guerreiro — Maria das Dores
Guerschnie — Naime
Guichabeira — José
talido & Comp.
Guido & Della
Guilherme Gomes da Ctffiteição e Ma-

noel Pires Pinto
Guilherme. Irmão & Comp.
Guimarães — Alberto Pereira
Guimarães — Antonio do Araitit
c;iiimarães — Antonio Gomes
Guimarães — Arthur Duarte da Sitffit
Guimarães — Arthur Duarte da Silva
Guimarães — Carlos
Guimarães — Heitor Barbosa
Guimarães — Ignacio da Silva
tluima — H. P.
Gu/lo — Francisci
Habib — Anisse
Habila }Mias T.
FIabib — Felippe
Habib & Irmão
lIabib — Jorge
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Habkouk Elias
Ha,cleas — Micolau
Hafides — Miguel
Haick — Amelia G.
Haidar — Lazaro J
Haldieh — Erwin
1-lanji — Izet
Lopes & Anthero
Lopes Corrêa & Comp.
Lopes Ferreira & Comp.!
Lopes Sá & Comp.
Loureiro — Antonio Cid
Luciano Lima & Comp.
Luiz Ferman 34 Comp.
Luiz Ferreira & Comp.
Luterman — Bons
Lyra & Comp.
Seabra —
Cardoso — H.
Carlos Pareto & Comp.
Carvalho — Custodio José de
Casa Rist
Cosia — Albino
Custa — Amelio Soares da
l"osta — Arthur
Gosta — Basilio Alves
Costa — Eduardo
Cosia — Fernando Braz da
Costa — Francisco Dias da
Costa — Germano da.
Costa — João Antonio da
Costa — José
Costa — José Augusto da
Costa — José Joaquim da
O. Barbosa & Comp.
O. Laport & Comp,
Gaio Marti & Comp.
Galliaii — Antonio
Gargaglione & Filho
Garnier — Augusto
Gaspar, Ribeiro & Com.
Gaspar da Silva Araujo & Comp.
Gelnian & Spivak
Gomes Irmão & Comp.
(„kimos & Vasconcellos
Goulart — Francisco Vieira
Gregory & Sheehan
Gregory — Sydney Muniz
Guaracio.ba — Arthur
Guedes — Eduardo Ribeiro
Guimarães Neves & Comp.
H. Sampaio Fernandes & Comp.
Harhiya, Irmãos & Comp.
ilaseitelever & Comp.
1-1ei1or Coupé & Comp.
Irmãos Ferrar° & Como
Irmilos Gonzalez
irmãos Eglesias & Comp.
Baldios Resnikoff
1:ame! & Gonçalves
Koffmann — azak
Rrebs — \V.
L. B. de Almeida & Coam).
L. Gabriel & Filhos
Lago — Henrique
Leandro Irmão & Comp.
Leão da Silva & Comp.
Lemos — Anthero de Souza
Lohmann & Comp.
Martins — L. S.
O. Neiva ar, Comp.
Oliveira & Almeida
Oliveira & Filho
Oliveira — Joaquim M. de •
Oliveira Leite & Comp.
Oliveira & Moraes
Oliveira — Octavio M. de
Oliveira ta Praça
Olivnira	 & Comp.

Soarrs & Comp.
Oliveira — Tavares dr
ObilliPi0 de Campos & ConiP•

Oscar Taves & Comp.
Racy Irmãos
Sociedade Industrial de Producto

Chimicos
Teixeira — José
Teixeira Novaes ta Comp.
Terra Irmão & Comp.
Touriel — Elio
Trindade — Nelson
Turkenitch — Faivel
V. Manques Rosa & Comp.
Vaena — Henrique
Veiga & Comp.
Veiga Freitas & Comp.
Vergueiro — Manoel Ignacio
Vianna, Irmão & Comp.
Vieira da Silva & Comp.
Vieira, Vellon & Comp.
Virgilio Guimarães & Comp.
Viuva A. A. Pinto .
Viuva José A. Mendes
Viuva Morgado da Cunha & Comp.
Villani & Barbeiro
Weissman & Gimallarl)
Wills — W. G.
Zarzur Irmãos
Zeising Irmãos
Zitrin Irmãos
A. Lucas & Comp.
A. Martins ea Irmão
A. Moura & Filhos
Assumpção — A. Lopo
Caillaux — A. M.
Covas — Antonio
Guri —.Eduardo
Custodio Henrique dt Bento
Eduardo Martins & Varejão
Eriseinzzi — Domingos
Ernesto Soarez & Garcez
Errneriz — José Antonio
Ermeriz — José Antonio
Esper — João
Estevão — Augusto Francisco
Estavas — Antonio Joaquim
Esteves — Domingos
Esteares & Filho
Estames —; Guilherme Antonio
Esteves — João Baptista
.Esteves — João de Deus
Esteares — João Rodriguea
Estavas — Mario
Esteves & Teixeira
Esteves — Valentirn Manoel
Estavas — Vital
Estavas — Yola
Estrella — José Simões
Gil — A. Morales
Kaden — Geerg
Kafensztok — Jechiel
Kalál — Miguel
Kamel — João
Kappaunn & Comp.
Kargman — Isaak
Rede — Alberto Akei
Kexfe Mohamed Ab(tU
Kassel — Abram
Kikker — Ernesto -
Kimgsvalt — Jacob
Kirszenblatt	 Casar
Knoblich	 Ricard
Koss & Gelbaum
Kotler — Jayme
Kowe — Elana Gertrucie
Kuhlmann — Aug-usto.
Maksud — A.
afaria — A.
Medeiros — A..
Mello — A.
Migliani — A.
Monteiro — A.
Moreira — A.
Silva — A. M. da

A. Andrade & Fernandes
A. Bonel & Comp.
A. Castro & Rodrigues
A. A. Corrêa & Silva
A. Freitas & Comp.
A. Feres & Filho
A. Dutra & Comp.
A. Cordeiro & Comp.
A. Gotivêa & Comp.
A. J. Guedes Sb Comp.
Andrade — A. de
Cory — Julio
Costa — Manoel Jorge da
Costa — Miguel Moreira da
Coutinho — José
•Coutinho — Paulino de Ateredo
Couto — José do
Cozzi — Giovaui
Creimer — Nusim
Crim — Carlos José
Grim — Jorge
Cruz — José Francisco da
Cruz — Manoel da
Cruz — Manoel Antonio
Cruz Junior — Manoel ds
Cunha — Antonio da
Cunha — Eurico Gonçalves da
Cunha — José da
Cunha — Manoel Gomes da
Cunha — Seraphim da
Cunha & Teixeira
Cupello — Vicente
Guri — Elias Forjais,
Curvello — José Gonçalves
Curvello — José Gonçalves
Custodio & Irmão
Dias — A. Alberto Ferreira
Domingos — A.
E. Couto & Comp.
E. Gomes (44 Ribeiro
E. P. Guimarães & Irmão
Edde — Elas Jorge
Edler — Arthur
Eduardo Lopes & Joid Marfa de As-

,. sumpção
Eisenberg & Comp.
Elia — (Raphael
Elian — Salomão
Elias — E. Calil
Elias — Jorge
Elias — Miguel
Elias — Nicolau Jorge
Elias — Rachid
Emilio & Irmão
Emmanuel — Isaac
Encarnação — Abilio Aocacio da
Engelender — Salomon
Eparninondas Ribeiro & Irmão
Ernesto, Garcez 3b Comp.
Ernesto da Silva & Manoel Pereira
Esch — Erma
Euclydes de Carvalho 86 Comp.
Eugenio Alves de Araujo e Avelino

•opes Teixeira Marinho
Eugenio — Greoo
Euzebio — José Joaquim
Evaristo da Costa Mortagua & José

Alves
Exel & Andrade
F. Bisso c% Comp.
F. Briguiet & Comp.
F. Dutra & Comp. "(em liquidação;

3udiclal)
F. Jekinsson & Comp.
(F. P. de Oliveira & Comp.,
F. Portella & Comp.
F. R. Moreira & Comp.
F. Silva & Gonçalvee
Ferreira — A. Ignaelo dos Santos
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Gaivão — A, Benevides
Giannini — A.
Gliksman — A.
Haddad — A.
Heitor, Ribeiro & Comp
Hercules & Werneek
Horta — Alexandre
Humiteeh — Guilherme
Hyrnan Rinder dt Comp.
Janowitzer — E. M.
Mattos — A. A. Corrêa cit.
Mello -- A. O.
Moura — E. A.
Pinto	 F. Castro
Santos — A. L. dos
Silva — A. A. Pereira da
Silva — A. Lago
Tavares — A. D.
A. Pereira & Ribeiro
A. H. Teixeira & Lett*
A. Salvatore & Filho
Abal — Vicente S.
Abbas — William
Aleixo — Manoel Marques
Alexandre — Antonio
Alexandre — Silvestre
Almeida — Abel d'
Almeida — Antonio de
Almeida — Antonio Pereira de
Almeida & Ferreira
Almeida Figueiredo dt
Almeida — Gradano Bernardas de
Almeida — João de
Almeida — João de
Almeida — João de
Almeida — João de
Almeida — Joaquim Gomes co
Almeida — José de
Almeida — José Lopes de
Almeida — José Rodrigues de
Almeida & Martins
Almeida — Olinda Pereira de
Almeida — Ricardo Pinto de
Abuso — Jesus Pores
Altomare — José
Alvarez —
Alvarez & Dias
Alves — Agostinho
Alves — Alberto
Alves — Ambrosio
Alves — Antonio da Costa
Alves — Antonio Rodrigues
Alves — Assumpção
Alves — Carlos da Silva
Alves — Eulalia
Alves — José
Alves — José Maria
Alves — José Nascimento
Alves & Loureiro
Alves — Manoel Rodriguez
Alves & Teixeira
Amadeu Vereillo & Como
Amar — Assma
Amaral — A. Pinto do
Amaral — Euphemia Pimenta et
Amaral — Miguel
Amaral — Rosa do
Amaro — Luiz
Amieiro — Fructuoso da Silva
Arnorim — Alberto de Castro
Arnorim — Domingos José d'
Andrade — Affonso de
Andrade — Aida Brito de
Andrade — Antonio Ribeiro
Andrade — Manoel
Andrade — Margarida dos Santos
Barreto — Francisco de Barros
Neves — Arcos & Comp. Ltda.
lodrigues d'Almeida & Comp.

André — Antonio Ferreira
André — Delfim Antonio
Annibal & Amil
Antão — Manoel Nunes
Antonio Alves Poças & Antonio da

Costa
Antonio Cardoso & Comp.
Antonio — Carlos
Antonio Castro & Comp.
Antonio Dias Pangaio	 Manoel Soa-

res de Pinho
Antonio Figueiredo & Antonio .de

Mello
Antonio — Francisco
Antonio Gonçalves & Irmão
Cardoso — A. Trajano
Carneiro — A. Souza
Wabio Bastos & Comp.
Fernandes Gonzalez & Comp.
Fernandes & Martins
Fernandes Moraes & Comp.
Ferreira — A.
Ferreira Felippe & Comp.
Ferreira — Antonio Bento
Ferreira — Antonio Soares
Ferreira Braga & Comp. .
Ferreira & Fontam
Ferreira Guimarães & Cump.
Ferreira Land & Comp.
Ferreira Lopes & Comp.
Ferreira & Paiva
Ferreira, Paiva & Conip
J. Teixeira & Passos
Lobo — A. M.

Directoria do Imposto de Delida

Aviso

A Directoria do Imposto de Ilenda
avisa que foi calculado o imposto e ex-
pecKia notificação de lançainento pui
via postal aos contribuintes alidixo men-
cionados:

Altilio — C.
Boffino — Romeu.
Borges — João Baptista
Braga — Hugo Medeiros
Brandão — Alberto Lacerda
G. Alfonso & Comp.
C. Alves & Filho.
C. M. Faria & Comp.
C. Martins & Irmão.
G. Pinheiro & Comp.
Cacem.° — Romeu
Cadavez — Antonio A.
Cadete — :Henrique de Oliveira
Caetano — Pedro Walde
Caetano — Silverio Augusto
Cairo — Eugenio
Cajueiro — (icuar()
Caldas — Anibal Ferreira
Caldas — José Pereira
Galderaro — Paulo de is espoiio de)
Calilio — João
Caloeiro & De Atari,
Camara — José do Amaral.
Camardella — Lourenço
Gamerano — Stevam
Camillo — José
Campos — Agostinho Bento
Campos — Camilo Valcarce
Campos — Henrique da Silva
Candido Augusto Martins e Antonio

Balthazar.
Cantou & Reile.
Capitão — José Pinte
Capuano — Luiz .
Caput° —.Ernesto
Caput() — Pasqual

Caracoci —.Salvados
Carina — Miguel
Cardoso — Adelina
Cardoso — Adelino
eardozo — Adriauc
Cardozo — Antonio
Cardoso — Antonio
Cardoso — Augusto Antmoia
Cardoso — Celestino
Cardoso — Francisco Silveira
Cardozo — Joaquim Moreira Pinho
Cardoso Lopes & Irmão.
Cardoso — Manoel
Cardoso — Pinto
Caridade — Antonio Dias
Caridade — Daniel Lourenço
Carlos — Manuel
Carneiro — José Lopes
Carneiro — Manoel Teixeira
Carneiro — Santos
carnicero — David
Carnota — Jesus Quintans
Garrano — Carlos Alberto
Carreira — José da Silva
Carreiro & Irmão.
Carvalho — Carlos de
Fontinha — Antonio Rodrigues
Fontoura — Eueelia
Forenza — Donaiu
Formenti & Comp.
.Fossati — Luiz
Fraga — Edgar Martins
Fraga — João
Franca — Ermelinda Itiben
Francisco — Abonante
Francisco — Abonante
Francisco — Amendola
Francisco — Antonio
Francisco Antonio Gomes e Francisco

Vieente.
Francisco Carvalho & Antonio Fer-

nalides.
Francisco . — Ceciliano
Francisco — Joaquim Manoel
Francisco — José
Francisco — Oliva
Francisco Pinheiro & João Antonio de

Carvalho.
Mayer — C. Alar
Seifert — C. E.
Silva — C. M.
Abrão — S.
Cabral — Antonio Cunha
Calach — Jorge Nagib
Campos & Marink.
Constantino — ti. Aguiai
Felgueiras — Adelino Rodrigues
Felgueiras — Antonio de Brito
Figueiredo — Atari Rossi de
Figueiredo — Alario Franco
Figueiredo & Moreira.
Figueiredo — 'Pedro .
Figueiredo — Pedro
Figueiredo & Tinoco.
Filgueiras Filho — Aluno
Firmo — Antonio Rufio°
Fischer — Carmen de Oliveira
Fischer — Leonhard
licher & Rabello.
Fiuza — Arnaldo Antonit
Fleichmann — Roberto
Florio — Rosario
Fonseca — Americo Martin%da
Fonseca — Anthero P. da
Fonseca — Antonio Ignacio da
Fonseca — Antonio Moreira d6
Fonseca — Fortunato Nunes
Fonseca — Francisco Teixeira da
Fonseca — Graciano da
Fonseca — João Baptista da
Fonseca — João Costa da

Fonseca — Joaquim do Nascimento
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Fonseca — José .	 .
Fonseca — José
Fonseca — José Rodrigues Cardoso da
Fonseca — Manoel Cardoso da
Fonseca — Manoel Silvino da •
Fonseca •L-- Mauricio da
Fonseca'— Nazareth:Antunes Gif
Fonseca & Oliveira.
Foriseca	 Pedro
Fonseca — Pedro Pinto da
Fonseca & Perez.
Fonseca 6; Pinheiro.
Fonseca — Victorino Vieira di
Fontan — Manoel Rodrigues
Fontes — Alfredo Rodrigues
Fontes — Aotonio P.
Fontes — Casemiro Teixeira
Fontes Filho.
Fontes — Joaquim Alves de
Wontes —José Gonçalves
Fontes & Silva.
Fontes — Ulysses dos Santa
Junqueira — R. Monteiro
Manoel Rodrigues de Oliveira

filstein & Schülman
Milstein & Sehulman.
Moreira Fernandes & Comp. •
Nicolau Elias & Comp.
Oliveira
Oliveira
Oliveira
Oliveira
Oliveira
Oliveira
Oliveira
Oliveira
Oliveira

_Oliveira
Oliveira
Oliveira
Oliveira

— Manoel Alves d'.
— Manoel Antonio.
— Manoel Dias.
— Manoel Pereira Gomes de
— Manoel Rodrigues de
— Maria Arantes de.
— Maria Dantas de.
& Miariam
— Mario de. •
— Monteiro de.
— Nilo Georg.
— Palrocinio Pereira
— RaYmundo Pires de.

Oliveira — Zeferino Antonio de.
Olivo	 Nicola.
Olympio Taveira & Comp.
Onaizi	 Oper Abdalla.
Orlando — Anna Pecchened4
Orlando — Miguel.
Onrnond	 Affonso Machadt
Ormond — José Coelho.
Ormonde & Corrêa.
Orphão — 'Augusto.
Osenda — Raul.
Othelo & Corrêa.
Ottaro Mime.
OurIque — João Caetano.. •
Ouro' — Antonio.
Owevigi — Leone.
Pereira — Arthur de Jesus.	 •
Pereira Junior — João Francisco. •
Pires — Luiz.
Pirim — Marcos.
Reis — Adelino.
Reis — Elizeu Augusto dos.
Reis	 Manoel Dias doe.
Reverdy — Richard.
Rosa — João Compeli° de Senrut
Santos — Alair.

c Segundo — José Vieira.
Silva — Jeronymo Corrêa da.
Silva e Souza & Comp.
Souza — José Moutinho de.
Souza — Manoel Ribeiro de.
Steinvartz
Teixeira Brito & Irmão.
Trajano — Antonio.
A. Jorge &•Compi
Abdalla. — Antonio Jorge.,
Abdalla — Moysés Jorge.
AffoOso — Alzira dos Santo.
LlmeIda — Eduardo F..
Alves — Abflio Nunes. •
Mares — J. Ribeiro.

•

Angelo & Rodrigues.
Antonio Fraga & Comp.
Antonio Teixeira & Irmão.
E. Cunha & Oliveira 	 •
Elian i& Salomão.
Estavas — João.
Fernandes — Abilio.
Fernandes — Francisco.
Fernandes — José.
Ferreira — Constantino.
Ferreira — I. Santos.
Finkerlstein — Sepsel.
Francesco — Miceli Carmini de.
Freire -- Aniandio Carlos.
Fridman — Kalmon.
Gabriel da Costa Ferreira e José G.

de Souza Marques. 	 -
Globen — Samuel.
Haberkorn, Zamorano	 Fernanda.
Hasmund — Anna.
1. Moreira A Baltar,
1. Silva & Silva.
lhanez — Eduardo.
Ibidu	 Curt.
Ibrahim — Amin.
Ibrahim	 Elias. •
Ibrahim — Emilia Chiaa..
Idalina — Marfa.
Iglezias — Florindo.
lglezias — Jesus Marins.
Ignacio — Alberto'Pinto.
Ignacio — Antonio Figueireao
Ignacio	 Guilhermino.
Ignacio — Thomaz de Aquino
Illuminato — Ferretti.
Imbroisi — Francisco.
Imbroisi — Gaspar.
Impeiro — Francisco d',
Impario — João.
Indria — Abdulmeseih.
Innocencio — João Dias.
Insuellas — João Evangeliata.
iodo — Francisco, -
Irmãos Auriomo.
Irmãos rGeca.
Irmãos Maidlino,
Irmãos Rosenberg.'
irmãos Silva.	 • 'W
Isidoro — Antonio.
Isidoro — José Alves.
Isidro — Henrique.
Isidro Salgado do Pazo & Evaristo de

Castro Rodrigues.
Isso — Dib.
Issa — Luiz.
Italiano és Mimoso.
Joaquim — José.
Joaquim Machado & Coimo.
Jume	 I.
Kals — ja.cob.
Lopes — Antonio.
Losada -- João Noboa.
Loureiro, Guimarães & Comp..
Loureiro — Manoel Fernandos.
Magalhães — A. L. •

,Minosa Photo, Stubbs Stuebing & Co.
?niiiada.
Monteiro — A. A.	 •
Nunes — D. J. S.
Osram Ltda., Sociedade Brasileira,
Sant'Anna — Antonio José de.
Silva — I. G. de.	 .
A. Bonniard & Comp.,
A. Castro & Piedade.

,.A. Cargueira & Comp.
PrA. Gesteira & Comp.
A. Guimarães & Irmão;

Kastl & Comp.'
A. M. Bastos & Comp..]

:Ar
A. S. Cortes & COMI

Santos Oliveira 
Soto Aljan. à

A. Abilio Arêas & Comp..
Agostinho & Comp.
Albano Souza & Irmão.
Alfredo Moreira et Comp.
Alfredo Siqueira & Comp
Almeida — A. F.
Almeida Figueiredo & Comp..
Alvarenga & ilottrigues.
Alves Magalhães & Comp.
Amaral — Jorge C. do.
Ambrosio — Paschoal.
Americano — Renato.
Americo C. da Silva & Comp.
Amoroso, Costa & Comp.
Antonio Pinto Loja & Comp.
Antonio Sá & Comp.
Antonio Santos & Comp.
Araujo — A. da Silva
Araujo, Azevedo & Comp
Araujo Maia & Comp.
Arnaldo Gomes & Comp.
Aziz Nadei: & Comp.
Baptista Fonseca & Comp.
Baptista Ribeiro & Comp.
Baptista Itibe:ro & Comp..
Barcia & Comp.
Beck, Gies & Comp.
Bernardo 8.; Branco
Borges — Barcellos
Borghoff, Schimtt & Comp.
Braga Cavalcanti & Comp.'
Burle — Carlos Q.

• Buzi & Comp.
Cl. Lopes & Comp.
Caldeira (4; Como,

.Camillo Manetti & Comp.
Cardoso & Fumo
.Carleiro Carneiro & Comp.
Carlos Costa & Comp.
Carvalhal & Comp.
Carvalho Irmão & Comp. •
Castro Lopes Brandão & Corrio•
Castro -Lopes & Tebyriçá
Castro — Maria de •
Cavallere — Guido •
Casario Puime & Comp. •
A. Peixoto & Comp. Lida,
Associação do Bilhar Carioca; Ltda.
Barbosa — F.
Barbosa — H. B.
Behar Bargut & Comp.
Beheig	 Cattur
i3enamor — Jayme
Benannor Jayme
Benamor — Jayme
Benevento — José
Benkendorf — Helena
Bento — Herculano Duarte
Benzone — Bruno
Bengardino — Antonio
Bernardino — Ayres
Bernaraino	 Antonio
Bernardo — Antonio •
Bertrand — Titus
Berzon	 Janchiel Josiel
Bossa — João José
Bezerra — Gabriel Antunes
Bianchlnl — Eufrisina
Billis — Paulina
Bittar	 Dimittri
Bazirro — Antonio •
Blanc	 Luiz
Blano — Mario Albertine
Blum	 Arfe
Bolotnichki — Chain	 -
Bons & Saltzman

•Borges — Antonio Luiz
,Borges	 Antonio Teixeira - -
.Borges	 Calina Rebud de 01Waira
'Borges — Felisbella
Borges — Gaspar Bezerra
Borges — José
Borges	 José lbaclufm
Borges	 José Manoel
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florges — Paulina Gomes
Gotellio — Domingos
Botim) Irmão & Comp.
Botino — Pedro
Botina — Salvador
Bouças — Nemesio Pinhão
Braga — .Americo Fernandet
Braga — Antonio Antunes
Braga — Evaristo Cesar
Braga — Joaquim Marques
livagança — Jos.. Joaquim do Rio
Branc,o — Luiz Monteiro
Brand	 Max
Brandão — Domingos do Oliveira
Brandão — Joaquim Gonçalves
Brandão Sobrinho — João de Sá
Branquinho — José Joaquim
Brami — Hugo
Braverman	 Jose
Bravo — Antonio Ferraz
Bravo — Edgard Pinheiro
Bravo — Lourenço Gonzalet
Braz — Manoel Antonio
Braziellas — Antonio Alve4
Brecha — Lucia da Luz
Burren — A. Vtr
Campos — Pedro
Carvalho — Gracinda de
Carvalho & Vaso;mcellos Ltda.
Chaves — João Izidro dos Santos
Coelho & Walff Limitada
Costa — J. J.
Gosta — Juvencio
Costa — Maria da
Cruz — Aderito Marques Pereira
Deutsch & Bala Ltda.
D. Blem & Comp. Ltda.
Empreza Internacional de Transporte
F. Passos &; Comp.
Franco — Luiz Monteiro
Isabel & Cerqueira
J. Gomes & Comp. Ltda.
J. R. Pereira & Comp.
Loureiro — F. Martins
Nunes — Graciano Fonseca
Nune,s	 Irmão
Nunes &, irmãos.
Nunes — João Ferreira
Nunes — João Goncalvek
Nunes — Laurentina R.
Nunes — Lourenço 'fei'reira

SJIVOriú

Nunes — Viriato
Nunoz	 Indalern:
N111111%111 — ArtiPir

Anierieo
Martins — Anionio
dartins — Antonio
Martins — Antonio
Martins -- Antonio José

rf	 — Antonio Maria
Marfins n51:, Bastos
Martins — .Belmiro Caetane
Marlin;	 belmiro Caetano
Nlartins	 Candido José
Mar f ins & Carneiro
Marfins — Custodio Gonçalves
Martins — Eduardo Victor de Oli-

veira
Martins — Ferreira
Marfim — Francisco
Marfins — Gabriel Fanzeres
Mari ins — Hilda Candirla
Nlartins.
Marfins — Je=lls Rodrigues
Marfin s — João Leopoldino
Martins — João Maria
Martins — José .
Martins — Lauro Batt
Martins — Luiz
Martins — Luiz
Martins — Luiz
Martins — Luiz Antonio
Uartins — Luiz Gonçalves

Martins Machado & Carvalho
Martins — Manoel
Martins — Manoel
Martins — Manoel d'Almeida
Martins — Manoel Coelho Orneias
Martins — Manoel José
Martins — Maria dos Prazeres dw
Martins — Thimoteo José
Martins — Waidemar
Mattos — Amerieo A. cle
Mattos — Diogenes Castilho d

	

Mecelli	
t

— Antonio
Mesquita — Francisco Antonio de
Mesquita — João dos Santw
Mesquita — Laurindo Azevedo
Mesquita — Simeão int° de
Mesquita — Sylvio
Messer — Israel
Messina — Pedro

	

Micelli	 Antonio
iceli — Eugenio

	

ichel	 Esper
Miguel Caiado & Irma°
Miguel — David
Miguel — Emitia
Miguel — Esperidião
Miguel Faour &
Miguel — José
Migueres — Judith
Aliguez — Augusto
Miguez S.L Souto
Milezi — Antonio
Miliene — Jacob
Milione — Francisco
Alirrun & Comp.
Mintz — Marcos
Miranda — Albino Gomes de
Miranda — Alfredo Mattos
Miranda Alves & Comp.
Miranda — Antonio Fernandes
Miranda — Avelino de
Miranda — Manoel Gomes de
Miranda — Manoel Ribeiro de
Miranda — Manoel Ribeiro de
Miranda — Napoleão Ramos ch
Miranda & Prata
Molinaro — Oswaldo
Molinaro — Salvador
Monaco — Raphael
Monção — João Rodrigues
Mondego — José Angusto
Mondego — Manoel Rodrigues de
Monegala — Ernesto
Montanari — Rogerio
Monteiro — Augusto Pereira
Monteiro — Antonio C.
Monteiro — Francisco Goulart
Monteiro — Francisco Gouveia
Monteiro — Francisco de rouza
Monteiro — João
Monteiro — Joaquim Carlo
Monteiro) — Joaquim Soares
Montráro — Jose
Monteiro — José Ignacin
Monteiro — José Rodricoles
Monteiro — Manoel de Sá
Monteiro — Martinho
Monteiro — Pedro Al es
Monteiro — Sebastião
Monteiro Filho — Antonio
Monteiro Junior — Antonio
Montes — Eloy
Moares — Antonio
Moraes — Arlindo Alves. de
Moraes — Arlindo Alves de
Moraes — Floripede s Carreiro de
Moraes — João 'Bento
Moraes — João Lopes de
Morae,s Filho — Benjamin
Moraes Filho — Carlos
Morão Ferrera
Marques — José
Marques — José Nunes
Marques — Jose Rodrigues
Marques — Luci° PINcido

Marques — Maria da GOIICeiçãO
Marques — Marinorti
Marques — Pedro
Marques — Rarniro
Martinez — Leopoldt
Martins — Antonio
Martins — Armindo
Martins — Carlota Nuns'.
Maritais — Daniel
Alar( ins Filhos
Martins — Francisp,
Martins — Joaquirs-
Martins — Jose
Martins Leal & Comp.
Martins — Luiz Augusi..
Martins — Manoel Almeida
Martins — Manoel C.
Martins — Miguel Gareir
Martins & Rossi
Martins — Santiago
Martins & Silva
Martins — Silvestre
Martins — Waldemar
Marzullo — Luzia
Alarzullo	 Salvadot
Masello & Primo .
Matela & Irmão
Matheus — Miguel
Mathias — Affonso
Malhais — Arthur
Mathias — Durval Chaves
Mathias — João Alberto
Mathias — José
Mathias — Thomé
Matni — Elias Jorge
Malta — Marcellino
Mattos — Alberto José de
Mattos — Armando Correa de
Mattos — Augusto P. de
Mattos — Carlos Henrique de Mello
Mattos & Carvalho
Mattos & Comp.
Mattos — David, dr
Mattos & Fernandee
Mattos & Ferreira
Mattos & Freitas
Mattos — Gustavo Antunes de
Mattos — José Antonio
Mattos — Luiz
Meiriz — Iussef Abrahãe
Meiriz — Inssef Abrahão
Mello — Alfredo de
Mello — Francisco Coelho de
Mello — Henrique da Fonseca
Mendes — João
Mendes — Manoel
Menezes — Manoel Lourenço de
Menezes — Maria
Mesquita — Irene
Mil-Homens & Godinho
Milheiro — Jo$é da Cruz
Miranda — Antonio Pinto de
Miranda — Antonio de Souza
Miranda — Sebastião Luiz de
Miu — Raymundo Villa do
Mohamed	 Allin
Molina — Raphael
Monica — Alberto
Monsanto & Rasteiro
Montaleão — Antonio
Monteiro — Antonio
Monteiro de Frias & Fernandes
Monteiro — Jacintho
Monteiro — Manoel
Monteiro — Manoel Dias
Monteiro — Virgilio Lopes
Moraes — Armando
Moraes — Manoel
Moraes, Nunes & Comp.
Moraes — Sebastião José de
Moreira — Albino Alves
Moreira — Antonio de Sourz
Moreira — Avelino Dias
rtichardson — Ch. C.
Riso — A. S.
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MINISTERIO DA GUERRA

•Serviço Central de Transportes
De ordem do Sr. tenente-coronel che-

fe, convido o servente braçal Alvaro Ri-
beiro Filho, deste Serviço, a apresen-
tar, dentro do prazo de oito dias, con-
tados da data da publicação deste edi-
tal, documentos que justifiquem sua au-
sencia desde 22 de junho do corrente
anuo, sob pena de ser demittido nor
abandono de emprego, na fdrma pre-
vista no § 2° do art. 14 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Rio de Janeiro, 13 de setembro do
1935. -Carlos Alberto da Silva gene-
zes. 1° tenente, secretario.

Quarto Regimento de Infantaria

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
EDITAL DE CONNCURRENCIA

De ordem do Sr. presidente do Con-
selho de Administração, chamo a atten-

Cão dos interessados para o edital de
concurrencia, publicado na integra, no
Mario Ciliciai de 17 de setembro de
1935. - O secretario do Conselho de
Administração, João de Almeida Pe-
droso, 2° tenente.

Centro de Instrucção de Artilharia
de CoSta

FORTALEZA DE S. JG-
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de conourrencia, publica-
do á pagina 20.747, do Diario Ciliciai
de 17 de setembro.

Directoria do Serviço Veterluario
do Exercito

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
coNGURRE24CIA ADMINISTRATIVA

Edital n. '3
1 - Communica-se aos interessados

do O. A. desta directoria, que se acha
aberta a conourrencia administrativa,

permanente, para o corrente anuo, de
accórdo com o edital n. 1, publicado na
integra, no Diario Official de 8 de julho
ultimo, paginas 14.877 a 14.879, com
alteração da clausula 4', do citado editai
e constante do item abaixo.

II - Os proponentes caucionarão, nos
termos da lei, as seguintes importancias
como garantia para o fornecimento:

Para o grupo 1, 2508000;
Para o grupo seguinte, 1008000, no

todo ou parcelladamente;
Para o grupo 3', a mesma caução

acima referida.
III - Outros esclarecimentos serão

facilitados, diariamente, nesta directo.
ria, pelo secretario do C. A. abaixo
assignado ou pelo thesoureiro desta re-
partição, das 13 ás 15 horas, até o dia
23 do corrente.

IV -Avisa-se, finalmente, que a re-
ferida concurrencia terá logar no dia
25 deste mez, ás 14 horas, chamando-se,
por isso, a attenção dos interessados
para o edital acima mencionado, prin-
cipalmente dos itens I, II e III.

Capital Federal, 10 de setembro de
1935. - Antonio Ramos dos Santos, oa-
pitão veterinario, secretario.

•	 Primeira Região Militar 22.
23.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO 24.
25.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 2s. DISTRICT° REALENSO 26.
27.

Edital de convocação de sorteados 28.
Dado Lisbóa da Fonseca„ 2° tenente da reserva convo-

cado delegado do Serviço de Recrutamento na 15a zona desta
Junta de Alistamento Militar:

•
33.
36.

Irai saber que foram sorteados para o serviço do Exer-
cito no dia 25 de setembro de1934, na séde da 1° Giroums-
oripção de Recrutamento, nesta Capital, os cidadãos constan-
tes das relações abaixo transcriptas e que deverão se apre-
sentar do dia 145 a 25 de outubro do corrente, á séde desta
Junta, á Estrada Real de Santa Cruz (fundos da Fabrica de
Cartuchos), os que fazem parte do contingente da primeira
chamada, afim de receberem os respectivos certificados de
apresentação e serem encaminhados ao ponto de concentra-
ção designado; e os que não o fizerem, ficarão sujeitos ás pe-
nas estabelecido nos regulamentos militares e Codigo Penal
do Exercito.

38.
39.

•
40.
41.
42.
44.
45.
46.
58.

64.
Os sorteados que constituem o contingente da segunda

chamada (supplementar), ficam desde já avisados de que se-
rão incorporados, caso seja insufficiente o contingente da pri-
meira chamada e que deverão se apresentar na sede desta
Junta, do dia 15 a 25 de novembro deste atino.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrel o
presente edital, que será affixado á sede da Junta e publi-
cado no "Diario Official", depois de por mim assignado.

Capital Federal, Realengo, 9 de setembro de 1935.
Dacio Lisboa da Fonseca, 20 tenente delegado.

-

87.
68.

71.
73.
76.
80.
82.
85.

Relação nominal dos sorteados, da primeira e segunda
chamadas, que deverão ser incorporados no corrente anuo, ao
Segundo Regimento de Artilharia Montada (2° R. A. M.), em

87.
89.
90.

Santa Cruz (quartel), nesta capital, tudo, de conformidade 93.
com o edital acima. 95.

96.
pumero do alistamento - Numero do sorteio - Nomes e 97.

filiação 100.
164.

1° °hen:Ieda - Classe de 1914 108.
114.

12. 137. Aladio filho de Albertino Napoleão de Sant'Anna.
15.	 57. Alberto filho de João Ignacio da Silveira Filho. 117.
16. 177. Albino Ribeiro filho de Abilio Ribeiro. 119.
17.	 23. Alceste filho de José Ferreira. 120.
19. 180. Alcides filho de Maria Pia Vandeli. 123.
21. 163. Aldemar filho de João da Silva Chaves, 127.

189. Alexandre filho do Antonio Augusto da Cosia.
184. Alexandre filho de Pedro de Mello Prudente.
113. Alexandrino filho de Manoel Pereira Carvalhinho.
160. Alfredo filho de João Baptista, de Carvalho.
154. Alfredo filho de João Rodrigues.
26. Alfredo Pereira do Amaral filho de Alvaro Pereira

da Fonseca.
79, Almerindo Pereira da Trindade filho de Francisco

de Paula Trindade.
181. Altamiro, filho de Manoel de Azevedo.
116. Amando Marques de Oliveira, filho de Leocadio

Marques.
167. Arnintor, filho de Arthur José Pfaltzgraff..
117. Anatole Pirilampo Moreira da Silva, filho de José

Antonio Moreira da Silva.
97. Anibio, filho de Antonio Pinto Xavier.

112. Anisio, filho de João dos Santos Bule.
178. Anisio, filho de Recenvindo José do Nascimento.
69. Antonio, filho de Alfredo Baptista Nunes.
59. Antonio, filho de Alfredo Pedro da Silva.

' 21. Antonio, filho de Antonio Gonçalves de Azevedo.
125. Antonio Ferreira de Oliveira Junior, filho de An-

tonio Ferreira de Oliveira.
133. Antonio Manoel dos Santos, filho de Felippa Ma-

ria da Conceição.
171. Araguá Gomes, filho de Mario Augusto Gomes.
28. Arsenio Gomes de Souza, filho de Severino Gomes

Monteiro.
19. Ary, filho de Pedro de Oliveira Mattos.

158. Arino, filho de Manoel Elias Caldas.
166. Aristides, filho de João Saisse.
159. Armando, filho de Armindo Henriques.
81. Arnaldo, filho de Benjamin Lopes.
99. Arnaldo Ribeiro da Cruz, filho de Nominando Ri-

beiro da Cruz.
168. Arnot, filho de Pedro Ferreira.
44. Arthur, filho de Arthur de Sã Couto.

136. Arthur, filho de Coryntha Maria Ferreira.
12. Arthur Palma Dias, filho de Ernani Pinheiro Dias.

179. Aurelio, filho de Carlos Augusto da Silva Gralha.
66. Aurelio, filho de João Corrêa de Araujo.
71. Aureo, filho de José de Freitas,
9. Benedicto, filho de Julio da Cunha Ferreira.

58, Braulio, tubo Manoel de Assis Pereira.
2. Cary, filho de Alberto da Fonseca Guimarães.

• 7. Glaudionor, filho de Martiniana Maria da Con-
ceição.

63. Climerio, filho de João José do Nascimento
29. Cosme, filho de Francisco José Mendes.
34. Chrispim, filho de Carolina Ferreira.

187. Christovão, filho de Christovao Dias.
32. Danilo, filho de João Francisco de Souza.
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128. 47. David, filho de João Francisco de Andrade. 	 256. 140. José, filho de Marianno Sobral.
130. 52. Deocleeiano. filho de Deocleciano José de Oliveira. 257. 138. José, filho de Miguel José da Silv'a.131. 11. Dermeval Faria, filho de João de Faria Pereira. 258.	 1. Jos, filho de Pedro Rodrigues de Almeida.
133. 94. Djahna, filho de Antonio Bento da Silva. 	 259. 11. José, filho de Rufino de Castro.
137. 174. Dulcilio Pereira Vieira, filho de José Pereira 260. 156. José, filho de Sebastião Corrêa dos Santos.

Vieira.	 262. 38. José Ary, filho de Enedina Dormira da Silva.
141. 45. Edgard Joaquim Soares, filho de José Joaquim 265. 152. José Ferreira de Faria, filho de Pedro José de

Soares.	 Faria.
143. 109. Eduardo Duarte da Cruz, filho do Americo Duarte 269. 153. José Molina, filho de Joaquim Molina.

da Cruz.	 270. 00. José dos Reis, filho de Alberto Manoel dos Reis.
144. 72. Eduardo Francisco do Almeida, filho de Isabel 271. 80. José Ribeiro, filho de Jose Ribeiro.

Maria da Conceição. 278. .18. Juvkcilainso il l,,,saa.lro da Silva, filho de Beriedicto Pedro
145, 186. Elias Felippf3, filho de Felippe Abratião.
146. 141. Elpidio Martins e Souza, filho de Severino Raul 279. 157. Julio, filho de Francisco Clemente de Araujo.

de Souza.281. 150. Julio, filho de Julio Vieira Goulart.
147. 14. Elpidio Senna da Silva, filho do Lourenço Bernar- 282. 1 5 . Ju l io Lopes. filho de Antonio Lopes..

dino de Senna.	 1 	 Leonel, filho de Leonel Glycf.,rio.
149. 84. Enéas, filho de João Ciriati.	 293. 106. Lucidio Antonio Pereira, filho de Joaquim Pereira.
150. 90. Eraldo Serrano, filho de João da Costa Serrano. 	 309. 17. Luiz da Costa. filho de Manoel da Costa.
154. 75. Estanislau Oliveira dos Santos, filho de, Severino 303. 161. Manuel, filho de Francisco de Sii Cai luso.

Miguel dos Santos.	 305. 54, Manoel, filho de Henrique Alves.
155. 122. Euclydes José Gonçalves, filho de Leocadia Jose- 306. 101. .Manoel, filho de Henrique José Maria.

phina Pinto.	 308. 139. Manoel, filho de José Prado Madureira.
159. 95. Euzebio, filho de João Baptista Arnbrozina . da 309. 69 . Manoel, filho de Manoel Seraphim Carneiro.

Rocha	 310. 67. Manoel de Harroc, filho de Maria Francisca do Es-
.61. 4. Everaldo, filho de Everaldo Ribeiro de Rezenle. 	 pirilo Santo.
.62. 164. Ezequiel, filho de ladgard Pereira dos Santos.	 311. 128. Manoel Corrêa, filho de Manoel Corrêa.
167. 172. Felix, filho de Antonio Lobo. 	 320. 126. Mario, filho de Jacintlio de Mendonça Filho.
171. 127. Floriano Gomes de Faria, filho de Sizenándo Go- 325. 82. Mario Vieira da Silva, filho de Clemente Vieira da

mes de Faria.	 Silva.
172. 33. Francisco, filho de Amelia Rodrignes.	 326. 10. Martins, filho de Praxedes Gabriel de Castro.
173. 142. Francisco Cordeiro, filho de Antonio Au gusto VI- 327. 121. Maury, filho de Symphronio Teixeira de Araujo.

cente.	 328. 18. Mauricio de Siqueira Franco, filho de João José
177.	 3. Franklin, filho de Francisco Macedo. 	 de Siqueira Franco.
181. 92. Geraldo, filho 11 Paulo Faustino da Silva. 	 329. 74. Maxim°, filho de Raphael José do Amaral.
183. 89. Gilberto, filho do Nicotou Conde.	 332. 83. Milton, filho de João liames.
188. 73. Gurnercindo, filho de Maria Thoniazia de Oliveira. 333, 105. Milton, filho de José Ferreira
189. 100. Gutternberg Telles da Cruz, filho de iraneiscu Jose 335, 110. Moacyr, filho de José Mathias Sergio.

da Cruz.	 330. 151. Moacyr, filho de José [lameiro Pires.
190. 56. Haroldo, filho de João Pereira Lemos.	 339, S S . Nathalino Barbosa. filho do José Barbosa.
191. 61. Heitor Pereira da Silva, filho de José Pereira da 310. 132. Nelson, filho de Antonio Poreira Coelho.

Silva.	 :i11. 123. Nestor, filho de Simplieio Jose Figueira.
193. 25. Helon, filho de Alcino Monteiro da Silva, 	 31,, 21. Navio'', filho de Delmica da silva Guedes.
197. 3. Ilygino, filho de 1nIatliias Alves.	 351. 175. Nicecio de Paula Itoumillae. filho de Cicero Ani-
198. 98. Ilygino Barbosa da Silva, filho de Isabel Lopes	 ceto Rournillae.

Pereira.	 :3;8.	 68. Noe). fi/ho de Pedro Si!', a.
199. 115. Hirino, filho de José Ramos da Silva Lorega. 	 332, 17o, Norival Iliboura, filho de Artlinr Rinto Riboura.
200. 130. Horacio Teixeira do Nascimento, filho de 'feriu- 356. 102. Orion. filho de Agenor C.arlos Brandão.

liano Ferreira do Nascimento. 	 3on. 102. Orlando, filho de Oclacilio Marcellino da Silva
201. 40. Tenro do Carvalho, filho de Burilei° de Carvalho. 263. 25. Oswaldo, filho de Elias Ignacio da Costa.
202. 119. Ildefonso Cardoso Bittencourt, filho de José Car- :165. 111. Osa aldo, filho de Florinda Theodora.

doso Bittencourt.	 uu. •70. 0‘ .,valdo, filho de Manoel Joaquim Fernandes.
203• 91. Trany, filho de Felisbino de Oliveira Marques. 	 372. 29. Oswaldo Marques, filho de Faustelina Marone:.
201. 121. Irineu, filho de Adolpho Augusto Pereira de Mello 271. 170. Oswalito de Oliveira, filho de Valeriano de Oh-

Azevedo.	 veira.
205. 83. Irineu, filho de Arlindo de Olheira Gago.	 370. 131. 0s	 Ido dos Santos, filho cio Agostinho Martinho
200. 103. Ivo, filho de Innocencio Andrade.	 dos Santos.
211. 96. Jairo, filho de Salustiano José Cesar.	 379.	 6. Os:oriu sylvestre de Araujo. filho de Sylvestre .\f-
215. 46. :João, filho de Corina de Castilho.	 fonso Costa.
216. 93. João, filho de Domingos José Rocirigues.	 283, fol-). Pedro, filho de Ceciliano Franklini de Oliveira.
219. 119. João, filho de Ignacio da Costa Pereira.	 Ma. 101. Pedro. filho de Leandro Rodrignes Barbosa.
220. 107. João, filho de João do Nascimento.	 :188. 20. Ruim Pe.rez, filho de Ramon Perez Andrez.
222. 49. João, filho de José Bernardo Campos. 	 289. .53. Raul. filho de Helena Dombrosco.
223. 118. João, filho de José Gon 	 eealves dos Santos.	 li. 30. Sebastião, filho de Frarietea Rosa da Conceição.
224. 185. João, filho de Manoel Barcellos de Souza. 	 .107. 131. Sebastião. filho de José F-elix.
223. 65. João, filho de Maria Alta da Cruz.	 .508, 31. Sebastião, filho de Liiiz G .onzaga de França.
227. 36. João Antonio do Carmo, filho de Albertina Maria 41t. 1_56. Sebastião, filho de Maria Emilia da Silva.

Rosa da Conceição.	 .114. 120. Sebastião Gomes da Silva, filho de Damasio Go-
229. 144. João Baptista, filho de Manoel Vicente da Luz. 	 mec da Silva.
231. 143. João Jacintho de Araujo Junior, filho de João Ia- 415. 61. Sebastião Saturnino Alves, filho de Manuela Vieira.

cintilo de Araujo.	 116. 135. Silvano, filho de Ariliiir José Vieira.
232, 50. João Joaquim, filho de José Augusto de Brito.	 417. 183. Sylvestre Ferreira da Silva, filho de Marcos Fer-
230. 129. Joaqaim, filho de Luiz Henrique. 	 reina da Silva.
237. 37. Joaquim, filho de José de Almeida e Silva. 	 Cl. 55. Simplicio, filho de Juvenal Pereira da Rosa.

,	 230. 155. Joaquim Corrêa dos Reis, filho de Cypriano Cor- 423. 51. Thiago, filho de Francisco José Thomaz.
réa dos Reis.	 425. 53. Bilton, filho de Antonio Borges de Freitas Filho.

210. 22. Joaquim Mendonça da Nobrega, filho de Praxedes 427. 182. Urjas, filho de Genezia. Lope.; Suzana.
Coimbra Guedes Nobrega. 	 431. 188. Waldemar, filho de Violar Ferreira de Castilho.

249. 147. Jorge Augusto de Mattos, filho de An tdnid A i ,- 435. 13. Waldemar Barreiro, filho de José Antonio Bar-
gusto de Muitos.	 reino.

718. 70. José, filho de Afiolpho Tinoco.	 436. 115. Waldemiro, filho de Antonio Nogueira.
251,	 8. José, filho de José Teixeira Cruz.	 437. 77. Waldemiro, filho de Dabla Bastos.
252. 16. José, filho de Luzia Alvos Martins.	 410. 27. Waldyr. filho de Anireto Corrêa.
2,55. 7$ José, filho de Manoel Pereira de Souza Ermida. 	 442. 42. Valentim. filho de Joaquim Condido de Oliveira.
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445. 86. Walter, filho de Manoel Clemente da Cunha.

454. 87.
453. 108.
451. 175. Wilson, filho de Agenor Rego.

Vidor, filho de Francisco Borges Ramos.
Victor, filho de Jovita Maria da Conceição.

Classe de 1913

1. 495. Abilio weiho Oliveira, filho de Abilio de Oliveira:
4. 486. Agenor, filho de Antonio Joaquim de Sant'Anna.
5. 488. Aires, filho de Pedro Tavares da Cruz.

II. 478. Alberto de Azevedo, filho de José de Azevedo.
16. 509. Alfredo Bibiano da Silva, filho de José Bibiano da

Silva.
18. 474. Anestor José de Andrade, filho de José Vicente de

Andrade.
19. 493. Annibal Vaz Torres, filho de Albino Vaz Torres.
21. 464. Anthero Rebello, filho de Jacintho Rebello.
26. 487. Antonio, filho de Miguel Antunes de Souza Gui-

marães.
29. 468. Aristides R. Amorim, filho de Roberto Rodrigues

Arnorim.
32. 503. Aruçaes Ferreira, filho de Paulino Ferreira.
34. 501. Betanias, filho de Deocleciano Benevides do Ama-

ral.
39. 483. Clarival da Silva Stael, filho de Gastão da Silva

Stael.
40. 506. Claudionor, filho de José Augusto de Souza.
42. 470. Claudionor Castro, filho de Antonio Castro.
43. 504. Ulaudionor Cruz, filho de Luiza Cruz.

J. 46. 454. Constantino de Souza Dias, filho de Raphael de
Souza Dias.

47. 476. David dos Santos Mendes, filho de Manoel Francis-
co Mendes.

48. 460. Davis Ribeiro Junior, fifho de Sebastião Ribeiro
Junior.

54. 463. Eugenio, filho de Eugenio Manoel Pico.
56. 510. Evilasio Lopes, filho de José Augusto Fonseca
59. 507. Floriano de Oliveira, filho de Alfredo José de Oli-

veira.
60. 490. Francisco, filho de José Julio de Souza.
61. 475. Francisco Castilho, filho de Cesinio Alves Cas-

tilho.
63. 481. Godofredo Ferreira, filho de João Ferreira.
64. 496. Hygino Alves, filho de Mathias Alves.
69. 459. João Gomes, filho de Pedro Gomes.
73. 482. Joaquim, filho de Joaquim da Fonte.
71. 492. Joaquim da Silva, filho de Irineu Silva.
75. 497. Jordão Curvelo, filho de Cosme Curvelo.
80. 467. José Baptista Pores, filho de João Baptista Pores.
88. 455. Laerth Ferreira de Faria, filho de Turibio Gui-

lherme de Faria.
A-90. 456. Lourenço Moreth, filho de Vicente Moreth-
92. 466. Manoel, filho de Anarolino Domiogos.
95. 469. Manoel, filho de José Simões.
98. 458. Manoel Domingos, filho de Anarolino Domingos.
99. 502. Manoel Nunes, filho de Justo Nunes.

100. 508. Manoel de Oliveira, filho de Patricio Antonio de
Oliveira.

108. 473, Nagib Alexandre, filho de Alexandre Jorge.
110. 484. Nilton Araujo, filho de Francisco Araujo.
112. 471. Oiris Vieira, filho de Lilia Vieira.
113. 480. Oldemar F. Andrade, filho de Arthur M. Andrade.
115. 499. Olympio, filho de Francisco Gomes.
116. 491. Orlando Deloco, filtui de Floriano Dantas Deloco.
117. 465. Octaciano, filho de Antonio Lyra dos Santos.
118. 479. Octavio, filho de Joaquina Maria da Conceição.
119. 477. Paulo, filho de Arthur Mello.
122. 500. Roldão G. da Silva, filho de João Gomes Silva.
127. 505. Rubem Draxler da Cunha, filho de Carlos Gregorio

da Cunha.
128. 461. Rubem da Silva, filho de 'Sebastião da Silva

Marques.
130. 498. Sebastião F. Oliveira, filho de Antonio T. Oliveira,
134. 462. ligo, filho de Gustavo Antonio Pope.
135. 489. Urgolino José de Souza, filho de Jovelino José de

Souza.
136. 457. Waldemiro, filho de Antonio Borges da Silva.
137. 485. Waldemiro B. Silva, filho de Antonio Borges,
138. 494. Walter Nogueira Costa, filho de Carmelio N. Costa.

llsIsse de 1912

4. 595. Almerindo Lima, filho de Gregorio Lima.
7. 599. Amando Silva, filho de Carlos Silva.

9. 602. Anisio de Souza, filho de Herculano Souza
A-12. 598. Carlindo filho de Carlos Dias Carneiro.
i4. 600. Eustachio Coutinho, filho de Alexandre Coutinho.
15. 593. Francisco Bernardo de Carvalho, filho de João

Bernardo de Carvalho.
18. 597. Jair Simoni dos Santos, filho de Ileraelito GOMIS

dos Santos.
19. 596. João de Freitas, filho de Olavo Freitas.
20. 594. João Pio da Silva, filho de José Pio da Silva.
21. 603. Oscar Reis, filho de Gregorio Reis.
23. 601. Pedro Braz da Costa, filho de Dimas Braz da Costa.

Segunda chamada - Classe de 1914

1. 205. Abel Francisco Ramalho, filho de Antonio Francisco
Ramalho.

2. 200. Adão Manoel Calazans, filho de Antonio José Ca-
lazans,

3. 323. Adelino Gonçalves Junior, filho de Joaquim Gon-
çalves Junior.

5. 234. Adislau, filho de Abdon Marcos.
6. 251. Adolpho, filho de Joviano Merchio Gonçalves de

Andrade.
7. 298. Affonso, filho de José Luiz da Cunha e Costa.
8. 229. Agenor da Silva, filho de João de Deus da Silva.
9. 316. Agostinho, filho de Adelino Gonçalves Pereira.

it. 239. Aguilar Marchand de Lacerda, filho de João Mar-
ciano de Lacerda.

13. 213. Alan, filho de José Augusto de Mattos Caminha.
14. 198. Alberto, filho de Alexandre Alves Villar.
18. 193. Alcides, filho de Philadelphio Francisco de Brito,
30. 221. Altair, filho de Maximiano Fonseca da Costa.
31. 260. Altair Pereira de Azevedo, filho de Arlindo Pe-

reira de Azevedo.
32. 297. Altamiro, filho de Antonio Alves da Silva.
34. 267. Alvaro Pereira, filho de José Pereira.
35. 272. Alvonino Mauricio da Silva, filho de Mauricio

Theodoro da Silva.
43. 280. Antenor, filho de Antenor Cardoso da Cruz.
47. 212. Antonio, filho de Antonio Joaquim Machado.
50. 204. Antonio, filho de Eduardo José de Barros.
52. 237. Antonio, filho de João Francisco dos Santos.
55. 241. Antonio, filho de Paschoal de Abreu.
57. 318, Antonio Aleiro, filho de Antonio Fernandes
63. 227. Antonio Luciano, filho de Camelo Rizzo.
63. 288. Antonio Pereira Barbosa, filho de Edwiges Maria

da Conceição.
74. 257. Aristeu, filho de Celestino de Araujo Lima.
75. 202: Aristeu, filho de Torquato Ferreira de Andrade.
77. 313. Aristotelino, filho de João Paiva dos Santos.
78. 259, Arlindo Gomes de Oliveira, filho de Donaria No-

nata dos Santos.
84. 245. Arnaldo, filho de Jacintho Celestino da Costa.
91. 236. Arthur Costa, filho de Ladislau Costa.
92. 189. Arthur do Oliveira Salles, filho de Francisco Sal-

les de Oliveira.
98. 279. Austriberto Moreira de Lima, filho de Manoel Bis-

po Moreira.
102. 196. Bento Emmanuel Teixeira, filho de Amorico Em-

manuel.
105. 284. Braz, filho de Brandina de Oliveira.
107. 233. Candido, filho de Armando Francisco da Silvr..
109. 298. Celestino João do Amaral, filho de Severino José

do Amaral.
Cicero, filho de Jeronymo Carlos dos Santos.
Claudionor, filho de Virgolino Francisco de Oh-

velra.
Climaco Rodrigues da Silva, filho de Marcos ao-

drigues da Silva.
Chrispim, filho de Manoel Gonçalves. 	 -
Chrispiniano, filho de Manoel Gonçalves.
Daniel Gomes Netto, filho de Antonio Gomes.
Dejoces Conde Filho, filho de Dejoces Conde.
Dyonisio, filho de Francisca Rosa da Conceição.
Domingos, filho de Cypriano Bastos Pinto.
Edgard, filho de Josepha Maria da Conceição.
Eduardo, filho da Francisco Luiz do Nascimento.
Erogenio, filho de -Thiago Antonio Alves.
Eugenio Cypriano de Oliveira, filho de José Cy-

priano de Oliveira.
158. 266. Eutinio Barbosa, filho de Sebastião Barbosa da

Silva.

111. 303.
115. 271.

118. 322.

121. 254.
122. 321.
125. 300.
129. 223.
132. 286.
134. 305.
139. 250.
142. 319.
152. 301.
157. 210.
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163. 190. Fausto. filho de José Mendes.
164. 208. Feliciano, filho de Braultno de Mendonça.
166. 282. Felisherto. filho de Alberto Manoel Rodrigues.
168. 220. Flavio, filho de Flavio dos Santos Silva.
169. 278. Florencio, filho de Antonio Martins Rodrigues.
t78. 203, Galdino Pereira, filho de Balbino Pereira.
/79. 249. Gaspar, filho de Orzania Teixeira Bastos.
180. 216. Geová. filho de Ataliba José da Silva.
182. 307. Geraldo Pedreira Maia, filho de Jonathas Pedreira

Mala.
184. 273. Gilberto, filho de Raphael Mario de Sá Freire.
185. 329. Glycerio, filho de Olegaria de Araujo.
192. 326. Helio, filho de Angelo Mauro.
194. 261. Helvecio, filho de José Fidelix de Mello.
195. 224. Heraldo, filho de Benedicto Antonio de Faria.
196. 225. Herminio, filho de Arthur Benites Guimarães.
208. 310. Izidio da Costa, filho de Manoel José da Costa.
209. 294. Jayme, filho de Benedicto Garcia da Silva.
213. 292. João, filho de Antonio José Jorge.
214. 287. João, filho de Cesar Pedro da Silva.
217. 314. João, filho de Elpidio Oscar de Souza.
218. 191. João, filho de Gonçalo Pereira Martins.
221. 268. João, filho de João da Silva Fumaça.
226. 327. João, filho de Maria Senhorinha da Conceição.
233. 230. João Mauracy dos Santos, filho de José Joaquim doa

Santos.
238. 195. Joaquim dos Anjos, filho de Sebastião dos Anjos.
241. 295..Joel, filho de José Ferreira Guimarães.
242. 290. Jorge, filho de Antonio Delgado.
243. 215. Jorge, filho de João Ferreira Nunes.
250. 242. José, filho de José Blanco Garcia.
261. 247. José, filho de Waldemiro Tavares dos Santos.
263. 277. José Brasiliense da Costa, filho de Amelia Ma-

ria Rosa.
José Marianna dos Santos, filho de José Marianno

dos Santos.
José Rodrigues Ferreira, filho de Deocleoiano José

Ferreira.
José da Silva, filho de Alexandre José da Silva.
José da Silva e Souza, filho de. Francisca Pereira

da Silva.
Josué Alves Barbosa, filho de Paulino Alvas.
Laurindo, filho de Antonio Rodrigues.
Lauro Molina Moreira, filho de João Vicente Mo-

reira.
Lindolpho, filho de Odorloo Alves Vianna.
Luciano da Silva Alves, filho de João da Silva

Alves.
296. 228. Luiz, filho de Elpidio da Costa Monçores.
297. 231. Luiz, filho de Felino Bezerra Ramalho.
298. 256. Luiz, filho de Lelicio Corrba.
301. 253. Mair, filho de José Francisco Amorico de Oliveira.
304. 317. Manoel, filho de Gracina Alvarenga da Conceição.
A-312. 304. Manoel Duarte, filho de Manoel Duarte Bello.
317. 262. Mario, filho de Amorico Costa.
318. 201. Mario, filho de Francisco de Barros.
322. 244. Mario, filho de Mario de Carvalho.
331. 311. Miguel Romão, filho de Carlos Langone.
338. 255. Napoleo, filho de Leopoldino de Andrade Costa.
345. 243. Nicolau, filho de João Durso.
347. 258. Noel, filho de Amalia de Oliveira.
350. 197. Norival, filho de Maria Jesuina Mendes.
353. 211. Olegario Manoel dos Santos, filho de Salvino Manoel

dos Santos.
355. 315. Orcino, filho de Francisco Cavalcante de Albuquer-

que Barros.
358. 308. Orlando, filho de Brasilino Gomes da Silva.
359. 218. Orlando, filho de Manoel Pereira Jorge.
361. 232. Osorio, filho de Clemente Leitão.
366. 217. Oswaldo, filho de João Jacintho Borges de Castro.
367. 199. Oswaldo, filho de José Joaquim Alves dos Reis.
370. 194. Oswaldo Ferreira da Silva, filho de Eloy Jacomo

da Silva.
377. 276. Octacilio, filho de Elias Ofredi.
378. 206. Octacilio, filho de Sebastiana Dias da Silva.
381. 330. Paulino Mario, filho de Marçal Antonio Coelho.
384. 312. Pedro, filho de Francisco Coaracy Beraba.
387. 328. Raymundo Affonso, filho de Max Rechard Bottgee.
390. 269. Roberto, filho de Carmelio Dyonisio Freitas.
393, 264. Roldão, , filho de Adriano Ignacio dos Santos.
394. 293. Roldão, filho de João Antonio Esteves.

100. 192. Saturnino dos Santos, filho de Ildefonso José
Gomes

401. 320. Sebastião, filho de Anastaeia Lima.
403. 265. Sebastião, filho de Augusto Cabral de Mello Rego.
406. 238. Sebastião, filho de José Bento de Faria.
410. 285: Sebastião, filho de Manoel Gaspar de Oliveira.
412. 324. Sebastião, filho de Maria José da Conceição.
413. 299. Sebastião, filho de Pedro Gonçalves Continho.
420. 302. Sylvio, filho de Ilygino Degani.
422. 270. Souther, filho de Antonio da Costa Drummond.
426. 281. Umberto, filho de Joaquim de Abreu Sá.
429. 275. Waldemar, filho de Antonio Pinheiro de Moraes.
133. 248. Waldemar, filho de Vicentina Camargo.
438. 9 40. Waldemiro, filho de Jesuino do Nascimento Calda?,
441. 219. Waldyr, filho de naldino da Silva Rangel.
446. 309. Walter Marinho, filho de Francisco Vianna Ma-

rinho.
448. 289. Vicente Ferreira Guedes, filho de João Ferreira

Guedes.
449, 325. Vicente Freitas, filho de Manoel elimino Lucas de

Souza.
450. 240. Wilson, filho de Adelina Teixeira.

Classe de 1913

2. 545. Adhemar de Souza Rosa, filho de Raymundo Nina
Rosa.

A-6. 527. Alair Nunes de Oliveira, filho de Pedro Nunes de
Oliveira.

Alarino Gomes, filho de Demetrio Gomes.
Albertino, filho de Antonio Pereira.
Albertino Silva, filho de Domingos da Silva.
Alcides Corrêa, filho de Antonio S. Corraa.
Alcindo L. Souza, filho de Chrysanto L. Souza.
Aristides, filho de Manoel Luiz Barbosa.
Aristides Rodrigues de Amorim, filho de Roberto

Rodrigues do Amorim.
Aristides Saissi, filho de João Sales!.
Benedicto Antonio Carvalho, filho de Antonio T.

Carvalho,
Cecilio Laurentino, filho de Francisca Maria da

Conceição.
Cid Dias Macieira, filho de Manoel Dias Macieira.
Climenes, filho de Franquillino Pimenta de Oli-

veira.
Dirceu, filho de João Macedo de Oliveira.
Florencio Oliveira, filho de Antonio Oliveira.
Floriano Barbosa, filho de Geraldo Barbosa.
João, filho de Olavo de Freitas.
João, filho de Victor José dos Santos.
João Leal Medeiros, filho de João José Medeiros.
João Pinto, filho de José Pinto.
José, filho de Manoel Mesquita.
José Conrado, filho de João Vicente Baptista,
José Gomes Braga, filho de José Luiz Gomes

Braga.
José Mendes, filho de José da Costa Mendes.
José Rodrigues Filho, filho de José Rodrigues.
Lauro, filho de Ferrete Iluminato.
Luiz, filho de Joaquim Gonçalves.
Manoel, filho de Candido Sylverio de Souza.
Manoel O. Anjos, filho de João V. Nascimento.
Manoel Rodrigues da Silva, filho de Antonio Ro-

drigues da Silva.
Manoel Teixeira, filho de Jacintho Teixeira.
Mario Fortunato, filho de Antonio Fortunato.
Moysés, filho de Abel de Jesus Gomes.
Mozart M. Albuquerque, filho de Sergio M. Al-

buquerque.
Olegario Felix, filho de Antonio Felix da Rosa.
Pedro Teixeira, filho de Manoel Teixeira.
Romeu, filho de Carillo Aldigueri.
Romualdo Dias da Silva, filho de Manoel Dias da

Silva.
125, 544. Rosalino, filho de Antonia Rosa da Conceição.
126. 518. Rosental, filho de Theophilo Francisco Pereira
131. 546. Sebastião Pereira, filho de Antonio Pereira.
132. -515. Sezefredo, filho de Israel de Oliveira Lega.
A-135. 520. Waldemar Rodrigues Paixão, filho de Antonio

Rodrigues Paixão.

267. 207.

272. 220.

273. 291.
275. 263.

277. 274.
285. 252.
287. 306.

290. 209.
292. 235.

6. 523.
7. 536,

10. 550.
14. 548.
15. 539.
28. 524.
30. 519.

31. 538.
33. 541.

36. 534.

37. 543.
44. 516.

51. 551.
57. 528.
58. 552.
67. 530.
68. 514.
70. 526.
72. 531.
78. 512.
81. 517.
82. 537.

83. 553.
84. 547.
89. 542.
91. 525.
94. 532.

101. 521.
102. 549.

103. 540.
104. 522.
106. 529.
107. 513.

114. 511.
120. 535.
123. 554.
124. 533.



Sabbado 21
	 MARIO OFFICIAL	 Setembro de 1935 21197

' Classe de 1912 44.
45.

1. 607. Albertino Cosmo da Cruz, filho de Severino Dei-
phina da Cruz.

52.

55.
2. 6f1.. Adhemar Gomes de Souza, filho de Avelino Gomes •

de Souza.
il. 604. Arlindo S. Vieira, filho de José S. Vieira.

60.

61.
12. 605. Carlos de Carvalho, filho de Alvaro de Carvalho.
13. 608. •Fanygdio Marques de Oliveira, filho de Emygdio 63.

Caetano	 Oliveira. 67.
16. 610. Gentil Vicente, filho de Manoel Caetano.
24. 606. Sylvio Passos Cordeiro, filho de José Passos Cor-

deiro.
25. 609. Waldemar Figueiredo, filho de Antonio Figueiredo.

74.

75.
76.,

Capital Federal, Realengo, 9 de setembro de 1935.
Dacio Lisboa da Fonseca, 2° tenente delegado.

88.
83.
85.
86.

Primeira Região Militar 92.

Is CIRCUMSCRIPÇÁO DE RECRUTAMENTO 93.
94.

27° DISTRICT° •••••• JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR •n•• 96.
MADUREIRA 98.

60. Durval filho de Mathlas dos Santos.
41. Eduardo Cardoso, filho de Manoel Cardoso.
57. Galdino Augusto Bordai° Junior, filho de Galdin0

Augusto Bordalo.
63. Guilherme, filho de Antonio Gomes Bilhena,
33. Hermenegildo, filho de Hermenegildo de Oliveira

Mendes.
18. Irapoan, filho de Carlindo Meia da Silva Mat-

toso.	 •
39. Isidro Junqueira, filho de Josuel Junqueira.
2. Jair Joaquim da Silva, filho do José Joaquim da

Silva.
44. Joaquim Carneiro de Carvalho, filho de Florencio

Carneiro Leão.
42. Jonas, filho de Condido Raymundo.
55. Jorge, filho de Albino Carlos Soares.
38. José, fillio.de Augusto Pinto.
11. José, filho de José de Medeiros Cardoso.
45. José, filho de Luiz de Lima.
34. José, filho de Theophilo Gomes de Abreu.
8. Lindaurio Erasto Gomes, filho de Martinha Go-

mes dos Santos.
28. Leonido Maximiano filho de João Maximiano.

ndital de convocação de sorteados

O 'abaixo assignado delegado dessa Junta, faz saber que
foram sorteados para o serviço do Exercito no dia 2 de se-
tembro de 1934, os cidadãos constantes da relação abaixo,
devendo os que fazem parte do contingente da i a chamada
se apresentarem na séde desta Junta (na agencia da Prefei-
tura Municipal de Madureira, á rua Carolina Machado, 498-A)
de 15 a 25 de outubro vindouro, afim de receberem os certi-
ficados de apresentação e • serem encaminhados ao ponto de
concentração designado e os que não o fizerem ficarão su-
jeitos ás penalidades estabelecidas nos regulamentos milita-
res e Codigo Penal do Exercito. 	 .

Os sorteados que constituem o contingente da segunda
chamada ficam desde já avisados de_que serão chamados a
incorporação no caso de insufficiencia do contingente da pri-
meira chamada, sendo em tal hypothese affixado edital na
séde desta Junta e publicado no "Diodo Official" ai partir
de 7 de novembro do corrente anno. E para que chegue ao
conhecimento de todos lavrei o presente edital que será af-
fixado na séde desta Junta é publicado no "Diario Ornejar.

Capital Federal, 5 de setembro de 1935. - Pedro Aarão
Gonçalves de Lima, r Tenente delegado da Junta.

Numero de alistamento - Numero de sorteio - Nome e
filiação

•
Classe de 1914 - la chamada

Agenor Rodrigues Catão, filho de Joel Rodrigues
Catão.

Alfredo Sperli Filho, filho de Alfredo Sperli.
Altair Januario de Sá Barbosa, filho de Eurico Ja-

nuario de Sá Barbosa. •
Altamir, filho de José Carlos Gottgtroy.
Alvaro de Lima Torres, filho de Jayme Ignacio

Torres.	 • •
Alvaro Soares de Souza, filho de Alvaro Soares

de Souza.
Antenor, filho de Pedro Machado Rodrigues
Antonio, filho do Francisco Cardoso.
Antonio, filho de Belrniro de Almeida.
Ary, filho de Octavio Cardoso da Costa.
Ary Francisco, filho de Telesphoro Francisco Pe-
reira.

Ascendino filho de Benedicto Thomaz da Silva.
Ascendino de Souza, filho de Cassiano Manoel

de -Souza.	 -	 • • •
Asperolo filho de Luiz Miguel Bastos.
Ataliba Machado filho de Leoncio Machado.
Avantuil Nascimento de Souza filho de-Adalberto

Jorge de Souza.
Casemiro filho de Raul Ferreira.
Dadio filho de Fernando de Azevedo.
Deocleciano Peçonha filho de Francisco Peçonha..
Dillermando da Silva Maia filho de 'Antonio da

Silva Meia.

27. Luiz filho de Joaquim Carvalho de Oliveira.
.36. Luiz Azeredo Coutinho Junior, filho de Luiz Aze-

redo Coutinho.
49. Luiz Ribeiro de Oliveira filho de Manoel Ribeiro

de Oliveira.
99. 3. Manoel filho de Boaventura Ferreira de Macedo.

107. 20. Mario Barbosa Jesuino filho de Jesuino 'Barbosa
da Silva.

102. 16.• Manoel Thomaz filho de Domingos Thomaz.
109. 56. ,Mario Moreira Mala filho de Iza de Oliveira.
117. 52. Nelson filho dó Manoel Luiz da Silva.
118. 47. Nelson Goulart, filho de Oswaldo dos Santos

.	 Goulart.
123. 68..Noredan filho de José Ribeiro de Magalhães.
124. 53. Og filho de Mizael Pedroso.
130. 31, Oswaldo Abrates da Silva filho de José Abrotes

da Silva.
132.	 8. Oswaldo, filho de Leopoldo Martins de Oliveira: .
136. • 30. Paschoal dos Santos, filho de Zacharias Teixeira

dos Santos.
138. 28. Paulo Gonçalves de Oliveira, filho de Manoel Pin-

.-
139. 67. Paulo de Oliveira, filho de José de Oliveira.
142. 23. Ruy, filho de Euclydes Esteves Marcenel. .
143. 50. Sebastião, filho de Jovino Ferreira Soares.
144. 43. Sebastião Augusto Bailes, filho de Virtolino An-

tonio Salles.
146. 46. Sebastião Ferreira, filho de Antonio Ferreira.
147. 64. Sebastião Jacintho do Nascimento, filho de Anto-

nio José do Nascimento.
149.	 7. Sebastião Valentim. filho de Manoel Valentim.
151. 66. SylVio, filho de Gabriel Theophilo de Moura.
154. 19. Waldemar Eigmann, filho de Ricara Eigmann.
16f. 17. Wilson, filho de Manoel Joaquim Ferreira Bar-

cellos.
162. 12. Vinicius, filho de Maximiano dos Santos Barreira. •
164. 59. Vidal, filho de Condido da Silva.
165. 9. Vietorino Bezerra de Andrade, filho de Euzebio •

Bezerra de Andrade.

Classe de 1913 - 1' chamada

2. 177. Albano Motta filho do Antonio da Motta.
3. 178. Aleino da Costa filho de José Teixeira da Costa.'
5. 168. Annibal de Souza, filho de Antonio de Souza.
7. 174. Antonio Francisco de Oliveira, filho de João Fran-

cisco de Oliveira.
8. '176. Antonio Magno, filho de Humberto Magno.

12. 165. Arlindo da Silva, filho de João Jeronymo da Silva.
14. 161. Condido Frederico Pinto; filho de João Frederico

Pinto.
16. 169. Claudionor Soares do Amaral, filho de José do

Amaral Neves.
23. 172. Gildo Joaquim Abreu, filho de Joaquim José Abreu.
25. 183. Hildebrando da Costa Marques, filho de Felicidade

da Costa Marques.
29. 179. José Martins Montes, filho de Daniel Martins

Montes.
31. 180. Joviniano Machado Peixoto, filho de Joaquim Dl-niz Peixoto.

5. 32.

9. 1.
10. 5.

	

II.	 22.
12. 35.

13. 51.

17. 24.
94. 54:
26. 58.
27. 14.
29. 48.

31. 4.
32. 29.

33. 37.
34. 62.
35. 21.

38. 40.
41. 13.
42. 25.
43. 15.

to de Oliveira Junior.



137. 102.
141. 76.
150. 119.

153. 77.
155. 116.
157. 109.
151. 90.
160. 96.
163. 95.

9.

10.

11.

13.

17.

24.

194.

191.

192.

185.

184.

188.

26. 186.
28. 193.
30. 187.

34. 189.

37. 190.
38. 197.
49. 196.
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33. 113. Marcelino Bernardo Aquino, filho de Henrique
Bernardino Aquino.

35. 170. Nicanor Pereira da Silva, filho de João Ferreira
da Silva.

36. 166. Norival Marcos Ribeiro, filho de Alberto Marcos
Ribeiro.

41. 181. Raul, filho de Carlos de Almeida Guedes.
44. 175. Rubem João de Oliveira, filho de Amadeu João de

Oliveira.
45. 167. Tardei° Castilho, filho de Casario àlves de Cas-

tilho.

Classe de 1912 - la chamada

3. 213. Anthero José de Fedias, filho de Anthero Jose
de Freitas.

5. 219. Geraldo Fiorentino Costa, filho de Fiorentino Frei-
tas Costa.

218. Manoel Vianna Ribeiro, filho de Antonio Vianna
da Silva.

13. 215. Moacyr de Andrade, filho de José Francisco de
Andrade.

15. 217. Osmar Machado Palhares, filho de Leandro Ma-
chado Palharee.

17. 214. Rubem, filho de José Francisco Alves.
18. 218. Ruy Sant'Anna da Fonseca, filho de Esmera/do Al-

iena da Fonseca.
1. 74. Abel Navajás, filho de Leopoldino Lavajás.
6. 115. Alberto Tellini, filho de Luiz Tellini.
7. 78. Alceu, filho de Egypto Rosa de Carvalho Filho.
8. 97. Alcino, filho de Benedicto Thomaz da Silva.

18. 83. Antenor de Souza, filho de Horacio José de Souza.
20. 80. Antonio, filho de Antonio Pereira.
21. 98. Antonio, filho de Antonio Salema° Pereira.
22. 87. Antonio, filho de Emygdio Antonio de Mattos.
25. 117. Antonio Fernandes dos Santos, filho de Francisco

Fernandes.
37. 104. Camillo, filho de Concalvo Pereira.
47. HL Elyseu Villa Real, filho de Paulino Carvalho Villa

Real.
50. 84. Euzebio Ferreira Alves, filho de José Ferreira

Alves.
53. 71. Gomeroiano Duque Estrada Esteves, filho de Al-

fredo de Oliveira Esteva.
54. 72. Gualter Pontes da Rocha, filho de Agenor Pontes

da Rocha.
58. 104. Heitor, filho de José Tavares da Silva.
58. 82. Herculano, filho de Oscar Pinto Nogueira.
62. 81. Ivo de Souza, filho de Maria Rosa da Silva.
64. 112. Ivo, filho de Ivo Coutinho.
72. 73. Joaquim Baptista Braga, filho de Joaquim Ba-

ptista Braga.
80. 101. Joracy Borba ~toso, filho de Josephino Mattoso.
84. 103. José, filho de Julieta Gomes de Almeida.
95. 69. Luiz, filho de Pedro Alves.
97. 88. Luiz Pereira da Silva, filho de Elisario Pereira

da Silva.
101. 107. Manoel Francisco Figueiredo, filho de Francisco

Julio Figueiredo.
10a. 113. Manoel Vieira da Silva, filho de Aibertina Car-

neiro de Campos.
106. 118. Mario, filho de Manoel Ferreira da Silva Gomes.
118. 93. Mario Contes, filho de Ludigero Contos.
111. 89. Mario Saraiva dos alatoa, filho de José Lourenço

dos Santos.
113. 99. Myrtillo, filho de Alberto Ferreira Pinto de Souza.
116. 91. Nelson, filho de Guimnar Soares.
119. 92. Nelson dos Santos Amora, filho de Arthur dos San-

tos Amora.
120. 108. Nestor, filho de Felismino Ferreira.
121. 79. Newton, filho de Manoel Pinto Azevedo
125. 110. Orlando, filho de Pilar G. Rodrigues.
128. 94. Orlando Gomes Fernaaadea, filho de Aristide, Go-

mes Fernandes.
127. 75. Orozindo, filho de Guilhermina do Amaral Ver-

gueiro.
129. 106. Oswaldo, filho de Francisco Leonardo.
133. 70. Octacilio, filho de Ignez Dias Baptista.
135. 86. Oswaldo Cruz, filho de Maria da Conceição. •

Paulo Geiger, filho de Emilia Geiger.
Rubem, filho de Paulo Alves de Souza.
Silvai Henrique Xavier, 'filho de Herxnano Hen-

rique Xavier.
Waldemar, filho de Maria Julia.
Waldemiro, filho de Aniceta Maria da Conceição.
Walter, filho de rias de Souza Jardim.
Waterloo, filho de Euelydes Corrêa de Araujo.,
Vicente, filho de Rosa Gonçalves da Silva.
Wimkalmann, filho de Felinto Alves Guerra.

Classe de 1913 - 21 chamada

Antonio Marcos de Medeiros, filho de Antonio Mar-
cos de Medeiros.

Aristideá Cunha Gaivão, filho de Aristides de Oli-
veira Gaivão.

Aristides Pereira de Barros, filho de Antonio Pe-
reira de Barros.

Attico Luiz de Araujo, filho de Roberto Luiz de
Araujo.

Daniel Joaquim de Sant'Anna, filho de José *Joa-
quim de Sant'Anna.

Henrique Pedro dos Santos, filho de Emilla Pedro
dos Santos.

João Antonio Simões, filho de José Augusto Simões.
Thomaz de Souza, filho de João Thomaz de Souza.
José Moreno de Andrade, filho de Minervina Ignea

do Assis.
Moacyr doe Santos Pinto Cardoso, filho de João dos

Santos Pinto Cardoso.
Olicio Vieira, filho de Olympio de Avellar Vieira.
Oswaldo, filho de Fernandes Loureiro.
Venancio Pereira da Silva, filho de Virginia Bastos.

Classe de 1912 - 2' chamada

2. 224. Anichar Gomes Campeau, filho de 'Oscar Gome*
Campeau.

4. 220. Ditei° Xiialenes, filho de Oscar Ximenee.
8. 222. Jordelino, filho de Adelino de Araujo.

14. 223. Oscar de Freitas Guimarães, filho de Neer de
Freitas Guimarães.

16. 221. Roldon Euthipio de Oliveira, filho de Jeorge
thiplo de Oliveira.

Capital Federal, 5 de setembro de 1935. - Pedro Aardo
Gonçalver de Lima. 2* tenente delegado da Junta.

SOCIEDADES ANONYMAS

BANCARIA DO BRI8IL 8. A.
BALANCEIS EM 31 DE AGOSTO DE 1935

Activo
Moveis e utensilios	 8:4913000
Letras descontadas	 230:7433900
Contas correntes garantidas 	 	 17:8378400
Acções caucionadas . .	 • .....	 4:0003000
Diversas coutas .	 	 	 9:55%5Q°
Saldo:

Em caixa	 5:4028900
No Banco do Brasil •	 9338000	 6:3358900

276:9878700

Passivo
, Capital . 	

	
50:0008000

Deposito a prazo fixo
	

43:6008000
Caução da directoria
	

4:0008000
Diversas contas • 	 	 179:3878700

276:9878700

Arthur de Almeida Guaraciaba, presidente.- Gilberto G.
Silva, contador.	

(C 5.567 --20-935 --311600)
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COMiANRIA DE CREDITO E IMMOBILIARIA S. A.

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1935
Activo

Titulos	 descontados	 .	 	 163:8648025
Terrenos de Quintino Bocayuva 149:6568900
Acções caucionadas 4:0008000
Despesas de organização 1.6008000
Contas de difficil liquidação . 	 	 126:2378728
Titulos em cobrança 	 9:6008000
Aval 10:2998000
Caixa
Diversas contas	 .	 	 : 	

****** , 1:0278957
14:7928467

Total	 do • activo	 .	 	 481:0788077

Passivo

Capital . 	 	 50:00081W
Contas correntes a prazo fixo 	 	 196:8808077
Caução da directoria . 	 	 4 :0000uO
Depositantes do titulos em cobrança 	 	 9 :60(r3000
Titulos avalizados . . 	 	 19 :299800u
Obrigações a pagar . 	 	 200:000W00
Redescontos . . . . • 	

Total do passivo 	
	

481:0788077

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1935. — Alfredo José
da Costa e Souza, presidente e ce7'aclor.

..716-21-C-35.-26$700)

ANNUNCIOS

Declaração
Declaro que perdi meu certificado de

exame de Arithmetica do Collegio Pe-
dro II.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1935.
— João' Pedro Barreto Pereira Pinto.

(C 5.702-19-9-35-158300-3 vezes).

Brasilian Atuerican, S. A.
ÁSSE.MBLÉA GERAL :EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores accionistas
para se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, na sede social, á rua Bue-
nos Aires n. 287, andar terreo, ás 17 ho-
ras e meia, do dia 4 de outubro proximo
vindouro, para tomarem conhecimento e
deliberarem sobre a proposta da dire-
ctoria relativa á alteração dos estatutos
sociaes, afim de enquadral-os ás prescri-
pções da nova legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1935.
— A directoria.

(C 5.707-19-9-35-39$600--3 vezes)

Brazilian American, à.. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, na sede da sãciedade, á rua Buenos
Aires n. 2S7, loja, ás 17 horas do dia 4
de outubro proximo, para exame e ap-
provação do relatm io da directoria, ba-
lanço geral e resoectivo parecer do con-
selho fiscal, referentes ás operações do
anno de 1934.

Esta assembléa.deverá proceder á elei-
ção da nova clire3Loria e os •membros do
conselho fiscal o seus supplentes.

Rio de Janeiro, 10 de setembro do 1935.
A directoria .

( C 5.708-19-9-35-428800-3 vezes)

Declaração
O abaixo assigna,do . declara, para os

devidos effeitos,,que perdeu os certifica-
dos dos exames de Arithmetica, Álgebra,
Latim, Geometria e Trigonometria, pres-
tados no Collegio Pedro II (Rxternato),
de accdrdo com o decreto ri, 3.603.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de .1935.
— Antonio Viégas da Silva.

(C 5.704-19-9-35-188700-3 vezes)

'Companhia Geral Immohiliaria
S. A ,

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accioistas a se
reunirem em assembléa geral °Minaria,
ás 14 horas do dia 21 de outubro proximu

•futuro, na- sede desta companhia, á rua
Araujo Alegre n. 56, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
balanço e contas do exercieio, findo em 31
de dezembro de 1934, e elegerem o conse-
lho fiscal e seus supplentes.

Acham-se á . disposição,dos Srs accio-
nistas no escriptorio da companhia, os
documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de ft de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1935.
— A directoria.

(C 5.713--7-19-9-35-49$000--3 vezes)

Certificado extraviado
O abaixo assignado- declara, para que

produza os effeitos legaes, ter se extra-
viado o certificado do deposito effe-
ctuado no .Thesouro Nacional, sob o nu-
mero 16.344/16.777, em 16 de agosto de
1832, da quantia de seiscentos mil reis.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1935.
— Diogo Pinto da Silva.

Reconheço a firma de Diogo Pinto da
Silva.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1935.
Em testemunho (estava e signal publico)
da verdade. — Luiz Cavalcanti Filho, ta-
bellião.

(C 5.550-18-9-35-30$600--3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Alliança

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se 'os Srs. accionistas para
a assembléa geral extraordinaria, que se
realizará no dia 21 do corrente, ás 14
horas, na séde da companhia, á rua de
São Pedro n. 61, loja, afim de tomarem
eonhecimento'cla renuncia da actual di-
rectoria, julgar os seus actos e contas e
nomear a noya directoria. De accOrda
com • os estatutos estão suspensas as
transferencias de acções nominativas e
os possuidores de acções ao portador de-
verão deposital-as na Caixa da compa-
nhia,. até o dia 18 do corrente.

Rio de Jaoeiio, l i de setembro de 1935.
— Bernardo Alves Pinheiro, presidenta:

(C 5.609-17-9-35-538000-4 vezes)

Companhia Brasileira de Importa-
ção e Exportação S. A.

Ficam convidados os senhores accio-
nistas para unia assembléa geral ex-
traordinaria, a se realizar em 21 do cor-
rente, ás 15 horas, na sede provisoria, á
avenida Venezuela n. 43, afim de resol-
verem sobre a reforma do art. 2° dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1935.
— A directoria.

(C 5.549-18-9-35-308600-3 vezes);

Sociedade Anonyma "Diario
de Noticias"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do director-presidente, con-
vido os Srs. accionistas para se reuni...
rem em assembléa geral extraordinaria,
ás 15 horas do proximo dia 30' do cor-
rente, na sede social, sita á rua Buenos
Aires n. 154, afim de tomarem conheci-
mento da relação dos subscriptores das
seções preferenciaes, emittidas por esta
empresa, de accérdo com a sua assembléa
geral extraordinaria em 3 de junho pro-
ximo passado.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1935.
— J. Garcia de Moraes, director-secre-
tario.

(C 5.460-12-9-35--36$700--3 vezes);

Companhia Industrial de Madeiras
da Barra de São NIathetts

São convocados os Srs. accionistas
para a assembléa geral ordinária, refe-
rida no art. 26 dos estatutos, a qual terá
legar na sede social, á rua Barão de Ha-
pagipo n. 71, ás 14 horas do dia 30 da
corrente.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1935
— Thomaz Silva, director.

(C 5.533-13-9-35-24$500--3 veezs)

Companhia Simões S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARLil

São convidados s os Srs. accionistal
para se reunirem em assembléa geral ex.,
traordinaria, no dia 25 do corrente, ás 14
horas, na sede social, á rua Marechal
Bento Manoel n. 83, afim de tomarem
conecimento e deliberarem sobre umt$
proposta de augmento *de capital social,

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 19354
— A directoria.

(C 5.6'21-18-9-35-278500-3 veze



As encomihendae de obras que não to.
rem acompanhadas de important:da dum
tinada ás despesas de porte • registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar em pagamento de obras
su de exemplares do *Dario (iniciar
.;ellos do Correio, estampilhas do cella
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importan•
cias em vales postais.

As "Leis asneei da Republica*, pelo
Dr. Tarquinio de Sonsa, tesa o abati-

- nento de 30 %, quando a 'aquisição for
de troa ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça em.
mero 1.264, de 8 de agosto de 3O4

A

Actos do Governo Provisorlo, (bis
dice) 	  tropo

Actos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	  103009

Acção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
men:a o art. 5• da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	

Agricultura (Crea o Ministerio
da), Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 8.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publioos .......

Agua (Concessão d'ague ha
tricto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	

.11fandegas (Consolidação das leis
das) . 	

archivos do Jardim Utente"
Rio de Janeiro:

Volume III 	 Vele", 153000
Volume IV a • ALA 	  10000
Volume V, muco •.• *a le or• 1/1"1111. 153000
Volume yl	 	 • tomo

Archivo Nacional ,(Publicações
lo):

Volume III 	 UNO*Wel* •• n

Volume a ..."&ammaasumas 83088

$508

$400

13500

53009
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[ivtPRENSA NP1ØNL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Volume V • 414 1•9 	 je • jr

Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VII/ •4m*. 	
Volume IX •••••••is 	
Volume X ..« 	
;Volume X/ ib,:m• • :••••••3.L.«	
Volume XII 	 	 so!•:•:• • •

Volume XIII 	
Volume my	***** . **
Volume XV • •_ic	 -floo moam
;Volume XVI 	 wir.«:•-• • .
Y01 211228 XVII a_oés¡a *As. W. • • •

Volume XVIII aje• Wicke ozieLlEe

Volume XX le 03i...:090no:“~

Volume XXI ..70...~:•nn:•io-.1

YollIIIII) XXIII x•••• • * * • • . 1114

15,01U018 XXIX

S01 1igne XXV efir~li•-•:"..ws:ot

Volume XXVI 	 w•-n":9:0.

Volume XXVII 	
yolume XXVIII (Ilha ta

Trindade) . ••••• 	
Volume XXIX .• • **** **** • •

Volume XXX 	
Volume XXXI 	 ••••

Archivge Eleitorais (Alistamento
e organização dos) 	

Armazena Genes .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislações de Pa-
senda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Anuo de 1916 	
Anuo de 1917 	
Anno de 1918 	
Anno de 1919 :• 	
Anno de 1920 •,..• 	
Minada 1921	 .	 • ••.•

Anuo de 1922	 •:• • •

Anno de 1923 :	

Autoraes (Leis de direitos), Leis
na. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Autoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1914 	

Arrojadita (Novo mineral, por
DielnUs. Guimarltoe

55000
83000
73000
73000
53000
68000
63000
63000
83000
82000
83000
82000
6300e
83000
43000
68000
83800
83000
MOO
78000
63000

105000
403000

8$000
103000

13000

63000
105000
83000
83000
8$000

103000
123000
168000

$308

$500

8308§

Atlas goluviometrico do Nordeati
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gentes), 1923

Idem, idem (Anuam) saio* la em •

Automoveis (Regulamento da Cir.
culação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — r edição, re-
vista — 1' volume (1891) 	

Idem da Assemblda
(1934) . • * 	  • • • ****

~dentes no Trabalho (decre-
tos ns. 8.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de mano
de 1919; e 13.498, de 12 de
março de 1919 	

~dentes no Trabalho (decreto
n. 24.637), 	

Aposentadorias (Punecionarlos
Publico.), decreto n. 19.833, de
9 de abril de 1931 	 * «

Accounulaçtles remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de Ja-
neiro de 1932) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formularia para o nove pro-
cesso), por Julio do Valia Pe-
reira . . 	

Aeronanticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) . ...............

Bancados (aposentadoria e pen-
são dos). Decreto n. 51, de 1934

Bancos e Casas Bancarias — De-
creto n. 14.728, de 16 de março
de 1931 . 	

Bancos e Casas Bolearias — Li-
quidação extrajudioial — De-
creto n. 19.834, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

Brasil em Baia (0) W. T. !Read
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa • • a 	

Banha de Porco e Vinho (Estaben
leoa penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923«.....~.~

Biologia Vegetal (Aroblvo de
Instituto), volume &mamar_	 -

33508

33500

1$500

11$5011

188000

lisi000

18500

IMMO

$500

83000

13000

#000

13000

$500

moo°

$503

403000



Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	  2$004

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899  •	 1$00a

Decretos do Governo Provim/rio:

De março de 1890.......•••••,.
De maio de

De junho de 1890 	
De outubro de 1890..,.....•••
De janeiro de

Decisões do Governo o-. Cone-
cções:

de 1832 c. • • • •••• • • ~a= • •-••••.11..

de 1833 .•• nnIn • • • • C•nc MT. • • • .• •.•

de 1850 .• • 444 • •	 • • • • 	

de 1890 (Gov. Prov., 1* e?

fasciculos)	 	 • a.

de 1890 (Governo Prov., r
e ultimo) 	

de 1890 (Gov. Prov. Addita-

45000
(5$000

5$004

15$00b

404

evmd
guie
(4004

51001

2$001
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c
Caixas de Aposentadoria e Pen-

sões (decreto n. 21.081, de fs..
Nereiro de 1932) 	

Caixa de Aposentadoria e Pensões
(alteração ao decreto n. 20.465,
de 1931 . 	

Caixa de Amortização (decreto
n. 6.711)

Caixa de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927)

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 	

Circulares do Ministerio da Fa-
zenda, por Affonso D. Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900....

20 volume — 1901 a 1918....

3° volume — 1918 a 1931....

4" volume — 1932 a 1933....

Codigo Civil 	

Codigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

1° volume 	
2° volume 	
3° volume 	

Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1 volume —
Parecer do - Senador Ruy
Barbosa

— Pareceres sobre , o projecto
apreeentado ao Senado de
profissionaes e interessados

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho liodrigues

Codigo Civil e Ruy Barbosa. por
Fernando Nery 	

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 10'1	

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	

nodigo de Contabilidade (COM 03
decretos posteriores,. até 1933)

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de (1^zembro
de 1928. institip-,

Codigo Eleitoral	 decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	

Codigo Eleitoral (modifica o) lei
n. 48, de 4 de maio de 1935... . 2$000

Codigo dos Agentes riscam ...

$500 Codigos de Minas e Aguas (cria
as taxas a que se refere os) —
Decreto n. 24.637, de 11 de ju-
lho de 1934; decreto nurhero
24.643, de 10 de julho de 1931,
decreta o Codigo de Aguas e
decreto n. 24.642, de 17 de ju-
lho de 19al, decreta o Cotligo
de Minas	 21000

Codigo de Processo Penal ( In-
dice do)	 58000

Collectcrias Federaes (decreto
n. 24.502. de 1934)	 	 	 41000

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Ftelatorio), 1' volume 208000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.716, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  68000

Constituição da Repobllca (re-
vista) 1926 	 	 ($000

105000 Constitution of Brazil (Edição
/0$000
	

em inglez) 1891 	  25000

108000 Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes — Agenor de
Roure 	  305000

208000 Contadores e Guarda-livros (re-
gistro). Decreto n. 21.033, de
8 de fevereiro de 1932 	 	 $500

65000 Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de 'Araujo Cor-
réa	 • 	  28000

28000 Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-

31000	 reiro de 1913 	 	 1$000

Contrabando (A Repressão do),
255000	 por J. Rezende Silva 	  moo

Construccão de casas (Regula-
nie.nte sobre concessfies de fa-
vores para construcção de casas
populares). Decreto n. 14.831

	
$500

Construccão de casas para func-
cionarios e operarios da União
(Decreto n. 4,001, de 21 de
agosto ile 1922. e decreto nu-
mero 15.816. da 14 de novem-
bro de 1022) 	

	
$500

Côrte de Appellação (Reorganiza-
ção). Decreto n. 10.408, de 18
de novembro de 190	  

	
8500

Capitt.nias dos Portos (Decre(o
n. 17.090, de 28 de outubro de
102.1)
	

35000

Capitanias dos Portoa (Decreto
1$000	 n. 24.288, de 1934 	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de

18000	 maio de 1931 	
•

$500

18000

11500

15000

108000
12$000
108000

85000

55000

15000

30$000

68000

28000

15500

45000

Cheques (Decreto n. 2.591, de
1912) . . 	 $500`

18000

0000

25000

mento) • • ..... Tc. INT•1	 .• •

de 1891 • • ...Mr., • • c•••C 	

do 1892 . • c• • • • ••/.	 ********

/893 	
1894 	 	 * 	
1895 • • •:•,..••• • • •• *********
1896 ••••..•••••• •T ********

1897 ... 	

181.s8 	
1899 * 	

1900	 ............
1901 	 *
1902	 ,•• • II.••• •

1903

1901 	
1905	 . 	  ..,•••••• • • •
1906	 e• -• • • •

19(:7	 a... 0.1.. • • •

1908 	

2$001

6$00$

6$00'

5$00

6100

5$00

5$00

5$00

4$00

4$00

WOO

5500

5$0f

650.

t$Ot •
6$00
6100

7$00

7591

7$0•
1910 ***** • ***** •••• • ta, Nna • •	 7$0f
1911 • • • •	 ..• . *** ' *	 • • •	 5$01

1912 ,	 . OS 	 400

(08000 Conselhos Consultivos (decreto

	

n. 20.348) 	

Conselho dos Contribuintes (de-
ereto n. 20.3501

Custas da Justiça Local (Decreto

	

n. 24.153) 	

de

de

de

de

de

dc

de

de

de

de

do

de
de

de
de

de

de

de

$500	 de
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de 1913	 IV* 1L 4000

de 1915 •	 • .1. :an• •1• •:•: 4. • •	 1•2•11•11•• A •
de 1916 ••••[•,?• • • N. lir • • • •	 •• • • •

de 1917 •	 • loa. •••• • •	 y•r•••••••••A• • ••• •

thbentures (Estabelece a com-
• munhão de interesses entre os

portadores de) Decreto nu-
mero 22.431, de 6 de fevereiro
de 1933 . 	

'Desapropriação da União e Bis-
? tricto Federal (Lei e Regula-
• mento) Decretos ns. 1.021, de

26 de agosto de 1903. e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas, portos maritimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M)

21ccionario Geographicso das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignieno Ferreira 	

• Diccionario Historio°, •Geagra•
phico o Ethnographioo do Era.
In (Do Instituto Ilistorico):

	

1.• volume 	
r volume 	

• Diversões publioaa (Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.590,
de 10 de setembro de 1924 	

Divida activa (Instrucções para
a cobrança amigavel da) De-
creto n. 19.414, de . 20 de no-

.	 vernbro de 1930 . 	

	

Diversões (Regulamento das em 	
prezas de diversões e locaolo
de serviços theatraes). 	

Deposites, Canções, Caixas Ecoe
nomicas . . 	

• .

	

Disponibilidade	 (Funccionartos
PublicoO) (Decreto n.. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930) 	

E

, Estradas de rodagem e carroça-
veie construidos no Nordeste
Brasileiro . 	

Estrada de Ferro (Segurança,-
Policia e Trafego das) (De-
creto n. 15.673, de 7 de julho
de 1922 . 	

Exercito (Lei de promoções) De-
creto n. 24.068, de 29 de março

• de 1934

Exercito (Uniformes — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 . . . 	

Exercito (Movimento doe qua-
dros dos offici,aes) 	

	

Estabilização (Em torno da) 	
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	 AA

Erlidno Superior (Equiparado e
inspecção dos institutos de)..

Ensino Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931. 

Ensino Commercial e Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Decretos os. 20.158, de 30 de
Junho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

•
tngenheiro, Architect°, Agri

-mensor (Profissão de) Decreto
n. 23.589, de 1934 	

E

Facturas consulares (decreto nu-
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos nu-
meres 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

/agenda Nacional (Organização
da). Discretos ne. 24.036 e
24.144, de 26 de março e 18
de abril de 1934

lermação Economioa do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna 	

Fome do Ciará (A), de Rodolphe
Theophilo . 	

lanocionarios Federam e Con-
tractados (Nomeação) Decreto
n. 18.088 . 	

Fallencias (Lei de) -- Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929 . 	

lérias a operarios e empregados
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

Férias dos empregados no com-
mareio, empregados bancados
e de instituições de assistencia
privada (Decreto n. 23 .103) 	

Férias dos empregados das indus-
trias syndicalizadas (I)ecreto
n. 23.768) . 	

Fundo de Educação • Sande 	

Pructas Citricas (Commercio e
Exportação), I ****** 4,,ssfefea

Oeneros alimenticios (Falsifica-
ções dos) Penalidades 	

Geologia e supprimento d'agua
subterranea no ',Jantai e parte
do Ceará 	

Geologia e supprimento d'agua
subterranea no Ceará o parte

- do Piauhy 	

Geographia, geologia, supprimen• .
$500	 to d'agua, transporte. e • açuda.

goza nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará a Parahyba,
por R. Grandeli.....  • 	 2$500

Geologia • supprimento d'agua
.subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte a Parahyba,
por R. supper 	 ••	 21500

Geologia e supprimento d'agua
eubterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Bahia,
por R. Supper 	  44500

Governo Provisorio (Decreto que
Institue o), n. 19.398, de il de
novembro de 1930 	

Guerra Russo-Japonesa (Raul
Tavares) . 	 A. 	  404444•

H

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães 	  44440

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M).•• 51000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fieluss (M) 7100r

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti... 51000

Historia das Thesourarias de Fa-
zenda e Delegacias riscou, por
Bellens de Almeida 	  155000

Historia do Imposto de Consumo,
por Soverteu° Cavaloarsti 	  403000

Historia da Seco* do Ceará
(1877-1878), de Rodolphe Theo-
Ph/10, • • dIA *AL	 	 044000

Instituto Nacional de Musica -
(Regulamento) . 	  ($090

IMO Instituto de Previdencia dos Fun-
ccionarios Publico& da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de -
janeiro de 1930. (Modifica a

mo	 anterior organização) 	  15000

eã000 Instituto de Previdencia — De-
ereto n. 24.563, de 3 de julho
de 1934 • • • ale.~1•• • • • Jil• • 0.4.0.• ALI	 non

15000
Instituto de Previdencia — De-

creto a. 17.778, de 1927 	  1.1500

Instituto de Aposentadoria
Pensões dos Commerciarios •
Decreto n. 183, de 28 de de-.
zembro de 1934, 25 e 55, de 12

$500	 de janeiro de 1935 e 20 de fe-
vereiro de 1935 • 	  25000
-

Imprensa Nacional (Historie%
2$500 por Francisco Miranda) .	  71003

Imprensa (Lei de). Decrete nu.
mero 4.743, de 31 de outubilt

2$500 _ de 1929	 15000

• .5$000

• 75090
8$000
85000

•11000

$500

12$000

61000

001000
301000

11000

$50e

4500

$500

45000

11504

11000

25000

15509

85000

25000

11000

ti000

13000

11000

25000

*65000

35000

$500

15500

15000



teigerip95es • Tradiglies da Ame.
rica Pre-historioa 	  801000

Indico alphabetico eleitoral (Lo-
gradouros, ruas, ela.) 81000

1919	 3 volumes........ - 258000
1920 — 5 volumes 	  401000
1921 — 6 volumes 	  401000
1922 — 4 volumes 	  301000
1923 — 4 voltimes 	  351000
1924 — 4 volumes 	  301000
1925 .- 2 volumes 	  201000
1926 — 3 volumes 	 . 351000
1927	 2 volumes...... 251000
1928 — 2 'volumes 	  25$000
1929	 4 volumes  • 	  351000
1930 . — 2 'volumes...— 	  20$000

1931	 4 volumes 	  501000
1932 — 5 volumes 	  601000
1933 — 4 volumes 	 ' 50$000

1917 -- 3 volumes...:. 258000	 1)0 1930 a 1933 	  208000
1918 — 3 volumes....,...*: 258000 Legislação Brasileira, por A!-

(ouso Duarte Ribeiro: .

2* yolume — 1904 a 1910.... 481000
volume	 1911 a 1920.... 201000

Legislação Ferroviarla Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

- 1)8 1828 a 1922:

1 6 voltutte 	  168000
2 volume • 	  161000
3' volume 	  168000
4' volume .	 , 	 "....•.••••. 40000

'5' volume 	  168000
6' volume ........	 16$000
7' 'volume 	  166000
• vo um et2t.	 •• 1630001

1915 -- 3 volumes 	
1916	 3 volumes....,	 ,

301000 Legislação do Governo Proviso-
258000
	 rio, por A. D. Ribeiro:
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Justiça do Districto Federal (Mo-
difica a organização da). De-
creto n. 5.053, de 6 de novem-
'bro de 1926 	

Justiça do Districto Federal — .
(Reorganiza a Glorie de Appel-

, lação) — .(Deçreto n. 19.408,
de 1930) 	

Justiça Local (Regimento Inter-
no da Ude de Appellação)
(1932) . 	

. Justiça Local — Decreto numero
18.848, de 18 de julho de 1909.

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal e da C6rte de
Appellação — Outubro, novem-
bro O. Ste.zArPing de. j.9a2) 	

Justiça Federal (Consolidação das -
Leis da) 	  58000

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração)

Joie!' e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	 	 8500

de 1812 a 1815
_de 1816 a 1817

de 1818 a 1819.• • • 011,..r.1•••n • • •

de 	 .• :•..•T• • • 10:•.• • • •

-de 1822 ••••.........•• f•I•r•••••••••

de 1823 Jr•pr• Ri.' • • 1•1•1•T•1•Tr. • • • •

de 1824	 ••,•• • • •
de 1825 • • • • Toro f•T•14/6 • • .••• •••• anu

de 1825 ••• •,• • •
de 1832	 • ,••• • • 'No. ••-•1•••• • • • •

de 1833 IP, ••2• .• • •:• •.• • • 	

de. 1834 ..... • ••••• • 	 • • • «
de , 1835 — 2 volumes 	
de 1836
de.
de
de

1837 . • 2••• (••• •T• • • • 	

1838	 • •:. •	 • • •T• • •

1839 • •	 le„.q....• • ;.9......•••22111. •

• • ,• • .• • • • I., • • •,• • •Sl.

de
de
de

"de
de
de
de

	  .31000	 de
de
de
de
de
de
de
de
de

11500	 de
de

0000 de
de
de
de
de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
de.
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
,de

Art•-••••1 101000
108000
101000
81000

.8$000
81000
88000
8$000
88000
88000
88000

101000
101000
128000
15$000
128000
121000

81000
C$000

201000

11000

$500

$500

	

, de 1840	 6$000 Leis do orçamento:
de /842
de 1843

	

de 1844 	
de 1845

• •	 .•	 68000

	

WaNn~ael• -0411.1•1n • •	 4000

• • • • 1•••••••~ • •	 8$000
• • MICA. V1.1..G. • ,••••• .••••	 81000

	de .1847 • • •n•••••991011•4 • • • • IA :• • • • •	 $1000

	

de 1848 un•d•ZIC •:•t• • ••:• .•1•4•T• •Tc • • 	 8$000
de 1850 ••••,.— ....	 121000
de 1852 — 2 volumes....

1857 —
1858 —
1859 —
1860 —
1861 —
1862 —
1863 —
1864 —
1864
1865
1866 —
1867 —
1868 —
1874 —
1875 —
1876 —
1877 —
1878 —
1879 —
1880 —
1881 —
1882 — 3	 151000
1909 -- 2 volunnes....... 251000
1910 -- 3 volumes 	  301000
1911 — 4. volumes 	 , 451000
1912 — 4 volumes '	. 401000
1913 — 4 volumes 	  401000
1914 -- 5 volumes 	  408000

2 volumes..., 15$000
2 volumes.......' 151000
2 volumes...... 151000

— Additamentos... 21000
— 2 volumes...—. 158000

2 volumes.... 153000
2 volumes... (5$000
2 volumes 	  151000
3 volumes...— 	  15;000
3 volumes 	  .151000
3 volumes...,	  15;000
3 volumes-- 153000
2 volumes 	  . 451000
2 volumes...—	  8$000
2 volumes 	  88000
3 volumes 	  15$000

3 volumes 	  208000
2 volumes 	  158000

451000
2 volumes—. 158000
2 volumes..., 151000
2 volumes.• • .• 158000

,

de 1892 	
de 1895 	
de 1898
de 1908
de 1912
de 1913
de 1914
de 1915
de 1920
de 1922
de .1923
de 1923
de 1924
de 1924
de.:925
de 1925
de 1926
de 1927
de 1927
de 1927
de 1928
de 1928
de 1929
de 1929
de 1930
de 1930
de 1931

	

çõ es) . 	
de 1931 (Despesa): 	
de 1931 (Despesa almofada),
de 1932 ,(Despesa) 	
de 1932 (Receita e
de f933 (Receita) -
de 1933 (Despesa)5'
de 1934 (Despesa)
de 1935 , (Receita e Despesa):

• 000
• $500
	 • 41200
	 • ($000
	  18800
	 • 21000
	 .21000

28000
	 • 31000

(Receita) 	

• 

21000
(Receita) 	 1 38000
(Despesa) 	 •6$000
(Receita) ...... 	 28000
(Despeca): 	 e 4000
(Despesa) 	 • 48000
(Receita) 	 • 28000
(Receita annotada).. 0000
(Despesa) 	 • 5$000
(Receita): 	 	 11000
(Receita almofada) ... 51000
(Receita) 	 • ($000
(Despesa) 	  0000
•(Receita) 	 • 21000
(Despesa) 	 	 81000•
(Receita) 	 •C1$500
(Despesa) 	 .. (2$000
(Receita — Altera-

0000
4000
0000
4$000

Despesa) 0000
	. • 0000

41000
41000
48000

L.

Leis (CollecçOes de);

de 1808 a 1809....
de 1810 a



5$000
51000
b$000

201000 Padre Cícero e as populações do
15$000	 Nordeste, por Simões da Silva

Processo de Alistamento ade
Eleição (Formulario)

b5a..).3ac.o	 OFJ.[GJLA.:1)	 Ce131.31'0 C.8 :L,drepul

9 volume 	  161000

10* volume 	  114000

11° volume 	 	 16$000

12° volume 	  161000
CP volume 	

• 

161000

-eis usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (1903).... 101000

.egislação Eleitoral:

IV — Legislação e Jurispru-
, dencia . 	  11000

1T — Legislação e Jurispru-
dencia . 	  11000

VI — Representação das Asso-
ciações Profissionaes:

(Legislação e Pareceres) " 11000

VII — Legislação subsequente,
Decretos ns. 22.621, 22.627,
22.671, 22.6'72 e 22.695. Das
condições de elegibilidade e
do registro de candidatos 	
Instrucções para o processo
de recurso': das decisiws das
turmas apuradoras 	

ym - Legislação Eleitoral	
Reforma dos Regimentos In-
ternos e Jurisprudencia 	  1$000

IX—Decretos ns. 28.094 e 23.102
— Fixação da data da As-
sembléa Constituinte — Ju-
risprudenc ia 	  0500

X — Documentos referentes á
eleição da Assemblea Consti-
tuinte . 	  $3500

•icenças — (Decreto ri. 16.539,
de 5 de agosto do 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funrcionarios publicos ci-
vis e militares. Rectifica o de-
creto u. 11.663 . 	 	 1000

•ivro Verde — (Documentos Di-
plomaticos do Brasil na Guer-
ra da Europa (M):

i• volume 	  5$000

2° volume 	  51000

imites (Questões de) — Minas
Geraes versus	 Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  33000

etras de cambio e a nota pro-
uussoria (1)ecreto n. .2.0l4, de
31 de dezeinl . ro de 1908, regula
as uperaçóes cainbiaes), ..... 	 $500

Mensagem presidencial:

de 1924	 elell~e~o~
de 1920
de 1928 	
de 1929 	
de 1930 	 	 . 7r••..

Marinha Mercante (Nacionaliza-
ções). Decreto n. 23.303, de
1931
	

13000

Menores abandonados e delin-
quentes (Assis1enc:1 e prote-
cção (los). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro do 1923, e
Regulamente do Conselho. De-
creto n 16.388, de 27 de feve-
reiro de 1924 	 	  2$000

Municipal (Organização munici-
pal do DistricA.o Federal, com-
pilação das leis) 	

Minas (Decreto n. 2.933. de 6 de
janeiro de 1915).	 (Regula a
propriedade das) 	 	 ($000

Medicos e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931) 	  0500

Medicos e Dentistas (Relação
dos de 1851 a 1926) 	  31000

Montepio dos Funccionlirlos Pu-
blicos (Decreto n. 22.414, de
30 de janeiro de 1933) 	

Navegação asna (Regulamento
para os serviços civis de) 	

Navegação aerea (instrucção
para exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronon-
tas ciN

Nova luz sobre o passado 	  101000

o

Obras de Arte (Typos). Álbum.
publicação da Inspectoria .te-
decai das Estradas (M) 	  1021000

Operações a termo (Regulareenlo
para a arrecadação e fiscaliza-
ção do imposto de). Derreto
n. 17.537, de 10 de novembro
de 1026 • .•••• n ••:•	 • r.	 .... . .

Perfuração de poços no Nordilate
do Brasil, por Elceu Lellis

Porto do Rio de Janeiro — Ex-
posição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro 	

Pareceres:

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1° volume 	
3 volume
3° volume
4' volume
5' volume
6° volume
7' volume
8° volume
9° volume
10° volume 	
11' volume 	

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didime da
Yeiga:

1* volume 	  25$000
3 volume 	 	 25000

15000

t$000

0000

1$000

2$000

(Do Director Geral da Directo-
21000	 ria da Justiça — Annos do

1906-1918, Dr. Pelino GUEs-
das . 	

Provimentos da COrte de Appel 	
'ação:

1916-1917 . 	
1918-1919 	
1920-1922 • 	

	 ,WO

	 ta ta»

1r~ 	 SKIN

11.W• •

8$000

(01000

#000

51000

63000

13000
4$000
43000

31000
33000
$3000
31000
23000
33500
61000
61000
61000
7;000
53000

Processo Militar (Decreto nu-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1922 	

Profissão pharmaceutica e seu
ngee	 exercício (Decreto n. 19.606, de

19 de janeiro de 1931) 	

appa
cern,
Lano

appa phitographico da Serra
do Araripe ...... •••....••••~,

Ordem do. Advogados do Brasil
(Regulamento). (Decreto nu-
mero 22.478) 	

Ortographia Simplificada e obri-
gatoriedade de seu uso 	

Orçamento (Deroga prescripções
do decreto n• 20.393, e dá nor-
mas para elaboração e execução
do;. Decreto n. 23.100, de lb de

000	 setembroéde.1933

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
1$000	 setembro de 1931 	  11000

Policia do Dietricto Federal ,(Re-
1$000	 ajusta o serviço) 	  1$000

Pareceres do Procurador Geral
da Republica — B. de Faria:

Volume is
	

25$000
1/000
	

Volume	 153000

da bacia do rio Bold.
	Estado da Bahia, por G 	
	 	 0000
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PRIVILEGIOS DE =VENÇA° E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMBIERCIO
	

f3etembro de 1935

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é re-
corrente a Companhia Souza • Cruz e recorrido o Departa-
mento Nacional da Propriedade Industrial, accordam os
membros do Conselho de Recursos , por maioria de votos, dar
provimento ao recurso, consoante o parecer do 'Sr. auditor
de folhas 41-43.

Conselho de Recursos, 3 de 'setembro de 1935. — Fran-
cisco Antonio Costa, vencido (voto em separado). — 'João
Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. —
Godofreclo Maciel.	 •

O parecer acima mencionado é o seguinte:

Parecer
1 — Reconsidero aqui meus . pareceres de folhas 13 verso

e folhas 39, pelas razões que passo a expór.
Negou-se registro á marca da recorrente, formada pela

representação de uma carteira para cigarros, tendo ao centro
i. palavra CHEVALIER, com fundamento no art. 88 , do de-
creto n. 16.264, de 1923, Cujo texto prohibe rgeistro ás
Marcas de productos nacionaes, 'que tenham rotulos ou dize-
res, em lingua estrangeira, excepto nos casos &Ali previstos.

A applicação dada pelo Departamento da Propriedade
Industrial ao citado artigo da lei de marcas tem sido a mais_
radical possivel.

Se a denominação da marca é urna palavra estrangeira,
au se nella figura qualquer palavra estrangeira, o registro
`.em sidõ negado, salvo uma ou outra excepção confirmadora
ia regra.

Ha nisso certo exaggero, ás vezes contradictorio, como
iqui occorre.

Depois de alguma hesitação, convenci-me que a verda-
leira intelligencia do texto legal está bem expressa nestes
onceihtos do illustre commentador do decreto n. 16.264:

"Tratando-se de palavra estrangeira — diz Gama
Cerqueira — sem relação com a natureza do producto
ou com sua designação usual, nu lingua nacional, essa
palavra tem todos os caraCteristicos da denorninução
de phantasia e póde corno tal ser usada.

Essa prohibição -'- adverte em outra passagem,
referindo-se ao art. 88 citado — convém dizer desde
logo, só é praticamente applicavel quando a marca
consistir em rotulo ou etiqueta em lingua estrangeira,
ou quando esse rotulo ou etiqueta fór a presentado con-
junctamente com a marca que se. pretende registrar;
pois, sendo apresentada somente a marca, emblema-
tica ou nominativa, a repartição competente não terá
meios de verificar se a marca se destina a producto
racional que tenha rotulo ou dizeres em lingua estran-
geira, afim de 'recusar o registro.

Note-se — prosegue — que o decreto não prohibe,
absolutamente, o registro de marcas Consistentes em
palavra ou palavras estrangeiras, as quaes se conside-
ram denominações de pliantasia, mas o de nualon..”

marca, mesmo emblematica ou formada por palavra de
lingua do pais, desde que se destine a producto nacio-
nal que tenha rotulo ou dizeres em lingua estrangeira.

O que regula a recusa ou concessão do registro, no
caso ,lo art. 88, é o facto de ter o producto a que a
marca se destina, rotulo ou dizeres em Lingua estran-
geira e não o modo de constituição da marca. (Priv.
e Marcas, vol. .20, pags. 120 e 271).

A prohibição do registro da marca, destinada a producto
nacional e, no caso, urna consequencia logica da prohibição
mesma do rotulo em Lingua estrangeira, para producto na-
cional, não assim de- simples facto, simples e innócuo, de ser
estrangeira a palavra constitutiva da marca.

II -- Na especie de que se trata, como é facil verificar
o rotulo da mesma está escripto em lingua portugueza, coa,
tendo, além do mais, o nome do fabricante, e dizeres outros
que, logo á primeira vista, dão a perceber a origem nacional
do producto, sendo, por isso mesmo, impossivel sinculcal-o
como de procedencia franceza, somente porque francesa seja
a palavra CHEVALIER, que é alli, apenas, uma denominação
de phantasia.

Aliás, a recorrente mesma já é titular da marca numero
26.501, annexa, para artigos da classe 44, esta constituida, tão
somente da palavra CHEVALIEFI.

Pois se a repartição de marcas já acceitou o registro
dessa palavra, deita exclusivamente, desacompanhada de
qualquer outro elemento explicativo, para producto nacional
(cl. 44), porque há de denegal-o agora para o mesmo pro-•
dueto, fabricado pelo mesmo industrial titular daquella
marca n. 26501, quando a essa palavra se juntam, agora,
outros elementos verbaes, inclusive o nume da recorrente,
sociedade industrial brasileira, indicando assim a origem
brasile.tea do producto?

Por esses motivos, reconsidero meus pareceres anterio-
res, para dar provimento ao recurso, concedendo a marca nos
termos do pedido.

Conselho de Recursos, 3 de setembro de 1935. — Go-
dofredo Maciel, auditor.

.Declaração de voto do Sr. Francisco A. Coelho

Vencido. Contindo a pensar que o registro da marca CHE-
VALIER, para distinguir cigarros de producção nacional, in-
fringe o disposto no art. 88 do decreto n. 16.264, de 1923.
contrariando, outrcrsim, a jurisprudencia administrativa h:1
muito vigente e ainda recentemente confirmada por accárdãe
n. 273, deste Conselho.

A despeito dos argementos adduzidos, afigura-se-me que
o espirito do legislador foi impedir a marcação de predileto-
ou artigos fabricados no paiz, com elemento capaz de
o consumidor quanto á verdadeira proveniencia dos mesmo
isso tanto póde acontecer devido ao emprego de uma unica pa-
lavra, como varies dizeres em lingua estrangeira.

Segundo a lição do insigne i•inistro .Pires e Albuquerque:.	 ,
"Na interpretação da lei deve-se ter em vista o

preceito de que "non enim lex est quod scriptum est.
sed quod legislator voluit, quod judicio suo proba\ it
et recepit. Lex est quod lex vo/uit", afim de que ne
valor litteral dos termos se prefira sempre o que de-
correr dos motivos determinantes da lei, o que maiF
se harmoniza com os intuitos do legislador e o que
melhor- corresponde ao fim collimado, pois que a lei
não exprime méro arbitrio, porém, um systema sabido
com os principios e meios adoptados a fins certos, ten-
do a ordem como ultima expressão."

(Pires e Albuquerque, Sent. na Rev. Forense, vo- •
lume XIII, pag. 101.)

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACCMDÃO N. 367

Processo n. 8.543-32 — Termo n. 24.724.
Recurso n. 398.
Recorrente, Companhia Sousa Cruz.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — CHEVALIER



Recurso ri. 397
Processo n. 6.825/32 — termo 24.409 — Marca: LITHO

TYPOGRAPHIA FLUMINENSE — Depositante: Carlos Ma-
galhães- — Recorrente: Lithographia Fluminense Ltda. (re-
incluido) .

Recurso n. 424
Processo n. 13.887/33 — termo 12.888 — Privilegio

— "Um apparelho para lavagem, classificação, refinação e
purificação de oleos de caroço de algodão. amendoim, soja
e semelhantes" — Depositantes: Francisco Antunes Junior e
Hugo Gouthier de. Oliveira Godin — Recorrentes: Sociedade
Anonyma Industrias Reunidas F. Matarazzo e as Grande:
Industrias Minetti Ltda.

Recurso ri. 425
Processo n. 5.706/32 — termo 24.221 — Marca: DESRl

— Depositantes e recorrentes: R. Araujo Carvalho & Comp.

Recurso n. 426
Processo n. 8.202/34 — termo 30.446 — Marca CAPI.

TOSO — Depositante: Companhia e Cervejaria Boheraia —
Recorrente: Procurador da P. Industrial.

Recurso n. 179
Processo n. 17.782/33 — Marca: .AMECOL — DepoSt-

tante.s: Ossvaldo de Almeida Costa e Itala Gama Fernandes
Bandeira de Mello — Recorrentes: os mesmos (reincluido)

Recurso n. 390
Processo mi. L370/31 — termo 19.884 — Marca: AR-

MAZENI IMPERIO — Depositantes e recorrentes: Alberto
José de Lima & Comp. (reincluido).

Recurso n. 394
Processo n. 1.816/32 — termo 24.081 — Marca; S. E.

— Depositantes e recorrentes: Servia Eletric Ltda. (rein-
eluido).
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E' evidente que o art. 88 do citado decreto não tom em
mira acautelar o consumidor, prohibindo o uso, como marca,
de qualquer elemento suseeptivel de facilitar uma falsa In-
dicação de proeedencia, mas nunca estabelecer prescripções
relativas ao emprego de rotulos com dizeres em lingua es-
trangeira, materia essa já regulada em legislação fiscal espe-
cial.

A circumstancia de possuir a firma recorrente marca
identica, anteriormente registrada sob o n. 26.507, não jus-
tifica incidir no mesmo erro, sendo, porém, de notar que tal
marca, segundo consta da respectiva via descriptiva, se des-
tina a varios artigos de importação e commercio da reque-
rente.

Essa declaração é agora repetida, sem maiores provas da
sua procedencia, parecendo que se trata de méro recurso para
escapar á prohibição legal.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1935. — Francisco An-
tonto Coelho.

ACTA DA SEXAGESUWA SESSÃO ORDINARIA DO CONSELHO DE RECUR-
SOS DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, REALIZADA EM 10 DE SE-
TEMBRO DE 1935

Presidencia do Sr. Agaraemnon Magalhdes, ministro do Tra-
balho, Industrie e Commercio

Aos dez dias do mez de setembro de 1935 realizou-se a
habitual sessão do Conselho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, com o comparecimento de todos os seus membros.

Iniciados os trabalhos, sob a presidencia do Sr. Agamem-
non Magalhães, ministro do Trabalho, e, mais tarde, o Sr.
Francisco Antonio Coelho, o secretario lê a acta da sessão
anterior, que é approvada sem debate.

Em seguida o Sr. Fonseca Costa emitte o seu voto acerca
do recurso n. 389, relativo á marca CYNEAL (caducidade),
cujo julgamento fóra adiado.

S. Ex. expende considerações em torno da preliminar
levantada pelo Sr. auditor acerca da legitimidade ou não do
recurso do despacho que repelle o pedido de caducidade, opi-
nando então com o auditor, isto é, que o Conselho tome co-
nhecimento do recurso.

Quanto ao merito, igualmente opina S. Ex. de accordo
com o auditor.

O Sr. Francisco Antonio Coelho pediu vista do processo,
ficando, por isso, mais uma vez adiado o julgamento.

O Sr. João Maria de Lacerda, que pedira vista do pro-
cesso relativo á marca "CASA BRANCA" (recurso n. 415),
devolvendo o assumpto á decisão dos seus pares, formula
uma preliminar, no sentido de ser adiado o julgamento do
recurso, até decisão final do pedido de caducidade que corre
em processo regular.

O Dr. Godofredo Maciel, finda a leitura dessa preli-
minar, faz objecções á mesma, no intuito de demonstrar que
a providencia solicitada quanto ao adiamento não deveria ser
adoptada.

S. Ex, recapitulou. em seguida, as phases do processo e
reaffirmou os fundamentos e conclusões do seu parecer, de-
pois do que, encerrado o debate do assumpto. o Sr. presidente
;..-õe em votação a preliminar levantada pelo Sr. João M. de
Lacerda, que cantil, contra o voto da maioria, pois apenas
lambem votou por ella o Sr. Affonso Costa.

O Sr. Ministro põe, então, em votação, o recurso, ve-
rificando que votaram pelo provimento do recurso, os Srs.
Affonso Costa, Fonseca Costa e Godofredo Maciel. Contra o
provimento, votaram os Srs. Francisco Antonio Coelho e
João Maria de Lacerda.

O Sr. Godofredo Maciel, que pedira o adiamento do jul-
gamento do recurso n. 349, relativo ao privilegio para "um
preparado pharmaceutico destinado ao tratamento do ca p

-eei', da tuberculose e das affecções precursoras destas en-
fermidades", solicitou se convertesse o julgamento em dili-
gencia, baixando os autos ao D. N. P. 1.. que se servirá
submetter o caso a novas pesquisas, tendo em vista os novos
elementos apresentados pelo requerente.

O Conselho annuiu ao requerido pelo Sr. Auditor.
Passa-se, então, ao julgamento dos processos em 'pau-

ta, verificando-se as seguintes occurrencias:
Recurso n. 69 — "Um recipiente automatico, denomi-

nado GRUH" — Depositante e recorrente: Zenon Fleury
Monteiro. — O Conselho. de accordo com o Auditor, e, ado-
ptando o laudo technico do Consultor Dr. Lima Ferreira,
deu provimento ao recurso, para o effeito de ser afinal con-
cedida a patente.

Recurso n. 393 — Marca: CAFÉ IINICO — Depositantes
e recorrentes: Pinto & Comp. Foliou pelos recorrentes,• o
Dr. Raul Gomes de Mattos, que sustentou o recurso .e june
tou um documento, a seu ver, probante do abandono tacito
da marca considerada impeditiva. O auditor, á vista dos
novos elementos adduzidos pelo advogado da recorrente, pe-
diu o adiamento do julgamento, o que lhe foi deferido.

A essa altura, retira-se o Sr. Ministro, substituindo'
lhe na presidencia o Sr. Francisco A. Coelho.

Recurso ri. 416 — "Um processo para evitar e extin-
guir automaticamente incendios em depositos de•liquidos in-
flammaveis e combustiveis" — Depositante: Lourenço da
Silva e Oliveira — Recorrente: Jayme de Freitas Machado.
— Os autos baixaram em diligencia.

Recurso n. 417 — Marca.: DELICIA — Depositante e
recorrente: Martins Filho. — Igualmente baixaram em di-
ligencia os autos.

Recurso n. 418 — Marca NAIOBI — Depositantes e re-
correntes: Moura Brasil & Comp. Faltou pela recorrente o
Dr. Souza Varges. — O Conselho, por unanimidade de voe.
tos, negou provimento ao recurso.

Recurso n. 419 — Marca: RADIOCAL COFA — Depo-
sitantes: Vicente Amato Sobrinho & Comp. — Recorrente:
Costa Araujo Limitada. — Sustentou o recurso o advogado
João Manoel de Carvalho Santos, tendo o Conselho, de accor-
do com o Auditor, concedido, por unanimidade, provimento
80 recurso.

Recurso n. 420 — Marca: FUNIL*— Depositante e re-
corrente: Giacomo Quarto. — A requerimento do advogado
da recorrente, Dr. Mario Sarandy, representante da Empre-
za Mercurio, foi adiado o julgamento, até que se solucione o
pedido de caducidade de urna das marcas consideradas im-
peditivas.

Recurso n. 421 — Marca: VINHO TYPO BARBERA
EXTRA NACIONAL — Depositante e recorrente: Amadeu
Rodrigues dos Santos. — Por unanimidade de votos, foi ne-
gado provimento ao recurso.

Recurso ti. 422 — Marca: ARAK — Depositantes; e re-
correntes: E. Monograsso & Comp. — Os autos baixaram
em diligencia e o julgamento foi adiado.

Recurso n. 423 — Marca: CRYSÉA — Depositantes e
recorrentes: Americo & Comp. — O julgamento foi adiaste,
por ter pedido vista do processo o Sr. Affonso Costa.

Encerra-se a sessão. denois do Presidente ter declinado
a pauta da proxima reunião, que é a ¡seguinte:



liafilo 21
	

DIARIO OFF/GIAL (Revista da Propriedade Industrial)	 Setembro de 1035 21207

n

o•;;• Recurso n. 427
Processo n.• 5.783/34 -- termo 29.824 — Marca: 'AÇO

AZUL Depositante; Industrias Souza Ribeiro Limitada --
FtecOrrente: Gillette Safety Company Razor of Cuba.

•Recurso n. 428
Processo n. 6.155/34 — termo 2_9.913 — Marca:

TOPE -- Depositante e recorrente: Companhia de Perfu-
-fharfas • Beija Flor S. A.

Recurso n. 429
• Processo n. 5.084/34 termo 29.658 — Marca: PUL-

MOSEDOL —Depositante a recorrente. João Ribeiro de
Freitas.

" . E, de tudo, para constar, eu, Antonio Carlos Pedro de
'Barros, secretario do Conselho, lavrei a presente acta, que
vae assignada pelo presidente e demais membros do Con-
*lho. — Francisco Antonio Coelho, presidente. — Affonso
Çosta. — João Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fon--

rd-e-da• Costa. — Godofredo Maciel.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE-5 INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 19 de setembro de 1935

Privilegio ' de invenção

rrz August Boehmer — Processo e dispositivo para pesar
'vehicolos ferroviarios (termo n. 15.701). — Rejeito o pe-
Ylido, de accordo com o art. 43, do decreto n. 16.264, de
1923; por ter sido irregularmente fonmulado.

Registro de marcas'
Industrie Brasileira Sarga — SARGA — classe 17 (fer-

ino n. 36.770). — Registre-se.
C. de Castro Ribeiro — SUL AMERIGA — classe 41

,(termo n. 22.555). — Registre-se.
Oliveira, Irmão & Comp. — IDEAL GLUB — classe 44

Merino n..12.973). — Registre-se.
. • 'Fabrica Guenther Wagner Ltda. — BRILLANT — clas-
se 38 (termo n. 36.342). — Registre-se.

Irmãos Zanotta — CULTURA INFANTIL — classe 41
fttermo n. 36.755). — Registre-se.

Nicholson File Company — CONSISTE NUM ROTULO
DE 'FANTASIA, COM OS DIZERES: AMERIGAN FILE WKS
E AMERICAN BRAND — classe 12 (termo n. 36.768). —
Registre-se.

José Leal da Silva — REGIS — classe 12 (termo nume-
-.	 Registre-se na classe. 8.

Companhia Gessy SIA. — SOLIS — classe 48 (termo
n. 36.047). — Registre-se.

Leal, Santos & Comp. — SALMÃO SUL-AMERICANO —
islaSse 41 (termo n. 36.772). — Registre-se, considerando-

como distinctiva a ferma da representação da marca.
F. Orlandi — ELEFANTE—classe 17 (termo n. 36.730).

--:- indeferido, de accordo com.e art. 80, n. 7, do decreto
n. 16.264, de 1923.	 •

F. Orlandi	 ELEFAME — classe 17 (termo n. 36.736).
-Indeferido, de. accordo com o' art. 80, n. 7, do &ereto nu-

mere 19.264, de 1923.
Titulo de estabelecimento

4 . Gomes & Companhia Limitada — CASA GOMES — cias-
se 60 (termo n. 30.204). — Registre-se, de accordo com
o art. 32, do decreto n. 24.507, de 1934.

Reconsiderações de despachos
* Recurso inbenposto pela firma Byk-Guldenvçerke Che-

ffiiiche Fabrik A. G. (n. 8.656-35) do despacho que negou
archivamento "á marca internacional 85.235, denomina-
da "Eufilina". — Tendo em vista o recurso interposto, e:

- Considerando que não foi renovado o registro da marca
—:Euferrina n. 4.410, do Estado de_São Paulo, para dis-
tinguir preparado pharmaceutico, pertencente a Oliveira
Queiroz & Comp., com a qual collidia a da firma recorrente;

Considerando que desapparece, assim, o unico impedi-
mento legal ao registro impetrado, resolvo, na conformida-
de do que dispõe o art. 11 do decreto n, 22.990, de 26 de

julho de 1933, reconsiderar o despacho publicado no Diario
Official, de 4 de janeiro do corrente anno, , para o fim de
admittir a archivamento a marca internacional Eufilink
— depositada em Berna, sob o n. 85.235, em nome de "Byk-
Guldenwerke Chemische Fabrik A. G.", para preparado
pharmaceutico, desde que, previamente, seja satisfeita a oxi-
gencia constante do art. 119 do decreto ia. 20.377, de 1931.

Barros, liollnagel & Comp. (n. 9.102134) recorrem do -
despacho que indeferiu o registro da marca "Neurotrop",
depositada sob o numero 27.501. — Tendo em vista o re-
curso interposto, e:
• Considerando que o registro da marta internacional —
Neurotrope — n. 30.106, foi declarado caduco, por decisão
que passou em julgado;

Considerando que deSapparece, dest'arte, o unico impe-
dimento legal ao registro impetrado, resolvo, na conformi-
dade do que dispõe o art. 11 do decreto n. 22.990, de ,k6
de julho de 1933, reconsiderar o despacho publicado no Dia-
rio Official de 27 do março do corrente anno, para o filn
de adinittir a registro a marca "Neurotrope", apresentada
por Barros, Hollnagel & Comp., para distinguir um prepa-
rado pharinaceulice (clas,se 3) e correspondente ao termo de
deposito n. 27.561.

Recurso interposto por Ezequiel Lima & Comp. (nume-
ro 20.170134) do despacho que indeferiu o registro & sua
marca "Casa Excelsior", depositada sob o numero 29.538.—
Tendo em vista o recurso interposto, e:

Considerando que o registro foi negado por collidi r a
marca registrando com a de n. 5.865, de São Paulo, Consti-
tuida da expressão — Prata Excelsior Y. M. (ciam 12)•'

Considerando que o registro dessa marca foi. declarado
caduco, por despacho de 23 de fevereiro do corrente ,anno,
desapparecendo, dest iarte, o unico fundámento legal 'da, de-
cisão recorrida, resolvo, na conformidade do que dispõe o
art. 11, do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933, re-
considerar o despacho publicado no Diario Official de 23 de
agosto de 1934, para o fim de admittir a registro a marca
— Casa Excelsior — São Paulo — para distinguir' ferragens
e ferramentas de toda a especie e pequenos artigos de me-
tal (classe 12), apresentada por Ezequiel Lima & Comp., e
correspondente ao termo de deposito n. 89.538..

A. Freitas & Comp. (n. 21.610134) recorrem' do despa-
cho que indeferiu o registro 'de sua marca "Corda Univer-
sal", depositada sob o n. 29.928. — Tendo em vista o re-
curso interposto e considerando que o titular da marca na-
cional, n. 28.722, desistiu da protecção legal quanto a cha-
peos e bonnets (classe 36), desapparecendo, dest'arte, o uni-
co fundamento legal da decisão recorrida, resolvo, na oonTor-
midade do que dispõe o art. 11 do decreto n. 22.990, de
1933, reconsiderar o despacho publicado no Diario
de 17 de setembro de 1934,. para o fim de admittir a regis-
tro a marca — Corda Universal — para distinguir chapéos
de palha, de feltro e de panno, apresentada por A. Freitas
az Comp., e correspondente ao termo de deposito numero
29.928.

Recurso interposto pela Companhia Industrial Limita-
da (n. 9.198135) do despacho .que indeferiu o registro de
sua marca "C. I. L."

'
 depositada sob n. 33.498. — Tendo

em vista o recurso interposto, e:
Censiderando que, effectivamente, os artigos aos quaes

se destina a marca da recorrente differem dos reivindicados
pela marca — Silt — registrada sob o numero 26.026, em
nome da Sociedade Industrial de Lapis e Tinta Limitada e
que foi considerada bmpeditiva;

Considerando que, além de pertencerem á industrie de
natureza diversa não pertencem os referidos artigos ás
mesmas classes; resolvo, na conformidade do que dispõe o
art. II do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933, recon-
siderar o despacho publicado . no Diario Official, de 18 de,
março do corrente anno, para o fim de admittir a registro
a marca—C. I. L. —apresentada pela Companhia Indus-
trial Limitada, para proteger tintas, vernizes e esmaltes
(classe I), correspondente ao termo de deposito numero
33.498.

Recurso interposto por J. Lebre Filho (n. 1.427135) do
despacho que indeferiu o registro da marca "Boston", de-
positada sob o n. 33.161. — Tendo em ,vista o recurso in-
terposto e considerando que a marca nacional — Boston —
de n. 15.715, destinada a artigos da classe 44, pertencentes
á Sociedade Anonyma Nacional Industrie Tabacos, não foi
renovada, desapparecendo, dest'arte, o unico impedimento
legal ao registro impetrado, resolvo, na conformidade do que
dispõe o art. 11 do decreto n. 22.900. de 26 de julho dr
1933, reconsiderar o despacho publicado no Diario Official
de 19 de fevereiro do corrente anno, para o fim de admittir
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ta per J. Lebre Filho, correspondente ao termo de dem- 	 Dia 19 de setembro de 1935
sito n. 33.161, excluida (malquer reivindicação relativa ao
emprego da mesma em letreiros, tabuletas ou como titulo de	 &Meneias	 -
estabelecimento.	 Antonio Gaudencio Sobrinho (termo 15.023). -- Apre.

Recurso interposto por Manoel Albano Fragoso (Mime- sente novos relatorios com as reivindicações nos termos doro 2.766135) do despacho que indeferiu o seu pedido de
'privilegio depositado sob o n. 14.241. — Tendo em vista parecer do consultor technico,
o recurso interposto e uma vez que os teohnicos, em maio-

	

	 Luiz Ogden Colina (termo 15.422). — Apresente novos
relatorios como reivindicações -Modificadas de conformidaderia, diante das razões adduzidas pelo recorrente, reconhecem com o parecer do consultor,technioo.

a originalidade do "systema cryptographico", inventado pelo
recorrente, sem restrweões quanto á propria denominaçãoJoão Robba (termo 13.838). -- Apresente- nevas reivin-
adoptada, resolve, na conformidade do • que dispõe o artigo dicações de aocordo com o parecer do teohnioo.

- 11 do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933, reconsi- João Thomas & Irmão (termo 13.943). — Apresentem
derar o despacho publicado no Diario Official, de 21 de de- novas reivindicações de aocordo com-o parecer do assistente
zimbro de 1934, para e fim de conceder o privilegio de technico.
invenção, requerido por Manoel Albano Fragoso, como dos-	 Gesellechalft fur Ghemische Industrie in Basel (termo
cripto e reivindicado para "um systema oryptographico rea- 14.085). — Satisfaça a exigencia feita pela secção.

•lizavel belas machinas de escrever conhecidas" e corres pon-	 Diversos
dente ao tuim° de depoet$0 n.

oigarrilhos, fumos desfiados, charutos (classe 44), apresen-
a registro a marca — Boston — para distinguir cigarros, - Expediente do director da .1.30091° 0, Privilegias de ineenio

Leolerc & Comp., (17.137 e 17.139-35). - -Não ha que
•deferir.Caducidade de marca

Beck. Gies & Comp. (n. 7.412135 — requerem a cadu-
cidade da marca SEDAS DE LYON, de Georges Ducasse
Comp.).	 Annote-se a caducidade do registro da marca
mixta — Sedas de Lyon, n. 29.929, apresentada por Geor-
ges Ducasse & Comp., para distinguir varios artigos ,das
classes 23, 26, 28, 29 e 32, de accordo com o art. 115, do
decreto n. 16.264, de 1923, tendo em vista as certidões de
lis. 9119, provando á fallencia da firma em questão, por sen-
tença de 13' de maio de 1928, bem como não terem sido ar-
recadadas as marcas de commercio pertencentes á mesma.

' Ezigenciaa
Pedro Baklassarri	 Irmãos (termo 30 .328). ---minhe-se á Recebedoria do District° Federal o documento de

fls., 3, afim de ser revalidado o sello do substabelecimento.
Companhia Internacional de seguros (termo 29.324).

— Aguarde-se a solução do processo constante do termo nu-
mero 28.083.
. A. Ribeiro de Ahneida (termo 36.936)..— Prcliminar-
mente„ apresente novas vias deseriptivas de accordo com o
'art. 30 letra a do decreto- n. 23.649 de 1933.

Felippe G. Larghero (termo 35.835). — Apresente eli-
.ché e vias destriptivas de accordo com o pedido inicial com
exclusão apenas de nome do estabelecimento.

Lundgren, Irmãos Limitada (termo '35.234). — Ema-.!
minhe-se a 'petição de fia. 2, á Recebedoria para revalidação
do sello.

José dos Santos Silveira (3.10049)'. — Apresente novas
vias descriptivas de aceordo com o pedido primitivo, uma vez
que houve alteração dias prineipaes caraeteristicos da marca
uepositada.	 '

• .Natan Selem. (termo 36.819). — Encaminhe-se a peti-
ção de fls. 2, á Recebedoria do District° Federal,afim de se-
lem revalidados os soltos, indevidamente inutilizados.

Lundgren, Irmãos , Limitada (termo 35.236). — Preli-
minarmente, encaminhe-se a petição de 11s. 2, á Recebedo-
ria cio District° Federal, • para revalidação do sello.

Ernesto Rapallo (termo 28.966). — Encaminhe-se á Re-
' cebedoria do District° Federal a petição de fls. 13-15, afim
• de ser revalidado o sello.

Dr. Enzo 13attendieri (5.014-35). — Encaminhe-se o
•documento de fls. 21, á Recebedoria do District° Federal,
afim de ser revalidado sello. .

João Birman (termo 14.208). — Satisfeito previamente
• o pagamento da taxa de prorogação, prosiga-se.

• Luiza Siea (6.82-32 — junto . a patente u. 13.960).
— Encaminhe-se o documento de fls. 203, a. Recebedoria do
District° Federal, para a revalidação do acho.

• Proroga0es de prazos
Aurelio Rebello (termo 14.535), Ciro Masetti (termo

13.895), e Kooperatiya Fõrbundet Fõrening u. p. a., ,(termo
11.768). _.. Comado o prazo de sessenta • dias, em moro.-
gação.

, Diversos .

Diogo & Comp., Ltda., (termo 33.673), Thomaz Pimen-
tel (termo 33.763), e Uzinas Chimicas Brasileiras Ltda.,
termo 33.463). — Expeçam-se os certificados,

Djalma Pires Ferreira (17,887-35): — Deferido:

n••n•••nn

Expediente do director da Benção de Marca*

Dia 19 de setembro de 1935
ExiaeSicias

Sociedade Paulista de Industrias Chirnicas (13.58543):
— Preste esclarecimentos

Lanman & Kemp-BarclaY &	 •f. Brasil — (15.069-
35 junto ao termo 36.706), Bonetti Frères (15.20445 junto A,
ao termo 36.795). — Juntem procuração.'

Domingos Valentim dos Santos (termo 34.721). — Sa-
tisfaça o pagamento da taxa.

Companhia de Charutos Poock Suocessora de PI:rock &
Comp. (-termo n. 36.524). — Satisfaça a exigeneis cons-
tante da informação.

Manoel Gaspar & COMP. Ltda. (termo 36.859). — Pro-
.ve ter sido revalidada a licença para o atino corrente.

Vasconcellos, Vianna & Coem. (termo 37.184).	 ,
Apresente novos exemplares da marca na Mima regulamen. À

Jayme Torres (termo Y7.014), E. P. I. Limitada,(ter-
mo 37.028), Instituto Paulista de Dermotherapioa Ltda.
(termos 37088 e 37.009), &ejeta Anonyrna Maggioni & O.
(termo 36.784). — Satisfaçam a exigenoia do art. 119, do
regulamento aprovado peio decreto n. 20.377, de 1931.

S. Carvalho & Comp. (termo 36.868). — Prestam es-
clarecimentos.

American Sheer and Tin Plate Company (termo 38.801)',
Perfumaria Myrta S. A. (termo 37:288), Fabrica de Lonas.
Limitada (termo 37.275), S. V. Mangual (termo 37.274), '
Instituto Rio( herapico Aatitericano Ltda. (termo 37.268),
Lauro de Queiroz Cattony (termo 246), Martins Gomes &
Comi) . (termo 37.245), Perfumaria Floralia S. A. (termos
37.241 a 37.243), Conrade Puceiarelli (termo 37.240). Le-
ntos Monteiro (termos 37.214 a 37.216), Sabbado D'Angelo
(termo 37.080,, Companhia Rio Grandense de Cigarros Li-
mitada (tern-tos 37481), 37.192 e 37.193), A. Padrão &
Gome,. (termo 37.083), F. de Lucia & Comp. (termo 37.087),
Alliamea Coromercial de Anilinas Ltda. (termo 37.120),, Ma-

rio Barroso Ramos (termo 37.144), Companhia Souza Cruz
(lermos 37.153 e 37.154) Usinas Chimicas Brasileiras Ltda.
(termo 37.186), Laboratorlo Isis Ltda. (termo 37.202; Tor-
I amar o & Sanchirieo. (termo 30.906) . — Satisfaçam as exi-
gemias do Archivo.

Cari Dierlies (termo 37.045). — satisfaça a exigencia
constante da informação do Arehivo

jionamuo
Nurii-leaçõts

São convidados os Srs. Rangel (St Lafayette, titulares da
marca "Bismoion" (n. 19.492).a comparecer a este Depar-
tamento, afim de tomarem conhecimento do pedido de caduci-
dade da respectiva marca, dentro de prazo de trinta dias.

E' convidada D. Alice de Azevedo Machado de Oliveira,
titular da marca "Quinól" (n. 17.305) a comparecer a este
Departamento, afim de tomar conhecimento do pedido de ' ca-
ducidade de sua marca, dentro do prazo de trinta dias.
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RECTIFICAOSS

O pedido de modelo industrial de Rodolpho Haltrich,
para "um novo e original desenho industrial feito a tinta ou
a pyrogravura e applitado em assentos de madeira para ca-
deiras", cujos pontos caracteristicos sahiram publicados no

c. Boletim do Diario Official de 19-9-35, foi depositado em 17
de setembro de 1935 sob o n. 15.770, e não 17.996.
- O pedido de modelo de utilidade de Oscar de Noronha,

para "um novo typo de extinctor de formiga", cujos pontos
sahiram publicados no Boletim do Diario Officio./ de 19 de
setembro fluente, foi depositado em 47-9-35 sob o n. 15.769.

Carlos Barbosa Leite apresentou tréplica a réplica de
José Pires de Oliveira a marca radiovarol (termo 37.342).

1
OPPOSIOES

Carlos Georg Brüggemann (17.218, de 5-9-35) apre-
sentou ()oposição ao pedido de privilegio depositado por Willy
Reiche sob o n. 15.358.

Productos Beke Ltd. á marca BEKO de Fabrica Guenter
-WagnerL.. 	 (termo 37.861).

Potter Drug Chemical C°. á marca CUT/CURA, de Ma-
noel Alves Martins & Comp. (Termo 37.880 e 37.881.

J. Goulart Machado replicou a opposição de Xavier
Irmãos (37.962).

J. Goulart Machado replicou a crpposição de Xavier
& Irmãos (Termo 37.964).

J. Goulart Machado & Comp. replicaram a opposição de
Xavier & Irmãos ao termo 37.966).

S. Aselepias Ltd. á'marca BINTRAT de Barros Hallnagel
&Comp. (38.078).

Bellandi & Comp. á marea GERMANIA da Casa Germania
Ltd. (38.469).

• Bellabdi & Comp.; á. marca CORANTE POPULAR DA
•Casa Germania- (38.470).
. Vasconcelos Carneiro & Comp., á marca CINEVERMII;

:[(Termo 38.746).
-	 A Escola Paulista de Medicina apresentou opposição ao
_titulo Hospital São Paulo: requerido por João Vaz (termo
-37.878).	 .

Euclides Stozembaeh Moreira apresentou opposição ao
' nome commercial "Casa Leder° Limitada" de Casa Leclero

imitada (termo 37.942).
Dr. Raul Leite & Comp., apresentou opposição á marca

- Dimagrina, de Ancora Lopez & Comp. (termo 38.030).
• José Corona recorreu em 16-9-935, do despacho do di-
rector geral que lhe indeferiu o titulo Industria Stearica Pau-
lista, (termo 31.683).

Nardelli Comp., recoreru em 16-9-935, do despacho do
director geral que lhe indeferiu a marca K. I. N. G. (ter-
mo 38.030).

José Corona recorreu em 16-9-935, do despacho do dire-
• ctor geral que lhe indeferiu o titulo Industria Stearica Pau-

lista, (termo.31.683).
Nardelli & Comp., recorreu em 16-9-935, do despacho do

director geral que lhe indeferiu a marca K. I. N. G. (termo
n. 36.233).

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo mencionados ou seus
procuradores deverão comparecer a séde deste departamento
afim do satisfazerem a pagamento da taxa de expedição de
certificados dentro do prazo . de 30 dias, conforme dispõe o

.p. 22.990.
Laureano Anhel — Hotel do Hespanhol — 29.319.
Nacif Bc Comp. — Casa das Linhas — 32.028.
Jesus Gonçalves Fidalgo — idVa Domestica — 32:165.'
Diogo & Comp. — Modelo — 32.283.
Amancio Pousa ,Soto — Amorim — 32.292.
Radio Publicidade Ltd. — Radio São Paulo — 32.310.
Amaro & Cia. Ltd. — Americana — 32.344.
Philadelphia Storage Battery C. — Philco 	 32.563.•
Antonio Manoel Carvalho — Salão Therezinha — 32.596.
Francisca Munhoz Reis -2- Apiol-Sabina-Arruda	 33.221.

• Francisca Munhoz Reis — Apiol-Sabina-Arruda — 33.222.
Octavio Guimarães — Bidu Sayão — 34.153.

• S. Radio Echicadora Paulista — Radio Educadora.-
. 34.193.

Martim Pontes — Casa Pery — 34.239.
José Braz Dourado — Londree
A. T. Machado — Oceania .— 34.269.
Lab. Medioal Ltd. — Diargentyl — 34.271.

Comp. Italo Brasileira de Industria e Cominarei° — A
Japoneza	 34.278.

Agostinho Rodrigues & Pinto — Sublime — 34.284.
Clark and C°. — Fig. Ancora — 34.286.
S. Asclepias Ltd. — Asclepias — 34.304.
Nello Alfredo Contruoci — Serviços de Entregas Rapidasa

34.338.
Moreno & Jorge — Casa das Lonas — 34.351.
José dos Santos Espindola — Executivo Commercial

34.367.
Companhia Brasil Conamercial e Immobialiaria — Alham.

bra — 34.382.
Companhia rasil Commercial e Immobialiaria — Alham-

bra — 34.383.
Companhia Industrial Pirahy — Fosco 55 — 34.398.
Compania Industrial Pirahy 7 marcas: 55 (34.390),

57/61 (34.400), 65/9 (34.401), 70 (34.402), illustração
73 (34.403. Cartão 80 (84.405). Tel/ado 90 (34.407).

Nohad Nabhan — Dempcy — 34.442.
Quirino Campofiorito — Balias Artes — 34. 465.
Reis, Cardoso Sc Botelho — Pratico — 34.487.
Reis Cardoso & Botelho 2 marcas: Anchieta (34.488), Re.

cabo (34.489).
João Ranieri & Irmão — Ranieri — 34.492.
Albertino Mendes Mala 	 Gallicyl — 34.495.
Albertlno Mendes Mala — Amenodyl — 34.496.
Companhia Fiação e Tecelagem Moraes Sarmento 2 mar.

cas: Sarmento (54.559 e 34.560).
The Associated Portland Cement — Supercrete — 34.561
S. Geco Ltd. — Duas Bandeiras — 34.566.
Sabbado Angelo — Sudan — 34.632.
Luiz Raia — Raia — 34.697.
Manoel Joaquim de Carvalho 8: Comp. — M. J. C. —

34.813.
Staneo Inc. — Crax — 35.135.
S. Industrial e Teohnioa de Embalagens Ltd., — SITE,

— 35.385.
A. L. Silva & Comp. — Oxford — 35.389. .

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS
Publicado feita de socOrdo com o art. 44 do Regula.

Md to vigente (decreto n. 16.164. de 1923).
3.• Da data da publicaçáo de que trata o presente

artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderá° apresentar anu opposi.
pões ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
liquellea que se julgarem prejudicados com a coimando da
pa'ente requerida.

TERMO ANTERIOR

Termo n. 14.356 (dep. 852, de 10-10-34 — effectuado
na Insp. de S. Paulo).

Santino & Ferroni — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de: "Aperfeiçoamen-

tos em feixes de tubos para caldeiras".
Em resumo, reivindicamos como pontos caracteristicos

constitutivos da invenção:
1° — Em feixes de tubo para caldeiras a fixação das pri-

meiras filias do feixe tubular sobre a fornalha em arco de
circo, ou cava formada de linhas rectas; em todo o sentido
longitudinal da dita fornalha, formando um canal, tambem
em fórma de arco ou cava em toda a sua extensão, concluam
Jos gazes desprendidos da dita fornalha.

2° — Em feixes de tubos para caldeiras, como reivindica-
do em 1, caracterizado pelo facto da caixa ou caixas que en-
,estam os tubos ao feite tubular ter na sua base um córte em
a rco ou cava, acompanhando a configuração da primeira filia
destes tubos.

• 3° — Em feixes de tubos para caldeiras de accórdo com
o ponto 1, entestados por caixas de accórdo com o ponto 2,
apresentando essa caixa ou caixas, espelhos parai/elos ou não.

4° — Em feixes de tubos para caldeiras de accôrdo com
pontos 1, 2 e 3, entestados em caixas de accórdo com o ponto
2, constituidos em secções justapostas e que pela differença
de comprimento entre uma e outra vem formar o arco ou
cava já referido.

5° — Um feixe tubular para caldeiras, construido como
reivindicado em ponto, digo como dos pontos 1 a 4, para fins
especificados e representado no desenho annexo.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicacio leito £a accerd• com o MI. •1 do /te gulamento vigente (dec. a. 19.104. de 1923

Paragrapho unfeo. Da data de publIcacle começará • correr o preso de CO dia. para s deferimento do pedido.
Durante sege prazo poderio aprowentar suas epposiodaii ao Departamento Nacional da Pro priedade Industrial

&quelha 'usas julgarem prejudicado. com • conceesio do registro redusrldo.

Termo n. 3b.17, de 19r9-35
José Rollniberg Martins Soares — F.. Salvado: . 	bstado

-4s Bebia

Termo n. 39.176, de 19-.9-35
Tlunné Vasco da Silva Taxa — Ga vital Federal

Classe 38 — Enveloppes • papeis em gerai
Classe 2 — Formicida.

Termo ri. 39.175, de 19-9-35
José Rollemberg Martins Soares — S. Sal‘adur — Estado

da Bailia
Termo n. 39.178, de 19-9-35

Cari Leoni — Anibterclarn

Classe 44 — Fumo manutacturado ou nãoClasse 38 — Enveloppes e papeis em geral
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Termo n. 39.186, de 19-9-35
Stelzer - Duarte — São Paulo

-Sabbado 21

Termo n. 39.183, de 19-9-35

'Lauro Carvalho & Comp. Limita4 — Capital Federal

Classe 9 — Bacilos

Termo n. 39.184, de 19-9-35
C. Pino 84 Comp. — São Paulo

Termo n. 39.185, de 19-9-35
Companhia Nacional de Ferragens S. A. — São Paulo

SOBERANO 

nlasse 41 — Café torrado e moldo

Classe 12 — Ferragens e ferramentas de toda espade. Pe-
quenos artigos de metal. Outros artigos de metal ao
especificados noutras classes.

TITULO DE ESTABELECIMENTO .
Termo n. 39.177, de 19-9-35

Miguel Medina Ramirez — Capital Federal

Classe 35 — Artigos de vestuario . (roupas de malha, meia,
tricota e .analOgos)

Glasse 16 — Parquet e 'artefactos de madeira para construções

Termo n. 39.188, do 19-$9-35
Fabrica de Lonas, Limitada -- São Paulo

t;lasács'56 — Lonas

Termo ri. 39:190, de 19-9-35
Vianna Irmão & Comp. --- Bello Horizonte — Minas

Classes 17 e 40 — Titulo



Termo n. 39.180, de 19-9-35
H. Castro Araujo — Capital Federal

CASA CASTRO ARAUJO

Classes 13, 14, 3, 36 e 60 — Titulo

Termo n. 3'9.181, de 19-9-35
A. Coelho Junior — Capital Federal

Classes 23, 26, 29 e 36 — Titulo .

Termo n. 39.182, de 19-9-35
a. Licusky & Comp. — Capital Federal

CASA 1111A fribEIRA

Classes 27. 30, 36 e 37 — Titulo

UNO,
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Termo n. 39.179, de 19-9-35
Felippe Julio Chiara — Capital Federal

ASA e H IARA

Clas!,:e 36	 litulo

Termo n. 39.187, de 19-9-35
Toledo & Irmão — Capital Federal

ãÇOI,IGUE
Classe ii — Titulo

'.Ferino o. 39.189, de 10-9-3!)
is. S.:ilva do Valle	 S.ão Pauto

•

Classe .i— Titulo

TERMOS ANTERIORES
Termo n. 35.592, de 12-3-35

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Allemanha

Trilinar
Classe 8 — Apparelhos pholographicos e cinematographicos.

Apparelhos para ampliação. Ap parellios para copiar.
Apparellios para retocar. Apparelhos para manejar ma-
terial pholographico. Apparelhos para esmaltar cópias
photographicas. Apparelhos para cortar cópias photogra-
phica.s. Objectivas.

Termo n. 35.593, de 12-3-35
I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft	 Alletnanna

Ugestar
Classe 8 — Apparelhos ph otographicos e cinematographicos.

Apparelhos para ampliação. Apparelhos para copiar.
Apparelhos para retocar. Apparellios para manejar ma-
terial photographico. Apparelhos para esmaltar cópias
photographicas. Apparelhos Para cortar cópias photogra-
phicas. Objectivas.
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